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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.670 — DE 16 DE FEVEREIRO Ou 1921

•
Resolve supprimIr o 'cargo de chefe do Laboratérici da Inspe-,

• ctoria Gral de Illuminação, actualmente vago' .
-

O Presidente- da Republica dos Estados Unidós dó Brasil,
de accôrdoscom a autorização conferida no art. 2° de decreto
legislativo n. 2.970, de 31 do dezembro de 1919, resolve
supprimir o Cargo de chefe do Laboratorio da Inspectoria
ral de Illuminação,.actualmente vago. 	 . „'•	 •

-' Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1921,100° da Indepen-ç
clenc¡a e 330 da Republiea: ; •	 :	 •

", EPITACIO PESS8A..-_	 .	 .

- DECRETO N. 11.675	 DE 17 _DE FEVEREIRO DE 1'921

bá novo regulamente ao Instituto de .Chimica

mero 4.242, de 5 da janeiro de 1921,, reso•
mandar adoptar no Instituto de • Chirnica o r
a este acompanha,;,, assignado pelo ministro
Negocios `- da Agricultura, Industrie e Comkne
, Rio .de Janeiro,. 17 6 de • fevereiro de 1921

'Rpendencia e 33° da epublica.
EPITACI

Simões

Regulamento a que se refere o decreto n. 14.675, de -17 de favo*
reiro de 1921	 .• '

CAPITULO I

DO INSTITUTO E SEUS FINS	
,•,•	 1

a applicação e a divulgação da chimica, •especialmente sói)

naturaes do. paiz.	 .	 .	 #	 .

pria quer á -requisição de outros serviços do ministério, para

o ponto-de vista' do' aproveitamento economico dos recursos

agr .' icola, industrial' ou .commercial, quer por iniciativa prO•

o 7descerriptnho das r. réspéctiVras füncções e'na fórma dos re-*

tureza; quandó IrequiSitados por particulares ou govee,aos •

gulamentos ern' vigor;	 . :	 .	 .	 . .4,

estaduaes e municipaes; 	 ... • • -

'Art. 1...° O InstitUto de Chimica tem por fim • O estao,

a) Proceder a analyse-s e estudos ehimicos de 'InteresSi•
Art. 2.° Ao Instituto de

 aproveitamento

b) , proceder a analyses e estudos chimicos da mesma ta...

•  compete

e) , realizar a inspecção de adubos, fungicidas e insectiw
cidas..de. accórdo com os, regulamentos em -vigort • •
• á) dar cumprirriento ás disposições comprehendidas tos
decretos n.s. 12.914; • de 13 de março de 1918, em seus
'figos de ns. 18 a. 54, - alineas g, j, k e 1 dos arts. • 65 e 71,
bem como do disposto no - decreto n.` 12.982, de 24 de abri)
de 1918; na parte que lhe for attribuida por deliberação da
Governo;	 •1- • . •

.• e) publicar, as' tMemorias do Instituto de Chimicaír;
f) dar parecer, de. ordem do ministro, e na parte refek

rente á especialidade. do Instituto, sobre todos os trabalho?
que se -publiquem por ciente do ministerio • ou sob' sua ré-
Éponsabilidade.

• Art. ' 3.° O Instituto gosará de inteira autohonlia scien•c
Mica na execução dos trabalhos, a seu cargo, .mas • dará pre:'4
ferencia, para o disposto nas alineas a e b do-artigo ante.
;cedente,- aos e4thdos reclamados pelos Outros sentios
ministerio, na forma regulamentar. 	 •

Art. 4.° Para o "desempenho de suas funcções disporá 31
Instituto dos laboratorios e installações neceSsarios, bera
como de uma área de terreno destinada ás experienclas
demonstrações que interessem	 chimica agricolas • .

CAPITUI,0

DO PESSOAL.•

. - -Art. 5.° O quadro do pessoal tedmico do Instituto dd
thimica fica constituido, até que lhe sejam forneoidós re-•

- .
J. Pires do Rio." ,

cursos para ampliação, de:	 .
..	 •	 Um director; ' ••	 .	 . -n ` 4	ous chefes de laboratorio;	 „

.	 •	
D	 n .

Quatro assistentes; .	 •_ .	 ..
.0 Presidente. da Republica dos Estados Unidos do Bra- e o numero necesSario de chimicos ajuoantes my aux1Ilarq

(a, -usando 'da aUtbriZáção` êonticlW" no art.' 61, -da-: lei .uu, . -wentractados;,	 - . •	 ..	 - *, , - • -	 - :.,-	 --• •	 .	 .
•



•	 *	 • ' •	 •	 - '	 •n•• 	 •

Cre.'".""`58°W.;	
Fevereiroldo---192r;r-„

11141,	 -.11nnnn~.	

Um' lécret.a.rici.:-hibliethecarkr;
Uni escriptui:ario-,.

!	 porteiroielador.

anica . tres servente.s .e.; os trabalhadores assalariados • neceS-sw- • •tin guarda,.- conservação. e' distribuiçãe.•do material-de Iraha-4

	

.	 -	 • e) -preparar, hornogenelsar e conservar as amostras recémParagrapho unico. Quando as circumstanciaa o In r iP it- ,hidas .peIo Instituto;.-1	
:.	 .	 . ,

tirem,- contrarlaa, o :-Instituto i de." 'Chin-fita 'ilm 'artifi	 -ee • aci.	 f	
•

.•	 f) fazer executar- pelos 'serventes ;(3.. tratadores de animaeS
'Prador. de appareitieS' de 'vidro para laboraterioà: . 	 ..,,	 ..o.-... .	 . „ ...	 .	 .	 s instrucções que receber para tratamento dos anlinaes o‘dü$,

ME, 8.? Independentemente do disposto na •ultima •parte plantas do experimentação..
do art. 5, sempre que as condivies do Instituto de Chi- - 	 . .•

'mica .13 -exig irem. .poder4 • o Governo, Por proposta do dire-
.cter,, contraetar:, ,profiSSi_0113.4;nacionaes ou estrangeiros, tara.. n . ..: . ..... ;
o aperfeiçoamento de Analquer trabalho ou para o .ensmo de 	 .DISPÓSIÇÕES'CE11Xn, -." • ' 	

• '

:Art. 17. A nomeaç'ão do director, que será de-livre 'eSm

merecimento'.
• •	 . ,	 .	 •	 - • § it, Para - . esse -fim, quando ocdorrer • a 'vaga, eriVIará O' '

- Instituto;
.II) orientar:dirigir, fiscalizar. e apptov. at os trabalhos do -director .ao -ministro a lista dos trabalhes realizados pe/Ornam

1)) representar o Instituto em suas relaço
.	 -es; • •• . ..	 sistentes analysaiado os meritos dos mesmos,. propondoz-'nem-	 -	 -	 .. -	 •,.c) ,estab'élècer cem. -oS directores doS:'differetites - serviços meação e fundamentando a proposta

2. Em 
t
igualdade de condições, 'será " premovido.:ehassis,4leelmicps de ,lklinisterie os programmas 	 °dOs_ttaballios Mie se	 _te	 maià anigo.devam effectuar de collahoraça0; .. - 	 . . . -	 nte

- •miSsão de trea '15:lembres, cernposta do directo queque será to. •-
,...., ; , g):presidir.ab concurse.paratomeaeão.do pessoal;	 , .i .' seu presidente -b 'Mala dous-funeci onarios technico s do 	:Instim••

P.1. admittir e. dispensar. os serVentes: 'e trabalhadores as. Luto ou profissionaes de reconhecido saber,.- ,a elle ,eitranhoSi
„salariados;	 •	 .	 .. -• -• •• ,... _ .... 	 .	 -	 .• ' ‘	 .. _., 	 escolhidos pelo .ministro.	 -,, '-, -',',-	 •	 ..	 .

	

,	 ..-
.-,.... i) ,inoviinèfitar,'.1iVreMenté, ki:Pesáoal -da Instituto; knie- • 	--.•::§-'.2.° Será nomeado em igualdade de -condições Ai,o - cotam
klida das necesSidades do serviço;. -- .	 •	 - curso, o candidato que já henver prestado -bons serviços ao-.	 ...	 " .	 ' • '•	 ._.	 '_	 .	 ....	 ..-.•	 .	 •

...-, ..:j)-dar.públicidade aos;trabalhos elantilicos realizados no Instituto • corno funccionario effectivo ou contractado. 	 - • -`•
Instituto;	 ,	 - ' ••--' . •

• •	 .-
- • Art. 6..• d qUad	 idro do . pessoa'	 ministrativo.,:

• .	 .

.	 ;;;•••¡..:

forem marcadas pelo 'director, ainda- incarno aos domingos MI
feriados, -si assim o exigirem os trabalhos- do Instituto;''

pelo asseio e coliervação...do edificio e suas dee •
•Pendenclas;- -.., - • •	 •	 ,

c)' ter sob -a su guarda e responsabilidade ba moVels"..	 •	 ..	 _	 ••• 'utensillos do Instituto; 	 _	 .

Art.- 7. 0 AI,n des.se pess'oal,. terá o Instituto de Çli-i-	 , 4 auxiliar o-secretario-bibliotheario ou .cr'escripturarid.

rios ao, serviço.	 .	 scientifico;	 .

CAPITULO III • 	 -

'.especialidades.:, -1. • ',• ::,. . , ,--• , L•••-. 	 • • .- . - • , - 	 ,	 . •••	 ..	 ' • --
- ^••• "Art. 9.° 0'..minisire Podera,.:mediante propoátado diretot, colha 	 da" . (overno, deverá . recahir, sempre,..eni- prefisSidnal deétiiviar'lle estrangeiro`' .funccionariOs technicos pare, o' estudo reconhecida competencia na especialidade do- Instituto:ou • ap.erfeiçoaniento de ' especialidades.. - : , .	 , .	 Art. 18. Os, chefes de la.beratorio serão' escolhidos por

-- t.: - Art.- 10:- Ao -director .do•Institute'de Çhirnica, compete promoção -dentre" os : assistentes, • -prevalecendo . n i criterio do, , .	 ,

.

	

' rd) distribuir pelos. chefes •de labbratoria os trabalhos 'a	 -- ML. 19 ..", O .õàrgo :de assistente será provido mediante -em:Á
• cargo; dó instituto; -- ' • '. ,'	 . ' : -... •-•-: .. -• - 	 . =	 .	 curso 'que- se realizará" de accordo corri as instrucções Oppor-4

..e) designar os 'assistentes é . chimicos -c ontractedos que de'á tunamente expedidas .pelo director e approvadas pelo minis.4
-tom--auxiliar os chefes de laboratorio,- na execução dos . traba, tre,. Cabendo ' a -nonieação :ao candidato' classificado em •prim

. 'lhes -referii4; 9 na alinea _anterior;	 ''	 .	 '- - -	 .in iero logar..	 . .

	

() perpor ao ministro as promoeões' e substituiçÕes do	 ,§ 1.° O jiley desã concurso .será constituido por uma com.e
.

pessoal technico, nos termos do art.. 11; -

k) propor ao ministro o contracto dós chimiCos a que sa tenham publicado trabalhos originaes de alto ,valor scientifim
-refere os arts. 5° e ultima , parte : do :art: 8° deste regula- sobre a especialidade do Instituto, poderá o Cevem) dispensar
mento; • -• ' • r o concuran de,provàs;- e -nomear aquelle que, por uma com-
:— 1) sdesigear,. dentre os chefes de laboratorio, aquelle que missão de cinco Prefissiónaes do reconhecido saber, ires 'dos

-h deva substituir- em seus imPedimentos, não excedentes de" quaes funccionarios technicos do Instituto, Ru' unalliMemollte
ires :nozes.	 .	 reconhecido nas condições 'deste paragrapho.

• § 3° Em-seapresentando candidato mi candidatos TIS

r -'. 'Art .; 11 ..- Iiidependenternente do • estabeleCido - Ino . ;•artigo ' Art. 20. O contracto dos technicoS ti que ande o _art. 5'
"tttiferiori-- alineas d é .-r,,-15(Idérá-o.'• director incumbir; directa-. -será realizado, por •proposta - do director, e estipulará uma rem
mente, da execução de trabalhos technicok previstos -no regiim tribuição.adequada aosIneritos . do profissional O ftincções que

	

.........:	 .......	 ......lamento,  a qualquer do assistentes ou,. çhimicos contractados ¡lie-lerei-O attribuidas. 	 -, . -	 ... •	 • .	 ,.. . ...„.
do Instituto.- -	 •

	

. ..-	 . •	 •	 .'.	 " - -- • '. '..	 '..	 ..	 . Art.:21.' 1) seefetario-bibliotheearie e - o' escrinturarie,•'..Sez4
'Dão nomeados mediante .Concurso; de abcôrdo com as insttum

lsfudgas.
• Art 12. Aos chefes 'de lab .oratorici • incuinhe eXecutar..-o$:,	 ---cçriá elaboradas conjunctamente- pela Secretaria de Estado gi"	 e, traballioÂ .. technicos que .0 director. lhes. desigoar ,..„... .Institúto de Chimica e approvadas pelo ministro. • , 	 ,.,
•,' Art:43. MS assistentes 'coritéte:' 	 - 	 f.- • .• ''	 '-• • ' . Paragrapho -unic,o.ADa ;cormársgio •julgadortudesses.'en.4..	 ,.	 .

cusos farão parte funccionarios da Secretaria de Estado. -

- '

‘-,-, • An. '15. 'Ao . eseripturario eb?ápele: '7 	 vio das taxes,. que constatem

drt	 "A-	 t	 l d	

das • tabellaa organizadas : pele
--a) .auxiliaio secretarin4iibliothAcarici- he exercicio.,de.suas. _.,diifeezor e approvadas-peln-ministro.

.	 .	 .	 .

!-ftincções, segundo' Q. que fôr determinado peto :director; .. 	 ,,	 Art.' 20. -A renda .. do • Instituto; -prõVenienté de;militáS
•-!-.= )h)" ter-sob,a sua- guarda e' responsabilefade a, parte* -dá ,,,'.01 trabalhos-retribuidoS,será, recolhida-ao' Thesonre Ne.'
:susteria, '.de trabalho - que, --por ...convenienci."- (là ...ser k,,i0,•- .1hé-.. , .0s ,,S.joón.	 v

	

/ 'e -poderá ; ter applicação-no 	 é' desenvolvirnentd
lbr ontrgile-. 'pelo seeretaria-bibliothecurio Para ser distribuidO . 	 proPrios• serviços do Instituto, daccerdte,:com n -quo

- 'meios, funceionarlos lechnicos, •• de accordo com as., instrucções f
"31
. • 5eqt, abgá	 -:.riid6as leis •orça.mentarias.-

-140 -.director, -,..:-,..,...,./..- 	 ;. Ar rt 27. Q In s tituto .:de Oh ini iea :, prestará aos' d,ifferen-1

i	 s:	 ',.r	 .	 ..-- .' a'.3- - ... -, •,•0..;41.1.!3 '.0.,-?„,---.-tne..l..-e_keeè-Ri,..-0.0.... n..,. -t-	 • ..., P '.12.0.1...g•-•:°

, , ... .	 ...
' .::"."•	 -....'. 	 '''• .....-'..	 ..:. 	 :.tés-';'áernIfIcis • technico.4 .. dd. *niinistèriõ,' e„specsiaimehtè .aquellek

b	
...." s::k. A. 1:6:	 r-porefrO-Zeaer	

-

	

,cOmPete	 • * ',., ,--': - . ' .,' '''' 	 ',. 'nile...ri r,445 	 Wápurem de. labotaterios de:.chireica, o ..concurso
Àhífi e fechar 	 kà-tbeiectiiiàlõ, nas 11.or ,zine- . 1110. 0	 sfi-°.3 P	 MAÇO' Ç1-g11.-e	 5-

b) ter sob a sua guarda é responsabilidade 'o material de • "- Art. 24. Os chefes de laboratorio serão s -ubstitui.09, egt
trabalho, que só entregará aos funccionarios technico d, e.ae,„ .5 çus impedimentos, não ,c.xcedentes de. Ires mezes, pelo assier,
f ôrdo• Orn as. Inst1ucetSe*4 .d? director ;:- --	 .	 - - tente que o director designar; nos impedinapntos. ,de major chil

•

.
"c1 -•Cetalogar e ter Soh : sua -guarda:Iodos os livros -da bi- • ração pelo assistente designado . pelo ministro,,ministro,, solS: proPosta.	 '.bliotheca - do Instituto, velando. • pela koa ''conserveeõo dos' d° Oirecrtor''

inesrees,..., ... ,_ 	 ...	 ,.., . ,	 t. , ,.. . -	 -.	 --	 - • , ,	 • Art. 25. As analises e os estudos a que se teréi•e- ti
:-. •	 •	 -

efectuar os estudoà e trabalhos technieos
na

▪

 dos Peio chefe, de laboratorio „sob cuja direcção aervireen 0~11!•-•	 22. O porteiro-zelador será nomeado dentro os "sgr;•,.1
ventes do Instituto, segundo o criterio do merecimento.

	

. Art. 14. -.AO secretariobibliothecarlo 'compete: 	 director-será  substituido em seus irnpedirnen:4
• a) executar os serviços de expediente-e eentabilidade.0 fos, excedentes de tres meses; pelo chefe de.41aboratorio,,quoi

Instituto; -

	

. .:. ..,	 ! , • • •,sob proposta 'soa, for :designado pelo ministro.

-b) eie.ciitaf os 'trabalhos .e .conmaissões de que forem di-	 Paragrapho unico . O parteiro-zelador . deverá residir emincumbidos pelo direçtor„n.os termos do art. 11.: dependeneia do Instituto: - 	•,	 -	 ,

alinta b. do art. 2* aerão feitas -mediante o paga-mento' pré-
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. Wadjávaello _que- se• fizer precisa, tendo 'cai yiSta . natui'aa
kles .Vabalhos de cada uni.	 .
'••• - -Paragaaplio pesquizQa do 'Instituto h-ra uate ,se
'4rriGin necessarias investigações botanica.s,- setãs• realiznattai9
•em eollaboração com o Jardim .Dotanicoa caberKo a cada uffi

• desses cstahelecirnentos ak responsabilidade dós trabalhos que
t'espectivarnente fikereni;

Art. . 28. Srio -extensivas ao Instituto do 'Chim/a, na
- parte nue. lhe for. applieavel, as diNpesições do regulamento
aPPr-e-vado ,pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro do

.1915.	 • a"_
Art. 29. Nenhum funceionario, mesmo dos que actuai..

•mento servem no Instituto de Chhnica, pedera, em virtude
.desta reforma, ser promovido a caro de concurso, sem obsea-
yanaia desta condiçfió.

Art. 30. Quando 'o serviço assim o exigir, poderá o di-
rector deterrhinar que haja trabalho nó Instituto aos domin-
gos e dias feriados. O pessoal que for obrigado a trabalhar
emo toes dias terá as suas .férias amamentadas do tantos dias
(mantos tenham • sido os domingos e feriados em que hajam
trabalhado.	 .. •	 -	 ,	 ,

Art: 31. O disposto nos • arts. 21 e 22 - deste regulamento
será observado sem prejuizo dos preceito-a legou relativos ao
aProveitamento dos funecionarios addidos. 	 •

- Art. 32. O pessoal do Instituto de Ciiimica. perceberá
Ps . vencimentos da tabella annexa. 	 •

. Art. 33, As duvidas que porventura se suscitarem
execução deste . regulamento serão resolvidas por. *decisão do

.	 -
Art.. 34, Ficam revogadas as disposicges em contrario.,

Simões Lopes... •"	 •	 .
••••n••n•••lir

..*TATII:T.I.A DE VENCIMENTOS D6 PESSOAL; DO INàTITUTO DE Gil.;
- ;MICA A QUE .SE REFERE 0 ama 32 DESTE -REGULAMENTO

Ordenado' Gratificação - Tota'r
•

12:000$000	 0:0005000 48:0005005
• 8:0005000	 4 : 1600$000 12 :0008000
C: 4005000	 3 :2008000 9 :60080,00

Vabalhader ,. (salario diarie de 3$. a 64000).• •
.. Nota — Nos vencimentos desta tabella não

o. augmento concedido pelo decreto n. 3,990, de
dr; .1920.	 Simões Lopes. •	 •

EXPOSIÇãO ,DE MOTIVO9 .	 -

•• Ficellentissimo Sr. Presidente. da Republica — No inicio
;dá anho transacto tive a honra . de submetter .a estudo e ap-
provação de V. Ex. o plano geral de reformas' cuja necessi-
alade se impunha, neste ministeri0..Etpo pilas achava-se a.	 .	 .	 _

Fomento Agricola poderá o Instituto fornecer -preciosos ele-

permittir taas . trabalhos applicaram-se, dentro da mais es-
tricta economia, durante-- o anuo findo, .as verbas Votadas
pelo Congresso.

laborando Com o Serviço Geologia° e com a Directoria da

mentos para a elaboração da carta agrologica- do paia- ,Pare

terras craveis, cuja importancia não preciso encarecer. Co/-

pura especulação scientifica em beneficio da agricultura (Ç
da industrio. Temos, porém, de resolver necessidades tão ur-
gentes, tão inaaliaveis, para o desenvolvimento da Nação, que

-bathos de caracter scientinco. E', eobretlitio, essa lacuna ima

enearregarase o Instituto. de trabalhos de learacter mais , ele-.

a orientação dos seus trabalhos, ,para fins mais immediatos-,
se impõe. Dentre- estes saliento o estudo ehimico das nossay

Lesa commercial da manteiga, cujos resultados são patentes:1

yado.

que a si avocou essa fiscalização no Distribto Federal, póde

o novo regulamento, que ora sobe ás mãos de V. Et.,. proa
cura corrigir. •	 . .

• Corn a crena() de Departamento Nacional de, Sande Publicas

attender ás necessidades mais urgentes da occasião, só

lhe incumbiam, sendo deficiente em , relação gos treta

ilo Instituto de Chiniica, que agora -trago rt apreciação da

daya recursos suffieientes para os serviços de fiscalização que

çãO que lhe incumSiam, sendo deficiente em relação laos Ira-

4„.5.•

O fadai seria que 'ao Instituto só coubessem funeçaes

Dons serviços prestou õ Instituto na fiscalização e de

lio antigo regulamento deste estabelecimento . feito para

. Ordenei a execução de instailaçiies adequada, capazes da
permittir a realização, do até cem analyses ., de terras por mez.
Essas inalaliações acluirn-se coneluidas, só faltando alguns
aPParelhos cuja acquisição será 'feita dentro de curto prazo.

Não . ficarão limitadas a isso as funcções do Instituto:
Entre as obras realizadas o' anno passado conta-se urna ex-. •
tenente e vasta estufa destinada a trabalhos e estudos ._ de
ehimica -vegetal, que deverão- Receber.. o maximo desenvolvi-.	 hmonto.	 -
. Incumbe o antigo regulamento ao Instituto . a realização
de cursos de chimiCa. havendo sido creados,. porém,- no anue
passado, euasos semelhantes; aubvtoaciona,tios -por este mi-
nisterio, na Escola -Polytechnica, nesta Capital, e na Escala
Superior de Agricultura, em Nitheroy, razão não havia para
desviar a attenção - dos profissionaes elo Instituto' da resolu-
ção de questeias que não podem ser vantajosamente tratadas'
cm outros estabelecimentos.

Director .
Chefe de laboratorio.
Alssistente..
.6ecr;etario	 bibli o-

8
. • thecario.. .. ..4 :860$000	 2 :4008000

a	 - Eseripturario.. .. ..	 3.:200000 '1 :600$000.

	

Porteiro - zelador .. 	 2 :4008000	 1 ;2008000

	

S. e r v e ri t. e (salario 	 .•
o ,	 '	 mensal 'de 1511 3) . 	 	 •	 ,..': .....-

7:200$013
4:8008000
3:6005000

1.:1800$000.
" •	 • - •
está .inclutdci
2 de janeiro

.	 .

.	 •
O regulamento que apre.sento a 'V V. EX.: exeldo, pois, os

alludidos cursos, naas mantém os serviços, de analyses para
industriaes, Commerciantes e .agricultores, visto haver a pra-

" Mea deince.strado o seu grande valor como factor do nosso
Cesenvolvimento. 	 •	 .,	 .

Maior s.onima de trabalhos exige mais numeroso Pessoal,
. razão porque tivemos do -fazer‘augmento judicioso do quadro
do pessoal toe/mico.. •	 • .	 .	 - n

Espero que " o' noto regulamento do Instituto mereça e
reJeba . a opprovação do V. Ex. — Simões Lopes.

-- Por. decretos de 10 de fevereiro da
ID2f: •

Foi nomeado p ilente aubstitaíto
Escola Naval, capitão de corveta /lano- .
rario, Mario de -Albuquerque Lima para
.çxereer o cargo de /ente eathedratico,
:capitão de fragata honerario, da i • ca-
deira do 1° aluo dos cursas de marinha
• machinas da mesma escola (geome-
tria analytica, calculo differencial e ia- •
tegral)

'
 contando antiguidade de 25 de

anarço de 1919. 	 -•	 •
Foi promovido, de conformidade com

da regulamento afinexo ao decreto' nu-
mero 11.838, de 29 de janeiro de 1915,
no Corpo de Commissarios da Armada,
p or antiguidade, ao posto de segundo te-
nente commissario, . o :sub-commissarie

arlos de Abreu Lima.
Foi transferido de conformidade core

-o art. 1°, lettra s, do decreto n. 5.051, do
25 de 'novembro de 1903, combinado com.
o art. 230 do decreto ri. 14.450, de 30

e outubro tinimo, para a reserva. o se-.

t	 ~e~2.111.0	 tk I

Ministerio da/ Justiça e'
•Negoeios Interiores

Cue decretos de 17 do corrente moa:
Foram concedidos seis meros do licença,

para tratamento do saude, com as vantagens
do art. 8° do decreto n. 14.663, de 1 do cor-
rente mor, ao guarda civil de 2 a classe Gualter.
Wintrich;	 —

Foi reformado cem o soldo por inteiro, nos
termos do art. 93, ja parto do regulamento
approvado pelo decreto ri. 14.508. o soldado
da Policia Militar do Districto Federal, Jaymo
Teixeira de Azevedo;

Foi promovido no Corpo de Saude da Po-
licia -Militar do District° Federal, ao posto de
capita°, por merecitneuto,'o 2° tenente medico
Dr.-Antonio 13elisario Cartaxo Dantas. 	 -

Ministerio da Guerra.	 .
Por decreto de 18 do ferereiro 'corrente;

- foi Cansterido do 10° batalhão do caçadores
(Ponte Nova) para o ti do 1° regitnento do in-
fantaria	 Militar) o major -Alvaro Gui-
lherme 'Variante.

" 7,	 Tttoirtiet•

Ministerio da Agriculturas!
• Industria e Commereio

• Por decretos de 17 do corrente. foram-noa:
meados os agronomos Liberalino Saltes Gade-
lha e Luiz Gonzaga GOIIIC3 de Freitas para
exercerem os cargos do inspectores agrico/as,
respectivamente, no 21 0 uistricto, com série
em Senna Madureira, e 17° districto, com
de cmem Porto Alegre. do Serviço de Inspecçae
o Fomento Agricolas, de accôrdo coai o re-
g:lamento approvado pelo decreto n. 14.181,
de 26 de maio de 1920,

-Ministerio da, Marinha • 
gundo tenente commissario Ednardo
Duarte de Albuquerque Figueiredo.,
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EIRARIO OIPPICIAT.; Fevereiro de {921

Ministerio da justiça b- Ne'goeios
vieres — Directoria do 'Interior — 2'
secção --o Rio de Janeiro, 16 de fevereiro
de 1921.

Tendo sido nomeada nona commissR0
de engenheiros archite'ctoá- para organi-
zar o projecto definititiró das obras que
se devem effectuar no edificio da Es-
cola Nacional de Bellas Artes, autorizo-
vos a restituir á directoria daquelle es-
tabelecimento os trabalhos já executados
para o mesmo fim, e que se acham na
rep-artição. a vosso cargo. 	 -

Saude e fraternidade. — Alfredo Pinto.
— Sr. engenheiro das obres deste.mi-4

nisterio. • • s

SECRETARIAS DE ESTADO
Minigerio da Justiça

Negooios Interiores
Directoria da Justiça

Expediente de 48 de fevereiro de 19211.
Declarou-se ao general commandante

da Policia Militar do Districto Federal,
em resposta ao officio de 21 de janeiro
deste anuo, relativo ao pedido do 2° te-
nente do Exercito Carlos Villaça que o
Sr. miáistro da. Guerra p:ermitte que o
referido 2° tenente acompanhe o curso
de pilotos da -Escola de Aviação Militar.

— Transmittiram-se:
Ao desembargador chefe de Policia,

para informar, o requerimento cru que
Alberto Caetano dos Santos, guarda-ci-
vil, pede 180 dias de licença;

Ao general ~mandante da Policia
Militar do Districto Federal, para infor-
mar, o requerimento de Herculano da
Silva, ex-prega daquella corporação, pe-
dindo a abertura de uma syndicancia afina
de provar, com testeáninhas, que foi in-
justamente eXpulso do -2° batalhão -de
infantaria daquella milieia.

— Remetteu-se ao general commano
dente da Policia Militar do Districto Fe-
deral para informar, o requerimento da
exopraça Antonio Cabral Corrêa, pedinda
caneellamento de notas. -

IMPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERNI1:,;

Dia 18 de fevereiro de 4921
temetteu-se ao desembargador 'chefe

ao 'Policia do Districto Federal, para os
fins convenientes, a portaria -concedendo
iicença ao guarda-civil :Niptorino .Luiz
da-Costa,

Directoria do Interior
Por !piedades de 18 do corrente:

• Foi dispensado José Esteves de Souza
e Silva, das funcções de encarregado do
material da Commissão de Limites Pa-
raná-Santa. Catherine, conforme propoa
o respectivo chefe, visto estarem termi-
nados os trabalhos de campo da alludidat
commissão.

— Foi nomeado, por merecimento, na
conformidade do art. 202, da lei numero
3.454, de -6 de janeiro de 1918, para o
jogar de ajudante de porteiro da Biblio-
theca !Nacional, o guarda, da mesma re.:
partição, Walfrido Camaro, das Chagas.:

--o Foi nomeado Luiz Gonzaga' Cavai--
ranti para 'exercer o legar, de auxiliar
da Bibliotheca Nacional, 'durante o im-
pedimento do effectivo Alvaro Machado
Fortuna, que se acha no goso de li-
cença.. :	 L •
Expedienté 'de 16 de feverèiro 'de 4921

Concederam-se •ao bedel da Escola Na-
bienal de Bellas-Artes Carlos Alberto

- aomão, de occôrdo com o disposto no
art. 19 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de' 1921, seis mezes de licença,
Com o vencimento que lhe competir.

— Solicitaram-se as necessarias pro-
videncies:	 '	 •
' Aos governos dos Estados, afim de que
Seja Publicado, na respectiva 'folha of-
ficial, que,	 partir de 5 do corrente
mez, e pelo prazo 'de 30 dias, serão rece-
bidas, na Secretaria ,do Lyceu.Cuyabano
ebras dos candidatos que, independente
mente de concurso, se queiram habilitar

-ao otoviniento da cadeira do porIng4e4

de accôrdo -com à art. 51 do decreto nu-
mero 11.5305 de 18 de março de 1915;

Ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, afim de que sejam concedidas
franquias telegraphica e postal ao Dr.-
Benjamin Franklin Ramiz Gaivão, na -

.oualidade de reitor da Universidade do
Rio de Janeiro, instituida pelo decreto
i. 14.343, de 7 de setembro de 1.920, em

virtude do disposto no art. 6° do de-
reto n. 11.530, de 18 de março 'de 1915;
Ao odito Ministerio da Viação o Obras

Publièas, afim de ser concedido, na Es-:
trade .de Flerro Central do Brasil, por
conta deste ministrio, transporte para os

- volumes contendo especimens destinadoá
ao gabinete de mineralogia do Collegio
Pedro II; devendo assignar as respeetio
was requisições um dos membros da
~missão incumbida de colligir tapa
especimens.

— Deu-se conhecimento ao presidente
klo Conselho Superior do Ensino.,

Ministerio dá Justiça e Ne*gocies Inte-
riores — Directoria do Interior —
secção — Rio . de Janeiro,. 16 de feve-
reiro de 1921.

Em referencia ao vosso officio n. 20,
de 26 de janeiro ultimo, declaro ter re-
solvido approvar a designação, que fio
zástes, dos engenheiros architectos Ges-
tão Bahiana, Raul Lessn, Saldanha da
Gama e Archimedes Memoria para, em
commissão, organizarem o Jprojecto de-
finitivo das obras que devem ser effe-
ctuadas no edificio dessa escola. Quanto
á escolha -de um rprofissional, de reco-
nhecida cómpetencia technica, afim de
ficar á disposição da alluolida commissão
para executar os desenhos, plantas e de-
talhes dos projectos, convém informeis

-qual a despeza resultando do respectivo
contracto. •Na presente data, recommen-

.• cio :ao engenheiro de obras deste minis-
ot.erio a entrega dos trabalhos já exe-
•cutados relativamente á conclusão do_ re-i
ferido edificio.

Saude e fraternidade. — 'Alfredo Pinto.
— Sr. director da Escola Nacional de

Dellas-Artes.

Ministerio da Justiça' 	 Negocias
/odores — Directoria do Interior'— 2'
secção — Rio de Janeiro; 16 de fevereiro'
de 1921.

Recohnnendo tproliidenciea afim de
que fique á disposição da Cammissão
Fireoutiva do Centenarie cia Indepen-

- dencia uma das salas do edificio dessa
hibliotihesa. afim de (me s,p installe; peo-
viseriamente, o escriptorio central da
dita Commissão, sem prejuízo -para o
regular funceionamento dos-trabalhoa
repartição a vosso cargo.

Saude e fraternidade. — Alfredo Pintos
— Sr. director geral da Bibliotheca

-Nacional.

•-•"" • Reauerimentos despachados `•
José..AugUsto Rogerio .. — Deferido ha

conformidade do áviss:Á na presente. datai

Ministerio da Justiça e Negocies
riores	 Directoria de Contabilidade --o
2-secção — Rio de Janeiro. 19 de fevenreiro de 1921:

dirigido ao director do Instituto Naeltome
nal de Surdos-Mudos.

Joaquim Alves, Branco. Compareçaiá
na Secretaria (14 Interior da SecretarW
de Estado.,

'' Dia /8
Alexandre Manes; -:- Prove ser aindae

de suo, propriedade o gredio n.; 35 dai.i
travessa Onze de Maio.,„.

t+e

•

Directoria de Contabilidade
Expediente de 19 de fevereiro de 1921: h

• SERVIÇO ELEITORA':

Ao Sr. jus Federal da 2' Vara' uh?
Districto Federal, foram expedidos os se- '
guintes avisos:

Exmo. Sr. Juiz Federal da 2' Vara da
Pistricto Federal.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1921'4
Communico a V. Ex. que, havendo

requisitado -da Inspectoria Geral da Illu-4°
minação providencies sobre a illuminao
ção das, secções eleiteraes, foi recebido o
seguinte officio:

cInopeetoria Geral da Illuminação
N. 36 — Capinai Federal, 18 de fevereiro
de 1921 — A Sua Ex. o Sr. ministre da.
Justiça oNegocios Interiores.

Tenho a honra de informar-vos . que;
de accôrdo tom a solicitação desse minis-,
terio; providenciei para que fossem feio,
tas as instailaWes de illuiminação ele-
ctrica nos edificies em que vão funceio-
Dar as mesas eleitoraos

'
 para o pleito a-

se realizar nó proximo dia-20. Solicito-
vos a fineza de tornar publico aos Srs.-.
presidentes das referidas mesas, que st
alguma irregularidade se dér no funceloo
namento das mesmas installações, pode-4
vão a qualquer hora reclamar -por teleo

.phone para um dos seguintes legares:
Residencia do inspector da Illuminao

ção: Ipanema 614;
Resideneia do engenheiro ajoidante;

Central 804.
Residencia do eogenheiro electricista;

[Villa 1.118. '
Centro de distribuição de electricidadef-
TeleOhboes: Central'4.200; Norte 4.200;

• Villa 918.
• Apresento-vos, Sr. ministro, os meus
protestos de alta estima e consideração.,

Adolpho Murtinho, inspector geral;»; •
Reitero a V. Ex. os protestos de alta: -

estima e consideração,	 Alfredo P intox,

!
Sr. juiz federal da 2' Vara do Dis .: .

tricto Federal ---,Em additamento ao avio-
ao de 18. do corrente mez. remet[to
V. Ex., uma novaxelação de outros eso
tabelecimentos commerciaes -encarrega. .
dos do fornecimento de alimentação aos
presidentes, mesarios e secretaries der .
outras secções eleitoraes que não consta-O'
ram da relação enviada anteriormente.

Da nova lista consto a inclusão das se-.
'cções da. rua Oito idielDezeinbrb n. 79,4
Boulevard 28 de Setembro n. 168, que
serão suopridas pela Confeitaria Esta,cio
de Sá, da firma Fernandes dz Ribeiro, á[--
rua Haddock Lobo n; 8. em substituiçãcí
á firma Araiujn& Filho, que se recusou a
fornecer..

Não conseguindo este 'ininisterie •
centrar -quem, se quizesse -encarregar
'fornecimento de alimentação para as.tres
secções. eleitoraes situadas na ilha • da
Governador, foi entregue aos respectiva:.
Presidentea	 importtncia, de cem

- réis-.(1014) a' cada mo Data 41 deoPe~.



Expediente de 18 de fevereiro de 1921
accusou-se, ao director dos Negocias Com4

Merciaos e Consulares, o recebimento do
officio n. 14, de 31 de janeiro proximo findo e
agradeceu-se a remessa de uma proposta do
instrumento de cirurgia, de Envia Brauer
(683).

-Cornmunicou-se ite director da Ifygioae
.R trAlsteeeia " r.ublice que, Tna- -proceder:a•

Domingo 20
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que, nesse Sentido se tornassem ueeeà-
sanas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e consideração,' e-a Alfredo

verifienãO de invalatez no Dr: Caetano da
' Silva, foram designados os funccionareos ciaste
Departamento Drs. Carlos Pinto Sean, Eurico

•de Azevedo Villela, e Raul da Almeida Maga .
lhães (682). -	 -

-Salicitaram-se providencias, ao director
do Instituto Ossvaldo Cruz, no sentido de serene
enviadas a este Departamento. quinhentas
doses de vaccina anti-typhica (696).

-Foram designados os Drs. Carlos Pinto
Sei11 2 Raul de Almeida Magalhães e Ermida
do Azevedo Villela, para fazerem parte da
comrnissão que deverá proceder á verificação
de invalidez do funccionario municipal Dr. An-
,tonio Caetano dá Silva (698, 699 e 697).

-Remetteram-se:
Ao director dos Serviços Sanitarioe Torres.

tres, a portaria de licença do servente da
Inspectoria, dos Serviços do Prophylaxia, Pe.
tiro Soares de Souza.

Ao chefe de Policia do District° Federal, o
laudo de inspecção de saudo do Mario do
Carmo de Negreiros Sayão Lobato.

• Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, os de Joaquim Henrique do Castro
e Carlos Sebastião de Andrade.

Ao director da Secretaria do Ministorio da.
Guerra, o de Vicente Jacintho Mamona.

Ao chefe da is secção da Inspectoria de
Obras contra as Seccas, o de Antonio Felippe
Domingues Uchfra. 	 -

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
noir° o de Fidelino Teixeira Coelho.

Ao director do Arohivo Nac:onal, o de Ma-
Rua Cl r mund d	 ll 113	 noel José de Lacerda..	 . u	 a	 O e e o	 ;

• ,	 .

-	 4,apartamento NacIonal de Sande; ,
Publica

" SECRETARIA GERAL
SECÇIO DE EXPEDIONTE.

Por portarias de 18 do corrente, do Sr. mi-
nistro da Justiça:

Foram concedidos ao inspector- sanitario
deste departamento, Dr, Eduardo de Gusmão
Lobo. seis mezes de licença, dovendo entrar
em goso da mesma dentro de oito dia".

-. Foi prorogada a licença que, para tra-
tamento de sande, foi concedida ao escriptu-
rario deste departamento, -Carlos Vianna

"Marques de Souza, por portaria -de 10 de de-
zembro de 1920.

- Por outra da mesma data foram Conce-
didos ao •Dr. Thadea de Araujo Medeiros,
quatro mezes de licença, para tratamento de
saude, devendo entrar em •goso da mesma
dentro de oito dias.

" .

Ao director gorai dos Telegraphos o deStel-
vina Siqueira do Carvalha.

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o do engenheiro Antonio Carlos de An-
drade, sob o. n. 202.

, Requerimentos despachado
Pelo Sr. ministro da Justiça :
Carlos Vianna Marques de Souza, pedindo

30 dias de licença, em prorogação, para tra-

	

tamento de sau o (228).-Concedo. 	 ,
Dr. Eduardo de Gusmão Lobo (30), pedindo

seis mezes de licença, de accardo com o anti-
go 19 do decreto n. 4:061, do 16 de janeiro
do 1920.-Concedo, sem que haja sabsti-
auição.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS nanamos TERRESTRES

Expediente de 18 de . fevereiro de 1921

Solicitaram-se providencias :
As inspector dos Serviços de Prophylaxia,

no sentido de comparecerem nesta directdria
diversos funecionarios da referidaenspectoria,
afim de pagarem o salto das certidões roque-.
ridas ;

Ao inspector de Fiscalização do Generos
Alimenticios, no sentido de fazer comparecer
na Directoria de Industria um dos funccionaa
rios.da mencionada inspectoria, afim de dar
parecer relativamente aos precessos para que
pediram privilegio Ilerrall-Scule Company o
Industrial Appliance Company a

Ao inspector da A/fandega desta capital, no
sentido.de ser removido para a ilha de Sapu-
caia o genero deteriorado e inutilizado por
esta directoria ;

Aos innectores de Fiscalização de Ganem
Alimenticios, de Prophylaxia da Tuberculose
e- Serviços do Prophylaxia o director do Labo-
ratorio Bocteriologico, no sentido de enviarem
'a esta directoria, até o dia 23 do corrente, o
/orçamento dessas repartições para o exercido
do 1922 ;

Ao secretario geral deste departamento, no
• sen ttdo -de ser entregue, como adiantamento
ao Dr. Marcos Miglievich, chimico do -Serviço
de Fiscalizaçao de Generos Alimenticios, .na
lhesouraria do Thesouro Nacional, a impor-
-Muda do 1:800S, afira de attender ás das-
pea.as do prompto pagamento da Inspectora;
-de 1.4140	 •	 •	

.•

i-Coannunieen-se:
Ao secrerario go .A1 deite departamento

que em 15 do corrente a sexta delegacia do.
saude, multo Manoel de Souza Pires em 4008,

•Fm. infracção do art. 771 do regulamento.
deste departamento;

• Ao mesmo que em 17 do corrente a Fiscaa
lisação de Geueros Alimenticioe multou latia
Alves &Comp. em i :000S. por infracção do
art. 576 do regulamento deste departamento.

- Remetteram-se:
Ao inspector do Engenharia Sanitaria o

processo da Prefeitura n. 3.133, de A. Ra.4
belo & Irmão, afim de ser informado;

Ao diroctor da Estrada do Ferro Central do
Brazil o termo de intimação para obras no
predio do propriedade da citada estrada á -
rua General Ca./cavei/ n. 40;	 -

Ao director da Senão de Contabilidade -
deste departamento a folha para pagamento
de gratificações de que trata a lei n. 3.990, a • .
que tem direito os serventes desta directoria '
durante o terceiro trimestre do armo -passado;

Ao director . do Laboratorio Bacteriologicoe
cópia do officio o circular n. 620 da Directo
ria Gerala-Secção de Contabilidade.

• Requerimentos despachad9,ie:

Pela i a Delegacia de Saúde:
Carlos Amorico dos Santos (587).-Coneedci

o adiamento da exigencia a quo alludo o
quarenta.

Bonisola Giocondo (582).-Concedo o adia.:
'Mento das. exigencias a que refere o a
requerente, expluida a limpesa do predio, que -
deverá ser feita.

Antonio Lues? (581).-Concedo o adiamento
'das exigencias a que aliado o requerente, ex-
cluindo a limpasa do predio, qure deverá ser,
feita.

Luiz Gomes do Carvalho (644).-Concedo o
" adeantaménto das exigencias a que allude o
requerente, excluindo A limpeza do predio
que deverá ser feita.

Joaquim Moreira (535).-Concedo o adi:,
amento das exigenelas a que alinde o requea
rente., excluindo a limpesa do predio que -de-
verá ser feita.

Pela 21 Delezacia de Saúde :
Antonio Bernardino Ennes (508).-.-Defeiid

, quanto ao adiamento da imparmeabitisação.
José Monteiro (608).--DIserimine quaes as

exigencias de que pretende dispensa.
Abrelina Rocha (624).-Concedo o praso de:

20 dias.
João Munia Machado (617).-Concedo o praa

so de 90 dias.
Antonio de Souza Pamp/ona (692).-Coa4

cedo o praso do 90 dias.
. Pedreiras de Ribeiro (274).-Deferido quanta
á prorogaçáo do praso, por 60 dias, e reta*,
vainente ao adiamento da imperineabilisação
das paredes, ladrilhamento do•piso e paredes .
que já foram im ermeabilisadas.

Joaquim José Sarmento (531). -- Concedo.o
praso de 60 dias; quanto ao mais, indeferido.

Luiz Pereira ele Almeida (590).-Justifiquo •
a exigencia existente entre o que allega e as
informações das autoridades do 20 districto
sanitano.

João Munia Machado (616).-Deferido.
• Antonio Vicente (700) Concedo o .praso de
90 dias.

João Raymundo da Costa (667).-Concedo
praso de 00 dias.	 •	 -

Francisco Ferreira, Dias-do Oliveira (668).-4
Concedo o praso do 90 dias.	 -

F. Rossi (551), - Concedo adiamento da.
exigencia a que alinde.

numa Roirigues dos Santos (589).-Coma
pareça á 2' delegacia para explicar a discar.
dancia entre o que affirma e o que . informaorl
ram as autoridades sanitarias.

Pela 3e Delegacia de Sande:
Jósá Carvalho (712). -Deferido sem earactee •

definitivo':	 - •--•-

tAdditamento relação dos foriiecedores
de comedorias ds mesas das secções

" eleitoraes no pleito do dia 20 do cor-
rente:
Confeitaria da Estrada de Ferro -a

Praça da Republica n. 227 - J. Alves
et Comp. Fornece mais ás seguintes
secções:

68. Rua Barroso n. 71;
69. Marquez de S. Vicente n. 238.
Confeitaria Estacio de Sá - Rua Ilad-

aelok. Lobo o. 8 - Farnandes &R ibeiro :
7. Rua Oito de Dezembro n. 79;
8. Rua \\c-onda de Abaeté n. 59;
9. Bouleyard Vinte Oito de Setembro

rt. , 387:
10. Bou/evard Vinte Oito de Setembro

32.. 168:
11. Rua -S. Francisco Xavier n. 342.
Maria Ignez - Rua Major Avilta 92;
1. Rua Major Avilta n. 83.
Restaurante do Engenho de Dentro ---

'rua Manoel Victorino n. 129 e-- Coelho
fsz Souza:

•1. Engenho de Dentro n. 98;
2. Rua Tavares n. 40; 	 rs
3. Rua José dos Reis n. 166;
1,„ Rua Goyaz n. 165;
5. Rua Engenho de Dentro ,n. 245: •

• 7. Rua D. Pedro n. 113.
Restaurant Pisarei -Praça Saens

• 1. Rtia rd.es Araujos n. 59:
Restaurantr Rio Minho - Rua Antonia

!Alexandrina n. 193 - J. Monteiro:
• 1. Estrada Marechal Rangel n. 382,
Ideias secções):

3. Rua Domingoa Lopes ne 233 (cluaS
secções);

5. Estrada Marechal Rangel n. 303. •
Bar Casaatinha - Rua D. Pedro n. 159

I,- Caseadeira:
1. Estrada da Freguezia n. 61 ,--

•aola Municipal:
2. Agencia da Prefeitura - Tanque:
João da Cunha Branco - Rua dos Roa

rateiros n. 60 - Estacãolda Penha:
.1. Escola da Rua dos Romeiros ta 42a

r	 I	 I



-trpso do-e0 dias.
Luiza Afronso Pires (786).—Concedo o preso

ele PO dias.
- Antonio R:encime Verissimo (781). —Conce-
* do o proso de 90 dias.	 '	 • --
• Manoel Jacintho	 (770).--Coneed020
praso do 90 dias.

• Victorino dos Santoe Carvalho (703).—Con-
Marro proso de 90 dias.	 -

Pela fiscalizaçã.o do generee aliasenticias:
• Marcos Schiintz (732).—Certifiqne-se:

Pela Inspectorio. dos Serviços de Pro-
-pbylaxia:

llormenegildo Pereira de Mello (8-20).—DO-
arido.
• Roldão dos Santos Marques (819). — Certi-
liquese. •	 -••	 , .

Pela Directoria:
Luis 4o Couto Braga (816) -:-Ceriffique-se.

_Urde com o P. r iso n..1.g1 .do 28 çle marp
: tld 4920, do Ilinisterio da Justiça e Negocios
' Interiores (oficio ri. ;505);

Ao inspector de Estatestica Demographo-Sa-
fitaria, o mappa demonstrativo do movimento
cio portcede Corumbá, em janeiro ultimo (offi-
cio h. 693);

- Ao mesmo, o boletim demograpbo-sanitario
• da cidade do Recife, relativo as semanas de 3

a 10 de janeiro findo (oficio n. 507).
O quadro demographo-Sanitario do munioi-

' pio de Paranaguá, , relativo a janeiro findo
(oficio n 510);

O mappa do movimento do porto -do Recife
*".em janeiro ultimo (oficio n. 511);

A relação das embarcações que pela Inspe-
toria deProphylaxia Maritiroa soffreram tra-

-incuto sanitario durante o moa de janeiro
' ultimo (oficio n.' 515); .
• - Ao inspector de Prophy/axia Maritima, o
modelo que devo ser observado por aquella ia-

' spectoria, , ao fornecimento de informações ao-
•bro os eerviaos Pealizados• mensalmente pela
-mesma inspectoria (oficio n: 500);

Ao inspector geral de Soado do Porto do
'Rio cie Janeiro, o modelo que deve ser obser-
„v,ado per aqueila irispectoria, relativamente
ao fornecimento de informações sobre os sor-

r viçoa realizadds, mensalmente pela alludida
Inspectoria (oficio n. 501);

' Ao inspector de Engenharia Sanitaria
e-forçamento apresentado pelos Srs.

"Wilseri Sons Si C°, Limited, de Pernambu-
co, para os concertos da lancha Carlos Mari-

- miliano, da Inspectoria de Saude dos Portos
do Estado de Pernambuco, afim do ser emit-
tido parecer a respeito (oficio ti. 523);
• Restituiram-se:

' Ao inspector de sande do porto de Floria-
'nopolis, devidamente retificado a parte de
que trata o fardamento 'para- machltustas, te-
guista, • marinheiros o desinfectadores da-

iquella nspecMria (oficio n. 514).
Ao inspector do saude do porto da Fortale-

za, os pedidos e contas que acompanharam.°
' oficio n. 21 do 28 do janeiro findo, afim de
serem devidamente corrigidos (oficio n. 401).

Ao mesmo, os pedidos e contas que acom-
panharam o oficio e. 22, do 28 do janeiro

• ultimo, afim do serem corrigidos 03 erros
• hpontadtes (oficie n. 495'. • 	 '

Ao mesmo, ospedidos e contas que acua-
:penhoram o oficio is. 24, da 28 do janeiro
eludo, afim de serem observadas as demone-
strações feitas em 'o oficio desta Directoria
n. 491, do bojo datado (oficio n.	 -

.Ao inspector de saude do porto de Recife,
as contas do aluguel do prediodaquella
ctoria, que acompanharam • oficio 56, de 3
deste, afim de ser corrigia° o erro apontado
(oficio n. 50:3). •-
.. Ao inspector de sande do porto de S. Luiz,
•o3 pedidos o contas que acompanharam o
oficio n. 12, de 17 de janeiro 'ultimo, afim de

:serem corrigidos os erros apontados (okficio
,n. 505).

'Dia f1.	 .
• ()Melou-se

-' Ao director geral do Departamento, relati-
•vamente as obras iniciadas no edificio
administração e nos pavilhOes ris. 1, 2, 3 e
4 do Lazareto da Ilha Grande, que ainda no
foram coneluidas; bem assim, a grande vau-
agem que ha em serem feitos os concertos

de que carece a ponte do Hospital Paula Con-
dido, como pede o respectivo, director (ca.-
cio n. 527).	 •'

Ao mesmo, relativamente a fornecimentos
feitos á Inepectoria de Propbylaxia Maritima,
de cadernos para o movimento diario das
suas einbarcaçOes (oficio n. 529).

Ao director do Hospital Paula Candidó, elo
'esta directoria, resolveu, na conformidade do
caie dispõe o n. XV, do art. 074, do regu-
lamento em rigor, destacar para o serviço
da visita tãtorna deste porto o inlorprete

• Pevereiro 

'ema° lIonital Alfredo Nogueira da Silva
(oficio n. 517). 	 •
• Ao inspector geral de Saúde do porto do

,Rio de Janeiro, que, ha donformidado 	
disposições do n. XV, do arte - 971 do Re-
gulamento Saidtarici vigente, resolve -.daí-di-
rectoria determinar seja o interprote do Hos 	

•pitai -Paula Condido aproveitado conjuncia-
mente com o interprete Alfredo liomaguera
para os serviço: da- visita externa, devendo
o interprete Tito Carlos de Lima ser desta-
cado para &serviço da visitainterna, da In -s
spectoria do Prophytaxia Maritima I officio

 • 	 -

.Li•51A1nra tinicowlsa ao
 •

 inspe	 -ctor—• dos Servi-
ços .de,Propbylaxii, que o desinfectador /irise
lides Gallipoli, que vidha exerc'endo o cargo.

" de guarda sanitario.maritimo da Inspectoria.
- de Saúde do Porto do Rio de Jadeiroa °Odre'
porcebor pela folha daquolla inspectoria

, contar de 11 deste mez, data em que ter-
minou a siispensào imposta ao funccionarlo a
quem substituiu (oficio n. 522).	 -

AccuSou-se ao inspector de batido dos
portos -do Estado do Alageas. o recebimento
do oficio n. 30, de 3 deste moa (oficio nu-
mero 521).

Recoinmendou-se ao inspector de Saúdei
:do porto de Victoeia mandar fazer.uma con-
currencia, adnainistrkitiva para as obras de caga
necessita a latacho Olga, daquella Lispectoria,

'enviando as propostas a esta directoria, isto
em virtude do ter a secçao de Engenharia
Sanitaria informado que o proponente aos
conceitos da alhiclida lancha, não especificou
as obras a effectuar e que é excessivamente
elevado o preço por- unidade de alguns artigos
especificados (officio ti. 520). •

— Remeti-eram-se :
. Ao director geral do Departamento, o pro-

jecto para fardamento destina io aos Inspe-
ctores de saude, ajudantes-medicos o .aju-

' dantes -das Inspectorias desta directoria (offi-
cio n. 028).
e Ao secretario geral do Derarmento, a folha -
para pagamento do • peesoal do Lazareto da
Ilha Grande, na iniportancia de 4:6063129,
relativa ao mu de janeiro ultimo (oficio ran-
mero e24). - -

Ao mesmo, os quadros demonstrativoeada
differença, do vencimentos do pessoal da In-

.epectoria de Saúde dos portos de Alagffies,
do que trata: ai circular 3.887, de 15 de
.dezembro do atino findo, daquella secretaria
geral (oficio ri. 525).

Ao mesmo, o requerimento de AlbertoYedin
do3 Santos, continuo da Inspectoria do Saúde
do porto do Rio de' Janeiro, solicitandceas;
vantagens de que :cogita o art. 91 da lei
ri. 4.212

'
 de de janeiro deste anno {offi-

cio n. 526).
- Restitdiu-Se ao inspector de Prophylaxia
Maritima, o requerimento de Luiz Loreto
-Nasciniento, que acompanhou- o oficio da-
quella inspectoria, • sob n.. 25, de 11 deste
mas, visto que, em se tratando de interesse
particillar, deve o mesmo apresentai-o di-
rectamente ao Ministerio da Vozearia (olltelO
ti.

i9:).
• ,

no	 S.i.NMENTo E pROPETLIXIA RIMAM

•
neeo 

Expediente do 16 do fevereiro de 1921
•Comnumicoude ao chefe dó Serviço de Pro-

phylaxia Rural do Districto federal, que je,
-foram solicitadas ao blinisterio da Fazenda
providencias no sentido de ser posta em dept1-
sito no Thesouro Nacional a importancia de
900:000$, acedo 180000$ para • material e
.720:000$ para . pessoal, 'durante o primeiro
semestre do corrente afino,-
• —Informou-se ao Sr. Dr. director do Da-.
partamenta Nacional do Saude Publica', ein
;referencia ao oficio ri. 610, que esta direct&e
ria' não dispee absolutameate de pessoal, era
-demasia, que possa eer aproveitado , no sugo-.
dró da Iu4)ectofia do feophylaxia	 Loprm:

,

2.;04 • bomin o a	 WARM onnour,
Rodriguee di Machado (701). — Concedo o

Fuso de 40 dias. .
Elas el'2,2 & Filhos (672).=-Cestifique-se.

Pela 5° Delegacia de Saude:
José Gonçalves Pires (631). — Certiflqué-se:

-	 Pela 6° Delegacia -de Seude:
Do. Antonio Nunes DUM° do Prado (7-20).

--Concedo o proso de 60 dias.
Pela 8° Delegacia de Sudo:

Gonçalvee ;Ri Thomai (701). 	 Concedo o

-
DIRECTORIA ÍR DEFESA SÁ:S.a:MIA SIAISTUIA.

Expediente de 16 de fevereiro de 1921

Officion-se ao director geral do deporta-
- Cento, relativamente ao material destinado

Ralnontagem da usina • electritaa que terá de
fornecer lua ao Lazareto_da Ilha Grande o á
tãeloida 'Correccional 'de DOU3 Illoe (officio
Ia. 51a).

—Accusod-Se:	 --
Ao inspector da saude deporto de Corunehi,

dia recebimento do officio n:'ll do 1 deste mea
tofficio n. 498);

Ao inspector de Sande dos Portos do Estado
rice Pernambuco, o recebimento do oficio

58, co. 4 de fevereiro corrente (oficio
-a. 508):
- Ao inspector dá Sande dos Portos do Pa-
raná, o recebimento .do oficio n. 37, de 15
da corrente (oficio n. 509);
' Au inspector de Saudados Portos do Estado
de Pernambuco, o recebimento 'do oficio
40. 57, de 6 do corrente (oficio zi.-512).

—Communicou-se:
• Ao inspector de &tudo do Porto'cle Reeita,

• que o Sr. ministro da Justiça, por despachai
dela deste, no requerimento do Dr. Thome
Antonio de Mello Filho, pedindo-quatro mezea
de licença, proferido o seguinte despacho.—
Indeferido á vista do art. 34 n. II do decreto
h. 14.603, de 1 de fevereiro do 1921 (oficio
H. 513);

Ao inspector de Saudei do Porto de Mandos,
um resposta ao oficio n. 18, de 18 de janeiro
do corrente armo, daquel/a inspectoria, que e
marinheiro José Marques, sorteado para n
Rim-eito, deverá perceber todos os venci-
mentos, dos quaes será descontada a impor.
tancia que receber pelo Ministerio da Guerra,

o accórdo com o art. 30 do decreto numero
,14.653, de 1 de fevereiro do -vigente anuo
(oficio n. e97), ••

-41ernetteram-se:	 •• -
Ao director geral do Departamento, por c6-

eia, o oficio n. 60, do director, do Hospital
Paula Condido (oficio n. 502); .	'	 •

secretaringeral do Departamento, 03
balancetes de receita e despeza do mez de ja-
neiro findo . e folha de pagamento cid pessoal
enbalteruo do mesmo mez da Anspectoria de

• Eaude do Po ...-to do Recife (oficio n. 504);
Ao mesmo, o ottestado de frequoncia e a

linha de pagamento do pessoal da Inepectoria
de Saude do Porto do S. Luiz,: referentes ao
Jaez do dezembro do atino findo o as diarias de
outubro a dezembro do mesmo aúno, de ao-
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-c-'• Silva, para tratar de sua-sande onde

gaviço DE	 NO DISTRICTO

Dia f. ile feveéelro de .1921
Posto de-Bani:4: .	 . •

,	 •
. Posto da Ilha do,Governador

- Maria :Josédo 30 dias. Lopes de -Albuquerque

- Posto do	 .	 • --
Giiitharães,ncedo'• „Francisco,

•. improrogaveis;
lsaura.da	 Carneiro.:-Concedo.60 dias..

• Aprigio:da Silva.-Idem. _ -	 -
Dia t7 _ -

• ..-.--.Posto sie Madareira 	 •	 - •
• Mangai Ferrea,Sirriries..-aDe accôrdo. Cern

• -á inforrnação,do.D,:ichere . deposto. ._ • .:
..-• Po3to da Ponha:	 •-•	 .. • -
JoselU'aria Pinto - da Veiga.--rDe, áccôrdo

,2 com a inforniação. . .••
Posto de 1.1a.ngú:	 •-	 -

Bertholino Faria çle 	 - Concedo 30
• .	 •	 .	 •	 •

• Antonio. 'Alves Ribeiro -----ConcedalS dias.
' Joã.o Gervazone.----Concedo 13 dias. •
•••	 • •• • • Dia 18

.; • .Posto de Alada mira;
. Geraldo da- Motta .Lagden. 	 fOile.6á0 30
dias	 n

•

, mento do etTectivo Antenor l'hibau, que se

interinamente o- cargo de corniubsario do

acha licenciada'. • paia tratadento:dasaudet

João Alfredo Ftavasco-dc Andrade para exercer

14 classe desse districto, durante o impedi-

Por acto de 10 do corrente,. foi nomeado
. Policia do District° Federal

••• fado com ineorreeções.- • 	 - •-

Additaniento -Ao do dia 46. de fevereiro

vidos efeitos, que ora resolvo dispensar

Sr. director da 141.se-ola. Naval: '•
N:. 573 C	 Declaro-ves, para os .de--

_

Repeaditz-ae , rtor ter. sido 'publi-

de 4921 .	 •

Jacintho Mendonça,-Concedo 30, dias; a
• contar dessa. data. • -

9.0 dias, .

Marinha (aviso n. 620) .
.-: Sr.; inspector de -Portos 're zastas:
N. 647	 R.eçommendo-yos, que pro-

videncieis telegraphicamente afim de
•não ser dada poSse • aos seérétarios de -ca_:
pitania.s. nomeados por. portarias • de- 15*
deste mez 'Sem observancia da seguinte.'

• disposição do art. 128 do decreto nu---
mero 12.700; J012 de janeiro•da-1918:

- (Dons., annos.: após . a decretação desta
lei, cidadão algum poderá, antes.. dos 30
annos de. :idade, • ser .nomeado para o
Tunccionalisino-- publico federal -ou ad-

. Mittido, . em...qualquer caracter, em re-
pa'rtições Mv estabelecimentos da União,
serà que. apresente a caderneta . de reser-
vista. .ou, pelo menos, o • certificado d. e.
alistamento».	

.

Sr . - ministro' da .Guerra: 	 •
••619 .-• .Attendenda-se á'solicitução

contida em vosso	 .1i.; • 15,'
corrente, . tenho -a- honrai de cdtr;muni-'.
car•-vos que ida 'resolvo 'ricir-:á-disliosiõiio'
desse ministerio, afirn-de 'fazerem parte

. da • conimissão mixta, - 'encarregada de
elaborar o plano da--defesa da costas •da::

-,..-Brasil; os capitães-tenentes Anterieo de'
.Araujo . Pimentel e Luiz Autran de Alen.--r
•castro Graça.	 • "..-•	 :	 •-••

Deu-se • conhecimentiá- InSPectoria
.	 • •	 ..

•

,--	 -•	 --.-:,	 -: :.	 '-- .. '• • :	 . • -	 ..-
-	 -Reinetteram-se ; 	 .,-..,••	 ..	 . - • P	 ..	 •••.. 	 da regencia . da 1! cadeira clo:•.•4•-,•Ãnnri

,...., Ao-secretario do Departamento Nacional de 	 MiníStério 'dá-Marinha .. dessa, escola, .de que trata o aviso nu-.
. „.. paudo . PebliCa, a folha do -Pagaruento. •donos-'-'.	 -	 :mero 5.385, de 26. de•dezeMbrd'ile 1918,.	 ..	 ..	 •	 .

,. .11oal do . Serviço de Prophylaxia Rara'. rio:Diz.... 	 6;.,,,,, .‘-.,...„;.,„•„,.,;;;;„•.,.„.,,,,;•..,,,:-.,,,,; .
.
;,;-,-.,.,,z.., „,-.„, . ,.o...1en.te . cathedratreo, capita° ddfragata

:.	 :•..--Solieltaram sei ., •• •	 • - -- . -.-	 O capitão de corveta Carlog Pereira.GuimaJ	 .Capitão de. corveta 'Alfredo de -AndrauAo Sr: Dr. secretario do Departamento - rã.es,--dos cargos dtaVice 2direetor da Escola ,,, • .-) 

	

e I ons *orth • - Este -. 	 -;- - Nacional ile-SaudaPublica,"providencias . afim . de Aviação Naval e conimandanta-daiflotilha. fi'irovideriblou. afim de une.
,roinisterie" Já
as repartições-..? de que sejam,' enviadas 500 doses de Vaccina " da Aviões de Guerra:. s. ,--• • ': .. -' .,_	 • . • ..*- ' • *- r especavas facultem a consulta dós -do-.nti--typh iew :" •.-clestiriadas" a combater a epi-v... - O priineiro.-tenente. medico Dr. , Lids No-. • . , cumentos • ..para o recurso -dos-officiaes--..• dernix-de --febre . ' flpho lde--em .Curytiba ; : .••• vaes Ca,stello Branco do cargo de auxiliai' do - que se' julf garem. prejudicados" (220:11-I.".."-- Aci . S .P:1 dr: .".director do : Departamento - Na- clinica do -Sanatorio Naval em Neva,Friburgo. - M arinha)  ..	 . •	 .•	 . -	 -	 ,-*, ,..	 -

.1• dormi -de Saiidel'tiblicW'as- necessa.rias provi-'. : Foram nonleados:. . •	 - - •-•	 Capitão--tenente Fahrieio Moreira' Cal-- ,•. 'denciasa-fim - de que sejam distribuidas - réis .. . O capitão de .corveta Carlos Augusto Gastou das. --:- Deferido, daace.ôrtio com -o pa-- --- 60:000000 'á' Delegacia Final- no Estada' do ,: - Levigna para - exercer, : interinamente,. . o recer do Almirantada (219-Coas-Altni-
, •fri-	 • P .a;	 ,• .. ,	 •	 • , .	 .•	 •	 ,	 - • . --

Maranhão,- • para occerrer ás • dovezas extra- •-.cargo da cemiliandanto • da contra-torpedeiro rai a
ii-tenente •C'

ta09)
pitãLis iz A.'iitran-erdinarlas-ias 	 o combato á epideaiia de peste	 iaah	 :. de Abri-..,•-",- babei-1:0a, , fraque-Ha-Estado, 'durante. o pritneiro -. cr, capitão de- Corveta- Carlos . Péreira G ui- castro ',Graça. - 1..ferido, á. vista do

--semestrado:corr	 ti'ente ano ; - .. 	 . ,	 • -marães para exercer; ioterinabiente, "o•cargo ' ,parecer da. maioria do - Conselho- do-l- .Ao Sr. Dr. secretario do Departamento.Na- - de commandadte da Escola de Aprendize,s miraniado '(250 .-Corré. Almirantado)`.(-......Álonal do.'Sakide .-Rublica. -os-. esclarecimentos -Marinheiros da Capital Federal.' : , . ' 	 _ • .Enindo . Augusto. Pereir a - da ilva. ••••-.- . •::frieeesi-arioaá escripturação , desta :directoria, - -Foram concedidoá; da s aecórdo coma na,' -Deferido, nos lermos' da informação da
13tala.corfto--todas -:as• .(listribuiçôes-: .de-credito tecer dá, junta medica, 30 dias de --licença -, !Contabilidade (382-2*--Cont.) .

,.•;,.que;•por couta-dó seus.creditos. -sejam- soltei-'-;.na-fórma da lei, ao 1 0 tenente medico De. Luiz	 João Antonio da Rocha. ..- Solte os
c :::tadas de:fatura:ao ministorje . da-Fazanda..-.. ..:-..Novaes Castello Branca .. para tratar de:'-sua documentos (Req. "18 de fevererio) .

	

-'.,-' - .*	 ande onde lhe--,:-Convier, devendo 'entrar . • ,Com.partliia Nacional - de • -Navegação
•,..:-.-- ----.:,-'•••-•;fi-,,: . • ',.-....' _.,D, ra,..-;I..7-. . - . ...- :-.. . :; - , ; .: :	 . - no goso -desta licença - dentro .dopraza. de 30	 ,'Costeira. t--, Selle, a peliçãe_ (295-1. Fit-
'-• -'-t ReiterofiÀse ao • Se...Dr. director -do 'Dopar ..., dias a contar desta data. '-' :: 	 -	 — -	 -. •zenda) . - '• : . -: ' .	 .	 _	 .
- •--. .famento-Nacional de-Saude • Publica -a atitori - ": Foi prorogada,.de - aecôrdo Com o parecer .. ' &ião Brito dos Santos: ;-•--.: Carlgidge-
.... -rização . solicitada OTO officio Th 1 111; cie .$ - do da junta medica;: por' 60 dias, • na . Orai& da' se ..o qne constar (Reg, 16- fie •fevereiro)

corrente, para ãdquirir lia-ConunissgoRocke—ler t. a- licança concedida, -etti- 13 de "dezembro . -''.1oão Dias • da Silva :--Prove, • pie.ditinte
feller. 400 libras dn chenopo lio para oServiço -... nItitno; ao 3 0. pharoleiro do . pharal dd Maceió, 'Certidões, que conta; édinb • allega, 10 an-

-_,.. de Propbylaxia Rural no Districto-Federal. -: -no Estado -de AtagetaaReque•:- Roincira • da nas de serviço (131-1. Saude_.:NaVal) t. .

	

..-	 -

'
,... strictO,Fe.leral,, .. relativa- zao;pez.. 4, D.:leira. .. itã •i117..-â'já"e riV0.5 :-. ''.. "-'.,'. L . ‘'. .ei.: t; ." L' _.'„' 4 "1	 lionor amo', Raul • Romeu -Antunes Braga

ultimo
Ao Sr 'Dr seéretari do1)epartarnento

	

	

,
O capitão. de corveta Mario de . Oliveira: . bl ieleidaddeev.erá' 

ser considerado ena dispam-
...-:'	 .•	 :	 o"-•	 -.	 ,
• Nacional de • Saudã. Publica, unia conta - de torpedeii :o Pianay;•.. e

Sainpaio da cargo-de comfriandatii0.de.éontra-	
......faroccimento3 feitas -ao Scrvicio çle .Prophy	 que interinament exercia

xia Rurafilo 'District° Federal cru dezembro
la-	 ,-, capitao Ge• - ... ..- •	 Requerimentos' despachados ., ..,..v	 corveta. • Car'los, Augusto Gastou 	 -......	 ,	 ..	 --:	 •	 o•-- n'Aimo na unportancia-de 8.65	 Lavigne do35000.	 •	 -	 cargo de eagarreado 'Oral da-c:-	 . 'Dia. 19".de fevereiro de '1921-- •:i -...._ . ,.	 , - ,..	 - --	 .	 .	 - --	 " .: - artilharia a bordo de eacoura,cado São- Paulo'.

'.	 FEDERAL	 ---,	 .	 .

• ReQueriinentos despachadns	 . . , ." birectoria do 'Expediente	 ' ' '" Ministerio da, Fazenda
laPEDIENTE DO DD JanmsTné, -- 	 -	 '''	 :	 , .	 • -

.	 . DiaÏ- 18 de -- ieiodé- 4921 .-- • .' • • Poi- .tice4; • Ue I á • (16' corrente niez
.declarado, em apestilla, chairfar-se José
'Pimenta da Silva e não José„Pinienta : o
despachante geral da Alfande -ga'dè Sant-
tos, nomeado por -titulo • ..de 29 de . -abril

anuo findo• .	 •	 '
r	 '	 •	 _

Directoria do Gabinete-do Thesouro
• Nagional- -

	

- -	 .	 .
-	 -	 •	 •

EXPEDIENTE DO S5. MINISTRO	 •

. 1..: .. 1-Dia . :1!è de fevereirb de 1921, ...'

- :- •• '..	 ._• •: •	 • •	 - '	 ' • .=,	 . -	
. .

	br. ministro da Guerra :	 •: . e

	

.	 .	 .
N. 21	 "respoála ào:aviso des.

miniSterio;	 de 7-de janeiro 'pro-
ximo findo, tenho a : honra-de declarar a

'IV. :Ex.. 'que ainda subsigtein ás Loolivos
que determinaram -rr pedida Oe . nsfe- •
renda para 'este- . ininisteria do 'terreno
sito na fazenda • de Sapopeínba... á -rua
Camboatá, é- actualinente ocupado por
Antonio-da Silva-Franco. •

Reitero a V. 0.x. os. meus protestos
de elevada estima e.-mui distincta coa-.
sideração.

- Sr."' Ministro da: Marinha: •
N. 15..- EM resposta ao' aviso' desse-

Ministerie. n. 4:-.13, de . 4 . deste mez, te-
nho a honra de communicar .a V: Ex.
que a delegacia tisnai no Pará,/ já se'.
acha habilitada com ó 'mineraria -pré-
cisa 'para attender an pagamento do
pessoal da, Armada, que serve naquele_Estado. •	 .	 .

Reitero a V.	

.

os meus 'protestos
'de nevada- eSlima e Mui distincta
sideração.	 •



..DIARIO - °FRC

• • -	 -	 -	 •	 -	 ' •	
. •

passado; tenho a honra de agradeer'à
communicaeão. ,ter\ sidb coaatituida -a
Companhia de Navegação Lloyd, Brasi-
leiro, que toma 'a si os serviços da na-
Vegação até hoje á cargo do Governo Fe.
-dera', e aproVeitõ a Oportunidade para
'apresentar-Vos Os meus cumarinatintea;
,Pedindo-vos para transmittit-os aos ou-.
'hos 'membros . da directoria.

Sr.' Dr. Reracio itodrigues, presi-
dente da 'Associação Commercial de São

',•-•-rpiniStro; designando:v(4 e ao 4°- escri-
.pturario da Alfandega deüe nstada,

• •Origenes Teixeira/Coelho, p9fa respga
ctivamente, ,presidir. e secreariírr ó coo.--
-curso de 1° , entrancia a se regliar nesáé.
Estado.- •	 '•••••	 •	 -.-•	 ••	 . 	 •	 •

— Sr. delegado fiscal na Bahia,
• _ N. 33	 Rem-atilo-vos, Para os dav-

doe fins, o incluso titulo, nomeando
- Avelino-Vieira -Lima,- para o logar de 2'

official aduaneiro da Alfandega gesés
Estado.	 •

- N. 12	 11:emetto-uià, para 03 'devi-
dos fins, 'os Inclusos titules; noineando
o 1° escripturario da alfandega 'desse
Estado, I'raneisco de Saltes .1./nsconcel1
dos, para o legar de conferente da dne'i•

. ma repartição, o segundo 8se,ripturario
Edgard Carneiro Leão de: Vascencellea _
pára o legar- de 10 e o -3° escripturario
Iariz Barbosa Garcia para	 Jogar,

-de 2°. ".	 .
-•-r- Sr." delegado fiscal no • .:spirit

Santo
*• • N. 13'— Remett -vos, para 	 -

, dos fins, o incluso dectetO, norrieando
4° escriptúrario" da Alfandega :de lless
náos, Aristogiton Neves Eapindola; pi
o logar de 2° escripturario deàsa -.repar-
tição.	 -

lpeálo:	 •	 .	 -
N. 4 — Arcuando recebido vosso of-'

ficio, de 22 de:janeiro proximo findo, te-
nho a honra de agradecer-vos a geritileza
da .conimunicação da eleição "e posse'da
neva ' directoria.

:Apresento-vos e aos -outros membros•
da 'directoria os meus-'protestos de es-
tima e tonsideraoão:	 . .

• in; 16 ..."— . Tenho a hMira .de passar-a

t
gx. a inclusa nota, de 10 deste mez,
Embaixada .Americana, iiblicitando

• peamissão para - sereno ,,deVolvidós anã'
EStadob Unidos - os artigos que- ainda só
.neham .no deposito naval daquelIe paiz,
nos armazene de-Lage .Irmãos, .ern ala-
ruhy, , .Nlictherby.	 '_	 -	 --

-Reitero a V. -1;,. os.aneuà Protestos
de elevada estima e Mui distincta cons.
giclerals5,o. •,	 . . •	 ,s

N. 17 ,--- Em reapoita ao aviso desse .
ministerio, n., .4.2 .i. de 22 de dezembro •
ido armo proximo passado, tenho a hons.
ra de .c.ommunicar a V. Ex. (Toesa •De-
legacia Fiscal no. Paraná -fpi habilitada--
om o, numerario necessario , ao paga-,

tento . dos vencimentos !alo pesaria' da.
scola de'Aprendiies Marinheiros.

- ',--Reitero a- V..;Ex. , os -meus protestoS.
41p , elevada' estimas.e Mui distincta con-
è-ideração. .	 . - ,; -:-:,.• • - . :s: 1:,'	 . ..

— Sr. ministro - da Juatiç .ae 	 Nego- .
dós . tnterjoreg: - --:,- '''' .	 • • ' ' -- -.;

N.' o —: Attendendo -ao que solieitou.
m presidente da Cornmis gão do • Cadastro -'
'e • Tombarnento. dos ProPrios Nac,ionaes;
en 'officio ri. '3, de 7 de janeiro proxi-
rno findo, tenho -a honra de 'pedir que
II,: Igsc. Fie - digne providenciar . para- care
Via facilitada 1 á mesma - coMmissão . -„o '
ehtendimento directo corri os chefes de
repartições e serviços dessó ministerio:
. Reitero a V; •Ek. os Meus' proteetOã

Me elevada estima e muiadistincta côn.,.
Sidera0.o.	 - -	 .	 ...	 .	 .

,
' .-- Sr. ministro da Viação e Obras' Pu-

blicas':	 .
,N.'• 47 Attendenclo .ao que solicitou-

6 „delegado fiscal do Thesouro Nacional
no. Estado de •Goyaa;--tenho a honra de_
pedir que V. Ex. se 'digne providenciar •
para :ter Concedida Iranouia telegraphice
th - eollectorias -federam em • Catalão e
Ipâmery, no mesmo Egado:•

•Reitero a V. Ex. • os meus pretestos de
elevada estima - e mui distincta•eonside7-

''•
N..48 — RetrietWndo o incluso pro,-

gesso annexo 'ao' aviso - desse, ministerio
113. 456, de 22 de junho de' 1920. tenho a
honra de-pedir que V. Ex. se digne pro-
videnciar para \ ser ouvida a Repartição'
&rol dos -Telegraphos •-a • respeito fio
empo de serviço - do telegraphista . de
• classe, aposentado, Lydio- Gomes Ra-

13080.	 .	 .

Reitero a V. Ex-. os rpeus protestos de
elevada estima e mui dist.-Meta conside.	 --fação. - • -• -	 r .	 , _.

.	 -	 ,	 • , 	,	 •
'-- Sr. Dr. A. 3Innlioz da Rocha, M.._

ti.' presidente do-Estado do Paraná: -
'N. 1 ,-.'Tenho a honra de agradecer a

eeriimunicação.- que V.-Ex. Se dignou de
fazer, de terem- sido •installados sole-
rnnemente -os trabalhos da 2' secção da •
115` legislatura do Congresso Legislativo
desse Estado, perafite o qual foi' lida-
mensagem constitucional. .. - 	 -

Reitero a V. EX. os ineuS protestos de
•elevada estima e mui distincta conside .
raetio. - •-- • ._ •,_ • 	 ,..	 , .	 .
-,Sr.a 	 Dr. Olymplede Sá e Albuquerque,•

./H. D. juiz federal da 1` Vara: -
N. 32 — • Tenho a honra de :agradecer

•à V. Ex. a coMmunicação -de .ter-asáti-
mido o eXereicio ,sió Cargo 'de juiz • fe...;-.	 ,
-Perfil da 1• -,Srana, nesta secção.	 .	 •

4presento a -V....Ex.-os-maus protestos
,ge &Ovada -estima e mui.-distineta' consi--
llieraeoão. - - _	 -
,,• --	 'r. Dr'. Manoel- uarque de mae-ogdi -
WW NIerentis - do:14eycl_Brnsileiror." ,. •

p=:- A- 	 lido reatabido veisso of..s
4000.--; ;.	 25 1e-jelefro- 7 proxiino, •

,	 •
'EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

N. 27	 Remetto-vos, para os dey,i-
- .• dos fins, o incluso titulo, norneandolefe-

dasvinto de Moraes, para o • log,ar de col-
ector das . rendas ...federaes em Cabe

;Verde, nesse Estado.

• ,
•• "— Si'.' delegado fiscal em Govaz:

- N..4 —.Rernetto-voe,.para os=devides
fins o incluso titulo, nomeando Elysíêia
dá Cunha Filho, para o Jogar de
ctor-das rendas federaea em . Pouso Alta
ineSse -' Estado.

• •	 • • 1,

delegado fiscal em Minas Ge-.
raes:	 .

-N. 28 — Reinetto-vos, para os devi •
dos lins,-, o incluso	 '•• nomeando
Clovis ,Paranhos .Pederneiras, para. o
gar de agente fiscal do imposto de coa,
sumo 'no interior desse Estado:

	

—	 •
—. Sr. une-gado fiscal on

- N. 14 — Remette-vos, tara os deyi..d.
dos fins o incluso MIMO, noinganclo J	 .
Ferreira da 'Silva Mulatindib»para o- •gar de tezundo - 'offlisial- aduaneiro das
dilfandega desse 'Estado. 	 - • • • .

bueo:'
delegado fiscal em Fternaln

•
.w

.	 .
N. 26	 Remetto-vos, pa'ra os devi-,

dos fins. o incluso titulo, devidamente;
apos_tillado. nomeando José -Olyraaste _
Bezerra e: Silva, para o 'slogan, de
vão da ,coilectoria das rendas feger'ães.

. em 'Cabo, nesse. Estado. '.•	 '.-	 •
• ,••• N. 27 — Reme-LU-vos, pari es

vidos fins. o incluso, titulo, norneaneib
Uly,---ses de Faria Caldá; . paca o- legai!,
de 2? offisial -dideh.nc¡ro da aifandegn -

- d.e gse- Estado.'	 •• •••

— Sr. delegado no ArnazOnas.-
N. 2 a- Communico-vos, que, ' na

forma 'do art. 3° do regulamento appro
.vado pelo • decreto n. 8.155, de 18 de
agosto de 1910, resolvi --designar-vos
para exercer. as funcçõe's de -presidente
do concurso _a se realizar no Estado do
Amazonas, para provimento de , em-pre-
got de fazenda de primeira .entrancia.:

- Sr. Origenes ! Teixeira Coelho, 4°
• éScripturario da Alfandega de Manáós:

• N; Communico-vos, que, na for-
-ma do art. 3° do regulamento appro-
irado pelo decreto n. 8155, de 18 de
agosto de 19114, resolvi designar-vos
Para exercer as funcções *de secretario
do 'concurso a . se realizar no- Estado do,
Amazonas; para provimento de emprea.
gos de Fazenda de 1° entrancia. -

-pia 19 de fevereiro de 1921
• •

•• ..5r. inspecter da Alfandega do Rio de
Janeiro: "7

N; • 103 Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo, nomeando Al-

. berto Malagone, para o logar de despa-
chante aduaneiro, da firma commercial
M. -1Cn Marvin; junto á 'essa .Alfandeg.a._	 .	 ,

Sr. inspector de Seguroa: • ".•
N. 64 — eme. o-sos, paia os devi-

doS fins, o incluso decreto, nomeando o
terceiro eseripturario da Alfandega de
Pernambuco, G. eroiniano Gaivão. para o
logar de -terceiro escriptuiario dessa re-
partição:

N. 65 Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso decreto, nomeando o
segundo escripturario .da- Delegacia Fis-
cal do Ihesouro Nacional no Estado . de
Alagoas,' Manoel_ Rozendo de- Apdrade.
Lime, para o logar de terceiro escriptu-
rario dessa repartição..

N. 66 — Rem'etto-ves,- para os devi--
dos fins, o incluso decreto, nomeando o
bacharel Ediriundo Pery,' para exercer o
cargo • •de fiscal dessa -_inspectoria:

Sr. delegado fiscal era•Alageras:.
N..16 Remetto-vos, para-os devi-

dos fins, o incluso titulo, nomeando Ar-.
gemiro Cavalcanti, para o lOgar de des-
pachante aduaneiro da Mesade. Rendas
Alfandegada de Penedo;-,nesse:.Estado, e
a que se refere o vosso ;officio- n. 126,
de . 81 s de' dezembro do' anno proximo
findo.- ;
'	 •	 '	 --- Sr. delegado -fiscal, arra . Amazonas:-

N. 11;—: Remetto-iros, para os .-dev.idol
fins,' ás . duas-inclusas 'portarias. do Or._

— Sr. delegado fiscal . no :taulsy:"-
N. 7 :Remeti-o-Vos, liará: 06 • 'dkNig06 • -

fins, a inclusa portai-4-a de itoença coh.- -
cedida- ao 2° escriptúraVio da belegtiçiê -
Fiscal no . Amazonas,. Alipio • da	 ila-
Nogneira;-e• que .se -refere o V4áso .áfii!••
cio n: 210, d'e 80 de 'dezembro 'de antro.

•proximo
-	 ..	 Sr. delegado . ,Siscal'eni.-.-Serg,ipe:. ••."., N. 6 _.._ aornette-vos (pára os desgrboa

fins, 	 o incluso	 -nomeand&Joaqnim '
de 'Menezes . para'd logar.ote Itseniv4p.'da-i
C011eátoria • das hendoks Fedéraes , em . EM••- neS9e . FisSi •de . .	 • - ••

•



Do

••n•

.	 „' bril oudo exercicio do commereio, explorarem outras -indus‘a.	 --	 e 	 .
'i)' sobre Inérds fortuitos: valores sorteados; valores ' dis- - 'Irias isentas do amposto, deverão ter escripta separada de

tribuidoa por clube de mercadorias, premies concedidos., e' formaeque possam ser discriminados os lucros derivadas da-..	 .	 "
sorteio mediante pagamento - em -prestações, por associações quella industrie ou do conunercio. . 	 ---

' constructoras; "	 ,	 •	 Art. 7.° O imposto a que sé refere a lettra edo ar,	 .	 .	 t.i•
rei eaahairpás sobre as bonificaçõe.s ou gratificações, compreben'a

	

-	 ,.	 .

	

..	 ,	 j) Siebre'6, lucro "liquido da industrie fabril, não0 Co • d'd - , sas expressões qbalquer remuneração ' extraordinaria
. prehendida nas' lettras a, c e e"	 -	 • ,	 .	 concedida pelas companhia, empresas ou sociedades 'anonymas

.. - i	 -k,) sobre ' o lucro liquido_ do commercio, • Verificado em a seus presidentes e directores. ' •
'balanço, não coinprehendido nas lettraaa, c e e'.. .	 •

•

	

..	 ..
•• Da incidencia e pagamento .

.	 , _	 . -,:,	 . em cada balanço, serão excluidas das despezas gemes as quais.-
- Ari.' :° O impo:isto . de que tratam as lettras a, b, c, d *. ; tias quaepor, ventura eseripturadas como taes ou , por .titulos

-'•'., de -mais de 12. %, 6 % sobre o que acerescer. :	1 -• , -	 equivalentes, tiverem sido- entregues aos socios ou interes-
§ I •.° No caso de serem ' os ' juros, dividendos ou - quaesquer, - sados, do estabelecimento, para suas despezás particulares.-

° Os	 ta	 .1°,
'outros productos pagos ou distribuidos e 	 moeda estrane	- Art..

e-'	
ra

geira,-far-seeha a conversão ao cambio do dia do pagamento 0 e e, serã9.
	 impostos de que tra o art. • lettras a. b

	o cobrados publino prazo- de 30 dias contados: 	 • •
a) da primeira	 cação da chamada para pagamento

a	
:

e',:e ' do imposto; i 	 • •..,	 . , --	 .	 ,	 -	 .	 dos jures ou distribui ção de dividendos de quaesquer eutros
‘.. e ,. • § . • 2.°. O :banco, OU sociedade que tiver séde em -pais • es-::  proventos ou bonificações: - 	 •	 - '` -- •	 • ''-r-

trangeirã, pagará os . impostos de que tratam as lettras a,' b ... - b) da concessão das gratificações ao director ou tresli,
. e c do art. 1° sobre a quota correspondente aó capital exiS- • dente das' comiseradas. 	 • •

. tente •rio paiz, considerando-se como tal ovalor dos bens e , -	 Paragrapho unico. Não *poderá -ser-iniciada a distriterieão
- - estabelecimentos, sitos no-territorio nacional, e-0 'enatai. end. doe dividendos e quaesquer outros proventos das acet'Sed ou

. vel _destinado -a -explorações eommerciaes one industriaea no" Pagamento dos jus-os, berre C.01110 o pagamento de bonificaç5 0
.- • Erasil. - --	 '• • .- • . ,--..	 : ..	 - • .. .-	 •	 - , - -....	 • ou gratificações a directores ou presidentes - de companhias,

..	 •	 ..	 ,

nistas, pela sua directoria, por disposição -doe estatutos-da co-
. , Art. 2. 0> A arrecadação desses impostos será -feita pelo - ciedade ou por qualquer outro modo forem concedidae a§

-,..Thesouro Nacional, .Recebedoria do Distrieto Federal, e pelas- bonificações ou gratifiCaçõee a que se_erefere esto artigo dee
r alfandegas, ,mesas • de .rendas 'e .cellectorias - federaes nos Es-- - verti - a respectiva directoria communicar a concessão -á :re-
. lados. .	 , , .	 • partição arretadadoraesob, cuja jurisdicção . estiver a eompa-

- , nhia, empreza ou eocieded anonyma dentreedo prazo do oito
CAPITULO II	 . dias oo acto da concessão.

•
: . -• e, eArt.- • 8.°: Para os ;effeitos da arrecadação dos impostos de

• que:tratam as lettras c, .d, 1 e k, são considerados como LUTOS
- .i-'O- i ri-lp ó o sóbre. dividendos, juros de obrigações e 'de de-d.

J .	 liquides, todos • aquelles que. em cad a - balanço",annual" Mi de-1-e . 'Ilixturs,: gratificaçõeaea direc	 pat	
belecimentos

ores de-comnhias e aci-•' menor periodo, encerrado -de . 31 de -dezembro ' de- '1920- em- .' ' . ...brd. casas:, banédrias. e de penhores g • esta
• eeMinerciaes e	 fatwis.:	 e

'	 . e.e. •• 
, SECÇÃO t:

DIARIO OFFICIAEP eVêl'arrf ire wx • uri

Feder al, ejlos jornaes que' publicarem o expediente dees • goa

,	 .°- - figo 1°,,ne. 41 a 46, dá lei a. 4.230, de 31- de dezembro de	 -§ 2
'	 -	 ,	 • •	 - • ..	 - de dividendos-

falta dessa' comunicação presupp5e a existes-dee
,1920 recebem:"	 dos- e- distribuir, cuja irriportancia•• será calculada
:	 •	 .	 .	 .	 .	 sobre a' média 	do arrecadado nós tres ultamos Mines -ou, et• ...• a) e 'Sobre dividendos .e quaesquer - .outros productoe de - não- houver esse elemento, sobre 'a lucro correspondente â
acções, ' inclusive as importancias retiradas do , ;fundo -de ré- .- taxa de 25 To do capital integralizado. •• - --.- .- . 	 eo :

' serva ou dó 'outro qualquer, para .serem, á conta de qualquer 	 Art. 5.° Para o effeito -da cobrançh do imposto - de ..quo
;verba ou balanço, :ou sob. qualquer titulo,- entregues aos aè- • trata o art.- 1°, lettra d, são considerados:	 - e .

• cr onistas, ou para pagamento de entrada de* • acções novas ou -, a) casas bancarias — todas -acudias que sob a fórma indi-,
• ;velhas,- de companhias ou :: sociedades anonynias 'e comman- vicival ou conect 	 aiva façam' operações ,proprias de

- , ditas por acções;	 ,	 .. ..	 . .	 . J .	• -. ,'	 •cconetituidas sob a ferina das sociedades mencionadas . nob) sobre os juros de obrigações , e de debentures de com- art. 1° a, b e c, do presente regulamento.
. a) casas de penhor — todos os estabelecimento3 ou eserie
ptorios , que sob firma individual ou conectiva' façam habitual-1
mente . emprestimos &pie pentiores.de - qualquer -natureza:

• Art. 6.° O imposto a que se referao art. 1° lettras 5 e k,
recahirá sobre o lucro 'liquido apurado - de todos- os estabelee-
cimentos comrnerciaes è de- industrio fabril explorados por
firma individual, sociedades' em nonie conectivo, de capital G
industrie é em conta de: participação e será cobrado da sem
guinto forma: até 100:000$,• . 3 %• de -mais de 100:000$ atd

.f) , sobre os juros dos crechtos ou emprestamos garantidos 300:000$, 4 -% -sobre o que accreseer; de mais-de -300.000
e . por hypottieca;	 .	 - até, 500:G008,5 % sobre o que accreacer; de mais de 500:00j.

• -• g) sobre; premies de .seguros maritimos e terrestres:. .
11) sobre prensios• de seguros de vida, pensões, peculiák 

a taxa sobre o excedente será do 7 %. -
Paragrapho unico. Aquelles „que • além da industrie fa-,

.. etc.;	 -'-	 -	 --..

, panhias ou .somedades arionymas e commanditas por: acções;
.Sobre -o • lucro liqüido das sociedades por quotas ' da

....responsabilidade limitada, tenha/ri-estas, ; bera como as' com-
Itiardslas • e cornmanditas• a que se referem as-lettras	 e- in

• 'ea'cle	 paiz :Me "no- estrangeiro ;' • •••
• d) esobre'o . ' lucro , liquido' das ' casas bancarias e • das casas

•penhores; .• • •	 -e- ' e • -	 - -"	 •	 "•
e) 'sobre bcinifiCaeão 'ou gratificações aos directores, pree

Sidentes de companhias, ' ernprezas 'ou sociedades anonymas;

DA TNCIDENOIA , EM GERAL

Art. 1.° '03 impostos sobre ' a renda, de que trata o ar- . contar do referido no art. 12 	 ti ' c7:
•

,
_TITULO PRIMEIRO

Dos impostos sobre ' a renda

. CAPITULO I

•
§ le° No caso de não haver distribuição de dividendos

ou outros lucros, os bancos, companhias ou -sociedades de.
' verão 'fazer, por -escripto, -a respectiva cornmunicação
• repartições competentes encarregadas da arrecadação noeDis-

triéto Federal e nos Estados, dentro do prazo de 3,?' dias, e

tyernos dos Estados	 munielpiose o ankárielo das chaniada3
para 'distribuição . des. dividendos - e quaesquer entres pro•iret•e

_ tos pagamento dos juro dás Obrigaçõéae de deberitures, o4
, a trenearever identicos annunaios ou meses feitose-no 'eStran.0
. geiro; com a declaração expressa' em todos os casos da taxa
; correspondente aos mesmos - 	 ' dividendos .

demite forem distribuidoa ou" creditados tos proprietatiok
-moios commanditarios ou solidarios e 'interessados doe está-.
belecimentos commerciaes ou industriam como tamhem as -
quantias levadas ás contas de fundo de reserva, lucros sus-
pensos e titulos equivalentes. -	, •	 -e	 -	 -

Paragraiphci urde°. -Para a apuraçã,o dos lucros liquides

Paragrapho unico. Sempre que pela assembléa de aio.,

. sem a prévia satisfaçãO do imposto respeetivo.

	

I	 P	 1

, :- 2:e...dó-corrente snez_eue eis ;•grtõee, _alvitres.. e-, reclaraMes eetbra • -..e • ' §•%/...° Quando o estabelecimento, -dee aceõrdo,seem os eeu

	

este projecte de regulal;ân °'"	 ---ee estatutos contracto ou qualquer outro ifiatteinieuto tivel.	 .

-e • - ML. - 4e• °. Os -bane"- companhias, sociedades. arsonymas, .0' f 	 Art. 10,. Qs impostos a .que se refere o art., 1°. lettrael

,	 :	 •re e	
:a

reitada e ene- conimandita por seções tenham táes Compa	
-g- berre' assim , as.; sociedades por quotas de -responsabilioade, li-e ,-)de •i.e k, serão cobrados em agosto e fevereiro de cada nil

spbre o lucro liquido dó anuo ou semestre vencido 'em 3P- dês
nhias ou sociedades sua sede no paiz ou no estran geiro, fia • junho e. 31: de dezembro antecedentes, de Wel:5rd° .,com ,o veri-e
earea. obrigados a • publicar no • . Diario Official, . no Districto. ficado nos livros e documentos. cornmereiam--beerieeeino . no,

livros exigidos no District° Federal , pelo decreto n: 6,651; dci,
•••• • • -..:•-•.- .. e.- goa de setembro de 1907, e nos Estados peloserespectiVoa'reguse

--..e.)....1qo Mjpiateri.O..„cla . Fasenda -serão recebidas- -até... o dia -• 'anágua quant n . ás casas de penhor'. - ',7' ' , .,- • ', ' - •:'•
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SECÇÃO II"	 •

,	 41)4 isenção

,	 tIÁRIO":05TrálAr.' 	 192! '•
—	 ,

oWado para encerfamento 'dos ; balaneis. tradataS qüe 	 dos sobios, encionhndo% jj gerentee- 'Os 'dal
o-. 30 , cle junho	 .?1 do 'dezembro, será o imposto" Cobrado , que podeM, usar • da 'firnia; -	• .	 ••
`segtinde ,mez aa..encárramento Os' respectivas balanços. 	 , ,..d) numero e data do registro " contra* na MN . CD/T4.1
§ 2 Quando „à estalieleennerife -deixar • clefunccionar. 	 ou •repartição --competáite;, - • ' •	 •••

teS' 041 - época do pagamento .da ImPosto, 'será este cobrado	 ...e) .menção..da sedo' pago sobre o :capital.
,desde ,logo sobre os lueroi.aparadà ate então, '' 	 •	 •	 Peragrapha tinico. As casas do 'penhor'.são •:obrigadas,-•nd

•., :§ 3.? No coa.° de sonegação ou, de vicio na .escripto 'que .. District° Federal,' a fornecer -ainda'eertidãe do -Ministerio . do' -; -
impossibilite a. verificação do luoio liquido, seiá-este arbi. Justiça, da qual conste ter sido expeclida,. , carta .pateate e 1109
trade -na razão de ' 5% do Pepita'. da çasa	 sobre 'elle • -co•-! Estados prova do identica, autorizaçãe ' da'autoridade: conj.

•brado 0 imposto.	 . .	 , .	 „
•Art..ii O . imposto será .recolhido -por meie cle. guia";	 Art. 17 Em eólunma especial cio livro de matricula, que

cm duplicata, firmadas pleo, gerente _da empreza ou estabe obedecera aos Modelos E- e F, será' averbada"não-aa.a
lecimento ou quem . suas vezes fizer, os quaes deverão conter tenda arrecadada de cada .. empreia, sociedade' ou „ estabelec.i ...t .
as declarações necessarias para se conhecer o valor tributa- mente referente' a sello'do capital,..sello' daelicções-e.deõentu.'i•
vel de accOrdo com os modelos a; .b, c e•d	 es. e ao imposto coma o das Multas. 	 • '

§. 4 Em ambos os exemplares -das guias averbar-sa-ra 	 Paragrapheunico: 15a'fm c14 cada. • eiereiciaas repartiçõeS,„
o imposto recebido; ficanclo.urn 'ha . repartição arrecadadora arrecadadorRs. farão• '. aebmpanhar tioa • balanços annuads
e iM.r° • em poder a parte interessada mon•strações extrahidas, do liVra,de' matricula e organizadas - dd.e'	 d. -	 .

§ 2.° As guias. seráadistinctas em 'relação' ao imposto de , . aceérdo;conv . os'rriddelos,t7 e,11. .
di('iderido.s,qneeSquer ,odtres -proventos; •, ,e ` aos juros daS	 •.-,Art.	 AS: sociedades eni.corninandita por -acções • as pár ,•

	

-	 •• •- - .. ' • . ••.-- - r ratão dó capital . ciu -daVolordas actõeá, das obrigações on-de.:2'.
Art. 14. Os bancos, coMpannias, sociedades, casas baú-. benitires e "das quotas:'",". '	 -.' . ' '• '.' • .' • : • - • - - --.carias e de penhor e estabelecimentos .-coromercia es e de_in, Art. 20. No decurSt do prinieiramez dé cada afino sociat-'Oustria fabril são olaigados a dentro, do prazo .de 30 dias. re- : os bancos, companhias ou sociedades anonymas, em comman-

querer' "matricula' e l'ornecer -as . repartiçõeS- encarregadas da ' dita e por quotas, ficam obrigadas . .a fornecer ás :repartições
.orrecadação 'dos impostos, -independente-de aviso ou qualquer competentes ura. exemplar do jornal em que for publicado o . -
solicitação, •os esclarecimentos a quase referem os art.% 1 5 . balanço de suas operações na' anno • owserneatre findo, inclu-,..,
e 16.	 . . ..	 ,. . ..	 .. . . .	 ,.	 ,•. . sive- a demonstração. da conta de lucros e perdas e o parecer

§ 1.° As sociedades anánymas, -as • em commandite e a5 do tonsellialiscer. - -.:,, -..-- -
por' (Inatas .de responsabilidade limitada • deverão ainda' ilidi- - . ', Paragrapho:uniCa. As. CaSaa-bancarias è de penhor e-os - - •
cai' s..d.ata da publicação na- Mario Offidat .dos , estatutos Ou . ésinhelecji i,eutos: conmeerciaee f.: de industria : fabril lambem -
contPaeto ou juntar á petição . iun exemPlar , dos 'tnesmos....5' ' • -- exhibirãe,, TIO praitrinclicade,'Unie-edpia 'devidamente authen-..,, §• 2, 0:o prazo a que allude este artigo será .: contado . -da--• ticada'd0 balanço,de-Snas - OPerações nó mo otrfsemestre, :..on., .•„
data da autorização -para •funccionarein-e quanto .ás • que- nriCk:' terior e outra da - corita da lucros . é -Perdas.' - -'• - - - "•--: -:'- ' .'"-', •dePeridei em -desSa .autorização, tia-'data de sua organização . coo, : 	 Art. 21, Findos os prazos .inarcados "para a"cobrança, • ci„::
(lo inicio do Sen furiedionamento. • 	 .' ' -	 - .'---.:• • - • • - . empregado encarregado da. escriptúração do livro de •-matricula:• •
• • Art. 15. A matricula das companhias xm sociedades , ano; levará ao :conhecimento dos chefes das reapectivas'repartições -
nymas deverá conter, •entre::Outros, os :segt1intes • . esclareci- os nomes das caaaa, ,ei 	 enPrezas ou estabeteciMentes que- deixa-,-

- -Art. 1.?. Fkam isentas do• imposto sobre, /noras, do• com-
• ci -sobre- a renda •da industrie 'fabril os estabelecimen

tos comwerciaes e ••as •industrittes .cujo lucro annual não ex.
ceder de, 10 :Ci00$000. 	 •	 •• ••• 	 •	 •

Art. 13. Não' se coreprehendeni na , disposião do art., Zlá
as fabricas acce-ssorias . dos estabelecime,nto .s_e,grico/as e -pas-
toris, 'destinadas -unicamente, ao preparo Ou aperfeiçoamento

zproduCco do -.respectiv0 _estabelecimento agricola.

„ .
• obrr-,açoes 'o de debcriticres;- • 	

.	 „	 .

	

-	 quotas, cle; responsabilidade 	 tenham ou„ nãO séde rló,
2.° - As guias' relativas ah imposto' sobre' lucros das " Paiz, • as -sociedades anonyroas com Sède nó estrangeire, as_ Casas •

casas .banCarías e de penhor 0 , dos estabelecimentos commer- bancarias- ou -de ., penhor. e . os . estabelecimentos- commerciaes'
ciaes e. de _industrie fabril .serão rubricadas -pelo funecionario de industrie, -fabril que ja se acharem. funceionando .por
a quern Competir a .fiscalização -dessas eaSAS mi' estabeleci- Sião , da expedição ,rio presente , regulamento, .d0Verão reqUe4 • .
mentos;	 •." •	 • s	 • • • .	 • -	 rer. . matricula, bem -assim -fornecer os 7elementos;,de " que,tr.a nr -

, • • •	 ,

• • •'á rectificaçao-da .matricula sempre 'nue hoitver qualquer altej-i-..:ii9ci:•Mfttric(W

,SECÇÃO 111.

Iam .os artigos antecedentes nos . seguintes prazos; „ - •
- •	 . a)- de 30 dias, Para , os estalaelechnentosaituados,né

Federal,, Estado do Rio. de. Janeiro ,e.. nas r eapitaqs, dee
tados ..	S:- . Paulo,- • Minas Geraes e. Espirito San ta,;.. ,•••

b)- de 45 "dias,: para -os . situados no.- interier„doEStades
de -S. Paulo,-Minas sGeraes- e Espirito Santo .e..naa. capitae,s-dos
outros Estados;	 ••••• -	 • . •	 • : •

- c) de GO dias, para os'-situados no interiordQs; demais ES•n-
• fados.	

.
.

i'inde-SOs?PrazaS 	 .estabelecidos,S, eíd e cru-
• partições "arrecadadoras - :tenham conhecimento 'da existencia•
, de qualquer 'banco,- companhia, • 'sociedade -ou estabelecimento.,

sujeito ao imposto -de que tratam' os arte. .4°,--5°. e.6%:-será feito
• a Matricula ex-offiCio com os elenienbas que a repartição_
•der obter na Junta Conamercial,- na Policia, ou em Outra.
. quer repartição, ou por qualquer outro meio. 	 :•• - • -',' • • .

Paragrapho unico..*De igual . 'inado •proceder-:se-he, quanto

-inentos:,	 -',-	 • • : .	 - 	 •-	 , • . - .	 •	 -	 •-	 .	 .	 .	 •• • -	 - • • -: rem. de 'se apresentar. ao _pagamento.

	

it) denominação- de
.
•bancos, -companhias ou ' -eociedades * ;	 Mt. 22. Ficam manticlas -as matrieUlaa dos' liames, -.com4.

sen. objecto;	 .. - .- ...	 , panhias ou sociedades- já effectuadas por occa sião de - entrar-,

	

- • t!) a importancia do capital autorizado e a -do integrali- .em 'vigor, o presente regulamento, -•	 '	 . '	 • '

	

.3 numere a-valor das acções, .Com , á discriminação :dai -: - ...	 -,	 .,- .• .. ,_; 	 fsEwxo isr. • .; .,. .. .	 , .	 , .nomina tivas;• das . ao	 pertador•o-das queta9; • ".. - - . '	 - ;.,
in	

'	 . -	 -	 . •-• .	 .	 , ..

	

' d)" .0 numero, valor O 1,3;0 dos juros 	 Obrigações ou- .	 -. • ... „.• • .- .	 ..: .pis25 ó siçO.t.r4nsi.toria *-:: .: -. 1 . -• .. -- ,-..,----)

	

..	 .-
'clebehturesr •--	 e?	..-:.,-' ..-: .	 .-.,	 -.. '•	 -.:: : -.,-;	 .-	 . , . 

	

* i	 'Art. 23. Pará a cobrança' do' imposto sobre o .iu.croliqUido:,_' -- e)* ,a designação dos Periodos. CMIVenei°11" em que .-se- dos . commerciantes, no exercicio de .1921, .servirão - de .base- OS .• •'tornam vencidos os • dividendos • dos _acções,• O juros dos dc-.-

	

..,. h_entures e 03 lucros•lifillidDS. das quotas; •.	 -	 .	 balanços . mie, ferem., encerrados de • 31 de desembra • de- togo..'''
• - f) • O numero -e a :data- do decreto autorieanda-d . ifunjele. -, em . deantet efilbera, relativos- a op'erações • emninereiaes,..reali-e

; --..•stiamento do 'banco, companhia ou• sociedade; - ..: • -. . 	 , . zada	 O uno do - Maná° atine.. .	 :: --.. •	 . :..
..„ .

. muco 	 Sempre 'que 'houver alteração -ná : ca..:	 •	 ...' ':,•••:- i, •	 - , '.. ' -.. • ...!-...!. •,•.,	 :,- :._ - • •-, ,, .	 ::-
g) menção dá eello pago -sobroo capital.	 )- •	 •	 CAPITULO. III•
-Paragrapheni

L.. '.. :Mi Ile vaiar das acções das - 	 -ObrigaçÕes • o u debénturès DG ":	 '§TOs otym .6o atffios -nos • CIIEDI CÉ03. 017 -4»IfiES.R.5.10,,,'e no' 'das quotas, as ,emprezas deverão'.communicar 	 oceurk : s .• ‘' •	 -•	 gol/ _nyR0TILEGAs
-renda ás repartições respectivas, para a reetificaçãci 	 ‘'	 -	 -• •	 _	 .5-- .z	 :-..,	 •	 <,;•	 ,7,-triOia • '	 1-i. •-Are 16.. A ', matricilla"-das east9 .- batica-ria%	 penber•'doí estabelecimentos commerekes é de ind .ustr !ais&	 ! •	 „

-as Seguintes indWações -	 '	 • 24 .. 0, imposto Sobre , os tiros 'doS •oredilos Mi.-	 ("	 ;	 epr0s1imus garantidos- per;:bypothteas convencias/aos é. deric1.0:,..-;iinpertancia'	 capital ;	 • na razão de õ To	 '
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• á) dos juros estipulados nos contractos de mutuo garan-
tidos por hypotheca, quer seja o mutuante firma social, es-
tabelecimento de 'credito ou assooiação 4 ou - sociedade civil,
quer simples particular, faça ou não profissão habitual do
prestamista;

b) dos juros das quantias -effeetivamente emprestadas nos
casos de abertura de creditos com garantia hypothecaria, nos
termos da lettra anterior.

Art. 25. São isentos do imposto os juros dos empres-
timos feitos sob garantia de predios - agricolas, bem assina
os que realizarem os bancos de credito real ou agricola., em-
bora effe.ctuem operações bancarias ou . do mitra natureza.

Art. 26. O imposto recahe sobre os juros estipulados nos
contractos, ou calculados na fóraria deste regulamento, com a
observancia dos prazos estabelecidos.,

Art. 27. As companhias, sociedades e firmas que fizerem
outras operações além das de abertura de creditos ou empros-
timos sob garantia hypothecariao incorporando os juros desáes
.empreatimos a outros productos para distribuição como di-
videndos, pagarão o imposto de 5 TO de que trata o art. 1°,
latira a. nas épocas determinadas; e, por oceaSião do paga-
mento do invoaato de dividendos, propriamefite, será deduzida
a. impor t.-mi-ao das juros sobro que já tiverem pago - o imposto
respectivo, r o aoiante exhibição dos conhccimentos ou certi-
dões de coboança effectuada. •

Art. 28. Incidem no pagamento do imposto os juros re-
' 'ativos a hypothecas contrahidaa antes dá lei n. 3.2i3, de 30

de dezembro de 1916, si os cantractos Se prolongarem, ha-
vendo juros a vencer, a contar da vigencia da mesma lei.
.- Art. 29. O imposto constitue perante a Fazenda Nacional

anus de responsabilidade girada do credor, o a inscripção,
para o pagamento devido, será feito em seu nome.

Paragrapho unico. Si por convenção contractual for e?..-
tabelecido que o devedor assume a obrigação de satisfazer o
tributo, a quitação será: não obstante dada em nome do credor
inscripto, Que terá sempre a responsabilidade directa do pa-
galaYent o .
- Art. 30. Quarlio os juros da obrigação garantida por liy-

potheca tenham sido omittidos or falsificados no contracto,
ou ainda incorporados em titulo. Kesentativos da obriga:-
Ção principal, serão os mesmos fixadas pelo chefe da compe-
tente repartição arrecadadora, de accôrdo com a taxa usual
db, localidade do contracto.
-- Art. 31. No caso da hypotheea abranger predica agri--•

;iolas e urbanos e o contracto omittir a importancia que os
altimos garantem, será o credor intimado a deciaral-a e, si
-se recusar fazel-o ou der falsa informação, a estação fiscal
alantiará arbitrar no valor, para cobrança do imposto.

'.10 de dezeMbro de 1916, deverá ser feita aquando se wisaliM4
rem os actos de que taataala os §§ 1° a 3°-do artigo *atam,
dentea-mediante guias expedidas pelos eerventuarios meneio.'
nados R.os mesmos paragraphas, podendo tambem ter i.ogar.,
em qtralquer oura occasião, mediante deglaração assignaM
pelo interessado e acompanhada dos documentos probatorioSa

• Art. 34. A repartição arrecadadora, á vista da guia rasa
pectiva: verificará si 03 juros e o prazo menciona-d n%
mosma, são os que de facto foram convencionados na eseri.•
ptura ou si occorreu . alguma das hypo.theses mencionadas os
arts. 30 e 31.

SECÇÃO-li!, '7"

Pa arrecatfaÇãO

Art. 35.. Feita a inseripção do que tratam os arta. 32
e 33, ca imposto será cobrado, tendo por base o calculo dds
juros correspondentes a um armo e sendo feita a cobrançai
de uma só vez, em maio, si a importancia não exceder de 500
c, excedendo em duas parcellas, nos . rnezes de maio e no-
vembro de cada armo, oq ainda em qualquer época e•mpra
que seja exigida a prova de quitação fisèal para a Pralies
do algara acto relativo aiS hypotheca. - ••
- • Art. 36.. Procederão á cobrança em cada semestre Ota
exercicio, .editacs publicados no aDiarioa «Jornal °Melai,.
onde o houver, ou noa jornacs de maior circulação nas ca-
pitaes dos Estados o localidades sédes dos mdnicipios.

Paragrapho unieo. O pagamento effectuado . depois ao
prazo regulamentar será cobrado com a murta do 10% si:
ainda não estiver vencido o prazo immediato,. e 'com a multi
cio 20% si ultrapassar este ulaimo . prazo.

-	 Art. 37. Nos casos dos §§ 1° o 3° do art. 32, os serveii-
toados respectivos expedirão guia, com os aesclarecimentoa

•precisos, afim de ser arrecadado pela repartição coinpetento
o devido imputo, sem embargo da que aterão 'de enviar opSs
á lavratura da eseriptuza, nos termos do mesmo artigo.

• Art. 38. O imposto será arrecadado por meio d .e .certi-
does - ou conhecimentos, que o exactor fará encher . no- tempo'
cppertuno, sendo destacados do talões, na °ocasião. do paga-
mento. .	 •

Art. 39. Pertencendo o credito a mais do uma pessota
todas responderão solidariamente pela divida do imposto soo
bre os juros do dito credito, ó contra qualquer delias podara
ser promovido - o executivo fisco/.

"`"• "nTULO .IV
DOS IMPOSTOS SOBRE PREMIOS DE SEGUROS E LUCROS FORTUITOS

• S4CÇÃO- UNICA. '

ineídeneía c paga Nento

Art. 40. O imposto á que se referem a; lettras g a h do
art. te recato sobrá tolas as importâncias que as sociedades
receberem, sob a denominação, pela effecadvidade ou manta-
fanèão dos contractos de seguros effectuados no Brasil, e
contractos do seguros terrestres e inaritimos na razão de 2c,'W'
:. dous por cento) o em relação ás de seguros sobre a .vida,
poeulios, pensões ou renda, ,na razão de cinco por mil
(511.000).

Paragrapho unico. A esse imposto ficam sujeitos os
premies recebidos por todas as sociedades ou companhias na-
dormes e estrangeiras . de seguros, qualquer que seja a fórum
da sua-organização e o ramo das operações de seguros qu9
pratiquem. • -..

Art. 41. O recolhimento do impeato de um má será effe..
ctuacto aio mas seguinte, c, na falta, durante o mez imme-
chato com a • multa de 20%; si findo esse prazo ainda não
:ver sido effeetuado, será, a importando devida descontada da
caução existente no Thesouro ou nas deregacias fiscaes, cona-
rnunicando-so o facto á Inspeãtoria de Seguros, para proceder-
na fórma do respectivo regulamento.

• • Art. 42. As companhias que não tiverem deposito no -
Thesouro Nacional ou nas delegabias . fiseaes e que não reali-
zarem o pagamento do imposto nos prazos estabelecidos e
com a multa estipulada no-artigo anterior, serão notificadas
por edital publicado no Diario ou folha •officials a realizar-o
dentro dos 15 dias seguintes á notificação, sob pena de ser
por decreto declarada suspensa de funecionar, além de ficar
sujeita á cobrança judicial.

-Art. 43. O imposto sobre lucros fortuitos de que trata

	

O art. .j.•,-lettra	 Sag Cobrado na razão de" 10 % e	 .
Uetde:-

a)* P-a- Valord "èorteados Por companhias de se -O:Iras, baYa
cbroo Por theatros, cinematographos, casas de

SECÇÃO

-n)a inscripCcia

- —ala. 32. Os tabelliães de notas oti serventuarios que
•Xercein lunações de notario publica enviarão á estação fiscal
.;iampetente, dentro de cinca dias, depois dg .lavrada a escri-
ptura de hypotheca ou cessão, transferencia ou' subrogação
dos ereditos hypothecarioá, uma guia, contendo a data da
,escriptura, o valor do emprestimo ou do contracto, a taxa
çonveneional dos juros, nome, profissão e-domicilio do credoi.
e do devolair,. a situação do immovel e o prazo, fôrma o con-
alição do pagamento do capital e juros,- para que tenha logar
-a inscripção ' inicial do imposto ou averbação em nome do
.cessionario. Na hypothese de terem - sido os juros incorpora-
dos em titulos representativos da obrigação . principal, a guia
mencionará expressamente essa eireumstancia.

§ 1.° Nos casos de novação, reforço, prorágação, alteração
(eomprehendida a subrogação), cessão oú quitação de obri-

zaçõea garanti:4.s por hypotheeas, ou de remissão desse °nus,'
•os serventuarios referidos neste artigo não lavrarão a res-
pectiva eseriptura som que seja exhibida a prova de quitação
do . imposto sobre os juros, constante de guia expedida pela
irePartição arrecadadora competente. Essa guia será devida-
ahente sellada e transeripta na escriptura. . 	 .

- • § 2.° Si a hypOtheca tiver sido constituida por instru-
mento particular, 'não será insoripta nem averbado no regis-a
;tro tdios imnaoveis sem que conste ter sido apresentada á re- -
,partição arrecadadora competente o com a prova do paga-,
ànento do imposto que, no caso, couber.

§ 3.° O orneio' à cuja cargo estiver o registro dos Ira-.
`ATIOVeis (registro geral de hypeahecas)a no caso de quitação,

i
i l•por instrumento partioulOr ou si - for aquerido p çancella-'
: -mento da inseripçild dá, hypotheca, nos termos do art. 85/',
: do Codigo Ciyal, exigirá dos intaress. ados, antes de fazer ti
.averbação, a prova da quitação do imposto devido.
a . Art. pa. A liascripção •Dara o pagamento do imposto n-

-gfre' jtirt3s .dei enipréstimo§ hypathecarioa., cuias eseripturas
3 4..lenta,/lii Sido'. lavradas antes da'-aigençia da lei-.0.- 3.213,- dó....•	 •.•

o
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pre,es .de annunciqs -.ou de publicidades o quaesquer outros
Ostab el ee im ent o s eommerciaes que emittirem como meio de

e 11.,	 L10.1:r`NSario eoupon que concorram a sor-
teios em 'dinheiro', bens, moveis ou outros valores; 	 .

b) valores distribuidos por clubs de mercadorias como
venda a prestações por_ associações c,onstructoras, quer esses
premios se tornem effeetivos em dinheiro correspondente ao
valor convencionado, quer em immoveis representativos . do
ibesmo valor; •

c) premios concedidos em sorteio, - mediante pagamento
.em prestações por associações constructoras, qder esses pre-
mios se tornem effectivos em dinheiro correspondente ao
valor convencionado, quer em immoveis representativos .do
mesmo valor.

Paragrapho unico. Si o sorteio houver de recaiiir em
cousa movei ou immovel deverão previamente ser declarados
a .natureza e o valor do objecto.

Art. 44. O imposto devido pelos valores sorteados por
companhias de seguros será pago até a vespera de cada
sorteio e o devido pelas outras emprezas ou estabelecimentos
recolhido semanalmente, não podendo ser realizado o pri-
meiro sorteio de cada 'semana antes de provado o pagamento
do imposto referente ao valor dos premies distribuidos na
semana anterior.

Art. 45. O imposto de que trata este capitulo será reco-
lhido por meio de guias visadas pelo funccionario encarre-
gado da fiscalização das companhias, emprezas ou casas de
diversões, devendo ser averbado nas mesmas guias o paga-
mento do imposto. 	 ,

§ 1.° Essas guias serão apresentadas pelas companhias,
sociedade e estabelecimentos Com .séde nesta Capital e Estado
do Rio de- Janeiro; e peias companhias de seguros com sede
no estrangeiro, ao Thesouro Nacional, e, pelas que tiverem
sécio nos Estados, ás respectivas delegacias fiscaes, sendo fa-
cultado ás companhias e estabelecimentos com sede fóra das

• capitaes do Estado realizar o pagamento do imposto na
respectiva repartição arrecadadora, com prévia autorização
da delegacia fiscal.

§ 2.° As guias para 'pagamento do imposto sobre lucros
fortuitos deverão mencionar as importancias que tiverem de

; ser distribuidas e as datas e togar em que os sorteios serão
effectuados.

§ 3.° As guias.-apresentadas pelas companhias de segu-
ros serão feitas em duplicata, devolvendo-se dons dos exem-
plares á sociedade representante, que deverá enviar uma era
carta registrada, á Inspectoria. de Seguros, . -dentro dos dez,
dias seguintes ao pagamento. do imposto..

TITULO. SEGUNDO
'

Da fiscalização

Art. 46. Compete á fiscalização do' imposto:
a) em geral, á Directoria da ,Receita Publica do Theseu-

ro Nacional;	 ,	 -	 •
-	 b) á Recebedoria do Districto • Federal, nos Casos sujeitos.
• sua jurlsdicçao; •

c) ás delegacias fiscaes, alfandegas, mesas de rendas e
• collectorias- federaes nos Estados; -

d) ás Camaras -Syndicaes -dos Corretores,' aos tabelliães,
á Inspectoria de Seguros, á Inspectoria de Bancos, á Super-
intendencia de Chãs, escrivães e officiaes do registro de' im-
moveis, obrigados todos a fornecer ás repartições arrecada-
doras os esclarecimentos que lhes forem sojicitados para ain0
xiliar a inscripção ou lançamento dos impostos;

e) aos juizes e escrivães judiciaes na esphera de . suas
• attribuições.

Art. 47. As repartições encarregadas da arrecadação dos
impostos (...1e que trata o art.- 1° designarão empregados que
se . incumbam de sua fiscalização. .	 .
. • ,Paragraph& unico..A fiscalização que incide sobre ban-

cos e çasas bancarias será , especialmente exercida pela Inspe-.
°toda de Bancos; a dos impostos a que se refere o art. 1°,
lattras g e h, pela Inspectoria de Seguros, e a do imposto a
que se refere o" mesmo artigo, lettra í. pela Superintendeu-
eia de Clubs.

Art. -48. Os juizes federaes . ou e -staduaes, não- - despacha-
rão petições ou autos nem -proferirão sentenças sem que. fi-

. que provada quitação dos impostos -aos quaes 'possam estar
- sujeitos os interessados, por força do presente regulamento..

• Art. 49.- Os escrivães judiciaes não extrahirão dos autos
os instrumentos necessarios sem . que dos - mesmos constO
guitação .dos impostos a _quo ee refore- preseute:rejula,..
wento.

- ,aart. 50.. A . ,Camara Syndical dos Correctores ou a au:,
-,da /atm nos Estados desempenhar Iunqh'es,analosas-

admittirá, a cotação. em Bolsa de acções, obrigações, debentures
ou outros titulos, sem que se prove a quitação do pagamento do
imposto sobre os juros o dividendos atA a ultima arrua.
dação,,

-" III	 "

TITULO TERCEIRO

Das penalidades

Art. 51. Ás contravenções deste regulamento serão pu-
nidas metNante processo administrativo, tendo por base a
representação do empregado a cujo cargo estiver a fiscaliza.,
ção do imposto ou denuncia devidamente assignada.

Paragrapho unico. No caso de denuncia verbal será to-
mada por termo assignado pelo denunciante e testemuhas
quando houver, contendo todos os esclarecimentos necessarioã
á exacta verificação da infracção.

' Art. 52. No caso de representação ou de denuncia, a re-
partição fiscalizadora mandará ouvir o denunciante -com Cv

prazo de 15 dias, "sendo que no de denuncia precederá a esse
acto a verificação do facto pelo funceionario designado pela-
mesma repartição.,

.Art. 53. Ouvido novamente o em pregado ou o denuncian-
te no mesmo prazo, proferirá o chefe da repartição fiscali-,
zadora sua decisão, podendo antes ordenar as diligencias que
forem necessarias. 	 .

Art. 54. Das multas impostas caberá metade ao:empre-
gado autor da representação ou ao denunciante e a outra
tade á Fazenda Nacional, Quaesquer despezas que se fize-
rem para a cobrança Amigavel ou judicial serão divididas entre
o empregado ou o denunciante e a Fazenda Nacional.

Art. 55. Pelas infracções dos dispositivos do presente
regulamento serão impostas as penalidades estabelecidas nos
artigos seguintes.

Art. 56. Os bancos, companhias e sociedades anonymas,
os em commandita por acções ou por quotas de responsabi-
lidade limita, que deixarem de fazer o annuncio ou a com-,
rnunicação de que tratam o art. 40 e seu § 1°, bem como as
sociedades ou emprezas que infringirem o art. 7°, são • pas-
siveis da multa de 500$ a 1:0005, sem prejuizo de qualquer
outra penalidade em que incorrerem.

Art. 57. As emprezas acima mencionadas que, espon-
taneamente se apresentarem para o pagamento do -imposto
fdra dos prazos estabelecidos, mas antes da remessa da divida -
para a cobrança executiva, ficarão sujeitos á multa de 1 %,
sobre a quantia devida, pena que não deverá exceder a ina--
portancia de 5:000$000.

Art. 53. Findos os prazos estabelecidos neste regulamen-
to sem que tenha -sido satisfeito o imposto, : as emprezas ou
estabelecimentos acima mencionados ficarão responsaveis pela

-importancia do imposto, accrescido tqa multa de 50 % st..
o maximo de 10:0005, ainda que não tenham feito o annun-:
cio ou a communicaçao. 	 .

Art. 59. -As .emprezas ou estabeleeimentos que requere-
rem matricula ou communicarem as alterações que oc,corre-..
rem no capital de suas acções; quotas, ou debentures, fdra
dos' prazos estabelecidos,- fieam sujeitos á niulta de 500$ e
os que o não fizerem, mesmo fóra desses prazos, incorrerão
na multa de 2:000$000.

Art. 60. Ás casas bancarias e de penhor e aos estabele- -
cimentos commericiaes e de industria fabril que, fóra dos
prazos marcados, requererem matricula, ou prestarem os es-
clarecimentos exigidos no art. 16 e seu para,grapte, Sera4
imposta a multa de 200$, que será elevada a 2:000$ se dei-
xarem de . preencher essa formalidade mesmo Eira dos prazos,'

•Art. 61. Verificada a hypothese prevista-no_art. 10, § 3?,
as casas bancarias e de penhor e os estabelecimentos com-
Ynerciaes e de idikistria fabril incorrerão na multa de .500$
a 2:000$, ficando além disto obrigados á satisfação do imposto
devido pela fôrma indicada no referido artigo. 	 , ,

Art. 62. As' Gamaras Syndicaes dos Corretores, os taba!-
liães, escrivães e officiaes do registro do immoveis que dei-
xarem de prestar as informações de que trata o art. 46, lettra d,
ficarão- sujeitos á multa do 400$ a 300$000.

Art. 63. Os tabelliães de notas ou quem 'suas vezes fizer,
ps officiaes do registro de immoveis que não expedirem, no •
prazo marcado, as guias exigidas no art, 32, ou infringirem ou-
tras disposições deste regulamento, • serão passiveis da' multa
de 200$ a 500$000.

Art. '64. No caso 'de onáissão dolosa oil falsa declaracão-de
juros nos contractos de mutuo garantidos- com hypotheca, de
que trata o art. 30, será imposta aos mutuantes multa de 500$,
a 2:000$, igual pena, ao official publico que se reconhecer,
cOnuivente na fraude.

. Art. 65. Si por sr.	 de liagamento do imposto devido pe.§
las,„cetnpanhias de ,set.,,cos,,Ora respectiya Mnpertancia dgalk

41"



Art. 66. Sem prejuízo das penas consignadas no respea
étivo regulamenta, os proprietarios de estabelecimentos que,
devidamente autorizados, mantenham clubs ou secção de prea
Mios ou bonificações mediante a distribuição de eoupons
jeitos a sorteio e que deixarem de recolher os impostos nas
épocas fixadas, incorrerão na multa de 500$ a 2:000$, além da
importancia do imposto devido e suspensão do funccionamento
ernquanto a não satisfizer.	 . •

Paragrapho unico. Ao pagamento do imposto sonegado •e
da multa comminada neste artigo ficam igualmente sujeitos Qs
estabelecimentos acima mencionados .que, embora não autori-
zados, merificar-se haverem distribuido premios.

-
Art. 67. Os que embaraçarem ou impedirem de qualquer

modo a acção fiscal ou simularem, viciarem ou falsificarem
documentos e escripturação no intuito de sonegar, no todo ou
em parte, o pagamento dos 'impostos de que trata eate regai-
lamento, serão passiveis da multa de 1:000$ - a 3:000$, além
das penas criminaes eri; que possam incorrer.

• Paragrapho unico. Na pena comminada neste artigo fi-
cam incursos os que, para evitarem a incidencia do imposto
no exercicio do 1921, encerrarem os respectivos balanços em
época; differente da determinada em seus estatutos ou con-
tractos.

Art. 68. As multas serão impostas pelos chefes das re-
- partições encarregadas da arrecadação do imposto,- cabendo
' recurso de suas decisões, na fórma do titulo IV deste rega,
lamento.

;TITULO IV.

Dos recursos

Art. GO, Os recursos serão voluntarios e ex-Officia:
• Art. 70. Vas decisões que impuzerem pena 'haverá re.s

'curso voluntario: 	 _	 •	 .
a} para as delegacias fiscaes, das decisões das 'repartia

ções inferiores dos Estados .e do territorio do Acre; .
• b) para o Ministro da Fazenda,, das decisões das dele-
gacias fiscaes, Recebedoria do Districto Federal, -Inspectoria
do Seguros, Superintendencia de Clubs,' Mesa de Rendas de
Macalió e collectorias do Estado do Rio.

Art..71. Das decisões favoraveis ás partes haverá re-
curso ex-officio no proprio acta de ser lavrada a decisão:

- a) para as delegnias fiscaes, das decisões das repartia
ções inferiores dos Estados e do- territorio do Acre;

b) para o ministro da Fazenda, de actos das delegacias
-fiscaes o das repartições da Capital Federal e Estado do Rio
de Janeiro..

Paragrapho unico. Não devem., ser . ,interpoStos recursos
ex-offieio dhs deliberações de segunda instancia, confirma._
torias das de primeira, favoraveis .as partes.

Art. 72. O recurso voluntario será interposto no prazo
de trinta dias, contados da`clata da intimação da decisão.

Art. 73. Os recursós • voluntarios Só serão encaminha-
-doa á instancia superior Mediante o deposito prévio dos ima
postos e da importancia das multas.

Art. 74. Findo o prazo marcado sem que tenha sido in-
terposto o recurso ou preenchida a formalidade exigida no
artigo antecedente, a decisão passará em julgado para todos
os , e ffe itos

Art. 75. O presente regulamento entrará em vigor ena
de	 do corrente anuo.

ArL 76. Ficam revogadas as disposições em cOntrarie.-
Rio de Janeiro,	 de	 de 1921. •

	

,	 .
No Ministerio da Fazenda serão recebidas até o dia 25 do

-Corrente mez as suggestões alvitres e reclamação sobre o pro-
jecto de regulaineare para a arrecadação e fiscalização.. dai
operações a termo.

Projecto da regulamento para a arrecadação a . .asscanzação. de
imposto sobre operações a termo•

-4TULp. I

DO IIVIPOSTO.

'Art.
ear e o
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tão,stijeitos os respectivos contractas na confórmidade dà
legislaçao em vigor, incidem no. imposto sobre essas operaçõe-a
creado pelo art. 1°, n. 47, da lei n., 4.230; de 31 de dezembrO.
dg 1920.

Art. 2.° O imposto será cobrado na seguinte proporção
a) $100 por sacca de café;
fi) $050 por sacco de assucar;
C) $010 por kilo de algcdão. 	 -
Art. 3.° Consideram-se operações a termo a compra 0-

Venda de mercadorias em que haja promessa de entrega em
certo e determinado prazo, quaesquer que sejam suas mods-:
lidades.

Art. 4.° Os documentos comprobativos das operações
termo realizadas por qualquer modo, com ou sein interfernl
eia de corrector do mercadorias 'ou de determinada merca-a!
doria, serão registrados no Districto Federal, na respe:tiva
_Junta dos Correctores subordinada ao Ministerio da Agritul,
tura, Industrie e Commercio, e, nas demais praças, nas insti-s
tuições officiaes que tiverem funcções identicas.

Paragrapho unico. Nas praças onde não houver corre,
ctores nem instituições que superintendam seus -serviços, ti
registro dos documentos comprobatãvos das operaçõea a ternio
será feito nas repartições locaes arrecadadora, da União.. •

'Art. 5. 0 0 imposto será arrecadado por meio de sello eia
pecial adhesivo, pago metade pelo comprador e metade pelo

•vendedor.

Art. 6.° O sello especial naS operações a termo, será ap,
posto, na razão de metade do imposto integral, -em cada uma.
das duas cópias dos contractos ou de Outros documentos com,
proba:todos dessas operações.

Art. 7.° O sello especial nas operações a termo realizaa
das nas condições do art. 40 deste regulamento, será apposta
e inutilizado com o visto, data e assignatura dos opera-
dores.	 ,

Art. 8.° Nas operações a termo realizadas directamente
entre operadores residentes em localidades differentes, o im-
posto será na totalidade pago na praça remettente pela appo-
sição dos respectivos sellos em duas guias, ha razão de mes
tade em cada uma, Para esse fim apresentadas á competents
repartição arrecadadora local, que os inutilizará devida'
mente, procedendo depois ao necessario registro,

Paragrapho unico. Quando nas operações a que se refere
'este artigo houver a intervenção do corretor, o pagamento in-
tegral do imposto e o registro far-se-hão na praça onde fôr
lavrado o contracto, cabendo á Junta dos Corretores do Distri-
cto Federal ou á identica repartição official de outras praças
ou ainda á respectiva estação arrecadadora a inutilização do
sello.

.
' Art. 9.° Si se verificar que a quantidade ou peso das

mercaderias é maior que os que serviram de base ao paga-
mento do imposto, ficam os operadores obrigados ao paga-
mento da .differença, em sellos, arrecadados e inutilizados na
fórma das disposições anteriores deste regulamento o empeste
em duas guias, registradas na repartição competente.

. CAPITULO II

• 0-0 SELLO ESPECIAD ADIIESIVO

Arb. 10. Para o pagamento do imposto sobre as opera-
ções a termo relativas a café, assucar o algodão, fica crendo
o sello especial adhesivo, com . indicação de *imposto sobre
operações a termo», e dos seguintes valores: $100, $200, $560,
1$, 2$, 5$, 10$, 20$ e 50$000.

Paragrapho unico. No calculo do pagamento do imposto
serão cobrados como $100 as. fracções inferiores a esta
quantia.

Art. 11. A' Directoria da Receita Publica do ThesourO
Nacional cabe submetter á approvação do Sr. ministro. da
Fazenda o formato e dimensão- dos selins especiaes,. prepa-
rados os desenhos pela Casa da Moeda. 	 -
- Art. 12. A Casa da Moeda-fará os sapprimentns. do seita
especial, á Recebedoria, do Distrioto Federal,. á Alfandega do

- Rio. daJaneiro em relação- á. Mesa. de Rendas Faderaea de Ma,
cahé Collectorias Federaes do Estado do Rio e ás Delega-
ciaarFiscaesa nea.Eatatios, mediante pravia requisieau.

Art. 13. A venda do seilo especial adheeivcreabei.no D!s-.-
trido Federal; 0 - Junta dos -Corretores de mercadorias 	 4t!

• Contada na fórma do art.-41, ila catição existente no!Negátirli
pu nas Delegacias Fiscaei, serão as mesmas companliias pae•
Siveis das multas de 500$ a 2:000$, que se deduzirá igualmente
,da caução, no caso do não ser satisfeita pelas emprezas deve-.
deras. •

..
1., Todas a.a.;orterações .. a. termo sobres Qa4 o vsu-
algodrtó, rállizadas no paia, alem dos impastos a que
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11-aV109 subordinada ao Ministerio da Agricultura, Industriai
e Coo-onerei° e noa Estados ás repartições officiaea de iden.
tiGa3 funcções.

Paragrapho unie,o. A venda será realizada pelas repara
:tiçães arrecadadoras da União, nas localidades tilde não.houa
:Ger junta de corretorea otrainstituições correspondentes, - -

Art. 11. As repartia arrecadadoras nos Estados serão
snppridas dos sdlos especiaes, mediante . pedido escripto,

-aeompanhado de demonstração referente ao movimento da
vendas por canta dos supprimentos anteriores.

- Art. 15. As juntas de Correteres de mercadbriaa ou 29
repartiçõea officiaes que tenham igual .funcção serão sup-
pridas pela Beaebedoria do District° Federal o -repartiçõe3'
arrecadadoras das respectivas sécios nos Estados, mediante po-
dido escripto e asáignado pelos respectivos chefes, provada a
Opplicação doa sellos anteriormente suppridos.

Art. 16. O s.yndico e os dirigentes a que eo refere o ar.:
1,igo anterior paderão supprir-s e de sellos especiaes de impor-

I ttancia maior de 4:0On diariamente, si for justificada a sua
necessidade.,	 .

Art. 17. O recolhimento do produeto da venda dos sellos
pspeciaes realizada pelas syndicos e dirigentes da junta ae
tereeteres de mercadorias e de navios e dos estabelecimentos
afficiaes congeneres, será feita diariamente aos cofres da
Recebedoria do Districto Federal e nos Estados ás respectia
à-as estações arrecadadoras.

,Art. 19. A fiscalização do Imposto ache em geral áDIsa
;eectoria da Receita Publica do Thesouro'Nacionai, ás" juntas

camara de corretores de mercadorias e repartições identia
Tas offáciaes, quer do District° Federal, quer dos Estados, •
gis competentes estações arrecadadoras da União.
. • Art. 20. Para os- effeitos da-fiscalização, a3 •reparaiçãés
mencionados, no art.:25, deverão ter um livro -para regisbro
tias operações a terra°, e nesse regiatro serão mencionada
a qualidade, quantidade, 011 peso das mercadorias, respectivo

;imposto pago, numero das centrados e nomes das carretores.
ei es contractos tiverem sido realizados por deu ãutermea13
e os nomes dos operadores.

• Art. 21S,.13 corretor intcrinediario de uma, operação O
termo' é obrigado a mencionar em seu iorotocollo a impor.
tancia do imposto pago e a respectiva data. 	 -

Art. 22. Para 03 effeitos fiscaes o syndico 'de cOrretores
de mercadorias e chefes de serviços identicas e os de repa:.._
Nações 'arrecadadoras poderão exigir alas caixas que garantem

'a liquidação das operações a termo uma relação -mensal cai
-que mencionarão a quantidade de volumes registaados, vem'
,espeeie de mercadoria, o nome do corretor que jsiyer janela,
airado na operação e data da entreva.	 •

.CÁPITULO IV4

_.DOS BECIMS08

d(f. Das decisões que impuzerem pena haverá à-4
Ore() voluntario: •

a) para o ministro da Fazenda das decisões proferidas
pela Raeebedoria do District° Federal, Delegacias Fiscaes nos
Estados, Mesa de Rendas Federaes de Macahé e Collectorias
Federaes do Estado do Rio de Janeiro;

b) para as Delegacias Fiscaes -das decisties das reparti-
ções que lhes são subordinadas.

-Art. 31. Das decisões proferidas em pavor das partes
haverá recurso et-officio, no Proprica acto de ser lavrada a

-decisão:
. a) para o ministroada Fazenda, de actos da Recebedoria

do District° Federal, Delegadas Fiseaes, Mesa de Rendas Fe-
: deraes de" Macahé e Collectorias Federaes no Estado do Rio
de Janeiro; •

'6) para as Delegacias Fiscaes das decisões das reparti.
cges que lhes são subordinadas.

Paragrapho unico. Não: ha reeuráo et-officio das deci•
sões em '2° instancia confirmativas das de 1' favoraveia
partes.
• Art. 32• 0 recurso voluntario fera interposto no prazo de

"trinta 'dias, contados da data da intimação da decisão e só
-aera encaminhado á justancfli superior mediante deposiW
prévio da importancia do imposto e da multa.
s Art. 33. Findo ó prazo marcado sem que tenha sido Irta
terposto recurso ou preenchida a formalidade exigida na
gualda parte do artigo antecedente a decisão passará em.jiala
gado Para todos os effeitos.

_ -	 • •

bISP0SKI5E8 IrtANsrroruÃs

tar-se-Iião á' multe de-500 Si não fdr feito o recolhimento.
.diario do producto da veda dos seis, além da perda de por.
.centagem;
- Art. 27. As caixas de liquidação que garantirem lignia
dação de operações a termo sobre o café, o assucar e o a(go-

.dão, -sem prova do pagamonto -do imposto sobro as ,mesmas
operações, ficam 'suj citas ás multas de 2:0-008, 'por OÉlera0.0
registrada.
• Art. 28. As multas comminadas aeste regulamento se-
rão impostas pelo director da Recebedoria do Distrioto Fe-
deral e pelos chefes das repartições arrecadadoras federaea
nos Estados e no Territorio .do Acre, maliante processo, que
terá por base a representação das repartições fiscaliaadoras
ou- denuncia.

§ C As representações deverão ser devidamente justifi.
-cuias ou acompanhadas de provas.
• §" 2.° As denuncias poderão ser dadas por funeCionarlos
•de Vazenda,' ag-entes fiscaes do imposto descons.umo e por
quaesqUer pessoas, em documento escripto e assignado, acoma
panhada de provas ou indicies da infracção.

Art. 29. Da posse da representação ou denuncia as au-
toridades a mie se refere o art. 28 marcarão prazo de 15 dias
para . os infractores ou denunciados apresentarem defesa O
apds a mesma proferirão seu julgamento.

CAPITULO V_
Art. 18. Pela venda dos senos espeelaes, ao syndico

-aos chefes dos serviços • acienticoa nos EStaeo,e, tfeferiaos noa
.arte. 13 o 15. será abonada a porcentagem de 4%. deduzid4
'to acto do recolhimento do producto da mesma venda.;

.tCAPITULO III . •

riscAlaA'çXo;

VÁS PENALM..9DEi

TArt.- 23. 'Fica sujeito á multa de 2 .:000$ cada um dos
contraotantes de operações a termo sobre o café, o assucar
e o algodão, além da obrigação de pagar o imposto do con-
tracto, nos'seguintes casos: .	 •

a) si deixar de sellar e registrar .contractos ou documen,
tos comprobatorios das operações realizadas;

b) 'si não fizer á repartição competente comunicação do
excesso de qtrantidade e peso sias mercadorias.

Art. 24. O corretor interrnediario de uma operação
, termo fica sujeito á multa de 1:000a si não cumprir enb
todas as suas partes o art. 22e em 2:0thY$ si mencionar fel-
gas declarações.

Art. 25. Os chefes das repartições arrecadadoras refe-
ridas no art. 4° incorrerão na multa de 504 si deixarem do
exigir d respectivo sello e effectuar o registro determinado no
mesmo artigo.

Art. 26. O eyndice das juntas de corretores de merca'
doidas e os chefes de instituições officiaes coogeneres aujeja_

Art. 34. Emquanto não forem 'preparados e postos em*
circulação os sellos especiaes destinados á arrecadação de im-
posto de que trata este regulamento, a cobrança farase-ha
mediante guia de recolhimento do imposto devido, assignadis

•pelos operadores ou pessoas competentes, cabendo ás repar-
tições arrecadadoras ceriaricaf esse,pz.-,garnenta nas edrias dos

•contractos ou documentos comprobatorios de cada operação.;
§ I.° Certificado o pagamento, 'a repartição arrecadadoras

, procederá ao nece ssario registro, se ema attribuição lhe cou,
. her. na falta da Junta dos Corretores de mercadorias 0 repag.4

tições officiaes semelhantes>. 	 - .
§ 2.° Si na séde da repartição arrecadadora houver JuntW

do Corretores do mercadorias ou instituições officiaes In-,
• cumbidas de serviços analoaoà, os operadores ou possam 'com-
petentes deverão apresentar incontinente os documentos alua
'elides neste artigo ao registro das mesmas juntas ou repar-
tições officiaes de funcçõç identicas.. 	 -

" Art. 35. O presente. regulamento, entrará em vigor m . dia
ii.de março do corrente atino.

aG. Revogam-se a isp_osic-beA PRI ÇOnlrasiOal



-A-Bro	 Te!

Or. delegado -lis:Cor:êh) . S -"POtilO:-.'---.;. - • •••-:- .S.r,---• delegado: fiscal.- no ..Rio .. Gran,d6 .
,

. .....	 .N. 87 — Remettend .o a essa delega- ido Sul: .	-. • ' • - -
eia os inclusos dociamentos-de- . fia. 2 a	 N. 45 — D taro_ vos

'
 para •. os devidos38 do processo enciamiOhadó -coin o vosso fins que o Si.eemini-strodo Fazenda.; teu-icio n. 1.64, • de 7.,.de agosto do anuo do Presente o requerimento, encaminhado. piassado, relativo ate ,' requerimdinto em Cuclo.	 gue a firma M	 om o aviso n. 300; de 9 deoietbree

	

Martins & Comp., solicita	 -anuo paskado, do • Ministerio. da -Agriculeieá•:•. .'dispensa do deposita ..prévio da- multa •tura, Industrio é' Commèrão. em Que aque lhe fôra imposta pela 2' colleetori a • fiialla • viuira F1'eltae Xaile St Filhos, soli-e„.•r.:.,Qs rendas . .federaes, neesa:.Capital, ..proe.. .cita:diepensa do pagamentodos irapo.s-e',tventente -de, • infraeção . • regulabién .. tos-de•imtporlaçao do material neeessario•"" . dceinieosto ^de consumo, declarovoS•nara,.-t'...:'. : :. • .•	 , -•	 á inatallaÇão • de um moinho completo,• - os devidos •effeitos, que ' OeSe. MiluStro',
dà Fazenda, por despache .dá 'et de . de- . destinado..a s urna propriedade agriepla de

• •	 •_,•, .• Zéinbre últinio, resolveu indeferir .if	 seu 	 dominia resolveu hm data do 4 de
praoitado pedido.

...oSuet corisento,.. indeferir. o, gnomo . podido:

,.	

,..
.	 -

Directoria .: da, Receita- Puilliew i ':..S'-	 ..‘"R:....del'egado•kieogi na *Bailia: ...•••• •:..	 N:r.'14-N.ue -Devolvendo a esFa delegacta.,
-...• Ex:PeaJr'n.§: PO.,Âne.4•1 1.,X 1-4./Nt.e."..itWi - .4M -1nclusos; documialloss -de- fls.. 2.:33,:33

:-Rectn'eri-nkeW(oi . clés:vitélkadoi,-*110)---Pertenteno aPeocesso . -alcaanknhado .
t	 e	

naDia	
e..	 , _com o: vosso.o.fficio n. 38, de.3D+.die março .

.	 : D ,:: ..da p o ! Q	 . '... . ., _ .O- opii passado, relativo ao r,perucri--	 -ae. -.	 '...:+. e	 r1 " di i? ' ' -i . 0.21). ;	 ; d
"- Menfp...ein .que d - g° eseripturarto• Oseár-Víriato Cunha, de 17 'de seternb	 _.ro ue TorreS • Solicita sejam levwdOs=t1.-ineran,:-.-.Vt. -'4P20 .,

k
. 7".*., ;De': 4C-ONIP ,,,e9iii: :Q9 PP-r-ecr.e&+-•,' eia superior as tonsideraçõés".-constontda--

,• --.. kié$er k'..' ' --- ..“:.e.t. ..1.,:,. . 2 ..:, ,..:: ',.,.. -	 • ... £16:fréfèèído •-réquerimento2	e .111ativa--
, e•-.;•+.::-: • '1 ,,, ,,: z • .:',•.: •_:•• n •-•-•'•:: -•'--.--:•• • 	 !: • -;^ :- meato ao : auto de. infraeçoo , lavrado - eone.-..., ',: e. • +. • -','•• ::!:.: ...e Via.... 14.	 -...• -- ....• •	 J.", • tra" Henri LarroUclé,;.cleclara •M9„Pára •gie•

•-`•••••-•-.151ad eira --'"-Marà-i•Oré-- Re-lheat'a- • coalisaua,.; devidos • cffeitos que o Sr.' PiMiStro AN,
Fazenda:ypor deSpachg...tle. 28"deddzegi-de 7 de dezembro de_ 1920, solicitando

..;;;..4.1d direitos mediante assigeatura ... bro..ultimo, resolveu. • rtão-teinar conhecie.
e terrao . de respórisandidade. . 	 .q."to4O'..rniOnto 'dó assumpto: -, 	 - • '.. ,._ -- -,

o Tribunal de Contas itilgadó_que não é • . ..-:- Sr. delegado fiscal em Pernainbuco:--linal.,..a coneesSão •e de isártçãã'de direitos :": N. 112 .., Mim'de'qUe 'seja -satigeita"„
r Uh'ânt,C,'irideferidé:.:- . 	. ''-'•':	 '' • • .. -à.exigelaCia, do 'Iribimarde ' :tontas á

• .fl. 16, repleno-Vós o inclua° processo
Que •. adbrianyabou o vosso officio n. 345,

,de • 18 ...de jun/El i do anuo passado ypla ..-''' '-- '''••	 Èxt+Êorg..ri-De On.' .-DmÉctóN l.--•
;.2-...,:. ,-- fk ::, ..,--,.,-..,-,- .,	 . .-..• .	 '	 ....tivo á restituiçao . Pretendida ,.ippr.,..,N
,.... e-.,e:.....!•'.; fVi*....10--,de fevereiro de 1921 ; - ,;- Maria da Conceição do -Rego,Ear,ros;.,.....,..	 .	 ,

Dia 140	 •
t'r.sped.0..	 ./+,1fat4ega,..4-4.0io

Jaiwiio••• • ,:,•• •	 *-	 •	 ,••••••,,,-,	 •1\ 19RP-IneftZti'dt)'VO!, M1011124401
idóeum'eritos de' fls. 2 a 5".; 7; 9 a°12, ao:l

proo"essei; eneaminhado coo') e • vosso offijat
cio n.1:.834; de 26:de agosto deamio pi
sada . relativo. zi..reStituição.•.-pretendidtn 1

•per- Perdra • Carneiro Sz Conon:, 'biznited:
;‘Companitia, Commercio . e ...Navegaçaci),
proveniente dos direitos iotegraes -pagel

• por : 4.50,1atas. com tirita a'.oleo;^Com ;pise
: tura -de	 e 40- tabo de-ferro;•

deàbiadaa • a 'Caldeiras- despoçhados+
pela notadahiMortação n.•3.784.,' de fe,-;
yereirá do mesmo' ann.a.córninunido-vos.'

-.para oafiris-conVenientes, que"o Sr. mi-
nistro da Fazenda,- -..tendo- out.-ido • o Tri-
-btrnat de Coritasyteao1veu,..ern 7-data' sde 16.
do corrente, autorizar a - restitutção da
differeno.entre os mesmos direitos pagoá

.e os.correSpondentes.,as.-taxas.•feduzidaS
•de,$030.por kila.para $404 por
kilo, para os tubos de ferro, tudo anca:
eionado na. relação afinexa-..,..

Sr. direefor do ' LalibratÓrió"Nacio...,
.	 ••	 •-

. N. 1 Solicito . yoSsas 'providencias no •
sentido da.seeenasubmetticlas a exame as
;Quatro „inclusas •..gorrafas,..sendo: .' duas
garrafas contendi) - vinagre portUguez,

•,unela dita com vinho bordeaux, e uma ou-
tra contende vinho do Rio Grande do Sul,
volumes esses vindos do Rio Grande do

...Norte, por Anterrnedio do inspector fiscal
do imposto de consumo. do_mesmo Es-
tado • •	 •e•

— Sr

• 

delegado fícal no
. ,

'Aniazd'nas:
N.8-.- a.esSadelegaria os

:Inclua:is documentes:de •11S. 2.. a .4 e 5,
pertencentes- 'ao procesSb 'encominhade
'com o Vosso'officicen.	 de26 de julhot

' • do • anno- passado, -e telativo."aõ
que - a 'Associação •Comaiercial;

do -Amazonas solicita iororogação+ da prazo,
."eStobelecido-.- em., lei; ao commerelo'do
.terior.desse :Estado, • até o fim do rnesmd.
anno pa'ssadri; para o-pagamento-de im-

t dconsumo, declaro-vos, para os.
déVidos -effeitos, que o Sr. ministro dai
1:7aZenda, por despaChoide 27 de,dezembro•
'ultimo, - resolveu deferir ":O alludidó

— .Sr.. inspector da Aliandega do Riti , Visto o Tribunal de,Contas,-.eni aessão: (10

-	

-,t. ...,: . ,,	 .,, 	 :
.	 . de. "janeiro :	

7
. • • ..	 . . .-. . .	 de janeiro ultimo, o. ter. julgado nega'

	

N. 191 -.... Rernettendo . a l: essa .1ilian-...	 ••• --

	

	 -tiv,amente, por-falta de -fundamento legal. -
.dega os inclusos documentos cie fls. .2.

' - a '5 •e 8, do processo encaminhado : edin o.- ,
•ineluso processo que

N. 46 — Devolvo a essa-delegada 6

.	 ,•• vosso . -officio n. 22; de ^4 ---de--jáneiro 'ul.. Offieidn .294 'dê 23. 23 "de dezembro clC
acompanhou el.:vosso:F.

"-- 1:917,,tivo.ao..recaitso . O-officio
timo; -relativo á•isenção- -de direitos pre- - •"",terpesto ., por .. essa . mesa> . 'del'egaqie,.. do.

'EStao do - Rio de Janeiro' .para-o

tendida por Fererira ,S4 Barros, proprie- . acto pelo -qual mariteve'a dociaão„da„.A1: . tarios..da usina Cabiunas,- -em -.tampos, • fondega do Rio Graride.:Iulgand0 impro.;....
d .	.ina„

teria]. constantes da relação
,
 annexa, Coro- -cedente-um auto 'lavrado - contra Sitlomb*

:	
-

& Irmão, .	 .•.. ,_lounico-vos,- para. os--fins conyenienteS	 visto não ser caso de recurso
, .-.éa::.611-kia..

: . •que .o -Tribunal , de Contas, em . sessão' de - 	 7 • •	 -•	 . -	
• .... N, -- ": • . -, • • .. `..•• • --	

'

11 do corrente, foi de parecer Que póde	 ---. Sr. delegado tiseal- 7eni-São• Pauto.: •
•80 concedida -a solicitada isenção, de.ac-.	 ' ' '	 ' 'N...8. 4— Communico-vos, para os /ias •

'''''' -'_CCO.. reeniai'dãoOSItiYh t de` •at.t.: 27+'dáld ,'-gonvea-ientes, que, o' Sr. , minieRó• da -Fa- ^
-' ,

•

	.g . TN': kie :31:'00, ^ de.kbrolieb":•4ê ",";1 9:1 9.;;..aenda,.. " attehelendo • ao que,requeri-Á--
a.... 'ar.' -direeter da . `13.esPeza' Publica: . mento .* •29 de janairo • uitimb. solicitou:
N. 9 . -.e-Communico-vos, para os . fins a eThe São"- Paulo . Tramtvay -Light and

-convenfiRites„ . que , o Sr: nunistro.da• Fm. PéVver Pó., Lt4.1.n,- resolveut .h."iit datarde:
zen4aagendendo. ao. que, em. Petição -de - • .16 de corrente, autorizar O._.elestp,achei.lie.-

__..2	. de,noveplbro ,do anno :passado, --sob .- avre . de 'direitos, -mediante Ossignatura de
ou e 3° esceipturario da Aliandego, de termo: de reSponsabilidade„ c .orn o prazo

:111 teié, Wilson Baker de Araujo Costa, de 60 alias, para o preenchimento doe-
iesolgete por despacho • de 27 de dezem- formalidades regulamentares, do mate-
Ibro ultimo, autoejzae o eoeneejmento, rial constante da inclusa relação, e des.,

:,--, teika-pela:Imprensa Nacionalp-das . obras tinando aos seus serviços contractuaes.,•.. „
• :: 'constantes --cla inclusa relação,. na impor 	 - .. . -'...:• •	 .

te-	 tancia ..lotarde 10$,--par. ser.' deseari.: ; -'
	

,' . ."	 -Portarias : •'.."" !•-: 

	

pela- quinta ..-parte • de. seus .venci- -' • ' 'a :. `,:: ' • 	 ".-•".•• 	 -	 ,•	 .	 . -, • •• -
.-,,a-laientos. • -: . `..., -- .•,... . : •.%	 ,.•..•.-•	 ..	 •	 N: .is ,--.. u..dioetetor da Receita-Publica

Sr.'7direetor . da . Imprensw"M.:G•ionar:. Ido .,T4sou1O -.Nacional, devolve ao Sr.:
'......:4\1.- 19 '.--- Transmittindo-vos o tneluso eotleetor das rendas federács" de Valoprea,

. OrOoesso a que se refere o vosso officio . Estado doRio •de Janeiro, O indeao proe
^. In.'":88; de :28 dá janeiro .. ultinaó; sólio:lig , césSO encaminhado com o seu olfieip . nu-

.: . .apSsas..'proVicleneias Po • Sentidb.... dC":•,ter: -P -n:ro . 24"; de 9 do -corrente, pára ove o..
' - duraorimento- o pOreeer *da 2-',.. Sub-Pi re- mesmoSr. 'icollettor 	cumpra o "despacho

-dona, de fls.,-38 yerso;. do mesriio.,. pl'o - . -desta- direetoria exarado ei.S1 ... 9 do refo:-,
,	 cesso.-- - - •	 , •-•-• .• -....- -,- ••,. ....:.,;-.. ..riclo• processo.	 .,

+. --,...-Sr.. delegado fiscal no' -Ai 	 , • .-N . .g--. 0 dire. etor da' Receita Publicit
-;.-- ''.^ • N. 7 — 'Afim de Que tenha 	

'
•ctun iria , do.Thesimeo Nacional declara an &. rol-

Mento o despacha - do • Sr. ministro .da "tetos das tendasfederaes de.S.'3,.;:i.) da.	 .	 .	 .
Farenda; de 16 do -corrente, oxarndo • ás -^P'arra. Estado ...do Rio.-de •Jeoeire, eme por-
fl. 4 verso, transmitto-vos- os inclusos acto - de 16 . da core.;.. a ein'evOU b

. documentos referentes - •ao. ,vosso-te]e- acto de. caie deu cón(e, aio offieio ti. 103.
gramma o. 102, de 14 'de novembre . •^c1O^ -de 17 de julho do annoadissetlo, o refe-
amo passado, sobre designação de 'eão- rido cat .:dor; oomeándo atira seu agente'

• ccionárins' da„;Mfandlega..dé.^ Mantios peva . auxiliar-Oscar Heririene "-da SlIva.
fuer afftTiteaf,krto de ujna lancha	 .k ,	 Acompanha o respectivo titulo'	 .....-•-:

•••

Sr.' adegado fiscal em S. pauto:
• -.N. '88 da que tenha tuutpri.
mento' o . desPacho exorado ás 119.'9 verso;
incluso vos &volvo o proçOsSO mut, OcOnl,.
panhou O Vos54) officio n. R8 de 7 dÉ

. correote, • em que . d • interett s.ad n •;;, Preroli -
tura Municipal de RU, -neve Estado.,

•

'	 ":"
— Sr

▪

 .delegado fiscal na )3-ahiat•
• 15 -.....-.•Reiteéo•-.0a a.ordent desta C.a

.-rectorio, 1.. 95, -.-cle;22 de dezembro dg
armopaSshck6,.. no sentida de .ser. retnettido

_aesta ineSma diréatória sppéjinen ria
'nferbadoria que -deixou de acompanhar
-vosso:officio n. 1, de, 3 de janeiro do
'1919.	 • • .•

Se. delegado ficai ne. Rio erauda+

Em resnosta do vosso offiejo
.n.!45

•

 3; de 10 ciajntlin de 1919, referente
•• ao requerimento :et! • que. Augusto P..
Matzenbacker devolução de una
.processo, declaro-vos . .para as fins con-
".venientes que, pela itireiniaçãe prestada
.^nela Alfanclega do Rio 'der-Janeiro, não ha
needSsitladd. de ser o nilucl; .do processo re-
mettido a esso:iiel o gociá; S; 110 'Onitanto,
icirnor-Se ainda precbe) a devolução do
mesmo- Processa_ deveis •Pizer qual -  ra-
zão disso, para_ c.onbeeiniento desta•.
Moda.	 '-



procuradoria Gerah:da:,-FaaendaPublicd
' '	 •;,ExPnoisNTE :DO ....$8. PROCURADOR•

—Sr. Dr. ,2° procurador da Republica:"
• 'N. 250 — Tenho a nonra de rernetter
•a V. S. a inclusa cópia cio; parecer desta
Procuradoria, relativa a acção contra a ' -' -
União, proposta . por Paulo de .ffiveira
Rosco, conforme V. -S.' me 'solicitou em
officio q. 57, de 30 de dezembro de .192,0:
ficando assim attendide. o ped1diii...da`jn=,-'
formações a quó se refere o inestio oP;
'ficio.. " •	 .r9..n

.	 .	 :	 •	 , "	 r.,

,	 Requerimentos despachados
Companhia Prado , Chaves, pedindra..f.r.,•74

•pagamento de 2.000 sacca de, café
Exhiba o conhecimento. •

Recebador' ia do District° Federal
• . 	 •	 1.

' EXPEDIE?iTE DO SUB-DIDECTOTt.'-

Requerimentos despachadoi.
Dia 49-de • fevereiro de 1921

José Rangel Junior. - Feito o moeria- •
.mento proposto,,aiMullem-se as dividas-a que .
Se refere o parecer,- de accórdo com 'a - in-	 -
formação e neste sentido .officie-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica:

Ismael Pereira.- Reduza-sa, . de accôrcio
Com o parecer, ai:8005 o' valor , locativo do
negocio, rectificando-se a numeração esub- '
stitnin lo-se á certidão da. Xvida respectiva..
Junte-se a substituida ao -processo depois. de
cancellada. • •	 • .	 ' .	 „	 .r.-;

Juvenal Pereira Valente.- De accôrdo com
'ó latido supra, mantenho o lançamento, re-
dezindffse, 'porém, o valor tocativo , a réis -•

;3:604000, Substitua-se a certidlo do divida
i•esoodtiva, juntando-se ao processo a substi,- •
-tiiidavdepois,docancellada. . - •- • 	 .

,,Bento. cOeines , .&:Comp,-Annote-se!ozlivro .-= •
respectivo': Otfieie-se . á Procuradoria Geral

Dia 49 de fevereiro ,de 1924 . ,
Exmo. : Sr., -presidente do Tribunal de

¡Contas:	 ,	 - •
. N. 249 — Tenho a honra de rernetter

a V. Ex. os inclusos processos relativos
« ao contracto ...celebrado entre, o Governo
da União e os Srs. Antonio Dias da Silva
e Manoel da Costa Azevedo, para a can- ,
clusao das obras d c•,,K:onstrucçao tio edi- ••
ficio destinado a Delegacia' Fiseal, do'•

. Thesouro Nacional ,em Minas Geraes,
Reitero a: V. Ex. os protestos de int.:- -

nula elevada estima' e distincta conside : "
.ração.

8614 Domin o 20

-- Sr.., inspector da NAlfandega deo
1)orto Alegre.: . ' 	 •

, • , N. 1 Tranánaitto-Nos, de accôrdo
t om o despacho. do • Sr. ministre da - Fa-
zenda, : exarado a fls. '19 :verso, em data
de 21 de novembro . do arai° passado, o
incluso processo que acompanhou • o

' Vosso officio sem numero, de 15 de ou-
tubro ultimo, - afim de, ser cumprido o
parecer da .2a sub-directoria,. á mestria
folha :	 .

Portarias.	 . ,	 .
• N. 2 --- O director da Receita Pub:ida

Thesouro Nacional, tendo presente a
requerimento do agente fiscal do iin-

•posto de consumo LUIZ Umes da' silva,
solicitando autorização' para • requisição

-dorpOsseS, encaminhado com o 'officio
n. 175, de 21 de dezembro do anuo -pas:-
sado, da Collectoria das Rendas Fe..
deraes de Cantagallo, Estado do Rio de
Janeiro, de, á mesma collectoría:* o
incluso requerimento, para que o respe-
ctivo collector providencie no sentido -de
ser satisfeita a exigenCia do telegrarn-
ina circular..n. 675, de 30 _de .deiembrd
adtimo, -isto é, mencionando discrimina-
damente, pôr empreza . de transporia a
importancia total da despem correSpon-
dente ás passagens necessarias. 	 • •

N.. 2 —	 director da Receita Publi.
ta do Thesouro Nacional &tern-and ao

•Sr. collector (ias rendas federaes • de • Va-
•lenço, Estado do' Rio de Janeiro, .. que.
remetia n esta 'direcioriao processo de
infracção instaurado .contran'Compa:
chia de Industrias •fextis, relativo 'á ap-
prehensão de dotis fardos '-‘de brim suis-
so, destinados á firma 'Taba * -Fonseca
se Taba & Comp., • por* ordem de Mon.-
Adro Bastos & Comp.,-• a ,que Se refere
!) requerimento da mesma companhia,
encaminhado com' o seu. officio n. 254,.
de 25 de . outubro do anno passado, caso
. não mais esteja tal processo na referida
• collectoria, informe o : respectivo collea

tor qual o destino que lhe 'foi dado. •
• N. 4-- O director' dá Receita Publi.
ta do Thesouro Nacional,, tendo presen-
te o processo _sobre autorização9de

•ses, encaminhado -com 'o officio ti'. n , de
'10 de • janeircr. findo, do collector das

,rendas' federiles de Vassouras, Estado do
_Rio de Janeiro, devolve ao mesmo col .
lector o referido processo, para que
providencie no sentido de. ser cumprida
• exigenciá do lele;grainmac.rcular nu-
mero 675, de 30 de dezembro do atino
passado,- isto é, menOonando discrimi-

•lautamente, por -émpreza de transporte,
• importancia total da. despeza correá,-
@ondente ás passágens necessaria,

Directoria do Patrimonio Nacional
ICEPEDIIINTE DO BR. MINISTRO

•Requerimentos despachados
_	 r* Dia 19 de fevereiro de 192f -

Collimerio Gomes, Ferreira. A'
kIsta dos pareceres, indefiro. Proceda à
Directoria do Patrimonio do aectrdo
Com o parecer, da Procuradoria Geral da
a'azenda Publica.,

Francisco Lopes Ferraz Sobrinho,
• De ' accórdo com ó parecer, • indeferid6;

CorotelHoracib José de Lemos.-
V. accórdb com o

•
 parecer, • indeferido.,

• -	 •• •.	 .	 .	 ,.	 - .• . .-

	

2	 '' EXPEDIENTE IN). SR. DIRECTOR -. n

Via 49 de fevereirO de 4921 ---	 -.	 .	 ,	 ,	 ,	 .
4 .Sr.;:defegadO .fiscal .em Pernambuco:
4.,,'" -N . *3-.--Devoi vendo-vos , o: . intima° '1).1"9.-

	

V-P:` 	 ,i42:vjadO. 'ek TIIÇZR09 - -)eii?,'--Noo-.6,

IARIO OFFICIAn	 Fe-Vere¡rO

,	 •	 ' 	 •

COMMISSX0 . DO CADASTRO • E TOMBAMENTO
-A- . DOS PROPRIOS NACIONAES

da Fazenda Pablica no sentido proposto..
_Guedes Martins & Comp.- Ileditika-se,.de

accôrdo com o parecer. -a 5:.160S, substituin.
do-se -a certdão respectiva e.,juntando-saa .
substitv ida ao: processo..	 •	 •.
• ^' Internacional Machlnery &.Comp.- Altere- .
se a classificação donegocio pela ,fc5rma pra-,
posta, substituindo-se a corada° de ;divida .-.••
respectiva e juntando-se a certidão :substi •-,r: •
tuida ao processo. -	 -• •	 •----

Companhia de Seguros , de .Vida- Sul Ame- -
Ofilcie-se á-Procuradoria:. da 'Fazenda,

no sentido proposto. •	 '•
• Eugenio Ludovig..,Desde que o fabrico de -
perfumarias que o requerente-mantem é 	 .
cio por si .sé,, sem
nisMos não constituo Industrio fabril.' 	 • •.	 . .:	 • .	 .

liPRE:SfiNTAÇÃO SOBRE a triscitircIo DOS DES-
••	 •	 PACRANTES ÁrdiANEIROS	 .

:	 .	 .•
.• pe acctirdo com "o '.parecer. -0 despachante

aduaneirõ, ,:emb'ora • . trabalhe ^ sdinenee
'um • estabelecimento nao fica• isento- do ker.
- posto de industrias .e ,prollss6os.=Poviden-.
ciese,. 'pois, qiikata n.o . lançamento . dois .50 '
po deliam:a riessas,,cqndicSes..

• • .ftinerica Continental Com-p.:.34iit'e 

.

d
Obre q üel*O4A. visado 65..4;ieenni'éfitO"': -

Mak'apretiaata- para jiyarbaçari;',.;;;;¡,.. -
— • -

officio n. 27, de 10 de novembro do ali.
no, passado, referente ao aforamento- de
,Cm -terreno de -. marinhas ,situado -
praia da Piedade, municinia de Jaboa-

,*tão, nesse Estado, : pretendido por: , Fran-
cisco Romão 'da Conceição, recommen-
-do-vos que sejam satisfeitas-a..'s exigen-
cias , do parecer da Sub-directoria te-
chnica, junto por eópià.-

• -- Sr. delegado fiscal no •Rio Grande
klo Sul:	 .
: N. 2— Devolvendo-vos o incluso pro,

tesso originado pelo requerimento de 26
de. outubro do anno passado, de Carlos
11. Benson, e enviado ao Thesouro,• pelo
voas° officio n. 1, de 20.-de-janeiro ul-
timo, solicitando por arrendamento to

:proprio nacional situado na ex-Colonia
Militar do Alto Uruguay, declaro-vos
que não compete ao Thesouro e sim essa
delegada, usando kle suas atribuições
*regulamentares, decidir sobre o assum-
Pto de que trata o mesmo requerimento
tomo entender de direito.	 . • -.,

Sr.. director da Repartição dó .
'Aguas e Obras Publicas:.. •

N. 21 — Incluso vos remetto, para os
devidos fins, uma cópia da planta -dos
.lotes de terrenos ns. 65 a 69,- do quar-
teirão n. III, da expla,nada do morro do
,Senado, cedidos a essa repartição, -noS
-termos do despacho do Sr. ministro da
.Fazenda, de 20 de maio do annó passa-

, do, exarado no aviso do Ministerio da
,...•Viação e Obras Publicas, 'ri. 154, de 12 do

-mesmo' mez .9 armo, bem como uma -có-
pia :da descripcão .dos MOMOS terrenos.

Expediente de 19 de : fevereiro de 4921

Sr. director do Serviço de Povoamento'
do Solo, Ministerm da Agricultura:

N. 41 — No archivo da Directoria dá,
.Patrimonio Nacional ha dados muitos'
_incompletos sobre a situação actual das
terras adquiridas, onde existiu . ou exis-

;tem eolonias agricolas. - • .
Em regra, o : Thesonro só sabe que uma •

determinada: área -foi comprada para
'esse fim.	 .
: Anás Asso, sei : particularmente que
-nessas terras são projectadas...estradas,
são ellas divididas em lotes, feitas'-edifi-
cações que são vendidas aos colonos,
deixando de pertencer ao patrimonio na-
cional; alatinas bolónios já • Riram de
todo emancipadas.	 •
'- Anteriormente . á Constituição de 24 de
fevereiro de 1891, muitas dellás foram
'fundadas em terras devolutas, então do
dominio do Governo geral, hoje federal,
-sem que se 'saiba 'da ,'existencia " dessas

'
tolonias, uma vez-que não -houve o pro;-
cesso inicial da acquisição,daalerras.

• ..Incumbindo a esta commissfi,o fazer o
'Mastro e tombamento •tos proprios na-
•clonaes; èonforme as Instruceões que
jiinto vos envio, tomo a liberdade de so-
licitar seguros informes,' constantes dos
rarchivos, dessa repartição Para 5olver
tão anornala situação.	 •
' E. afim de que tal trabalho não 'haja
-dó determinar qualquer atrazià mos ser-
.viços- dessa re,partioão, Porei 4 disposição'

•:de V. Et. escripturario e . desenhista
:para exeCutel-o,, dignendo-se „V.. E.
. tão sómente cdriterir, -authenkéar: -os
doeúnient,Ã e plantas.--	 •

S i for preciso pára isso hutorizgão,do,
igno ' , Sr. ministro da Ag1ictiltura,

-gnar-,:aa-: ha, V.	 dizerme, -que .e pre:---
'moVereli-sioe .:to-wes do art s., ,d° das
'didas InstruegYed.,
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1	 .	 12‘POSTO. DE ' 'CONST.73te :-' ','.• , :=.:.•. :2-.11".• Sergio (meriOn)...s.J.Transfira-se. .	 .
........IoN.o Fontes de Oliveira,,,Idem.,:,'se - ';' • • •
•• Jon.t3 S..Guirearães ..e outro. =;Idenf.'	 • '...,.-' •

1,aufa Alves -de AbreUt ?--EnCamitihe-sd.- 	 ; Manoel Cardoso Fontes.-Idem. ., : • -,

Companhia Fiação e Tecidos São 'Beiito.-- : •-,• . Amelia Emiliana Gomes de .Mattos.--Idem."
Do 'accôrdo. Oficie-se á Collectoria de Jun., - - , Henrique.Diag Duque Estrada.-Idem.
diahy no sentido proposto.- - 	 ,•*;"	 -•	 Felippe Avelino de Moraes.-Idein. • -	 •

- • Antonio Alves de CarValhe.Idem.•
11txPEDIENTE DO AJUDANTE DO .SII.' DiREJfal i - Eugenio Gaudie Ley.-Idem.	 • ,- , •

Manoel 'da . Silva Soirto' -.- Idem era face
r do parecer.	 •	 : ..
- Martim AdolphO Ilochl-Transfira-se. - -

	

Maria	 Sattamini Borges Monteiro. -
'Idem.	 '	 •	 •	 - .	 -	 ..: --	 ••	 . ..	 - . , • .	 , .	 .
,- -Corydon Eu nojo Alvaro.- Idem.- .
• Rosa Moreira Prasgave.-Idem,	 .
•.• Evaristo Francisco Rarnalho. - Idem, em

lovelino ilosembach.-Idem idem. 	 ' face do 'parecer. ; '	 .
Emolindo. de Almeida Fragit.-Ilem. Im-

Ant mio de Campos '1-!.:rrai'e.t.--Iderir idem, ponho a multa de 20$ mínimo na forma da
Imponho a..multa de :24, mínimo, na férula,. lei á. requerente. : -•	 .'	 - •

-da tel.	 ,.. .	 .	 - -	 i : Francisco redundes Vieira. -.Idem idem.
• Regiátre • :Ikfarliinin ,aBrasileiro (Sociedade .. rir	 t Gomosrtan001 	 Pinte,-Pago o imposto em

Anonynia).-Attenilido.. Arellive- !se. •-	 '-cobrança, transfira-se.- ;- ,.•‘ • -Camilla& ` Cdthp., Lindfarlti'i•--; Idem idem. . ,-.. Francisco Norberto de Silva Freire. s.--Idem•
Companhia Fra.ifcd - B. de Ardiazens Geraes.

....Idem idem. • -' "-	 adem.' em face dos parec3res. • -• - ,,. , , ..
•- Itajtibá. Azamboja. - Pago o-imposto em-Competi:lia Oliveira.Indus trial.-Otlicie-se á. cobrança. transfira-se. • ; . _ .- --•-• - , , • - .-q5ilectoria, Federal de-t Oliveira, 'no 'sentido " Paulo Cabrera.-TranSfi•m-se. Préviamente

-proposto.,...-'..t, ?	 •:. - pague o . imposto em cobrança. ..-- -. 	 .
Eduardo de -Souza . Cabral. - A' 2a Sub- , . r.10i0 Justino Osorio. - Pago o imposto emdirectoria.	 Cohrança, transfira-se. • 	 •	 • - . - •• Manoel S. de Oliveira.-Idem.	 •	 Joaquim Rocha.-s-idem idem... •. Empreza de Transporte Commercio e Ie.	 Irmãos Castro.-Idem idem, em face dos.dustria. 2-Idern.	 "	 • •
Teixeira & S'-Idem. ...	 • .	 pareceres.	 •	 • .•	 • - , .

--• Joaquim Ferreira de Sonsa. -- Idem idem
, .	 .	 .	 .

/e	 Coelho	 & Graça. - Idem idem idem.
a ordem.chronologiea, o numerando regular- • Dado Tito de Araujo.-Pago o imposto em
mente as folhas respectivas, nos termos da •cobrança, transfira-se. ' —	 •
ordem oro vigor. , •	 n	

" Pinheiro Braga & Comp. - Idem idem, em-• Frederich Henry Loudes.-Offitie-sec Pro- • face dos pareceres.curadoria Geral da Fazenda Publica nos ter- 	 Fernandes & Carbolipo.-- .-Idem iddta idem.
mos propostos.	 .

• .Honorio Pinto Pereira de Mt4aes. - idem
dm para organizar o prócesso, bserrando _ ..

• Dia 19 de .lehereirb. .de 1921	 :'
• - Antonio Paulo do Aranio.-CompleteSe 'o
lançameete nos termos propostoo. •
• Antonio Rodrigues.-Idero, idem. .

LeOnor Mullerda Ctinha .-Idemfidem
Manoel do Oliveira Ftrandão Sobrinho.-;--

Inscreva-se. nos term ps propostós.
Manoel Carmo.-Idem,ideni-.

liéquerimentó§ despakiados '

..da oleai-u-im é

• _Anton	 --io Martins Trindade-Façam-se á

'	 • •	 • '	 .	 ' . _
Correcção e'a inscripção, nos termas
postos.

inseripçãO; sob o valor locativo do 4808000. -•i•
Imponho a multa de 20$; minimo, na fôrma

Thomaz Gomes Viegas. - Complete-se a

Oe'l.he' de Mendonça .-Completê
lq	

,
Com-revalidação, o sello da Petição Nitre. •

Dr. Theodoro Peckolt Junior.Nos • Urines
•de parecer,- faça-se a rectificação. -

Clara Moscowitch o outro.- Continuando a
exploração do negocio por parte dos regue-
-rentes, indeferido. •• 	 _ ••
. João Coelho Pereira junior. - Pago o Ana-

'posto em cobrança,'" averbe-se • a mudança,.
-fazendo-se as anpotaçõea devidas. -
• Joaquim Alves M. do Oliveira. 	 Complete ,

com revalidação o Seio d.o requerimento de
fls. 2 e satisfaça a exigencia do parecer.

João • do Nascimento' Forga: Junte de-
' cemento habil . para' a' prova' dó &legado' e
complete com revalidação o sello do requeri- -
mento retro.	 -----

Sebastião Pereira-da Costa. -Complete
'revalidação o sello do requerimento e 'sada.--
faça as demais exigencias da 2' sub-directo-

'ria.•
'- F. de Sonsa & Conm ...!-Faça a prova cai-
- gide no.parecer. •
- Custodio Cdrtes.Em face doí Pareceres,
altere-se, no corrente- exercício; para' bote-
quim a classificação•do negocio, substituindo.,
se a respectiva certidão de divida e juntan-
do-se ao processo a que for .cancellada-. Faça-
se, ontrosim; a modificação proposta quanto
•ao valor locativo. .	 .

Johson &	 „fade ,dos „pareceres, .
concedo as baixas, rio , segundo 'semestre de, .'
1920, para os neg,ocíOs á rua Sachet n. 27C •
Tua Signa ns. 72/76, officiandose pela forma
proposta á Procuradoria Geral da .FaianCia,
Publica..apés serem feitas as devidas 'annot;..
ções nos livros de 1920. Quanto ao . estabele- ."
cimento á, rua da Alegria n. 131, indeferido:

Simensa S. F. Mac Lauclhlan. =São ha-
vendo o requereute funccionado no processo, .
não Ode receber o documenta, salvo como
procurador bastante do interessado.	 ,

'Antonio . Ricardo ,t V ¡Anna	 3°. slib .7' dire-
ctoria para que o escrivão do seio - .declare si,
foram apresentadas as notas , promissorias á' _
'que se refere o documento de fis. 4, devida- -
mente selladas.	 :

''' '. 'Imponho a multa de 508, Mínimo, na fôrma.• • Aggripino Viegas.-Da-se a baixa em 1921 ; da lei.	 , .,„, 	 .., \,. ,,	 .. .
juntando-se, ao processo a certidão .que for	 José Ordiuhas Gemes e outro.-Idem, idem.caiicellada. • :	 f" Nicolau José APsad.-Archive-se em face doMello & Garcia..-Idein idem. • ' .,	 :'	 •Parecer. - -	 ..

Manoel Viei	 'ra:-Idem.idem., :• • .	 .	 .	 .	 ,
' • José Pacheco de Agular.-A divida referida.• Luiz Metro. - Idem-ideie, em face dos pa- na' contra-fé n. 458, série D. U, em nome do

receres.. .	 -. :. . ..	 requerente, foi atmullada por. officio desta. José Fonseca &.Comp. - Idem idem idem. - repartição á Procuradoria Geral da Fazenda,
Isnard ,St Comp.-Idem idem idem.- ;.- . . sob n. 319; de 16 de dezembro de 1912; peloArthur Gomes dos Santos e outro. - Idem • 'nadanada ha que- deferir. • 'Idem idem. - -:	 •	 • - • ''.. • •	 José Antonio de: • Azevedo.--7 Faça-se a al-

. Beteille & Krussuer.-Idem idem idem.' '' teração proposta, cobrandose, a- respactiva
Companhia • Tijuel.•- .-Idem, idem, idem. differença do imposto relativo- ao •exercício de

Imponha a multa de 50$, minimo, na . Rima . 1920. Imponho a multa de 508,- mínimo, na
da lei.	 . - - - .	 '	 '• ' • • •'	 Norma da lei. • .• —	 -	 -	 -
• A. de•JestiS.-Em face dos pareceres, ins... 	 José Luiz do Mello.- Em face, dos parece-creva-sopela férrea proposta, ficando,, entra- . res, 'pago o imposto' em cobrança e feita a
tanto, salvo á Fazenda Nacional haver do col- • correcção proposta pela segunda sub-diroctoriai :
lectaudo o debito existente, c,aso_luturamente transfira-se. . - •• -, . .
seja prova-l a a suecos -S:1o. OtEcie-se, á -Pai.?•"."'"José E. -Guimarães Padilha.- Pague a re-
Curadoria quanto-ao exercício de 1919. .. ... ,. yalidação de seio exigido pelo parecer. 	 -

	

- Domingos Tamanqueira. - Entregue-se O	 victorino Cabral.- Nos termos propostos e
'4-momento solicitado, passando recibo. . ...• oe accôrdo com o parecer, reconsi toro o dos-
. José Fernandes Leitão.-Pago o -imposto padbci de 10 de novembro- de 1920; para ter-
em cobrança, averbe-se a mudança: .- - : nal-o de nullo effato• O remterento faça a ,- Augusto Azevedo Rels.-A'. yista .. do pare- prova

.	 .	 '	 .	 ..	 ,	 ova do direito de propriedade. ...
cor, archlve-se.	 .  •'Colidida J. da O. Salgueiro.---,•,Faça-sa a-

GomosJosé 	 dos-Santos.--Idem idem._	 _
• Antonió de Souza Santos.-Idem idem -	 ., niscripção prõp -isto.	 -	 .

WaldemarLacerda,Idem idcm.	 ' -: • - . Telles Irmão di . COmp.--..Neste exeroicio
- Querino de Freitas,-Idem' idem.-- ,..- s ,, ,..averbe-se a mudança, ' fazendo-se as devias
• Silva Duarte & Comp.-Idem idem.. 	 . atinetações. Junte-se -ao processo oi conheci-
- Manoel Machado Pavão 8i• Comp.-Ideni.., monto quo 'for • cancellado,-cont a declaração

	

----:•. , ...•• • .• ,- -.;: .. .• 	 _. • do numero da extrahlda em substituição. • ', ;
Ignaoie José de Moraes.-Idem idem:- , 	 , - The Nenchatel •Asphalt :. c., ud — A verbe-se

. Carneiro & Metta.-Idetii • idem'. '. .- 	 •, • -- neste: exercido, • e sob o - valsar • locativo do
..,.... Industrio Brasileira de Agulha 	 de Maltia.' 12 :.000$ , -: annuaes, , a vnudança: reque-rida;'fa.J.
Idem idem.- - --:- - - ' • • „,.:	 '	 • ' • • ,-• -: 'sendo-se as devidas amietações ey 3untando"-se • •

Alfredi Alves rerreii,a:=Nadá -44Âne de-  áo processo o ' conhecimento eancellado,..' . MM ..
Unir. ,Atelain-so. - •-• • ' • 	 -7 • . :•'; ....-,..••'•".,::.	 doclaração do • ounora 	que fár-eÂtrithido`
,. Jawm A. lAlelatc. 7-F.an • I'a-ce:,;(1O':,/iiireeár; •- - étia spbstituição	

-. ' rini;C, 
3:.	 '5,,,,' .... • . + 7-

;Moda .110;0416:,44d-, ,prüldpne'ftár:ánigyam.; t.. Cl, M. Lauchlan .kti,zi o: Nenhum: do= .
_ Dominrs -:. da . Silva • 101.00:-=-•-.1kanortra,-te; .; Oineito . existindo ., ánpego 40 processe alino:

•• -Gmail perefra da .savá-;-iwkil , ., -3. -..,:-;,;::-,.'•gti raferé {) pilem:cario, nada. 1a 414.'sletertr.:, •

•
DESPACHOS DA SEGUNi5A• SUE-DIRECTORIÃ

• Dia 19 de revdreiro de 1921 	.
• Celso TolentiR Alvares.- Pague o debito:

Carolina Maria dos' Santos.- Complete o
Ballo do documento.

Porphirio Augusto Vaz.- Idem, quanto' ás
As: 3.

Accacio Zagari Convi- Satisfaçam a exi-
gencia.	 ,

Feliciano Francisco. -7- Idein.
José Poley.- Idem.	 -
Maria Alexandrina Borges.- Idem:f

, flecha Vianna & Comp.- Idem.
Joáé Gonçalves dos Reis.- Idem
Constantino Ribeiro. Idem. :"

• Helena Lascano Tequi.- Idem.
ilardies.-	 -•

Antonio Ribeiro Seabra.-
:Maneei Pereira Dias:- Idem. •• ;
- Carmen &trechos dos Santos.-- Idem: . •
' Francisco Cavelli.- 	 •

Anua Margarida de Jesus	 Idem.-:5
Rocha , Lopes & Comp.- . Juntem os drigt•g

,pees tios documentos do fls. 3 o4. -
,valente & Comp.-.-:Coropletee	 sejlo' d.e ,-

Oticão;cle.fli'.. 4 e 'adie . o'documentodeAs..%1
-	 Cároéloo dá it ;Aba ..-120.4;10 õ.ire

Beatrlide Sá-Gomes
a-exigencia.	 • 

.d•:
•

o ma ní,ftculriáies,.(ioRdii:



•

.boírángo' .. •_

et	 • .'Seráplaitn•Joeé da Rosae:e
-..Refflardlaà.. Esteves de Almeida. — Idem.

Thoniai Maithezeu.— dena.-- .	•	 •
••	 Januario de.Oraelles.,—Idern.
• p»p.s	 '•	 •	 •
....Albino de Sant' Anna	 Junior.e-- Idem.

• Francisco Pinto da Fonseca
" Antenio da Silveira Linbares.,-.1dem.-•

-Erinelinda-S. Pinto do Fonseca. Idem.
•e

	

	 ;	 •

essaCe0Sla 3a SOB-mtkEcroárá..
Dia 17 deletiereiro de .191.'

e- A. C. Campbell , transferencia de
Orme Ir- Apresentem a -patente de registro
para o exercido de 1920.

Benedieto Lopes : Guimarães, alteração. de
'rinik..-:-eleatifique a elteração reqeetida.
'	 Aires José • Leipes; pedido do registro. -e

•-'•:" Weve que ee --tra,ta de casa nova.
''Clara Miguel.-Idem, idem. . :

-	 -	 ••
Aievedo & Ennes pedido de- iegistro.

Provem que -são successores de Almeida &
Ferreira.	 .

Foi exPedido o.seg:uitete.-offieio:
.N. • 138e2Ao Sr. superintendente da Société

anonyme du Gaz de Rio- de Janeiro, dando
autorização para executar ó trabalhe pedido
sua oficio,-

Requerimentos despachados
loeonetsGemes da Silve.-eS'un ....'	 •-•
Joaquim "Francisco . da Silva..— Sim r • em•

Affonso' -'lleddgues- da Fonseca, 	 'adote-
rido, ,	 •	 s..,

• Mario 'tia Gama ta uluà de.Avila.—Idera. •
• .z	 4	

Ministeno da Viação e

Obras Publicas
• Directoria Geral de Contabilidade

	

Segunda 'secoão	 X"•
• --

-Expediente sie 19 de fevereiro. de 19.2I
• Officloa ',expedidos: .	 • • -.•	 ••
e N. 72-1o ,Sr. director da Despesa-Publica
.do.Thesouro Nacirnal. reniettendo - o titulo-.
Conferida& D. Juheta Monteiro dos • Beis, 'ti-

• de-Gregorio Antonio dos Reis, administra-
dor dos!Correids do Pará.	 •.•.
• iN/13.-:--Ao Se:directer geral dos Correios,
meteram° o podido de uma-certidão necessa-

•rie,ae processo do Montepio, pretendido pelos
herdeiros de Francisco Mediria Coeli.

N. 74-4e Sr. id eie:ter da Despesa Publica
(*.Rosne • Nacional, daudo.solução ao (AI-

16, de 2t; do mez passal(); •.„
N. 75--Ao mesmo Sr. director remettendo

.eatitule3 'de moutepio conferidos a D. Anua

DIARIè:-.0FROTAL ;„ 	i'èré.iP,dé-- 1 g2.I

-•	 .- •
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Lx1YEDIENTE po	 rilatg•rea' ORM,
Dia 19 de fevereiro de 19.211

_termos.
" e... Luiz cies Santos "Figdeirodo:LeIded; •
- : feio Lázzarini.---Idem. "

Manoel Soares de Macèdoe. eeldem; de Mije
I% diante. -	 "

•João Gabriel CahrW.--Idem; idem.	 `e
Jeronymo da Costa Baptista .—Faça exame,

. - 'merendo.

O Ministro . de .Ésiade 'dos . Negocies da
• Viação e Obras Publicas em nome de Presi-

dente da República:
•• Considerando que -o art. redaregulamenta.
da Inspectoria Gerar de • [Iluminação appro- •

•vado . pelatlecreto n. 12.020 de-5 de abril" de
1916. e 	 que o cargo 'de 'chefe de !abo-

- reterei da -mesma repartição só 'poderá ser
exercido por engenheiro titulado	 fórma da
lei n...3.001, de 9 de. outubro de 1880:	 -
• Resolva exonerar- Epiniace de Araujo ;Melba

•do cargo de eliefe de .lahoratorio da Inspecto. .
ria Gerei de Illuininação, • por não preencher,
a 'condição acima referida. 	 •	 "

Rio' de 	 1' de fevereiro de 1921.
J. Pires do Rio.	 •• •

Directoria óeral do- Expediente - 	 zileira Carbonifera de Araraligol, o'lg Sque"-:.	 -rimenffi de 16 de deitem/aro ultime,i - censuais:..	 .-	 ..	 ,	 .	 • .;	 .	 .
Segunda "Seimlii • ... •, .•	 .- encovosliaver-	 resolvido manter a ...

.	 .	 .	 .	 .
.	 .	 .	 referida ,

, ,,•Tarcelsa•aecep

- .-f•.;,..X.xijEnsoperD Do : KL 'filteitSyDdle

19-dr-foi:Caseiro de'1921.

• Sr: delegado fisoaldo Thesauro Na-cional no
-.Estado do Rio-Grande do -Ndfte:

gm. solnçãe.aõ v6e,Se etifficjeieee 1 .20,, de 1 de
„setembro ..de 1920, "d§elarb-vos ;A	 dP: acebr-
do "Com as informaçõee dá. l

O;
iesPectoei_a - "Fe-

que vos transmitto por -Cópia,,este • Niqisterio
9	 4_nada tem -oPP° r ao aforamento, uerido

por Francisco Cascado, de terren,oed.taemari-
, riba situados no. municipio	 ,Madiu, nesse
, Estado obServada: a. condição "lembrada no
alludido pareeer.- 	 ,	 ,•

Junte -vias- devislesifileeiimentos que acene-
- panharaiii o efficie acima referida: .(aviso nu-
' . nlere. 0. /EM; .	 e.	 .ir. -

—Sr. director geral-dos Telegtep/D53:
Em additamenta ao, inea aviso • ise,;_$,. de 1

de -janeiro, ultiio, declareeveseepara s fine
-convenientes, que attesidentioammee exeet n;"/
engenheiro . 40.- Geryegiet frie aluir° -q,kr,
cia "Júnior,. -resolvi. seja dWiigide,s-dA	 -

..portanbia de ,1,:4645400, que
buida para o fiça de intlemnisare
publicas por, ehav.er, se utilisadO,	 Y

. mente do Telegraph°. Nacional, . a 71.	 444)
.7065.?ã.por se:refeeir ellaa.telegrit~.1;‘,/
mim considerados ednio os Cpoprelleadi
entre dederirrs	 caracter de s‘ e. rvi,oubli,;,peo"

e..-.e.Sr. inspector federal das Egteades: • •-•	 -
• Em solução 'ao requerimento -..da,:ligrkle.;
de 'Ferro . Stirocabana, -datado de 11-. dá" de',--
-zernbro de 1920, o qual me . 1•Danstattitist 3 e
informastes por officion. 125/S, 49,.	 .es=
:Verelio corrente, declaroeves. para' os.
dos fins, que ficam -'aPerev.a.414ke çq,..Wrf.A.F°P4- zestes, a planta e respectivo or qaipeittp, p'
clla apresentados,- para e con ruáç 	 e uni
embarcadouro . de maileiras e _uni" deio de

. penalidade (aVispar. 32/E./3)".:'" • ' • 	 "
Sr. inspector federal de ' Portos, Rios e

-Em resposta ao vosso-eofficio n., 2" de 7
e 'do. corrente mez. -e era additarnentO , ao meti

eidso n. 2,• de IV dajalleiro ultimo, 'declare-
vos para vosso coehecimente que, attendendo
ao que requereu O ene/heir. José Gervesio

Ambrina Garcia Junior resolvi . seja • dedu-
zida da imPoetancia de 1:45'45400 zela qual é
responsavel esse eneenbeiro, pare com o The-
soeria Nacional, a 'de 7065200,- cOrrespondeu- .

•tes a telegxammas de earacter de serviço pu.. •
blicaindevidameete incididos na rellação ore :
ganisada , Pela Repartição Geral 44 Telegra-
phos; Cáiriteextranhos -a eaSe serViçe '(avise nue
meao 12/E/31.

deral de portos,	 ..Ca.naba .DO.; parecer

accesso ao novo armazem da -4etaçãeS :de P
mital, situada no raleai federal de Tiba
os quaes ora vos devohio, rubricados polo
redor geral de Expediente •daeSecreteria- de.- •Estado deste ministerio.

Com relação á• despeza á Ser effeEtWe
a coustrucção, para. cuja omeleta° o
prazo de quatro meses, alVitrit naque114.
vosso officio, resolvo que seja ..escri tire:leen
conta de custeio _do _rema/ aeinea aspe feitr

,rigorosatnente Verificada e conapkiVada em
'tomada-de contaeregular, ase maXitno do

• orçamento,na importancia tiytelele 11,966060
conforme tambein propuzeStes. (aviscinumero

Em solnoo ao vosso oficio n."..113et,-: de 4,2
do corrente * mez, relativo :a rélevação dã.
multa de 5:000$ podida, pela Cenipánhia Bra:- ,

.Balbina de Meneeas e outros, viuve e filhos de
Casar Augusto de Menezes.
•N. 76-Acii-mesmoSe. director, remettendo

os titules conferidos a D.-.Ce. jeetina. Rodrienes-•'
Vieira e outra, -viuve e giba deNeriáinn Ri-
cardo Vieira. =
•. N. 77-.-Ao mesmo Sr: direeter,-reniettendo -"
os titules conferidos a D. Maria das DereS-R-Aa*

.e outros, viuva e filhos de Manoel_Rosa.
N..78Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional em . S: Paulo, 'datada solução :ao eia-
_cio n:e12, _de-31 delaneiro ultituo:

N.;70—Ao-Sr• delegado fiscal lo Thesouíro
Nacional no Estado do Piauhy, •dano 'solução

..3, ..Xeigeira Ribeiro ,& 'empe...pedido de • ao.officlo n. 212; de-27 de dezemb de 19.0.
_ registro.—Paguem o • debito -proveniente da

	

representação n. 451, de 1020. .. 	 .	 t- Requerimen os despachados
.	 .

:" •	 - -Ria ,5?" • DD, Maria Leonor Dultra Teixeira: e Maria
_ da Gloria Teixeira, mão viuve e ices& solteira

de Antonio Reginaldo Teixeira. •, guarda-fies
Aae .24 classe da Repartição .Geral .doeTelegra-

• ph"os. solicitando. os favores do montepio.—
• Deferide.	 ":,

D. Zaira de Oliveira "deste, fillia.sialteira
,Maria Caticlida - . Permite: Costa, telegraphista-

• .de 4° classe, aposentadaede FlepartiçÃo Geral
• dos Telegrapbos,' .solieltando expedição de
• titulo que lhe confira á pensão integral -a que
• se ju lga com . -

	

D. I •	 g
e filhos de Francisco Abel Pereira de Faria,
_amanuense, aposentado, da Directoria Geral
dos Correios, solicitandoreseitulça4 ode do--
cumentoe . e. apresentapdo - um ''..attestedo.—
Apresente nova justificação já exigida. He--
tituam-se os doçumentos, conforme. a . inter-
maç•ão. -	 - -

D. Isabel Ignacia da Conceição, solicitando"
para seus filhos menores, na qualidade" do
filhos naturaes de José Rodrigues Alves. cone
ductor de trem do C classe da Estrada de
Ferro -Central do Brasil, os favores do mon-
tepia.—AoreSente as certidões de nascimento
de seus filhos. •
• Joaquim Soares Rodrigues: solicitando para.

:OS menores filhoe.del3ento Machado do Souza,
reVesao da, pensão .quemle recebia D. Ambrosa

• ,Basilie de • Souza . -•-"PreVe que se . conservam,
solteiras filhis. de,,.fifiado funecienario de
-nomes Laurinda e AiireStina junteo titulo

• do filho Mario da.Glaria, eSoui-a. • •
-• • José Ferreira Montei ro,"Solicitando reversão
para sua progenitora; da pensão que percebia

• na qualidade de filho- de José.'4ntouio Fere
reira Monteiro.—Indeferido.:	 -

*•.	 -	 -

rok iiiandáda; averba'r a declaração defarnii;
lia apresentada po	 mr.. Joaqufm Gomes Bacariça,
inestrade linha-de is ciaee, aPosentado,

.Estrada de Ferro Ceotral do Rrostil."
• •	 •

.1
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Sr. inspector federal de Na.vegaçoo: 	 •
, Rego vos digneis providenciar, do ordem tIO
Sr. ministro, no sentido de ser attendido o
pedido constante do aviso do Ministerio da

• Justiça e Negocioo Interiores, n. 037, do il
fie fevereiro corrente para. que seja revogado
a orem deste ministerio relativa a nOn,dessão
de passagens aos retirantes nordestinos que
Re acham no Estado do Pará {offic:o nu-

, mero 6/E/3).	 -
Identico á Companhia Nacional Lloyd &a-

ejlelro (oficio n. 1/E/3).	 -
-e. Sr. inspector federal de Portos, • Rios e

(ânus:
De ordem do' Sr. ministro,, levo ao vosso

• eonhecimentti que o Allnisterio da Guerra.
• por aviso n. 16'A, de 12 do corrente, com-
• mudou ter sido nomeado continuo da Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guerra , o
servente addido a essa inspectoria Salvador
Francisco Pereira (oficio n. 7/L/3).

—Sr. director geral dos Correios: •
Com referencia ao vosso officio n. 108 G.de

28 de dezembro ultimo, em que, com relação
a suspensào preventiva, imposta ao thesou-
reiro da Sub-Administração do Uberaba, con-
suitaes como deve essa Directoria-Geral pra-

,. ceder em futuros casos semelhantes, tenho a
• honra do pasmar ás votsas mãos, por cópia,
• o parecer que sobre a consulta ernittiu o con-

suitoraeridico deste ministerloai com o qual
S. -Ex. o Sr. ministro está de accôrdo (officio
n. 23/E/3). -

	

Requerinientos ilespdcliaddir	 ._
Companhia 13razIleira Carbonifera de Ara:

rauguá, pedindo - relevação da multa de
• 5:000a, que lhe foi imposta pelo aviso n. 436,

•de 27 de julho ultimo.— Mantenho a penalio
dado.

Empresa do Navegação Hoepocke, pedindo
dispensado viagens contractuaes, relativas a
fevereiro e março proxinao vindouro.— A'
vista da informação da Inspectoria Federa/

• de Navegação, não ha o que deferir por parte
deste ministerlo.

•
•-•

• "'F."	 I 	 •

•

n•• •	 , 	 •

Villrectoriii Geral dos Ceffeleis
Requerimentos despachados,

	Dia 18 de fevereiro de 1921 •	 ,
Maio Travasses da Costa, estafeta distilo

abuidor, pedindo pára consignar a Aurelio de
Afono, em ' 440 prestações menoaeo de .100,

, Importancia correspondente á acquisiçã.ode
•fardamento novo.—Doferido.
, Antonio Marques' Dias, carteiro de a° classe,
pedindo suspensão de desconto soilaido em

•folha a favor de Moraes & Alves, bem cabo a
restituição da , importancia paga pelo regue-

, vente.—Deferido.
, Octavio Romeiro da Silva, auxiliar do ser.

vento, querendo mandar fazer um fardamento
• novo, podia permissão para consignar á firma

• Aurelio de Mello a importancla de 110a paga
em 1' priestaçOos.'Deferido..

Dia 19
Cieero Ferreira de Abreu, praticante de

classe, Directoria, Pedindo cancenamento
de penalidades.—Deferido quanto ás duas pri-

•oleiras multa.' 	 _
Alcibiades Jorge da Cunha, pedindo um lo-

gar na Directoria.—Indeferido.
• Alberto Lourenço da Silva, pedindo sua n0-

Meação para alegar do carteiro desta Divo.
OtOria.—Aguardo opportun idade.

Vicente José da Silva, servente de 2° classe
da Administração dos Correios de S5.o Paulo,
pedindo cancollareento da snalidade.--De-
ferido;	

.

• Pedra Pereira da Cunha, ex-praticaiite de
2° classe de S. Paulo,' pedindo reintregago.

-	 -	 •
•Fausto Feoraira alaciei, pedindo um legar

•nes Correios. • do Campanha. — Dirija-se a0
adMinietrader.

Jeronorno Aloura Barbosa Pilho, pedind0
•• um legar nos Correios do FliboirOo. Preto.—
RequMra ao administrador.

Antenor Ferreira, 'pedindo um legar da
atiolliar do carteira. —Me estando. habilitado

	

em concurso, indoferido. 	 •
•• Octavio Boaifacio Alvas Pereira, pedindo o
legar de auxiliar do cartoiro.—Não estando
habilitado em concurso, indeferido.
•Bolam Rusga pedindo um lagar -nesta re-

partioao.—Nao ha vaga.
José de Azevedo Sobrinho, pedindo um le-

gar de servente.—A' vista da idade indicada,
indeferido.
• Daphael Monforte, auxiliar de praticante,
-S. Paulo recorrendo do acto polo" qual foi
responsabilizado. — Dou provimento para o
efeito - do não subsistir a responsabilidade
nela irnportancia relativa ao vale postal, per-
sistindo sinnente a pena imposta de suspensão.

Alfredo Baptista Vieira, estafeta interno,
directoria, pedindo vista de processo.—Da-sa
a vista pedida, no Expediente, no prazo de
tres dias, a contar da publicação deste des.
podia°. •

Paulo Campos da Paz, ex-estafeta interno
da directoria- geral, pedindo reconsideração
do despacho do Sr. director que o demittiu
do cargo, como incurso no art. 3 da lei•nu-
mero 4.-Otil do 1920.oaIndeferidoo

januario Gregorio do Carina, Rutin
indemnizaçao,	 'Apresente astrIff'

Julio da Silva Cordeiro, grediárid
aidão. • Como requer.	 •

• •• José Dias Bicalho, pedindo at41100
,Gomo requer, a partir da iane/r„O. 1920, na fórma do parecer da Couta121

_ dadoViente. ' de Oliveira, pedinda
-Concedo watts.

Antonio de Almeida rOtti57, E1-
,transferencia. — Não bavaga.	 _.

Companhia Commercial Tran:Q.C.Ent
. Brasil Sai, pedindo exame e experteneo
- elas. — Compareça na secretaria.

,Maria da Costa, pedindo pagamennei
Requeira, querendo, ao Exmo. Coa.'

•anioistro da Viação.
Dolabelia & Guimarães!, propondo Ir

atedmento de mátarral. oo Já Ocii
, zada concorrendo para a acq .uisiçao ao:
material proposto. Indeferido.

Carlos Medoanhás de Vasconceilbs, pi.e.
'alindo: emprego. — Corno peie, de dp-..cOrdo com á informaolici da	 diviso

Illosseo Alves de Lima, 'fazendo
tico pedido. — Attentlido como grata
•teiro extranumerario, de Reeik(10 ROD4
a informação.

José de Lima Avila, pedi-ndo transfeo
• re.ncia.	 _SIM, corno graxeiroextrofttlea

merario,	 • .-	 •

	

- •	 oe.
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Primeira ZecçãO

Por -portarias de 19 de corrente, foram,
dispensados da Superiniendencia
Abastecimento o fiel do arrnazem
bagagens da Hospedaria de Inomigran-
tes da Ilha das Flores, Celsa de Fadai
e o final de clubs de mercadorias, Hen.
Iraque Gonçalves Ca.sciacr.

.— Par outra de 18 do corrente 1ig
de .aceOrdo com o n. 1 do art. 8° dia
ereto no 14.663, 'de 1 de fevereiro da'
1924, foram concedidas 80'. dias do
eença ao mestre de solteiro do Patrc-o
nato _Avícola MoReçãos Olympio Fe.o-e
reina Alarávailia, em prorogação da que
lhe foi concedida pelo dirootor do • Ser-
viço ciodo Poveameado, .em 4 de jankir
ultimo:	 • •	 •,

Por outra de 19 do corrente a
cio accurdo com o n. 1 do aia. 8 do

• 'elvoroto n: • 14.663,- do I. do fevereiro do
1921, forarh concedidos troe meus da
,licença ao secretario da Fazenda Mo-
delo de Criação de Ponta Grossa,' João
Oliveira 'Violino. •

e— Por igual acto da mesma data ta
do incorra° . com o ni 2 , do arto dco,
decreto n. i4.663, de 1 do fevereiro dea
1921, foram concedidos quatro neezes dai
licença ao inspector, addidoo do Serviço
de Povoamento, 'no Estado do • Rio ,Grano
do do Sul, engeoheiro Constantino Liia

•do Silveira.
—Ainda Por igual acto da mesma doai
de acciardo com o n. 1 do arta d-e

decreto n. 14.663, da 1 de " fevereiro do
:1921, foram Concedidos novonta dias

tie licenoa ao ajudante' da Inspectoria
tAgricolo, do •. 15° distrieto, ogronoonet
Ilenri4c,e ol•  oAzevedo. Zuniari

•
rgradã de Faltá Central do Brasil I

Requerimentos despachados,

• Dia 49 de fevereiro de 1921 _
,

João Dias do Campos, 'Antonio Moldo
gues, Iodo Nunes, Condido Nogueira,

• José Alaria, João Barbosa, Antonio da
Cruz Ferreira, Victor Ferreira da Silva;
Didirno Euelydeo de -Lima, Manoel Ba-
ptista do Nascimento e Rad Narajás
Martinez, pedindo licença. — Concedo •
um mez, com . dons terços da diaria.

José Soares Gonçalves, fazendo iden-
- tico pedido; eo: Concedo um mez, cana

ordenado, .•	 •	 •

•Antonio alaia, Ricardo Jorge de. Oli. •
veira 6 Fernando Antonio. da Silva, fa-
zendo identico pedido.	 Concedo 20

•dias; com dous terces da diaria. 	 -
Eduardo Seraphim, idem, idem, idem.

• a-, Concedo 25 rijas,- com deus terços da
• diaria.	 • •

Vicente dos Santas, idem, idem, idem.
Concedo 12 dias, Com deus terços da

Lidnio Antonio Pereira . o José dO
Pauta, idem, -idem. idem-.	 Indeferido.,

13eneventito Antonio da silva, idem,
idem, idem. • — 1)1Mo-se ao Esmo. , Sr. -
ministro da Viação. •	 •

Fonseca, • Almeida & Comp., Souza
Baptista & Comp.» Comptoir T,echniquo
tresilien, Companhia de Mineração e

• aletallurgia Brasil, .Eme Costa & Comp.,
Laport, Irmão & Comp., Banido. 1aia

• *Oz Como., •José Gomes Pereira, P. It.•
. Moreira & Comp. • e VillasoBoas &•

Comp., pedindo restituiça'o do eaueá0e
• Restitua-se,	 -	 •

- João Baptista Bondim -e Manoel Mar.
ques de Alencar, pedindo restituioáo de
documentos. — Sim, merlianto reciD0..

Poneiiino aleirelles da Silva, pediu:da
emprego e Benodicto Ramos pedindo
aogar de praticante gratuito, do telegrAo
lu/1o.	 Aumentem documento,

4
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- rOquisitos acima apontados (officio' nu-
•mero 561).

Communico-Vos, para os devidos fino,
que o Sr. ministro da Guerra em aviso

- dirigido a este ministerio sob o n.
de 21 de janeiro ultimo, scientificou
que, na referida data, nomeou inspector
de 2' classe do Collegio Militar deeta ci-
dade _o addido Felippe B. Barbosa da
Goela, conservador dessa escola • (officie
n. 563).

• — Sr. director -do Serviço de Indus-
trio. Pastoril:

• Communico-vos, para os d'evidos
que •o Sr. ministro da Guerra em avise
sob n. 8, ,de 21 de janeiro ultimo, se:-
entificou a este ministerie que, na re-
ferida- data, nomeou inspeeto ees de 2'

. classe do Collegio Militar desta cidade,
os "iiddidos Gustavo Barros, auxiliar do
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
designado para servir no curso com-
plementar annexo ao mesma posto o
.Carlos Merlehiades dos Santos, auxiliar
ido pasto de Lages, designado para àer-
vir na senão de Zootechnia desse Ser•*
yiço (officio n. 562).

-- Por portaria de 19 do corrente e
de _accordo com o n. 1 do art. 8° da
decreto n..14.663, de Ide feverPiro de
1921, foram concedidos tree mezes do

' licença ao medico cio curso complemen-
tar annexo á Fazenda Modelo de Cria-

- eão do Santa Monica, Dr. Luis. Soares
de Gouvea.

— Por igual acto da mesma data e
do accôrdo com o na II do art. 80 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro cie
1921, foram concedidos - tres mezes

-licença ao inspector 'de alumieis do
Aprendizado Agricola de S. Luiz •cle
Missões, Antenor Pereira de Sampaio; •
em prarogação da que lhe foi concediaa
em • 9 de novembro de 1920..

E'apediente de 19 de fevereiro de 1921

Sr: diretor do Serviço de Inspecção
• Fomento Agricolas:

Em solução ao vosso officio' n. 202,
de • 21 de janeiro ultimo,- propondo o
aproveitamento de • Euelydes Arnellos
Walter para exercer o legar de orador

• da inspectoria agridola do 19 0 distriche
com séde em Goyaz, commumeo-vas
que o Sr. ministro vos autoriza a ad-
mittir o referido funceionario (orneie
n. 558).'

p— Sr. director da Despia Punem' .
Communieo-vos, pára os devidos et-

feitos; que, por portaria de 16 do cor-
. rente, foi nomeado o_enajnheiro aark)-

nomo Diomedes Walleret-ein ?uca para
exercer, interinamente, o cargo de pre-
parador do Serviço de Phytoeathologia,
do Instituto Biologie° da Defesa Agri-
cola (officio n. 559).

Sr. director do Instituto Biologie)
de Defesa Agricola:

Communico-vos, para" os • devidos ef- -
Leitos, que, por portaria de 16 do cor-
rente, foi • nomeado o. engenheiro agro-. nome Diomedes Wallerstein Pacca para
exercer, interinamente, o- cargo de -pre-
parador do Serviço de Phylopathologia,
desse instituto (officio n. 560). •

— Sr. director da Escala Superior
de Agricultura e Medicina VeT,erinaria:

Accuso o recebimento de vosso offi-
cio n. 46, de .19 de janeiro ca-
peando, para os effeitos do neereto nu-
mero 13.028, de 13 de maio de 1918,
as relações dos alunanos . que coneluiram
o curso ene 1920.

A propoeito do assumpto, - cumpre-
me -dizer-vos que é in,dispensavel que
taes alumnos,• para que possam ser con-
siderados como indicados para os•effel,
tos do estagio no estrangeiro, nos ter-
mos do decreto • n.. 13.028, acima ci-
tado, tenham seus nomes na acta eia
Congregação que os indicou para tal; e,

• si a - resolveu pão indi-
- eal-ba, corno se contém no vosso allu-
dido officio, não- podem elles figurar
no nuniero dos candidatos aos• favores,
em- questão.' .•

Quanto á indicação' do alumno Cieero
de Moura Neiva, faz-se mistér seja en-
viada a cópia da acta da mesma congre-
gação, indicando-o, especificado o pau..
a que se destina, o curso de aperfeiçea-
mento a --ser feito e o - estabelecimento
que lho á aconselhavel, 'tudo conforme
preceitua a lettra b)- do art. 20 daS in-
struceéáes approvactas pelo decreto ja

• referido.
• -Assim, junto vos, devolvo- as -relações-

qnee acompanharam o vosso' officio nu--.
Jure 46; para que-eejain gatis4itos • OS

Directoria Geral de Indnstria • -
Gommercio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 lie fevereiro de 4921

'Solicitaram-se providencias ao-
nisterio ela - Guerra no sentido de ser
designado um dos funccionarios daquelle

"ministericiepara com parecer nesta se-
cretaria de Estado, ás 13 horas do dia
26 deste rnez; 'afim de assistir- á aber-
tura dos envolucros que contêm os re-
latorios das invenções de ' «uma carga
.explosiva para minas» e de cum- novo
explosivo de difficil solidificação e de
baixo ponto do congelação»,'para que
pediram privilegio, • respectivamente.
Les Petits Fito de François de Wendel
& Cie. e E. I. du Pont de Nemoursand
C°., • e dar, • opporlunamente, parecer
sobre si as mesmas de accôrdo com a lei
n: 3.129, do 14 de outubro de 1882, po-
dem ser objecto de patente.

querimento despachado

Syndicato Profissional Centre' Indus-
trial de Fiação o Tecelagem de Algodão,
pedindo •reconsideração do desincho que
arbitrou em 100:000$ o deposito de ga-
rantia para funccionamento da Socie-
dade Cooperativa do Seguros_Operarios
em Fabricas de Tecidos. — Deferido,
ficando 'arbitrado em 50:0000 o fundo
de garantia alludido.

< EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR- GERAII

naéluello Bureau sob na. 21-.649, Per
imitar a de n. 4.340, registrada no re-
ferido Bureau por P. Lebeault 86
da França; - 21.758, por imitar á de
ri. 3.145, registrada no referido - Bu-
reau por A. - N. peters, Paizes Baixos;
21.870, por imitar a de n: 1.874, regite
Irada no Rio -Grande do Sul, por Victor.
M. von Borowskil - e depositada na refe-
rida - Junta em 8 de jullie de 1'0121; .
21.887, por imitar a de ne 14.933, re-

. gistrada em 8 de ,;aneiro de 1920 por
111. A. Marques da Fonseca •Sz Comp.,
estabelecidos nesta Capital, o 21.914,
por imitar a de n. 13.928, registrada
em 6 de fevereiro de 1919 por Alfredo
de Sá Corrêa de Araujo, estabelecido
nesta cidade.:

Mia 1.7-
Solicitou-se o comparecimento do

consultor juridico deste ministerio nes-
ta directoria geral, no dia 26. deste mez,.
ás 13 horas, afim de assistir á abertura
-do envolucro que matem o relatorio da
invenção de «aperfeiçoameeros em sac-
ais de papel ou de outro material - fi-
broso, para que pediu privilegio Wal-e
ter Henry Deubeeer, e dar, °oportuna-
mente, parecer sobre si a meema, de ac-
cardo com a lei, podo ser objecto de pa-
tente.-

— Solicitaram-se providenciasf • -
Ao director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas, no sentido de ser
designado. uni dos funccionarios da-
quelle serviço para-comparecer nesta
direCtoria geral, no dia 26 deste inez,
ás.13 horas, afim de assistir -á abertura
do envolucro que contem o relatado da
invenção de aum novo preparado for-
micida», - para que pediu privilegio An-
tonio Martinez, e dar, opportunamenfe,
parecer sobre si a mesma, de accerdo
com a lei, pode ser objecto de patente;

Ao director geral do • Departamento
Nacional de Saudo Publica, no sentido
de "ser designado um dos funccionarios
da.quella repartição pára •comparecer
nesta .directoria 'geral, no dia 26 deste
mez, ás 13 horas, afim da assietir
abertura dos envelecros que contém os

• relatorios das invenções de «um novo
enfardamento para conservar e expedis
peixe fresco, carne e generos similares,.
cie Robert Speid:31, de ouro processo de
envasilhar e conservar productos • su-
jeitos á deterioração e dos productos
fabricados pelo processo», de . Francis
Patridge Mc. Coll, de . «um novo oro-.
cesso -para. determinar, a quantidade de
gordura no leite e na nata e uma - solu-
ção aquosa para esse fim', de Haus
Marcussen lioyberg, e 'de «um novo pro-
cesso paia a separação dos diversos
constituintes do sangue e um apparelho
para esse Ema, de. Protein Products•
Corporatioa,. e data opporianamente,,
parecer sobre si a3 mesmas, de accardo
com alei n. 3.129, de 14 de outubro da
A882, podem sen Medo de patente. •••

5:n•n4

R4.-A.NIPS rnÉvzo

.Les Petits File de Francois de Wen-
- dei & -Cie.. E../. da Pont de Nemoure

and 00., Walter Henry Deubener, Ro-
- bert Speidel, Francis Patridge- Moo,
• Coll,, Hans Mareuespn., Hofberg e Fro-

tein Products . Corporation. e-e. Compa-
• Teçam nesta directoria geral,' no dia 20 -

deste mez, as. 13 horas,, afim de asszs-
• tirem á.abertura dos, pnipalueros eine

contêm os retatoriaa de suas laxeo.0019,1

Dia 10 de fevereiro do.1921

• Communicou-se ao. directos do, ,Bue
reau International de Berna: '	 •

Que a•• Junta Commercial desta capi-
tal, em sessão de 21-de . janeiro ultimo,
Mandou archiver- os, documentos,. que
acompapharam as notificações.ns. 1.135
a 1.138; excepto os relativos ás marcas
ris. 21.649; 21.758, . 21.870; 21.887 o
21 . 914;
' Por meio, de • retificações . em tripli-
cata, que,. resolveu , a mesma
Junta, não ode .ser eoncedidaeprotecçãolel no Braalle alte marcas:. registradas!,
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Ministerio da Guerra	
DIRECTORIA DA ADMINISTRAÇÃO DA GUERRA

Quantitativo.a distribuir-se ás unidades abaixo para custear as despezas com o remonte do
• calçado, de accárdo com o § '7°, do art. 22, da fevisão da consolidação sobre fardamento•

Por portaria de 19 de fevereiro corrente;
foram concedidos seis mezes do licença, para
tratar de negocios de seu interesse, em pro;
rogação da que obteve para o mesmo fim, ao
operario de 4° classe da officina de projectis
do Arsenal do Guerra do Rio do Janeiro, João
Baptista Carneiro, de 'acctirdo com o art. 16'
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro cor-
rente.	 . ,	 '	 •

DICPEMENTE DO Sã.- M/N/STRO

Dia 15 de fevereiro de 1921

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o:
distribuição *-Directoria Geral de Contabili-
da ie da Guerra do credito do 9347 , \ 9, abe-to
pelo decreto 11.'14.606, de 5 do mez findo
(aviso n. 89). .

—Ao Sr. ministro da Marinha, submetendo
á sua consideração papeis em que o reservi,ta
do Exercito Antonio. Pedro dos Santos pede
transferencia para a reserva naval.

•
— Ao Sr. ministro da ViaçIo o Obras Pua

blicas, pedindo qne seja incluido o • cornrnart- -
danto da Escola do Sa .gentes de , Infantaria
nas relações das autoridades clO Ministeri da
Guerra que podem usar do telegrapho. na-
cional e- requisitar passagens e traw.portes
nas estradas do ferro do propriedade da
União.	 •

,
Sr. director do Sande da Guerra,

declarando que é . dispensado João /kilo-1134o
Nobrega da feneça.° que desempenha not.Hos-
pitai Central do Exercito, visto haver desis-
tido da mesma funcçao.

Ao Ér. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

' Que é nomeado o 1° tenente Tasso de Oli-
veira Tinoco, ajudante do ordens do comtnan-
dante do sector de leste do 1° distrido de
filharia de costa.

Que é transferido o 2° tenente picador. dó
3° corpo de trem para o 10° regimento de •
cavallaria independente;

Que são postos á. disposição do chefe do Es-
tado-Maior do ' Exercito, para effectparemr
matricula na Escola de Aperfeiçoamento de
Officiaes o capitão Francisco Antonio de Bar-;
ros Bittencourt e Os primeiros tenentes Ray-
mundo Burlamarqui e Armando Rodrigues
Alves, em substituição o primeiro e segundo
dos'capitães Luiz do Araujo Corrêa Lima do .
Luiz do Oliveira Pinto que desistiram da ma-
tricula ;

Mandando autorizar Os commandantes das
regiões e circumscripções militares a fazer•
promoções de segundos e primeiros sargentos
na arma de cavallaria; dentro dos respecti-
vos quadros, .visto não haver mais primeiros
sargentos aggregados na citada arma.

Ministerio da Guerra—N. 100— Rio de Ja-d
neiro, 15 de fevereiro de 1921.

Sr. Chefe do Pessoal da Guerra— Deáar04
voa rine a,pprovo a inclusa relação, por cópia,.
do quantitativo a distribuir-se ás unidades. do
Exercit9 para custear no corrente anuo as
despe: com 'o remonte do calçado, organi-
dado -,pela Directoria do Administ,”°0"
Guerra.

lande °fraternidade. — CalogeraS.:

• .1,41Villa, Militar 	
Villa Militar 	

• Capital Federal 	
itieroy 	

Nitheroy 	
Vitoria 	

• 'Deodoro 	
Capital Federal 	
Capital Federal 	
Capital Federal 	
Vida Militar 	
Villa Militar 	
Curato de Santa Cruz 	
Capital Federal 	
Carapinho 	
Vaiença 	

A& Fortaleza. de Santa Cruz 	
- . Fortaleza do S. João-

' Fortaleza de Copacabana 	
Forre do Vigia 	
-Forte da Lago  '
São Luiz 	
Int hutly 	
Marechal Hermes (alaca,hé) 	
Vida Militar 	
Realengo (E. Militar) 	
-Deodoro 	
Villa Militar 	,	 Campo dos Affonsos 	
Capital Federal 	
Vida Militar (Contingente) 	 '
Capital Federal (Contingente)
Fertaleza de Santa Cruz— .

Caçapava ,.•....... 	
São Paulo 	
Lorena. 	
Goyaz 	
Rio Claro 	
Caçapava 	

2° Itajuba 	
Itaipás (Santos) 	
Pirassununga.	
Pilldamonbangaba 	
RU,  '
Jundia,hy 	
Piquete (Fab. P/S/F.)

Santa Maria, / • • 	 R/I 	 . • '.  •
Cruz Alta 	 -" ' 8° 13/I 	
Rio Grande  '	 9° R/I 	
Porto Alegre  .	 7° B/C 	
S. Leopoldo

_	 8° B/C 	
Pelotas 	  9° B/C 	
Santa Maria. 	  O° C/al  -
Porto Alegre 	  11° C/151 	

• D. Pedrito 	  30 R/C/D 	
Margem 	  	  3° C/T 	
S. 13orja.. 	  2°11/C/1  -
S. Luiz 	  3° R/C/I. . 	

3° Uruguayana 	  5° R/C/1 	
. Quaraby ...... 	  6° R/C/I 	

	

' Satit'Anna	  '7° 11/C/1 	
• •	 agá. 	 -	 8° R/C/I 	

	  9Jaguarão 	 	 ° R /C/I 	
- S. Gabriel  • 	 	  5°R/A/M 	

• Cruz Alta 	  • 60 11/A/ 	
io Pardo 	  30 CIO 	

taqui 	  1° G/A/C 	
Alegrete 	  2° G/A/C 	

• agé 	 .- 	 .. -3° GA/C....
. S. Gabriel 	  •	  3° B/E 	
• Cru AJte.-.1,,.........,r, 	 _ti, D/F/V....	

1° 13/1....;...„
2° R/1 	 '
3° R/!. 	
1?B/C 	
2? B/C 	
3° B/C 	
I° C/a1 	

C/al 	
4° C/E 	
1° R/C/D 	
1° C/T.. , .. 	
10,R/A/al 	
2° 11/A/M..., 	
1° G/0 	
1° G/A/M 	

1° .t/ A/C 	
2° G/A/151, 	
1° B/A/C 	
'B/A/C 	

B/A/C 	
13/A/C 	

6413/A/C 	
7°13/A/C  •
1° B/E 	
E, Menor..... 	
1° C/F/V.... 	
E. do Sargentos 	
E..A viação 	
C/S/G/A1 	
E/A/0 	
E/E/111 	
Destacamento 	

6° 13/I . 	
4° 11/C 	
5° B/C 	
6° B/C. 	
6° C/al 	
7° C/M. . 	
4° 13/E 	
3° G/A/C 	
2° R/C/D 	
2° C/T 	
4° R/Alal .. 	
2° G/0 	
Destacamento 	

4

•n•••••nn..i:

...

a•
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ifweeeme

• • • •

..

Saycan •	 1.5"
Poro Alegre (contingente) 	 C/G/B 	CrZ

ler

Juiz de Fira. 	
S. João d'El Rey  •
Dello Horizonte 	
Juiz de Féra 	
Ouro Preto 	
Tres Corações 	
Juiz cle Fdra 	
Pouso Alegre... 	

10° nfl 	
RII 	

12° Ril 	
13° .C"bit.  •
iSa .C/31 . 	

11'
8! Pi/A/151-: 	  ..

Recife:  '	 	  21°, B/Qt..441:°
Parahybi 	 20 °	 ......	 $1	 f ..	 .
Fortaleza 	  23°. 13,, C 	
Natal 	  20° G/M 	

19!.C.,/
'19°. 13i kr..5.i

HJG.. 	

Aracajú
Balda 	
Maceã 	

-	 .	 , 431'
43117°.131,C...._.,.. .. 	

11-°.EVAJ4 	 _ . :,'
1Q! R/Oft 	 	 .4%

8

431
IA! 11./C 	 '''	 431

431
IP C/AI: 	 	 137

re.PLIQW;.......	
Q° RJA/M.......... 	

.
9!.BIA/C...... 	  	

10°.WA/C  -- ' 	 , 48".
,.

.	 ..	 -..... -",
1'61E1'8

ri°- GING

i

,.. • .-	 U.
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=
... 1 :3' :	 co. .
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Importa:nela.	 -

•
S. Luiz do Maranhão..•.•,.... 24:°..e./...-_,,...  •
Therezina 	  2V. IVO 	
Betem 	 •	 . ..: 	  26°. DJ£1,,. e
Manáos 	  27°.13./C.:i. 	
Obidos 	 ,„„ .4°..0/A/C 	
Cucuby	 • • DestnOmeato  •
Rio Rranco
Tabatinga 	

• n ^
•s .	 .

Cuiabá 	
Corumbá 	
Campo Grande 	
Balla Vista 	
Foice Coimbra 	

engajamento, com destino.	 Atterider, á•
vista da•informaçáo.- 	 '--

D.Emilia Macedo Pontas Leite • de Araujo,
pedin io duas certidões (2 requerimentos). —
Da-se por certidão-o que constar.

Gastão Pereira-Co deiro, pedindo dispensa
do exame vestibular para matricula ‘-na Es-
cola Militar.—Não sendo o caso previsto no
paragrapho 1° do art. 47 do Regulamento,-
não pode ser attondido. •-

 de Paiva Garcia, pedindo urna recti-
ficação na sua caderneta .—Defer;do.

Agripino do Azevedo, soldado asylado,—
Seja inspeccionado.

Julio Casar GOMC3 da Silva Filho, sargento
ajudante, pedindo baixa do posto o inclusão -
no quadro de:instruotores:—Attender.

João Antonio do Menezes, coronel da antiga
Guarda Nati nal; pe lindo inelusão ' na 2° li-
nha do Exerci-o.—Aouárde oppotrtimidade'.

-José Baptista Pereira; sargento ajudante.
pedindo contagem de tempo.—Dideferido, A -
vista dos pareceres.

Antonio Faustino Rodrigues, 1° sargento
reservista, pedindo reversão ao serviço activo.
—Não pó to sor atten lido.
• Antonio Men le4 da Silva, sargento, pedindo
permissão para prestar um concorso.—De-- -
ferido, apresentando' opportunamente os< do- •
mimemos exigidos pelo edital:	 . • . •

Luiz Felippo da Silva, pedindo reengaja-
raontn.--,i-Seja , preliminarmente, 'inspecci-
onado. Se julgado apt a, podem engaja.r-se
na 43—C. E., no contingente da E. 'M. ou no -
s. G.

. Atirado Coutinho de Carvalho, ex-sargento,
pedindo averbaçãé nos seus assentamentos.— .
Deferido, quanto á ,contagem do tempo a que
se ,.efere o aviso n. 0G -d do 12 do se,teinb:o
1825.
. Adilar Atigusto Falcão da Frota.,--Conlpa-

teça na Secretaria do Estado da Guerra.* -

'. 3820
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202
150

834
834

137.
J37
396.

•

. 355
_

.01
„,.431

. _VA

.431
631
431

61
' .36..

34.

• 6084600
69%000

:336$000
3:336%000
3:33406W

5485000
• • b48%%0

1:584%000
• 808;000

2:18E4;000

624%000
1:724$000
1:724$J00

1:7245000
1:i24;~
1:7245000

624%000

1:724%000
1:7245000

. 1:7245000
-1 :2S000

• 244;600
1363000

-	 1305600
1365000

1:7245000
1:721000

• 1:1725000
1:616;000
, 3365000

••••=•••• am4•4

Joinville 	
Florianopolis 	
Goritiba 	 -
Blumenau 	
Castro 	
Coritiba 	
Coritiba 	
S. Francisco 	
Ilorhnoporis 	
Cochiba 	

Son2ma 	

alleMe	

General America Almada.

mediante recibo. •	 •	 	 (Uma da lel,	 .	 .
entrega de_ dons a.ttestados.—EntregueM-se, 	 0 una, pedin.do....certidõel .-;-zeertifiquetn-se, ira

Joaquim Vieira Ferreira, major, pedh140.,.. kZuripedes Çarooroo „o_ ArlindO Araujo Vi-

Requepfmentos despacharia . ....- . . _bulo da 411.1 a.ROP4_ .4 IN ioanor re lyo. rei-
Dia 20 de feverciro de I.92t 	 rei"n..pedin0e.rotitukigy do documentos.—

• ..,„, . .. ,Entroguem-sos,ipollante_ricibo.

Francisco Bonfim Costa, pedindo act'. cen-. _ . joão Ferreira de -Carvalho, major refor-firmado ne.posto de 2° tenente. da 2° classo da !nado, pedinde passagetr3.-- Concedo, para
reserva do primeira tinta do 	 esconto no exercido...,
Ode ser attendido, á vista do parecw.de.Es-..!. . .
todo Maior.

	

	 Jubas 'deSanto°, -eargmto, pedindo
nas - aoena e tra-usncirte- de lati oanetn • — Doía-- -Melchiados dc Sant'Anna Barroto. —.Junte_ • - 5 -	 L	 13 " - *	 -rido, para desconto legal:documentos. 	 •	 .,:	 .	 - ........... .	 ......_.,. ,. ,.	 .

Antonio Caetano da Silva Lima, t o tenente, 	 Pedro Paul& A:utratm José. Barros 'de Ces-
pedindo permissão para alterar o nome...-.—.. iro, capitães -da aTntiga. Guarda Nacional, pe-
Indeferido:	 •	 	  , dindci nova laallca de eztaines. 	 — Não Odora
i ,William Anclorson Mar, sorteado, . pedindo.. ser attendidos, ,4 ItiOt 4 informação do Es-

, !. te,. . Lula Endson, pendehnis	

.
isenção.—Dcfericlo, por ser sub dito britaunico,..tado Maior. ... --------  	 , ..

permissão para vert,..-'[Ir. Antonio Amaricano do Drasit 1.
nente medico, pedindo licença; — ConCede.. ficar praça c_orn.destino a escalo. Veterinaria
pérmissão para gosar a licença no Rio', . . ;." ' dá Exercito„—Não .péde ser_attendido.	 -„

'. -Soão Alvos Riboiro, pedindo entrega diica-	 Elias.Novo Hraztj, 23 .glirántO, pedindo OX=
rnetas de reservista c.ide assentamentoz tr,- . olusão.—DeNrido. 	 .	 ., , . 

Attender A vi5ta das inkmações. '''-' "-"'"• i &raptam/ WarCZ Pe.rekieJ ..,s0144-10, "Pedindo.. -	 _
.- 4.“	 •

C11

4

V

da Gliefea communicandO que o Sr. ministro -
r,solveu conceder licença ao 10 sargento Luiz
Alves da Costa Garcia e 2" -sargentos Paulino‘ •
Ab..eu do Oliveira e Ernaiii Barroso do Si-
queira, ¡ Reinicias no Asylo de •Invalides da •
Pairla, a este Por 30 dias para tratar do no-
gacios do soo iiiteresqo na cidádo do Campos„'
no Estado tio Rio de Janeiro,e aos outros para .
residirem em Cuyabá, n.) Estado de Mano
Grosso onde se acham.	 • • ••

"— Ao Sr. director do Collegio Militar do '
fio do Janeiro cormnunicando, de ordem do
Sr., ministro, que o fiel do • mesmo Collegio
,Tdaciunn de Asunimnio Cunha, de- quem ira-
teu em officio n. 8 do 27 do ratteiro findo, em	 .
-virtude do despacho do mestne Sr. minisrrà •
pedirá. aposentadoria, devendo - por issoficar
sem atito o seu acto exonerando aquelle
do dito cargo.	 _

.1:724$000 - EXPEDIENTE DO- sn. InnEcT04 •• •1:124ko 0
1:125-8000	 • -	 Dia -15 de fevereiro de 1921	 '

•1: 	 Ao Sr. chefe do Departamento dto Pessoalto.4,000
2:3.6$000
1:3645000

.1924000.
192,;000

• U48$000

,,	 CircnmseripçãO de . Recrutamento . •
•1.° REGIÃO MILITAR

Requerimentos despachados ,
Dia 18 do fefereiro de 1021

-eraneisCo de' Andrade Mello, por seu 'filho •
Manoel de Andrade Mello Sobrinho.—Exclua-
se o filho do requerente: por . ter nascido em
9900. "

João Argento.—Entregue-se mediante re-.	 .
o Torres.—Declare o fim' para que quer

cibo.
Olavo

atertidito:
,Augusie Izidoro do Medeiros.--±Seja trans •

ferido para a classe do 1897.
Pedro Martins Chaves Dorgos.— O sorteado .

rédtOlgái"gAS. Meia' Bom%	 .•
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..::	 .	 •

• Ilenrive Aleixo Mallot.--Seja exetuicro' de''." as ultimas terem sidaeireenchielas ,por mero- nel Odilice: Bacellar Randolpho do 'Melte, se-aceardo cem-- o agt. 1.35 .: doe reguleineuto mi . cimento.	 .	 :e .., • .:	 .-...• .1. . cretario, esta acta que eact assignada mir
1918 e por , eetar eppicieadweeta .exantii.:.para e, &vagá de capiian resultante da promoção todos es Srs. generaes presentes: marechal
reservista naval.- -. , .•., ... . . , ,.. .	 ..... acima, compete, por antiguidado, • aço capitão Bento -Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, pre:4AlearceTeixeira,..Villarinha..Sejeeexeltildo • eeaduado loa° Peixete de VaeConcellos Cas- sidente; Luiz Barbeclo, •Arnerico de Andrddapor .ter nascido èin 1900, . ..- .; „,,. e , ' - „ 7ro, visto as duas ultima terem sido preenchi- Almada, Burico de Andrade Neves, Chrispiyn,

• Lniz:Ferraz. L-No-ba, -mie deferir.- O reime: . das por estudos. • - • . " - . -- •	 • • -	 •	 „,______Ferreira _e-Manoel Onorre .Moi: Rib 	.-eiro.	 ..-`..
?anta-foi alistado•• e sorteado na desse de): Aeraga-de primeiro tenente. resultante' com.„ Confere, Oditzo Bacellar . Randolpho de Meio.
109, não tende ainda se,apresentaelo para. pete ao -primeiro tenente gruduado Trião de •st	 .--.	 ..	 -	 •	 -	 . ,	 , .
inspecçao.; - 	 .. , .',- ,	 ,. .. _e .	, ...	 .,..., .	 --... . Alencar Araripo.• 	 .	 ,	 .	 	

51anbel Fernando Joaquim Pereira.-A' vis-. , & A vaga do segundo tenente ¡deixa de ser
a da procuração, junta, restitua-se -ds:.attes- preenchida por nao haver aspirante 'a °tildai
ados deixando certidão na feno. de lei.., e-. -7. ..	 com o intersticio legal. .-	 -.-- ...-.	 -	 . .	 . TRIBUNAL DE CONTAS • .'.	 „ 

CUJO, . Ca iidido . Salgado..-Dirija-so só' de- . -.. .- - •	 -Artilharia .-.	 .	 „	 -	 , • ---,-„,•-,	 .--	 '`	 •	 •
.	 e

par:temem to da,2° linha, ,viSte .„ estar rolado- . . 'g e , -.	,  • SEGUNDA CAMAR A'.. ' ...I .* •

13Ç.Starfeo .0^

nado no 49.iivie	 9.nn

	

dá classe-de . 4885,:sob, , e e A , vaga de capitão aberta .'com a transferen.-L '- e--	 • - -
mero-4:506.	 ... ... ..: . , , . . .. 	 -• •• -.,•• - cia para a seg unda Classe do Exercito do ca.: 'Acta n: 6 . -Sessão ordinaria em ; IS 

«'-	 ..".• - '.;Luis Gomos MarinS.!-...Étiïregtee-Se mediktee, pite° Washington Barbosa Roctrieeues Pereira' . ' ' '	 fevereiro de 1921-
recibo,. -	 :, .	 .e.	 . • .- - • .. - , por decreto do 2i de janeiro untem, compete MEOU) ENDM. DO 'SR.. MINISTRO REDRO ..S0A.1.,-.•Jeaquim Caiando doa Repiediese,.-- A. junta, aa. capitão -graduado Francisco Mendes 04 _ • ., RE a -,.- REPRESENTANZL DO - MINÃS:EPRIQ • .da.19°, dietricto inforinee que o • reqUerente„ . SilvaSebrinho.. . . . . 	 ..e	 ......,PUBLLCO, .; PR.. .0GTAVIO TARQUIN lq !.-.Snae se alistou. -	•	 - As - vagas de 1.° e .2° tenentes resultanteS-::„ er.e4tzrAalo„ DR. JoSt. pE . ISÃORAES., •

	

.' -• .. ..- .	 deixam de ser preenchidas por liai) haver . 	 ,	 ,
O'Sr, general" ehe	 1e're 'de . Cfreumsoripeáo , 2°- tenente e • aepiranteá com o intersticio 	 M

	

' -	
Presentes os Srs. ministros . ionteirO"'

está. chama:lide a cemparerer • neqUella reper- legal.. ,. .	 .	 --(ie.-Barros Lima, Camillo Soares e 'fava,
tiçã-o, piro as Suas ca i et netas OS seguintes ee- - l-i t •	 -• feeS de Lyra e 'auditor Thoituti-Soii Pidrete.,

-	 Corpo do saude (pliarmaceutiebs)	 • eeriiíncloecomo 'ministro; -, foi • : aberta , aservistae da Ate-Bateria de-Artilherie, de Costa , 	 .:	 -. e	 -	 -	 . -	 ..	 . -..... :.
..destacada  na,Feetaleek da L'age:: Cendidd So-',.. - Em virtude da resolução do Exmo. Sr. mi- -15"55A) • 	. -	 .
	S.. 	 eLuliT''taro Bispo, AnionitiGançAlyes -A.iho 1.1111-Ur An-:-;nist---o ..em 'aviso II . . p46, . de 6 de novembro.

	

.	 '
Compareceram os 	 auclitores

	

rs	
. •	 . e-•tonle:Jonathas . da 'Silva r- Manoel -•ibis Reis de	 Reune e Alfredo Mavignier' • de 4920, publicada _no boletim do .: Exercito : .

Oliveira, Jorg:e Victeriano - do -Lima, :Doinicio,.. n.- 346, de 15 do mesmo ¡noz e flano, a. COM-	 . Yielafades 'Pelo Sr. ministro Monteiro

	

.	 .	 ..	 .
Candide..Perell'al 04mascene da Silveira Goa- e • iniatio • propõe que sejam . promovidos. ao  • de I3arres Lima:.

•lart, -Manoel-- Gonçalves .Leandro ':e. , Adelino,- posto de -capitão. os 1°' tenentes Odorico 	 . Processes -de prestação de flano,: . .
Albino.	 : e. Oeteeio Odilom Filho, Carlos de.Castro Cunha : DO ahnorarife geral de DepartamentO

Eetão.-tarnbein chamados, para -presterem e -Joaquim Marcelino Coelho • que deverão Melena], dá Saude Publica, ,baoharel Or-
°Marc -Cimentos...os reservistas. Severitio eine- . contar • antiguidade desse posto respectiva- lande Glimes Calam, de 10:000S ..éni 10 -
teir.Q•da Silva, João Japim:de Siceleeea..,e Age- , "mente de 21 de julho; 10 de setembro de apoliees da divida publicai, de '1 :000L,...
noe-Galdino-de -Arruda, este excluido em 19 e, 1919 e 29 de dezembro de 1920. 	 -. . -- ' cada uma;	 -.
aquelles em 30, tudo de novenibrO do anuo .: Ao posto do 1° tenente o 1° tenente va,:. -- 'Do""-colleetor • federal"- em tarado], n•O
Rodo..., .'• .	 - , .. i ....... ., ..• .;. . ... •,:.,..: ... • 7- • iluàdô Vespagiano Garcia de . Figueiredo Rizzo Estado :"de - Minas Geraes,;:, Alberto de

-,.. - • , ..- '-e -	 • - . --. -, .--..• ....-..-1 e Epairdnondas • de Aquinó Torres que deverão 'Paula 'Queiroz, de 4t006; 'em -xitna.--eader-

	

Commissão 'de Preleção	 •	 cont-ee'antiguidade desse, posto de 21 da julho neta -da Caixa Ecenom, i ,ca; elimo ..re..forçO. .

	

do 1919.	 -	 .-	 .	 :,	 - :dá "anterior.	 •	 -	 •
ACTA DA 4' SESSÃO SOB- A,. PRESIDENCIA DO IML SR•	 -,Enteceisequencia do referido avisa, a com-,O Tribunal julgou itioneas . e , auri.ipieh.,,-

• MARECRÚT . it'ADIJADO • BENTOItIANOW•BIBEIRO , missão propõe- ceie seja' contada a- antigui- .- tea:as 'I ianças offerecidae, : .;-
, CARNEIRO MONTEIRO.- ... -.... -, .... • .- _ - .,, •	 dado-dos tietnaes-'10° tenentes Manoel Joaquim	 Da . agente- do Correia aã7--efireai.inho,

Aos , ,quatro . aias -da mqe da . fevereiro-do do . Mitetos junier,.Diegenes Celestido de OH- e no :F.4tgclo -de Gear,- - Haydd • Jardim.. de
,-,.	 caderneta	 C

aintekdo:•wil Poveçeu tOs.,4,viki.to_Qpm, presen-e veirai-Arthur Pereira de:Mello e Eurico Faro 2406 :em uma

	

s..	 eee; ooroo_ reforeo. —
da aixa' !Eco-

O- .Tributialtesn, a ealaeda.Conun	 detisge	 Promoções, 	 respectivamente 'do 21 ide jtilho e 40 de se- eeil
Depe mrtaento Central do Ministerlo da d 

n
uere„ terettro de 1919, 14 de fevereiro e . 29 de de- rfeguiaridades apontadas nus lareeeres

deixou:de • approvar - a fiança; 4 .mga das

ra, o Sr. presidente.. Kmie Sr.. -marechal graef, sombra de 19:?.0-; e a tios ir° tenentes Fran- t 	 l. •
.-a6—ár.éltelatado pelo Sr. Ministro Calunio

doado Be nto Manoel Ribeiro Carneiro Monteie eiscaede .Almeida. Sebrib e . José Alves de At-
re- ..es meia os Exdts-S vá- genevaee :00 CliViSã,O . • buqúerque. respeçtivamente ete 24 de março.i:J:epeeeese•pe .de prestação de -fiança da

'Luiz Barbedó o da brigada. Amerlco de Au- 30 de abril de 19:40. 	 s	 ,	 i ,
-	 e-gente do Correio da Villa Protelaria

	

-drade Almada, Eurico de ..Andrade .Neees, 	 Ainda -Mn' - ciiiisequenela decitai° aviso, ' - c"%lar ehlí Herreee», D Maria Carolina
, Chrispiin Ferreira,Monnel °negro Molda Ri? - a commissão propõe que sejem . aggrheados os .. :Sampaio, scle 12 10S. em caderneta .da-caixa
beiro ao coronel 0,iilio BaCellar-, Randolpho - capitães Atroes° Garcez : Paranhos Mentene- •Econemica. — .-Deixou-ste de - approvar ..
de -Mello, secretario, o Sr. president uarie ab	 .. groe- Bernardo Cysneiro da• .	 'CQ.4	 ".4 ne - Alsõ- -m• fianea v,elos•motivos -indicados uns , pa.e.

, sessão.-- .	 .• - : .	 , - ..:,.. ., e	 .,	 ',.	 .. Renevenuto de Lima e i° tenente Armenio 	 i .mei .CS •	 •.	 •	 •
. -, • Lida.a Acta da.sesião anterior foi cita Sule.: ' FlarYs.:	 — Relatados pelo Sr.- Ministro . TavaM	 -• inea,a.disenssáo e aluguem' pedindo a peer 	 Corpo de intendentes

layrafol..a mesma posta a votos e. approvadá -, A vaga.; de capim:e:aber ta, com....a reforma res de Lyra:
Processos.::	 .

por. unanimidade,:	 .	 „._ ...	 .;„ ... . . do.capitart'Jeão.Peciro , Vicenzioe pcileedeèreto ,.. De prestação '-'tte.' ria . tia - • -aa agente dó
Tenda-..se aberto uma Vagá :á.: major..ua de 26 co janeiro- ultimo, -compete - ao',.eépitão - .correio de -Santo Antonio ,do- Quilombo, •

ar4de...ffirtitharia-,-a.coniliesáe rcieedeit e graduado Eetephalifii Luiz dos Santoe, ,..- , e no. Estado do Rio de Janeiro,. D. Laura
apurou a votação - dos °Mi:lace (pie  coo- - A - vaga de 16" .tènetite resultante 'Cilipete Pereira Pintei,' de 350k em • caderneta- da
correr ao segundo escrutinio, tendo, em Se- ao 1° tenente ' - eraduado Kival da Cind ia Me---. Caixa '.Ecenotilica-. -..-j-- 'Poi convertido -07. .
guida, o Sr. marechal presidente designando. deiros.	

le

	

-	 .,...	 - .--- julgamento. em diligencia,- 3-d pra-case..Par4 0 'fibi 'tle-'
para estudar. e. relatar -as fespectlyas fés de	 ..- 4. -.. - , --•• : Gradoaçõeg ,., -' .••••• - - -,	 .:: •	 ser soltada - ti. guia de'lls.
OffiCi0" a- Seguinte snb-coinimissett: geueraes 	'. '4 "	 .'" ---''''' ." ...- • ''. '	 • -.. - De levantaniente • de fiança:do e3eMobee, -e

Eurico de . Andrade- Neves', Amorico do Andra-	 Dá accôrdo Com o - art..1 1 °.,, dNIO 11.,:: 14 [5'; e lector federal eui Dotes . de- Ifidaytie ' linde
de Almada e Manoel Ondeei Moniz Ribeiro. 	 de ..1:•tio agosto ile 4994,. a contraísse.° peoptie Pedro de Tinia coeform

Em seguida a-éCitnitiissase,'teMarido conheci- que ...selai-1i graeleatiÁ 0P-- :111(0) - hi ' ¡Held 1.g?.. 	 dá sua • *viuve D. Maria Candida - dei-
-	 ', 'e. •ii;equeriniento :

mento das Vagas existentes mas -..dieersa,e ar- . mente superiol'es OS s:aguilites dinciaes. -- - -. :- Araujo,. remettido ebm o dfficio"-rm88;.. da .:
mas,, -organizou- o•„ siibreetteu :á,' considera; to, 	 infantaria - Major Martiin Francisect da Delegacia Fiscal em Minas Gemes, de ig - ,e
do - -Ricai:.Sr.„ .:nitoistro. •da.•4!ierr•a,a: -segofutó,.. Criu, : 1°. -tenente José da Silva Pereira - e go de julho de 1Q20 , ---- • O- Tribimal e dei-
prepostae..... ,. -. ..-,,'". ' '''-: --.:.- -V.. .' .- • - ' ..;" .--,.' tentseite . Eloy-- ela Camara. auto. '. •. .• - '• - 	 •..• xou • de ettender ao pedido, -por ..não• hae:

Proposta it. :4 - '	 • -O capitaaJosé Henrique Pereira de Mello, .
.e. deisa-do'se r .

graluado por' estar. coreprehen- ver eido -anteriormente apresentada . -ao:
seu exule -4- -fiazica-` nrestada . pelo 'esee,

''' '--.''' ... -lutantraria	 "'. • -*:. ' .' * - dioe no art. 12' da lei D. U28 de 10 NI ja-':- oeue de quere' ese teca- .e, ...e......„, e... •	 e', ,,.‘,.;
As vagasde tenente ..coronel e • Inalor, ab6r2 ' neire de-492.0 que - fixatts' foros de terra:. . - 	 ------ Relatados 'pelo , Sr.:. Ituditer aterá.:

tas-Coin a" reforma do tenente - .coronel .:Jelie.- 	 J Artilharia-1°:. teilente 'Renato Decifre Pinto,. pson Fleres e - - , - - ee ,, • .: 	 _te . t : .:2 .,.-i • ,
(lendo Ferreira de Mendonça, peie decreto 'de ' Aleixo, -; .'.. e '.:.• e . - .. • - e • .; '• -- :	 Proeessose dá.: prestaelia;de,11.áriC.0,:f"..:
21 do inez findo, compete:me reepertivatnente, 	 • Intendentes ::,1: -17. tenente - Vicente' -Alta . 	Da • con	 Jiectar f federe/ em Paulo Afforisd,--

-	 per ..antiguidede, eo>tenente.-edren01 'graduado Y Moreira, e 2° tenente Atcibiadee Stnities Pires.... pe .Estado drt-'	 fflAlágOas i -:Malma de Mene;.
EPál.aktendas, Ti414iici 'fitarreto-,Vee ao ..ámajor _ ._nada meia tiavetelo.:a teatatese; . o .-"See.pre- e. deneee de 3 rem_ rn nnwodprnmg,..."-o,
eraduadtikséloviarroSarques Juniót -•• .tisto - sidente encerrou a 530, lavrando eu, coro- Caixa- Economiceee • -- - .. -	 -	 •	 't ,. P

f



;.;:. •

- 3822 DOMin 0'20

Do agente- dp Correia de .Balthazar,
ia) Estado do Rio . de- Janeiro, llerinenea

• gildo Gevil;: de 480$,' em 'identico
a.- As fiapças foram consideradas' ido-

!tete e 'suffidentes:	 -•	 "	 •

.	 .•	 -	 -	 • .	 •	 • •	 .	 .	 - •

Relatados pelo Sr,. auditor LUiz
parindo: ,	.• • a	 •	 -

Processos de _tomate de contas:	 .
- 4--N..-12.375; ido director do Serviço de
Informações do Miniaterio da Agricultu-
ra; Industrie e • ComMercikaaffonso Costa,
como representante *do ministerio 'Jur • u

nrposição -'Agro-Industrial Sul Ama,
rica, em 'Montevideo, pelo adeantamento
dc 46:900$ " recebido-em 1919; • •
. • N: 4 ..291, do ex-escrivão da .Collecto-
ria Federal em Vassouras, fio Estado do

Sio de ~eira, João 'Pires Branco, de.22
de novembro 'de. 1913, a' 31 de MOND de

exerciciode 1913; 	 ,	 • -
.• -Ns-. f1.568 eU.577, dos ex-agentes

do. Correio, • Adelaide Garcia de Assas,- de
,Arcelatirgó, rio Estado de Minas, de. -16 de
dezembro de 1907 • a 16 de abril de 1919,

- e Franciacao•Antonia- do, Oliveira ide Coa
no Estado de São Paulo, de-.21i

de abril de 1892 a 31 de maio idre 1915.
Mandou-se lavrar acedrdães julgandia

quites os responsaveis: ' • . • .•	 .
N. dl .03_4, - do ex-collector federal em

Pereire.§,	 Estado. de €São Pecha": Cyro
Alonso, de 13 de outubrode '1913 a 23 de

mez de 1916:	 O Tribunal con-
verteu em diligenoia o julgamenta, para
o fim de se requisitar..do juiz compe-
tente o proces.so criminal instaurado CQII-

Ara o ex-colleetor de quem se trata.'
•	 Relatado pelo Sta'auditor Alfredo
Mayigniera

• •Proéessos de tomada. de contaaf• •
-Nd 11.455 -e 12.236; doê • CoMinissaidos

da Armada Maria. Fauatino • dos . Santos,
- quando em serviço no monitor aPernama
• bucoaa de 1. de 'janeiro a'4 de "Maio de
-1918, . e Luiz- •Belarb, de 11
-de janeiro a 31 de agosto de 1920, no
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro;

N. - 12.110, do collector federal em
Santo Amaro, no- Estado de São Paula,.

•Luiz Schanidt e Eugenio de Oliveira Cha-
gas, e respectivo escrivão Eugenio ade
Oliveira Chagas, de 1 de janeiro á 31 de
dezembro te 1917, exercicio de 1917;

N. 11.189, da ex-agente do Correio' "de
Padre João Pio, no Estado de Minas Ge-

-*raes, - Berbere Generosa Martins, de 19
-de fevereiro de '1909 a 31 de janeiro- de
1919.
	

•	 •	 -•
O Tribunal mandou ,davrar accord'aos

julgando quites os responsaveis:• , .	 •
.. Finalmente pelo Tribunal • foi appro-

, ;veda a redacção * nos processos - jia/.
• gado'a na sessão de 1 do torrente

e relativos ás' contas - do secretario
da Capitania do Porto,' Eliseu Can-

- dido •Vienna, exathesoureiro: da •sue-
cursa! dos Correios,'-• Felippe- Sampaio

. Corrêa. e doe': ek-agentes do Correio,
Ludo Corrêa. de Mello Brasil, João Bor-
isorema Cabeçudo e António Fernandes

• de Souza, mandando expedir-lhe.: quita-
Ao . e dar baixadia fiança . prestada pelo
hgeridoo. ex-thesoureiro;- do ex-auxilier
daalnspéetoria do 12' districto de Vete-
mana, José Teixeira Basto, -mandando
expedir-lhe -quitação_ e que seja • insti-
luida 'a tomada de , contas do respensa-

• Arnofre Werneck- Franco Genefre;
e do ex-collector: federal-Vicente Rodri-

-gues, , ",adandandcd expedir-lhe -Provisão
.deelaratoria do seu credito e • que" se.	'
baixa na respectivid''fianaa:	 •„.

Nada. Mais havendo a. tratei', ã Sr. mi.-
„nistro Presidente deu:por. findes-oS

*Olhos e .designou - *adia 22 do: corrente.
,Par-a a- seguinte' sesSão °Ninaria,.	 •

•

'áentadOS 24' roceseos; sendo; 	 •	 .• •..
.De 'tornada "de . .-"contá: **' •.• ao....

Julgados definitivamente 	  ..J. a
Com julgamento convertido em .di-... -.
a. ligencia. -. aaa -. a .• . 	  1
Com accórdãos"lavradoS; ..... '.....• a- 7,

D/ARIO .OF ICIAL	 evêrei c1- 1424

• DL 419	 Para que eslá TribunaL
Na sessão acima ',alefea- ncla, foram apdea p

TO1 atIVO ao '"pagarnelito ":. á fidina
• esSe delinerár Sobre - o ipeluso pe-aa

so
A. A. de. Queiroz, da. quantia . atearei,

ien(e d. e • material for. •

ÉXPEDI PNTE DO itIR. MINISTRO .PIXESIDENTD

	

, DO TRIBUNAL	 •

•Dia 18 de fevereiro:de 4921,
•

_	 Meias:	
•* .• Sr. min'adro da Fazenda:

•• N: . _ 4.14- •a • ;Para . que • este. Tribuna:
-possa deliberar • sobre 'o . incluso . pra-
cesso relativo . ao -pagamento, a Julio

-Miguei de Freitas :ca Comp., • da quantia
de 47 :405$200; .proveniente de fornee
mentos feitos; • durante o mei passado,
á Guarda-moda. e portaria . da Alfaa-
alega desta Capital, rogo a V. Ex. , se

-digne' de providenciar no ,..e.entido'.e.
:.rem amuadas as aeguintea irragularida-

••	 dez:	 .	 •„. •. .	 .;	 ,	 .•

•- a) 'ser corrigido p erro de calculo eus
se verifiqua'na- feeNi.:a de . f:1.8';:g,

•parcella; . • • •	 ••
•- Naser, explicada a. diVergeneia.-CXis
tente Mitra a factura de . fls.. 2.e. o In-

, alicio fls ' 14, . relativamente, a do us
•pneumaticos..— R...N. -935 e R. V.-935;
. e), os pedidas, de. fls. • .29, ..30, e _333
não contêm declaração de,, -raaebirnento

•de material canstante dos mesmas, ades-
- tão •lassificades . na .verba • 18° ,do orça-
-. mento para 1921 , ao passo que .a fa-
- atura da fls. : 2.6 -a-28, contem °lesada-
a cação na verba 17'. • • 	 •	 . • a• -• ,•
•• ...Reitero..a •	 Ex. . os protestos_ de
minha elevada, estima e distinctia coa-

•sideração. .•. • .	 , •	 `i	 .
N. •415,a-:.Rogo- a V.Ex. ser digne de

providenciar afima.dea que; á . conta da
cOnsignação • ePara . fardamento a • dous
correios», - do 'Material da -.verba ra
do .orçamento- desse an;nisterio para O
vigente ex_ercicio .4 e 1921,-. Seja paga,'

• .Theaouro • Nacional, ix- ,.. 'Azev3di Alves,
Rodrigues ,Sz ; Comp., á quantia de 690$,
em quanto importa,. a inclusa factura
relativa ao-'fornecimento 'de sAs farda-
mentos pare 'os. coraeioa, deste 'Tribu-
nal, feito Ii0' corrente- anno:	 • .•
„Reitero . a, V. aEx. -os . 'protestos da

Minha elevada • estima , e -distitiefa cona
sideração.a	 •	 a -.. •

N. 418 -- Cabe-me: Cominunicar : a
para os fins corarealentea _qae

este Tribunal, • tendo Presente' o oiaelusa -
processo - de doarce-ssào de mantepio. a'
D Idalina•Maria de França, -v .	-d
Martinho• 'Francisco Franga, gnarda-fioa

•

de 2", classe .da _Repartição -o aterat -.das
. Telegraphos, resolveu, km.. seSalode Ca-

mares.. Reunidas . •14 do 0er:ente - a
julgar legal a l'eferida concessão 7 e CAD
sessão de -1`.. Camara ,. da .mearma- data,
recusar registro á «despem, poor •aida
aamesma ordenada em importancia me,
nor 'do que a 'devida.	 • ....• •

aRei„tero- a V. Ex.. aos Protestos de
. minha, elevada eslidnaa e disVaieta anda-
*aiderae40.

c911$8O9. r. proven•
necidO . :4'"Re.cebecteri-a''•do, Dl:arreto...Fe.*
alerela. Pajaa o' 'sgaviç-o de encadernaçãO
" da '-.'ci•ta a' repartição; ' rogo, • d . confora
anidade- com o•- despacho ..proferialõ
sessão de 16 do correnteamez,• se digas

-V. Ex.. de ..prodidenciar noasentido a...de •
-ser informado_ ao mesmo.. Tribunal sj
material fed . recebido,
• . Reitere -a V:- os \ "[protestos. .9.t)
-minha elevada estima '.e dtstineta•.001/44
-sideração-a	 - 	 "-:

.este .T.ribunal, tenho :presente o inalg:-••-a
processo de concessan de* h-feio-solde.: e
montepio a D; Maria Amelia-Reis cia
Azevedo, Viava do tenente-Caramel. refor,a
anado do Egercito, Dernetrie Floduardo

. da -.Silva Azevedo,, reselveu, era: sessãá
de amaras Reunidas -:ale• 14 .do;corpente

_meia, julgar: legal a referida; ,coneassão
.45 em .seasãe de 4' Camara alar:mesma
•data,arecusar registo,	 adeapegaa,poq
. ter sido. a mesma ordenada enV impoa.

.menor do que. a devidaa'aa aas
- Reitero: _a ta- Ex. :os- ,proteStosa.. dei
minha ,elevada estima e' distincta: cega
sideração.	 .
- •-;• •

' • ' N. 421 a-:.• Pare	 Wibunal
?possa deliberar sobre o incluse -Pro-1

• cesso_ relaWO ase pagamento, a CardosO
(SC Pinto, da quantia dà 445$, proveni-
ente de diversos serviços executados na
Recebedoria t1 Districto Federal, na
armo aawalclok. ?fogo, de aonformiclais

. com o despacho -proferido em sessão dá
.16 ate corrente -mezase digne V.. Ex.- .10
informar ac •esmo_ Tribunal porquq
razão não foi comprovada parte da -des.',
peza, na importancia da 145$, com it
primeira via da conta respectiva.

-; Reitero a V. Ex.- ás protestes na

minha elevada estima e distindta detvq
sideração.	 "	 '	 '

.	 ,
De. PrestaVie de pairai' -	 .•'

'Com approvaeão 	  	  -..• • 4•
*Não approvadas ---	 •	 2
Com julgamento convertido em dili- •
- gencia. --.	 .• 4'	  -, 	 	 1•

*Requerimento de •levantamento 'de
*fiança .... indeferido .:...!. .. - ...... :-..	 1_ • .

• ,	 ?.•N• .420	 •,Cabe-me communicarTotal	 t."1-4 •-:•	 .. V. Ex., para os, finá convenientes.,' una

• N.. 422.	 Gabe. rue communic_0:
Z. Ex., Para os:fins • cerivenientes, que

- este .Tribunal, tendo presente o inclusO
. processo . relativo . á restituição de direi-
- tos 'pretendida .pela:•firma .F.--Benn

Comp., nas dmportancias clea6:553$707;
„sendo .endOuro ,2:085$292 - . e - ern•papel
, 4 ;4688415, correspondente ...a0S _dirèitios

. de expediente.. e addicionaea . pagosaa meia-

. peias notas,. de dinportação oatinexas, ao
mesmo processo, resolveu,- em • gessão dei
16 corrente mez, recusar registro á des.
peza :de que: se trata, por contraaiar:,
disposto no art...8'. elite& ff, da 'RA
n. 2.841,. de 31 de • dezembro de 1913a

. revigorado pelo art. 3° da lei n: 2.919,
. de 31 de dezembro" de 1914, quer aquento

ao direito da firma.requerente.á taxarem
- duzida dó 2 %, qUer guante á'filtá40
fiscalização,....	 .
• Reitero-a V,..Ejr os pro. '.	 e _In fai• st	 •d
• ilha . ele:Veda' estiana• ..e, distinetta _coada,
deração.....	 • .	 a

,	 comicunicar
...V. Ex.-, para os • fins • oonvementes, .que
.este:Tribunal,:.• tendo Presente :o inclusa

'• processo de reversão deamontepio e adeja
seldo..aa	 Augusta -Lopes:de
Aguiar, doa-que percebia-sua' mãe 	 .
Amelia :Augusta 'Lopes ...da• Aguara. ariuVa

• do .10, tenente corriniisserio: da .Armaalá,
'Augustos :César .. I.isbôa . de Aguiar, Tesol..
-veu eursesgão de lã' do' corrente, rectalT
reãistro•-k.'despeza -*da que se:trata; por-
que e.:Pertes.referente a.exeacioios findos
foialialaidada	 me.ndr do

•
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."-."...Ileitéro a V: Ex-.	 protestes de zni-
Pà-ia elevadb _ estima .e Slistlinctlaiconsi-

- N. • 423" --a-; Gabe:10 . terrimenicar á•

'pare iSs fins -teneeni sent0., que
este - Tribenal, tendo r presente„ s̀ .o incluso
speocesse ' erri que Wri ,manuéla Ferreira
Weital pede "pagamento • de -qtIentia de
-20015a tome iedelnitizaW d9 que
•aSenden cern : o enterramento de seu 'Dee,
Jos.-Augusto Ferreira: Feita], contri-
buinte do montepio _dos funcçionarios
icivis do Ministerto da Guerra, ria quall-

-; afadeade • Continuo da --Dire,eteria 'Geral -de
,:• :e-entabilidade do :.mesnie • ininisterio; re-

solveu, em sessão de 16 do corrente mez,
exeousar. registro .á deSpeza de que se

trata,. por . impropriedade . de classifica-
•eão :na .verba 5, lettra''á aiNevaa'conces-
soes», do et:0111%11d- da Fazenda para e

•exercido de .1920: : '''• • •-•
• .Reitero a V.: Es. OB protestos de mie
ptha : elevadb ' •:eatisita o alisti'ncta, • consi-

•deraçãO:	 •	 • •-••	 s.-	 •	 -•	 ,.
i•	 Sre ministro da Agricultura, Incluse

a Pia •e- • Comm-ercio:a, • • .
'417, Cabe-me communiear-vos,

s t-para • os' fins convenientes, que -este Tai-
abunal,:- tende presente ci- vosso aviso nu.

antro CO, de . 20 de janeiro proximo fin-
do; com, as. tabellas .. de distribuição. dos

-a-credites para as despe* -desse minis-
.

- s .aerio 'pertencentes ás verbas ta 8, -;3`,-
- 17", 21' le 26 — Pessoal, e Matreial —
d9 actual exercido de 1921 resolveu em

•sessão de '14 do corrente. ordenar o ree
Éistro das referidas tabellas. ..

	
•

- f

	

	 Sr. director da Segunda -Directo-Directo-.
 .

N. 426 — Centinunied-vos, para os
•fins convenientes,' que -resolvitránsfe-
tir dessa directo-ia paro - e terceira., e da
terceira para a directoria a vosso cargo,
os terceiros escripturarios Aleindo Cal-

_ das Vianna e • bachaeL José • de" blattes
illascencellos.	 ,	 •	 . •	 •
• — Sr. director da Terceira Directo-
via:	 •	 -

N.- 426 — Communiceaves, • para os
fins convenientes, que resolvi transferir
dessa directoria para a segunda,, e da se-
gunda para a directoria-.a .vosso cargo,
os terceiros escripturarios berbere,' -Jose

- de Mattos Vaàconcellos e Alcindo Caldas'
•Vianna. - •	 -- -*	 •	 .	 _	 .

Sr. director geral de . Contabilidade
.e Mini -aterá:). -da Guerra: - 	. • --"

•1 416 Cabe-me agradecer-vos a.
remessa dos oito ditos exemplares da
tabella explicativa do orçamento desse
aninisterio para o exercido de 192-1, que
acompanharam a l Vosso officio n. -184,
de 11 do corrente-. •	 • • -•

' V.PEDIENTB CCI	 DIRECTOR -SECAM/11J,
• CO TRIBUNAL	 •• •	 . •	 •	 •	 .	 .

• Dia 149 .:4 fevereiro de' 1924 •

-
•,• Sr: • procurador geral da Fazenda Pu-

N. 413 — CoMmunicoaves, • Para ' os
fins convenientes, oue ; este Tribunal em
keasko da 'Segunda Camara, de 16 do cor-
**ente, resolveu julgar, idoneas e Suffi-
Wientes, as fianças apresentadas por .Djale

Ima -de Mencienaa, OVIIçotor _f~al em
Paulo Affonso,- no Estado de Alagams;

lberto de' Peada Queiroz, collector fo-
ral, em 'Caiçaca]; Estado de Mime . Ge-

aes; :bacharel Orlando Gomes Calaza,
lmortarifte Geral do . Departamento _Na-
jonal . de • SEIJU40 Ilerroenegildo"
seve, agente do correio em - -Balthazar, tio

do. do • Rio de janeiroac,ujos •proces-
os	 •inclusos, faço chegar 0,s voaeass mãos.

. Sr . 'direntor48 .DesPeza- Ptibliea
•. W.406	 TaansraWisedo-voss•a,inalusa
ekla dr) der.rettb •zMi.	 :do

-janeiro -proximcs iss. do,,,gue abre, ao Mie
- -niatedo dás -Ne sos 1^sGueeres o cree
dito de 2.56...6st	 plênientar Cia
-subeconsignaçoes .1f/.: 2- , És
.2=',1° dá vertia 15°. atalateriada, -do - orças-
mento cie 1920, cabeerne communieer-vós,
-para os fins corffienía-ntee, 4tie este Telja
•bunar, em seaStto.. de .9 -ore correntio mez,
per despacho preferido no aviso da,
quelle ministerio-n. 7. de IS:do.salea Pas-
sado, ordenou o registra CKeéférido eeee
dito, tendo-se em vista . o Que consta:4'o.
&tarjo Of ficial de 30 de novembro ulti-

- mo, no qual esago publar,à.dea a- mensa-
gem e a exposiçao de motivos pelos,quaes
ao póde discriminar a quota que cabe a
cada uma dias sub-consignações em que
foram supplementadas...
• N. 407—Transmittinale-vos as inclusas

tabellas de -distribuição de carediabs das
verbas I, 8, e 13, do-oro-mento
do Ministerio 4a Vje.9je e Ohaaf Pública,
Para o vigente exercido dê 19Z1, cabê-

•me communicar-vos, •para Os finseenvee
nientes, que e_ste Tribunal, em sessão de
Camaaas euriidae de II do corrente, por

-despacho proferido nos- avisos n. 21 e
sem numero, de 1 e 111 deste' ssiez, da-

aquelle ministerio, ordenou o registro das
aeferidas tabellas, exélepto quanto á parte
do excesso do pessoal titulado da verba -
aba porque a conceisão de verba para me-
lhoria do trafego nãq importa em auto-
rização para crear parips, o que compete
privativaisénte ao Congresso Nacional e
não foi delega:de expressarnente ao Po-
der Ex.eetitiVe.

N. -408 — De conformidade com ' o
despacho do Sr. ministro presidente, de
•ante-hontem, exarado no incluso pro-
cesso de revisão da habilitação de 'meio
soldo • concedido a D. Libania Alves de
Oliveira- Cordeiro, viuve do eapitão do
2' corpo do infantaria do regimento mi-
litar do Estado do Pará, Manoel Baptis-
ta Cordeiro, rogo-vos providencieis no
sentido, de- ser ânnexado ao mesmo o
processo de D. Leopoldina de Mattos
Porto-. -	 .

N. 409— Em respostss ao vosso offi-
cio n. 9, de 15 deste reez, solicitando
Seja enviado a essa direetoria o de-•
cumento de despesa 'do , exereiciode
1919, relativo ao processo do Dr. *Jese,
Ernadio .GonçaleraaeLima, cabe-me corn=
municar-vos, pealea.os fins convenientes,
que o Sr. ministro preaidente, por des-
pacho de .hontema.atitorizou-s a remessa,
em protócello, do ailodido &emitente.
• N. ,410 — De . coriformadade cens o
despacho do Sr. ,ministro presidente, de
hontem datado, eaárado no aviso do Mi-;
nisterio da Justiça e Negocies Interiores
sia 91, de 7 & •mes passado, cabe-Me re-
meiter-vos, iheliiào, o mencionado avi-
so,: visto erefelit-gis o 'mesmo a despesa
que correr contã de credito distá-
buido ao TtieSouro . Nticional.

Sr. director geral de Contabilidade
Publica do Thesouro Nacional:	 •

N. 425— Tendo o Sr. ministro presi-
dente deste Tribunal' deferido, por des-
'pacho do dia 16, - o pedido-feito pelb firma
J. L. Costa & Comp .:, relativo á resti-
tuição da caução de 1 :000$, feita . no The-
souro Nacional nb anuo passado, para ga-
rantia' do contracto de fornecimento de
material de expediente ao 'mesmo Trie
bunal, calié-me remeter-vosi incluso -
conhecimento n. 108, *da 18 do 'fevereiro
de 4920 da. Thesouraria -"Geral, afim de
Que aos digneis. de eroVidenciar -sobre•-a
tespeetava restituis:ui?.

—.Sr. gerente da Companhia . Telepho-
nica:

N •. • 412 Em resposta a aossa Conej
eaunieação • de 9 , cle agosto de anho' pase•
eacig; kidatiYa lagidlaM de 3gn appa-

•
relhe telephoniCo a. Praia de /carahe ritea
.:mero 441„residenda auditor deste
Tribunal, Dr. Antonio clas Desses • M•4--
aanda, rogo-vos prolvide 'eis ano seu--
tido de ane ser enviada, 6jlh iirgencia, a
conta das despezas com i4átallacjo e as-
signatura de tal appardho telephorrice,

. afim de ser. a, rnes a. voei:mede: para -pa-
garnento.

.Sr. delegado fiscal .de T.hesouro
no E rstado . da .Bahia:.

W. 411' -=-,Em respostaeb- vaisaoeofficio
ar. 1, de 17 `de janeiro :1)1,o. xiano findo, re-
anettendo e requerimento QII1 gpe D. Ma-
,ria.. Francisco. - Alves de Vasconeellos,
viuvado 2." escripturario, aposentados do
;TheseUro Nacional, Ricardo Oinheiro de
,Vasconcellos, solicita certidão- dos dos-
contos dó joies e contribuições, para o
-montepio feites ao mencionado' escriptu-
•rario, .cabeame, de conformidade com o
despacho , 4d Sr.. -ministre Presidente
deste..Tribunal, de. 16 do corrente, peniét,e
ter-vos a inclusa certidão,-devendo o solto
da mesma ser cobrado pa repartição a
vosso cargo.

•

DIÃRIO DOS TRIBUNAES
' •	 EDITAES
Juizo , iie Direito da Primeirã Verti

de Orphíos e -Ausentes
De 3' praça com o prazo de oito dias e abati-
. mento de 20 0/,„ para vend'z e arrematação
• doi prédios sitos á rua Paim.Pamplona "-

. meros 26, 28. gO, 32, 34. 36. 38' e 40. ter-

. reno á mesma rua n. 22, predio á rua Igna-
- cio Goulart n. 137- e avenida à mesma rua
. n 111. pertencentes ao espolio dos finados
• Manoel Paint. Pamplona e Marcolina Vieira
• Paim; na fcirma abaixo. •	 -;	 ;
O Dr. Alfredo de Almeida. Russell, juiz de

direito da i • Vara' de Orphãoá e ensentes do
Distritro Federal: '

Faz saber aos que o presente edital de "ter-
Ceira praça com o. prazo do oi:o dias e abati-
mentode 20 , % virem, ou delle noticia tive-
rem que. no dia 25 do corrente mez, logo
após á aúdieneia deste juizo, que terá locar as
13 heras, no édiffcio do Forum,- á rua dos In-
válidos n. 152, o porteiro dos auditories deste
juizo trará a publico preeão de venda e arre-
matação a quem mais der e offerecer, acima
da avaliação os immoveis abaixo, perten-
centes ao espolio dos finaios Manoel Paim
parnplona e Marcolina Vieira Paim, de
quem é inventariante Manoel Vieira Paim
Pamplona. Avaliação: Predio assobradado
ã. ima Paim Pamplona n. • 26, de feitio
de platibanda, tendo na frente do porão tres
mezzaninos gradeados e no pavimento supe-
rior tres janellas de peitoril. 1Sntrada ao lado
por uma escada de cantaria, grade de ferro e
patamar ladrilhado. Construcção de pedra,
cal e tijolos, portadas de cantaria e coberto
de telhas naclonaes. Mede de largura na
frente 78%65 e de comprimento o corpo prin-
cipal 17°3 ,90, dividido em duas rolas, quatro
quartos'o corredor, forrados e assoalhado; -
em seguida tom um puxado medindo do com-
primento 9 1• .90 e de largura a cas.S, dividido
era cópa, casinha, corredor ladrilhado e rema -
to forrado e assoalhado; em seguida existe
anais uma meia agua dividida em latrina. ba- -
abeiro e tanque. Está nocessiaindo de .obras
e e edificado em terreno com gradil e portão
do ferro na frente,- surrado dos lados, e Sm-i-
deai, o que mede de largura na frente 10s".30

.,e de cometimento- 70%10. avaliado em reig -
-15': 0008, gne com e shatireento Jogai

reduzida a' 12 .()908:" 'Predico assobrada-
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janela:ah Peitoril •e orta coraeseada. tieriati:a • de !arguta na frefitsa.a6-,ai00r e de 'cimPéhnen-
• •taria„ grade. de ferro k patamar ladrilhado... .te).103,.! a00;.0	 linha dea. fundos

C.pnstrecção de pedra, calas tijoloa, portadas pr'ediós de.ninrieros'quiatre et:cinco
de cantaria e eoberbo cie . telbasameitatmes,.. erain • d4;43.  barraç ica i que •2desaPPRreee.raria.
Mede de largura aia frente .4.P40 decoro .... Avaliada, "011T:0000N que • com at abati-

. prinianto 17,"190;.: o carpa principal ,é dividido ;mento -10g de "20	 fida . reduZida...a ...réis
cm, 2, soim,: •2 . , quaraos	 corredor,.,. ferrar ; 8 :0008000;;Pialfa.. a•sobraãado á rua "lattiacio

• dos.e assoalhados; em seguida tem,um,•pilaado: GoUlara ri-. • 137 de feitio dá; plantibanda, ten-
•medindo de coraprimeato 0,m10 ederlargura	 na frente na porão 3.raezsanines, ç na pa-•
3, m00, dividido em copa ocosinha, eimantaa vaniento Superier yjanellas dopeiterilae. Porta
doS quarto forrado e assoalhada; _era •seguida 'Cle,enthda com escada de doiklapcps de can-

- tem tinia meia :agtia-com Ianque, latrina e tarja, • grade' de _feriai •e Patamar ladrilha-
banheiro cimentados. _Está necessitando de..., doi pela esquina "da • ru Paiiti • papaplo-
obras e é edificado em 4m -terreno com gradil . 	 3 janelas de • peitoril. Construcção de
o portão de ferro na frente e muro dos lados pedra,', cale tijolos, "rportadas 	 . canta-

• lundos e que- medo de larimra na -frente ria -e• Coberto" de telhai ' . nacionaess.
largura afa.'„freine...17,45. 'e . de•-•:.„corn-4;a40 e de comprimeato Avaliados . 9C

em 8:000$, que. com abatimento legal de :Tiriri:tento ; O . Coriab:PrinCipal • 7a);80,.:.dividido
•

20 °/,,, ficar reluzido a , 6:4003. -,Preaio asso- ,.eni duas . .salaa,'",-cOrredor:.e. 'quatro quartos,
bradado á. •rua Paira Pamplona•n. .38, , da forrados e • aálioUlliadoS..-...em :seguida Puxado
Feitio . de platibanda, • ten lo • na - frente uma ....medindo dá . Catriariinento- 9°' 1;a0„d.dea. Jar-

- janella de peitoril e porta com asoada de can- gera 4%20,- dividido, em copa e-mtarto•for-
taria, grade de ferro -e patamar ladrilhado. rados assoalhados , C:coar:alia ,.alninatada.
Construcção do pedra, cal e ,tijolo, portadas Nos fundas existem druia melas aguas, aeaido
de cantaria e coberto de telhas nacionaes, uns;• • baribeiro e . latrina o, 4:outi.N.;tainue
Mede de largara na frente- 4%4D per 17%91) . ., é um 'citiartó." para depasita. arjahara eateja
de comprimento; ocorpo princioal divida-se , todo atilada -neeetásita . ...de • 'aiiras.-...0.41ficado
em 2 quartos, 2 salas e corredor forrados e 'em ;terreno com : gradil é poi.:táç-deraerro

• as.aoalhados; . em. seguida •tem um puxado mo a na • -frente e • da una lato,.• e ,ninfaaara do
_ dindo 90%10 -de comprimento por 3%00 de outra lado e fendes, eaneelede:frentO,69!a,t0

largura, dividido- em • copa e casinha chnen-. "o de eamprimento..a(pa,2a. 'Avali440,em-
tados e um quartolorrado e assoalhado; tem que com : •abatimeiito :legal, de
mais uma -meia , aguaa'asoni :tanque, latrina -20 c/. 0 ,- fica reduzida a_ 1,4' 4008000. .Tetal

-• e banheiro cimentados." Está -necessitando de '• das ...avaliações Com os .reapeetiba
obras Ye 'é edificado. em terreno com geadil Mentos • 86:2a0800a : .. Caio não haja liCitautes•

.` e portão de. ferro na . frente e reuna dos lados atilara 'as avaliações acima, ,serão os"nieamos
• e fundava que -inéde do- largura 4,40' por bens,. subruettidos a lailão.' e ..étitregnés a
•• 700 ,00 de Comprimento.. Avaliado em 8:0005,, qiiemanaiar lance offerecer. - A praça fel re-
" que com o abatimento legal de 20 % fica . querida: pelo laveutariaute do espolio ..al é

reduzido á 6-:4008. Precito assobradado a rua . _feita a dinheiro :á vista eu cem- Oadoeldo-
Paita . Pamnploila ri 40, de feitio de plati-, - iriso que garanta OJwZU E para -que. :clic-

-. balida, tendo na frente 1 janalla de peitoril . gtie ao conhecimento de quem massa' lute-

e p6rta Coai eacada. de - cantaria, grade de ressar, passaram-se este e "mais doilá." de •
' ferro ,e Patainar aadialhado...Canstrucçãó do igual 'tatu., que, serão publicados á-á/filiados

fiedra,'cal é tijolos, portada) de cantaria co,. 	 fôrma da -lei. _Dado e passada „.nesta
• lauto com telhas nacionaea..Mede do largura cidade do Rio-de Janeiro,. cartola°, do segundo

ria frente 4%40 e de comprimento • 17 ,a,90; o ; Oleio, 'aos doze da fevereiro .dc. mil nave-
- Corpo principal dai-ide seem 2,.quailos; •2 salas :-Centoada . vinte •e uni Iii Armando - Leite m•

•.coleedor forradiá"e' assoalhados, em *se— . No9eir,3, .eseríCIO- interioo, o. suháéravi..--
guida- puxarlo mediridii de doinprinielitoA'da.tle.A/MaiddItussell." Cópia. Confere.;
por 3aa00 do largara; dividido em copa e co- ..

We
 --a O .escbaã.o interino.. ávmaiulo Leile, No-

•sinha -cluientadoa, e • "quarto:forrado Oassoa- guairg• 	 - --•	 , s--a •	 •lhado; em seguida tem uma meia agua com .
tanque, banheiro. e latrinaarimentados. Esta 	 Ti, izo de Direito da -- Segunda Naranecessitanda dó abrase é edificadcrein terreno

•,com „„aradil- . .e portão de -ferro na frente e 	 de Crphãos e Ausentes
muro dós lados e fundes o que mede de • lar--_, jl&	 •a.prena com o :prazo rie eito dias e abati-. ;guea, na fren te e alai fehd os, 4P.,40.• por -70•00,..; 	 mento dei& !:- ?p.a tenda e arremataçãode comprimento. At-Mala 'em -8•:00t1,8, que	 do preitio sito glea VeltiritO'ios da Patria
com o abatimento legal • de '20 %, 'fica re-	 n. 1-17; .perteneente aos herdeiros do finadoduzido a 6;4005. Terrett o á . rua Pallaa Pala-	 Bai,iamia • WW,g, Moas	 _,plona n. 22; acima da nivel da rua, medindo 	 "	 -•
de largura na frente 121%40 e de compri- • •-•-••• O Dr: Eurico-Torres Cruz; • juiz da'2,1- Vara
mento 70'4,00, sendo' todo murada. Avaliado de Orphãos -e Atraentes" da cidade"de Rio dei

• em 4:8008,. guri Com e abatimento legal de Janeiro: •
20' sa, fica reduzido a 3;8408. atitenida, á rua - Faa•saber a .todos guantes o preseatt.a edital

:agnado Goulart n. 111, composta de cinco de 34 praça cem ó paazo'de oito dias e abati-
•• casas terrena -com dons grupos deataaados,. : mento de go v„ s nroi,u conheCimanto•

sendo um composto doado numeros I g 11/, o tiverem que no da 1 • de marçA P roallne -ftla
qual -mede de frente 11"'. ,80 a de ,e,ompri- turo, no Forum, á_ rua dos InValidoS n:

•mento.8°,00., divide-se.eada nina casa emlogo após a.„ Mamata, qne lerá togar ás
2.srtlaa, i quarto,. forrados e assoalhados, em 1"'•13 • horas; pelo*" parteiro''' dos .aauditorias
seguida meia agi-ma aherta em eoajoha 'cimea- deste juizo, serásubmattido á publioo pregão
tada e -coberta ale.zinro e tarmaa da . lavagain; de venda e arramataçao o inuriovel sito á rua
tem de frente. cada - uma,-porta 'ó janela . Volantarios da.Pa'ria descriptoe-ava*
da peitoril.-.0 segundo grupo : 6. Comia-ato das liado ,pela seguinte férula: Predio assobradado
casas de ns..6 a7. tendo cada uma de frente sito á roa Volimtaries aá Patria n. a17, cansa:-
porta e janela, e medem ide irente.9,a70 0 . . truiklo de pedra, cal- e tijolos; coberto.
de corapiimetitea, 1•80; a,. de -numero . seis 4 telhas•francezas em feitiartie platibancla,.tendo
aberta em sala forrada e aa.saalhaala e .a, de tres portas sobre •s.aeadas de , gradil deforro a;-
numero sete em duas salas forradas". é aaseg-- francesa no sobrado, Ires ditas no payimento
liadas, tendo ambas Meia agua aberta" e co- inferior o tres mezzaninos com grade de ferro
sinha cimentada.. E' toda construida de frota- :no porão, ,:. ao lado • esquerdo ires janelas de
tal ale tijolo. portalas .de madeira-e: coberta' Peitoril no sobrado; uma janella depeitoril e
coe telbas . francezas.,.estando ere regular' es- . quatro portas. de entrada dando para uma
tacto de conservação. .São edi ficadas ern . ..ter- varandaceberta . e ladrilhada, com iscada de
reno cercado de madeira' e aramo' O mie Mede deus lances Com .degraoS de- cantaria; ao lado

-do •i rui, Paith Pamplorna..numero 28,•ten-
do• na- frente uma janela- de peitoril c

• porta com escada do cantaria, grade de
- ferro e patamar ladrilhado. Construcção

• pedra., cal a.: tijolos,: portadas- .de cantaria
coberto de telhas". 	 nacionaês. Medo de lar-.

• gura na frénte • 4P;;40 e de ,comprimento
.17090; o corpo principal divide-se, em duas -
salas, corredor e • dona- quartos, forrados e -

.

	

	 assoalhados; em seguida exista um puxado
medindo do comprimento 9P,90. por. 3 r.",00 de

•• •adgura, dividido. em capa ..e casinha canon-
' • tados e quarto forrado- e- assoalhado; em se-.

• "-guida-tem . uma meia agua com tanque,
'trina . e banheiro cimentados. Esta necessi-
bando de obras e é edificado • em terreno com

. gradil e portão de ferro na frente e muro dos
lados e fundos e • mede •de largura na frente

: 4'11,40,e de comprimento 7C;00. Avaliado em
— 8:000$, que, com o abatimento legal de W %,

fica redúzido a 6:1008000. •Predio . assabra-
_ dado á rua Paim Pamplonan. _30, de feitio dó

platibanda, tendo :na .frente. uma janella de
, peitoril e porta com escada dc. cintaria, grade

' • -de ferro o patamar ladrilhada.. Construcção
de Pecira,eal e-tijolos e coberto de tolhas na-
•cionaes. Mede de largura na frenter4P,40 e
'de comprimento 17 m .90; -o corpo principal

.	 • divide-se em duas • salas; dons quartot o cor-
- redor forrados e assoalhados-; em Seguida
• puxado medindo, da comprimento 9%10- por
• 30;00 delargura,dividido era copa e coáinha
- •:-"Inelitadoa anima° forrado eassoalhatto;. em se

• güida existe uma meia água com latrina, ba-
nheiro 'e tanque- cimentados: Está necessi-

• t- tanalts de obras'e é edificada em terreno tom
. • • gradil e portão de /erro na frente, muro • dos

lados e fundos é que mede de largura 40.40.
• • • por . 70"a,{10 , de -camprimento.. :akaaliado • em

• 8:000$, que, com o abatimenad legal de 20 %,
- fica reduzido a 6:4008000. Prédio assobradado.

pua Pairn Pamplorra n. 32 tenda na frente
ema janellaa-de •poitoril'e portai"- de '.entrada.•
com escada de cantaria, _grade de ferro e.

_ patamar ladrilhado. Construcção de pedra, •
cal o tijolos; portadas'de • eanta-tia e coberto,
de telhas"nacionaes: 111ede • de largura . ' 4%40:

• por 17,90 .. do comprimento, o corpo pária
;aipi é dividido ara datis Omitias, chias salas e

• corredor, forrados e assoalhados; -em seguida'
têm uni piado' medindo de eomprinfento
9%10 por 3 metros d.'largura, dividido ent'

• bópa e coaintia cimentados e quarto forrado o
•-_-• assoalhado; ani: seguida • tem uma arieN: água
. comtanqüe,latrina e. banheiro -clirientados.

-Está 'necessitando de obras-Oé edificado ein
terrenta com gradil - -o portão' de ferro' na
,fronte, muro dos lados e fundeia e . qoe nade
çle largura 4,0 ,40 por 70 metros . de. "coMpri.a

••	 • -mentó,A% aliado em 8:0008, que, com esbati-
- n'lianto legal de 20 04, fica iam:Jazido a 6:400$.-

- •:., Pradio assobradado á laia Pairo Pamplona nu-
•mero' 34-,_ tendo na frente, no portão, deus
inezzaminos gradeadas e no pavimento supea
Raiar duas janelas de peitoril o porta, cirna es-
Cada de cantaria, grade- de ferro e Patamar
ladrilhado. Con,strucçãe del pedra,.- cal e tijo-
los, feitio de platibanda, portadas de cantaria

-e coberto com - . telhas • nacionaes.... Mede de
largura na frente Va',95 a de comprimento o

_ •• corpo principal 17,9:3,.divid:do o corpo prin-
cipal em duas salas ,correclar e quatro quartos,
forrados e assoalhados;ein seguida tem um pu-

a xado medindo do comprimeuto 9%90 e de
• • .largura 3"3 ,00,.divi ido em casinha; banheiro,

latrina, cimentados 'o um - quarto forrado e
assoalhado; em segatida . aaiste outro -puxado

• dividido emr dispensa, latrina e banheiro com-
tanone e raiado para depos'te, cimentadas.

•• Esta ameas.sitando . da obras e é edifiCado
terreno ceai gradil e perta° de fereo.iia frente

-'" e muro .doa -lados e .fundos e que mede de.
• largura 6, P95 por . 71,a,	da .cOmprimena,

to. Avaliado- em f'0OjS, que, com e aba-
. 'Umente legal de .2 )- 	 fica reduzido. a

.9:-6008:.PrediO à rui Paiol Plarriplona ó,. 36, .
de feitio de platibanda, tendo. na frente uma

!aa-
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direito  trts j-anelles de peitoril 45.-sgeado. o dameet0 instruido e depois de preenchida-e -
.,tresiditas-derassobradadoe . Xoda;pertedas de as foemalidadeslegaes, .foi çleclarada aberiá a
cantaria, medindo da la :-gura 621 ,00 por 16%40'. falleneia do negociante Amandio Azeredo, ,por
de comprimento, seguindo-se um puxado me- sentença deste juizo do 27 do janeiro de
dindo 15",15 do comprimento por 4",80. de e.1921, às 16 horas. fixando o seu termo para
largura, tendo aó lado eaquerdo tres janelas os effeitoelegaes de 16 de dezembro de 1020.

; de peitoril e porta sobre'darandá com escada Foram nomeados syndicoa Os credores Vieira
cimentada e gradil de ferro. Lm seguida lia Gastra & Comp., residentee á rua Sauda 11.59,
em puxado lateral medindo 6'3 ,00 de compre-. ficando os credores da dita firma falida nota-

:. monto por 5'5,20 de largura. Dividido o so- cedes pelo presente para, dentro do preze de
• brado em um salãooe doas (Martes assoalhados - 20 diaseapresentarein ao syndico a deelera-

• e forradoá e o pavimento inferior eu duas .- elo de seus credites, acompanhada dos respee
salas, saleta de Orada, vestibule com saca- clives titules, e,- outrosine ficam convocados
da de madeira para o sobrado, tudo assoalha.. os referidos credores para a primeira assem
do e forrado. -O puxado é dividido em does blfta tia presente falloncia, que será realiza
quartos, corredor ao centro, banheiro. water- no dia 2ü de fevereiro de 1921,1s 14 horas, n
olosete despensa, clipe, nartos ladrilhados e sala das aúdienciaei no Fohin desta -cidade,
thrrados.No torrouo contêm duas meias aguas á rua dos Invalides il. 152, tudo nos termo.
construidas de tijoloS,Cobertas de telhas frau- dos ares. V. , 18, 80 e 82 o seus §§, da lei nu-
dezes', ladrilhadas 6 do telha vã, divididas em a mero 2:0-21, do 17 de dezernb:o de 1905: Da- •

descriptos o valor de 150:000S quo com o aba- 	 -
timento do 20 oi fica reduzido á 120;o005000,

,	 . •
se em botai estado de conservação. Deram
es avaliadores ao prodio e terreno acima Juizo de Direito da Segunda Vara

• Civel	 •

Civel

Josó Caetano Machado	 (982)	 Faltencla de A. F. Brito Sauches	 •

.. 	 - 	 • 
• AVISO AOS /NTEI1ESSAD0S

.	 .	 .
• ••	 • eivai	 : 

p
fallencia do negociante A. F. Brito San-•

O 	 i •	 i I d	 11 d id	 t instruído,  d ois de re-
. 3 do corrente, onde eis lê; No dia 18 do fove- ' ench idas a sformalidades legoes, foi declarada

Nest edital publicado no D ario Offic	 va io ev amen o 	 e ee

.weiro corrente, tgi 43 horas, lela-se: 28 dá to- • aberta a a enc a o negociante A. F.

• janeiro do 1921. ás ia horas, fixando o seu

' Foi nomeado syndico o'creder Paulo Torres
; de Carvalho,ficando 03 credores da dita firma
' falida nõteleadoa pelo presente para, dentro

do prazo de 20 dias; apresentarem ao syndico
a declaração .de seus credites, acompanhada

"-dos . respectivos titules; e, outrosine fiCalri os
referidos credores convocados para a, • pri-
meira assembléa • • da; presente fallenea que
será realizada no dia 21 de fevereiro de 1921,

" ás te horas,na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á' rua -dos Invalides n. 152,
tudo rios termos dos -arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus pai.agraphos da lei n. 2.021 do 17 dó
tiCzCrnbro dD 1908. Dado e'pas'sada nesta oi-

eledeek_Rio d Janeire, aos glde.laneira. dai
1921. Eu, José Can tido d/3-Barros, escrive0 C)
subSecevi.-e.entonio Paelino da .Sirtia .Confere.
Jose Candiclo dc Barros, escrivão: •(39241

"*.
guizo de Direito da Segunda Virjfia

- Ci el
fallencia de Rotem M. Nasse r.	 .	 a

"AVISO AOS INTERESSADOS

O major Earros communica aos íntee
'essaties de fallencia de /latem P,I. Nesse)...

que a- aisselnblea foi adiada para- o dia .20
do corrente, ás 14 horas,.-pare ter . logae
a Mesma.. Rio,. 15 de fevereiro de !NI,

O, escrivão, Jose Condido de Berros
(931)r -

Juizo de Direito daSegunda Vara 1

Falleacia de Amandlo de Azevedo
AVISO AOS CREDORES

_ 
,t! escrivão Barros ComranniCa aos era::

-dores da faltencia de Amandio de Azevedo, geei
se acham em cartorio, ,durante cinca dias..
as relações e documentos . apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
vesSades, apresentando suas impueuttçõese do
'aecewdo com os	 5° e G°, clã art. 83 dã lei •

2.02a, de 17 de dezembro de 1908, 03 mimes
são do teor seguinte: .§ 5°. Durante esse prazo
de cinco dias, os credites incluirias naquellae
relações poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidadedruportancia ou classificação. §0°.
A impugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outrasprovas.—Rio de Janeiro,
19 de .fevereiro do . 1921. 	 O escrivão, * Jose
Candido de Barros. . •	 (080.)
••	 ,
Juizo de Direito da Segtuida Vara

Civel. -	 •4

Fe/Macia do Antonio Ferreira Nunes <suc-
•. -tenores dg Nunes bt Oliveira

AVISO AOS =Doara
O escrivão Barros communien. . aos credo

res da fallencia, de • Antonio Ferreira •Neues„
que se acham cai cartorio, durante 5 dia,seas
relações o documentos apresentados pelos syn.
dicas, para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas irnpugnaçaies,de eecor-
do com os §§ e 6° do art. 83 da lei numero
2.021, de 17 de dezembro de 1008, os queda
são do teor, seguinte : § Se—Durante .esso
prazo de 3 dias, os creditas incluidos neguei-
las relações poderão ser impugnados, quanto
á sua legitimidade, importantia ou classifriee,-
çáo ; § 6°—A impugnação será dirigida ao

'juiz por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou:outras provas.

Rio do Janeiro, 8 do fevereiro de 1921.-0
escrivão, Jose Candidà de Barros.

• (9G4),

Juizo de Direito da Quinta Vara
• Civel	 •

viso: 'Aos CREDORES

• Fallencia de Hessen Selim
O escrivão, coronel Dano, commeuicd

•nós credores da fellencia • de Hessen
Selim ,que adham-se cm eartbrio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos gepresentados pelos syndicos, Para
serem examinados pelos • interessados,
apresentando suas impugnações, do ao-
cerdo com, os §§ 5° o 6° do artigo
83 da lei • n. 2.024, de 17 de dê:-
zembro de 1908, os quaes são do teôr

	

¡seguinte: • 	 5.° Durante esse-prazo
cinco dias, os credites incluidos

reines ceocleidre ser. trem unnacte,

.44•4.444.

; it) quem pretender arrematei-o deverá com. 	 Fallencia de notem M. NasSet •ee
parecer no referido legar, no dia o hora a . 	 ANIS') AOS CREDOUN:principio designados o qual o referido porteiro - 	 .
es submottera a publico pregão do venda e 'O escrivão eommunica aos credores da
arrematação, entregando e ramo a quem fallencia de Dotem- el. Nasser, Neide - so
mais der acima da avaliaeão_ com o abati- acham em eartorio, durante cinco dias,

mento legal, procedendo logo em deglaida o as relaçrms' e documentos apresentados
leilão judicial caso não encontro licitantes Pelos áyndicos, para serem examinados
que °Tornam o preço da avaliação com.o pelos interessados, apresentando suas .

" abatimento legal, advertIndo-se aos interes- impugnações. cie acere-elo com os para-
- nados do , que o laudomio, se for devido cor- graphos 50 e 6° do art. 83, da lei n. 2.024,
•rerá por conta do arrematante e de que o de 17 de dezembro do 1008, os quaes são .

/	 pagamento deverá ser feito á vista ou mediante do teor seguinte: § 5.° Durante osso pra-
• apresetitação do fiador idoneo por troa dias zo do -cinco dias, os credites inchndos

na fórma da lei. E para que a noticia Chegue naquelas relações poderão-ser impugna-
ao conhecimento de todos	 dos quem interessar dos quanto a sua legitimidade, impore

- possa foram passados este e mais • deus de landa ou classificação. § 6.° A impugna-
• igual teeir que serão publicados no Diario Offi. ÇãO será dirigida ao juiz por meio de fre-
ciai e em um dos jornaes de maior circulação querimento instruido com documentos,

*oe atlizado no legar -publico do costume pelo justificações u outras provas. Rio de
Janeiro, 17 de fevereiro de 19,1. — O' referido porteiro, que de haver feito lavrará '

- a competente certicelo ' para' ser junta aos escrivão, José Candido de Barros. (931),
autos. Dado o passado nesta cidade do Rio de 	

.
T

.. :anel	
ui

.o, aos 19 do fevereiro do 1021. Eu, e 	 de Direito da Segunda Vara_.	 .
Jose.Caetano Machado, escrivão o subscrevo.

* —Serie° Torres Crus. Confere. O esarivão.—

.

'

• Juizo ele Direito da Primeira VAU' 	 De ublicaçdo d,e sentença que declarou aberta-

cies, na foi-ma abaixo . . . •. 	 '.,	 11:LCTIFIaçãO 	 • 	

- 	 O Dr.	 nio Pateia° da Silva, juiz de cii
J do, para sciencia da proposta da	

-
le eigrelo ao eredores de Luiz de Miranda rito da 2.1

Asi 
V
to

ara Civel desta Capital Federal,con-	 „,,..c.: ;
r-kita que o mesmo lhes (as e se reunirem, •''Paz -saber aos que o ir:a-sente edital vi •rem

•na fôrma abaixo, etc;	 que a, req uerimento de Paulo Torres de Caio-

115.1. 'de Direito da Segunda Var#: teriorts a data do protesto.
' 'Civel	 ••

Izallencia de Amandio Azeredo 	 •
AVISO AOS INTERESSADOS

,De publica(io d.e sentença que declarou abula
d fallencia do negociante Amondio Azeredo,

• via largo de §. Francisco de Paula, na fdrrea
abaixo .

. '0 Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-
reito da 2° Vara Civel desta Capital Federal,
*te::

Faz saber tíos . que o presente edital vi-
Á'teted. mio a rcauerimento do !usino

• • • 	 •
• •• •• ••	 termo paya os efeitos legaes de • 40 dias em- •

• deus quarteetanque e water closet: O terreno do e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, • 	 . . * Civel ' '.	 .	 ..
em que está edificado o prealio mede 19°1 ,80 - aos 27 de janeiro de 1921. E ou, Jose Can- 	 ...	 ,
elo largura na frente por 41 e,00 de com- - dido do Barros, escrivão, o subscrevi. — .4n-

' primento pela linha do centro, tendo nos • tordo Paulino'da Sika. Confere.—José Candi-
fundos"a largura de 17" 00 O predio acha- - do de Barros	 . ..	 -	 -	 .	 .

f 11 i d 	 A PD ito	 -

remiro ás 13 horãe.	 Sanchese por sentenr) deste juizo de 15 de



'quanto a sua legitimidade, inipartancia
on classificação. § 6.° A,iinpuanação será,
dirigida ao juiz por meio - de requeri-
mento instruido com documentos, justi-
teicaçõea ou outras 'provas. Rio de Jaa

: piro, -16 de fevereiro de 1921. O asa
iéaivão interino, Alvaro -Cunha.

-.(928):

3100 1e Direito da Terceira Varl:'
Civel

rallencia de Albino de Souza
AVISO AOS CREDORES

syndices da fallencia de Albino do Souza'
rumem aos Srs. interessados que se acham

P diariamente no Centro do Commercio e Indus-
tria do Rio do Janeiro, á rua Visconde de
Inhauma, 57, larandar, das 15 ás 17 horas,
afim de prestarem quaesquer informaçõeo que
se tornarem necessarias.

Outrosirn previnem que as publicações sub-
sequentes serão feitas nesta folha.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1921.--á
Coelho Duarte & Comp.	 (9:30)

pugnações que tiveteM, nos--termos dos.
§ § 5° e 60, do art. 83, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908: § 5.0 Durma
te esse prazo de cinco dias, os creditos,
incluidos naquellas relaçõas poderão ser
impugnados quanto a sua legalidade, im-
portancia, ou classificação. Os credores
sociaes poderão declamar quanto á in-
clusão ou classificação dos credores par-
ticulares dos socios. § 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos,
ustificações ou outras provas. Rio, 15

de fevereiro de 1921. — O escrivão, Julio
'de Souza Pinto Junior	 (913),

—
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
-De segunda praça, com o prazo de oito dias: e
- o abatimento legal de dez por cento, para

venda e arremata çao da avenida sita á rua
Torres Homem n. 138 (Villa Isabel), consti-
t' ida de .seis casas assobradadas, perten-
centes ao espolio da finada D. Etfatina Fer-
reira, a requerimento do inventariantc José
Rodrigues Ferreira

••
•

Juizo de Direito da Terceira Vara
civel

coraata peeventiva de Ifartininson
& Blomberg

AVISO AOS CREDORES
'Avisa que a assembléo, de credores

de'sta concordata que devia realizar-se
ato dia 16 do corrente„ a requerimento
dos Srs. commissarios, o Dr. jdiz adiou
para o dia 3 .de março proximo futuro,
ás 13 borlas. Rio, 14 de fevereiro de 1921.

No impedimento pensionai do asma-
- [vão, o escrevente juramentado, Mito.

(911);

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível -

Concordata preventiva dá E., a'elleg
Ribeiro

• t, iSO OS INTERESS-ADOS
Dá ordem do Dr. juiz, aviso aos

feréssados nesta concordata que a re-
querimento dos commissarios, foi adiada
pana, o dia 2 de março proximo, as 13
horas, no Forum, o assembléa que de-
veria realiaar-se baia. Rio, 16 de feve'-
reiro de 1921. — Pelo escrivão, o es-
crevente juramentado, lodo Rêllo.

(0.23Y
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juizo de Direito da Quinta Vara
C ivel

•liassem Salina
a aviso AOS CREDORE-S

CV escrivão coronel Dano communica aos
redores de liassem Salim que a assembléa

que devia apalizar-se no dia 21. foi adiada
para o dia 25 do fevereiro corrente, á
13 horas.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1921.—
p- escrivão interino, Alvaro Cunha.-	 (981

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível	 '•

falIencia de Santos Guerra & Comp.:

AVISO AOS CREDORES

"ScientiTico aos- credores da fallencia
Ae Santos Guerra .& 'Comp., que as

elações, declarações e documentos
ápresentados pelo syndico, se acham em
tartorio deste juizo, durante cinco dias,
-á disposição dos interessados que quize-
P03 vaarnioal-es, apresentando o ita-

O Dr. José Linhares, juiz pretor em exer-
cicio na Sexta Vara Civel da cidade do Rio de
Janeiro:	 _ .

Faz saber aos qué o presente edital virem
em como no dia 4 do março proximo. ás
13 horasa á rua dos Invalides n. 152; o por- •
teiro doa- auditorias trará a 'publico pregar) da-
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço ofibreeer acima da quantia de
37:2000, preço nor quanto vae á segunda
praça, já com_ o --abatimento lua' de dez por
cento, a avenida abaixo descripta e aval'aria:
Laudo de avaliacão dos bens. pertencentes ao
espolio da finada D. Etelvina Ferreira, na
fórma abaixo: Avenida sita á rua Torres
Homem n. 138 (Vila Isabel), com seis casas
assobradadas, sendo, a que . tem o n. 18
com frente para a rua e jardim fechado
por baldrames e pilastras de tijolos com
gradil e portão de ferro, tendo na fachada
dons mezzanimos, duas janellas de peitoril e
porta ao centro • com escada era dons lances,
patamar e portadas de cantaria, cm forma
de chalet e coberto com telhas fra n cezas.
De construcção muito antiga de frontal e
pilastras de tijolos sobre baldrameade pedra
e cal paecisando concertos, tendo para o lado
do corredor de entrada das casas abaixo des-
criptas quatro janellas e um pot ti o na parte
do quintal. achando-se dividido em comia-idos
para familia forrados e assoalhados e casinha
cimentada, 'no quintal pequenas coberturas
abrigando tanque para lavaeons, banhei ro e
privada.. Esta casa mede de frente 5%90 por
11°2 .25 de fundos. As casas dons. 1 a
Manos toem como entrada um urrador cimen-
tado fechado na linha da rua por pilastras de
cantaria e largo portão de ferro coma deno-
minação de «Vila Conunercial». A casa n.
tem na fachaaa tres mazzanimos, tresjdnellas -
de peitoril e uma porta com arada e por-
tadas de cantaria, platibanda e coberta com
telhas &autuas. "Da construcção Moderna de
vez de tijolos sobre baldrames do pedra
e cal com as paredes divisarias de estu-
que, achando-se dividido em duas salas e
dons qpartos forrados e assoalhados, ca-
sinha Irdrilliada e ,mia agua com. privada o
tanque para lavagens, medindo de frente
8'2 .53 por 3'2 ,50, seguindo puxaiko com 2'11,80
por...6°2.50. As casas de ns. 2 e 3 sio perlai-
tamente iguaes em caracteaisticos e dimensões
á de n. 1 descripta.. As dans. 4 e 5 formam
um grupo nos fundos do terreno, tendo cada
uma na fachada dous manamos, duas janota
las do peitoril e uma porta com escada e por-
tadas de cantaria, platibanda e cobarta com
telhas francesas, tainhent de construcção mo-
de rna da. vez de-tijolos sobre bAdran3es do

'pedra e cal coro a parede •dtrisoria eminela-

Oto entre slaaChando ase divididas' era-cama
• modos para familia forrados o assoalhados,

seguindo puxado com "cosinha'e mais depena
dencias- ladrilhadas, tendo na parte dos quina
taes tanques para lavagens, medindo o grupo
de frente IP praa 7%35 de fundos e cada
puxado 5%10 por 2a,40. O terreno portou-
'cento a estas seis casas medo na linha da rua
10°1,80 por 67°,40 de fundos, -achando-se .

--todo fechado por muros e' paredes dos prea
dios, a confronntar com- quem do direito.
A esta avenida e terromo damos o valor de
42:000$000. Rio de Janeiro, 16 do outubro
de 1920. —Tito Dias de Mora es—Oscar Euzebio
Rodrigues Roxo. (Está sellacti): E citiem a
dita avenida quiser arrematar deverá com-
parecer no lotear, dia chora acima designados
onde o porteiro trará . a' publico pregão da
venda e arrematação a quem mais dér^e
maior lanço' ai/brecar acima da quantia de
37:2Og. preço por quanto vae á segunda
praça, já com o abatimento legal de 10 %;
advertindo ao arrematante o • disposto no,
art. 550 § 2° do regulamento m. 737 de, .
1850 (dinaeiro á vista ou fiador por tres dias).
E para constar passaram-se este amais dons de
igual teor que serão publicados e affixa,dos na
farm, da lei,. Dado e pa.ssaao nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 17 de fevereiro do 1921.
E eu, João de Senas Pinto Junior escrivão ó
subscrevo.— José Linhares. Rio de Janeiro, -
17 do fevereiro do 1921.— Todo de ,Set40
Pinto jnior.	 (978).

zizo de Direito da Sexta' Vara .!
ãivel -

convocação dos credores da firma Mendes
Bastos dz Comp. estabelecida á rua. S. Bento
'na. .S7 e 39 e rua Acre na/Ia-para se reuni-
- rem na sala das audieneins deste Juizo, 4
rua dos Invalidas n. 152, no dia 18. de
março pravimo futuro, ás 13 1/2 horas,
afim de deliberarem. sobre a proposta de .
concordata preventiva apresentada et? re-
ferida firma, mediante o pagamento de 25 %
dos respectivos credites, em tres,prestações:

•;,, á vista, logo que seja homologa-ta roa
sentença. a concordata; 10 % a 60 dias da -
data dessa sentença, e 10 %, 120 dias, con-
fados.tambem dessa data.

..• O Dr: • José Linhares, juiz pretor, em exer-
cicio na 6' Vara Civel do Districto Federa),
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte-de Mendes Bastos & Comp.
foi dirigida e a si distribuiria a petição do tear
seguinto: Petição. Exma. Sr. Dr. juiz do
direito da, 6° Vara , Civel, Mendes Bastos &
Comp., commermantes estabelecidos nesta
praça, á rua -de S. Bento ns: 37 e 39 e rua
Acre n. 11, sociadade commercial composta
dos somos Antonio Mendes Bastos, como soli-
daria, e Bernardo Gonçalves Bastos. como .
commanditarica veem requerer a V. Ex. na
forma do art. 149 do _aecroto n. 2.024 de de-

' zembro de 1908, a convocação de seus era-
. dores, relacionados nos &aumentos annexoe,
para propor-lhes- aconcordata preventiva*
porquanto os grandes prejuizos resultantes dl -
excessiva alta do preço do dollar.accrescidos da
depreciação da mercadoria, e das difficuldades
da liquidação de debitas de freguezes residentes
'no interior, principalmente no norte do -pais,
colocaram os supplicantos na dura e dolorosa
contingencia do não poderem satisfazer os
seus compromissos, muitos deites-de natureza
cambial. No intuito de evitar majores soaria
Seios para os credoras, que seriam inteira.-
mente sacrificados com a poss, 'vai- declaraaao
da fallencia, os supplicantes vêem-se forçados
a lhos propor concordata; mediante o paga-

mento de 25 % dos respectivoscreditas, em
Ires prestações: 5 % á vista, Ioga que seja
homologada -por seutença a cancordata; 10 ai,'
-a-60 dias;da data--dm tontença,- a 10 44 0-
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120 dias, 'Contados lambem dessa data. Os
supplicantes offorecein,- além do contracto
social, os documentos exigidos pelo art. 149
do citada decreto n. 2.024, o requerem que
V. Ex. se digne ordenar, as diligencias re-
rommondadas no art. 150 do mesmo decreto.
E. R. .1. Rio, i de fevereiro de 4021.-
Mondes Bastos ee Comp. (Estava ,sellada).
Distribuiria em 15 de fevereiro- de 1921 'ao
Sr: escrivão da. ee Vara Civel. No impedi-
mento occasional do distribuidor, - O escre-
vente juramentado, F. A. Martins. Desincho:
A. Diga o Dr. curador das Massas Faladas.
O escrivão encerre os livros dos supplicantes.
Rio, 15-2-921.-José Linhares. E tendo ido
os autos cQm vista ao Dr. curador das Massas,
voltaram com o parecer seguinte: Parecer-
() pedido do fis. 2 está instrueio de accerdo
com o art. 149 da lei n. 2.024, de 1908,
salvo quanto a garantia que.é exigida para o
cumprimento da concordata que os suppli-
cantes não n'a offerecem. Rio, 17' do feve-
reiro do 1921. - T. Barros Junior. E
tendo subida os ,autos á conclusão, baixa-
ram com o. despacho seguinte : Despa-
cho: Expeçam-se editaes, para que tenha
legar a asseinbléa de credores a 18 de
de março prendem vindouro, ás 13 1/2 horas.
Nomeio ,Raul Guimarães & Irmão, Sequeira
Veiga ce Comp. o Abai° Vieira Monteiro com-
missarios, que procederão na fórina da rei.
Rio, 18 de fevereiro de 1021.-José Linhares.
Em virtude do que se passou o presente.edital,
pelo qual são convocados os credores da firma
elendes Bastos & Comp., estabelecida á rua
S. Bento ns. 37 o 39 e rua Acre n. 11, para
se reunirem no Jogar, dia e hora acima desi-
gnados, afim de deliberarem sobre a proposta

_ de concordata preventiva apresentada pela
referida firma, mediante o pagamento de
25 0a, dos respectivos credites. em tres presta-
ee3es: 5 0/0 á vista, logo que seja homOogada
por sentença a concordata; 10 0/0 a 69 dias da
data dessa sentença, e 10 °/„. 120 das, con-
tados tambem dessa data. E para constar
passaram-se esto e mais deus de igual teôr
que serão publicados e affixades na ferma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de fevereiro de 1921. E eu,
loto do Souza Pinto Junior, escrivão, sub- •
screvie-J. Linhares. Rio, 19 de fevereiro de

• 1921 ..-Jeao da Souza Pinto eunieee
tee.e.-s

(AU%

Juizo	 Quarta Pretoria. Civ,e1
• De citação para seiencia de protesto para

interrupção de preieripção, com o prazo de
.30 dias, passando a requerimento de D. Me--
lanie Loureito contra Manoel da Costa Lanna,
na fdrma abaixo	 ••.

O De. Tarquinio do Souza Filho, juiz em. •
• exercicio da Quarta Preteria Civele do Dis-

trict° Federal, etc.:
Faz saber aos cipe o presente edital virem

que por parta do De Melanie Loureiro lhe foi
dirigida a petição do teôr segeinte:•Exmo.Sr.
Pr. .juiz da Quarta Preteria Civel. A abaixo
assignada emprestou a Manoel da Costa Lanna
em 10 de fevereiro de 1915 mediante a emis-
são de uma nota promissoria vencida em 10
de fevereiro do 1916. (conformo faz certo o
documento junto) a quantia do 4:5478250.
Como, porém, não tenha sido regatada até a
presente tlata o referido titulo, não.tendo sido
satisfeita a obrigação nele exarada vem a
supplicante protestar contra a falta de . paga-

• mento do alludido titulo; pare o fim de ser
declarada, pelo preso da lei, interrompida a
pre,scripcão do supra mencionado documento;
ordenando V. Ex. seja- tomado por termo este,
seu Protesto, dele sendo intimado à sup-
plicado. Assim, pois, a supplicanto vem requee
rer e V.-Ex. que; distribuida esta e justificada
te, euzencia do supplicado que se encontra em
togar ignorado e não sabido em dia e hora que
Afere desisoasiosi 99ike.009 PQr O taga 49.

Manoel da Costa Lanna,, seja julgado o presen-
te protesto e entregue o orignal á sunplicante
independente de - traslado para dele fazer o
uso que ffie convier. Rio de Janeiro, 9 de fe-
vereiro de 1921. Melarias Loureiro. (Estava
devidamente selada). Em cuja .petiçào pro-
feri o despacho do teor seguinte: Sim. Rio, 9
de fevereiro de 1921. Tarquinio Filho. Em vir.
virtude de cujo despacho foi lavrado o termo
do teor seguinte: Termo de protesto para in-
terrupção de -prescripção, na fôrma abaixo. •
Aos nove de fevereiro de mil, novecentos e
vinte e um, -em cartorio compareceu Dee.-n-
Milanie Loureiro e disse que pelo • presente
termo e de inteiro accórdo com sua petição .
retro que deste fica fazendo parte integrante,'
protestaria, como de facto protesta, pelas-
terrupçao da prescripção da promissoria que
aeompanha a referida petição, ae qual foi
emittida por Manoel da Costa Lanna, no valor
da 4:547$250, e- com o vencimento para
10 de fevereiro de 1916; protesto este
que é feito para todos 03 effeitos de di-

..reito. E de como assim o disse assigna.
Eu, Waldemiro Miranda. escriveo interino,
o escrevi.---relelanie Loureiro. E tendo sido
devidamente justificada a ausencia do suppli-
cado Manoel da Costa- Lanna, mandei passar
o presente edital, com o prazo do 30 dias, e.
por ele hei por citado ao dito supplicado para
sciencia do contendo da petiçeo -o protesto
supra transcriptos e de estar interrompida a
prescripçâo do titulo nelles mencionado, cujo
edital será affixado no Jogar do costumo e pu-
blicado na fôrma da lei.- Rio de Janeiro, 9 do
fevereiro de 1921. Eu, Waldemiro Miranda,
escrivão interino, o subscrevi .-Tarquinio
Souza Filho. (Estava *devidamente sellado.)
Está conforme.-0 escrivão interino, . Walde-
miro Miranda.	 .	 (967)
	 •

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerlo dá Guerrã

Directoria de Saude da Guerfã 	 .
Termo de contracto celebrado com a'

firma Luiz Macedo, para o fornecia
mento dos artigos de expediente abai-.
aro mencionados, necessarios á Dire-

ea' ateria  de Saude da Guerra, durante á
anuo - de mil novecentos 'e vinte e um

' 'Aos quatorze ilias..do mOz de feverei-
ro do anno de mil novecentos e vinte e
um compareceu na Directoria de Saude •
da Guerra o senhor Plinto Macedo Bel-
lém, representante da firma Luiz Mace-
do, afim de assignar o presente -termo
de centrado para-o lornecimento á Di-
rectoria de Saude da Guerra, dos artigos
de expediente abaixo mencionados, ne-
cessarios á referida directoria, durante o
anno de mil novecentos 'e vinte e um, de
accôrdo com a proposta apresentada
concurrencia publica realizada a quator-
ze do janeiro do cerrente anno pelo Cena:
selho Administrativo da 'mesma directoa
ria e approvada pela senhor ministro da
Guerra em despacho de dez de fevereiro
*corrente e lavrado em obediencia á or-
dem do senhor general doutor Antonio
Ferreira elo Amaral, director de saude
da Guerra, sob as segnintes condições:

Primeira — O contractante obriga-sã
a. fornecer, (lb •accôrdo com a sua proe
Posta, o seguinte: barbante grosso, no-tq
velo, oitocentos e •cinceenta réis; bar-

- bante fino, novello, novecentos e oiten.,
réis; Bleck para memorandurm.duzia,

vinte e deus mil réis; block para cal--'
eido, duzia, sete mil reis; borrá-cha 111.1
by, numeres duzentos e doze e duzentqa
e vinte e quatre, urna, kitocentqs réu;
tuVardk tun dod's . 3:01 e naltecelitOs réis

canetas de madeira de primeira. (Pina-,
dade, duzia, deus mil' e quatrocentoN
réis; carimbo com data mutavelk para,
protocollo, um, vinte ,e ms‘mil réis; ca-
rimbo de borracha co4 tImefada, urre,
cinco mil reis; cesta ae vime para pa---
pel, uma, tres mil 6 novecentos réis;
colchetes para papei, numero dous, cai-
xa setecei tos e sessAnta reis; colchetes;
para papes numero S . deus, caixa, mil ec
setecentos &eis ; col hetes de pressão pa- .
ra papel, aixa, r dl e quinhentos réis;

i Eps, caixa, mil e no-
vecentos réM; e/iPoteja completa, uma,
mil eele/. éc~s etaise enve/oppes para.
cais, cento e Ires mil e quinhentos
"réis;...oeloppes para cartas, cento, tres
a- e quinhentos reis; enveloppes para
elegrammas, cento, mil e novecentos

ireis; fita para maenia de escrever, bia
color, uma, cinco mal reis; fita para ma-
china de escrever, d2 uma côr, uma.'„,:
cinco mil réis; leraeinia arabica • Sardi-.

Mico-ler, primeira qualidade, duzia„ cat
nha vidre, mie ..e' setecentos reis; 11

Mico-ler,
 e quatrocentos réis; limpa-peie/Me

um, mil e novecentos reis; papel carioca-
no, caixa de cem folhas, Caixa, quinze.
mil reis; papel almasso pautado, trinta:
e tres linhas, Fiume, sete ledos, rema,
vinte e quatro mil reis; papel liso para

'. machina de escrever, resma, quatorze"
mil e novecentos reis; papel absorvente,
mimiogaaplio, caixa, novo mil reis; pa-
pei pardo para embrulhe, mão de vinte:
e cinco folhas, mão, sete mil e oitocen-
tos reis; pap el quadriculado, resmae,
trinta e cinco mil reis; papel mata.- .bor-
rão grosso, cento e trinta libras, folha,
quatrocentos reis; papel mataborrão em
tiras cento, tres mil e , oitocentos réisee
papel para officios, sem pauta, resma,
vinte e nove mil e quinhentos réis; pa-
pel para minutas em meias folhas, res.--;
ma,-trinta e quatro mil reis; pasta gran-
de dé oleado.. uma, sete mil réis; pasta
Perry com molas de aço, formato alina-;
co, uma, 'nove mil e oitocentos réiszr
pegadores grandes Rara papel, um:1
mil e novecentos' réis; pennas Leo-1
nardt,- douradas, caixa, seis mil réis;:i
percevejo, . caixa, seis . Mil e qui-
nhentos réis; regua de madeim,
graduada de cincoenta centimetros,:
unia, tres mil e oitocentos réis; ideal
idem de -quarenta centimetros, uma, fres
mil e' quatrocentos réis; sobre-carta
para officios de treze .centimetros por',
•dezenove, cento, seis mil e quinhentos.
reis; idem idem de dezesete centimetros
por vinte e sete, cento, sete mil réis;,.
idem idem - 'de vinte centimetro's por.
vinte e oito,, cento, onze mil reis; . idem
idem de quarenta eentiehetros por quipaa
se, cento, nove mil e oitocentos rateai
idem idem em papel pardo de vin te,: Q..
oito cenfimetros por dezenove, cerkSo,*
nove mil .e oitocentos réis; tinta_ prg_
Sardinha, litro, tres mil e seiscientõea
réis. :	 -	 •	 ..-

Segunda -=-4 Todos os artigos constan-.L.
tes do presente contracto serão de sun,
perior qualidade e das -marcas' e typoW
especificados, devendo ser entregues nai,1
Directoria - de Sande da Guerra,. cor-
rendo a despeza da entrega • por Conta.
da firma contractante.	 •

. Terceira -- O prazo para a entrega
"Será de oito dias a 'contar-da data das
entregas dos pedidos ao fornecedor, po-
dendo o alludido prazo ser prorogadá
per mais 'oito dias, desde que seja juSee
tificacte este necessidade. ,-

"gado a • exhibir É acto da asiilknal:r
Queta ..— O .contractante- figoba l

deste termo o reei n. da cautftek da
-porta cia- '_df3' "' iãhentos • til ta

-MN[(500$ 0)a	 ' est •á directoria', -go



	V/ 	 -
O contractanto ficará ressionsavel nas formas

daslei3 em vigor.pola guarda e conseraação
dos objectas que lhe forem entregues para
desempenho de suas functsões, - indemnisando
o-Estado- pelo que extraviar ou se iautilizar
por culpa eua.	 s

VII -
O prazo

•

 desta contracto será' -de deus
apnos, ,contaxis de nove -de jeaeiro mll,
nevecento;s o vini:e o um, podendo ser proso-.
gado si •assina convier ás partes-contractan--
tas, ou sor rmiciaalao, ean anialquer tempOa:
por iniciativa do Governo, si o' contritetante_.	 •	 .	 .

•
-Como remuneração dos seus serviços parco-

bará o contractante a gratificação mensal de,
novecentos mil reis, a contar de novo do ja-
neiro do corrente anno, e terá direita á dlaria;
de quinze mil réis, passagens e trans porto de
sua bagagem, quando se ausentar do District°
Federal, por ordem do ministro, em objecto
de serviço.

e Coinmercio .	 . •
Directoria Geral de Contabilidade -

Termo do contracto celebrado entre o Gover-
no Federal da Republica dos Estados Unidos
;do !tresli o o Dr. Pedro Mames, Para ser

-vir como tradutor do alinisterio da Agras
cultura, Industrie o Commorcio.
Aos 17 dias do me' de fevereaas de mil no.

vacantes e vinte e um, prasentes na Recreta-

rde Estado dos Negerios da /Sericultura,
Industrie e Commercio, o res pectivo ministro
do Estado, engenheiro ciail Ililefonso Simões -
Lopes,per parte do Governo . Federn da'nepie.
blica dos Estados Unidos (in ' treall o o Dr. r•e•
tiro Marques, que em seguida será denomina-
do—o contractante—ac,coraaram o seguinte;

•
O Governo Falena da Republica dos" Fita-

dos Unidos do Brasil, tendo em vista mdispos- , ,
to no artigo setenta , e dons Mata •T da lei mi-
nero dous mil quinhentos e quarenta o (me-
tro, do quatro de janeiro de cria novecentos e
doze, revigorado pelo artigo. quarenta e sois
da lei, numero quatro mil duzentos e quarenta •
esious, de cinco do janeirodo corrente armo,
centrado o Dr. Pedro Marque:s. para servir
na qualidade do traductor do Alinisterio da
Agricultura, Industrie e Goreinercio. 	 -•

-

O contradante terá séde no Ser vio de in-
formações deste rait-asterio, ficando sideito a
toas as disposicaes do regulamento do mesmo
Serviço que estiver em vieor o lhe forem ap-

. pitei:Cu:e a juizo do ministro-. .
III.	 --a

O coetaactante obriga-se a traduzir para o
r &maculo ou verter para o francos, inglez,
allemão, italiano o he,spanhol todos os tra-
balhos trehnicos e outros Que lhe forem con-
fiados para esse fim.	 . •	 •

IV	 .
O contractante servirá como interprete das,'

iingilas mencionadas na clausula anterior,
na séde de sua repartiçao ou -naquellas que

• ferem determinadas pelo Sr.- ministro..

fenti a da fler ? Seue sto rrcdft.
contracto, só, podendo eesa caução ser
levantada depois de terminados os com-
promissos contractuaes. Em relação a
caução feita anteriormente á , ceincurre-n-
eia , para -garantir a assignatuurtv'cleste
termo de, contrasto, só poderá a mesma
sor restituida depois de assignado pela
firma contractante • o • approvado pelo
senhor ministro da Guerra. .-	 ,.	 •	 _

Quinta — O prese,nte termo de con-
tracto só produzirá todos os seus °afei-
tos depois de approvado pelo -senhor mia•
nistro da Guerra, conforme as disposia
çaes constantes ,do , aviso numero cento e
vinte o quatro, de, seis do. junho de mil
riovec.entos e onze e registrado pelo Tri-i
buna,1 de Contas.
. Sexta — \Para eumpritnento do arfaan,

cento e trinta e um da lei numero dons
mil novecentos e vinte e quatro, de vin-
te e. cinco de janeiro de mil novecentoe
e quinze, declara-se que este termo de,
centrado é falto de accôrdo com a au-
torização contida , no artigo cento- e- oi-
tenta e sois da lei numero tres mil qua-
trocentos e eincoenta e quatro, de seis
de -janeiro de mil novecentos e dezoito e
em virtude -  determinado no . artigo
setenta e trS. da. lei numero ires mil
novecentos e noventa e um • do cinco de
janeiro de mil novecentos e finte.

Sotima -- As despezas com a acqui-
sição dos artigos constantes deste con-
traem correrão ' a conta da verba quinze
— !deteria! — sub-consignagão aa- uns
g —• au orçamento para mil nOvecentot
e sante e'um.	 .

01:•••riva — Os pagamentos serão effe-
ctuades na Directoria Geral de Contabi-
lidade da Guerra, á Vista das competen-
tes contas em três vias sel/ada a primei-
ra proporeionalmente pelo fornecedor,
de necôrdo com as leis em vigor. •

Nona —. O commercianto signatario
tio presente termo de centrado, si não
entrar-com qualquer 'artigo dentro do

• prazo improroga.vel que - fôr estipulado,
incorrerá na multa de dez por cento rio
valor total dos objectes não entregues
ou substituidos, si. porém, o excesso do
prazo ./aer maior de quinze- dias, devera'
pagar mais a multa de vinte Por cento,
ficando entendido que em qualquer der,:
ees casos,, a multa será imposta sem re-
curso algum, solvo caso de força maior,
Provado perante o ministro da Guerra;
e si não tiver entrado com . os artigos
quinze dias . depois de expirado aquello
prazo, alam do pagamento dos vinte por
cento, acima .aiivaiQo, tera o. seu contra-
cto rescindido.

'Decima — São considerados 'casos
do força maior para o effeito da clau-
sula anterior : falaencias, Ifncendios,
naufragies, relarciamento de. viagens.
greves, revoluções c guerras; não se Po-
dendo absolutamente comprehender em
hes Casos o retardamento de • entrega
por effeito de rejeição de artigos, nçal
outra eircumstancia fórá deites.

Decima primeira — O fornecedor é
Obrigado a apresentar os doeumetntos
comprobatories ala aliegação do forca
maior, afim de ser o caso resõlvido peio
Governo, _ entrando praviamente com a
Tespetitiva multa. Declara-se que o coa-
aractante • fez o' deposito fio que trata a
clausula quarta antes de assignar o con-
arado. ,E para clareza e constar Lavrou-.
se o presente termo de contracto • 'que
.va.e assignado pelo senhor general dou-
tor Antonio Ferreira do Amaral, dure-.

'Ottir • do- Saude da Guerra; e -o contra-
Vante. E eu, , Domingos- Alague Pereira
Aa Silva, primeiro officiol da- Directoria
ale Saude da Guerra, o subscrevo. Rio

t.IkUiror .Q1A191:0 de. fC_VCreirg d.e 01

Fevereiro rle '•

_
rAte corfesiçonder nos . - de i.rer3;. d's seu cáitaia,
o por iniciativa do procrio con tractente, ai
assim ilie,convier, devonio deste caso dar
aviso com antecedencia de trinta dias.

VIII .-
-A gratificação e as demais despezispra

vistas na • clausula quinta correra.), no core
rente -exercido, por conta da verba segunda,
titnlo Pesseal entrar:tildo, consignação «Graa
tifieações. etc,», artigo quarenta o seis dá
ha numero quatro mil duzentos requerente o
doas, do cinco de janeiro de mil e • novecentos
o-vinte e um, e nos exercidos vindouras coin
os recursos que para tal fim forem concedidos
ao Governe pelo Congresso Nacional.

. IX
As duvidas que • porventura surgirem na

execução do presente contracto serãn 'resol-
vidas por arbitragem, escolhendo cada uma .
da•rnartes o seu- araitro, dentro do prazo de
sete dias. Si os araitros escolhidos não che-
garem a arcana), cada unia das partes, den-
tro de igual prazo, indicará dous nomes, o a
soate d•aitimacá dentre os quatro o desempa-
tador. Einananto não fôr resolvida a devida
sujeita á arbitragem; o contracto será' coada'
clorado' em vigor para todos os effeltos.-

X
O presente contracto está isento do paga-

Mento do sello pro porcional, cobrando-se por
este termo a taxa de duzentos reis por liuha!
a que se refere o numero vinte e seis do pa- a

-eagrapho quarto da tabella B do regulamento '
upprovarlo pelo decreto numero quatorze mil
tresentos e trinta o nese, de primeiro de' -
setembro do mil novecentos o vinte. •

E, para firmeza o vali-lado do que acima
fica estipulado. lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido o achado conforme, vae
assignado pelas partes contractantes já men-a
denodas; pelas testemunhas, bachareis Cato •
Cordeiro de Farias e José Chermont do Dritto,=
o' por mim Roberto do Idelhe.CampboH sea:
guri io ofileial dá Directoria Geral do Coa--
tabilidade da Secretaria de 'Estado dos Iria
guies da Agricultura, Industrie eCopirnereara.-
com exercido na terceira secçio da mesma -
directoria geral, que o lavrei. 	 . • ---

 de Janeiro, 17 de fevereiro de l921.—.2
Edefonso Simões Lopes.-. Pedro Mardhee.—
Como testemunhas, Cyro Cordeiro de Farias.
- Cheritzont de Drito.--7-Roberto de MeV°
Carapbeli. • • -
;Estavam collaclas o devidamente inutili-

zadas ires estampilhas • feieraes no valor
total de trinta mil reis (305000).

Confere a cópia. R. Campbel?. 2° official.
- Visto. Tordo Leal.— Está corforme. N.
Foriseco.

NOTICIAM()	 ,
-Na Primeira Pagadoria do Thesouro Naa.

ciona, serão pagas arminha, Si de fevereiro,
as seguintes folhas do decimo sotimo dia util
—Montepieda Viação A-Z.'

•

Nota — 03_ que deixarem do receber nadfa
propi•icdsó serãa attenaidos alo dia 20° ao 22°
ata uti/.

No jellegio Militar dó 'lio de Janeiro reali- .
zam-se segunda-feira, 21 do corrente, ás 10
bo.•as da manhã o seguinte exame oral

-60 anno -Historia Natural, aluirmos as. 0,
/3, 22, 75, 0a., 14a, 211, 215, 286 o 436.

O ponto oral para o exame de Historia Na-
tural, será dado As 8 horas da manhã na se-
cretaria.	 .	 . - •

- ritra•acento‘r. ' e *	 ifloe • tiú)	 GêYiérat
• Dr. Ahtonio. Ferreira .do Amaral: --Per
. procuração de Luiz Macedo, Plinio Ma-

cedo Bellem. Estava sellado com estan -
. pilhas federaes na importancir de ires

mil. e -seiscentos reis, devidamente a.a.
tilizadaa• pela data e aSsignatura do pri-a
meire signatario•..
. f

Ministerio da Agricultura, Industila
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Directoria de-Meteorologia-Astroliontia .-Seeçao de'tteteorolinta PtirictsoGIO •ro --Boletim dO tempo •- Synopse do te :npo 001- iode.*
,	 ..; •	 • Brasil ao mete-dia de • Gredinvielr(9 hs twRio de Jauetro) tio da 1.8 •IR fevereiro 'de 1921. '	 • •

Zdn'iNerte-TiimPo- ineerte:-ChoVen • e trovejou hontem, á tarde, •e choveu :esta manha;	 /artes pontos do •Ma •anhão, Cura:Punam...
buco e Ba hia. A temperatura desceu. ZonaCeutro - Tempo, em- geral,•incerto, encoberto. 	 trovejou e vento . hot	 tardo, .:
esta mantia,dlezende, Petrope;i,,Mou 4s, S. Pe-Iro,, Rio d'Ouroas Angra dos.Rels.• •A temparaw -1 declinou. De .Matto Grosso não racehe mos •
os nossos ,despachoà telegraphice •s3Ons..Sul	 Tempo incerto,-encoberto. Choveu e trovejo:Ur hoa.ona• á tarde, em .pentos dos Estados .de São-
Paulo, Paraná, Santa Catharina e 'Rio Grande do Sul. A temperatura desceu.A maior temperatura 38°4; em Tingua(District° Federal. 	 -
legio Baptista); e á menor,•43°Q. eni Santa Victo:ia do Palmar (Rio • G...anch do-Sul). Previsto, do tempo para o Districto.Federal e N.itheroy:•••
TMnpoz-em geral r instavel; trovoadas (2)..Temperatura-ain1a elevada £2) . . Ventos-normae4(2), predominando os do quadrante norte (3).
lymuite...provavel; 2) provavel;..3) algumas probabilidades. Nota-Serviço:telegraphico: nacional, regular; argentino, fraco; : uruguayo, bana:
Observações meteorologicaS effectuada9 Simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia .18 de'. feyereirq de ,19g1.

• ,- v• •	 "	 " • ••	 -(Resumo do boletim organizado no Observatorio• Nacional) 	 • ••!
‘.

Observações: do -dia 	 • Obs'ervações	 vespera
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Observaões meteo-roloilcas 'realizadas em alguns postos da -Canital . Feleral - Xota .::: a chuva. foi medida no 'dia1&,' as‘-7 horas e .ai";./•''••... ...	 _.,	 ..	 ..	 .	 .. ,temperaturas oram observadas no dia 17 ás Si heras. • ' 	 ..., ,	 _., .	 „ . ,	 . ... .•	 -- .	 : ••,•:	 ..•	 :	 ....,	 -
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Nacionalidades

Allem aos 	
Austriacos 	
Argentinos 	

:Albaneses 	
Armenio 	
Brasileiros	 	
Belgas 	
Bulgaros... .......
Chilenos 	
Chinezes 	
Cubanos 	
Colombianos 	
tanadenso 	
Dinama.rquoses
Domini toe:lies 	
EgypCiOS 	
Franceses 	
Filandaa, 	
Gragos 	
Guatemalenze3
HOLTanh003 	

Holandeses  •
Mitigar° s 	

-Italianos 	
joglezes 	
Japoneses..	 	
-Leitões-	 '	 -	 -
Limo burgueses, 	
-Mexicanos 	
Marroquinos 	
Norte americanos 	
Norueguesas 	
Nicaragnenze
Portugueses 	
Pola-o3 	
Peruanos
Rolámos 	
Ru soe  •
Suissos 	
Suecos 	
Servia 	
Turco-arabes
Tcheeo-Slovacos 	
Transwalianos 	
Uruguayos 	
Ukrania nos 	 ' ... 	
Venezuelanos 	 •
Yugo-Slavios 	

• •

1.928 -
156 -

. 73
a

-1.078
57

8
6
3
2
1
1

231
1

48
349

1
60
2

1.382
73
55

3.367
340
48
. 2

2
5

193
" 4

1
16.650

264"
10

406
84

212
24

1
2.086

'32

39
8

,	 •
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Na feira de gado ' cle Bemfica, Estado de
Minas Geraes, foram vendidas, no anno findo,
19.096 rezes, por 3.519 contos de réis, sendo
2.736 !3113 janeiro, por 518:9175000 ; .510 ern.
fevereiro, por 85:390Z000 ; 1.967 em Março,
por 368:6485; 1.143 em Abril, por réis

«496:8195 ; 1.217 em maio, por211:9265000; .
1.112 em juriho, pgr 194,:147$ ; 1.164 sem.
julho. por 203:605 ; 2,117 em ,agosto, 'por
-4060265; 2.322 em setembro, por 466:5055000;'
1.945 em outubro; por '376873$ ; 785 em'
novembro, por (24:7535 :; '2.018, em 'de;
zembro, por 365:01411000.- 	 .

Das 19.096 rezes vendidas, 18.912 o foram
para o córte,. sendo (2.911 bois, 3.031 vaccas
inaptas á procreação e 2.070 vitellos. As rés-
tantes 184 rezes destinaram-se a eriaçáo e
constavam de 88 vacus, 70 ,novilhos e 20
touros.

&Rondo informado do administrador da

No ço1le0o4!ilitar do Rio de Janeiro, serao
chamados a prova orar de Portuguez, do Con-
cursode admissão á'Escola MilitarMo dia 21
do córeento (segurida-foira), ás 10 horas, OS
seguintes: candidatos: • •	 :

Antonio Ribeiro Weimann, Anycto. Maga-
lhães -. Costa, Celini3 Augusto de Miranda,
Francisco Louzada, Arthur Napoieão do Rego
Filho, :Carlos Fernandes do Barros, Darcy.
Vignoli¡.Floriano Pinto Peixoto, Milton O'Rel-.;
ly -de Souza, Maxim° Levy, Tharsis ,Cabral de
Mello, ;Waldemar Noronha Merina Barreto,
Floriano Peixoto Ramos, Oscar ' Drumond
Franklin, Luiz Mala Filho e Pedro Xavier da
Silveira.

Serã.o chamados á. prova oral de Arithme-
Uca, do concurso do admissão a Escola Militar

,no dia 21 do, corrente (segunda-feira), ás (O
horas, devendo tirar o ponto ás 8, os seguintes
candidatos: •

Alberto Amaranto Peixoto de Azevedo. An-
tonio Affonso . de Carvalho Ribeiro, - Alfrodo
Nunes Gónçalves Vieira F.lho, Adalberto
Mendes da Silva, Assis Scaffa, Ármindo -Tei-
xeira da Carvalho, Co;ar de Adolpho Com-
pollo,'Matioal Carneiro Pereira, Herodoto Ba-
ptista Cavalcante, Luiz Neq de Andrade,
Hugo de Ma ttos Moura., Nelson do Nascimento
Lopes,- Arehimedes Pinto _do Oliveira, João,
Ribeira Pereira, José do ,Carvalho -Madeira,
Dac:o Cosa:, Ilqbe'rval Osorio,- Henrique Mario
Mangini Junior, Leouidas Oscar Correia do
Moraes, Goi'matio Donner. 	 „

Turma supplementar
Jo.sé Theophilo de Siqueira Faria, _José de

Moraes e Castro,e Ordival Gomes. -
Ser, o chama los á prova oral de Álgebra,

de coaeurso de- admissão- á. Escola Militar, no
.no dia 21 do corr„inte (segunda-feira) ás 10
horas, devendo tirar o ponto ás 8 horas, •os
seguintes candidatos:

-- Genesi° Sampaio, Gustavo Martins de dou-
veia, Ibá Johim Meirelles, João do Deus No-
ronha Merina Barreto, José Valle-da Fonseca,
Ja.rdel Fabricio, -.João Marinho Falcão, Mau-

Dearte Nunes, Mario Feraandos Guedes,
Radamés Geraque. -Murta, Romeu da Silva
Azevedo, Cyro Tavares do Gouveia, Cezar. de
Oliveira Botelho, Joaquim -Antonio Dias de
Amorim Notto, Jayme do Castro Carvalho, Os,
waldo Esteves, Manoel Figueiredo Cardoso o
Archimedes Lopes Bernaccki. - 	 •

Serã.o chamados á prova de Geometria e,
Trigonometria, do concurso -do admissão á
Escola Militar, no dia 21. do ~rente (segunda
feira), ás 10 horas da manhã., devendo tirai'
• ponto ás 8, os seguintes Candidatos:

,Altair de Paiza Garcia, Demosthonas Ro-
drignes Galhardó, Firmino Lagos Castello
Branco, Herculano Antonio Pereira da Cunha-,
Jorge Bicudo Juulor e Luis Augusto Coniucio.

O candidato que por motivo de imolestia
faltar a qualquer prova do concurso de
admiss5.o t deverá dommuniea.r á Secretaria
do Collegio

'
 declarando a residencia, afim de

que possa O'medico do Estabelecimento exa':
minai.k, e justificar a.; falta. O que faltar sem
a justificativa acima será considerado repro-
vado.-- Agricola Baldem; 1° secretario.' -•

-
Soperintendencla do Abastecimento -Stocks

idos iirincipaes generos existentes noa trapi-
ches do Rio de Janeiro, na manha do dià 19
de foyereiro do 1921: •

Arroz, 32.307 saccos:	
.

Feijão, 32.205 saceos; 	 •
Farinha de trigo, 4.715 saccos.
Farinha de mandioca, 25:374 saecos. 	
Assacar. 260.959 saccos (*).
Banha, 9.508 caixas.

*A1godao, 38.454 fardos.
• Xarqüe, 1.500 fardos.

• -
,1') Dos 260.969 gamos ,de asnear., 175.797

mucos oram do aguar bratieá; 38.699 dites
k1á4iilleca1 Inascavinho','• 80.471 ditos de ma-
nar plabeaVO. e 25;980 ditos nati:ciapocifi6adO.

	

,.:--"....	 ,..

250 .

, ..,
' I..170..

. .. 6	 5 - . 1'
.

4:.

	 ..£

	

. 1.463	 • 4.332 :-	 41921;..	 23.277	 -1

	

57	 ,- 297.	 '.. 187	 . 484: .
.......:	 -

362 :	
. :, , 1..	 ... 11

	

102	 . 300 ,	 . 662'

	

22	 .- 61.	 - . . 96..	 451-
• 43	 - 132	 ,.. 169..	 , 301	 ..

	

2	 10	 ... • i,	 28

	

......., ..	 _....	 ...	 1 .	 1 --- .

	

450	 -1.471	 1.110!:	 3.163 .
46

-	 .. .3 .	 . - 3 -

	

-9	 .. : 44 •	 53

	

.8	 .. 14
-	 - , i -	 I

	8 	 6•
..

	

1.1.487-	.29.021'
,

--
vitellos, foi de 420 kitos brutos 00 2-10 liqUidos,.
sendo o peso médio dos vitellos do 90 a 106

feira, o peso médio ?das rezes, excluidos

kilos líquidos.	 •	 -

 -..-7 ... 3.-
43, -.	 '

4.1	
1

-/

-.Durante o mez de dezembro ultimo, os coa'
lonos localisadoa nos nucleos ooloniaes manti-g
dos péla Directoria do Serviço do Povoamento4
recolheram acia ogros' publicos a importancial
de 60:253Z344; "correspondente' ao pagaitentol
do caSás, lotes,*beirifeitorias o adxilios, aziar'
discriminada, por norte° :

Affonso Penna -,: : 6:1855900; álionaPollgÁ
22:7555345; Bandeiramtes, 5:4055274; Incon-'
fidenteS, 2:900426; Iráty, 1:1725304; Ivahyi
8:3185660; I Marcondes, 468098; blonçao,
8:4:4:45614; "Senador EiteVes Junior, 4:82752621
Tay6, 485516;-3Teranuaratiy., 7305585; Vis-5 .
0009 de Idaiul; "1;310119130 -Tap6,-73028961.4
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Dezena:	 a do Rio da Janeiro

. .

205000
150" O
403•360

Todos os ' numeres terminados em 17 teein
105 e os terminado em 7 tura 55, exceptu-
ando-se os•terminados em 17.

(1 fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosme Pinto.- O director assistente,
Antonio Olyntho dós Santos Pires. vice-presi-
dente.,-0 escrivão, Firmino de Cantuaria.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes: 	 .

Hoje:	 •
Pelo Desna, 'para Europa, 'via Lisboa, rece-

- bando impressos até as 12 horas, cartas para
o exterior até ás 13 o objectes pura regis-
trar até ás ti horas.

Pelo Dapura, para Santos, Paranaguá,
S. Francisco e e Rio Grande do Sul, reco-
ben to impressos até ás 6 horas, cartas para o
interior até ás 6 1/2 o ditas com porte duplo
até ás 7 horas.

Pelo Valparaiso, para Bahia, Rotherdam,
Gothomburgo, Stoekiolm, Mame. e Heling-.
fous, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 6 horas.

Amanhã :
Pelo Lencaster easter, para Bnenos Aires,

recebendo inipressos até ás 12 horas, cartas
para o esto ior até ás 11 e objectos para regis.
tear até ás 5 boas.

Pelo Tintoretto, para Londres, recebendo
impresos até as 13 horas, cartas para o ex-
terior até ás 13 e abjectos para registrar até
ás it horas.	 .	 -

Nota - Vales postaes internacionaes e na-
cionaes na Thesouraria, nos dias utela, até ás
14 112 horas.

.Recebimento de encommendas postam in-
ternacionaes, pela 5" secção do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como correios permu-
tantas com todos os paizes da União Postal,
Açores, Madeira o Estados Unidos directa-
mente nos mesmos dias até ás 15 horas o até
á %espera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, Hamburgo e Estados Uni-
dos, exceptuados os da Companhia Sud•Attan-
tique. e entrega tambem nos mesmos dias
das 10 1/2 ás 14 horas.

ENDB PUBLICAS
Recebedoria do District° Federia

Rena arrecadada de 1 a 18
do fevereiro de 1921 	 .015:8670510

Renda arrecadada em 19 de

	

fevereiro de 1921 	 	 218:126$039

	

sa penado e	 ,.;.	 : 650491

Mn 55.51.41.nnn •nn•nnnn

5.234:9935555.
• ,	 11nn• n•n•••••n••n••

E s i'	 I	 Id	 1920	 4 755 5

Aliem
DEZ	 FEVEREIRO

	IrO 	 	 71:4185661
arrecadada hoje 19:

	papel 	 " -	 70:15853ToEt

141:6003984

-
• 3.931:2230137

4:501:4035824

579:1800687
5 . cmnnnnn•:n...nnnn

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

euaso ()PIUM DO CAMBIO E monix METALLICà

Praças	 • , 90 div	 A' vista
15

Apolices uniformizadas de 1:0005, •

5 s'	 	 •	 8405000
Apoucas diversas emissões de 5

miadas, nom*ÍAMO
Apolices dbersas emissões de 	 • - -- -

1:0005, 5 %, nom 	 . 8395003
Apolices • diversas emiss ões de

4:00033%, port. (1917)- .... .. 8400000
Apolices diversas emissões • da

4:0003,5 %, port. (1920)- ..... 	 8400000 •
Apolices do Emprestinio Municipal

- de 1906, port 	 '	 1883000
Apolices do Émprestimo Municipal

de	
.

' 1914, port 	 	 1855000.
•Apoucas do Emprestimo Municipal

de 1917, port 	  180$00)
Apolices do Estado do Rio Grande -

do Sul de 1:00 05, 7 %, port 	  0805000
•Alienais do Estado do Rio Grande

•do Sul de 1:0003,7 %, nom 	  9803000
Apolices Estado do Rio de Janeiro •

de 1005, 4 %. port. 	  ' 995500
Companhia Brasileira Diamantifera	 103000
Companhia Loteria9 Nacionaes da •

Brasil 	 	 • ,...	 - 415oco
Companhia de Seguros Confiança.. 2001000
Debentures da Companhia Usinas

• Nacionaes  • 	 .... 202500D:
Vendas por alvara

2 Ápolices uniformizadas dei:0003,
r, y -	 	è,... ..... , moo

" Secretaria da' Camara • Syndical do Rio db

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
..-:Loterias da Capital Federal - Lista geral

. doa premies da 129* loteria do plano 309. 2Ss
extracção do anno do 1921,realizada em /9
de fevereiro cie 1921, em beueficio das insti-
tuições inenciciriadas no art. 31, § 12, lettra	 Centenas • •"e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
,de 1910 o ern_ virtude-do contracto celebrado 	 9.401- a 9.500 	
'em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria 32.201 a 22 300  -
Geral da Fazenda Publica :	 8.501 a 8.000 	

_9.411 a 0.420'	
22.261 a 22.270 	 .-
,8.611 a 8.529 	

CO5000
• 455000 • eln„

305u00

Total...'....; • • • • -••e.

Renda arrecadada de 1 a 19
do corrente  '

Eal•iguat &ciado do-11s20;,.'

Differença a maior em 1920

Sobre Londres 	 • 	 10 1/8 AO 1/3,
Sobre Pariz  -	 ...	 0457	 $459
Sobre Hamburgo 	 	 -- ,	 $108 -
Sobre • It-dia 	 • 	 	 , -"" .	 .	

-
2234 -

Sobre Po..tileal 	 	 •	 	 " s25)66
Sobre Nova York 	 	 • 653,0
Libra esterlina em moeda  .	 ' w	 3S230 -
Sobre Buenos Ayresinese papel)... , 22.-0
Sobrá Buenos Ayres (peso ol"iro ).:.•	 . 65120
-Sobre Montevideo (peso ouro) 	 •	 118,4.6
Sobre Ilespanha (pe/etas) 	 	 2900
Sobre Suissa. (francos) 	 	 15060
Sobre Belgica (francos 	 	 2485
Sobre Hollanda (florim)  •	 2•1199
Sobro Japão (yen) 	 	 31(12li
Sobre Dinamarca 	 	 -- -.
Sobre Noruega 	  •	 15120
Sobre Suecia 	 	 13450 .
Sobro Palestina e Syria 	 ? 	 	 ..._ .
Sobre Canadá 	 • 4.	 moa

Moedas
Liras (papel).. 	 	 2250
Pesetas (papel) 	 e	 $900
Escudos (papel) 	 r	 0740
Dollars (rapei) 	 •	 65300
Francos panei) 	  -	 5470

..-
Clifferença para mais 	 ;	 479:4285084 Janeiro, 19 de ihrere'iro d6

	 	 JROnsen, syndicos	 ,



COTAÇÕES DE cará DA BOLSA DE ItERCADr..111.1

Ria 19 de fevereiro de 1921
lireze,3

&Centro 	
kbreo 	
Abril 	 	 	  .
Mala.•..
Junho 	 3 	 - 4
Julho... 	

Veadas 	

Mercados: f cabelo, calmo; '2." cotaçao, estarei. 	 •
bisponivel base tV-có T..	 •
Mercado: no Tinal.	 -
Vendas até ás 10 1/2, Sli saem:
Vendas total: 814 sacras..	 - •
Q 8y:dica, Jo.lo.Severino da Sliva.

_	 •	 -	 - •

...Na' •	 0{.

• 1' cotaaão
2 .11.3101

11 . 115200
- 4 t5400

_
(16:30

saccas
21.000

_

COTA03£3 BR CA-II DA BOLS1 DE IIEDEADOETA5

liíezes
rèvaraire......'•
Man.° 	 .
Pibt2 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	 • .....
VealaS	

A a catae•le
1110). a 4g400
11:3290-a 113;03

54e - a 1136'30
413509 a 11580)

• ) a 115950
11S753 a 123010

83.000' sacada

23 cotãe•lo
115)30 a-110

;2)6 a 11535)
.1153•30 a 11g:03
11$5)0 a 115810

5500 a 115350'
11570a a 12 ;000

• 18.003 saccas

de fevereiro.	 . _	 ,
3" cotaeão-

1 tsna. a 415100
1E230 a 1155 3t.
-1154'30 a 113703
11 ,15:43 a liSg00
4.15700 a 11595-1
11573a a S25030
•40.010 • sacas

Tad do vendas
23.000 SaCd1.3
4 h00) saams
2 •t.0 i0 sa,:cas:
23. 63) atuas
17..01),saccas
12.000 vieras

saa,•al

Durantc a semana de 14 a 19

• , .	 .
Mercados; l a cotação, abria calino e fti-,heit calai) ; 2. cetarNo abriu estavel•

COtavel.; 3 cotaeláa . ahriu eitavel o fac.)on calmo.'
Disponivel,hasa typo 1,:at1533) a 1 I $530.
?domado: abriu estavel e-fechou nondaal.
Vendas: $,165's,ridas.

O undico; -João. Severino da Si/ra:t	 .

.	 .
.e bebeu

Cotae•to
115103

,2	 113210
— 11:3400
2	 (15'35 )

11555)
— 21,57:33

sacras
4.on

!'S'''-eotae•le Total de ven,Taç
•••• r 2.000 sacras

13.000 sateas
2.000 sacras
7.000 sacras

sasacce%

Qaccasmacas
23.030

:V.:ARCAS REGISTRAM
e

10.403.....	 .
Fratien .St Co.np., estabot!ctitt)s.

"rua General_ Roera n.	 nesta
-apresentam a Irla ca. supra ,..que consista nas
palavras 4,Cie. ' ea de Petroleo Americana),
*MI% aspas. Esta marca, raia pólo variar em
cióres e dimensaes„ serve para distinguir to,
Web paea cabelo. liriuido. ou . conarstO„ bri-
lhantina liquida cm cegueta. aromo liquido
ott- concreta , . nornada. Cosmet!co .,. pasta - o
unguenta A-palavra (rAmeaicatiodso -á tatá--
bem aplicada, .para . . distinguir pe:funiarlas
em geral. oro-int:OS chimicos e bygionieos
pira .tiAal e toi I el te o banho. de -sua ta hri-

, cação e connbercia ta es . como: essenc3aa ou
eXtractos pata letne.com Ou	 alcosa,- so-
lides ou limados,. agifa de- guina -e tonas
petróleos liquidos.ou ,solidos, loas, slaimpoial
para os calasilos, tintura nara-t.ogir a-barba
aios cabellos,. aguas- da- co!onia., de - alfazema
oh lavando, sleserbena ou de toilette; cremes:
pastas, pomadas, unguentas, balsamos,, tareis
líquidos ou solido,- muges em pasta, li-
qattio ou era , pó, cremes liquides, leites e
aguas beancaa para embellezar o- rosto,. collo'
ou braeot; elixire;„ pasta,- pós. cremes e opin..
tas para dentes; oleos, billiantinas 7 bando-
linas, liatiido3, senti-liqui4eS o soleteR,- aos-
meticos, nasfilltas., pia perfumados de arroz,
amido,-. talco, im palpaveis, solides em tablette.s,
perfitmados o6 não, ped ai . autfsepticas, ta-
blettes, pó,-srilid-ro pastas, colara o ardor
da navalha. glycerinas, vaselinas,. lanoiinas,
atnydermina4 perttinfadã Mi reão; peruadas
pára os cabal/ris hatIA,131 .filli1adas ele oad;
perfumadores a bas6 de clittnattrato.da.ethyl£,
coubecides . gerattnewo .por iaash-parsemosi
sabonetes Cm pastilha, pães,: ;Aná; blocas-,

•bareat ou em pó. liquides, st-Ai-d g-is '¡.-*.-rãnnalopt
on luto, antisepticos ou i5ecii.ei;1.eS. Esta
marca que Oda variar em eérés e didans0es,
SOLá applieada em rotulos ou etiotie:as iyte,2-

•gra libadas, typoa'raphadas, em eito (In .so
relevo, em marra a roo, ái'av26a cru Caix,s.,
atixinhas, polés. pnejtes, idr, is, latas (56
outro qualquer recipionta que po -3-a conf,ir -
preductos, de sua; fr•erican:ão- ContrneK i.

flo ne Janeiro, 2 da outuhro da 192or-...-.
A raajo -1n; .a/te5	 Comp. Uoi,ra . duas ez:taal-
piihas no valor de GOJ	 -

Apr'anutla na Sacre'a,.in, da Junta Covii-
marcial da Capitai Faleral áa 43 Is.,:eraS é 23
utinutosdo dia- 2 te oatub:o de 39-10.

•kagístra..; :a. 1-)1) n. 16.403 por (.1,,seh6 da,
Jutit't • Comnier:.úál cru sest.n.3(165-bo;-d,
parti Sab1i6 o loefies coaria a caspa.
cid 0cl-indico e,Xer,ip:at; 2.) de salto por ezta c.-
pilhas-.- Mó de • janeiro,. 27 'de pl.:loiro: -de
402f. — It lo Ca'ápos, d rec-tdr. CAO
estava é carimi.)%i • da Janta Coittièc-(af. )070'

•

MENTES DE INVENÇÃO
-N. /1.433.	lifeniorial descrip1iro

venclia de 4tt " noro-opparolho ou nte--
ca pim° -para cifrar e decifrar ntensa:-
°mis» para . one ao...e/ande privilegio de
i1l0e.W1O. international Western Etc-

. ctric- Company.- fne. ,estabeleeida em.
„Nona York„ Eetado de NOrd Yorki Es.-

gados. Unidos da- .Amerida, ceSSioparia
. de Ralzemond D.'friakér, estabelecido
uõ niesMa ciddde; cin. can:firinacilá .da
éorta-Pofent'e	 expedida

• pela' Repartira° de' Patentes dos Esta-
. dos Unidos,' em. 4 de • novembro do
491ã
Está inVatção refere-:ge trarismissãa

de aignaes e,. Opécialmente, a cornmuni-
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cações telegraphicaS em que ! -Se- deseja
' que . a- menSagern seja. transtnittida . :te=

eretamente.; Em um outro pedido (TN
privilegio, do uma •invenção de •G;
Ventam, -da qual somos Cessionários,.
mostramos um isysteina para •a. tratisL

-missão de mensagens por, meio de' um-
ttoparelbamento telegraphico de impres---.
são, destinado a cifrar uma mensagem
entre o. transmissor e a linha de trans-
missão, de modo' que Ma' hão áéjà, intel-
ligiVel 6 •pepsoas tiãõ hutõrizadag que
pos.sain : tirar deriVaçti-cd dá' • linha de
.transmissão.., Ná 'está'ãkn -• ridédfiterá,
Mensagem . é atiternattdamentd -dee-tirada
e,impreasa, ou regiStrada de °ULMO Modo.
No emprego deste sYstema," uã . aperado-
roa que estão - rtà é§taçãO traiisini gsara o
na estação receptora feerii cenhacimento
da mensagem fia sita' fórtria original, .e
devem ser pe-ssóaá'á 	 aeS se iCi6dé •édri-
fíar o segreda da mensakehi. Afim • do
assegurar um dita g-rtíci de SiOlo, dese-
ja-Se proporcionar Meleis patá cifrar
pramptamente Uma mehSaeiff Péla pes-
sda que a redigiu,. é é - éontetiiente -que II
oPeracão de cifrar seja feita em Muitos
outros pontos que firid os terminaes im-
mediatos das liriiids telegraphicas.. Por
indo. dá presatita itiVénçãO, Propoecio---
nam-sa disposiçõeS' Pãfã fornecer men,:
sag,ens téTegra.phicaS Sééret,as, em c:fra,
de modo que elina PoSs.ra. tri ser entregues.
cem segurança ás; refiartições telegra
phieas e sar . enviadaS -pela linhas de
trapsrnissiio	 (Malquer . operador
pelos aParelhos fiem conhecidos,. em Uma"

'grande variedade dc Modes,
Os apparelhes pára a .eapritenão dos oh-• -

jactes acima Mencionadet2,.egtão indica--
dos .nos: desenhos	 1txos, .em que, a fi-
gura 1 "mostra; em scheraa, um. sy.stema •
que Ode ser-usado tanto .para Ofrar
conservar. em urna. .0a, ou folha, as.
mensagens que, co deveM . enviar. cem° •
para, decifrar e registrar. as. ,mensagens
recebidas, de-modo, semelhante; a .fig.
ITIO,M.C.i uma modificação do. £ystema.

Na fi. 1, A representa um transmis-
sor de teclado, tal COTi10 O • que .se usa
conimurnente nos systemas telegraphieos -
de Unpressão. O apparelho é guarnecidu
de um teclado,' semelhante rá teclado cie,
tona maaltina - da escrever; apenas troa'

--chis chaves 6 estão indicadas. -  ala-
vancas das -teclas operam sore • Moa:
barras 7, afim, de abaixal-as em diria-.
rentes colnhinaeães que 'rep resentam,' osi
diverir,;e1s symholos: As barras 7 icem
gaeõe'S filecanicas, indicadas pelas linhas
ponteadas, corri uma. serie de interruPto
res 1, 2, 3, 4 . e .0. Estes interruptores,
colrin aqui se indica, apoiatn-se norni'd1--
Mente sobre contactas trozeiros que'
tão' ligados á terra. e movem-se; quatidu

,	 ;8

ferem ogerados . pelas suas	 õ. ligac . es
as barCas 7. para os contactos.deanteih
qu estão ligados á batesia .	 •	

,

E 6-um • transmissor de fita,- da fôrma.
conumun, empregada . ria. -telegeaphia dtí-,
impressão. guarnecido .de .bareasPe.:(51-
tiva e. negativa. 9 e 10,. entra, as quáCS.Se;
Movem os contactas	 3,,	 e-	 so3')
a influenCia . das	 governad.a8- •
pelai fita, rio modo -hem conhecido, -A fita
.indicada a 11 -ó . avançada- 01•4'
operação' 12, de modo eine ás symbolos
sileceasivos, indicadas-na . fita;- são ene-
ces-Sivamente estabelecides , • nos, conta-
ctos: 3', 43 é Gransmissores desta
especie são de emprego .commu.m; e/les
são bem conhe .cidoeS pelas pessoas peri-
ta?: na arte, e riFin necessitam de descri-

rin detalhada .: .A fita, +1 é unia fita de
(cifrasy e há ~ente clima CdpinS,
tiar ser usada no'-ponto 	 cjite•
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revwedii do 192f 183-3‘

pelo irrián de perfuração 28. De modo
eamelhante, cada aymbolo auccessjya,
ditado pela operação. do tachada em A,
é alterado pela aondição dos contacto
co transnaiasor 13, - de modo - que -a men,
ságern, gnsd perfurada na -fita 29, está
em uma fôrma completamente cifrada.
Desde gae a fita de Cifra 11 sé inove,
preferivelmente,: para cada lettra que é
registrada, é evidente que o corligo,:pelo
qual se faz a cifra da mensagem, e es-
caldzido de .novo para cada ,symbolo
snensagern, a, apor conseguinte, é impus-
eivai a decifração dá mensagem sem la
usa de uma fita de cifra correspondente.

Pôde ser conveniente, em certas 'cir.;
eumstancias, fazer um registro puma-

rIente• dia . massagem no seu estado não
cifrado, no ponto do origem. Isto pôde
ser feito pelo emprego do apparelho que
é commummente ;associado com o trans-.
missor"de 'teclado, no apparelhamento
telegraphia de impressão., Este apparea
ihamento comprehend'e, ordinariameute,

• um transmissor de teclado com uma- acne
de contactos eleetricos, como acima se
descreveu, e um .perfurador lambem
operado' pelas alavancas dás teclas,' um
transmissor de fita, semelhante ao
transmissor B. acima :descripto, e um ira-.
gires:sor para imprimir, cru paginas, as
mensagens transmittidas ou•recebidas.S1
,estaaa apparelliamento fôr usado no dea •
a.empenho desta invenção; pede-se notar
que a mensagem não cifrada pôde' ser
perfurada em trina fita no taansmissor
de teclado; esta fita -pôde correr para o
transmissor de fita. que pôde cooperam,
com o transmissor de cifra B, do mesmo•
modo que o•transmissor -de teclado coo-
pera no methodo de cifrar, acima descri,
pto.
• Um perfurador de teclado, associab
com o transmissor da teclado, na fig. 1,
esta jnd ;rn .? :n A, ,combioaelict das
perfurações feitas pelos seus Nracloreo
é governada pelas • ligações .mechanicaa
(indicadas pelas linhas ponteadae 39).
entre-as:barras 7 e os furadores; o iriam
de perfuração 40 opera . os furadores,
guando o seu circuito fôr fechado por una
contacto governado pelo teclado.. Isto d
indicado. _no -caso presente, por um cir-
cuito entre o contacto deanteiro 32 do
interruptor 30 e wirnan 49, passando pelo
interru ptor 41. quando elle estiver mo-
Vido para a pasição indicada pelas linhas
ponteadas. Assim. cada vez que a tecla
for abaixada, a fita será perfurada de
aacõrdo corá a combinação que . • reprea
senta o symbolo da tecla.- Afila, depois
de ser furada, é avançada para o trano.
missor • de fita B' _que tem .cinca -conta-
ctas 1" 2", 3", 4" e 5." e um magnata)
de governo 12', semelhantes a-os elemen-
tos correspondentes do transmissor' B.
Quando uma Mensagem deve ser cifrada
pela cooperação dos transmissores 13 e R'
é necessaria um appareldío de tempo. de
qualquer especie, para coordenar a o pe-
ração dos transmissores,edo 'perfurador.
Um interruptor simples de canto 43 está
aqui indicado para essa fim, comquantrase.
possam empregar os segmentos do dis-
4ribuidor fo apparelharnento de.impresa
são, ou qualquer. Outro elemento convem
niento de tempo. O interruptor", de go-
verno 43 _tein dous cantados 44 e 45. o'
primeiro para fechar simultà.neamente-
os circuitos de operação doa transmia_
Sores 13 IV e o ultimo parti fechar o cir-
cuito do . íman de perfuração' do perfu-
rador P. Afim de -que o perfurador e o
transiniasor B possam ser usados com o
transmissár de tecla -A, ou com o traria-
'misser de•fita . B'. ha os interruptores 34
e' 46 fiara transferir -os seus -circuitos de
operação, do governo do transmissor de
teclado, para o governo do interruptor 43.
()liando estes infacruptorea forem moa.
yidos . pon; a, posição' ipglicada pelas

sagem é originada, e a outra no ponto
,enr que ella é. recebida. Ella -é conventa
entem .ente feita na fôrma de arma volta
aaaliada, do .qualquer. 'comprimento dC.r.

, cajado; corno -se indica -n .o desenho. .
..Um perfurador P esta ligada ente o

transmissor de teclado A e o traiumisa
aor de fita 13. ;Elio .tem 03 inaaná de
governo 24, .22, 23, 24; e 25; cujas en-
rolamentos estão 1igados da um lado,
pelos ecinductores 2n6 aos contactos 1, 2,
3, 4 e "5, respectivamente, do transmis•
ear da teclado A, e, do outro lado, pelos
conductores 27 aos contactas V, 2'; 3',

e 5', respectiVamente, cio transmissor
de, fita B. O íman perfurador • 28 fura
a fita 2.9 no .• modo bem conhecida, de
accordo com a combinação estabelecida

. pelos ímans 21, 22, 23, 24 e•
• O íman de governo 12 do transmissor
de fita B e o iman de perfuração 28 do

.perfurador P estão sob o •governo do
transmissor de teclado A; de modo •que
a fita, em cada apparelhoa move-se mn
passo por cada tecla que fôr abaixada.
Isto é desempenhado convenientemente
por uma barra 29-1, destinada a ser abala
xacia pela operação de qualquer tecla
aio teclado; esta barra, corno se: indica,
governa os referidos imans, pop meio do'
interruptor 30,-que ella.opera meaanica-
anante.„ Quando a barro, 29 fôr aparada,
o interruptor 3i1t fecha o circuito do
'íman 28 com a. batteria 31, por meio do
contacte deanteiro 32, eonductor 33: in-
terruptor 3-1 conductor 3.5, pelo íman

.e. pela terra, deste modo -perfurando a
!fita 29, de agaí:1rd° com os atreitos daá
cembinaaões de contados, estabelecidas
pelos contados do transmissor de teclas.
do _e pelos cantados do transmissor de
fita. QuanafcV a barra 29 fôr solta, o cir-
cuito do inie.;n 12 é fechado com a batte-
ria 31, por meio do contacto trazeiro 36,
;interruptor 37, interruptor 38, iman • a
terra, deste modo•movendo" a fita da ci-
ifra um passo, e estabelecendo uma nova
combinação nos contactos 1', 2',- 3/, 4',
aó" 5', afim de cooperar com e. proxima
combinação -de contactas, estabelecida
pelo transmissor de teclado. a • -

A • fita de. cifra 11. do - transmissor B
.. contem uma auccessão; de symbolos que

•'earesentam caracteres preferivolinsaite
. • escolbidos ao-acaso. .0 modo Pelo. qual

oste • transmisaor coopera com. o trona-
. aniasor de teclado, fim de cifrar, a men-

sagem, será camprehendida . pela dee
criação •que Se segue.	 • ..
• .-Supaopharims que a alavanca' cia

..ela ella tenha, sido abaixada .no .traná-
plissar A. O symbolo de H é,
Isto. quer dizer -que os :contactoa 3 e '5
mão moVidos das' suas ligações com as
terra para ,as -suas -ligações com a bata-
ria como se indica nos desenhos.' Caso

letra arGa, cujo symbola.a.
esteta nesse -Momento no 'transmissor
de fita B, os contactas 2', 4' e 5' são mo-
Zyidos. da barra 9 de terra, para -a barra
40 da bateria. Por conseguinte': o imán
.21 do • .perfurador P não receberá na-
inhuma corrente, porque ambas, as ex-
tremidades do seu enrolamento estão li-
gadas e'm terra; • 4a• iman 22 receberá
pnergia, pois tina • uma  eistremidade do
seu enrolamento está ligado, á terra pelo
Contado 2, e a outra extremidade á bate-
ria pelo contacto 2'; o iman 23 será ape-
rrado, pais que elle está ligado gl bateria
.ta 3 e á terra a 3'; o irnan 24 será ope-
,radci, pois atue elle está ligado á • terra -
a. 4 o 'a bateria ss 4'; d.o iman 25 não
:será ap-erado, pelo facto de estar ligado

liatteria tanto em .5 como em . 5'. . A
*inibi-nação . indicada..pelos imana 21,"33, .
23, 24 e 25, nostaa.condições, .é por cana
'seguinte que é o symbolo da
flagra C .. Os . furos que indicasm -esta . teta

rjt.i'a.-Seario .per. consogulAte eitos .na fita,

_
ribas- ponteada, a corrente 'da-tateria

.forne,eida, primeiramente para os
imano de governo -12, 12' dos trans.misa

• sores (que- aqui estão ;indicados com li-
gução arn derivação, conumanto elleS
poaaani ser dispostos de outro modo),
dépois -para o iman do perfurador, por

- meio do' interruptor 45 .. Desde que os
Ánterruptores 34, 41 e 46 devem ser to-

.- 03 movidas, quando se mu-lar o metlia-:.
do 'dó cifrar a mensagem, alies estão

-aqui indicados epra um unia° cabo, para
eonveniencia ala sua. operação. H*

lambem uni interruptor muitipM 48 para
transferir do concluctores, dos contactas

transiniasorde teclado; para as Canta-,
elos do transmissor de fita 13'.

Pôde ser, algumas vezes c,onverrients
registrar parto da mensagem

.
 ern fórints

não cifrada, 'sobre a fita da p ufurador
:P, e, para facilitar isto, ha Um interru•-
pMr 49 -para transferir a barra positiva
do tansmissor 11, da batteria para a terra.

.10 interruptos 38 é simultaneamente ope-
rado, afim de abrir o circuito do íman de
governo 12. Com-ambas ás suas barras

- ligadas em terra, o transmissor 13 não-
terá effeito sobre a combinação estala"
.lecida pelo tranainisser da teclado 011
pelo transmissor B. 4/ "áo terá effeito sobra
a combinação .cístafielaei'da- pelo •transa
missor de trotado -ou peio transmissor- de
fita 13',..confornie o caso.	 •
'• Quand° urna diensagem for cifrada
pela sua perfuração prévia sobre a fita
42, esta • fita pôde ser. completada .antes

• de ser introduzida no transmissor da
fita B'. ou 'pôde ser avançada immedia-
lamente da perfurador para o transmis-
sor. Neste. ultimo caso, ha um diaposi-
tivo de "governo (que não 'está indicado)
para o transmissor 13'..(al como; por
exemplo,. o . que é indicado na patente
concedida pelo Governo dos Estados' Uni-
das da Ameriaa ,a.Dixon, n. 1.102,171,
afim de impedir que o. transmissor al-
cance o perfurador p..-

. Pôde Ser-.convenierite registrar a men-
sagem Cifrada ou decifrada 'em 'fórms.
impressa, e não sobre um fita perfu-
rada, e, na decifração, isto é geralmente

'preferido.' Para a 'decifração, pode-se
empregar um mecarzismo, de imoressao„
tal como o que se encontra ordinaria-
mente em relação core ,os apparelhos- . da
especie que- se descreveu. A disposição
para case fim 'está indicada na fira.• ,1,
onde os imans de governo do impresaor
Q., estão indicados a 51, 52, 53, 54e'55,
e o iman . de impressão a-56. Os' iznaus.
de 51 a 55 estão ligados, reapeetivamen-
te,- aos cinco conductopes • 26, em parar-
lelo com os imans do perfurador P. Os
outros terminaes dos imana estão ligados
aos contactos de um interruptor 57 gira
serve para transferir .as ligações do.%

- ,contactos. 1',- 2', 3', 4' p 5' do transm1s-
cor 13, dos imana do perfurador,- para as

-imano do. impressor, e para transfer*
o • circuito 35 do interruptor de. tempé

ÁS, do iman -do _perfuração, 28, para •
irnan de impressão 50.
. Na transmissão de mensagens, de aft.
aôrdo' com a presente invenção, a -.141
do .perfurador P é ordinariamente usa*
no transmissor de fita de um apparelhif. •
telegraphico do impressão, e a mansa."'
gem será recebida em uma ma-china
perfuração, algumas vezes denon-ungalta
re-perfizrador, que . reproduz, .na extra,-
anidade receptora, uma •fita identica II -
do transmissor da estação tronsmiaSorfla
.Este apparelhamento é bem conbectOra
• na arte, e, por -  mesmo, não .faz parte
da minha inveção. De lacto, , a mensa-
gem pôde ser transmittida'cle.qUalquer
modo conveniente. Ella póde,..por exena-
plo, ,ser translada e enyiada palas.signaas
Morsa ,ou . por outrà signaes	 wesinei
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pelo correio. ou por qualifuer outro ductores 26 e 27 respectivani0nte, da
meio conveniente. Si ella for transmita fig. 4,e o perfurador P' e o hapreasor
tida pelos signaee Morse, elle é reposta ia' correspondem ao perfurador ., e ao
em uma fita perfurada na estação rece.. impressor Q da fia. 1. O canduoter 67
ptora, de modo que, em qualquer caso, . corresponde geralmente ao conductor
o ciestincitario da measagem recebe uma aue sae do conta et,o 44 do interruptor
alta que tem-sobre elle uma mensagem de tempo 43, pelo facto de que .elle • vao -
cns farina cifrada, identica, em todos os para os imans de governo dos transnsis-
pontes, á fita que é produzida pelo par-mores B e 13', quando o apparelho esti,furador P. Si esta fita for collocada no vea disposto paraa cooperação' destastransmissor da fita B', na estação rece- tementes. Um contacto ontinuo 6a• ptora, e a duplicata da fita de cifra IA

	

	 .	 e 
n distribuidor está digade , á ba-lar ,eolloeada no transmissor B do ap-è 	-teria 69, e o braço de rotação 70 levaparelhamento dessa estação, e na mesa

ma posição, relativamente á fita de men-s- uma - escova 71 que fechasuccessiva-
sagem, que elle tinha durante a perfura- mente o circuito da batteria do aunei.
oão dessa fita na estação de transmissão, 68 para °s contactos 72, 72 ° 74. Osimpulsas •emittidos pelo contacto 72.o mecanismo de impressão decifrará eimprimirá a mensagem em caracteres operam os imane dos aransmissres 13 e
communs. Esta operação pada ser il- B' e os •emittides pelos contactes 73 e

• 4	 slustrada, euppondo-se que a lettra C, que 7fornecem energia aos imaa de oPe-
lea.o primeiro . eymbolo • da mensagem ci- ração 28' e 56' do perfurador e do im-
Irada, é collocada no transmissor Ba preásor, respectivamente, e aos imana
emquanto que a lettra G da.fita de tifra da selecção 21', 22', 23a 24' e
11 é coliocada no transmissor Ia juste- 25' oa-- aos imana . 51', 32'	 63,'
mente como estava, quando .se começou a 54' e 55' que, no momento, 4:ivereita
cifrar a mensagem a-i 	 descripta 'A oas seus circuitos fechados pelos -retais
presença do symboto C no transmissor-13' 61, 62, 63, 64 e 65. Os circuitas ema
quesd ellzer que o contactes 2", 3"-e 4" sabem--dos contactes 73 e 74 são guar-
são movides para a sua barra positiva, necidos de Snterruptores 75 e 'iti resp e -
e a presença da lettra (3-no transmissor la ctivamente; cada um dos quaes pérle
quer. dizer que os cantactos 2', 4' e 5' ser fechado, afim de ligar-o seu instrua
saci movidos para a Sua barra positiva.. - mento correspondente com o contacto
De accOrdo com isso, o circuito do iman - proprio do distribuidor. Cada um doi
51 do impressor não receberá energia, interruptores 75 e: 76 está - associado
pois que ambas as- extremidades do -seu com :uni interruptor correspondente 75'
earolamanta .estão jit ,ackals t. iterra; - o e 76', -respectivamente, que mantem fe-

. iman 52 não receberá energia, pois que chada - o -circuito do iman de soltura 77-
ambas as- extremidades do seuenrola- do d istribuidor, de modo que o braça
mento estacaligadas á bateria; o imiia ‘70 possa girar livremeate para actuai..

• Z3 receberá energia, pois que elle esta como um interruptor do tempo. A ne-
, ligado á bateria pelo contacto 3" e á • aerposição doe retais 61, 62,, 63, 64 -e
' terra pelo corda-et° (3'; o insan 54 não re- 65, comose mostra na fig. 2, torna de:-

ceberá energia, pois que ambos os ter- necessario o emprego do interruptar
aninaes do seu enrolamento- estão liga- . -multiplo 57 da fig.- I, pois que os imans

•dos. á • bateria; e 'o iman 65 receberádas instrumentos que não estão em•
energia, pois que um terminal está li- 'luso não receberão energia,
gado á bateria á • a' e o outro - terminal quer caso, a não ser que o

' Ia 'terra a 6". Isto - é, os imans do im- correspondente 75 ou 76
preeeor mostrarão a-combinação ---a--a--- thado:. •• •	 .	 .

-, que é o seanba/o de lettra H, que é a Etta tem Lambem a vantagem ele que
primeira lettra da mensagem não -cifrada o eircuito se adapta melhor 4 instalas.
original, tal como elle' foi estabelecida cão que 69 . usa presentemente nos ap-
ues contactas do transmissor, quando a parelhos telegraphicoe de impressão.

'mensagem foi cifrada. O impressor, Os imans de eeleeção dos impressores
aeor conseguinte, imprimirá a Acara existentes são geralmente ligados.- -a• B, e .os . symboloe subsequentes da meu- .

• uma terra cemmum, come .se. indiCa naaagem serão eci r	 s	 -e	 h	 „fig.mente, de modo que p destinatario da • 	 2; a disposição- indicada na fig. .1
. úleusawm _ode lei.ea sem u ser paia) -.	

aaparelho, pois que cada um doe
necessitarita de alterar .4 irretallaçao

'na arte, .necessitando apenas de h 	 desteabi- , imans deve ser ligado -a um cOnClueti:lidado para collocar a fita recebida a .separado que corre para um dos coa
B' e :	 eespectivamente.	

-a- fita • de cifra adequadamente nos tactos cio transmissor de cifrar , e dera-

em qual.
interrupto'
esteja fa-

ra facilmente levada por im apensa-4
geia° para as repartições telegraphicasi
onde a transmissão é feita-pelo .appareas
Elemento padrão. l•
• E' obvio que a invenção padeser-cona
stituida em unia variedade do farmas
bem differentes das que aqui se descre-
veram. As-diversas partes do- appareiho.
que -constituo a farreia que aqui se usa,
-a titulo de illustração são antigas e po-
dem, por conseguinte, ser obtidas facil -
mente, e formam um meio conveniente
para a execução da invenção. Evidente-
mente, o funccionamento do apparelho
pôde ser inteiramente mecanico, em ves
de el-ectrice, -e, si elle for electricin a in-
venção.não se limita -ás disposições de
circuito especificas, que -foram descri-
pias o illustradasa Diversas modifica-
ções serão suggerielas aos que são peri-

, tos na arte; sem se afastar da •natureea
da invenção ou do campo das 'reivindi-
cações annexas.

Em resumo, reivindicamos como -pon-
los e caracteres • constitutivos da-presen-
te invenção O seguinte: a • •

ia um Emparelho Pára cifrar e- decia
frar mensagens, - comprehendendo -una
grupo de elementos destinados a repre-
sentar, successivamente. os symbolos da
mensagem, uni segundo grupe de ele-
mentos destinados a representar, succes-
sivamente, uma série de symbolos de ci-
fra, e dispositivos governados pelo ef-
feito conjunto dos referidos -grupos 'do
elementos, afira !de •indicar os es-mboloe
da mensagem cifrada e decifrada;

2°, um apparelho -para 'cifrar e -deci-
frar mensagens, comprehendendee deus,
grupos de contactos moveis, -dispositivos
para mover um dos referido grupos do
contactes, afim 'de repreSeetr, succés--
sevamente, os symbolos da _mensagem,
dispositivos para mover o outro • grupa
mencionado, afim de representar, eucces-
sivamente, uma série tiosymbolos de ci-
fra, e um mecanismo • governado -pelas
duas séries de contactes, conjuntamente,
afim de indicar os symbolos da mensa-
gem cifrada ou decifrada;

43°, um mecanismo para cifrar ou de-
cifrar mensagens; comprebendendo um
grupo de contactos moveis, afim do pro-
duzir combinações de condições electri-
cas -que representam os eymbolos
Mensagem, de ceceado com signaes de-
terminados, um segundo grupo de• con-
tactos moveis, --uma série de symbolos•de.
cafre, um dispositivo de governo 'para
mover o segundo- grUpo • -doe-contactas,
afiai de representar uma série de ea•rn-
bolos de cifra, e dispositivos sob -a in-
fluencia das ligações electrieas feitas po-
ios deus .grupos de contactes conjunta-
mente, afim de indicar localmente os

ynbolos • da tnensagem -cifrada aa deci-
frada; .	 -

ta, um mecanismo para cifrar ou dei.
cifrar 4mensagens, comprehendendo -dia-

. positivos para represenlar • os symbolos
da mensagem por urna &rio de combi-
nações de condições • electricas, que re-
.presentam, respectivamente, os camboloa
'de mensagem, de ar:cardo -com' eignaes,
determinados, - dispositivos para •repré-

.sentar, tionatarentemente, unia 'série de
ss-ncbolos de cifra, por meio de uma sia-

•rie de combinações de condiçaies electia-
sias, e um mecanismo-que está sob o a-
feita; conjunto das combinações eucces-
sivas de condições electricas nas duas
séries, respectivamente, afim de regis-
trar localmente a mensagem resultante, •
tiifrada . ou.decifrada;	 •

apparelho para Cifrar 'e'deci-
frar mensagens, . crimprehendendo. um

•grupo de peças que podem ser operadas,
aafim de representar, os symbolas

etransmiseores	 13,	 _ ,-	 33 ,
, ‘ E' claro que o ampresior te pede eer ararr .

çaisacle para Cifrar, em vez-do perfura- 	 A disposaião • que aqui se indica, por
• clOa la pela mudança do interruptor .57; conseguinte, •roporciana um dispositiva.

nesse caso, .o impressor deve fazer uni simples e effectivo, que permitte
&registrei impresso de cada combinação qualquer pessoa que possa operar Um

• itie impulsos recebidos. .	 ' •	 teclado commum de macbina de 'escre.
. A fig. 2 mostra unia modif:cação na -aree e"collocar fitas em um transmiesor.

disposição da fig. 4, differindo deseit -cifrar e decifrar uma mensagem e se -
•disposição : pelo facto tie que os abatis ee "gistrar e resultado , em uma fita perfu.
perfurador- e os ímans do impressor; em .",..eada ou .em .farma . impressa, -a incisa.:
vez de esaar directamente -no aludias, • eiem . eieraaa esta em ama tema em qua
são operados por . uma 'série de . cirica ;cila pôde ser confiada, com perfeita se-
velais 61, 62, 63, 61, e 65, collocaucis .gurança ü quaiqueer melo eanveniente

• nos eira-unos que ligam o' transa-assoa _ate transmiesão.
de cifrar- e decifrar II 40 4.;.•artSMI,s&%:. •- As operações de' cifrar e decifrar po )
E' ou ao transmissor de teclado A, con s adem, por conseguinte, :ar feitas sob -G

-forme o caso; e ainda pelo facto da . maioa(sigille pela pessoa que redige a
• usar as -contactes do distriatiidor, com- mensagem e. pela pessoa que a recebe,
•-ineurnente associados cum os appareinG3 pespectivaniente. ries , Jogares cinde cilas
abelegraphicos impressores, em Vez ali estiverem, e tão é • necessario esteuder

,- aatintertuatea de .tempo a3, indicado Za - es terminaes das linhas telegraphicas-
-	

- -	
• para todos os diversos pontoe era que se

-a	 2...e3 P;Inlinlè l,OreS 26' _C as -deseja aedigiramensagens secretas, pois
tsuldiztvas 2.1k çorrespond .ern 'ata ç_oz ,-- g1-1.Q a fita Pai 9litrâ e0Pia . 1).0e se?: seS.1.-"-:

_	 .
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accardo com signae3. determinados,- um
segundo . grupo de . peças. que _Podem Ser
operadas, afim de representar Uma sé-
rie de syrriboloa de cifra, una mecanismo
de Perfuração e um rnecanis-ino . de - im-
pressão, e . dispositivos . goVernadoS • pelas
disposições dos doias ,griiPas -de Peças,
conjuntamente, para operar . (Malquer
um dos referidos xnechanisinos,„afiM. de
'indicar a mensagem ,cifrada ou deci-
frada;,	 •	 .,... •

6, no mecanismo para cifrar e deci-
frar mensagens; as seguintes • partes: um
transmissor -de teclado, que tem conta-
ctos electricos que -podem Ser operado,
afim do representar • aymbolos, de' accôr-
do com sienaes determinados a. um - per-
furador .que tambem ..póde : ser operado
pelo referido teclado, afim' do registrar
symbolos sobre - uma . fita, de accôrdo dont

- os referidos signaes; um transmissor .de
fita, que tem um . grupo de contactos que

•podem ser governados pela fita perfura...
da; afim de representar, electricamente,
os. Symbolos. da referida , fitas. uni trans-
missor para cifrar :e deeifraraquestern
.um • grupo . de contactos eleetricoS que
podem .ser _governados Por* 'uma fita _de
cifra, . afim de representar, electriCa-
mente, os symbolos . da fitas. um meca-
nismo perfuradors . electrico; aio .irieca-
nismo impressor ..electrico; dispositivos
para ligar os imana de governo-. de qual-

, quer um dos .referidos mecanismos, de
um lado, ao • referido grupo de contactos
.electricos, .e dispositivos- para ligar. qual-,
quer um .dos-.referidos mecanismos, no
outro lado; aos• çontagtos do .transmissor
de. teclado ou do transmissor de fita. .

.. • IliO de • Janeirts 15 do abril-de 1920.
Wedro	 nríc 1Verneele.	 ":• (926)j

dá fig.	 •
-Referindo-se  agora á fig. 1, Vê-se que

nós mosta amos nella Uma chaminé 4,
tendo na sua extremidade - inferior uma

'parte afunilada 5; toda' -a chaminé é de
uma secção Subátancialment& rectangular
'ou alongada, transversalmente á caixa de
Nino; a _largura é feita: para correspon-
der, tanto 'quanto pOssivel; com- a largura
da chapa tubular indicada a Os	 - s -

Abaixo da chaminé,' nós dispomos
uiia lórma aperfeiçoada de • bocal

, correspondendo. em formato-- geral, cem.
a. chaminé alargada e -extensa, e com-

, posta 'principalmente • de urna :catixa • 8
que ' tem duas peças • relativamente mo-
vais aque são'fiXadas no seu logarspelos

,• parafusos da 'fixação • 10 , e que »podem
ser • regaladas, . uma relativamente á
Cutra, afim de variar -• a abertura do
bocal, por meio deis' parafusos: da- regu-
lação 11: A abertura em fôrma -de fen-

. aiaa que fórma o -bocal entre ''as • duas
•, peças ,9,' é - preferivelmente construida
• como se. indica - de um formato .- de
• cunha- dupla: as paredes .dr parte

de- cunha Superior abrem-se ..para fóra,
Como se indica a 12, afim de obter o of-
feito de dispersão que contribue .para
encher á 'chaminé alongada ou alargada.
Na extremidade • deanteira da caixa de
fumo. -nós 'dispomos uma camara . de : ex-

.. pansão . ou recipiente -s13, • destinado a
• contribuir para equalizar 'o effeito • de
• tiragem -das descargas intermittentes- tjo

esaapamento dos . cylindross sendo -.isto
obtido pela conducção do vapor de esca-
pamento para cima; pela passagem - if
que se descarrega' nas proximidades do'
centro da - Camara de expansão, e pela li-
-gação da camara de expansão 'de '-cada.
lado - peles tubos 15 para as-aberturas 16
e 17 -na - base da caixa 8 do bocal.-

- • Pela .descripção precedente va-so que,
Cora o bocal estandendo-se lateralmente,
como nós, empregamos,, - nós obtemos • UT112

effeitó de tiragem que. será Muito s mis.
.•• ?uniforme/Mente distribuído por . toda a
largurã. da -chapa tubular, o' que' serve
-para .diminuir o ..trabalho relativo dow
-tubos centraes e para forçar os referidos

-tubos • lateráés a tonduair, amais' atai:iras-.
ximádamente, a sua 'proporção de gazes
quentes, deáte - medo.. asségUrandO. um'

-desgaste	 milfargie . sobro :todos 'os
tubos • e evitando a - •necessidade,
commum • na pratica ,preSente; da
vação• mais.frequente doa tabas . c as

•trace. -E', tambem„eviderite; pela déSeras:
peão precedente; que,-.Pela disposiçãrnin-,•

s: alteada, ,nós yencenios - até. trás -:grão. coisa
saideravel • as diffictildades devidas á:tira.:..
„gem_ . pulsatil ;ota. intermittente, :.tao • ca-
,raderistieas-:da acção das.IS•apparelhoe
prganternerité': usados: nas- teloeidades

-„•batida naã.qua -eni" . alÉunt. .000: çent

• ,

;P. 01.433 , ..11Kno pial dekriptivo
• itivenCio de aum. novo processo de ti..
raqem : para -lo:•omotwas, e um . arome-

. 'relho • para esse- fim», para- que "Pre.
. tende -prualegio de invenção Davi

Lewis,• estabelecido-- em, .;To-
-rpeka-; •EstadY de Kansus,- Éstodus Uni-
dos . da- America..	 .
O 'objecto principal -da nossa

•cão Presente é o de vencer:em : um kisao
substancial, • os esforços desenvOlaidos
Sobre - Os i tub0s. e Sobre a Chapa tubular,

sque„sao incidentaes á construcçao. com-
, anuns sau: typica. de apparelhossde tira-
gem : 0M que_ o' effeitu de - tiragem do 'boa
cal é desigualMénte . distribUido, e. ara-
ças-laos quaes, fia. conStrucçãci typiea, ás
aubos ceutraea produzem geaalmenté uns

. trabalho demasiado, • . isto é; . levam a
. maior - parte dos -productos da -cornbus-
- tão, emquanto que ,,-.• os • . tubos lateraas,

especialmente os das margens extremas
-Icem uma tiragem menor e nãO•traba.

•• abam até a- sua, capacidade'.
Um outro objecto da, invenção prc.

sente é-. obterum augmento :na Capaci-
dade da -• caldeira e ',uma :

--Maior-na operação,. liem como. dirhinuir
•consumo de 7- -combiistiVel neeessario

- :para executar urna-:dada quantidade . de
- •	 ;:	 •

--, Um outro objecto alo :nosso ..apnarelho
tiraãm' aperfeiçoado -é proporcionar.

-kuna . toristruação erusi.que, :para • Uma
scmartaidade . dada -de acção.-,.total ,de , tira-
"em Sobro- uma :caldeira, . pôde-se -.usar .
.abertura maior-para o bocaa; resultando •

uma redução:da- pressão-contrarias
- Ainda outro objecto da presente.- in-
- -.:Vénçãos é 'proporcionar dispositivo
-"Opeafakoado para a obtenção ade suma

egulação exacta :da' • abertura do bocais..
Um . outro Obleeta - -da nossa invenção

;:11 . 'ProPOralalli"diositjï	 para

manutenção de uma condição Mais uni-
- forme . "ou. 'constante de :vacuo' na extra:.
'alidade cleaaataira,. por; Conseguinte,
;uma _tiragem mais' igtial e regularsobre
os tubos, Sem os inconvenientes' • inci-
~teu. ao •effeito• Intermittento ~-
Muna qua são mais notaveis nas baixas
veicieldades..

.4:as objectas acima, bana 'come outros,
que apparocerão aíleante, •são obtidos
por meio de unia aonstrueção, que' illus-
tranios• na fórnia preferida nos de-
aenhos ahnexos, em que :

1 -é uma Vista longitudinal,
- Mostrando a extremidade deanteira . de
uma locomotiva, com os nossos aperrei- •

•coaineritos-. applicados a- alia; a fig. 2 aa
.:uma vista de extremidade. do apparelho

indicado na fig. .1, cori-Ca chapa dean-
leira :da" caixa de -fumo retirada; e. a-
is. 3 é'uin córte 'tomado pela linha 3-3

a f,órma commum de bocal,.ha, em ceisa
tas: oceasiõeá,- quasi uma ausencia cornai
plata de -vacu° na extremidade deanteirai

• o' que . Miar dizer que, Sentia' pa eacaPa-a
'mentos; isto é, quatro 'veie& em cada ri:Y-4
tação, não há praticamente nenhum ano--,

•: Vir-alento dos productos ' da Combústãa.
.atraVez dos tubos; A operação mie acaa•
,bamos de descrever, cuim caracteristicai
dá construcção cOmmum obriga os tua
hos,' espedialmente os do centro, a se tor-
narem' muito aquecidos durante o tampei
em que() jacto do bocal é effectivo; ema

- quanto que a agua que os circumda• res-
fria-os

,
,substancialmente durante o

tervallo em (pie- o vacuo não existe; al
resultado é que os tubos estãO 'continua-
mente soffrendo unia exPanaão e Urna
contracção rapidas que tendem a tornai-.
os frouxos na chapa tubular, produzindo
fugas e estragos no motor•• . 	 - .
a Pela . conducção dos - gazes .., evacuados

. dos cylindroa para • dentro da camara
_ expansão 13, atravez "de um tubo largo
.14 e :depois permittindo-se - que os gazes
'evacuados attinjarn o bocal por Meio -dós
dons tubos pequenos -,15:' Obtem-se -.uru
effeitá mais approximadamente 'unifor-
me .no jacto; • coniquanto na oteaSiaa da
descarga inicial de: cada evacuação -' do
'gazes* haja 'naturalmente • uma expulsão •
menos forte dós vapores, 'a equalizaaão

. obtida ficará 'Maio que compensada pela
- acção • benefiCa obtida sobre os tubos.
A presença . camará do .expansão 13

a terá tambem o atreito de pérrnittir que
,a pressão do cylindro caia mais - rapida-
mente 'do. que nas disposições presentes

. em que ella actua contra um bocal :res-
tricto. Isto é, péla utilização :de um tubo

-..14 de grandes dimensões, o : vapor eva-
cuado dos cylindros pôde, correr livre-
mente para dentro . da camara de . aex-
pansão, da qual. se -obtem .então. • muja- .
cto .anais prolongado e app4oildriada-
mente uniforme. Assim, comauanto haja
uma -. descarga intermi atente dos cylin-
dros . para - una recipiente, . isto °e-core

"-com uma: liberdade Maior por causa do
menor grão de obstrucção, -e o escapa-

- mento- da recipiente será mais' uniforme
o continuo; corno-o recipiente esati • ,sem-

. pre aberto para . o bocal, elle contribuirá
-para reduzir a pressão contrarias doscy-
lindro, mesmo que a area .do • bocal fi•
'que .substancialmente a mesma, come, 113

Scoriatrucção typica presente..:Durante c
•intérvallo' em que as valvulas, do. meter
: estão fechadas, o bocal, aia -nossa cana-
' fracção, receberá :pressão fornecida pela
recipiente, -  que produz a corrente ,sub-

' Stancialmete .continua; . :acima mencio-
- nada: '	 •.

. O recipiente ou . acamara de-expansão
e o bocal danossa - coriatracção devem : ser .

-proporcionados -de medo a não- permita:ir
.que a. tiragem da chaminé cesse 'jatai-
' rainéaté, mesmo :nas yelocidadea" bai-
•xas; - por esse meio, évita=Se qualquer'
: tendência : que o ar possa ler Ora desces
atravéa da chaminés e destruir . O . vacilo
-na extremidade'deanteira.' Nas'-constru-

çõesesties préSentérdente- usadas,- " (abatido o
.1-nritor. _estiver correndo. Vagarosamate, a •
ektrernidade deantaira'astá sriiiiitas vezes

" parcialmente cheia . pela pressão atmos-
pherica, que entra na- chaminé, entre os
escapar-dentas; sa : mie não sórnente
troe o -vacub -na.`eitreinidadis;deanteirai

- e' iaterrómpa a' páásagans dós gazes aque-
cidos através • dás tubos: apermittindo que
estes últimos	 tornem indevidamente'
resfriado' pela agua; poréms•tambernt

-obriga -urna grande -proporção do.- proxia,
ino escaPainento a fazer um trabalha"
iúu til- ão :: regrar •11 ,,nressão	 extteini=4
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desearregado; a 1.'etarida -abanai- m.5 = tem,
uma capacidade,ppludnetrieadasufficiente
-para coneuzir , liXtrefneni e , o vapor • cte's-.
carregado da cainara de expansão; • •
• 3°,. em um apPO'delho de tiragem •para.
locomotivas, a ceinbieàção de uma •cha-'

.do• approxirriadamente a • mesma'
largura que õ feixe tubular, cora uma -
camara de expantão, dentro da odal
conduz o vapor evacuado dos eylindaos,.
e um dispositiva de - descarga para 'dos-
carregar • o vapor da mara de eximia-.
são para . dentro' da' chaminé á baixa.'
Velocidade;

- 4°, era 'um apparelho de tiragem para:
locomotivas, a combinação da unia cha-.
3 é de. approximadamente • a mesma'
largura quê o feixe 'tubular; Com urna.
camará' de - exiparisãe orá dentro da qual,
se conduz ó vapor evacuado dos cylin-•
droS, um 'diapositivo de descarga para,
descarregar o vapor da cariara de ex-
pansão dentro' da chaminé á baixa pres.-
são e á baixa velocidade; ó referida .dis-
positivo comprehende urna ah -adora da'
descarga que se • estende transversalmente
• caixa da Sumo, com uma- largura qua-
se approxima da largura da ehaminé; •

5°,. um 'processo de tiregefil parais:ca.-
Motivad, que , consiste em mudar a cor-.
rente interraittente, - de Paassão ..compa-•
rativamente alta, de velocidade alta,
de pequeno Volume, dos VapoteS de eVa•-'
enação para Unia dorrente ou tiragem;
aubstancialmente Continua do grande .vo,-
Rute,. baiXa-- velocidade, baiXa ipaleastirdd
e em descarregar esses vapores,. .nesS3'
condição,- para dentro da chaMiné;

6°,, um processo ..de tiragem , para loco--
motivas',eque consiste ,em mudar a cor--
rente; intermittente„ de pressão comrptP,,
['ativamente alta, de velocidade ti lda, e da
Pequeno. Voludie, dos vapore de, evaa
citação para urna corrente- ois tiragen.i
substancialmente confirma; de grande

• Voluffle. ba,ixa velocidade; baixa pressão,
chi faie -,qffe à deferida corrente safa
adintaffelalmênte iniiforrrie. Sobra a área
de chapa- tfibulad, , e em das:carregar o re-
'Wide vapdf, fies e estado, para á cha-
rdiné: •	 •	 • •	 •

A riiinhri leadnçad de/bre-Se. a dra nerpassa
•. e .	 para deafiar o alzodie dos-
carodada,oir Outras sarnentos fibrosas e. paca .
separar e reconar as fibras desurenciMa.-4. por
vitt.i6 de um • dispeài iver que cemPrebende e
enatire- g-a de um meCanisino de ca,rdagem•atni •
pira: Orri ráfia Caía-ata dá• desfiar, produzindo, •
dada itaindaIo da . Med rerrente (lá
áa and retiro. dá .fibras desprendidas: A in-
%efj1ti Consiste' de aperfeiçohmen tas relativos
ao prege,sso e a. dispaitivos rara effoctuar ria
opeeriçõès acima mencionadas, serd,i o sed
(Moto angraentar a efficiencia e simplificar
o prtreesse para o .desnreridirdento (las fiaras;.
fatiral-aa dg eanNara de deSfiar do .adjairellici -
e-nipragarle; libadtal-as do pó, e raeolbel-is à
uni deposito; à invenc..ito tam títnbem pot'
objecto econornisar a energia consumi ia na
diversas phriÉes• do pdoedsso;	 •	 • .	 ,

Afim de obter	 objedrós	 Mei-teto-
dado.4; eu .niontei os clispositi'vos de ete.lagend.
em. braços .aii stipportes • verticaeáj dispostos

dada deanteira; antes que se possa- resta--
• Wieder o 'acuo necessario.-

Nadmassa const-rucção, pela formaçãO do.
.urna tiragem sublt•aucialmentd constante,-

• acima das:cripta, nós- impedimos que a,-
.extremidade deanteira se torne cheia par
qualquer lagar, excepto pela fornalha, o,

naturalmente, produz. urna tiragem.
firma	 afficiente através da fornalha„

• mantendo' urna temperatura mais cons-d
• ante tanta na fornalha corne os tubos. .

Um outra resultado vantajoso da cha-
miné e do bocal alargados ou extensos.

: é devido , ao . effeito* sobre .0 fogo, cia
ueção- mais efficiento é da melhor 'ens.-,
tribuição do calor através dos" tubos.' Isto.

• é, pela utilização mais coMpleta dos' tu-'
• hos lateriaes„ ebtem-se uma distribuição

melhor - da: tiragem sobre o proprio fogo,.
.E evidente que a disposição acima,

• desdripta assegura unta • dinlinuicão
•tavel ,no.' • consurito • de conibustivel;'
Citando ,‘ comparada - com a disposição

•presente, peio facto, da que,. quan-
do , a corrente dos ., gazes, como noS,
apparelhos usadoa presentementee é de-
masiadamente rapida• nos , tubos centram
_não ha tempo sufficiente• para- a irradia-.
ção: adequada do calor para agua. Assim;
urna corrente mais constante, tal como a-
gua nos obtemos, Seth as; fluatuações
tremas entre as correntes rapidas , e a
falta . de corrente, será muito mais effia
ciente. 'Além disse, na 'nossa disposição,
haverá iím effeito Mais effidéfite
duiido pelas chapas latenads-, podquo

•titagerii inalar pelos tubas lateraes, pro-
duz um fogo melhor nos lados- da fornaa

-lha. Uma outra vantagem da nossa dis-,
posição é ene uma . quaritidade Menor' do
cornbustivel não queáriado será tetidadtP
da 'fornalha do que -nos apparelluas pre-
sentemente usados, enr , que a 'corrente'
pesada, dué oceodre interdaitteatedientry
dudánte o escapamento, deSperdirja aimW,
quantidade • considerável • de earVão‘
'Ainda- um . outra -resultada 4 que, na'
nessa construeeão, não é neeesaario
Var o. fogo tão prdfiinclamenta sabre. a.s.
Welhas-d essa rareniddrldade prejudicial
de fogo .4. . necessaria • nas' construcçõea
usadas • presentemente pelas pulsaçõea
pesadas ou fiactuaçõeSe do,eiraparnento.
DeVe-se. notar ainda- que a chaminé, de

•gfáticle •volume d aberttlida maiof dó
boceal , e :a ninara de 'expansão produ-
zem uma tiragem que póde. ser caracte-
rizada como uma tiragem de caricie vo.: •
lume, baixa- velocidade; pressão relati-
vamente baixa e substaneiálnielite éon-
tinua, -que affecta- mais ou . .i•renoa• uni-
formemente a secção dos tubos.

Fica naturalmente eritendido •("Pie à
tairdia inveridão.nãó lima á dispoSi-
çaõ pdeelea • indicada. e OU' Se` Podent
fazer modificações sem se afastar da na-
tureza da 11W-eriça° que 6' aqui- • dana-
;lida., •	 •	 •	 .	 ,

Erri feaudio, reivindica:Mios' eoiiid from.
tas é darectérda deristittitiVas • dá fideSeii-
te inVerição„ o Sega:finte:: • 	 •
e 1°, um apParelhet de tidagerndpara loe
foornotivas , para jerStabelecer eturia tyrrfa
tem de. grande volume e" de baixa' pres-
são, eoinprahendeddri cai cónahinação„
uma amara de expansão' para a qual só
conduz o vapor, um dispositiva .para des-
Carregar' o Venni' à' baixa pressão, adi.
Jaixa Veloeidade e cai grande
te urna Chamirie de dande Veltiinde dentrd.
da ,qual Ée 'descarrega: o referido -vapod;

2°, em 'Mn apparellto de tiragern para
locomotivas, , a , corribintiele de dma ca--;

, mera de expansão, para . &rafo da , dual
se dirige o vapor, evacuada dóS eVlincirot,

• com um dispositivo para descarregar o
vapor da eamara de exp4iiSão êni haixã
treasão., hada Velcididaded 'Ofififfé tffinn.'
é unia ohariiiriénientto . dá •qtiál . OVapor

em uma Série elcular elevados por nina peça
semelhante a iirt disca,' que é adaptada a
girar em volta' de tim eixo substancia hm ntu
vorticffil,.dentro dê rima camarada desfiar,
que é (1 , .t p:n"erencia de d 'uma conica e C110
se vae ara:E-ando paa ïóra, de haisp para
cima,	 •	 •

• • .0s suppoetes pira os dfspositivo; -da car-
darem est to cispestos coar rdfernneri a pa-
rada da eamara destine, de moda que se
fórma, entre net:, e• pando. mo 'espaço
ou posagem a n tala r, cem para ti varri on ta e g -
Celta. Esso,espaço ou pardigem constitue a

• zona do desfiar, &deve ser' de, preferencia de
se ida: an forma: da Cunha, afim de
augmentar a-ra !a de seAllo na d-racção

5t1a: earto surprior e, et.stamoctei, offedecar
unia liberdade mairr para qre .as fibras des-
prendidas •sc.j . irn sepradas-da somente que
está- sob tra tamento, e para que • °fias-- sejam
levadas pára ffl:'1). dá- 1inch : da rd:intua/lamente
pela enlutaria ee ar ano sabe .. OS' dispositivos
cio carJagom sõ, nhtcs preprios, farinadas' e
dispostos de; tal modo : que, quando' afies •tiram
em' vlta cio eixO•da.catuara e actuam sobre a
semente,, Juntamente cem a corranterdo
ar induzida p-la; partes. girantedd ~cara a,
gemente ene e.! aNn s,xda para a maebina nalo
medo earaidnido„ através de um cana 'disposto
na centro, a' ter' a ao:Meneia de ficar em
suspensae . dcntro zard	 enuManto
ella scfl're a acção dos cardadorek. até que
alta esteja mais ou menos livre nas fibras; a
ser:tente desfiada vae depois gravitando can-
tinnmerite p-ra baixo através da zona- da
desfiar - pata urna alie:tura de sabi•là, ano ó
farinada na extremidade, inferiOr da machina,
em mil grite que depende da falga, eiStentë'trt-
trá os dispositivos de eariagera o a• parede da
eainara do desfiar, dev gr.t.o.otaapiaaksemento
se torna desnecl • ida das fibras e da. razia cai
em que a - nova temente é avançada para:
deutroda machina.	 .

A abertura. cu• aberturas -de adiais-are rãra
a eweente-- induzi ia dd ar -s -to disanstas da
Modo quo o ar que entra- na- earnava..em
obédienda 'á acrdta da patta giranfe,- mera
radialmente tara rd.era. pada dearea • e', para
cinta; através da zona de desfiar, passando
ntcaN'ós da massa de wtrriqntes que e-t'
tratamento, e retirando, de modo coMdnee,
as fibras desprendidas' foge -que ellas, forem
soltas.	 • •

O, pó- e imtroa , fasterlas rPrtranbris e,Stda
inevita vai:ri:ente ;iroso:tias nas 'sentei te,s que
se, abteem na • cal-ir-duelo, e :alguma,• parte
deste pé Ode'. Ser filinsportalo inataineale
co •ii as fibra-s de:anu lidas pela. card:ate le
ar rpm sobe. A, prescnc.,a-. entro as fibras.- d)

• pé acima mencionai:1e é inconvonierite„e„nara•
certos fina indliStddes. g erhisão . das • fibras

•MURO' cartas ta ibb trri vantajosa. Cemodn'arte
do peoceSsa, e para o- fim (..e* libertar. à; fib as
do pó; de um .ma ln ermtinuo, clirãrrio Mias
forem retiradas da eamara de desida ,, pela
corrente de ar, eu • disponha na maeaina,
e,baaddessa eartiarae umis peneires 03 cat iu

énêe-dadaS par- Irina cam r, rd . .ou com,pa•ti
Meato d , n efuó a priefat rta Outra Materià que
passa ..para pentgras pólo ser depositada.
O eataparrimenta é• guarnecido-da portas ou

• de outras _.ahartnras, atrav:is . das gomes a.
, poeira °a outra matoda que 'entra na Min-

Oda ser shpra•la- fon Ode S3?
décothida e retirada de qualquer macia don-
'lidai-ante. •	 -	 ••
• O ét/eito desta disperdeV é que a p6- irá on

Mitra Mataria que se eleva Coai • as fibras se-
. paralág dáeadran te- de ar carrdg'ddà dê fibras
afie fie eleM através da inaeldlid,' á • a pnri-
fiededio e a eldeç'io• das fibras desprendi laa
pcidam Éer hitns cootI nnarnPnt:e Corna paide do
pra'esso adira:de:mente em qiialquer gráo de
ellieleri:da, Neli a ildá-ge do abrindo-Sá asparias
dó etkinflarfiriaiite, cai fiado ou cai 	 •

•Ria de .;itieidd, 15 de jfintiti c.ta
Por Prodií'ãçJui, Podre' Amoricà . Wer-

	

twok.:	 (,,926)

	

.	 .
14;T: 11:433 :-tre •nini;int ifégdriptiv. 6 fla invenerla

de cena novo pr,léeieo ?Jeira deikar sinetzies
de airodao ol outras- ..eelenfes que teels
Éb'max e uni tu:pirel)e' ard esWe. tini,' 23-ruat
fpfe ,)reteuld . piinite;:lio de iiiveffi:iió Edtbard
Caé4eiiroi de Sértuiidd,: estítbéléeild' era
Lelidteí i Étjlateffa	 a
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.portes das' peças de eardageni alo está.° e,u-k
=radas o o ar para a corrente tondtactorN:
passa para baixo pelo seu tubo j:	 t,
• Na operação de desfiar,' a peça reatara:
14 que leva as peças ou superficuss de cardar
gein e, é posta cru movimento, pelo que as

•sementes que devem ser desfiadas sio avaliai
çadas -para dentro do • tubo j, eadepois
passam' atravez do tubo,' sio desearre.gadaa
paraa cansara de desfiar a .e impellidas radia '
almente para fóra na atirar:0,o da parede da
cansara pela fona centrifuga e subniettida.s
á acção das peças de cardagona rotatorias.
Durante.a sua passagem atravez da machina,"
a semente tenda a- ficar em suspensão •eraa
Quanto estiver sendo actuaria pelos cardas.
dores, devido á acção combinada dos -cara
dadores rotatorios e a. fôrma conica da Pa-
rada da cansara de desfiar.. Sob a acção do
elemento Totatorio que leva 03 cordadores das.
-laminas ts e da semente que gira rapidamente, -
o ar corre naturalmente pa.ra Isaixo, atravea,
do tubo m Lambam atravcz flas aberturas e t e
das aberturas dias abas' V na catretuidada:
inferior doelemento rotatorio 	 .0 ar- Que '
entra pelo tubo-no apparelho indicado da fig.
1, baterá contra a parte superios ft da caixa

e depois correrá,, como se indica -pelas
flechas q, para fóra e para cima, atravez do"
espaço annuilar h. Esse ar, no cato da -.xis\
pasição indicada na parte superior da fig,.
á puxado para 'dentro do espaço encer-
rado pela . serie de supportes vertioaes
e por .datraa das peças . de .cardagern -; e, e
depois corre para Ora e para cima, levando
conviigo as fibras separadas.' O ar que - entra •
pelas aberturas ct corre a princinio radial-
mente para Wo., abaixo das peças. de carda-
gero p dapois para cima através da aamara de
desfie% levando 0301S ig3 as fibras sepaeadas.
Na sua passagem através da espaço anunliar
k, a corrente do ar, carregada de fibras o de
poeira, descarrega as fibras intuito curtas jun-
tansente com a poeira através, dos dispesiti-

, y es • penei...adoras i até _sagrais .,rie,arrniaarlo
pela fflaturoza desses dispositivos peaaira do-
tais. Deste maio, ,firups- :se e melhora-se a
qualidade das fibras separadas. As fibras litu.
pás ser) transportadas através, do espaçoe ares
rutilar ou chaminé k, em volta do tubo essio
depositadas ha amuara. 1,. escapatrdo,:e 'o , . ar
pelas suas aberturas a. Alguma parte, cla ar
pólo seliir;pelcis dispositivos penai vedoras i,
porém a maior parto recolho e transporta' as
fibras slesproedidas para doutro. da cateara
coliectora oa deposito 1 .. .

A semente.desfiada passa através de urna
abertura do escapamento adequada' o, for.
mada, para esse fim, na parede inferior Ou la-
teral da cansara de desfiar.

As paradas da campannla devem 'ssr de
uma altura tal que nanhuma semente ou casca
seja elevada pela corrente de ar o sufficienta
para passar sobre a parte superior das parc.
das e ser levada para dentro do 'deposito dast
fibras 1; ou, para efetuar o mesmo fim, -o
espaço annullar hadne sor desviado para fára
(3a:depois para traz, ou inversamente. ou pôde
ser enviado uma vez para fdra ou uma vez
para dentro, ou póle ser fermáde da outro
moio, afins de . impedir que a semente seja
lançada -para . dentro da -cansara do depósito,

• ou levada para alia pula corrente ascendente
de ar.

A inaenção será d'e,scripta Cora So.rerencla
• -a03 desenhos amimas:" orn que : . : s 'n •

- A lig, 5 repreesenta um córte vertical do
anua fóresa,,de apparelbo. de desliar,:disposto
de accôrdo com esta invençao, para o des-
,empealaa do processo aperreis:soado. As .figs. .2
e 3 representam um adida vertical, mostrando.
outras fôrmas do apparelho. Nas diVersas fi.-

. guras, as diversas partes•teem as mesmas
, detens aplicadas a enes. 	 .	 .

• ,No apparelho aperfeiçoado, •a cansara de
desfiar sispodeffier de forma c.astica a vertical,
£gs. j e 2, com urna extremidade inferior a; ;
:a . superlicieinterjor da parede lateral dá ca-
•sara é lisa ou aspara. ou guarnecida de bra-
.ços fix03 . 01.1 áitISt0VC13 . (4 2 ou dispositivos equi-

. :valentes, que se estendem para dentro; OSS33
a - :braços podem ser lisos ou a.speros ou guarne-

, .cidos de-orna superfleia -de pardageniecomo sa
' julgar mais adequado em qualquer case ospa-

•' Na eamara do desfiar ha uma peça ro-
t atoria b operada pelo veisi ,c que passa atra.
vez . di extreinidade inferior da e.amara de
dosara e-que pódosor girada por qualquer

• nsodo adequadas • A peça b ligada ao Veio c
• • Jpode ter a.' forma do disco epaie ser 'adaptada

o. levar um cesto numero de braço vertieaes
• - ,(canso se indica cla,ramento a 'd na parte aua

,porior do apparellso indicado na fig. 3) quo
podem ser fixos ou ajustaareis o que servem

" come supportes para as peças do Carla :sem e,
• ou para as superficies de cariagem lavadas
• por alias. Por outro lado, os supportes ver-
• ticaes podem sor- levados' por um c.srtO nu-

- mero do raios . montades • em um cubo que é
• .1,1xo -ao voloc.

• Os supportes, como se indica na figa -1, poa
• • dom ser encerrastes por uma caixa ou tambor:

•f' que é -fechado por tfina tampa conica
•chata ft de ffiodo que a semente ou Mitra .nnia

• • dedal quead- deve tratar é- obrigado a passar
mtavez do espaço coniceo annuiar g entre a
caixa ou .env eltorio girante e as -paredes da
:camara de desfiar a, sendo .deste modo .expas-
-ta á acçeo das peças de aardagens, d .urantc a
ssga passagem atravez da _macbina.	 • .

As superficicaou peças de cardagem Podem
• . 'ser • do qualques.tamanho eu formato e podem

.'Ser chatas ou curvas ou parcialmente curvas.
• ,Elias podem ser dispostas de modo.a serem

borizontges ou verticaes ou a um angulo- com
a superficie interna da cansara de desfiar ou
:de modo a exercerem urna acção da extracç.ão •
Sobre a semente Ou ousro material que se
deve tratar, ou do qualquer outro modo que

• 'Se possa julgar Mais -adequado 'em .qualquer
coso particular. -Cada braço de supporta pode
'levar unia ou mais poças ou_ isUperficias da.
cardagem que pedem ser.dispostaa umas ralas
aleamente'.4s outras de -qualquer .mosto dese-
jados
• Afim de se intensificar a • corrente, indo.:
aida de ar, a -peça •6 na disposição lucila
_cada: na figura 1, podo ser guarnecida na . sua
auperficie inferior_de uma: 0)4 paripherica e
-pendente b t ia qual lia paa, certo:numera de
laminas bs que, quando a -poça . .b fbr girada,
.sorvem para puxar, o . ar atravez . das atnertu-

• ras ci , dispostas ,-nofunde. . alerta clamara de
.desfiar, em volta do veio c.' •

' Na modifiCaçào,dae disposição , indicada na
.fig. 2; as laminas 6, levadas por urna Neta
.ffique eatá ligada O. • peça_rotatoria Mem
•eor formadas e dispostas de tal modo que cilas

• giram abaixo do fundo a t da camara : a e dos-
• carregam a:ár, que éaspirado pela sua rota-

ção, aptas _aberturas da aba periphericii bt
ara dentro de um espaço formado formado •

por uma caixa p quacircurnda acamara co-
• uiers -a; desse espaço o ar -pode -passar para

dentro do espaço g, atravez de aberturas ade-
..quadas, formadas para esse fina na ,parede a
-da calmaras	 • •

• Na parte superior da cansara' de desfiar a o
• . no mesmo eito que ela,- está disposta uma co-

• berta ou eaanpanula-h. A-parte de extremi-
dade inferior da 'campanuda péla -ser- de-um

diaractne maior do que a superior; e montada
celta, estão OJ diepasitiaos• semelhantes -a per
joeiras i que • funacionain como peneiradores
para escapamento ale fibra muito pequenas
e da poeira ou outra -ateria extranba que
possa ser-levada em mistura mecanica com as
fibras soparadas ; essa poeira, snater;ri extra,
nha ou fibras muito pequenas tendem a ser
expeili-?as atravez das poneiralores, devido á
acçã.o da pressao do ar na roachina.- As fibras
muito curtas, a poeira .ou -a -mataria extranha
são recolhidas dentro de um ou mais compar-
timentos ou camaaas i t . -formadas para essa
fim, em volta do lado exterior da campanula:
Na parede cate lar deste compartimento ha
portas que permittem à retirada da poeira,
das matarias •eatranhas ou das fibras curtas
que forem depositadas natio.

Pendente dentro da coberta ou' campanula
h, ene a sua extremidade inferior abrindo-se
para cansara de desfiar a...disposta doe pra-
/*cireneia no centro desta camara, ha uru cano
ou tambor j; cuja .eatrensidade superior pôde
tora fôrma de um porta-voz, com assuas bor-
das raeurva ias para fóra. A semente ou outro.
material a ser tratado é introduzido dentro do
interior deste tubo, ou directamente ou por-
113E110 de um cano ou conducto -semelhante que..
se .comminsiça som o lado ,eNteripr da causara
de desfiar: , -	 -••	 '

A. parte do tubo • qtui pana atravéz da
eam pan ula 'e que 'termina a um niyel .adequa-
do, relativamente apartesuperior da cansara
de desfiar é da dimensões .taes eue se_forma
um espaço annular -livre ou cfyandrié k entre.
alia e a superfice interior da campanula.
Este espaço annular ou clexinine deve ,s5r de
uma laSgura conveniento para assegurar o
ascenso da corrente dei.: carregas:12..e fibras,'
sem attricto indcetdo, eaderranto Mie se
evita, ao mesmo tara< a formaçio de cor-
rentes locaes crn qualquer grau considerava',
promovendo, deste modo, a- acçao aliciante
dos phneiradoressobre os quaes passa a cor-
rente de ar carregada de fibras; e promoven-
do a expulslu etliciento das fibras daSpren-
didas para fd.a da. inachina e a sua descarga
para a eamara de deposito: Este espaço aris
nular está. na. s ex'remidade in brior, aborto
para o • interior da camara de dasfiar, e C340-
ru tinira-se, pela sua extremidadeauperior, com
qualquer compartimento ou causara d.- de .
.formato adequado, em ceie se deposita -a fibea
que vem da camara de desfiar a. 'Este com- •
paetsmento pôde mei:lindar a Campanuda ou
poda ser disposto Para cooperar com alia de
qualquer modo conveniente.

O tubo j pode ser snpportado daqnalquer
medo adequado, por exemplo', si a sua borda
superior for dobrada, alia podeapoiar-se so-
bre a armação da cansara f, ou o tubo 'pode
ser- supportado pelos braços ia que são fixos
á parte superior • da 'resvalara de desfiar a;
fig. 1. .

Nas paredes do' compartimento ona que as
fibras .Se depositam, ;ha aberturas- ti atravez
das remes saaeseasia a Corrente de ar acima
mencionada, . seasaa estas aberturas cobertas
de tecido de arame ..eass • sendo dispostas 'de
qualquer modo adequado, de piado a per-
mittirein o esca_aamento ,ePe aç, emquan-
to que s ,ss evita; tanto quanto possivel, o
escapamento das • fibras. Pode-se adoptar
nua dispositivo ,adequado para se retirar a
fibra 'oecol'aida da cansara do deposito 1,
continuamente ou cm intervallos ; a fibra
pode tamboris sei' rodrada á mio. 	 .

'A fig. 2 mostra ainda uma outra' forma do
apparelho aperfeiçoado, por meio do qual a.
operação de desfiar a semente pode ser. le-, .

uns processo para desfiar as sementes
de algodão ou outras somente.s que toem fi-
bras e para separar e recolher as fibras çon-
tinuarnente desprendidas, caractarizarlo . pelo
emprego do um moo nano rofatorio o fixo,
projetado de modo que a semente ou ou-
tro material que sa deve tratar temi le is •
cariservar-se mala ou Menos em áspensão . em
uma-zona annullar na mimara de desfiar. de

pnase, por
mais . unidades sobrepostasde desfiar. Na .dis-
posição indicada nassa. figura em que ha, duas

.unidades, a unidade, inferior .é semelhante ao
apparelho deseripto com ref erencia á fig.. 1,'
esnquanto que na unidade superior. os ..s.up-e•

Em resumo, reivindico como pontos e cara.
ateses constitutivos da prescrito -invenção,

• seguinte:
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•ccer-lie--CO-m á diSpOs-i-ção" ao referido • mechia •
nismo, erisiquanto-ella é submettida á acção
da parto rotatoria do referido mechanismo e
15 assiiii -kobrigada a correr mais ou manes ra-
pidanlente para baixo através da referida.
zona antiullar para -uma abertura ou ahere _
turas de sabida; 'formadas 'para o escapa- -
mento da semente desfiada, eraquanto a cor-
rente' de • ar, induzida -pela acção da parte
votator-a de inachanismo; é obrigada a correr
para cima e para dentro da zona (tramitar de .
desfiar, afim do transportar continuamente
as fibras .desprendidas dá massa- que' esta sob

_ tratamento na- referida zona para lera do
apnarelho e . para dentro de algten. rece-
ptaculo Adequado, substancialmente como se .• ^..'filo• de Janeiro, i0 de junho de 192,6.-Pe4ro
descreveu. • (	 • -•	 -	 .	 .	 ••^ 21. incrico Werneck. 	 •	 '	 - (9:M2. No processo que se estabeleceu na reina- . 	 .	 . ., -(Reação 1, a phase de liberter as fibras dos- -' 	 . ~e- , prendidas da poeira e de outras •• 'natalina.,
obrigando-a, .emquanto dias estiverem sendo .1N1 41 436 ...., ldemorio.1 •iliscripti'vo -114
transportadas pela corrente de ar a -passae - invenção de aperfeiçoamentos enanie
Sobre anttparos peneira:dores, antes que ellaã '; peis e 'clinonketros p para que preten-
passem para dentro da manara ou de ontro 	 de privilegio de • invenção •

em. S.eattic,
Frederick .

receptaculo em -que • as fibras dosprend das 	 Charles; estabelecidosão depositadas • por ultimo; esseseanteparos • •. :CV.	 •
.:£stado de Washtngton; Edados Llni-•

peneir3ddres formam a entrada-para um es- 	 a •, dos da - A	 o. •o/cri . : --.	 ,	 .	 _....	 .	 ..... ,

6°, nin apparelho . corno Se estabelecen nãs
MiVirldienties 4 o :15, em mie a corrente in-'
(luzida do ar entra no espaço annular atravez
de aberturas que saci formadas na papa° da
amuara de desfiar e que se comtnunicam com
o caaaço formado por uma caixa que circonsda
a referida causara, substancialmcnta como so
ndascreveu ;

7°, um apparelho como se estabeleceu nas
reivindicações 40 5, que é disposto e que'
opera como se descreveu e se iliustrou com
referencia á fig. f;

80, um ,apparelho cismo se estabeleceu nas
'reivirtlicaçoes 4 e 5, substancialmeute como
ee descreveu com referencia á fig. 3.

--' Com -Ó pparelho. aè iina Ndeicripte, xuri
eaViador pede deternfinar -o • seu . angute i.•
'Com a horizontal em awalquer.posiçãe,,
mesmo quando • a ~Ma'. estiver -	 .• •
vertida. O epparellso pede- see lambam
usado nos navios pura a determinaçã.ci
da sua inc inação,- ou para .madir--o•jog.d...,
do navio no mar. Os - anguloa : poder 	 .

• ser lidos sem ser' (amassado mover
:"apperellea na direcção da inclinação
'que se quer medir, o que é neeez-sartu -
com as fórmas communs de nivet.s. - •

:Em resume, reinviodico eemn-pontog
e caractieres = cansiltutives da -1.Tesente •
Invenção:	 _ .
' ..Urn nivel e' um clinometro compre-
ha-intendo o . seguinte: urna naista; unia
tampa para a caixa, guarnecida`ide -urna
abertura; 'uma escala sobre • a tampa, em
volta da abertura; um recipiente eS-
pherico" • montado • na - abertura; dis-
positivos ligados	 tampa,.. formando •

•una eupporte exterior : para.: o 'recipiente; -
urna eaeala no suPperte exteelor; dise

-t•poáitives liados- -e. -tampa, formand4. • .
um • supporta .: interior - para • o. reit,
rido • recipiente:- e • dispositivos, pre e -

, Sos á caixa, para a illuminaaão • do
seu -interior; . por esse -meio, • pode-se de- _ •
terminar o angulo - de' inclinação de. um-. • •

.10bj ecto -ao qual o apparelho está preso.
pela comparação da' superficie do -fluido .
•com as escalas da tampa O- do support.e

',exterior: . 	• • -	 .	 •-"	 •	 •	 •	 -.
Iiin de,Taneiro, 45 de , rna 4p 1921U.,
Pedro 42?elICO Werneck ,..	 -

espaço ou compartimenta falsado, guarne- -
eido . de portas, - por meie , das clinica a. -	 . ..
poeira -on outras matarias que passam através • Esta • ina-tenção refere-Se á operfeiçoaa •

&dos peneira 'orespara dentro dos campar- bentos. em niveis e clinometres. '• „
timentos podem ser sopradas para: *faroe ou-- ,^ " '. 0:• • objacto da . inven	 é proporcio a ,ção -
podem ser recolhidas no compartimento e reÁ. .- triár 

uni epparaltio • que indi•quo a' incita,
tiradas de qualquer modo conveniente. .e ,.., ina, cão do um corpo em diversas dire-•,

. eções, ao mesmo tempo, o que liaa4• 3. No processo -"qua se . estabeleceu na - •operar em todas as ,easições.reivindicação 2, a phase de se dirigir- ade- 	 . •
quadamente a corrente do ar . que leva: as . AI' . I é 	 v't de frente
fibras ' desprendidas; • pelo emprego de um .,,l

''''' 
Af.i-f-gi.g.i 2 é niu certo .pela linha 2-2

.	 .tambor -pendente, que podo ser eco e que é; ''
disposto para cooperar com a parte suparlor • 4 ,;.,A. f2ig. ., 3 é . 11..111 tórte Pela linha 3-3 .da

.	 .	 .	 .da parte Sia do mechaniSmo que leva os pea "'„`°-
neirado--ea, e dispostos-de modo a formar uin d.- iaAfigfi;g. i..•4 .4 um certa -pela linha 4-4-	 •	 ,	 ..	 .	 ,,	 •	 •	 e,	 ,
espaço asno ar, cuja passagem pode' eer di- , ,.	 irecta e sem Obstrucçõas ou pede sor desciada 	 O .n.	 .indica -eama•-naixa .rectangulae

ue tem-unia tampa -2 • fis bordas dapare- dean te e para' traz, 'para Q "dm' TIO se -. tain	 t. ct .	 ,	 ,	 .
tleacreveu. "'	 =--• • 	 • : .. •	 ..- ' .: e - ... . pa .es eu, em-se pala alem da borda

,	 ......, ..:	 ..	 , .. , , .	 •	 -	 ido reveptaepio. e feem oa furos "3 e (lie-
. 4. rol apparelho -da natureza deseripta, . positivos (que não estão indicados) para -,

earacteriz,ado pelo . facto do fkLie , ..as' peças. :a fixação do apuarei-há a' um object(t.
do cardagem é: taa montadas em etipportee. .cuja . 'inclinação deva ser medida: . , ,"-. • '
vrticaes i diapostos em nm disco que gira -: A tampa 2 demi uma abertura 4 no Seta..
dentro de ,tetna • camara do desfiar que teia
inna . forma . que -ao -- vaa estreitando para fava
o para cima, sondo, os, eupportes vai-almas
encereado:s•por uma caixa ou tambor tacaado
ta sua parte etiperiae, do modo gila se forma
entre • essa • caixa ou :tambor - . e a parede da
eamara ala desfiar uma passagem annUlar,
comparativamente . estreita, cuja area de-seca:
cian -0.eginenta gradualmente paea cima. ; .
a travazedessa paseagema anulka r .é obrigada -a
correr para cima a correntá tinduziila do ar,. ;lis suas • extremidades. presas 4 tampa a-
Substanértilinenta come aia desceeVeuï. . , : ,... gl Ia. farinando um_ supipo.rtee para • que .
. ii°, to .apparelho que"se descrevotiaa, veia.. o recipiente -não saia da .: caixa.,
indicação ;4, a combinação: de ama campa- idas braçadeiras. aem Uma • escala gra-

nula contei ou ealinaticae • que se ajusta na. • duada 401) ta sua lartrera -exterier; ama.
cansara, e „que, é .gyarpecida de 4ispo4tiyas . baa as braçadeiras . estão . . liga-das uma :C1
pe-n eiractores. que . serreal, èmno• Sabidas. para outra e ao racipiente por tira suppc.19.
as fibras muito -eurtas,..para.--a:peeiraO para . • azul transparente, :indicado a 40c. ,:. ' •-...
outras matarias.; .ffni Asti mais compartimentos -.- Duas braçadeira, i.: bi eParticia9 lt
em volta dó lado eRterior da, campanula pára •. _ •ferrnain -um su,pporte -interior vara. o .
a recepção da referida.. pasira: . 0 das fibras, •:. seeciPieritee-as 'partes • -fendidas' 44a rt:taf
guarnecidos de partas que asermittein a saa , braçadeiras •-Pássani cin .:volta dos -lattos•
retirada.; um tubo Pendente dentre .da cama :e do gargalo 7 do : reeiipiente, • anantencia .
panula, ama ecamara para a :rocem:ia das .' de , eeple.i peite- erjeeeeneate . e in: kuna to ele
libras • -desprendidas e purib gadaS, ..dispoita. -. '-va.0" .- -M' extrernidades da-a .- -.1araçanetas
para ,CQoperar :com a:extremidade superior 'dá- • ,,a ataca p re'sa .a tur,a tumpa.. ta ......11b e ie • . •
fsamPanula e •do tubo,'- sendo . esta .e.aniara' .. .. A • ,catira: tersa 'aberturas -12 sabre ., aa
"gaarnecida de eallidaá..adeqftadas que.servern . i-;-•, 11 a.e,-.3 . eaeao: preás	 to, oa raflecres a3 nua
corda ikb-er tul'a ......do . escapamento para a coe- ., .levani -as . tiaquetea ^ 'e -aS ::: -farripadás - tir;'i
•rente '•tésniFi neOra - de • ar:e sendo p. refarido -. .4ar.a . -fã 411tuniliação-.,' do apparelho, • per...
tubo_disP4a 'aflili.da formar ,com as pai odes anittindO.,nne ' .Q.3 leituras eejam • tomartas-
clacampaigda,; em espaço,anaular• ; a passaa:., á noite; - Si.-se desejar< • '. • ' -s -- " ' ' . --.gera eatravaz •.da.. 44paço anniilaa é directa e :-. -, o . a.aeirae,aae- : 6 .0. apahma; ufa .a. lua:
som obstroaçdeST eu , so .desvia para .deante, a; : eaae, de . era filial° 8,- que e pre.ferivala
para,,Irase ....alibsteájciairmt„.6 e.'cpuina._aa des .: mente uni liqUtdo eQiqido -..pa.rciaImen
Crevije	 --: . .. .	 ^ -t - na ttsp ar ent-e --• ''' - 	 -	 ..:...

centro; esta abertára Lem uma escala
graduada 6 111, volta da sua • borda;-i e
aliena se. ajusta um recipiente :ase/larica
ti que -tem pema abertura pelo gargaio
7.. para intreducção de um fluido -R;
lia um .ebtur-árlar:.9 para eater, o• fluida
úlo recipiente: ---• . .
, Duas :braçadeiras 40, em-. angules re
etos uma com a outra, passam sobre.a:
melado exterior do.- recipiente 6, e • teem.

11.448	 desertptogi
• venção de • guni,a nova placa 2"tigriai+,:é.
- de zinco, para aecurffilladdras	 ."

cos,. para que pretende -privilegio. de.,
z ' invenção .de -Adolfo Pouchain, -estabe.,

	

Taron,	 - .
Esta. invenção • refere-se á ...fahricaçá3

. de pli-ô-as negativas do - zinco para ae, •
- ,aumuladores' electricose -sendo 'tal' a fae

bricae5.6 sie. as chapas não são plarja- "
radas pela acção de descargas repetidas . •

•de intensidade excessiva. 0. caracianise
tico essencial dá invenção é que o sup-
porta, eobre o qual p 	 é,depositalee
é uma chapa, eleja supe?ficie,. pelo anca •-
nos, é de um metal de boa canductileijja -
dada .electeica e que asão sçjà

. guando o circuite for raChadojpalo kre,e
perolado *.i-sádo 	 acentiulagõr.	 - . l.•.	 .	 .	 .
- Um, metal que„ satisfaz.. a estas condi- .
ões épor- exemplo, -a praia que *cri

Yirtade"	 aua alta „sanduelabi lidada
..electrita,	 . ao Inumo- -tempo
-operação cI todo o .accumulador.

Pará sts forma?.	 accumulador . da
accardo -CM • esta invenção. • ..Pdde-,a(x.- .

... par,- por exemplo, -uma chapa "de- prata
ou de 'outra metal coberto de-prata,
&..olfr o ' ksta	 se , deposi-tam unia ar, • .
mals "cansadas de zinco, preferivelmente
étn faes condiepes'-c-zu--o "zin'év- . não é

Attacacto,' . . 'girando o'•circuit-i- -4.-stivcr'. •
: -aberto,- pela solução de acido sulftirice.

com . a anual ',elle ,eat4 „eni contacto ino.
--accuinutador. 	 -." -	 •-	 •••	 -	 --	 =

•Assária", • tniesmo quando,:xtevido -*ás tie:-.•••a.
fearaaa. repetidas, ,de • 'intensidade, .excasee

:siva,- o cinco- lenha sido ..eampletamen:e-..
corroldo em-, algumas partes -da cliapa:.t
,as-ta ultima kao .pecle.	perfurada.

I fine1.? • -enaP4Y alue eonatitua ou'$•clue- rer.
•-veste	 supPorte':-.não-póde .ser atacador:

• 0 . depoVtd- jscle: Sele továraente; -Ove -
..anado „durante, as perád.oa S2guintesedee:
tara, nos, legar.ea ,e 11 e, ;,,a„! • .
arendoe.,., • —



,	 .	 .	 _	 ..	 ..	 .	 .	 .	 ..	 .	 ..	 .	 .	 _	 _ -,••,.
• A charn 'de ,sup1ort0:.p.dde. ,ter gaa?..! .., para ., 02/tra1ir,.;-,continuan3ente..vidro, .ou t :abertura .6 praticada na .sua parte supeaiquer . .fórnai desejada, -e ella'. pôde ter outra niateria.,fundida,. ara férgna cylin-.. flor, abadara que se fecha spor meio da....
perfurações ou lierauras, Podando . ser. drica. a - - • -• a . . - •	 a._ • .: . porta 7,,depositando-se o vidro'na extra :.convenientemente ..,. estala-pua .. tooin, Qa .. . o fim principal •da referida' invenção é; . nadada adjacente ao cadinho' ou •.depaa -. -fent estes .detalhesa .,	 .- - -- - ..: . . • •	 . . , estabelecer inn a pparelho simples e effi- . .aito 3. , -- '•	 -	 • ..	 .. Para se depositar o • , zine6 . sobre á aaz, para executai? o • processo de . .reti-	 . A extremidade de descarga, do-aeferiddachapa, póde-se empregar qualquer pro-'.. yar ou extrábir,' da ..inodo continuo,uma . .aaa•ainaa 3 paasa„Poa unia abertuta 8 docasso conhocido,- porém prefaaivelmenta mataria fundida, vidro por exemplo, ena uma das paradas lateraes da carneira 2,.--
o processo deva seratal, que n zinco S?,k1 lairma de cylindro (rnassiço , ou , aco) ....parede que nó' Caso presente é á oapoSta *• depor,itado .ern uma condição em . que .... Processo que descrevemos em um outro á parede erra-que .se acha a' abertura .6,cale não pode ser atacado . pela electroa pedido daprivilegio. 	 .	 por onde .se introduz o .vidro, — pene- •Jyto, .quando • o circuito .. estivcr aberto:	 - A iriv;ançao refêrida Será ámplamenta., trando por fim em uma camara adjacente
Por exeniplo; a chapapade.,formar. o .caa aseri9" ta no decorrer deste . mamona', e

• p)thodio em ura• banho qua. contantia • um. embotat se aomprehanda erfeitamente
de zinco (por xemPlo, o . au la que ella se póde - levar a efefito por-diasal	 a 

achat meecurico) e -Com pm sal de ma- (versas fórmas	 Que as Seus' differenteso . elementos podem• ser mudados, em todogaesio (swfato). 	 ,
A Plac ncgativ assim formada, é • o caso apenas se alastrarão alguns dos.: a -a,a	 seus.conjuntos nos desenhos ánnexos, emde pequeno .volume,:- e„ graça; II rialua.

reza do ssu aupporte,- alia apresentafPle 	 .
4. figura 1 e. ' um alçado lateral de unaium-a -grande, aesistencia contra .o 'ataque

anecanico. e especialmente Cantes • as	 aoparelho que comprebende a inven-vi
.A°. il'2,0eS, da modo que ella se adapta bem !-S

ao emprego em- vehiculesa •	 na •inhfa 2-2
gura 2 "um corte -da figura r;

, e em escala ampliada.. -Essa chapa é 'de longa duração, 	 l' rae'sa
-.mo quando a 

deacarga do eactuuladog ii.e.khafisg_u3rae3eémume
ac6larterarUzfidigatn'à 2' 11

do .forno. Convem que - esta aamara,.9,
tenha uni calorífero prolixa°, distincto e ,
independente dos caloriferos da calhara
2, comprehende.ndo esse calorifero uns,.
combustoras de * gaz 10 ou de oleo„qaa
entrem nella pelo fundo. E' claro , que
como se "çompreheadara, os bicos 4 e 10
se commanicam com . qualquer deposito'
de combtistivel adequado.

-A passagem ou curso do vidro fundido
"da extremidade de descarga a cto' cadinho
ou deposito 3, regula-se 'por • meio dá.
comporta 11 --que, desce pela parede' su-
podar _do dueto, 8 do .forno e 'entra :naé levada ao ponteada produzir acorrasoaa . . A figura 4 é uma planta do apparelho i . cadinho por d.etraz da.. parte de descargalamas ma .zinca, pais ,que o.suPparte naa. ,a---aw uma parte- em córte 'feito' na fi a. ab restringiaa :oa -eatraitada. • Essa com-atacado pelo electrolyto, e .0: zinca a""ura a3, pela linha 	 portalf é montada' de fôrma •. a poderpôde aer sempre-depositado , novamente • . a ar,--.,... ..igura 5 . é um carta Icla figura 15 . ' mover-ser „verticalinente ..ern relação aao. durante os peaiados -do aarga: a	•	 .. • pala 'linha . 5-5; : ' . •	 . • a	 '	 '•• cadinho, afim de augmentar . ou diminuirFinalmente, graças. á alta ..aanductibl a • -,:%! figura 6 é um carta parcial-da fia • o tamanho. da abertura entra" o' sela et-lidada eleetrica • do siipporte, a funcaão . gula 2, na linha 6-6; • ' - 	 a' a -- •••`. -tremo inferior 'o o fundo da_anencionado a.da placa é mais rififi:ai-lie e regular da. • Alrfigaraa7aaéaana. alçado parcial da para- aufiram,

afite a das placas conhecidas,	 te do °Lapa	 porta:relho de onde se extrahe a .	 como sé comprehandéta, cama .
a . que ,apparece. suspensa,. em 'urna' . EM -resumo, reivindicamos como pon'. . mataria.- 	 baste roscada, 12, que atravessaa barra ..aos e . catactere.s - constitutivos - da pra-. A figura 8- é a• sua vista superior Cor.: ..

-sente invenção, o seguinte: 	 respondante, Lambem parcial.	 .	 ou braça 43d a parte superior do forno 'e.
tem,. • no topa,- uma- roda • reguladorala Uma placa negativa de zinco .ara .' A	 rafigu	 9 é uni córte da figura '7, . a:	 boiada na referida - barra oti..braeo. '• • •jacc.tnaltiaadaras - clacaricos, compre/len . -Pela linha 9.9.	 ..,. E'..preferiyea.que • o cadinho -tenha •if. ..atendo. niw supporta- para • o zinco; esse-	 A. figura 10 é urna vis	 Eta parcial	 iCl,a•• ...	 'rma .escalonada, como se illustraanaS- -suporte ' é aroaniado'au -ravestido.. por uni -. sua borda.,' . -. 	 . .	 .

metal - nua tem uma' alta aonductibili- 	 "A figura. Il. mosl,rffl, em córte,. a fôr.. figuras tae 4,.tendo-se obSedvada na- pra-
d	 aa' tica que a passagem do vidro-fundido fie

estiver .,abcrage;	 -.	 •	
MO aa

Afia aa -4.2.é . uma -vista em arte par' . vidro fundido, to introduzir-se no forno,. ,.- -2'. uma praca -neaativaaas aanco paaa •
laccumuladores leleatricos,. : , eomprehen- tia ' .o . eylindro em fórnaa de Mandril; ...deposita-se, no "SOAMO ou- nivel superior' -

'dando -	 -- ataco, senao	 aeicalo ara extbair cylindros dela ', do cadinho -3: do onde passa-liara o .nivel .um supporaa para .4 
esse aupparte forniada • .ou invdtido

rata; •	 '-	 „ .	 a b-arr aarta	 maparaial do esma man-	 O mandril 45, a qual quando ae utiliza. .3'. _ama. placa- .negati -Va.:4" .zinco pará,_•'..718dritalápropriado para extrahia tubos. a •' "a., apparelho para extrahir tubas. pode a.,a.ccupaultapres • eleetrico.sa aorapreheaa. • . A -figara .44 é o -carta de uai •apaarea ' ser dervapinado. 'Canudo de assoprar, deve .adenda .. uni - auPporte -de prata ou de ou.; lho "modificado,. pela linha 14-1a da fi a 'eer ario.Y.ado, em poaição . hiclinada, natro Metal revegtido por" uma ou filais • ..guaa 46. - .	 -	 . .	 •	 -
camada-9' . de. prata . esto supaceta é ala- 	 . camara -0 do-forno e, n	 so caso de nue . e,... • .
- .. ,	 .	 . .	 I	 -.A fialura 15 é Urna • vista • parcial da, támoa tratando, pasSa 'pela' extremidade -harto; par amuá camada' de -ainao.. Q113 ,parte - do apparelho "da . fiaisra 14; .-pela "da descarga • do' 'cadinho -ata - e a por. baixo --anão pade aoffrer o ,,ita que doa atenro-	 laste em pasição tal que o vidra fundidoro- qual sae, a baste do mandril.

'to, quando • ci 'circuito cativar aberta:- - - A figura 46 é .um alçado da trent° ala •'	 •• -- '	 ,'	 '	 -	 -
th	

•
4°,- urna placa negativa ,-ale' zinco .para : extr 	 rnidada de descarga do mesmo cedinho. -Oamidade do apparelho Modificado,- •

se deposita nelle quando *desce - da 'extra- .
.laicearilpiadores : alceai-coa que tem • uni pelo qual se' a	 anataria.'''xtrahe a ataria. a - a ,

eixo 45a desta mandril Sae,••• na' sua extraia -.
•tiall)aaata•. "Paaa - à cinca ; esse -stWorte : 'e _.A 'figura 47-é .um- alçado do lado cai--

arnado ou coaértoaporaena inetal gafa eito -do mas-mo apparelho:	 . .•• ' • • ..	 'nadado Posterior,' pela -abertura 46 - 
item nana. alta.'aanductibilidaac electrica _ A figura 48 é uni córae vertical daaii,- . :parede 'travará da 'eamaraa9, -a rrioata-aa:a
'e que naa pada eaffrer:o ataqae do ela- gura 4.7, pela- linha 4 8-48., • • ' a ' a	

rotatorianienteafóra- dessa ,abertura em •,

etrolyto rmantica o circuito estiver fa - a,	 eA figura 49 . é m escala , reduz	 -
ida - a um mancalat7 aajustado no lido posterior . ' -

abado, •sendo esse -suppdal-e'afino 'e -.asa planta superior do oiesmo . apparellio mo_ ,. do forno: . A axtreinidade deanteiraa do ..

toada pelo eleletrolytea quando o circuito -. 'caiado a de Calor, pala qual sae o mandril.- uni nivel..do mesino cadinho -tandeaa elia :.dada cleatrica e' que -não póda 'ser ata- . mq.	 poucoanoalfinda a carnara r

r. • .	 • .	 'minar as bolhas. Com este apparelhoa

.	
la • adba nlassiçç)-8.	 -	 . ' :-	 a . -- •• inferioè onde • o 'detem, - parciaimente, -a	 .

igairta13 é, em escala ampliada, urna "comparta 41. ' 	 •• •

•...	 . „	 _ citado mandril -45 termina erra coincideira a .

• ' • - figure 1.8, - - pela - linha -20-2-0. ..J ., •	 .• • : '• para que o tubo de vidro ,- ..ou • o-cyliadro- -
rei° "-‘43--;j"ei'0,',8-0 114 'ef-•''-‘24br° • 1 '9 . • -.- Coro referencia 410S 'desenhos refe.ri- raaaisaa • 'fino, conforme -o -casta -roaaa

A 0.2.0.,;•,--.,. i:.dr9.- Ani3O. ic0.. 34:?érair:aia •-• -. , • ãos e am---ea.pecial as- figuras , 4 - e, 13, I - s. ahlr dassa extra inidadeacleantaira ou li a -
a. • • .:. , : a a • • • - • .: . . t9--6) a . , -aaasigna Um 'forno tara.. unia -. for nalh a -2.. . t'' e Pela rafereda •alierturaa • -a- ,..- --.•	 •	 .

..	 ..4,5'0 :. ...-.• sftleãzorki 1 . de à.cript i t;U . ri ti 
:...e a•enao nal .parte. superior um .cadiiiha .3, " A parte do mentionadó mandril- .15 ate

N 11 ais qiial•-canyém-enviar, uma - naateria.- fnna, "a.:C vê alajada na camará .ca lori fera -.9 -é -em-"--
-.	 - .il3vent:ao de (rum -116VO opparelhá 'pára .. cada, Ia . que _por „carnmodidade .ralania- • - que Se .ciéposita a -Nadara, atinvara ser co-

	

iu	
•

• á - extraciçu 'de ..ellitiutpos .. de •:•sitbstari- , , remos.--aidran .-materia- ame .virá- do 	 abertncom . uma 	 lalade'argitta re-- a
• - a,,iaa -Tonaídasi : éspecioilmente - lia vaaaa -foano. e quê., se, maatara„ no 'citado ,,caai--. - fractar ia; arida' alia) au•ea - autra- - mataria.-

'llen'elido).:'10ara• .que Pretende- - . P 	 an	 cairivt- ho ore ado, de fusão -graças .96 :.Calor • adequada a"' resistante -ao .. calor, caniisa •
L•;e4loiek (10•;4.-n.a,,e-iição- Vie._ lábbay„ Class „da .fornatat a: 2,,,a 'auàl ' 1.34a - aal-br- é ...for;a '<ujo `dianiataoaadeve-dirninuiragraiiiialaae

--• .Company.:*estabeiecida..erg•To-teaP, Es-. . eido por meia de - corabiratafea dá • gaz,--. "ananta fia"difeacaiOda suaa•-extrernida-de-
.todo de, -.0-kio, -Eslados :Caii,d.oa4ce-,..A.7.n?-. . •Cornbutor.es; de, .eléo ou. por outro Corp .,. • intei-ior - , para tomar a _farm --Coiiicaaak).

- irica, ' ' "e'ssi"4"ia ' de-- E'cilwaJid--- Dgm) er, - hustivel canveniente. No .caso: CIO, ‘larnnS, raenaioriacfo'hiatideiladava' •"-eatáb • int linado . ... -
es:t'-- 4bOecid° 'na. vie-"na, ‘"idgde• - : `• -. • - dernonsara, . 0 - cana ub-tore- ' d	 '' (fi ..- " para 	 „para perfraittiraapeao • vidro --•,	 .. ....	 • . a .	 -o .	. -	 ,.e pa,z ., .4	 .	 .

Eg-ta . 411i:én:cata a 'refere-se i oarticular a -a-gura . 1 .) aaitrara na caniara 2...pelas' abera . " ' fundida, ao aorrea por- allea.não só .o.011--.-.
; meate, -4.arle clè trabalhar. o vidro, " em - turas- .45- doa 'fundo ., , O_ .yiaroa- fundido • '''. volva,aentavirtude.dpaataa rotaatiaa"çonaia: -,	 .

• .espectal,'-aos apparelhos' ernpregaa • . ,-aintfoda-z ---aana camari-- 2 ' da .forno pcla •Ps.ncla "que desça-por . e-1/e,- pela..acQrg y "da. -•-•

eido de nertkiras toti'perfu ra;Ziee. , - -	 A figura Pa • é uni carta horizontal -da- .ela edrn Il . -abertura 48 daafrente do forno,.lanipadoa de modo que elle seja guarne- dificado. .	 .
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gravidade, afim -da :facilitar 'a sabida ala -
mataria ;péla .extrernidade livre -do aman--

• dril 1, devendo .essa sahida fazer-se, asa-
- zencialmentea em direcção • horizontla
' -O eixo 15a do ,mandril é ,co .parapro--

poreionma uma passagem :longitudinal -
• :pela-qual :se possa enviar o ar sob -pres-
. • Eaõ rnateria que se 'extraia, ao , sahir -da

extremidade .livre do mandril, quando --se
extraiam tubos, 'ligando-se a ;extremidade

- exterior do • eixo, por-meio do aubo -19, a -
ura tanque ou deposito '20 .de ar a ibaixa

- ' pressão, o • qual:par sua NOZ recebe o seu
aupprimenta -de -ar • de outro : tanqué •21.
de -alta pressão, porameio da ligação" -ir::
termedia 22 -(fiauras -1 o 4) . _A ligação
22 entre, os 'dous tanques: está 'múnida -de
uma valvula 22a oue regula a -pressão,
ale :modo que, se pado diminuir á 'pressa
dolánque - 20 até - aoame se .deseja,
indapendentemente da pressão, :do tan-
..ane 2i. 23 designa .um 'tubo de 'alimen-
..tação .•.qUe termina no tanque . 21 e começa
em qualquer alimentader .- adequado;da.	 .

• ar sob pressão. .	 - •
• Embora seja •preferiael kigar , o .ductci
do mandril ou- do • canudo de assoprar-paru
um alimentador .de .ar.sobapressão, coa-

. . stante, •ema,se todavia :observado que sa
pôde- extraliir. satisfatoriamente Vidro. Uri
por meio, da : in trodricaão, • nesse 'dueto,. de

•ar com. simPles :pressão atmospherica. •
O . eixo 15a, , já.inencian.ado, no-mandra;

tenaurna.ligação rotatoria 24 com-o- tubc
..19 para permittir a. rotação< dás dous ele-
mentos, um relativamente ao outro. Mais
adeante. nos camparemos 'dos meios -em-
pregados .paaktransinittir A rotação -ao

•-mandril..
• Para, .com este.apparellio, senatrahirem

tubos ou.'cyliriciros massiaos finos, com-
•. prebendar-se-ha que é , necessario -ama

corra . continuamente.uni	 -pequeno
• ..de- vidro fundido A, devidamente •egu-
, lado,- e• ernquanto •,o . apparelho .funeciana,
. do cadinho 3.para o mandril rotatorio

• 15, -a certa-distancia da ,.sua extremidade
• livre.eu de , descarga, .e, ainda que esse-

.vidro tenha -que rodear o mandril e das-
- '-- cer .por <elle . .até ;á .sua -axtremidade.•de

- descarga, formando urna • pellicula ou-
. • capa,. çomo melhor -se pôde -apreciar na

..figura .2. A 'fluidez- desse Vidro:fará que
•alta desça paio Mandril inclinado e que:

.1 :tomando a fairma cylindrica, .passe pela
•extremidade de descarga, affectando o
feitio de.tubo. si se tiver feito a introdu-
•ação de ar..6.tarnanho desse tubo, dentro
de certos limites, é ;determinado . pela
teiaperatura do vidro-no ponto em que se
separa do mandril, pala velacidada da

'extracção do tubo, ou r por- - qualquer des-
sas -causas, como comprehenderao os pe-

a ritos- no assumpto.	 • ,
O .dispositivo • extracton.ou puxador de

. •-tidroacrae.não sa representa, • disp5e-se
uma determinada distancia por.deante do

'forno.. e funeeiona de .niado a .puxar ..ou
extrahir, continuamente a • mataria, com

.• uma velocidade constante • e, de preferen-
eia,...em direcção •essencialmentohorIzon-
tal .:da" extremidade livre . do . mandril,

- • anoiando-se essa mataria, entre o dispo--
• -sitivo extractora.e.o:mandria• em uma es-

tructura ,semelhante -.a-um :cache, ou. caa
-.lha, ou em outro -supporta -adequado, que

tambem se não representa, coma em es-
pecial se dasereve .no memorial de um

• outra: pedido a de privilegio pára o ,
cesso.

:rara par esse processo em pratica, com
• o' apparelho que estamos .déserevendo, e
a em: eamainação com .a obtenção de um

• ." tubo que . tanlia. o diarnetro approximado
-..: de •3i16, de •pollegad.a, observou-se que se

conseguein . resultados mUito • satisfactoa

rios •esteleleeendo• -diapoaitivo
ator a	 4.una 00 pés • :(30,5 -metros),- pouco
mais °uai-Lanas, do forna, e.operando -esse
dispositivo -de -maneira -que -o 'tuba saia
do ;mandril -com . ft 'velocidade de, :mais ou

•menos, :140 pês . (46;9 *metros), por . mi-
nuto. "Em 'todo o caso,' deve-se compre-
baitaca 'que a -velocidade da -extracção da
i nateria, -do .mandril, e a- distancia entra
o dispositivo extractor e o torno, poderão
variar :segundo, se -desejar ou se „julgar
necessarioade conformidade éom as dif-
aerentas condições dos diversos ,tamanho.

'do Peso .doiaubos.
• ''Na 'pratica, -convém ;introduzir :o man,
tril-15 em<unia:eamisa,ou caixa quee.sirva
-para separai; o -Vidro :existente ,no man-
dril ,das ,charnmas . e da-acção :directa • do'
calor reinante na eamara 9, devendo:an-
tas esse ¡calor Irradiar-se :para o vidro da
mandril, va partir da,s paredes eia -citada
camisa Q.11 caixa. No apparelho • que .es-

--tarnos descrevendo; essa caixameamisa
affecta ..a férraa da cylindro, -25, e -esta
disposta .de modo- a •girar, dentro .da ta-
miara 9, concentricamente em Volta do

a.mandai.:para :que a •parede-da -referida
camisa se possa -aquecer :per igual e,
assim, .effectuar4.uma distribuição uni-

-forme de calor irradiante' em toda a capa
pellieula. de vidro -qua. desça ,pelo. mau-

•dril, -dentro da camiaa 25. ,	 .
'Para esse : fina	 .a• camisa ott

tylindró 25 -- em duas sérias dá rodas ou
r , dis tanciados-.26  obliquamante.. e
incraidospelos•respeetivos eixos 27 mon-
tados fóra do forno • nos lados da camara

• 9, como se-vê-nasliguras . 2, 3 e-5. As-se-
•das .26 . antram.pa camará 9 em 'relação
do apoio para corri a camisa - 25,- pelas
nberturaL . correspondentes das paredes
Adjacentes do forno. : Os eixos 27 -acham-
ao inclinados •• para 'traz, essencialmente
emparallelo- dom a .a. ixo do :canudo de
assa prar,.: ligando-se. • na parte posterior

.aló ;forno corrio eixo motor "28, graças .ás
.respectivas . engrenagens -angularas -29 -
(figura '1) . 'O mesmo eixo 28 'tem- tima

-ligação 20, de cadeia e roda, com o eix)
< -31,. quê' por sua vez seliga com 0•mph:ri'.
3a ou :aom amalquer.forneeedor de .força.

*adequado".	 r"
dostoixos 27 tem. na extremidade

xterior ou posterior, uma roda¡ dentada
-'33 (figiaras'2 6), que por meio da- ca-
.-deis '34 se liga . com • outra roda:dentada

disposta :no murihão 36 que-se salienta'
no .ladoodjacante •dó.forno,•am-:parallelo
'com -o eixo •15a do . mandril. -..(4 • mesmo
eixo tem na sua '. extremidade exterior,
uma engrenagem' larga" .27, alue ;en-

,.granza coma -engrenagem 38 movida pelo
eixo 39, que se ajusta em um eixodrans-

-versai.. em ..fórnia -de 3 da .armação . des-
fitante 40, armação . que , por sua-vez 4

.movida Pelo SuPporte ou -mancai 17 para
.; ter .um movimento ,desliaant"e • '..no •plano
parando ao 'já eitado:aixo 15a , do mau-

ada'',	 „	 .	 • ..,	 •	 .	 .
•-• •-A --extremidade" exterior ou posterior -do
--mencionado eixo,. 39 tem .uma, ligação -.41,
•de.roda e cadeia,- copa o referido eixo do
-mandrila- Uni ,parafuso • regulador • 42 su-

•ayeata-se rqtatoriamente na armação/das-
lizante .40, fazendo firmeza • no „supporta
17, pelo' que, dando-se voltas-nesse-para-
fuso, se fará- uma regulacão quer :para
farra quer pára dentro da 'armação <desli-
zante; em ; relação ao supporta. A referida
ar'mação.deslizante tem um dos -seus¡bra-
ços -..transversaes„em. ligação com o -eixa

-.15a do mandril, 'da -modo que este - eixo
.tem que parplhar, com • a armação,' do
m_ 

s
nyovientos reguladores. Comptehende-
eó que aleSsá férnaq, se poderá 'Conseguir

• urra ieguIaçãe lOngitudinal do ,mandri),t
.alurauteaumaacarreira ou -viagem do- arra'

• parelho,-conforma • se -desejar -para vegua4
. lar a aposição-Ao- referido mandril .eartj...
• relaatio -á abertura de-sabida 44: do A'ornoa'
. ale conformidade com as evigencias .das

coneliçães de :extracção.-
. A -camisa -ou oylindro -25 vê-se :-múnidat

¡na sua -eatramidade-interior, de <urnW.
abertura ou -passagam 25a em -Mama de
-funil, -cujo ...charneira se -reduz- gradual-.

...mente até á -extremidade ¡ exterior ou ,do
sahida do- mandria ealesemboea, por esta(

• extremidade,- em um dueto amplo 251n
-cuja -extremidade- •exterior •• desembocai
por sua vez, -para- fóra. do. -forno,--pela ••
.nbertura 18 da parede do mesmo forno.,
Aparte-coniea 25a do citado duato estreia

:• ta-sa juntada superficie • dó - • -vidro do
mandril"acha-se -um --tanto separado

passando o anandril•pela • parte es- .
-treitada :da camisa - e• 'entrando < . na -parta
25b; domo se-vê • na-figura '2."--	 • •

Comprehencle-se'que, desta- maneira,.
-esaapamento dos productos"-muito quen-
tes •da combustão se'restringe•a --partir. do' .

•anterior do foano para o -ar' livre. gra;
--ças á parte 'reduzida ou eStaeitada da ca-
•pilsa ,25;- e a!entrada dá -extremidade de
descarga -do ,matdril, .na ninara 25b da
referida camisa, produz um ligeiró rasa
"friamento 'nó vidro-para lhe data-maior
-consistenCia,antes da sua sabida da' ex,
treinidade ou .ponta do mandril, cem O
faie . se facilita a . extracção .d--vidro

Entretanto,• não se- torna pecessario
camisa ou envoluero.do mandril ,affecto

a .fórma illustrada na figura sa, our que
'fletia termine a extremidade -de descarga
do ,mandril, viSto due  a farnia . da en-
•voluera e-a dispOsição do mandril em- re-
.jação a elle•e - 4 abertura de 'sabida ,18 do
forno, podem variar sem sea-affastarera
•.da natureza dalnvenção":.Areferida
miSa 25 deve • ser ar aillaarefractaria cif

	

, qualquer outra. silbstanela .- adequada	 ,
:alue- resista. ao -calor.	 -

A figura 11 illustra 2.uma .variante
:fõrma de camisa circumetante 1:do mau-.
&il.Nesta* -figura, a camisa queso

,desigria,por aia é (Nanica. em -todo o- seu:
nemprinientó; , terminando a	 extrernia

a dada pequeria. junto á - • bertura 18 .d
parede ,aio. forno e conaaa :ponta-4e des-
...carga do mandril s.obresalundo da. extrea
:midade r•da camisa- .ou envoluero,. Tarrt-

na ,fi gura,..apparece.o vidro .fundia
..em contacto com .a parede da .mesinat

camisa. .aerichendoaa . pargialmento erra' • -•
,volta alo -,mandril e coarendo . o . vidro
,dessa„camisa ao -redor. do mesmo roa.ndril.i
Nesse caso, a -espessura da capa doyidraj

•-na parte -do. tubo,. por -força da -extra."r	 •-matada estreita^ ' da camisa, • regula-sai
;pela -dimensão da extremidade estreito
do dado up .- pela largura do .esbaçO
nullar	 -fica entre. o piaadril e a, aXa
trernidade • : estreita . ' da parede ,da

Anisa.
Tamberri • à -pratica demonstrou que sã

podem obter. magnificos - resultados , comi
a• ¡farina de camisa ou envoluero .43,.0
de mandril, .que acabamos 'de descrever,

-'-tornando a -extremidade estreita...da ca-
misa asufficientemento ampla paraapera

-rnittir que.o vidro , que desce -pelo mana
cdril tenha-

	

- passagem livre . por essa 	 aex
-tremidade- -estreita da. camisa,--sem- ato.
car em :nenhum , porito, e extrahindo ou)

'puxando o -.vidro . da extremidade do
•-¡ anandril que sae • para- fara do -forno.

Comprehende-se • que com essa 0118w
truação --a consiStecia do.. vidro,. na polia

. ta- do ',mandrila fica mais :exposta: a, sof-
" frer 'mudanças do que-com a eonstrueçail

epq que se' estabelqo ..R. Ç.gniSa';2512:- . .jj •

1
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ar.„ • Quando se' tatider" iltillear • o ppare-
abo Para puxar oueatrahirmateria fun-

em cylindros" maaieees, tira-se• do
•' mandril a boquilha Perfarada. Me, no

,-caso de ernpragar-se o emandril corno ca-
.-nado de assoprar; e em seu legar coloca-

;aso (figura,12 )um remate 15d não per-
efurado. aronaém que esta pega 15d te-
enata a férma conica na sua. extremidade
akteriora, como • se ilustra.

.A abertura .13 do forno.: pela raiai se
.'extralla o vidro do mandril 15, deve as-

• atar- fechada; sendo-o, no caso- que Lm.-
'Menos; por meio .: de uma porta 44, em

• fdrina de anual,- com • a -sua abertura
• - central em .coincidancia: com, a calmara

extrema e exterior,. 25ba da: camisa. ro-
- -*ataria' 25 .. Esta' porta: 44 tem grelhas

articuladas 45 que se pivotaira por • meia
• • de una pino 47 com o, suPporte ou parte

• da arenaçãb -46 (figura 7 a 10 ). Esta
• • parte de armação 46 faina uma caia

para hes' rodas dentadas 48, das camas
• - a central á uma roda. intermediaria
• para aransmittir a rotação lie uma á
•seutra das. rodas _externas aat

As engrenagens exteriores 48; enros-
• -cam-se nos- eixos rostados 49, que se

diaigem, para tara- a partir da .parede
• • eataral adjacente ao: foono, como. "ma,

.1hor 'se pada aer na figura 9; tendo as
mesmas engrenagens 48 una cubos em.

•farm de mangas que, atravessam o la-
•do. exterior , da parta 46 da arn3aç5o, e•
em um -dos quaes e-stá fixado uni coto-

. vello 50 emquanto . que na extremidade
• eterna do outro se .ajusta- uma man-

ga. 51.	 •
A engrenagem iaterrnedia á é- mo-

vida . pelo eixo 48a, fixado na parte 46
para mover-se com alia. Com uma vol-

. ta na manivela 50, conimunica-se a ro-
,-• taça° : as diversas engaenagens '48 das
• eipiaed, asaexed.riaras, ao altar nos• eixos`

roseacroa 49, era,atfzeme um Movimento •
lie avanço e de recuo, e tamboril urn
vimente corresporidante á parte de ar-'
mação .46, em relação á parada do for-
no, segunda ' a' diretção da rotação dar
MI e.ne i on adita engrenagens.. 	 •

A citada porta . 44 adapta-se À aber-
tura- 18 da forno,. -tornando-se portara-

-, to neeeasaria puxar a porta até a uma
determinada distancia em relação
abertas-a; antes que -a' Parta ostellie nas;
suas carneir-as. E' por isso que a par-

.' -te da aainação . 46 que actidaa a porta-
': está adequada a reg ularas em a-tis

virrientos • nora dentre e para féra, rea
'ativamente no • forno: Essa. pcata 44

• , fiarias() na sua posição- fechada • e • serie
escillar em relacaló ao sapporte 445, em:

- • virtude 'da davalla 52' Mio paasa. pelas.
aberttiaae . coareahotideritaa- dos- vespa

- tivos gorszOs ala porta' e -da. parte . de ar-
maram, ene une dos lados Co pino artieu--
lado,- como co verá na figuna 8. •

-• 53 clesigha uma peça em feitio de era-,
che ou calha que move a polia- 44 e' que

dirige pára dentro, peia sua abertura
- .e entra, na. extremidade adjacente da ca-.

-min 25 por baixo da extremidade exter-a
• na do mandril 15; • Essa peça inclina-se

pata fara e para-baixo, e serve para re-
colher quaeequer particulas de. vidro que..-

. possam calara do. -inadril - para o ex-
. terior, da camisa .25, expelindo es.-

.	 iiasnartieálas de v•kitio pela aliertura da
. glória, em lagar de deixal-w; rahir tarefa-..
rido, Camisa ou anvoltorica passando

• a;asas particulas iinmediatamenté da ex-
teMnidade exterior da ralei-ida peça
para o interior do forno.	 •

Na • raiana . cla invenção; illustaada
.• 'Os • • figtiraa 14 a 20 - a. que é real-

mente a Mana preferida, a cons-
arutção • da fora°, differa	 tanto.•

'da que'sea desçreveu, a e a, camisa
tatatoria que envolve' o--mandril molda-
doa da primeira. ' conatrucção subeteaue-
se por urna .camisa estacionaria ou fixa

- que circumcla o mandril e que ine-
• pede„ ^as chaminas do, forno de en-

trar em contacto com o vidro, quando
; este ãe do cadinho - ou deposito 0
. (lasco pelo referido mandria. No for-
. no desta farma, o . vidao fundido de ca-
• (Unhei ou depoaite está.. Cunhem coberta
de maneira, que se evita o seu dontacta

, directa com. as .chammas., 	 . •. •
• Nesse apparellio, oh designa o forno
que tem ,as • duas camadas calori-

• feras, 61 . e 62 em communicação,
•mediante a abertura. ou. duçto • 63,

• por onde passa o çaclialia 64 Que oon-
. tern vidro ein. fusão. O recipienta ela=
•vado e, da extremidade 64a,. cio. cadinho,
dispõe-se janto	 abaram 65 ao forno,

• por _onde o vidro se introdae, estando
•essa parte do 'cadinho • encerrada no ama
volucra 66, excepto na extremidade ad-
jacente á mesma abertura o admita-elo,
ao forno; O mandril' moalaatar, que se

. designa. por 67"; dispõe ...go dantre da-
misa . estacionaria 68 que se estitaeleca
dentro da eaniara 62 do forno e impede

• complatamente que as . chamaras .
camara entrem em cantacta . com o-

, vidro caiando- este- sallia -e • desça
peio mandril', 'senda' este aquecido
inteiramente por irradiação . • 	 pa-
rede interior • lateral- da . camisa' •
enaoitoria 68 vaa até ao futico- uo na-
dinha 64, ao passo que a sua parede la-
teral exterior se .dispõe por diante da
extremidade de descarga da cadinho, a
se- prolonga par cama do mearno essen-

- tialmerite até ao. nivel dos • seus lados .
ou costado, cooperando assim. cem as
pequenas chapas ou lousas 69 para- mi-
" pedir- a entrada das chammas na eadi-.
abo e no, interior da camisa ou emael-.
termo. A parte- inferior da rafeiada cr.-
Triisa.6adeve ser em declive para que a seca..
espessura aagmenta desde a extremicia,
de trazeira ate á aeanteirae . CoEntY se
lustra na figura laa.

. facilitar o, movimento- oacillatorio ver,
• tical do eixo fechando-se essa abertura

excepto no pante em que delta sabe o eixo
70 mencionado; graças a efiapa 77 (pia

. por sua- vez tem a abertura- 78 por onda
• .sahe o referido eixo. Esta. chapa adapta-

se nó lado exterior da parede do torna
de maneire,. a poder-se regular vertical-

. mente como se vel a 79 na - figura, 15,
.afim de permittir ue seja reguiado
relação com o citada ataca a

A abertura grande 80 que existe' na
parte do forno na ma extremidade an-
terior ou de sabida da camas-a:alba. for-

, alada peia danam ou caixa ti8 feia/a-ao
graças a urna- comporta • eele dastizando
verticalmente, tendo uma abertura 82
pela qual sabe o tubo ou • eylindro fina

• de vidro cata vem do Mandril ar. Esta
comporta 81 manténi-se por exemplo, em
suspensão graças a um cabo ou corda. 83
que se prenue na sua- extremidade eu-

- perior a um parafueo. reaalalor 81 o Qual
• passa livremente, no mancai 85,. adja-

cente a parte superior do foi-no, paraluaa
que engranza em unia roda reguladora 86
montada nesse maneai e. nele- se. apoiando
livremente.

Uma chapa de registro está adjaceate-
mente dispósta em cada um das lados
abertura 82. da' Porta suspendendo-se -es-
tas chapas, para a regulação horizontal

. opposta, do eixo 88 cyró o •qual se ligam
um par de braçadeiras- 8.0 e 89 roscadas
respectivamente á direila a á esquerda,
de mudo que qualquer movialeato rota-
-faria desse eixo em unia ou em outra di-
recção- dará como resultado uma: regula-
ção reintrante ou salienta aall1C5T110 tem-
po dás aliapas. de registre 87', em relaçao
ao centro vertical da abanara • '32 da
parta, como se coniprehenderae. -A regu-
lação das chapas de registro 87, faz-se de
ronfoarnidade ccim o tamanho do cylin-
dra fina ou. do tubo que se esteja ex-
tra:lindo, e lambem para regular o es-
tado da tampei atura da forno ou tamari
draiofirera 6a.a., na- qual se estabeleça o
mandril, visto que quanto maior fôr a
abertura da porta, maior será o effeito
rasfriador no. interior 'da camara, como
é natural.

No caso que-- tratamos o mandril 67
mave-se relativamente a 'partir do eixo

o • qual se pada ligar directa ou ima-
rectanyente como se queira„ á- um me-
for. - E,de eixia está munido- deurna roda
dentada 91 que por. meio da- caapiá 02
se liga com- outra roda- dentada -93 *dis-
posta frouxamen te na ea4 rom slada cx-
tariota do• munhão 74 que tem o- braça 73.
No lado de dentro da roda- dentada
estai unia engrenagem angular 94 crua. ae
casa abro -ontaa engrela-igen:1a anatega- do
Extrno adjacente d  eixo't -mon
!aedo na eatremiclade interior da braça 73
e ara sua /direcção lonalaudinar, e' deita
aobresalaatlo pelo ta/meti° do • referido
braça. A. extremidade em cotovelo da
masnia eixo lia-se peta engrenagem co--
rica 95 com eixo 97 que se- acha na ex-
traia/idade exterior dó braço. na acta "clire-
Leão :longitudinal, tendo 'na. extremidade
()aposta 98 outra ligação de engrenagem
eaniea com' n• eixo 70 do madril a Este
mandril 70 é • aco e liati-ea com qualquer
alimarilador de ai adequado, nor -exem-
pla. da maneira que era vê- na;flgura 4' •

99 designa urna abertura que- se re-
tira . em urna Talando' -extrema do- forno ra •
na:face lateral exterior da camisa ou• en-
voltear° 68 do mandril, arra posição de,
permittir que 'O °parara) possa hispeecio-
nar o vidro fundido •ala sahir do' cadialo

_64 . descer no Mandai". A extremidade
eXterfor desta abertura pôde-Sé fechar-

•
O e iX6 70 que mode (Y manara 67 so-,

bresahe para traz : a partir do interior •
'da camisa Gia • e passa por uma abertura'.
laia Net? ata , da a tia vaiada da forno -
ajustando-seajustando-se rotataniamema• • • n um -
mancai 72 fixado ha .extaerni, e,ade do afraço
73 em farnia de L (figura 1-9),Este.braço,"Landa ge p•-in amia	 at 1101101 aljav0- -
te do fórno, pivo .tando-se na sua extre-
midade interior - no munleta 74 que se.
fixa na ,extremidade adjacente dó forno •

dali se dirige- para féra: (figuras 17,-
18..e 1v ) . Essa. braço 73 dispõe-se em
pland com o Mandril 67 e eixo 70, cor-
a:oito a seu eixo de . oscillação, o mandril

•horizontalmente e em plano vertical ra-•
'ativamente á sabida de desetarga. 64b
do cadinho 64, como' sé vê nas figuras.

_18- e 20.perneiteindca assira que. a incli-
nação do mandril 67 se regule por maio -
da- osaillação vertical" do braço 73, sem
que varie a. distancia -existente entre o .
dueto de descarga- do cadinho e,a • ponta
do manchil para que caia immediata-,
mente o vidro . fundido. O 'mesmo. braço
73. é -reaulavelmente sustentado ma.: has-
te 75 disposta no lado posterior do forno.
e roscada na sua .extremidade • inferior
no munbão .76 que. se salienta na parede,
do forno...	 •

• 'E' evidente mie qualemer mudança na
inclineario da Mandril 57 fará variar R
velocidade . da descida do vidro -fundido,-
pelo rriasned, mandril, sem que as - outras`
¡condições se intictem. Á abertura 71 da
parado do forno. ppr brade Paasa..0 eixo. 70
do mandril é ,larga • :vertiealrnente' para , •

À-a
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forno 68a :quase cria -cora essa
a sua communicação com o :araivre
pala extremidade ampliada ou . exterior,
e a regulação dos bicos ou combustorea
que aquecem: 'as :partes interior e exte-
rior da camisa•ou--envoltorio pra..
(luzem - uma " reducção gradual .. na-- - tem-
peratura, dentro -da mesma camisa ou
espaço, desde a axtremidade interior até
A exterior • do mandril, • pelo --que sé
'obtem- um resfriamento 'gradual . na' vi-
dro quando" elle desce^pelo rhanaril o
sact do seu extremo ' de descarga. Sobre
esse 'particular,' observar-se-lia na fi-
gura" 14,- _que- uma . : parede, 102,' • divide
a camara 62 • do forno em partes ante-
rior e posterior, 'tendo cada uma delias

, os'aseus respectivas conibustores para: o
seu . .aquecimantio, - ás ''' qUaea passam Pia-
las aberturas': 103 do': fun_do .citad0
forno.	 ." •....
."A pressão .do .ar a descarregar na. 'ma.

teria extrahida pelo mandril moldador,
qUando se 'desejar Obter . tubi*" deverá
ser apenas de uma . ou duas onças..(2-1
ou 57 . grammas), .51 acaso se tratar -de
tubos .pequenos. • O fornecimento de ar
deverá ser constante em vez de ser in-
itermittente ou, periodico, com o que sa
obterá um tuba mais _perfeito e Inala
tiniform•te do que seria possivel conse-
guir textrahindo-se o "tubo á mão.- Na
pratica, observou-se que não á necessa-
rio ligar o mandril com Um alimenta-
dor de ar sob pressão, - visto que

• ptide admittir o ar; por elle, -na mataria
exbrahida"...ou esairada, • abrindo' simplas-•
mente -a . .extremidade 'anterior . -do. dueto
do mandril _de 'modo a ,,,ter communica•
çao com o'ar	 admittandose
sim o ar - 'corn!' a. liressão satmosplie,
rica;	 .	 •
...- Deve-se levar em centa;que T .o deter,
Minado' apparelho : e as ..suas differentea
Partes s que se Hl-Listram e descrevem,
são apenas •dados como conjuàcloa • typi-
coa das formas diveraas da "invenção, e
que as determinadas .estructuras descri-

.-ptas .65.0 dadas --sómente ^a titulo de: de.
monstraçán, • e de modo .algum restr•i-
ativo, visto 'que.: se poderá ,,introduzir
um , grande numere :de modificações, na
•lestructura -e -na forma,sem por isso •e
arrastar. da • patureza da invenção e sem
affectar as suas., differentes combina-
ções. E' •:claro que se podem • omittir
diversas caracteristicos rdescr:ptoe,
que a maehina deixe de . , fazer o: seu
drabalhoafficaa,  já deseriptora Todas es..
eu' ' mudanças e • modificações como si
!disse . acima, - ficam comprehenclidaa

stainvenção, sem se affastar da sua
• -	 •	 -

resumo, • :reivinclicamos como Ima
tos - e • caracteree "constitutivos -"da,•
sente -inVenção	 aegninte: • '"

1', 'um apparelho paaá, 'a. extracção 'de
Cylindros *de^ uma- substancia' fundida,
.iespecialtnert ledo Vidro derretido,' que
acomprehenda nin' mandril maldador'ina
-clinado, pelo -qual corre a- mataria - fun-
dida distribuindosse aunifarmemente ern
fvolta della, extra-hiado-=-"sa, - dii 'puxando-' se .. longitu-dinalmentlia a-* referida 'Mata.,
-ria; : am r 'forniat"oylindrica oca- ouazhaa-•

": •	 •	 • ..•	 •
',2°;- .' um apparelho; come " a r.; 'est:alicie=

teu' na reivindicação -anterior.- no-
o. mandril- moldad•or -giras • da preferric:,a
tern- yaloCieada 'constante- Pativiainearte
idetefrninada;	 • . • - •

SpParelba; etaMo . sa. estobél.
'can 1W- reivindicação 1 ou 2; - na ,qua I,
ar` Ou outro: inialquer fluido gaze'sd-'
ntrodui;',Pela:-Mandril..na*.triateria..4i13

kr OU ottrahindiã;

•-cofia o ladrilho 100 ou. com entro. dispo-
sitivo de fechamento adequado:- 101 ,re-
aresenta os bicos ou " combustores que
se estabelecem-nos fundos ." das Gamaras
61'e 62 do forno o que 'communicam com
ellas graças 'ás aberturas existentea l• uo
forno;'-	 •	 • -	 .• •	 . -

'Passemos agora a tratar do funcciona• _
mento	 -o vidre deposita-se no cadinho
mi receptáculo 64,-de preferencia em es-
tado de fuSii6 e vindo de um forno de
são mantefido-se nesse estado, dentro da
forno, em virtude' do calor transmittido a

• este: Esse vidro ' fundido deixa-Lu, correr
- iog . . em- fluxo -continuo e' • devidamente

regulado, a partir da extremidade de delat
. carga do' cadinhey . até á parte correspon-

dente da mandril moidador, ,a 'uma certa
distancia:da . sua extremidade 'de. des.
carga, 'conseguindose ' .asSim que 'esse
vidro '.desea . pela. mandril , inclinado,' em
virtude :dá. acção, de gravidade' e que, na
cccasião • próPria; Se enrola 'em Volta deite
p-forMatiina capa. ou ,peflicula, distri-
lbUidaner igual e que:o. cabra.' A . fluidez
do vidro facilitaa sua descida pelo man-
dril' inclinado, e que saia da sua extra.
Midade de descarga 'em fórma de . tubo' bu.
(1é, cylindro fino e maciaso; o que depende
de-ter sido, .ou não, .fornecido ar á' mate-

...aia quando esta deixa o Mandril para 'O
_estiramento. ....	 .•	 •

Durante a deselda pe7o mandril,. á maa
teria está total ou . parcialmente. prote-

. gicla contra a "acção directa, das charnmas
e do calor interno -do forno, ,graças á ca-
anisa •rotatoria. 23 da . .figura 2; ou" á ca.-,
anisa • ou envalterio • 38 das ,figuras 14 e
18. Comprehendei--;ae-ha, entretanto,
que' se- manterá sempre .um grande ca-

.- lor -denkay . da :camisa rotatoafa ou' do
-	 loutra envolorio eircitrodante, -Por causa
da irradiação .,de ..calor que . par el iag
passa, desde"..o -interior, do :,forno,.
;kende-se . .aasim - o, vidro no -es.ado plasa
tico erriquanto desce pelo imaudril. De-
verá- regular-se este calor 'de tal maa
ateira 'que • o : re-sfriamento.' se faça gra-. •
dualmento no vidro a' 'partir do, reta-

- aitaculo extremo' do .. mandril até . A sua
çxtre rn idade de descarga afira de - ad-•
-quirir:•consistencia sufficiente„ qtranda
se separe do :zriandril; para auPportar.
tproprio peso,. iam rasgar-ise pg. . que,.a

'brar-se.	 -,r	 . ...•	 • -	 ••
: •Comprehende-se qua• a mataria .11ã)

conserva a sualórma até se. aer sapa-.
irado . a , uma certa distancia Ch'eXtrerni,
dada •rala mandril, ' ,e que ella augmenta
-ou' diminue. do • charneira depois .de-
^-bir'r da- extremidade do referido mana

-	 a • .-.	 -
Pode Se» necesSario, em alguna caso',

.que, chamam actue contra a...mataria
antes. , quà eia chegue .ao:axtramo..da

¡O-a grará do -'mandril, afim ..de evitar
-vidra 41m ", resfriainento krapidó . effi de,
_anasia, : •depoiS. de -deixar "O mandril.:-

Caso da eonStrucção .da fi-gura'.2;
p ..vidrO.do 'mandril mantem-se a alta

. 'temperaturas' emquarito desce -pelo
.mandril e • passa :pelo 'dueto 25a .aa

'camisa ciécumdante que" gradualmente
. 15e estreita. sahindo logo dessa , parte 'a'
'alta ternperataird 'p•aaa'',:entrar-' em uma
zonaresfradora que 4)éde - ser . a 'extra.,

•aniidade eXterier;: . ampliada, " 25b, •da r.ea •
_Starida'eaniisa;-- e 'que -sé -.acha 'erra corri-
anunicaçãO- 1 06m -• o 'ar livres ohtenda.,ÏS0

••-aasim	 iye'sfriainelito
:.'augmento	 conSisteneia no - vidro	 .
•',ilida, :aio--'ponto 'de. estirainante . dó'aries-f.
'mo dá mandril; - ' 	 •	 • •

,Sise mpregar uma .camisa ou-any:ela -
•-,-1-Oricn-c1ratinidaage como: a 'dá 'figura' 14; .

ampliação • graattral daS -dirnensõ

mateuta bame	 férina cylindrica
-sendo preferivel que • esse fluido ',cilha
urna -pressão .constante préviamenteidea
terminada; . •• • .	 .	 •

4*, um apparelho, corno . se estabe10.
ceu • nas reivindicações' Jogadores, - 
qual o mandril tem ,uma , ponta inovei
apropriada . para. -• ser collocad .a, no seis
lagar, • na extremidade de- .d4carga.
mandril, !quando se -desejar extrahir;. a
enataria. em forma cyliacirica -te,masa •

- 5•, • um apparelhoi • como se-eatabólea
éeu nas reivindicações anteriores,
qual o diametro do mandril vae . gradu-
almente diminuindo até á sua' extramie -
dada de descarga;	 •	 -
- 6', um appareltik como se cá:tabele-.
ceu nas reivindic•açoes •: anteriores, • no
qual o mandril- consiste -em um . eixo,
mie Ode ser, tubular, para -a adinissãO
do -fluido • na mataria. que .S3 esteja ,ex--
trahinalo, e cru uma tnanga,
dante de • substa'ncia' resistervo • ao , ca-
•lor,• que possa ' diminuir-se -até , a extre-,

•• midade de descarga do -, anesrno • man-
dril;	 •

.	
•	 ,	 ., • ,	 •	 .	 •

- • 7', um apparelho, como •se estabele-
ceu nas reivirldicaçõas ;anteriores, _;
qual o mandril .6 montada de tal Motto
que pede "ser regula-do .para 'variar a sua
;inclinação,: sendo preferivel :que a. re-
gulação se faça .de , maneira que 4 parta
do mandril, • onde .cahe .a. mataria' , figito
em • uma relação prévil.unents cleterrsi-
nada, de separação ou distancia, _com
respeito :ao dispositivo dirige .- éra

imateria. • fundida -Loaaa 0- Mesmo • Matli-
dril-	 •---.r,
_8*, um apparelho, .como se estabelaa

ceu. na reivindicação..7, -no qual. mana
• eiril é regulavel em volta deum •eixo

fixo que se ..enaontra na- caminho que
a mataria percorra na - mesmo • mana
dril;

- .9°,- tmnapparelho, como se estabelea •
nau na reivindicação 8, no -qual -o man-
dril é movido por .um, braço de uma
peça angular de • supporte;, 

'
a qual tara

outro • braço que - - se move- em volta do
mencionado eixo para. effectuar a -regu-
lação do Mandril Lambem em redor do
sixO, convindo: .que., o reler i de 'Maricir
seja supPertado-rotatoriamenta:pelo"
tado braço'; ." • 	 •	 "	 f--.

niu appArelho,_ Como, se. estahate a
ceu noa reivindicaçoe. s: , anteriores, no
qual o mandril . se dispõe ,dentro' de uma
carrrara que -  , aquece por . , qualquer
meio, adequado, e--que; iam uma aber.!
(lura :pela qual se extrahe a anateria;.

11, um apparelho, como) se r estabelea
eu na reivindicação 10, no . qual a. es-
mera referida . faà parta 'da ,uni • forno
dentro' do 'qual -se aloja um cadinho' Ou
outro \cliStasitivo destinado "4,.Coetter„;
anataria em fusão,'dispondo-se o. cadi.4

•tnho de "fdrma 'a .entrar na..•citada eS-•
anara °Ta-enviar a..material
fundida; em -.Ç.00.eute • regulada - .fti corit;ta,
una:.	 • •-• •	 •	

. .	 .
•-•12, . uni apParalhe,•:èinne ad astabelaa

Ceu na-:reivindicação . 10, . ou -na	 atia
qual : - se -estabelecem uns . • dispoSitiVos
para proteger, todo * Mandril, ou,,partal

- delia, contra .- a acção, directa .dos çalo4
. -riferoa;.;, - .

- appareiho, ; COMo	 '„'estabalaa
ceu na reivindicação ,12,. no qual os dia-
positivos citados • .--comprehenctem uma:
camisa da- protecção,-:, •circurnclando
Mandril . ou --parte 'do • • mesmo,, :' a
NU - ser' lixa - -Q.31 • - -pddef "girar :-'en1 avalia

•'do manei];
- 1111:1	 p.stabeleyi

"	 3-asit
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igual o rdandril penetra 'no espaço',aque-
oido por irradiação, envolto em urna
peça ou camisa' feita de substancia ade-
quada e resistente ao calor, como aaar-
guita -refractaria, o podendo 'girar tua
yolta desse mandril;	 a

15, um apparelho, .como se estabetea
ceia, ao qual o-mandril penetra em uma
camada 'calorifica que se póde .ala,rgar
ou ampliar pelo extremo - adjacente á
'extremida.de de descarga do mandril,
tendo urna abertura nesse extremo cm..
'pilado, rendo esta parte da camara mais
fria do . que a outra :p-arte da mesma,-
"afim de que a mataria resfrie antes dd
isahár da citada abertura;

10, cum apparelho, como -a.e astabele.
çeu nas reivindicaçães 10,' 14 ou 15, no
qual o eal•orifero da mencionada ca-
mara ou a peça de irradiação de caloa,

- se regulam de tal -modo que fazem di-
minuir o effeito do calorifero na' "dire-
-ação longitudinal do mandril e ate ia
sua extremidade de descarga;

17, um apparelho, cern°. st eatabelea
iceu- ria reivindicação 1 ou , na 15, no
qual se estabelecem uns diapositivos
para .Variar o *tamanho da abertura pela
qual a mataria se extrahe.	 •

18. um apparelho, coma se estabele-
ceu na - reivindicação' 17, no 'qual 'a men-
cionada abertura se pôde fechar' por
-meio de urna porta que tem outra abar-
'aura mais-pequena, e verticalmente rea
-gulavel papa .poder variar do altura, e
ainda com outros dispagitivos, horizon-
talmente regulaveis; para variar- a lar-

•gura -cif:ativa dia abertura da • mesma
-porta;

-10, ,as fórmaa aperfeiçoadas de appa--
relho 'para • extrahir cyleadros de mate.
rias fundidas, com o yidroeepi. fórma
eica ou massiça, essencialmente como se
descreveu com- referencia aos deaenhea
/juntos;

20, uru aparelho para axtrahir cy-
tindro3 de ;substancias fundidas.

Rio de Yanoiro, 40 'de julho de -1020a
redro.	 Werneelt.	 -.(920),

•
#.11.454' Memorial deswiptivo

• -vençüo de (um otova.jpapcl para repro-
duceões 2ninzeographicas (rammer-ciai--
mente - denominado ,.papel etencila, paa
wa -que pretende privilegio de iavea-

• pão A. II. (Ig ick •empam estabeleci-
• da em Chicaab, Estado de Illinats,
• Iodas Unidos dá Anierica, cessionaria
• 'de Louis 'E. Puno?, estabelecido em

- Neto Vali:, Estado de Neto' l'orl.ii
‘aclos Unidos da America

- A nossa" invenção 4 ern. -aperfeicoa-
Itnento nas folhas.etencil,Aue tão agoeta
de emprego -geral, e que são feitas de pa-
pe/ revestido de cera ou parafina e usa-
das em relação com s machinas de -es-

' Cravar eommuns. Estas' folhasile•cera
parafina aão inconvenientes, entre ou-
tras razões!' porque o typo deve bater-na
cera .ou parafina com uma força auffi-
'ciente para cortar - inteiramente-ou- te-

,irar a mesma, e é tliffieil -obter, cotia
atestas folhas,, unia eéprodueção -clara
eaacta. Além disso; alias não- aão duea- •
veis não podem ser *usadas para 'te- .
produzir um grande numero de cópias .4
tão sujeitas i -alterações pelas:muclau-
Iças de- temperatura- -

pherieas .e 'de' temperatura. Nós levamos
a effeito estes fins por meio -do artigo
aperfeiçoado, adeante descripto. -	--

No desempenho da nossa invenção,
nós preparamos primeiramente uma so-
lução concentrada de gelatina, assuara
branco, glycerina, acido acetino e agua.
As proporções destes ingredientes po-
dem ser variadas razoavelmente, com o
resultado de que o • composto Ode 'ser
mais grosso ou mais fino e pôde pos-
suir certos caracteristico3 anais ou me-
nos faveraveia para os resultados pratie
ços- e uteis, que serão aqui déacriptas.

A solução que nós achamos melhor e
- mais util e a seguinte: uma parte de
uma substancia colloidal, tal como a ge-
latina, tuna parte de assucar branco,
uma parte de acido autuo puro, duas
partes de glycerina, duas partia de
agua,. todas por peso; biehromato de po-
tassio, em crystaes, o suifieiente para
colorir o composto de amarado forte:

-A gelatina deve mi' primeiramente que-
brada em pedaços de um tamanho con-
veniente, e dissolvida em acido anetico
e agua, sendo .applicado um calor bran-
do, tal como o banho-maria, si se de-
sejar effectuar a solução em um penedo
mais curto de tempo. O assacar e a gly-
Carina são "depois addicionados e o todo
é completamente misturado, de - modo
-que os ingredientes . sejam Completa-
mente ligados é dissolvidos. O hichro-
mato de potassio, preferivelmente em
erystaes putiverisados, é depois addicio-
nado até-a quantidade que a ,mistura
-possa dissolver. ou, pelo menos o suffi-
ciente para colorir o composto de ama-.
relia forte. O todo é depois" filtrado por

;um dispositivo 'adequado. Nós tomamos
-depois folhas de um material de estru-
ctura aberta, • tat como o papel japonez
.Yoshino, por exemplo, e as collocarnoa
-em uma auperficie lisa e não absorven-
te, tal como uma chapa de vidro por
-exemplo, e com urna escova aios passa-
mos e solução sobre o material; unia
:luz fraca é conveniente "durante esta
operação de revestimento, bem como
;durante -á 'preparação do- composto de
-revestimento. A . ifollha é depois suspen-
sa para acuar, .e, quando secca, alia é
exposta -á luz do dia eu a outra luz ade-
quada. Depois de uni tempo mais lon-
go ou mais curto, dependendo da. inten-
sidade : da luz, e folhaurauciaieá a sua e,Cir
para verde escuro; essa mudança é dee
.vida 4.reducção do bichromato de „po-
aa&alo em alumen de chrornd e á coaata-
laça° ala gelatina. Por essa atxposição
reducção, composto torna-se não plasa.
.tico e insoluvel em ligun, ouente ou teia,
porém elle se amoltece ligeiramente sob

-a influencia da humidade e é lira-rosco=
pico.- Elle está tambemn , á prova datados

-os dissolventes neutros e á, , prova das CO",

hiedes alcalinas e daã-aoluções acidas,Oli-
luidas. Elle está tambein prova" do
°leoa e gorduras e- de todos os seus diz,-
solventes;esta ultima a propriedade
-corntudo, possuida por um simples com-
posto clegayeerina e gelatina. -semente,
-devido á gelatanização.	 .

03 abjectos da -4iossa invenaão são
traduzir uma folha stencit que, quando
timpressa por uma machina de -escrever
çommuna ou por uni apparelho de dm-
_pressão, dê reproduçceies alaras e seja
aturayel e que-não fie deteriore, pelo lon-

P.PPRez9	 ,EcAls -nnidanws almas,

que, pela addicão da glycerina e do assuai
car em quantidades maiores ou menores,
o gialo em que - a tolha steneil-se amolle-
ce pela influencia da humidade póde ser
grandemente variado, de modo que nós
;asamos uma certa proporção de glycerl-
na como -anteriormente se estabeleceu,
para a .producção de .uma folha gemi/
.das propriedades desejadas e para os fins
descriptos. Si” o assucár fosse emittido
no nosso composto, seria fiecessario usar
uma- perporção maior de glyeerina, com •

. o resultado de que a folha atendi seria
hygroseopica na maior parte dos climas;
comtudo, a folha assim preparada seria
util e durava e possuiria approximada-
mente as mesmas propriedades e cara-
eteristicos como quando o assucar é usa-
do.. Nós achamos que, si se usar urna
quantidade insufficiente . do biehromatO
.de'potassio, a tolha atendi não pôde ser
trabalhada ate um gráo pratico Por,
causa da coagulação insufficiente da ge-
latina,' de modo que é .convenientê dis-
solver no composto todo o biehrornato de
'potassiol que a eolução puder receber.:

A nossa folha atendi é usada para re-
Caber as pancadas de typos ou de outros
-symbolosi, taes como os typos de uma
- machina de escrever, por exemplo. De
`accordo com a pressão applicada, é pre
-ferivel, em alguns casos, humedecer • o
material com agua, -o- que o amollee,e

-sem eontrahil-o ou dilatai- ao percepti-
velmente. Esta' humeetação é util- -no
case da referida pressão não ser relati-
vamente tão grande, e Ode ser convent-

-entemente applicada pela consarvação
das folhas em, apparelhos- humeclecedo.
res.	 _

Em resultado da pancada do typo,
41Ma • abertura é feita -na.follia, corres-
-pendendo 45 linhas do typo, e atravea
-destas aberturas -a tinta - Ode passar fa-
•cilmente`em urna maneira' bem asinha-
: cicia eu» relação ;idem o 'emprego das fo-
•thas steneil; -até agora usadas. Como 11-
luatração. p6de-ae- mencionar .que um
rolo carregado de tinta, de consiestencia

-adequada, passando sobre-a parte em-
-que a pressão foi apancada, produz ta-,
acilmente. urna irnurev4rto • que eorrespoa-
-tle . -an typo ou outro aymholo. Quando se
'..trahaitin com a nossa folha, não é neces-
-Carla que a pressão do typo	 syrn-
-bolo :produza realmente que se pode
chamar uma .verdadeira aabartura,- ema--

N edanto isto seja twaveniente. E' . suffi-
,ciente, em muitos casos, que a' Tolha
--atencil seja aimplesmente quebrada ou
çpartida no -togar :correspondente •Ce Cem-
, formn4o do typo ou de outro syrntiolo;.
•n material, nesse ponto, torna-se poroso
--e deixa .passar -a tinta. 	 •

•-As nossas -folhaá-etencit aperfeiçoadas
adaptam-se esperta/manto para a repro-

MM:çrt'o . de nornas o endereços; 'd possivel,
depois da produe0o' de modelo por uma

,`anachiaa de' escrever. por exenanlo,' re-
produzir a- mataria ascripta muitas ve-

sees, e com -• intervailos-variaveis. pelo
-.emprego de um rolo de tinta onde unia
trtaçhina' de imprimir aonvenientemente
-construida.-	- • a	 ';.	 .

POP maio da bossa folkaaldeil, 'Certos
_modelos .. ou formulas coininerciaes
podem aer,preparadoa Por . unia machlna

-:ale.eserever, e, depois:de interyallas euid-
.toS, longos ou, variavels, podem-se 'fazer

cópias . deites. 03.. tiriginaes
podem assim ser' conservados. corno ,rio

;cascada, eleciratrpia, stereptypia,ou'aoipo
no aso de uma-chapa -ou 'bloco de
pressão.. -	 •

As folhas gana,:	 .feità.de.aeC
•

tirdo
... com. a„capecificação Precedente,' estão

•

' . Caso a glyeerina e a -assuear sejaria-
adraitticlos na colução aqui -de3cripta, a
Tolha etencil estaria completamente •
-prova da agua, e seria impossivel tornaa
a folha bastante malte pela applicação
'tle_hurnidade, afim de, perfuaar. adequa-
„darnente a folha por meio da • pressão
• applieada. 'Em qualquer caso, pela (unia-
sà'o da glycerina e'do assuem.; a folha se-
-ria multo dura e quebradiça,' paaaoffe-a
reter- bons i'eatiltados. O assuc.ar e a
glycerina, ou um d_elles, são por conse-
guinte necasSarios para temperar conve-
nientemente R eornpusieflOaNds achamos
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orava das muclanças . .de lemperaturra -
'.1.1.entrp de amploS limites; 'e não
•derr; era ; nenhuma ",temperattri'a.''
,não Se . deterioram pela , ac-óão do tempo,

atém .disso, - são . ehimicameiite. •inertes
e silo muito lia -Pas. • •	 •
•-• Qualquer • proteína , adequada pôde , ser
.usada para a nossa folha •Steneil apor-.
,feiçoada, e podem-se, fazer diversas'ino-
dificaçôes no nosso processo aperrei-
:coado sem se 'afastar ,da natureza dg
;nossa. lavenção. Em vez de acido • ace
.tico Gemo diesolvecte no . c•om-posto des-
- cripta,- ads•••pooemoS . empregar qualquer!
.ouro dissolvente adequado, tal como,-o
'alcool ethylieh ,ou .ciethylieo," ehloral
'Ii:edratápo, --acetona, ou• qualquer,Soutro
_diSSOlvente que tenha a tendencia de re-
tardar a gelatinização,do.cerripostp.- Nós
Melemos tamberri dispensar qualquer
-outro dissolvente excepto a água, - lisan,
do uma sproporção Maior da inesina, com
.9 resultado ,de .que o . 011:mosto -deva ser
_usado ,aquecido : eu _quente.,i-- 'Nós acha,
or,.• es, cemtudo, que cate -processo -i-JOSSO
.éei•ta,s -,xleávàntg.gens . - . que tornam Moer,
tas' , :os ,bons .resiiitadás. Em Vez do -pa,
pél. jaconez .. Yoshino ou - papel de :fibra,
pôrld-se utilizar, ,.ái • se julgar . convenien-
te, 'qualquer . material de ,natureZa, seme-
lhante, que :seja absorvente, de :estru-

,ctura . aberta e que possua os cara*,
.,risticoa .• necessários. . 	 •	 .	 .

-4.Nia ;preparação do composto .de.
tina acima mencionado, páde ,Se usar,
_em ',vez- do •hichromato de potassio,
-qualquer substancia' que.tenlia a poten--.
cia .para coagular ou : endurecer a gela-
tina, -tal como ..um : preparado -contendo
tannino ou acido .tannico. O alumen do

.ehromo pôde ser tambern . usado caiu
bons resultados.- . Em.. 'alguns casos,
.tomo, por exemplo, com o acido ,tarinico,
a exposição Subsequente da folha Sten,
.cil. á , luz é dw-necessaria, pois. que a
•chagulação ()marre • logo • que todos os
..dissolventes •volateis -forem evaporados p
quando a folha stencil estiver no que :Se
pôde chamar um estado seco. Nós
achamos, comtudo, que os -melhores re-
CUltados são obtidos com a -folha sten,
eil fei-(à de papel de fibra japonez : e- do
:composto coagulador de gelatina' e ,gly,
eerina, ficando a folha stencil
preparada, á prova de °leo ode • gor-
dura,- corno é necessario quando .se em-
prega uma tinta oleosa; o ,material fica
também -.4' prova de agua, .comquanto
seja capaz de ser ainollecido, pela agua,
comtudo - não se dilata ou contrahe in-

•devidamente, 'quando for •necessario
barrão:lacei-o,, antes da applicação da
.pressão necessária do typo ôu de outro
symbolo: Essa huMeetação pôde ,ser:ner
-cessaria .ou ,não, de accôrao com .g.pros,
são que co deve applicar. - •

Ptide,se usar tambem -qualquer cotia
'boa..em vez da gelatina, addicionando-se
,urna quantidade 'maior do agua no caso
da colla ser -relativamente -Mais durá ou
mais molle, -comparada con; • a gelatina.-
Em vez da gelatina att da ,Colla, pôde-
-se empregar a goram arabica, -porém
cila não é tão duravel como . as outras.:
Em -• vez da glycerina podem-se usar»
Ámelafço, assue*, ,dextrina, glycese,--
rape, ou qualquer Mitra .substancia caie
ke misture . COiri a 'gelatina, cem a colla
ou com a goma arabieq-,..e, que tenda 'a
:Obrigar a gelatina, olla ou a gania
arabica atbmar e a .0ter um estado - sé,
..anelhante'".à.W-da gelea. Eca entendido,
...,quanto. a -este .ponto, qun sempría que
Ws usarmos o termo assucar nas reivin-
djeações, tencionamos incluir todas .as
Substancias :.equivalentes, acima men-
eloiiadas -como $ubstitutos . Dai'a	 rzlir-

Em resumo,' reivindicamos -corno- pon--
tos e . caracteres constitutivos- da- presente
invenção O seguinte:. 	 ^ .	 .•

!um. palper .atendit, que- pôde ser
plerfurado para reproclupeiles mimeogra-
phicas, que çonsiste de minai folha seeca,
•pprern hygroscopica, .de material fibroso,
impregnada de uma substancia colloidat

•"Coagulada, 'substancialmente COMtá st:
descreveu;

20, cm papel Manei!, que . todkPe ser
perfurado para reproducções rnimeogit..
•phicas,- que condiste de uma folha Seiriia,
porém bygroseopica, de' matorial 'fibroso.
impregnada de uma -substancia colloidal
coagulada e' de um' agentè para dar a
tempera.; - substancialmente corno se (Pear

.creveu;
°, um papel .steneil, que - pôde ,ser-per...

furado para reproducções 'rnimeographi-
"Ca.s, que consiste de uma folha semi, po-
rém hygroscopica, de -material . fibroso,
impregnada de , proteina completamente
coagulada, substanzialmento _como EQ

- d-escreveu; _	 • - • •. ••
4° um papel stencil,.que. pôde ser per-1

furado para reproducções mimeographi-.
cas, que, consiste de uma folha .secca, por
rém• hygroteopicap.de ,material fibroso,
impregnada de , proteina- completamente
poagulada e de-um •agenteiaroprio para

- dar a - . tempera,. sCisjapzialmente ,penad,
se descreveu; •	 -,•	 .

5, paliei stencil, que pôde ser•perr
furado, -.depois de - humedecido; para - re-

grroducções mimeographicas, que consiste
de urna folha saem,' parem .hygroscopica
'de "Material fibroso, impregnada de pra,
teina" completamente coagulada e de um
.agente proprio pára dar a tempera,,subr
Stancialmente como 'se descreveu;	 .

-. -61°, um pape/ ger-len, que pôde ser Perr
furado para reproducções U-Limeographi-e
cas,. que consiste de uma -folha do ma-
terial fibroso, tratada -com proteina e
-Com . um agente ,coagulador em. cambie,
bação chimica com ...a.,referida, proteina,
'Substancialmente como se descreveu;

•7° um papel E-4nál, que pódaser par-
furado , para reproducções .mimeographi-
,.cas, .que consiste -de uma ;folha •de .inale
Fiai fibroso, tratada cem proteina e coro
:um agente coagulador em .•.Combinação
,•ehimica .com a referida proteina, e com
urn.agente proprio para dar a tampem
aubstancialrnente com-o se descreveu;

8°, um p:apeI steneil. que pôde ser wier-e
;furado para reproducções mimeophicasi
que consiste de uma folha secc-a, porém

•hygrescoptica; 'de Material fibrosa, tlra,
fada com proteina e cora um agente cem-.
guladbr •em comblnação chimica com .a
referida proteina,' kqx 9,i4jungq c9449
ee descreveu:-	 ,t‘	 : .•	 •• "•.,

•- •	 • -
9°, um papel _stencil, que pôde ser pecr

furaria" para reprodii.Mes miineoraphi-,
; que _consiste - de uma 'folha .ser,ead

-porem •hygroseoprea de material ,fibroso-,,
tratada com :prateina, corá • uni agente
coagulador em comlbjcaçã;o chimita &aia'
a referida proteina, e com -um _agonia:
,proprio -para dar , a tempera, substanciair
Jmente como se .clescreveu;

-10, uni.papel ateneu)," :que -pôde ser,
-perfurado para .reproducçoes mbeneogra.-
phicas, que consiste de uma folha
-xnaterial fibroso:, impregnada . can pro,
4,0-na coagulada per um .agentac hromado
coagulador; aubstanCialmente \. como,. ao

-descreveu;	 . • •
11", uni papel. Sten 	 'cil, que :pôde ,set:

.perfurada, nela préssão,' -para ,reprodif-
cçõeS'rnimeographicas, --. que consiste • de
uma-folha de Material fibrosO,-
"gnada• 'de proteina' coagulada por unt
agente chrorhado.coagulador'e'amollecidW
por -um agente adequado para dar a tem-,

..pera.J, substancialmente _COMo. se deacrer
'yeu;	 •	 -

12,. um papersteneil, que póde.ser der-
-4'tiracid. pela pressão, -para reprodu,cções
'inimeagrarohicas, que consiste de' uma
folha de material fibroso, impregnada do
,proteinaleoaguláda por um agente chro-
rnado coagulador,' e aniollecida- por uni
agente -proprio para dar a tempera ,..pelo
qual se 'torna hygcoscopiea, substancial-
-mente coma se descreveu; 	 •
• 13; -uni pap'el steneirnao plastico; que
pôde sei.' 'perfurado 'para Jimprodueções

drnimeogrePhieas, que consiste de uma • fo- .
', lha- de material fibroso, inniregnada cens
..proteina coagulada; • substancialmente
,eorrio se deSCreiien;	 - •
- 14:um-papel • ateneul 'não plastico, que
-pôde .ser perfurado para -repreducçães
-rnineeograPhicas,' -que 'consiste de uma"
folha • de Material . fibroso, ininregtada.
com protehra coagulada C com um 'agente
para dar a. tempera,' , substancialmente
corno se descreveu; 	 - •-- .•
.• 45, um papel stencil não plastico, (met
póde ser perfurado . para reproduCCete4
•tmime-ographicas, que consiste de umo_.

de material, 'fibras°, rnp,re,gnactoê
de .priiteina coa-guiada,- siibatancialmentel
como se descreveu; •

lé,. um papel .ateneul não plastico, que,
_pôder ser perfurado • para cpproduceõesi;
animeograpihicas, depois de --hurnedecido,i.
-que consiste do .uma folha .de •material
_fibroso; impregnada de. Proteina coagu-
lada e do um agente prol:iria .Para (lar
-a tampem, _substancialmente .edina se
descreveu;	 •

.47,um:papel •stenciI secco, porém .13y-,
-groscopico. que; pôde . ser perfurado para
•reproducp60 máneographleas, .que-- con-
siste do uma folha tratada' com .protaina
insoluvel em glyeerina, substanOialmeáte

.corno se descreveu; . -
.48,,um papel - stencil seeeo,-Porem hyr

_groscapico, que pôde ser perfurado para
•eprod.ucçõe,s inimeographicas, que coa-,
„sina de uma folha -fibrosa, tratada C1511i
.-proteina insoluVelklycerina o caiai
,um agente , para dar a tennip:era,:substand
cip,tmente . como se . descreveu; • •
. •59, -um papel stenéll, que •consisto dei
&uma folha.fibrosa,ftratada.coM proteina
.coagulada; :sendo: o referida :papel : natee- •
malmente .secco,:parém-•hYgroscopico,
;capaz de ,sor _perfurado,. depois 'de
;:nedeeido,- .paro, -repro-clueções riiimeograr
phiea9, subàtancialm'erite como - . ao, des.)
ereveu;

-20,- um „Papel Meilen, semi liVgrosr
capim- comprehecdendo uma folha de
material fibrosa, impregnada de - um
,com-posto - de revestimento,- que inclua
,como seus constituintes a gelatina, gly.
cerina e. biehremata de •Potassio,
.atax.cialmolo: coma .42.	 .

.cerina. Em outras palavras, 1,16,s noS Fe-
-ferie-los aó aseticar como uni-. celnposto
• chialico; e ,não Como o Producto" gera17!
mente conhecido pelo leigo. - , ."- .	 • •

•Em vez da gelatina ou da colha, pôde.-
;Se empregar uma nade, por pese, de
goma arabica e uma' parte,' por - pese, de
cella oú ,de •gelatina; entretanto," Oto
;não apresenta vantagens sobre 'o „cru-
.pregO da- coifa ou . da gelatina .sôniente,
o tem -a-tendencia de. augmentar.O custo

• -da ;folha steacil. •
:0 nassa novo material não . é ,util

mente para a preparação -de folhas ,ctent
„cil; _porém -nós achamos 'que ,elle 6 util
em muitos outios	 aspecialmente

,quando- 'ae necessita de .urna -substancia
.que esteja á proVa" fie agua- e' de oléo -e.
'á - prova de todos : os dissolventes meu troa

,de •oleos: gorduras .ou-resinas, quando. a
flexibilidade não:se:410NC alterar
velinente Sob condições .excessivaa de ca-
ler oh fria; • 1-nunidade . SOCCIla, e
'quando ella deva,ser,rija e. não deva ser
facilmente ;estragado; :raSgad.a :O ', que-
)rada.	 ••-	 ••
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1-T •21, um , papel éténcit; (pie póde ser per--
. furado, ¡pela pressão, para- reprodueções
mimeographica •sr comprehandenclo urna
f011ia • de •nateria,1 fibrdso, impregnada
de um -criri/poSto" de - gelatina; assucer;,
ácido 'aceder) puro, bichromato de 'po-'-
taSsio o ogua, Substaneialmente como se
descreveu;	 ..
• 22, um papel stencil, gni Pôde set
p-erfurado.,..Pela prbss3, ,pora
cçlões mimeographiéag, Córeprehenclendo
uma 'folha de" roatééial • fibros-o.- irrrpre-
gnacla cie' uni' composto,' que 3on.$isté de
uma 'Parte' de- proteína,. urna parte dé
assue-ar, ume, parta de acido • acetico
Oro, duas.- partes 'de glyeerinar -e uma
quantidade de bie'bromato de. potássio
errfficiente parar coagular o cornposto,
quando ela fôr exposto, subStán-

• -
peso regulador, era relação, com o' re-
prodtictOr" do 'som: - e proporcionar uma'
junta,' obtuqrada r por um' liquido, para'
o . braçe . conico. •

•lia- diversas ' especies differenteg.
discos para' phoriographos, por exernplo,•
discos g,rairadria dom elevações' e de-
pressões, • discog -	 .. cleVern ser tocador-
com urna pon ta • de diamante,' outro3
discos gravados com-elevações de • de-
pressões que devem -s .er tocados com um
estilete dá . ponta" arredondada, 'e discos'
gnavados lateralmente e que devern : ser
tocaddaagulha' ou estilete' do
ponta aguda; Pelo uso da" minha - inveny
cão,- qualquar: . disco , pode ser tocador
simplesmente pela regulação'	 - repro--
ductor do' aord, será- substituição - da' agu-
lha mi. do • -estilete ..,()''reproductor do
som. (gize chainaremos de caixa .phone-:
tica) . está sempre livre de vibrações' irri=q•
proprias, pelo facto de possuir &tia dia-
plitagnias • °ripostes', a MontadosObre
uma • peça cle iigaçãe' solida e éentrol;
o braço- coniccd .15 guarnecido de UM-oliq
turador	 _ -na sua-junta- do arti-
culação, impedindo assim' o' escapamento-
do ar que asli' dentro • do braço Canico.':-

A. fig. 1 é riMa,' Planta da caixa pho-.
tnetica.e . do braço cerico.

A' fig.' 2 é. dni-alçado • lateral; Mos,'
inaride o' estilete de' . ponta: redonda Cm'
contacto' corri' o disad.' •

A' fig. 3' é tiMi visto sernelharite,
mostrando' o' ,eatiltite' de Ponta. aguda;
para • 'distais - igrintados" lateralinentei-
em contacto com o disco.

• fig. 4 é urna- . vista semelhante,
mostrando' o _estilete de- Ponta' de dia-
rriatite, em: contacta com o disea.•
• A' fig.-5 d'um c4ige Pela linha 5-5 da'

fig.. 2, atravez do . braço conico.
- • A' fig.- 6 4 um- córte pela linha 6 ;-6- da'
fig-. 2, mostrando: tr • fixador, de ,mola.-.

A fig . 7 O tira nárte pela . liriba . 7-7 •
-da . fig. 2, inegtrando a ..posição da caixa
phopetica ., qUa.nda p e'stilete da ponta.,
.redorida" ou' a agulha de ponta- aguda' é
usada com o disca.

A- fig. 8't unta vista' sentrilli.ant'a da..'
phentstica; -quando ela' cata cm-

posição pa,¡;o te'r are:difira de'Porita agd---
da para Ser usada -com um disco - gra•
*do - latérainiente-.	 .
. A fig. GO- uma vista . seinel'hanté; inos•-•

tra.ralo a lios leito	 um' estilete de' pón-
~ta' dé'diamarite,• ouando elle- 4 usado'

bre um dis-co.-
• fig-. 10' uma vista' de'face de dia-

phragma. nioVel da caixa' pluonetuca. _
A. fig.- 11 d' um edite minutar, tomado'

dá' figa- 10.-
. A caixa do phondgranho

k1a-a-,12, .0. o prato giratorio commun./. a
0',braço Conica" cdriip-r;élierlde à' Parte

fna 14, o cotovelo 4 5. g Oca" de-deslo-:
•Camento' 16,- e a Per,1it • de' indliriação '17. A
cãix	 Plibriittièá 48 . está, niontada,
irnerlet - a• poder ser:- regulada; sob.iNt a
trámit'aide dianteira' da peça'ale inclina-
ção II; a Oxtáriiidadé tubular dO . dórta
17 adarita.̀=se com. justeza, dentro da'
tinia abe-K.1'1ra da caia Éhbitiq icá. '
eitremidade da; sneção 17' é.- s.uStentada
contra . a- parte- inferi .or . do furo 18; ,rier
meio . de hm triddo 10 aduladoalma
que entrá. ani .ceffacto- coni uni
annullar 20, formado na sanção .17. O
trinco. i ninado	 a caixa, p Tabnetica •
1 -8 saia' retirada da- secção 17; excepto
miaa...lo se . exerca utria força' sufficieige,
e conitudo. perniitle; que a daixa, nliorie.-,
fina '18' &asa girar Selifè' 	 s'6C^ao . . 17
corto eixo.'	 -

A": parte fixa lá' .ited braço- ., phOng- )cp
ej,fil' Siri-net-herde' presa ti. Pa rte superior'
12 - dal caiXa" do' pt-ditingrarditi e é . guár-
tecida da chumaceira suiSen'idr 21' é da.

chtimaéeira inferior 22 para , o veio ver-
tical- 23, que 'está .- firmemente preso -ao
cotovelo 15. A secção 14 tem urna ca-
lha annular 24, dentro da qual , se es-
tende a extremidada- inferior e -vertical-
do cotovello 15. A calha 24 está par-
cialmente cheia da liquido, preferiVel--
mente oleo, e forma .uma obturação en-
tra -  cotovello'.15 e a parte lixa 14,
afii de . impedir p 'escapamento de' ar
que cstá . dentro . do braço .conicor...-

A- secção de' destacamento' G. está
montada para se- deslocar . no
35, e,' tem, o seu movimento-limitado "por
meio de um parafuso- 25, -que está-. pre.,.-
so' ao cotovelo t5 e . que faz contacto
com as extremidades -da fenda .40:- fora'
áada . na* secção de deslocamento 'AO-. A
extremidade exterior da secção de des-
locamento 10 é encurvada em angulo
recto e • está livremente articulada, .a•
27; á' seeçãe do inclinação 17, que se
move em uni plano vertical. . A- extre-
midade • da senão de inclinação-- 17 _para'
o lado posterior da- referida caVillia- 27-
é guarnecida de ürn peso 2,13;prefe-ri-
velmenfa dentro da -Facção' 17, ,. o qiial
moVél, podendo' ale.rirdainiar-se e afas-
tar-se da- ortitulaçao 27; afim., de - , coa•; .
trabalançar varias elmento . a caixa plid-'
netica 18. Um 'earáfoso".29, enroseadcd.
no . peso .28,- esteride :-se atravez de uma"-
fenda 30 na secçãe 17; . pdr niele do ra-
féi'ido parafuse' o' peso é Movido e' pre-.
st, mi seu lagar..

•A extreinidade dianteira - da' secção 17
com' a eAíxá:' Ptionetien-18' é mais pestr-;-
da do que á extra-alidade Peste/ger • o:
runve-Se - Para' 1)51Xo; 'até -fazer tent:acto.
com algum "d•sbarror por eXimiplo,- 'corri.-
o' disco; um' brace pstV preso kl' saía*);
17 e esitendese • lal eralitient&por naiXo.
clasecção '16, de roodd dti'd o! rnoirhé:Itd

ascense dá-ekiride0t-Eit3e • -pÔstelatit... da'
sedatio-. 17 (Miando' ô tig.pareddr- m..a, em,
repousb) é limitarld pelo' hi'aço- at, qhje,,
faz_ contacta' corn q.; lado' inferior da see-'
ação 10.

O corpo dá'	18 é
Matai; em fórina- de caéretfil, tendo um'
dinnhrOgnia 31 pnése." dit2 rracle lado. o'
furo; , dentro . do 'qual' se' a.iist- e sec4o-,
17, • é' Ibrniado' cair:1 6s .diaphragnias;
é o som que vem . doS . diábbrá'areas''
sa atravez das aberturas do eorillialial---
caçãó . 32 Para ri farb' caiitral l -gen'. etre' a'
seCçãb' 17 ésta,Presa. A' axtr 'emidade ,tnd
seeçãO; 17

'duas	
do furo é giiarirecida'

de duas gbertureS tater'aek' ás é- 34;
angti/o recta urna' com á d'Utr -e.	 . . • ,
, Em' relaçõe ,co-ril' um' des.' cliaphnaVails.

diS	 Obpônlio Mn	 late da dianiati.---
tis' 35 que . date" ser ,usacin:, ci 	 Oleerld'
dona um aiSco" to- aado..a.

EM relação' coin tf.outrd'
3/,•au dil-oleeliti,datIS Mintas, 'irai' teci:d
do tvria agulha i4erliciti .-Xel dt1'
da 36. para toLar o	 gaVatidà • ia-
/Oralmente' a' -o' outro .
37 ,de ponta redonda .para 	 tia' dig.::
crts gravados corri'- elevacilelr	 detireg'--
sões, tt que piidtd taii-Mkrit	 retirada e'
atibstituida por,, uMa'.,a g tilhad	 ponta'
fina .. Como sé indicanoa	 '3' e'. 4.
e nas . figs. 7.• 8 e 51,- a ertiX.O.Pliohetida.18'
ti colocada- eM	 utiid- de, tdet''
Po s ições, afim de tectin	 _qtrahnidr"
tini' das estiletes . 37,. Ser e 3o.
nas 2: e 7, , a ntinta	 fad
tor tacto comdi-sis '• uns	 .3- (f.
a rd:adila .36 , fax eorifitetri .eoirr 6 diSdo;
tur rfig .• • 4- na fig. 9,- o PS I..1-rell .de diàe'
manta . 35' faz. eonhset	 e
sim.- a -caixa- .tibonettca . 18.- tem' tre pb:-
.siçõçs ainra tivag	dô
qual a 00' .urart da' caitra-e MIM' de- ré--
ler a. caixa pirenaica , ein; Urna
das referidas fre's posições, o sh160 há.

cielmente . como ae _descreveu; .
23, um. papel Ode ser

Orfurado. pela ipreasãor para re.prodtr-;
ações mirneographicas, ceriSiatindo de
uina folha fibrosa; impregnada de pro-
/Ana, tratada cern	 congtilante mine-

substancialmente corno' se .des-qd•
creveu;_

24, um Panei sieneil; qUe'de ser 'per--
ttirado, pela pressão, para' reprddUcçõeS.
mirneographicas; "consistindo de uma fo:-
lha fibrosa, impregno:dada proteina tra-
tada com um coagulante mineral e com'
1.1,M agente preprio para dar a' tempera;
aubstancialmente • corno gé descreveu;

25, um papel stericil;• que constituo
0in novo artigo -de 410d:caç1o; e. para'
ser usado na producção de cópias de. ma-
téria estrita á Machina; que' consiste
de urna folha . fino' de papel de textura'
solta,• tratpda, com una . solnção da gelw-

glycerina e bichrorriato de' potassio;-
e- com os . Syinholos: que dévetit ser re--
produzidos, gravddos na editaria -da-
colueão levada- , pala_referid-o,' papel,- fi-
cando porém ô papel intacto; ,

uru stencil, que. ebbátitue
'fim nevo: a-r.iga de_ -fahricaçãô, e • para
as'er- usado na troroduceão da cópias de ma--
teria éseripla . 4 machina; que Con1;iste'
de urna folia fina de panei de- teXturk
freIta: tratada doin unta ,soluçko

glyderinae uni bichroffiato ala-
Sino, e tendo - os' s5rinbalos,i qué devem set.;'
Ceinroduziptisr' s'ravados* net-	 da'.
fió lu ão "levada	 -deferido ,	 ff-
Caricio' porérh intaeld'o panei;

2 i,.um . pap .! stenc kl,' ou-e-constitue
rev arligodade fabricaçãn: . iirira' Ser 1114-:.
'do na'- product‘õin de cópias ia Mataria'
daaripfn á maéhirtál que consiste' de iiina•
ielha fina' de papel dé . fextura srdtri; tra
toda; tom' tuna- solncpio - de gelatina,
Cétietft." é hichrentativ de' rpotaSsiti e cor-"
tatia: errc.fórnia'adoantda , oara ser eo/lo:d
cada- em' uma Machina de escrever.'

Rio de' jati -dr:o, 15 de maio - de 1920.
Pedrd. Anteriéo . Werneck. .

(926).
•

	

11.459	 goriar
'-de ud-peilekdanient"-os e'tri

- fici •ci • epie - gr:~
irfrencid'a'

*eick-Ba1ke-Coltr7ndeí Coiiipidn'?• • és'..
dtabetecida	 Chicydrio:. Estado' de Ir--
linois, Kstados Unidos da Anterira,
eessionctria	 Torron, eslobele .A-

, eido em Rá'è.1,1or'd;'EslaWo. de 'Mac*,
Egtallos' Urtido§' da' Atiférferd.- . •	 '
A nossa.	 referp-e a riiicihd--

ét,htihos-, é ag fins i05. nossos- aperr-
oanientos' sãO: rirdp-or-ciónar uh appa-

relho reproduCter . de Sorri cern unia plii`--
ralidade de' agulhas' ,, 	retirodticcãA.
tornar .giogz ivd1'	 reeiiinello'.do triipare.
lhe répáidlief614,•-r PeWiittiride A' sua
tacão', é deàledátnente'; -dstabbléeef'

•
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oulãr 20 é formado com tres depres-
sões 38, distanciadas entre si 00- graus,
o com as quaes o trinco 119, operado a
znola, coopera, como se mostra °lesa-
mente na iig. O.	 -

Afim de facilitar a retirada e a sub-
stituição da caixa phonetic,a 18 na secção
17 do breco conte°, a unica parede do
sulco 20 é cortada a 39.

Na fig. 7, o furo 34 do braço 17 se
ejusta com o furo 32, e o furo do outro
diaphragma é fechado, impedindo qual-
quer perturbação do outro diaphragma.
Quando a caixa phonetioa 18 está nas
posições indicadas nas figs. 8 e 9, o
furo 32 é obturado.

As agulhas 36 'e 37 estão mais afas-
tadas do veto de articulação 23 do que R
ponta de diamante 35, e, desde que é ne-
cessaria, afim de se obter os melhores
resultados, ter-se os estiletes a uma •dis-
tenda tal, ($ partir do veio de articula-
ção 23, que o estilete corra conveniente-
mente nos sulcos' do disco, torna-se ne-

- cessario encurtar ligeiramente o braço
conico, afim. de se usar as agulhas 36
e 37, e alongal-o, afim de se usar a pon-
ta de diamante 35; afim de variar, deste
modo, o comprimento do braço phoneti-
co. a parte horizontal do cotovello 15 é
;calibrada, áfim de que a ex%remidede
tubular da secção 16 se ajuste folgada-
mente na mesma, de modo que elle se
possa deslizar facilmente para dentro e
para fóra do referido cotovello, isto é,
afim de se aproximar e se afastar do
veio de articulação • 23. Como se des-
creveu acima, este deslocamento é lispj-
tado por meio do parafuso de fixação 25.

Quando se deve usar a ponta de dia-
mante 35, move-se a secção 16 para fóra,
a partir do veio de articulação 23, e,
quando se deve usar o estillete 36 ou _o
estilete 37 a secção 16 move-se no seti-

tido do veio de articulação 23.•
Os differentes discos requerem que os

estiletes façam contacto com os discos
com uma pressão maior do que outros.
Quando se deseja ter um peso maior nos'
estiletes, move-se o peso 23 para a sua
posição -extrema e esquerda,- e quando
Se deseja menos peso. move-se o peso
para sua posição extrema e direita.-

Os estiletes 36 e 37 são ligado pelo
mesmo braço vibrador ao mesmo dia-
phragma 'e este braço está montado so-
bre uma cavilha 40 que está presa á
extre'midade 41 da caixa phonetica 18.
Na fig. 2, a -extremidade 41 está em
uma linha peralteia ao eixo da secção de
inclinação 17, emquanto que na fig. 3,
a referida extremidade 41 está em uma
'posição, relativamente ao estilete 30, ein
alma linha que faz um angulo do cerca
Ide quarenta e cinco gráos com o eixo
da secção 'tubular 17. E', por conseguin-
te, necessario mover a extremidade 41;
e esta extremidade 41 estás por conse-
guinte, montada afim de se ajustar na
caixa phonetica. 18. Elia é guarnecida
de uma serie de fendas concentricas 42,
'e um annel de mola 43 está preso contra
a superfieie chata da referida 'extremi-
dade 41, por meio dos parafusos 44, que
passam através das fendas 42 e que estão
presos no corpo da caixa phonetica 18.
,0 comprimento das fendas 1:2 serve para
limitar o movimento da extremidade 41
em ambas as direcções por meio dos pa-
rafusos 44 que fazem contacto com as
extremidades das 'fendas. O annel 43
njusta-se, de preferencia, folgadamente
dentro de um sulco circular, de modo a
'Servir como uma guia para a•rotação
extremidade 41, de . uma posição para a
outra. Me haver saliencias 45 eobre a
extre'mjdade . 41, 'afim -  fazerem cons
tacto febris 'o ládo infeior do arme! '43,
afim tig assegurar um attricto constaffte

entre as partes, e afim dei compensar
Pelo cleâg.~. -

Os dãcos que são usados em relaisão
com a astilha de ponta de diamante 35
são cerca de 'duas vezes mais grossos do
que os discos que Saci usados em relação
com o estilete 36 5-u com o estilete de
ponta redonda 37, e o braço do esbarro
30 da aecção de inclinação 17 está collo-
cedo de tal modo, que todos os tres es-
tiletes 35, 36 e 37 possam apenas cair
por urna distancia sufficiente para trans-..
mittir as vibrações do disco para o dia-.
phragma. Assim, a agulha 35 de ponta
de diamante não pôde fazer contacto 00111
qualquer dos discos usados com os outros
dous estiletes 36 e 37, si, por erro, uma
pessoa tentar collocar o estilete de pon-
ta de diamante 35 sobre o disco errado.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos, da pre-
sente invenção, o seguinte:

phonographo, incluindo um
braço conico que termina em uma parte
que tem perfurações lateraes que se
cOmmunicam com o- seu interior, e um
reproductor dis som eu caixa phonetica
que tem dous • diaphragmas em planos
parallelos, e furos que se ajustam com as
perfurações lateraes do braço conico; as
partes são dispostas de tal modo, que o
furo que se coarununica como diaphra-
gana que . não está em uso é fechado, e
o furo que se .cornmunica com a dia-
phragma que está em-uso se ajusta com
uma das perfurações lateraes do braço
conico; •

•2°, um p*honographo, como se estabe-
leceu na reivindicação 1, incluindo, aia
caixa phonetica, um dispositivo para

- supportar uma pluralidade' de estiletes,
- . cada um dos quaes opera quando a caixa

phonetica so ajusta em uma posição pre-
viamente determinada, relativamente ao

• braço conico;
• - 3*, um phonographo, como se estabele-
ceu na reivindicação .1, n1ui&ido io
braço conico; uma peça tubular e um
tubo para a conducção do som, que está
articuladamente montada na referida
peça tubular, communicando-se com elle;
a caixa phonetica ou o reproductor de
som está montado no referido tubo que
conduz o som; -
- 4°, um phonograpbo, como se estabe-

leceu nas reivindicações 1 e 3, incluindo
um prolongamento no tubo que conduz
o- som, no lado' opposto á referida caixa
phonetica, e um peso montado, de modo
a poder ser regulado, no referido tubo,
afim de contrabalançar o peso da refe-
rida caixa phonetica;

5°, um phonographo, como se estabele,
cau nas reivindicações 1 . e 4, em que,
pela'regulação do peso no tubo que :con-
duz o som, o peso effectivo da caixa pilo
netica pOde ser variada;

6°, um phonographo, como se estabele-
ceu nas reivindicações 1 e 4; em que o
peso no tubo -que conduz o som, não só-
mente compensa variavel e parcialmente
o peso sda referida caixa phonetica po-
rem, tambem varia a pressão effectiva

- dos estiletes, afim de corresponderem aos
requisitos dos discos de differentes na-
turezas;	 _	 -

7°, um phonographo, como se estabelea
:ceia nas reivindicações 1 e- 3, em que a
caixa phonetsca está montada, para se
ajustar e girar em volta do eixo longi-
tudinal do referido tubo conductor do
som;.

. g% phonographo, cotio" se estabeIe-
teu nas reivindicações 1 e- 4, incluindo
p.a) dispositivo para fixar 9 peS0 na pcee
aivão regulada;

Fevereiro de lari

9°, um. phonog,rapha, .substancialmenta n-•
como se descreveu' e ,se mostrou, -e :para
o fim , que se estabeleceu..	 • .-

Rio de Janeiro, • 1 de. junho de 1920....
- Por procuração, Pedro Americo "[Ver-.

.	 (920À
• .

AV. 11 .433 - Itlemoria3 deseriptiVo da in-
venção de cum novo mecanismo -para--
amortecer choques», para que pede"
privilegio a Tire National Malleable

• Castings Conapany, de Cleveland, Ohio,'
Estados Unidos da America,. norte-,
americana, industriai cessionaria de
Ernes# Henry Schrnidt, .da mesma
dada -
Refere-se a presente invenção a um •

novo mecanismo para amortecer cho-
ques, especialmente adaptado para em-
prego em carros de estrada de ferro,
comprehendendo uma peça de attrita
central, sapatas de .attrito dispostas em -
torne da mesma, e cunhas adaptadas a
comprimir as sapatas contra a peça da
attrito central e movei-as longitudinal-
mente. Consiste a invenção tambem na -
construcção e cooperação das peças que
abaixo se descrevem e são reivindicadas. • -

A fig. 1 é plano, parcialmente em se-
cção, mostrando nana consubstanciação'
do invento applicada na armação infe-
rior de um carro; fig. 2, secção pelas li-
ribas II-II da fig. 1; fig. 3, perspectiva
da peça central e fig. 4 detalhe da cunha
exteribr.
-Em relação aos desenhos: 2 indica á

peça interna do attrito, de preferencia
tendo uma pluralidade de neryuras
que se estendem longitudinalmente, cir-
cular e radialmente, entre cada par ad-
jacente dos quaes está montada uma sa-
pata de attrito'4, que se mantem em po-
sição por um par de cunhas 5 e 6, cujas .
faces engatam correspondentes faces na
sapata de attrito. A peça 2 tem uma base .
7 em sua-parte posterior -para .formar
um mancai contra esbarros inferiores,
bem -como provendo um mancai para.
mola 8 e para uma pluralidade de es-
barros de compressão longitudinaes 9.
Os esbarros 9, que são destinados a re=
ceber QS esforços no extremo do movi-
mento compressivo da engrenagem, são
de preferencia de. secção, I, e seus extre-'

-mos assentam-se entre flanges 10 e 11
da cunha externa 5 e a base 7,
respectivamente. O comprimento dos
esbarros é proporcionado de modo que*
seus extremos tocarão a base 7 e a cunha
5 até a mola 8 se solidificar. Os esbarros
são livres para se moverem longitudi-
nalmente quando a posição normal: da.
cabeça está assumida, e são mantidos
contra. o movimento transversal pelos
esbarros inferiores, de • tracção.

Os termos e expressões empregados o
aAo como descriptivos- e não limitativoa
e não pretendem, empregando-os,- • ex-
cluir equivalentes dos caracteristicos
presentados e descriptos, ou partes del-
les, mas reconheço que varias modifica-
ções de estructura podem ser introduzi-
das sem se afastar do escopo da in-
vençã,o.	 -
• • •.	 • RetvmdicaOes

P., um novo Mecanismo para morte.
'cor choques, comprehendendo uma peça
de attrito, que é provida com faces de
attrito ou braços em raios pira fdra for-
mando entre si anguios reentrantes, uma
peça de sapatas de attrito sendo adapta-
da' a se prender nas facesdu braços, sob
a acção de uma 'cunha que comprime as
Sapatas, centra'as ditas faces ou braços,
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¡Cunha é a.basesela-peca de fricçao ou do .
%USW.	 .

um 'novo mecanismo para alnorte-i
"0-• choque por . attrito tendo suas peeas,-
tonstruidas, dispostas e adaptadas para
Operarem substancialmente coroo se dm--
treveui Com referencia RoS desenhos ail:•!
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7. Conselho Municipa/..
8. Imorènsa Nacional. •

. 9. Theatro Municipal; 	 *
'10.. Ministerio da Viação.
11.. Rua-1* Mane- (Estatistiea
• •	 eial) n. 42. •
12. Sete de Setembro n.-48.
13. Externato Pedra Ir (duas

-	 cotias) .	 „
46. General Caldwou rt.

•47.	 ca America 14 166....
4.8. Edifiele do	 Rüa
j	 V.inára n.	 ,•

• 49., T.o.N. ra (lin n. 425;
t Rua.' 04 Vrvélio Ir. iG.-

-

• 	

A,-queducto



vindo de secretario, -o':	 Euri
Maohado, 'escrevente. juran-Hentiado,

Tiorres Cruz:	 ' • •

Primeira 'Promotoria PubliQí
j-	 ensaco* ETAITORAT,'" 

1' O ' Dr .	 -FoPtaihha, 1° prol/W6
publico e presidente"da 21 Secção &MI
ral de S. Christovão, nesta cidade d.o Ri
de Janeiro, ele.:

Faz Saber que-tendo'cleCorrido o'pra2-4
estabelecido pelo:art. 25 do- decreto nu4
mero 4.215, de 20 de.dezembro de 192In
sem que houvesse 'reclamação sabre ,ak.

-constituição da mesa desta secçãq; no
termos do art.. 1 .3 do decreto u. 3.208,
27 de dezembro de 1916, combinado 09
e § 3° do art., 'do-decretou. 4.227,11
30 de dezembro de 1920; convoca os me:„:
sarjas designados para conátituirem
mesa eleitoral da referida secção,
Nilo Goulart, indicado som 127 votos, él
Dr. Francis.co Lopes de- Oliveira Arau0
com 125 votos, 'para , 	 rl
dia 20 do corrente, 0. 9horas précisa -: • .
no edificio da :Escola' Nilo - Peçartha,	 •
avenida Pedra' Ivo n. 255; ." • afim (18 í'ét
proceder á-eleiçO de senadores e'depu4
tados, mareada para eeSe dia. Dado
passado nesta Cidade' do Ria-de Janeirai
aos 15 'de :fevereiro de 1921. Eu, Joãj
Pereira Caldas: secretario,' - o-' es.erevi:n,
eu, Murillo Fontainha, ',presidente, 4
stibserevo á assigna:,•---• Murillo Fon4
tainha. • _	 •	 .

Paula 1Viatteá . :n": 150,	 ,
63. Frei Caneca'n. 42. '	 •
64. Cattete n. 147 - Escola Rodrigues

Alts.
55., Syliogeo Brasileiro	 Rua Augusto

Severo ri, 4.
56. Praça. Duque de Caxias	 Escola,

. José de Alencar, (duas secções).
Rua do - Gattete	 -
Gáes da Gloria n. 126.
MarqUez-de:Olinda n.:45. 	 •
Rua . de Sorocaba,n. 1,43.
Rua da Matri-z-n., 67 .(duas Seções) .
General Severiano,n. 252.:
Rua,D. 111-ariánna. ri.: 232.-
Travessa Ilenoriria n.

58.
59.
60:

62:
434.
115.
60.
(17.. Sendor Octavtano n., 133.

Decima Se000. Eleitenrde.
Sant'Anna

SERVIÇO BLEITORg;

- Pedro Rodovalhor Leite Iiikeàro_preate.
ileilte 'da 101 secção eleitoral , cg) Santa
Antia, etc.:	 -

Faz saber a todos que. Q presente edi-
tal virem que por determinação do Dr.;
juiz federal da 2a• Vira, foi transferida a
eéde'da 101 secção da rua do Areal n. 44
para a escola municipal dentro do jardim
dó Campo de Sant'Aiina, Conforme o' edi-
tal publicado por aquelle juiz no Diario
O f ficial do dia 10 - do Corrente. E para que
chegue ao conhecimento de todos a quem
o, presente deva interessar, p,assou o pre-
rente que será publicado e affixado no
Prédio n-. 44 da rua do Areal. - Eu, Egy-
dia-Salles Abreu, secretario, escrevi. Rio,
17-'de fevereiro- de 1921. Pedro . Rodo-
valho Leite Ribeiro. •

:Setima Secção Eleitoral de Santa
• Rita..- -

SERVIÇO' ELEITORA,fe•

Priineiro distrieto eleitoral
- Edital de convocação de mesarios
- magur Bernard° . Mariano de Gil-

Vika; presidente da 7 1 seção eleitoral da
Parochia de Santa Rita, etc. :
tFaz saber que em cumprimento do dis-

Pesto - no deéreto14.631, de 19 de. ja-
neiro de 1921; convoca 'os Cidadãos Ro-
meu 'Floriano de Carvalho' e' Silva e Reei
!moldo de Carvalho e Silva, mesarios in-
diCados :e, escolhidas para - fazerem parte

Mesa eleitoral da 7' secção da Min--
chia de Santa ,Rita, 1° districto eleitoral
dé District° Federal, af;m de comPare-
Verem no• dia 20- do corrente mez, ás 9
boras, - no Officio da : escola publica mu-
ni-dual, á rua da Saude n. 120, local des-
ignado para nelle se effectuarem as elei-
ções de deputados e de dous senadores
(renovação do terço e preenchimento de
vaga) e installarern a referida, mesa elei-
toral. District° Federal, em 19 de feve-
reiro de 1921. Bernardino • Mqriano de
Oliveira.,

'Juizo -Federal da Segunda •Varai
de Orphãos e Ausentes-,

SERVIÇO ELEITORAL•

- 364R -.Domingo 20
	

DIARIO OFFICffinsi 	.	 freVereito de 1t9741

Confeitaria -Estado ,-.. Haddoek Logt
.,:. n. 8 .-. Fernandes 0 Ribeiro;

-	 --.	 ;	 , : -.. •	 .'	 . J,;• Macbada,Coelho, - P. 124.	 .
2. 	 Normal - Largo do EstacI0A-

. Rua do Catumby n. 90..
4. Rua Miguel de Frias n„, 4.
p. Praça da Bandeira (Agencia)..
B. Praça da Bandeira (Desinfectorio)14

.	 ,,
iftestatirante da Caneella -.-.' Rua s. Luiz

Gonzaga n. 83 :ou 85 .... Leonel Cardoso
sio Vatie.

I.;

	

Escola Nilo•Peçanha 'e-, 	 nida Pç-
: : _dro Ivo.. -	 . ,	 • ;	 .. 

:

	

IZ. $: januario zi. 120, .. 	 • 	 - .,
43.ç -Escola GonOlves Dias =e.; Campo de

	

'S. Christovão. •	 -	 ,, -	 •
•Si. Travessa de Soura,-;Valente n: '0 -
$, Internato Pedro II :•=e, Campo,-de São,

-F.:,-- 4.- Christovão. -.--	 ' •	 , -, - -.	 - • •

Araujo & Filho
• Étua_Oito- de Dezeinbro ri. 79.
C. Boulevard de Villa Isabel n. 168:

Manoel Gaspar & Ribeiro -
V. Rua D. Mina Nery-n: 554. .:
2. Rua '24 de Maicrn. 165.
S. Rua 24 de Maio n.•:. 227, '
4. Rua 24 de Maio p. 595.
6. Rua 24 de Maio n. 146..

.Aceat40 'Costa	 -
1lUa f:arO'd,c • ¥esquita n:	 f

"Illartfits ce-SeicaS
,..Conde de liomfirn..ne: 801 .

2. Conde de Bomfirri- n .801.:
• z	 -•	 ?•••_

: ManoelMaostinho Pereira
4 Ria

n

Dila dá Cruz si 207.
2. Archiás Cordeito • ii..; 111»
3. Archias Cordeire,n. 354.'	 •
▪ Dr.' joaquiin-Yeyer n 61.
Z. Posto d29 Delegacia de:Sciude.,•;	 •	 '_•-

.Servente da Escola. Jardim,Botanied
t. Jardim 13átanica'..n.., 920,

-	 ,j'Acea..efo,Earreto,-,
4, Secretaria Ao,:Mataciauro,
,2,, ylpa,belope.Cardoso U. 2 ..

Rua `Barão do.;Ladária
Edifirdio d 8°,Px'eterTa CiVel	 Campo

ami e.,
6rngt30a.,(1

. J=Esonla	 :Tte 1:;:ià e
%ser ' sá

	

	 áiae:
-ila?2,1),•rifettilra

lurando.
ÊsOla Raymundo Corr4à, (MOnfeti.o).,_

,. ~mia ba Prefeitura _(Monteiro).

Reei i icaçao•
O Dr. Exale° Torres Cruz, juiz da Se-

•g-inda Vara de .Orphãos e Ausentes da
•cidade do Rio .de Janeiro, presidente da

--mesa . eleitoral da 1" , secção do districta
núnicipa1 do Andarahy, to.:

Faz public& que. , os mesarios indicados
_-pelo'.elejtoradoda: secção. para Constitui-
Éenn a-ma são os Srs. Thendulo de Brito
Chaves e João Bento Alves, ficando
dest'arte rectificado o engano verificado

- no edital de conVOcação inserto no Diario
O f ficial 00,.dia 18- do corrente mez onde
c, segundo dos ditos mesarios figura com
oh nome de Alfredo Bento Alves. Outro-
sim, Convoco "navamente : o eleitorado -e os
oitos mesarios"Théoduro de Brito Cha-
ves e .JOão Bento Alfes para COIO1WeCe-

-,,xem amanhã; 20-do 'corrente, ás 9 lio-
- -:eaí na rua-,Major Ay%n,,83 (escota ngi-
. "ineipai) » sádeda.seccao,•afim de ser in-
-_-stallada a mesa e em seguida -proceder-se

eleicão:.para.iippufmtra- e senadores, no9
le CrinoS :A 3egislação, -vizor 4de, e
passado nesta cidade dá TO • de" ntelio,

• aos 19 - de fevereiro .de 1921`.	 Oswaldo

.
Quarta Secçao Eleitoral- dp Sant

Antonio •.-
• SERS'IÇO ELEITORA4

Primeiro' diStricto:
•G Dr. Omite'. -José Ferreira,• presi.4

dente da 4' secção eleitoral da freg-ueziW.
de Santo Antonio, etc.':

gislação eleitoral 'vigente -è. na fórma do
Faz publico que., nas termos da

editae's anteriormente publicados, COTI••4
voea os niesarios designados- para- eone
stituirem a mesa eleitonal..da referj(IÃ
secção	 Antonio' Roberto Maile's,
e João. Ribeiro 151,S:ehacici, para compare
cérem no dia 20 do -.correrite.mez e 'aMIN
ás nove horás da:manhã.: tio édificio andel.
runeeiona . a Escola, .Tiradentes á " ri
Visconde- do Rio.Brianeo	 afim 44
• •proceder á eleição para de:Imitados, e3,
senadores,- marcatta--.Para esse' •dia.••Dactk
e passado nesta cidade do Rio- de Jag
'neiro nos' dia5' (16 - fevereiro -de '1920

Qualter José • Ferreira:- - -• •• ' •

	

.	 r
Oitava Secção Eleitoral' dà'Glo-rit

	

,sERsaço -ELEITOR44 	 •
• De convoeaçá../de mesas f03

. O general Fãilan-O'Benjamirt de So
za Agdiar, presidente da -mesa , eleitora ,
da te : sução do. districto 'municipal .
DistrietwFederal, áf,nia da Gloria p.
'Escola•:---Deodoro: , .,„„ra:	 ;-'

Faz saiser , aos que . upresente edital d.kconvocação . de .rnesarjos vireili. possa
teressari • e deito nokicia . tiverem, e
cumprimento do' disnasto no decreto n
mero 14..631, de : Ignde- janeiro . de .1
convoca os eidad,ãosp,..Arlindo -goriçalv
e• Antenor •Barbos4A° ,MattoS-,.---Corrêa
mesaries - indiço,dosr_4" deSignadOS. Pa.r•
fazerem porte, .da
secção da Gloria ..ne-Sre-_-0.istriCta:roderillt
afim de coo:tear ec ertera" rto'dia 2.0-dé--et~

• rente-,, Cis.nove...p.or,a§-xfo •eanjik"'nee,s,-Nf.t"-

	

"ria
f:Acis)-daN	 gPhr» .

2(1;-locar íresfán-add - para .ne.64,--s
e fectuar as eleições para senadoreS. '
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propostas apresentadas, uma vez que os pra-
ços offorecidos nas propostas não estejam de
accardo com o valor relativo, commerchd
material a vender. As despesas COM o trans-
porte do _material adquirido, correrão por
cOnta dos Srs. compradores.

Almoxarifado Geral do Departamento Na.
cional de Saud° Publica, em 15 de fevereiro
de 4921. — O almoxarife geral, Orlando Go-.
mes Calaza.

Areal, ficando pelo presente edljal C113,
para comparecer a cilas, querendo, et p
prietarios dos referidos • predie ou eus r
presentantes legues e demais intilresaadOs q
existam.

-Secretaria da Directoria dap ServiçokEattlai
tarjas Terrestres, 16 de fevereir0 dé
"Joaquim Vidal, secretario.

• .

Domingo 20.-

ideputadoa e constituirem a referida
,XtieSa eleitoral, nos temei; do referido
tiecreto. E para constar, mandou lavrar O

presente edital, que, na farm da lei,
_strá publicado no Diario °ilida?, e af-
rindo no. loáar. •do costume. Dado e
gmssado. neste Diatrieto Federal, aos 10
'dias de fevereiro de 1921. Eu, Ananias
Eglibiano Pereira do Lago, secretario, o
escrevi: — General Feliciano Benjamin

!lite Souza .4guiar, preaidento.

4-	 •

Vliizo da Primeira Pretork Criudaal
SERVIÇO sumam:• -

eonvocaçdo de mesarioo para a dej..
çcio do dia 20 do corrente	 .

,.1 9 Dr. Juiz de Souza Pereira Bota-
', logo, supplente do juiz da
Primeira Preteria Criminal, em exerci-
Mio, e presidente da 5' secção eleitoral
"do districto municipal de Santo Antonio,

:	 ,	 •,
De conformidade com á lei vigente,

bonvoca os mesarios indicados e designa-
' klos por maioria de votos, para consti-
tuirern a hles4- eleitoral.desta secção no
beriodo da presente legislatura, os senho-
res Tanèredo de Barros Paiva e Ma-

t ahias Fortes, para comparecerem no dia
241.i.lo corrente mez, aa 9 horas, no edi-

-fica° do Gabinete de Identificação, á
tua do Lav?adio n. 84, afim de se pro-
ceder as eleições • marcadas para esse
'the. Para constar se passou o presente

,.,edital que vae ser publicado para o co-
! nbecimento _dos intereasados. Capital

•1'Wederal, , 16 de fevereiro de 1921. Eu,
rralcisco Manoel de Macaca, escrivão, O

roScrevi.	 doa@ de Soaza Pereira Bota-

/
il- r_biinisterio da Justiça e Xeqocios

.
•

Interiores	 .
• •

, Departamento Nacional de Saud@.
• Publica•
DIRECTORIA DOS soamos aterramos TERBESLRES

..

De ordem do Sr. Dr. directnr, faço saber
éjue, de accárde com o art. 770, do regula-
iãento em vigor, fica neto presente edital
i timado o proprietario ou o responsavel pelo

ti edio n. 81 da rua Lucidio Lasso, a no prazo
e 30 dias, executar os melhoramentos con-

, tantos do termo de intimas" a. açule,
expedido para • referido predie pela 91 Dele-
gacia do saúde.
, Secretaria da Directoria doa Serviços Sani-

íerina Terrestres, 17 de aaverelro de 1921.—
-	 Jgavaln Vidal, secretarie.

Departamento Nacisital de Rau&
Publica

asmosaanteem GISIÁL

De ordem de Sr. Dr. directar geral deSto
Departamento, Alço publico que se acha aberta
Concurrencia publica, por espaço de cinco

, dias, a contar desta data, para a venda do se
gaiato material, que se acha te Desinfectorio

( do Estado do Rio de Janeiro. em Nictheroy.
38-caixas de madeira que acondicionavam

kezolina e kerozone.	 ,
s..72 latas vastas de gemiam e terozene.

Os interessados deserão apresentar ao saaa
! 

repostas por esmago, por si ou seus regre
ata 	 Umes, em carta fechada, devida.
:iate sellada, datada e aasignada, dentro do

w azo marcado neste edital. • qual expira no
g: a21 do corrente mela, ia ta bora&
sas, ma livre LO De. dlreetce deste Departaa
st • e fillirelte dq aanuller a ceacurranola t••

A

100rue:tento Nacional di Sautte ,
Publica

1NSPECTORIA DE ENGENI z tin is! ckNY-
- TABU

•( Serviço de Esgotos)	 S'

	

- aviso ao PUBIJCii	 -

Esta inspectoria previne ao publico
cai conformidade com os contractos que -a
União tom com ã Companhia Cita, Impre,
vements e regulamentos em vigor, ninguom
poderá construir quaesquer obras de esgoto,
mesmo as addicionaes ou extraordinarias, sa-
bre as canalizações da referida companhia
e alterar ou reconstruir as já existentes,
sob pena de multa e demoliçao immodiata
das obras a expensas do infractor. 	 -

Quando os proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverao dirigir-se
a esta inspectoria por meio de ,petiçOes C01) n.
venientemente selladas.

Si se tratar de predios novos ou de re.-
construeções, taes petições devem ser acom-
panhadas de duas cópias 'da planta o da ele-
vação do predio, -indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura do District° Federal' -
com a certidão de numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial.	 - -

Sobre desarranjos e obstruccões devera
bambem o publico dirigir-se a esta impede--
ria, das ii ás 15 horas.	 -

Inspectoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacional de Saude Publica,
( rua D. Manoel n. 10), 0 de outubro
de 1920.-0 engenheiro-chefe da 3.' secção,

-Gonrado Penanel.
-

"" Departamento Nacional de Saudei
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIMI
TERRESTRES

De ordem do Sr. director dos Serviços Sa- •
nitarios Terrestres. faço saber que, de ao-
córdo com o art. - 774 e seus paragraphos, do
regulamento em vigor, serio sujeitos á vis-
toria do dia 22 de fevereiro corrente, raspe-

- ctivamente, ás 43, 13 1/2, 14, 14 1/2, 15 a
15 1/2 horas. os predios na. 186, 195 e 219
da rua do Cattete,,81 da rua Correa Dutra;
52 da rua Carvalho de, Sá e 23 da rua !pi-
ranga, ficando polo presente edital citados
para comparecer a ellas querendo, os pro-
prietarios dos referidos prediol ou seus repre-
sentantes legaes e demais interessados que
existam.	 •

Directoria- dos Serviços Sanitaries Terres-
tres, 15 de thvereiro de 1921.—Joaquim Ci-
dade, secretario.	 • •

Departamento Nacional de Sande .
Publica

%REI:TEORIA DOS SUMIÇOS 8AN1ratuola

Úo	

TEM/ISTMO	 • •

ordem . do Sr. Dr. director, faço saber
que, de aocerdo com o art. 174 e seua param
graphos, 'do Regulamento em vigor, serão su-
jeitos a vistoria no dia 28 do corrente 'moa,
respectivamente, ás 14, ia e 20, e 15 horas,
NSpredlos os. '170 da rim Paula Mattos, 88;

lAdelra do suado 35 e 31 da roa, do.

Departamento Nacional de Saud(
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TE anuns
De ordem do Sr. Dr. director, faço saber.

que, de accardo com o art: 774 e seus para-
graphos, do Regulamento em vigor, serão su-
aeitos á vistoria no dia 28 do corrente mas,
respectivamente, ás 13 e 13 o 1/2 horas, os
predios ns. 89 -da rua Santo Henrique e 1313
da mesma rua, ficando pelo presente edital
citados para comparecer a ellas, querendo, os
proprietarios dos referidos predlos ou seus re-
presentantes legaes e demais interessados que
existam.	 -

Secretaria da Directoria dos Serviços Sania
tarioa Terrestre, 16 de fevereiro de 1921.—
Jaoquire Vidal, secretario.

•

• Departamento Nacional de Saudq
,	 Publica -

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANIT411/04
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de acciirdo com o art. 774 e seus para-
grapbos, do regulamento em vigor, serão su-
jeitos á vistoria no dia 21 do corrente mez,
respectivamente, ás 43, 13 1/2, 13 3/4, 44.
444/2, 15 e 15 1/2 horas, os predios na. 39
da rua S. Luiz Gonzaga, 123, 133 e 135 da
reá Matto Grosso e 547. 607 e 137 da rua Sà.
Luiz Gonzaga, ficando pelo presente edital ci-
tados para comparecer a cilas, querendo, os'
proprietarios dos referidos preilos ou seus re-
presentantes legues e demais interessados que
existam. -

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios-Terrestres, 17 de fevereiro de 1924.—
(esquia. Victul, secretario.

DePartamento Nacional de Saude
. Publica

De ordem do Sr. director Geral, convido os
Srs. Rodrigues Teixeira & Filho, negociantes
desta Praça, estabelecidos á rua da Assem-
bléa n. 11 e S. José n. 12, a compareceiena
na secção dá Contabilidade da Secretaria
Geral, para a assignatura do contracto de
fornecimento de,aCafa moldo» «Café em grão,
cru» e «Café em grão, torrado» ás diversas
repartições, subõrifiriadas a este Departa-
mento, durante o primeiro semestre do cor-
rente anno.	 -	 .	 -
•Secretaria Geral do Departamento Nacional

de Saude Publica, em 19 de fevereiro da
1921. —J. Pedroso, secretario geral,

- Departamento Nacional . da Saud§
Publica

. CONCURSO áa.a araoasexcronsa &amamos
De ardem do Sr, Dr. director , geral, são

convidados os Srs. Drs. Eduardo, Imbassahy,
Nicolau Ciando, João Alfredo Anssier Benteá
e Mauricio de Barros Barreto, a comparece-
rem depois de amanhã, 21 do corrente, na.
sala do Museu da Ilygiene deste Departamen%
to, ás 12 horas, afim de, constituindo a turma.
effectiVa, prestarem a prova pratico-oral do
concurso que se-está realizando para preen-
chimento de deZelatne• Xepa do sub-iaspeeteu
W5Bnitarlost	

,
-7
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. ://'-" -qr: 	 : ,	 : . .; :
.: p•-ãtw if ibisstutam-pn:. constituind° 'a 't ti-UW.3 %-- -dés-êcsiiréactoá, ele ;via TdÓ organização entra-
espplementar, sã.o...epnvidados os Srs.. Drs. Nas- adies ea União.  • . , _
lor Foscolo.,i1,%isten hilarte', Soeiro,'Augesto ` R', fo .;•çciáe. irais; que'• não sejam, enviados
Ronçalves de Castro Cerqueira, e Didinio Na- para à pis iteictceyç5çIeral _doentes 0.: outr da;

EStados....' • .1.	 ;	 ".	 - ."	
.

soleills da,C ost. Silva

	

a g	 .	 ,	 ,	 , ,	 ... .
Se ...-rela,t1tr'Gk*al de DePietainbbto- Nacional	 ::33Ándo tiãègeailo 'executar desde já a pre:

Ire San , le Publi-a, Rio de Jan-iro, -19 de fe- phylaxia da lepra. no Districto Federal, O
,, espi: o ,j; de, ,'; 4.9.?1 ..: •	 Pelo , : seeeetarie geeal,, Departamento Nacional de Saude Publica.
Octavio Pinto Guedes, subrsecretario. -.,. . -: couta com os bons odeies dós senberes me-

,. . -	 7* .	 - :: ••	 .• . .> . ,, .. ;.- dicos e com. a lida vontade do publico Rara a
, . ;.. ,:4	 : ...• ., . ,:. ,...•	 - : . effiçiedcia das me tidas • regulamentares.
-Jopartamento !4aánnal: deSancle-	 :Ni: dejsoltiino, 441a; ¡anele°, de .....14J.,r--.1. -

.	 .,..

	

. 5, .IY.-'` .Eublica :, ,:,"	 , •-.+, . .	 P-eUso, seeretario geral.	 ` •	 •).	 ,• • • ..

• -.- Po" dirão inse're - --se =ta-iTto- riadfonaes e Cingis
estraugairos,,s: ,:tiste'i•asc ea
tigo	 do rogniair,g, nto:,„j..,-. •„.r.

0,..referitio . cericrirati i'.Ç01:1•:tar4 na conTo
nadado	 art,. ..cliy. r.,ess'iiirientç interno,

a) urna prova pratica defie:Senlici,.de.'acete
do com a paturesa da caleira," prove -que será,
cibo inatoria :	 : .

b) uma prova çtidtc, a Tad nousistirk
em uma Itcoo 0-!a i'S.Jvito'candidato em temp:a•
e de modo que ,se , nossa seridear soeis pos-
sue aptidão para o ensino;

' s) uma :prova, nr,..tiez .ida mateda
sitiada na r.ads-q ra ora e-1,reurso: .

.A prova pr:the." 2,0t35al .6,,,de accbrdo com
art.. 42. do referido. c‘,!e;teeeto, de uni por',4
menor.e de Uma enrenosteão architectonic
ereameuial „em. estyle. deterininado, senclO,
uma, parte_auttat'llU,
, A luscripew, eiictintae-se-ha no dia 7 4,Á

alarço..de	 .•	 _ .	 .
Secretaria 4:ix. ••Eseel ,t -Nacional •de,0311a?Ái,

Artes, 6 de-n-áinino!ro de. 492e.-4. •-th C. :-Rd*.
drvjues Horta, ›ecra-*rio. • •' • •	 .

' -;,	 .	 ••••	 •	 -	 Anelo	 1.8 de • março de. 1915 ti 	 • :

n••••n1

•

\ pitai ema. de acc6.'clo cont o : que': 	 DEtxne HAUREM
• '• -zági	 -- os n ris. 261 a 264 de reenlantedto- tro. 	 ,	 • /

ficitnr •-aujei toS	 notifica.çie obrigetoria os '/lecordem do Sr. director e em virtude do
e;tsos. de lepra confirmos . ow;..sinpaitosn	 da -C• Directoria do Tribunal de

	

a-ea de domicilio desleprosefi,s,t.:2.•	 ta..s7t sob	 8k. de 3 de fevereiro corrente, icv
Nr,sias condioes incolS143e: faZar-,arf	 tinto' 08-hertilirns doex-thesaureircr desta es..?

cae4ci:	 •••	 , ,	 cela_Berlito Matem)", a aliegarem; no prap
ao chefe da casa,, ao parente mais pro-	 .(sO) dias, a contar desta • data, :o que

ximd=que:irelle•resiclir- tont o aóáoe ,, k;h . stie, g,hfdea". bani e	 diretos, sobre o Arcano:9:
peitrri: ao .auferinoirir•- cio •PáSácia -qtie o Roem- 'dreTI:011Si07. steri6cado no Processo de to-
pau/1e;	 • macia de contai do allerlido funccionario..

13) nas cescip .;40,.jisi4açãoi,eollectiVer .t.aaft-,-,•:.O efficio acima referido; 4 do tebr,segitinte:,.
ceie as dirigirem ou.. por „enes responde em Sr director' da, Esecna Nacional do Relias
ainAa Mie a notificação já tenha ,. gdo (eita , por tesJ4Roko vos 'digneis providenciar . afim •
outra pessoa:	 . •	 ,..eue,2sejam intimarias os herdeiros does-the.

c') , -ao nue titerli- seu ' rearge;•• " di'reeçbo .	- sdureiro..'dessá - esrola _Bonito Ma•urell, para; -
esta belecimente r	tirnrase de 1 inta dias, coutados da data da .
agrico,l,-„,eolleg io,, escola.-asylo,--casa.de santo ..,-intlinacão,recolhereirt &OR cofres . public,os
ou- hospia1.ido 	 0:-AoeRte: ^ou suss (Manda. de . 11:0175107„ alcance apurlido no
peito;,• •	 •,• •se; t-	 proéesanda'tomada de suas contas no periodo

ri) . ao mediee Mie	 examinír,',ainda gne, de ide novembro de 1911 a 6 do julho de
não? .ciástVina". re ,di ,^ectçãn,-	 tkatáreente e. aos 1.01.6 e ecujo.`,pagsmento,foi • o- mesmo conde -
prenrioidoeciteS dt 113pr,'4;'•	 .rznáadri: bem como:.ao,paga mento dos j uros de-

- tteacciitt io' com-o-art: 262411....1°%- t•ambeaa,:. •Vidos.--por aee.4.-.•tiMs deste 'fribinial, datado dei
obrigatoria a notifir:ação'doa.,3,b.itos•deleiira.: izito janeiro ultimo. Findo o prazo mareado,

• M notillcaçoes deverão -ser TeltaS'a lesP&•, se'deverá, dar 'conhecimento a esta directoria.'
otorik dei 	 da.-,•Leorasexias.:Doeras'•	 houversiceorrido.. Saudaçtles.— FflZ7L-
ÇL rpnerta3 á rua Tenente- Possolor;A6 , (1cle • •eíses Joaé • da Oliveira Pereira.-- 	 C. Rodra-,

• l•	 : . 	 WIS.:	 •	 " • •	 •:j

	Lira elltendift0 Que ,e,gSN:O.ag00	 so.á ra,4--
stituidi,,qua.ndo fer,vbiar o prazo :4 0 ,Çpity:,..
tracto e que revprtorà. _em 'beeefleie da Fas,•
-Senda4Naçiehaf.' stsr
sob	 '15Sivriar'.aotielle'artere:,.
ou Si ftir.elle-, roseiit Ilo*Ui ' l',4ttas
máad evIttifottin-4 :*(Vj'ef! riter o fernephtic)itaij•-.:;.,

pléyjn --&eí airixa. dd ,00; 1 os Or.roes
tigo 110,	 de' ;,,,a,as1
neiradefi918,''ileistaliiii.Stlirenotta;SerVaCeier;••A

cal do antigo morro doSenado). oe, Aa. date,. ppatilor4
/•,
s,.seeretario.	 •" •	 .• • (•

gaciaS:de : sande' dí. • gotia, ,-ent	 ,....;•••' •	 •peesda 'doente	 sfisPeita • Para mai& faca, •	 ,	 • . • • •
date de serviço deverão os Srs. cliiiich•-s	 .	 •	 -	 .
d.arar a:doente foi. alixtuninede-"'noi•Contitil.s .-- 2';:.;: - .•Ncõeit. Nacional de, aguas Artes •

ott•ern domicilio.• 	 : •	 '	 •
:NrsosiiSpondu. ainda! O-Departamento ;?cle Iflfl COltURt0 IIARA o PREENCITUERNTO DA . CADEDDC
.-v-oiario,_ de acebrdo com a lettra-',44n . ar-i ••• '-titica' DE DRSEITÉ0'• DE ORNATOS' e- ELEMENTOS.

• Q I ° do dec„..•.4.987. eTtio.aet. .N29 do.Deeirs • nE PAC.411iT,Telle,.11 COMPOSIÇÃO.. ELEMENTARES.
.j;agekterscrinia	 • •	 .

na medida 'do • •poSsiaet.;":45S,',1004iso;s'	 .	 - •	 • • -•	 . •	 •
que já residireni no-DistribtOFèderár, -- . De erdern 4o Sr, director; faço publico para -

fi :arida .. .C.40oz trutros, :-.-quer,itambeilfreSfdidonbedinente doa interessadosque. deraecArdo..''i
Ma-, neste' Districte,^soir l idglianeittirsabitatia:-'•corn o aét.-34 do regulamento vigente, acha -se.:
ou, em certos caspa, isolados em sout propria aberta por espaço de 120 dias, a ••contar desta
dunicilios	 ;.s,À.-.1 4,	 . datar . a ,inseripeão•para o.enneurscr • ao provi- •

•,..mento•C}a- cadeira vaga de esenho de:Ornatos
troí:PátaciO4 pão Poderão,. preSenti.Metile. .effiee . e .EleinuntrJsde Arehitecture, Compoalepeainteenados..per,iiisper o Deper tamOuta) 'ape:rslementares de ., Architectura."..clesta escola,;,
nas de'reduzldéiiiiiMetade leitos e lhe cern- - devendo os candidateis requererem ao." dl:,

,petir primordialmente a assistuncia dos le* rector. a respectiva inscripção, juntando Olhe •
prcisea•destaDietietgkia aéljobedo ,ctitiiia 'ssOrride e -eartidão. ,de idad,e, provando- ser.
tua; ig• ititifkOsülniatitOddá ;n • flearV•s,.4,í,Asola-1." nialee de 21 jantios..'caderneta.40 eveervi#0., QV
mento dos leprosos dos Estados -dependente , certificado de alistamento.. 	 -	 •

r1.	•,	 iít	 • .t	 ;

tenirço•:"Paiiz, "	 cox..gpso • Jir .:,?,4!çgjp?s-: DOS,	 .	 • 't

001.1ÀES	 • •	 •	 '

	

-	 Collegio Pedro 1
C\ommuniCa-Se quem interessar possa . mie • ••.EIARE" 'DE" trDEI:SEID:•=no dia ie. do corrente." immediatainente or4r

pois do Dr. Floriapo Peixoto de Azevedo, .„.11a ordem, do Sr. director faço pub/ico,'
inscreveu-se como endi1atoaec&uropara pefa corite •imento dos interessados. ceie eee
pree telimento de seis-vagas de tico. _dos •,tarap• abertas na. sewetaria deste collegio. da _
hos, staes de isolamee-tà,To Dr. Sieval Alienam dia 10 a :10• • do. corrente, até ás 14. horas,-
Lin s cujo ecqpe,,-ireente- ,respeito .protocol- .As rinseripçõ. es-•pars os. exames de •admiss‘i.o

reuoido, aos" das ao, , apno, do, curso internato e externato,
ofitrn,s	 diacicii.esíicgra,rneeto da: de accordo com o, art. 7a da decreto nu-

^r1 , .ie sahOi'-é!1 sie ..ret?&•'giro-de	 a,4,,, I 3, AQ:retçÀneuto interno do coilegio,
Oét;áio Páltá Guedes, ub-se retauo

	

	 tc deJaneiro, -9 de fevereiro de .1921...,-
'0dtaciiio A. Pereira, secretario,

,	 .	 .
•Unlversi,Vade	 tio • Janeiro

,-(Secreta	 E41-4Sla Potytechnlcay -

. Escola Nacional de Bailas Artes	 EXAgE" 1,,,-,el.:G•rmA troa•-
Ia? s e , te oscliu cos e ao publico -1 . Nstfi 4. ••	 :;*PiiilAçtri. AOS filtli nabios no tx-russouaento

roptiyiaxia tia 7...ipra.;:no,'.'Étisinto•-•. -: - :.
Federal .	-

0,Deeartamento isiacional.d.e,9au1e`isinh1fáa

•

- De ordem dei 	 Nulo de . Frontiã, d.e.4
rector dai es'net,', Neel...f ,14; 114W' pára ' cenheci*
mento do:- ivi s4ir4tstieS erlie • á pettir do dia,

11. 25 do cryr	 aé:tiilisi abertas as ire-r
aeripções par 	 segunda epocaikk
.anno lertivO 4; ;a1P l . 7 •	 • •

O -req	 t.:ttecitnees beire; PçõeS, acampa-4'
nsases daremssen.s,a rw de exame. deverá
ser entregues nt.t. Ortatia -das ` if ás 15 liora
diariamente	 •	 •	 '• •	 • - •-

SeÀretat'ia.4.• É`;.Z0i4 Pelvter!hnica. da Rio

Cancro Riauca: •	 •	 -	 (•	 •
Janeiro, 10 ekl re.....,!t,,Vre, 	 (820. -42tseureta.0,

:

-	 ..	 •	 •

72iPtricto 'Federal

' Tendo sido IR 	 '>trA. ft....eõnétirránáa,
mamente •awa ç fcemenimento,
rente n r' 	 26.004 almoços, efi
3N.42-1- ii	'" et4k 	 recolhidos ao .i)e*
posito da	 jr, Pt,,itico, -de, ordem de-
Sr. deqemba	 et-r-li;d Policia,ç que- • se
acha aberta nova- e• se r,a,- ,-eticiii -para tal

Nem	 e crrar-ie desse . forneci-
manto deve, no lia, ?s1 •lq -coerente, -ao meidr•t
dia, apresents.r.	 1 ,a„net esta secretaria...,
fOrnecerá .- sua. o !,'Pf !ri.4 r,à; RUI carta,
em tres vias, lloia d :s 7'. ri r. (I"° gÇ"-n
demente inutillea ,i,e, cun.preço da unidade
por exienan 9,_ sem rasuras,
entrelinhas ou eineot es. crennarecendo Poréme.-
nesta repartição. atti a vespera daquelle \dia;
afim de promove::: a sua habilitação á con;.i.
enreencia,	 , •	 -	 •
. Por esta ciceasitlo 	 "entlficade

tacto e deposi tará fie tietateratio da Polida
quantia: de '2001:::- 'cra;re giirantia. -nao	 d.ah
assiamatura do n%Sstti.mas . tait1bezn . da: ha.%
execução, .do fornecirnettn!'',



t
iontiver o preço superior a Mie réis para o
!moço e 700 reis para o jaatar.

A :Secretaria da Policia do Distriete Federal,
1/1 do teverejr. de 1921. —O secretario geral,
Wtonaso de P. Gomes.

• -'. DIÁRIO ORICLe .	trevêpeírã ile 1.92.i asst
sos elfeossimaásss'amss~	 	______

da, Manoel Estavas Ferreira, Bernardo Ml.	 Miaisteria da Mariah4 .randa Monteiro, Joaquim de Sousa Pinto -	 • -:Adr iana; Isaac) da Costa Ferreira Dias, Oscar 	 -
Coelho de Souza e Rachel Bera% Her-	 Estada Maior. da Arnaadd_rara. •

• Policia do District* Federal	 Turma supplenteUtar
• INSPECTOBIÀ DR YFÁIICULOS

Martins José da Silva Eiraa. 'Americo Pereira Commissario elligton Lemos Villar.!	 "

.	 Estado Maior da Armada, 18 de fevereiro de1 (Pereilio de Oliseira. José Quirim, Viilardi,	 Inspectoria de Vehiculos, em 19 de fevereiro 4921.--Julio Cesor de Noronha Santos, capitãoInnocenclo Ventura, José Antonio de Almei- de 1921.-0 inspector, capitão H. Midler. , 	 de mar e Guerra sub-chete do EttadoMitiola
'

Conselho de Compras da Mafinlia

aprendizes macia i- eiras, pares 	
. Borzeguim-do couro preto, eonforme o • mo-

dele existente no mostruario do Deposite;
▪ Naval, para as praças do Batalhão	 - . ..	 .
-„.	 Naval, pares 	 	 3.600	 174800

'As propostas devera° aer apresentadas em Ires .vias, senda uma
.se,lladasenão podem conter rasuras, emendas ou cousas que cause
O:h:vidas.	 .	 _a	 .	

•...
Aidoneidade de proponente será examinada e julgada antes da

laberturs, das. propostas, nao sendo abertas aá que pertencerem aos
'coneurrente,s que não forem julgados idoneos. - • 	 .

. 1".. As propostas serão abertaa e lidas deante dá todas Os ' concur-
çientrs o serão rubrieadss por todos os outros proponentes.

Não será tomada-em consideração qdatqner drena ou Vantagem
não prevista neste edital; nem propoitaSqüe contenha apenas o offe-
recicneritade unta roducasó sobro a proposta mais barata.

Os coneurrencia devoras provar que depositaram' na Pagadoria
;sia Marinha g caução de Saltita contos de réis (30:000$000) para O for-
inaelniento dó grirpo 7*—Ca1çadbs—, perdendo metade -dessa impor-
'itáricia se não comparecerem á coneurrencia, e toda cila aquelle que,
tpreferido, recusar-se-a asaignar o contracto. • ,. - •	 .. •
I I . As propostas náb acidarão contes senão uma fórmula de completa
; submissão a tôda.a os olausulaa deste edital. 	 ,	 ' '• --

1
11mi:tento anneio, ao decreto e. 6,06

'
	de3 de 3	 outubro do 1907 e á

Os ooncurrootea sujeitar-se-hão a todas as disposiçbes do regu-

h ei n. 2.221, de 30-de dezembro de i909. 	 .,
,a Os sagrara.° borzeguins serão dos typos adoptados o confeccio-

nados com'Inatpaial de primeira qualidade, dévendo thr o cabedal e
rncabaanto7deanlade obra iguaea ás amostras que se acham no De-„ito Naval_4 .disposiçáo dos concurrentes. 	 ,	 , •

Todos . cá: paras de sapatos e borzeguins deverã,o trazer na parte
inferior leerna, da sola a . marca — D. Naval — Marinha —, que
érá feita a foge Ou por outro processo indetevel e de fórma a ficar
bin legivel.

Os eadeurrentes, firmados os-respectivos contractos, obrigam-se
a •fazer. o foSneéitnalto parectladamente, á Medida que lhes Mera

• resentalos os pedidos pelo Deposita Naval, conforme as necessi-
ales do se rviço, axciusivamente julgadas por autoridade -militar, a'

•uern compita velar_ pela, execução ,destes dontractos. O primeiro
upprimento .db ,sapatos e- borzeguim; sará feito na razao de 20 % do

Cotai do fornecimento contractado, dentro de sessenta (60) dias, con-
tados da data da assignatura do contracto, h á metade do total do Ibr-

'mento sárá entregue a• deposita dêdtro de quatro (4) meses da
mesma data. -	 .	 :

' . A edtrega dos sa-Patos e borzeguim; será feita na Secção do Reco- . •
himento -do Deposito Naval, onde ficafá- sujeita ; á.' verificação dá-
4uontidade e qualidade, e eia saceos contend0 eincoenta pares cada
um ; de cada partida serão retiradatde um a tres pares para .o. ne-
cessaria exame; os saeçoaserao restituida. l.a 4, .•	 '--.--

) n-..,. Todos os tramaportas,, mesmo. „no 'caso da rejmr,SO ;alas mirei-
se.`ra'? ISYkeM.,,e t:W°P84.1g4-1:11,e40!-0:0,Ms:.:

aa a' li-di g-ic;Na;zéri. dValtWUldtriai‘, 4; á/ ''‘Wieíiiretrot: -do, 1.izt:=::-..
-...geo piondaint, scarotaoto• . - 	 I ..'.. '.	 :	

.
-	 •	 • .

.	 4

Frandsco Ltfa de 'Fignairedo, José Anta.
• .	 - • ETAV1Ii 201`01141, AR "	 flfl Bondo Alv. 48' Silta jascio-Ferreira

horass nesta Inspeatoria:
1 -Chainada para o dla 21.do corrente, ás 15 , a.. 'da auva e Manoel da Costa Corrêa.

De ordem - da Sr. vice-almirante chefe da'f..-
Liado Maior da Armada, determino mie como
paceça á Base-da Detem., Minada, sob pena de !
ser considerado desertar, dentro do prazo dei
oito dias a c%rtar de hoje,ci Primeiro Tenente'

. .	 DBIWSITO NAVAL	 JADO RIO DE NEIRO

t De ordem do Sr. contra -almirante, presidente, faço , publico para
dbbecimonte doa frite:assados, que no dia 2 do mei de março, ás

iria horas, na-seeretaria do Conselho de Compras da Marinha, serão
trecebicias e abertas propostas para fornecimento, durante li corrente
/adio, dos 'artigos de primeira qualidade, abaixo mencionados,
ttonstantes do grupe — Calçados:t-. .
Namoro de ordem — EspecIticaçaes— Unidade - . Quantidade — Preço
tt	 da unidade	 . • •• -
Il. Sapatos do couro preto, ~forme o modelo

,	 existente no mostruario do Deeito
" para marinheiros nacion da -CI

_
33.800	 148900

Conselho . de Compras da Marinha

.DEPOSITO NAVAL DO MIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. contra-almirante, presidente, faço publico, para :
conhecimento dos interessados, que no dia 2 do Ines de março, ás 13
-horas, na secretaria do Conselho de Compras da Marinha, serão rece-bidas e abortaa propo.stas para o fornecimento, durante q corrente'
anuo, dos artigos de primeita qualidade, abaixo mencionados, constana
tes do grupo 8 oEqUipamento das -praças». -• •

Numero de ordem --aapecifiraçSes— Unidade -a Quantidades
— Preço da unidade

1. Perneiras de couro amarai°, conforme o
modelo existente no mostruario do De-
posito-Naval, para marinheiros, aproa--
dizes e soldados do Batalhão Naval,
pares 	  	  - 4.930	 208%9'

2. Malaa para sargentos de marinheiros e do
Batalhão Naval, das direenstles e do •
modelo. indicados peto Deposito Naval,
•unidade.  •	 110	 23soo. . •

• As propostas deVorão ser apresentadas -em três vias, 'Sendo urna •
asilada., e não pódem conter rasuras, emendas ou cousa que causa -

'duvidas.	 • ••
• A idoneidade do proponente será exaininada e julgada antes da •

abertura das propostas, não sande abertas is caie pertencerem aos.'
concorrentes que não forem julgados idoneos.

As propostas Serão abertas e lidas deante • de tedos • os coes •
currentes e serão rubricadas por todas os entra: proponentes.

• -Não será tomada em consideração cp .:alcoice offerta ou - vantagens -
não prevista neste edital, nem proposta que contenha apenas o offe-

'recimento de uma redoeçao sobre a proposta mais barata.	 "
Os coneurrentá deverão provar -que depositaram na Pagadoria

da Marinha a caução &saibas) contos de réis (5:000a) para o forneci-,
mento do grupo 8—Equipamento das praças—perdendo metade dessa •
importancia, si não comparecerem á coneurretteta., e toda alba aquelle , -
que, preferido, recusar-se a assignar o contracto. • • 	 _ -

As propostas nã,o poderão conter sins.o .uma formula de completa
submissa() a todas as clausulas deste edital.

•• Os concorrentes sujeitar-se-hao a tolas as •dispasiçbes do regula-'
monto annexo ao decreto n. 6.665, de 3 de outubro de 4907 e a lel,
n. 2.221, de . 30 de dezembro de 1909.

Os artigos fornecidos serão dos typos adoptados e confeccionados
. com material de primeira qualidade, devendo ter o cabedal e acaba.
mento de mão de obteiguaes ás amostras que se acham no Deposita
Naval á disposição dos coueurrentea. . 	 . •
• As-perneiras deverão 'trazer'. na parte superior interna a marca. •
a- D. Naval—Marinha — que será feita a tbgo ots por qualquer. outra

;processo indelevel e de fárma a ficar bem legivel. 	 . •
Os concurrentes, firmados os respectivos contractos, obrigam-se a.'

fazer o ibrnecielento total do contracto dentro do prazo de noventa
•dias.	 •

A entre.gadas perneiras e malas será feita na mação 'de Recebi- •
mento do Deposito Naval, onde ficarão.sujeitos á verificação de quana

.Sidade, exame e qualidade, sendo que as perneiras serão entregues
•por lotes ou s amarrado8 db, vinte e cinco-pares cada um (50 por-.,

1:,t")iTodo 's tra' nspor" d,es ••-até aquIia secção, inédita:no caso de ver.
jedalndaamereadorlas, serão: por conta .e responsabilidade „do forna.:7,
•ç-,4Pr-	 • .	 -

''-'17#OPooáii-lçarardr~(W,fituõiro-, .	 .-dueto Mortdoini, sectetario. 	 •
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DIA RIO laftlattlitalt

- Directoria do Patrimonio NacionalSuaerintertaencta de Navegação •

Bra	 - Silvada

rrilloc	

Saaerintendente • ti

do na: ponta do" Calabouço ,an •

Direatoria de Hydrogranbla, no Rio do Ja-

FAZENDA NAGEONAL DE SANTA ÇRUZ ,- . .;_.--

Da ordem do Sr. director, faço publico,
para eoribeeimartto dos iuteráa 'loa, que -.Toai
Pearo Lopes raquerau aforamento dos•terrence
loteana„,. 21-'B..ea Á a. 25 :13, na avenida Car-
.mata•-ene Santa' Cruza 'onde tem bemfeitorias. -•
São eaaVialatios todosaq.uelles guie forem coa.-
taaaioa. ou ;prejudicados com esse atara-meato

e Nave, '," a aaresentar protesto nesta directoria -com
gação. avisa-ate aos naveaantes que foi Mau- --documentos que provem suas allegações, no

. virada /imitam, na ponta . : do. Calabottaa, wa praao de 30 dias, findo o qual a nenhuma re-
-apparo144 aulatna.tico. alo -system& .k..G.„A . ,, elêmeção ,se„attendera,_ resolvendo-se como

.	 .cujos airactaraticos sle tia seguiutes: a .	 • for de,diraitg... • •	 -	 .
Ralaiiiisago branco com 0a3 de duraçao,, • - : Primeira' S,nb-,direatoria..do Patrineonio Na-

segui lo .do 2**,7 de occeltação. •	 •• •	 , • eiouál Aa de fevereiro de 4921. • - O sub-di-
Está:,	 a.. .	 reeto4 Atiaelinci Corrêa.	 e	 COO)

um Nata: nineado de preto tendo 8°4,55 de al- . • a ^ •	 -
tora sobra o mal do mar. ••,	 .	 •

Directoria do ' Patrimenick Naciona

'

l!
-	 a•- '•	 ' a	 '.	 --	 • '	 --

* SArralak NAgONAL Dl SANTA CR112

	

,..	 •

#
•Urna..leanla do autograabd da aviso

sunrae foi enviada.' nesta data. ás- "seeuintas
comnaubias:;Tany Brasileiro. Costeira, C•one-
mareara Naa agaçao, Llo yd, Nacional e Lloyd
Transatlantica Brasileiro.

Ministerio da Fazenda, .

a Tribunal de Contas

• (837)

•

de aaalaner •tecisão interlocutoria ort 	 —

.sio; fiai-ideado nas proximidadss desse registro,
• • 	 , - • tema mala fechada sem destino e sem rotulo,

Torne ira Direataria dó Tribunal de- Contas,' Contendei mercadorias sujeitas a direitos.
t5 de fea •raian de' 1921.- O -director, Fran- - acicate do facto, pela communicação . de

	

cisco Jose Pereira de -Oliveira:	 tis. à, determinou esta inspectoria que 88

foi findo aquelle prazo, lavrado o termo de
Peretnpçâo regulamentar, designand--se eu-
tsó dous fundrionailas para procederem- á
rezneetiva dassificaçao e avaliação.

• • Nestes termos,	 •

Considerando,que o processo correu l'e-
ia. • .

Consideraudo que, : segundo determina o
art. 630, a 3° da Nova IConsolidaalo das Leis
das Alfatalega,s, a apprehensão Pot era flagran-
te effectuada,	 •

Julgo a mesma procedente. •

• Intime-se a liquide-se, adjudicando-se afi-
nal o veda* aa apprehensor, ajndante de
guarda-moa Antabal Nunes Pires, e ao seu
auxiliai, offloial aduaneira :Emilio Festas de
Oliveira, deduzindo as % de nus trata o

• art. 121 da lei is. 2.924, 	de a de janeir o de
4915.	 -

•
— -

Alfandega do Rio de Janeirpa 	 48 ale fe-
vereiro de 1921. -Paula eSilva/ •

- Consta ile •:zte orno , 	 h e 'o 0 affielaI aduaa
nilirO desta tfú 	 rito Ribeiro dts;SaYif
tos auxilia ,M	 -rf, '4,rmne A' tenso Famas
pelos rem a d. t rea	 4'7 ,.."1 1 ra e eiolta das

re

	

appaeirdefri,.	 nol aeaalÇo,

	

- dia. 27 de outulan lo taea pae-aada, „paoxial 	 •-'
á • Ilha da Papai -ia, ra„c e tas alal laa - Párt
ba'reaçâo de CarvÁrt qtr-T h se achava:
deada, 3,sa,aaaconaaaao toarCacioeiaa:Sujoi4'.

•. tas-a -direitos. . 	 •	 •
&lente do facto d etamtaou esta Inspectola

ria se Ineraucasm prateeso.-ense asam, an lata
arado o terna) de 3 , :r.k4slen,Ars respectiva.

Em seguida fOi Insert., -11,.'fWèfio Officia/ 014
dia 27 de janeiro ti ti aux na. edital convidankI
do o dono ou iate: e, (1 , 1 das mercadorias apea
proba:m.110as, a vir.n!eetro ',41 'prazo de quinfi,

ae dias, sob	 allegar"o' qu
entendesse a bom ,7f 	 • !freitOS.

Ninguem se tanao Au '‘,.,s‘m:tacio reclaniaq4
foi, fiada aqued ear ela eada o termo- da
pererapçáa rea , tlaw*.ts tae. a:ar-adendo-se loa jr

•após a necessaria glasaaaaaão e avaliação.,
• Assim,	 ,	 •

Considerando .que o processo correu á raka
valia;

Considerando qee, gaaialio dispaie o areia'
630, -a 3 0 tia Nova	 das Leis das .
Alfandegas, a appiabeus,o 'foi em flagraateae
effeetuada:	 :	 •,Jair a	 prs

Intime-se e	 s!djudtOand0-,50 %.1fi4. ‘	 .
nal o produeto ao- a:. areanne. 	 :ofEeia
aduaneiro Antonio.	 tios SaritOli a ao'
sous auxiliares, Ftoitas,
remadoras, J6145 Rafai -a. a-Joao das Virgene
deduzindo-se os 50 e a, di que trata o art •

124. da lei n. 2.	 kjanetro -de , 191u:.„.
Cumpra-Se.	 • ••

• Aifandega do Rio rie arrasirn, .eià 40 de fe4 '-
varejas de 192i. -Paulo e	 '

• Gabinete do itriper•mrr. da Alfandega; Ia
laverairo de 1921.-0 3° eee apaurarlo, Pauta
Emiti° de Oliveira.

-

Ministerio da Guerra -
. Directoria, de Saúde da Guerra . . z•

CONCUlsos rmià. .5nol.cos, PHARSLACEUTIGGS
VETERINAROS DO EXMICITO

De ordem do Sr, Cortara!' Director de- Saka
de Guerra; faro publico ctu rv, porasutprisaçaii
do Sr. Ministro da 'Co-43-cl e do Accord() cena .;
as intrucções madiaselee no Boletim do Exara,
cito, na 44;de 5 de atai/ de- 1910, .noventa
dias depois da data deeta oublicaçad, . estaca
aberta nesta Di cotais. durante vinte dias'
a inscrioçao para oi e ausitrasa do readicoaae
phannacetajeae e vaerenerlos do Eaereita1
para o preaeuelamean tas vagas ora exis7a:
tentes e das T11143 se veeidea-ern nos quadros;
acima mencionados durante o anuo :dda
1921.	 •

Cada candidato, deverá para esse lineaa
apresentar petiçeo eseaipta e assignada paa3 1 -
si ou procurado- e exi er documento' provaria'
do que é cidadães bra-eae lao ene pleno goso dee
seus direitos civis, menor de 33. Ceertiaa.	 .
Cão de idade em ntiainala folha corrida, -.alai',
vima do vespectivo (tarso por faculdade.oa.!,
escala oficial ou'equipaaada-e .cadieraeta

• reservista. ,
• Provará mais cada candidato que .' peastUaa -
aptalão,- saúde o robustez netcessarlas, para
serviço militar, Oro tempo de paz e, do guar--,
ra,, sendo •que este r.equeato SOTA .cOnprovs.t.1
eia inspeeçao de saiide ¡tosta capital, per.gt1
a Junta Superior de,aaúda.. • ,	 •	 f

• . Os interesaadosapara..male-inforeiaçaaseaat
darão dirigia-se a esta Biraafarla. 40á40,Wt'
fes ao serviço &tateada reaeaFattidas_a. 	 ea

Directoria de Saude da • Rimara, 4 • de
neiro de 1921. e- Dr. Alfredo Mendes:RO
Coronel Chafe do Gabinete.

'.	 ;:ae-	 '	 ••-•	 -•
'DIRECTORIA DE MIA ROES •

etatsa.aos NAVEGANTES 5. 14
•prasil Balda Guanabara

*Inauguração de.-,unl'i'páSte . A, G. A., na ponlai-:..
• 'do Calabouçoe•• - -	 - - .	 ateaa

Por draem • diiSr. -vice-ahniranto - :America

neiro,' •19 fovereiro de 1921,- Mareio
Mare'ane Gemes Carneiro, capitão tenente,
no irapOimeata do director.

cura-loa na 'eaae do Tribnnal ou nesta declarar ',--•ile-ordeus do Sr, inspector faço publicas as
o seu 4:1011;grilio. nera o fim ede sem notifica-to - seguintes sentenças:

•tr 1/dist-doia do Sr. director, faço publico,
• para-ao-ate:cimento- -dos interessados, que
- O. Paala SanaAnna requereu aforamento do

ter : drio lote n. 8, na rua Fernanda, cru Santa
• Cruz coiu 22 -metros de frente,. onde tem

beinfeitorias. São con,vidados todos aquelles
.. cate feiram contrario MI prejudicados com esse
''aforaavantoaeapresentar protesto nesta Dire-
•etorig eora documentos que provem mias alie-

no prazo de 30 dias, findo o qual a
' nau/afala- Toe/amaça° se attendera, resoi-

vettacase coma for dá direito. . , 	 ..	 ,	 .
. , • . Primeira Sub-diitentória do Na-imota° Na- .

Peleapreenate é. intimada a agente.. anatai i,eiernal. 12 . de- fevereiro de 1021. - Sub-
mi Tartaree-a no Estado da _Bebia.. Maria director, Acedelino Corrêa.
funaaaewalles	 Souza uara no prazo deete-a-	 • a
tanta . -iiPs, - Vfontarlos da data da primeira.	 ;	 •-
elfeaaae &ata Alegar o que for ta bom de seu- al• Alaandeffa do Rio de Janeira

doenmentosa constatar nrn-e i	-;. •• • • .	 • ..

láva malferida no processo. relativamente ao.: Consta deste armam- que o ajudante dem
tleanne de721100, -verificado no nrocesuade ,,arda-incir desta alfandega, Annibal Nunes
tomada de suas contas conoernantes ao 'ree, auxiliado pelo oficial aduaneira Emilione-

,l

rodo de 46'4e dezembro de 1906 a 30 de nn- Pesssaa appaehendeu, no dia 24 de
atinai de 1915 (ara 134 do decrete n. 13.888 :janeiro ultimo, quando em serviço noaazietro
de 12 do novembro de 1912) sob pena derriv: aigilante, a bordo do pontão nacional alelunea
ielia

Tribund dii . Contas

'extravaga& PARA O relaxariam° DE .ART(GOR
DE ERPEDIENTE.E De Esouretrano,• amuro o • '

tINNO DE 1921'	 •

Faça enibliao, pára eoliheeiniento dos inté-
aeseadas; tette, por dedal() tornada peia ama
missão julgaaora das propcatae apresentadas.
sara o fornecimento de artigos de expediente

• t s repartieratis Iribnnal do Contas,' durante,
o aúno de it121, e tende em vista o-que ree
quereu a firma J. d'Ahnelda Latam em na-
tição de dezenove do corrente, fica convidada
a referida firma à eahibia, dentro de praga
de Má diaa' a cantar do dia vinte e um dó'
uma andante, a escriptura, ou publica forma,
do riaipectivti contracto social o os recibos do
pagamento dos importes relativos ;ao eaercielo
de 1921, corrente, ao secretario ala Coma
miasato, na.Pritnetra Directoria do Tribatial de
Contas.

Fica sein'effeito o . aviso de 17 de tevereiroe
para abertura de propostas.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro 'de 1921.-
eSebastado Darcellos,. eeoretario da Commisslo
Vulgadora.-	 '	 - •	 ••	 -•

• instaurasse 'panem° e, assim, foi lavrado o
termo :de aeprehenaão respectiva.
• Em seguida foi inserto no Ciaria Ofticial

• dia 27 'do mesmo mez um edital convidaudo o
dono dessa mercadoria a vir, dentro do prazo
da ia dias, sob pena. de revelia, allegar o que
entender a bem da eett direito. • 	 .

'Nalgum se 'tendo apresentado a reclamar,
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tiomeg

- IP' -

14.412, José Rodrigoes  .. ,	 I*
••••• 8.413. José Rodris 	 	 ...	 6°

4
'4) . 41.0 . José Rodrignes 	 . .....	 . . . •	 21°

11.445. José RodrieS.: 	 	 16*

r 8.414. José itodrígoes  .	 17°

8.414, José Rodrigues  -' 	 2'

:

•456
410

1'74
409

/20

233

6.416. José . liodr‘tií.ieS -de Carvallie  '	 1'7• -409
401 •4.4(T. José Rodiagaieá Chaves  • • 	 5•

8.418. José Itodr.ignos Ceaves 	  22*
	 68

2984.419. José Rodrigues' Machado - -	 19*
6:420. José Rodrkiieá -de Mo,nes 	 -	 8' 463 •
6.421. José Rodrigne; Pereira - 	 	 12' 369 •
8.422. José Rodéiguiis Pinho  • ' 	 1;• 411 •
•.48.3. José Rodrigues Pinheiro 	 	 46* 165

596.424. José lio trignes da Silva 	 	 26°
8.425. Joséliodriigu'oïda Sdva  • 	 2.• 1309
8.426.. José Rodri.gues. da ;Uva Nego 	  22°
6.427. José liodr.iguos Torres 	 	 18' 9 t?.

592.6.428. -José Boiz Penna 	  11•
5680.429. José liolídes Santos 	 	 O	 .	 1.1.•

4.430. José Rogilis .de'Azove ,10  '	 8*
	 161

g ta4.431. José Rosa " '" - ."	 6°
4.432. José Rosà" • • -. • 	 10'

	 458
6.433. José Boni' . - 	 19.•

	 39:1
4270.434. José Rosa 	  22'
4984:435. José da itoáa: Garcia' ' •	 4'•
3584.436. José Rosa -Junior	 	 12°

6.437. José Ruffne Baptista dos Santos 	  14°
 161

624- 4.438. José Ilidi S'atieracs 	 • 	 	 11°
4356. 430 . José de Sá "Condenso 	  22*
5024.440. José Sabfrio  ' 	 -	 2°
5644.441. José Sairão() 	 	  - I*
6366.442. José Modera Dias 	  .11°
51).16.443. José Saiiipah  ' ' 	 2° 
4076.444.. José Sanipaio	 	 42' 
4586.445. José Solido-Vai . •	 O 

6.446. José Sarit'Anna 	 	 26•*
6.441. José Sant'Anila 	 	 lio 578

2•32'6.448. José Sarit'Alina 	 	 20,,
0.449. José Saift'Aima de Fspirito Santos  ' 	 2'.ks,"

	
83

6.450. JoskSaiitissimoMartin 	  '2 eil 221
*4.451. José doa- Santha 	 • •	 19°

	 301
8.452. José doa Santos 	 	 19* 3 l2 •

' 24.)4.453. José dog Sidtos  -	 181-
5656%454. José do/ Santos 	 4 	  11°
41.26.451. José dod Salitõs  • ' ' " • - 	 17*
-1700.456. José doa -Santos 	 t  •	 16°-

8.457. José doa Santas 	 • . 	  ise 229
53311.458. José dos Santos.; 	 	 7'

8.459. José doa'Saútos  •

	

	 '79 485
saí4-.460. José doi Santós  •	 ,51

,.464. José doa • Santos Deaa  1	   ii• 68
. ,.9:462, José; doi) Santos Doara  •	  ••• 84	 174
O 4.183. , 106 doa Saatlan 1.04* . t._	 t e° ase-.	 -----

rtuald.:

José dos aOtos Menos Lucas 	 11* 577
José dos Santos Oliva' • 	 - •
José Santuari  • - •	 4. 4 53: 4501 1

	

cr 	 .
José Saturnino Alves' - • -

2José .Sebastlão •da Silva  - - -	 42:	 2s4491
José .Senna•Filho'....... -.-....-...-.-...-.. . ....: . 	 •	 15"	 21%
José Serenado de -Caropos..-....;.-.'....v.- . -.-. .. 	 	 23*	 121 • .
José Serez Garrero  • - - • • - • • - •	 • ' - - • ' • • 	 	 3*207	 •
José, da Silva: . • . • ... ' .. . •• ..• • ••• ....-...- .. . . • 	 	 74 ... 474
José da Silva' • •

1José. da Silva  •	 .64: 91. 2.221
José da Sitva  - -4" • 4991, 	 •
José. da Silva 	
José. da Sitva  •	

.,-..,..	 4'	 508
4• ...LM

José da Silva 	  . - 41 . .502
José da Silva 	  . 	  -, 4• - .603

José. da Silva 	  •
 •2_40: , . 2521 -José , da Sitva •	  .

José da Silva 	 . 	 	 42•	 374 -.
José da Silva •••	 •47* 414
José da Silva'-	  -- fr. 226 •
José da Silva  • •	 	 • 13° 221 	-
Jos4 da Silva  • 	 :. 10, 45,
José da Silva 	 -	 - ,-• 171 : 413 : .-.
José Silva  - -	 	 ' ‘ Ir • - .36t..1..:,.
José da Silya.A1Ve3  • 	

• • • 4.	 :406

José da Silva Amorim 	 181 • 260.
José da Silva Bago 	

 '••  
' 8• 17?

José da Silva Barroso 	 - , 	
 '• -

.-- '14•	151
José da Siara Comuta 	  " . 4• 158

da Silva

	

 da Silva Jorge 	
---- -17" •:-.:'José	 416sé	 tia CM121110 . ..,.... 	

José da Silva topas 	

 ' 1.6: .323244'
José da Silva Leandro 	

3+ .004
José da Silva. Marques.. 	 • , It• -. 614 ,z;
José da Silva Moura.- 	  - 18•.. .224f
José da Silva Rego 	 - ...,i. .•.M,
José da Silva Rodrignes 	

J	 - t.e.  .
• 7* ,, IAM ..

José da Silas -Thornas 	
José • da Silvoira Lopes	 	  35' :'au :.. 1

ti!. G94._ - .

José Sitrostre da Costa 	  
José Silvitio 	 22' , _ 428
Jos&Simio de Si  '  19* na
José.Simas Gaspar 	 	 17•.:„ rrig

. 

José Situa* do Avellar 	
José Simolicio Nunes 	  , ! 1° .	 6 .

• 464.
8 71).

	

‘. 	 	
:	 O ":' 491t

José Sklooski . 13*, 229
José Sinikan. 	

José Soares de Azevedo 	
José Soares Co rrOa 	

- 1.2• 1,03
:O 9• 	.41.

	José Soaras Dias Pilho 	 12* 378
José So	 •ares Dias Filho..,:‘	
José Soares Dias Junior 	

.! 109 461.

. W . - 114
José Soares Forroira 	 0 	 • 5*. - 403
José do Souza 	
José da Souza 	

 20* - 2311.. 	
.15• ses

José ch Souza Braga 	  18• 219
José de Souzallonies 	

José de Souza Moita 	 	 S 	

. 242: 4s 0306 .
José de Souza Menem 	

4 10• 463
José de Souza Pinto 	 ?• 183
José de Souza 1111?eiro., 	

"lha 	 88
11.• 608

José Tavares Miranda Tinoco 	 . - ir 374
José Teixeira 	  	  . 4• 616
José Teixeira de Andr:ido 	  .13• 228
José Teixeira do Carvalho 	  13* 224'

•José Teixeira 'de Mello	 54 404.:
Jõsé Telles de Lemos  ... 21° 122
José Theodoro .	 14° • 360 -
José Theophilo Leso Aquino 	 .	 84 '194:
José Thomé Pereira..„, 	
José Tobias da Silva 	  ri** 4'031
José Toledo. Lisbeta 	 t. .O	 7• • 49T- -
José Traol 	  all• ' 69? , '.
José Trotte 	

lesei Ulhvard 	
-. 41* -1111: "

•
José Troyano Silva, 	  O 4•-.

. •	 ti•	16R
José Vaceani 	
José Vasconoollos 	

..4 	 :,. 2442P . 4834

	6 .543: Je26 yasonacallqa 	 4, '. A,C, -.AV -,

	

1

, 	
rn

PRI RAMEI CIRcumSCRiPOI.0 De nEcRuPAMENTo

O general de brigada graduado José Condido Rodrigues,
hefo da 1• oircumseripção de recrutamento e presidente da

lata de Revisão e sorteie) militar:
Faz saber cale estando encerrados desde 17 do moi findo

s trabalhos da rearis5o do 'alistamento procedido nos distri-
tos desta eircuscripeão, entrarão no sorteio militar do cor-
ente anno, para pavenchimento dos claros existentes no Exer-
ito Nacional os cidadãos-abaix• relacionados. It} para constar,

lavrou-se o presente editni que será affixado na porta prin-
'Cipal onde funectorm- a junta e publicado no Diario Official.;
• Jorge Gustavo finoco da Silva, major secretario.

	

4.	
.

Capital Federai; a de dezembro de 1920; ta: General Jose
anditto.,

6.465:
,6.106:
,6.467.
6.468:

' 6.409.
6.47C).

6.472.
•6.473.

4 -6.474.
0.475.
6.476.
i5.477.
4.478.
8.479.
8.480.

'	 8.481.
. 6.482.
-6.483.
. 0.484.
-0.485.
6.486.

6.488.
6.489.
8.490.
6.491.
0.492.
6.493.

.0.494
6.495
0.496.
0.497.
6.198.
0.499.*
6.500.
•.501.
n.302.
0.503.
0.50k.
0.505.
0.506.
• 507.
0.508.
6.509.
• 0.
0.511.'
0.512
0.513.
6.A14.
0.515.
0.516.
6.517.
6.116.
6,519;
6.UOL
6:41.

6.;23.
0.591
6.525
0.526.
0.527.
6.U8.
6.329.

t6.530.
0.331.
0.532
0.533.

r6.534.'
6.515
0.536.
6.537.

10.538.
6.539.
0.540.

• 6.541.
6.542.

,	 ?'



,	 .
(*) Iseuto por ser arrimo do me.:

• 4.544. José Vaz Figueléa 	
6.545. Sosé Vaz da Silva 	
6.546. José Velloso,	
6.541. José Velloso.de Souza 	
6.548. José Ventura r) 	
6.549. José Vergaça 	
6.550 José Vianna . 	
6.551 José Vianna .Mattos 	
0.552: José Vianna Ramos 	
6.553. José Vicente de Paula 	
6.554. José Videira 	
6.555. José Vieira 	
6.556. José Vieira 	
6.557. José Vieira Cardoso. 	
6.558.. José Vieira da Fonseca
6.559. José Vinci& 	
6.560. José Viveiros 	
6.561. joséNorgt 	

- 6.562. Joselino Paseboal da Silva-
6.563. losephino da Silva e Souza... 	
6.564. 5oseppi Dioinzm 	 •
6.565. Josino, filho de haquina Maria da Corleeka60.

2°
• '12°

15°•
19°

2°
10°

4°
11°
18°

• 11°.

	

2°
4°.

	 •	 22°
' 19°

	 .	 2°
7°

10°
7°

22°
22°
22°
22°

507
390
230
305
511 •
464
514
565
217
601
508
515
43.1
304
sia
487
465
535
.404

63
403
405
124
337
.466
135
523
338
420
475
137
182

49
.425
467
48

468
.215
436
145

.17° 421
17° 422
22° 457

2°	 515*
19° 350.
140 349
14° 350
22° 456
.10° 469
-14° 143

4° 431
48° 263
19° 337

476
250
.471
138

• 1.44
454
432
515

, 516
230
104

^235
170
‘.i22
471
291
573
457
51.7
257
641
.467
202

_kgo

6.566. Josino Mesquita 	 	  230
6.567. Usino da 'll va 	 	  19°
6.568. Josué Barbosa. 	 „• • „,	 10°
6.569, Josué +Campos	  21°
6.570, Josué Vianna.... 	 ,.......... 	 	 7°
6.571. Josué*Viauna ............. 	 	  . •
6.572. Joustin Plug	 -. • .... • • ...	 i 7°
6.573. Jovelino de Oliveira Leal., 	 .•••.•••.••••	 10°
6.574. Joyeefino dos Santos 	 	 440
6.57. Jovelino da Silva 	 , '	 1°
6.578. Jofelino de Souza Vieira........... 	 •	 9°
6.577. Jovhdiano Alves Camargo 	 • .. . 	  23°
6.578. JoViniano.Feroaudes Corra. 	 	 10°
6.579. Jovinianoluiz Siqueira Dilua.... 	 a • ... •	 9°

- 6.580. Jovino Pereira da ...41va.-. .. 	 ..	 1.0°

4°
6.581. Juarez, filho de João Gomes da
8.582. JuareZ
8.583. Jubeny Parai-111os . 	
6.584; Jubpy Padithe,. 	 r • •
5.585. Julião Cametil, 	
6.586, Juliãb de .Sá, &oiro 	
8.587. Julião Soares del6ceoa 	
6.588. Juliano Reis de Araujo 	 .• • • G

5.589: Julio, filho de Beneditto.Rodrkrues. 	
6.590. Julio, filho de . Danaria Xará da Conce„ição...
6.591. Julio, filho do Pio .José leandro
6.592. Julio Achinellis Martinez... . 	
6.593. Julio Agostinho Vieira-
6.594. judio Anselmo de Oliveira
6.595. Julio de Araujo Pimenta 	
6 .596. Julio de At3StS	 ... , . ..	 ..... ...
8.397. Julio' Augusto Gonçalsçeu 	  - 12°
6.598. Julio cle Azevedo faoh000.,..........,.., 	  _15°

13°
	 	 14°

14°
22°

• 4°
'7°
2°

21°
ier°

13°
20°

	 •	 10°
•• 20°

'7°
12°
2°.

.15°
11°

• 12°
16°

140

•

•	

do á 11

6.49. Julio Baptista.	
6.660. Julio Branr6Soares 	
6.601. Julio 'Carreella.de.Sonza 	
6.602. Julio Candido .de Oliveira
6.603. Júlio Cordeli 	
6.604. Julio Corrêa • , 	
6.605. Julio da- Costa 	

•6.606. Julio da •Costa filho
6.607. Juin) da-Costa Granadeiro 	
6.608. Julio da•Costa
6.609. Julio Cotta Vareta. 	
6.610. Julio Dias 	 •
6.611. Julio Evaristo •Antonio 	
6.612. Julio FeTreira de *breu  •
6.613. Julio Firarino dos
6.614. Julio Francisco da Conceição...-.
6.615. Julho GM11133  ' •	 • 	 • ...
6.616. Julio
6 :617 • Júlio Gonçalves• Costa•.	 •....-. • • •
6:618. Julio Guanabara 	
6:019. Julio Hoffmann 'Baulys.s-  • • •
6620. J,ullo João Ilaptista . 	
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5.621. Juljo José GOaçaives  ''
M	

• 

14°' 141
6.622. Jul José	 ins
6.623. Julio José Os Santos 	 • 

io , sé a

• 6.624. Julio Leite de Sã... 	  12° 451' Á
2121: 4151'

Julio Luiz de Oliveira 	
 .2412°00 . 444581

6.626.	
-6.625. Julio Lopes da Cruz 	

6.627. Jplio Lyra  .
6.628. Jálio Miguel de Carvalho 	 41°' 64

6.630. Julio Navarro 	 	
 .40 640

.2
` 6.629. Julio Mondaini  •

00 340
6.631. Juo, Xavarros Canalis 	li 

	 .
•

• -• 6.032. Julio Mines de Oliveira 	 	
tio Gil

6.634. Juljp de Ojiveira 	

•..449: .* *38'.ei3m
•6.633. Julio Odefirecht 	

' 6. q35. Julio de Oliveira Medida 	 	
4° . 435i

6.636. Mio Pereira de Mello.	
 20° 291

19° 33/
6.637. Julio Pereira Pá SSO3  ' 21°

• 6:638. Julio Rangel Fragáso 	  
	 12#,

45°
6.639. Julio Rocca Martins 	  

	 ' 2551

'6.042. Julio dos Santos Bravo 	  1
4225; 2:::

	

6.640.•ulio Sá da Silva Tejo 	  
:jig46.641. 'Julio Santos 	 	

00 25 .5 .J 

.6.643. JulloSeti

' 6.645. Mio da Silva 	 	

45° 252.
6.644. Julio Setini Montarazi 	 	

-ni Mdatarazi 	

• 6.646. Julio ria Silva 	 	

• 15°	 25(IP.".

6.647. Julio da Silva Elilot 	 	

8° 17d .

•	
6.648 Julio da Silva 'Freitas 	 	 	 45° 25t.

11* .'.. 6.10 -
14* ' 118

6.650.
6.649. Ju

Julio Teixeira de Azevedo
6.65i Julio Telles do Oliveira ' ' 	

- 2413 :4 1‘312256/ •Julho Souza Cauto 	/

. '
6.652. Julio Torres Vieira 	  10i	 617:1

• •

6.653. Julio Venancio da Silva  • 	
3.	

4•
• 0.054. Julio Violei 	 •	 - 	 	 2° SIO

6.655 Mio Vieira de Carvalho 	 	 2° 5211
• 6.656. Juo

6.657. Jurandyr de Varia 	 . 	
.... 19° 455

•
lino de Oliveira Leal'

6.659. Juraudyr José Rosa 	 • .12° .471

. : -12° •4.4
6.058.. Jandyr Pereira -Rego. 	

6.660. Jurandyr Pereira Rego 	
•

6.661. Jurandyr Peueira 'Rigõt  - 	
•	 107.0. 325

•. 6.662 Jurandyr dos 'Santos Marzagão 	
• 6.o63. Jurandyr tbirajara lguatiny 	 . • . N. :-. 467j.

6.664. Justinianõ, filho . de Obvia Maria da'Encar•
nação 	 . .	 .

..

6.665. Justiulano do Mendonça 	
 '22° •451

	

.	 ....
22° 45

6.660. Justiniano Paixão  •	 •
6.07. Justiniano Xavier Argoilo"	 	

1
23° 121
13° 17

6.,;68. Justino Antunes  •	 • 6°	
:t

• 6.669. Jus-tino Coelho Pinto. .. 	 	
• • 2361

.141 0° 64:4
6.671 J usto Pinto da Silva Valle•
6.670. Justino Vieira de Sá, ry	 4 11.,

 •	 100 • 474
6.672, Juvandyr Tupinambá Godinbo 	  
6.673. Juvenal, filho de Joaquim Ferreira 	 6	

4° 4
•

5° 403:

6.074. Juvenal, filho de José PO acio -de tarrbs 	 4	 5° 401
6.675 Juvenal, filho do Maria da Fonséra
6.676. Juvenal, filho de The,reza Maáa 'Conceição.... 55: • 440061'

. 6.677. Juvenal Alves Barbosa  •

	

-,	
44.9

6.678 Juvenal	 0°

	

al Camara de Azevedo'	 	
650...

6.679 Juvenal 'Chagas 	 	
., 	 204

•6.080, Juvenal da Conceição 	
 23° 1281

12° . 474s
6.684. Juvenal da Costa Pinto 	 •	 110 611
6.082, Juvenal Gomes de Mello. - e 	
-6 683 Juvenal .Ignadio Marina° 	

 11° 450
mo 351

6.684. Juvenal Medeiros ' de Dain,iás 	 •12° -441
6.685 Juvenal Moraes da Silva  •	 , 240	 84.

. 6.686 Jovenal Nunes Barros 	 •	 18° 20 -i
6.687. Juvenal 'Nunes Sampaio 	

0°. 4
6.689. Juvenal Ribeiro do Sbuza •	  .22° 460

• 14 .30 .1" 1716.688. Juvenal Paiva Santos 	 .'

/ 6.690. Juvenal - Sandiiago 	 14° 111
6.691, Juvenal Silva 	  

	 •
• 14° on

6.692. Juvenal Tiburcio de Olheira' 	  

	

ndeLley  *7 ' •	
...• 22° - 464

• 6.603. Juvenal Wa

	

6.095. 'Luerecio Luciano de Souza.'  '	 . n. 11
1: 6•643 81S ••'	 6.694. Juvencio Dorningues 	 . 	 	 .•

8.697. Ladislau Antonio ^ Alexandre::: . ..e:-:!..v.....,•j1.4 , : i.X.,_69: ;P,::111 :

	

6.696. Ladislau filho de Ladi Aau bino do Souza j

,...	 	 .
C.1.18Bata  ea.r..4r arritm .,, 6 in (1,

.,	 ,

9.1.9a Domingo 2h 
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18,9

51
27f.
1,14
521
4sq
668
589
905 -
434 •
525 •
666
219	 •

487
413
667
:52
616,
220
523
373
4854
414
52/
248-

14

-

242
,aa

4aa
203
2
ai
523
•375
224
672,
670',
529

eat
901.
226
273

•mi
490

•524
434
211)
36(
491)
669,
536
492
468
22'7,
sag
362
295
42M
478
41%
389
223
470
297
59(
244
219
417
673
486
247
196
493
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•1.698. Ladislau Costi"-- • - - - ib 	 • 29° - 292
6.699. Ladistau -Ferreira •da, • Silva . .-.• 	 	 19°	 331
5.700. Lalialau Lopinés Ry 	 a•	 60 • 23s .	6.701. Ladislau Souza 	  '14°	 21
6.702. Lafayette Valle..... 	 	 •-8° • 244
6.703: Latnartiine•Teixeira :de Carvalho 	 	 23° 129
6.704. Lattdelino, 'filho -de •Roné Cey12.0 :Rangel 	 	 22° 443
6.705. Laudelino Figueira de Froitas 	  '12° 479
6.706. Laudelino José do -Moraes 	 . 11° 6...9'
6.797. Laudelino Pereira 	  
6.708. Laudeline Rodrigues Paes Leme 	 • 10° 48
6.709. Laudeonor Lopes-Fecreira 	  1.5° 2'8
6.710. Laurentino Ferreira . Dias 	 - 8°•
6.771. Laúriano,- filho de, José • Rodrigues 'Lopes 	

 -1 

	

- • ,,,°	 4-8
6.712. Lauriano Barboza 	 , 	 • ' ii•
6.813. Lauriano Fernandes flodrigues 	  • 10° 470•
6.714. Lauriano da Silva Barbosa 	  • 17° ' 2:.:6
6.715. Lauriano dos-Santos Reno 	  - 200 298
6.716, Latirindo, filho de Julio Calheiroi Bandeira de

' Mello 	 5°
6.717. Labrindo Armando 	  •14° , 203

 419

6.718. Latnindo Barboza 	 .19°	 37
12.° '6.719. Lauriudo Barreto  - 	 .-'sne  '	  

6,720. Laurinio . álonte  = •	
 :, 	 494

'13°	 225
6.721. Latirito, filhode-Laurito Florimo daTiosa...; 	 6° 239'
6.722. Louro, filhade•Antonia - Maria da orinceiçlo 	  • --,22° • 464
6.723. ',atro, filhode-Manoel Pereira jdos • Santos.. ;•	 • .• 4* • 517
6.724. LatIro, filho-de -Alfredo Moreira'Lyrid 	 -	 50 411
6.725. Lanro Corra Pereira 	 294
6.726; Lattro.Cavalcante de- Albuquerque 	

 .20° • 
_17° 427

6.727. - Lauro Correa de-Dritã 	  3° • 216
6,728, Lauro 'F	 2° 523irmiano da Silva 	
6.729. Lauro Manoel dos-Santos 	  - •9°	 .50
6,730. Lauro do Nascimento 	 1° 660
6,731. Lauro de Dliveira 	

 .1 

74 906.732. Lauro Pereira-dos Santos 	 	 30 • 2179
6,733, Lauro Quaresma tia-Silva 	  400 ‘ 382

	

6,734. Lauro Sebastião 	  14° 191
6 -.735. Lauro de Souza-Chaves 	
6.736. Lauro de Souza-rhaves 	

-	 7° ' 586
- • 940	• 70

6.757, .Lauro 'Tavares ;Monteiro 	 	 "20 - • 524
6,738. Lazaro Rego 	  10° 480
6,739, Leandro :A utoitio -da Silva 	 , 17°
0.740. Leandro do Abreu Teixeira 	 	

420
	  .J220 465

6.741. Leandro Fernandes da Costa 	 15° 259
5.742. Leandro Fortunato  •	 • , • • 470 489
0.743. Leandro José dos-Agjos 	 100 481
6.744. Leandro•Jose•Fernandes. 	  14° 195
6.745. Leandro Pereira 	 	 11°	 65
6.746. Leandro- Paoliao -Menezes 	  -

	 6
'460 • 484

6.147. Leandrados4leio-fellitu 	 -10 •'	 4.83•.	 .
6,748, Lecinio Aroeiro  - 	 •	 , 19° 3'9
6.749. Leia Ferreira-Marques' de- Abreu 	 •	 - -18° 267
6.750. Leocadio de Carvalho --Peeeira 	

f 	
 420 481

6.751. Leocadio Ferreira de Abreu 	  24° •85
6 , 732 . Leooadio-Lage  -	 .50. 412 _
0.753. LeocadiaRaruos 	  24°
6.754. Lereat ia de•Souza 	  ' 200
6,755; Leoa, filho de João Baptista Lanston 	 	 4°

•.5.756. Leonarclo,•filho de Luiz Gonçalves Teixeira 	  • 40
6.757. Leonardo de Jesus 	 ,	 •23°
6.758. Leonardo. de .,:tleajonça 	 	  '22°
6.75'9. Leonardo: Peekibileska 	 •  

-6.760. Leonardo da Silva Guimarães 	 	 -1°
6.761. Leorão, filho de- Saturnino Gomes 	 	 30
6.762. Leoncio Almeida Tavares 	  '11°
6.763. Leoncio de Araujo 	 •	 .18.
6.764. Leoncio Baptista, 	 	 -2°
6.765. Leoncio Marinho 	 .. 	 	 8°
6,766. Leoncio Pereira 	 •22°
6.767. Leoncio Marti nes'	 	 40
6.768. Leoncio Ribas Marinho 	 	 10
6.769. Leonel, filho de Jesuina Edwirgem da Coa-

• ceição	 	 •22°
6.770. Leonel Alves 	 • , • ;13°

 •

.e g.: VA -6.772. Leonel Evangelista da Rosa 	
6.771. Leonel da Conceição

6.773. Leonel Francisco de • Souza 	 • 	 410 664
6.774.- Leonel Maria da Concuiçã,o 	 .r. 	 . - 17° ' 433
Panr,•,1".2táJ• 10, 13tiels.a.„,... j...e.u2_22.24_ 1/222,: .

,

O ming]) 29.	
clect~

Nome4

•!	 6.791.
0.792

-	 6.793.

• 6,795
- 6.795.

• 6 797..
• 6.798.
• 6.799.

6.800:
'	 6.801.
• 6.802.
• 6.803.

6 894
6 .345.
'6 366.
6,807.
0. 898.
6 809.
6.80.

• 6 811.
6 812.

• 6.813.

• 6.8;5.
• 6.846.

6.817.-
6 PS.
6.
6.820.
6.01.
6.822.
6.323.
6.824

6.826

6.776. i;eonidas Nunes do Patrocin10 	
6.777. Leonidas Nunes do .Patraciaio 	 g \1°
6.778. Leoniclio Soaras 	 .	 • 9°-
6.7V0. Leontino Fernanda; da Silva  ' 	 '1FP
6.780. Leopoldi ao José. Portella 	 • 21°
6.781. Leopoldino :Lopes	 .• 140

-	 6.722. LeopoldinoMarqies:Madeira 	 	  '12°•

6.783. Leopeldino Pereira da: C•)sla  •	 	 , '14°
6.784. Leopoldo-Alves da Trindade 	 ;	 7°
6.785, Leopoldo 'Augusto da Silva 	 •	 .4

' 6.780 . Leopoldo Berg  •	 , 	 	 •	  •
• 6.787. Leopoldo. Barbava. . 	

9 	 1	 12°
• 6.788, Leopoldo-Cesta Santos 	 ... ':•11°

6.789. Leopoldo-Ferreira 	 0	 3°
• 6.790. Leopoldd-Gabriel Johanio Volantim ' Azmondi-

Sandy.  . •	 •i- ' . 10)'

Leopoldo Geraido Casas 	 •	 : ', 5°
Leopoldo.D:as da Silva 	 ,;-, -11°
Leopoldo •José- da Costa 	 d	 9°
Leopoldo-José-de-Casam 	 ,,1 - 7°
Leopoldo Pereira Baptista 	 g ' 133
Leopoldo- Rocha  • 	 	
Le3Poldo da -Silva.  -	 • • i 192
Leopoldo da Silva...., 	 	  4; - 'P')
Leopoldo Soares 	 • 	 ii.,..- -_;.50
Leesippe 110100 da- Silva	 ,	 ,	 2.0

Letegal Francisco-Alves 	 .	 ..:go
Levy: Botoalho Chavesa	 rl ,e40
Levy Bustamante.... 	 ..,	 -7°
Litanio Ferreira  .	 ,i" "21°
Liberto Laim 	 	 R --6°
Libino ROO, de \Andrade 	 ,,, • •24°
Liborio de Souza -Santos 	 ..., ......1 24°
Licinio Martinsofarreira 	 d 	 ,,7 16°
Ligo incho Domingos de -Sotizo, 	 •.. ,, 26°
Liraeu Reis 	 .	 -•-, 20°
L i ti 101 pho-de ottsdratie. 	 .. .1.•.; 190
Litidolpha de- Almeida-
Lindelpho Chrispiniano
Lindolpho . Franeisco Barbosa
Lindolpho . João-Macbade 	 4," Ai°
Lindolpha:Leke•Ribeiro	 	 -41 • 11°
Lindolpho• Peretra•de . Lucena 	 . •0 -2°
Lindoloho•Toso.  .	 w	 ,-20
Lindolpho -Salvador da-Mello 	 „-o, , 11°
Lineoln Celestino 	 . •-& "770
Lineoln Henrique 'Banham	 -	 ;30
Lineoln Lasoasas de' Azeve.lo • • 	 ',..4'i 18°
Lincoln Dopes de Souza 	 • ! 10°
Lincoln de Souza, Litua... .. 	 -,a , 10°
Linneo Deis 	 •	 "'	 .40

it)d
,

Lino fille ,Jesuina sMaria-da• Cosla.	 ,  . .60
6.827. Uno, filho de"Caeta•na.'Maria kla• Coneeição.„-R 16°
6.828. Lin() de Almeida 	 .. e •'19°
0.829. Lino AlVes Brariellas 	 w. - ' 10°
6.830. Lin° Alveg da Silva 	 . • • "11°

.6n	 6.831. Luto da Cunha 	 .... -2°
-, no • 6.832: Lino Eusebio dos-Anjos 	 	 	 .., 10°-

548	 6.833. Lino•José:Godrigues 	 c • 22°
519	 6.834. Uno-JoséTelles 	 • 13°
110	 6.835. Lino Narciso 	 • .,	 •7°
•.66 • 6.8116, Lino de Oliveira. 	  	 ', : 190
240 - 6.837. Li n a de Paulo -A ranjo 	 '; '20°
117	 6.838. Lilarto Traiano de ,Souza 	 . "/17°

-218	 - 6.839. Lizziro de, Angelo 	  	 ... 0. '12°
•'662	 6.840. Lddomiro da ilesa 'Machado 	 •	 5°

269 -	 6.841. Lomba do -Pereira 	 .•.. :190
-525	 6,842. Lomb rdo Pereira 	 •••	 3°

• .246	 6.81.3. Loreno,. filho de Manoel Franoisec.- Vianna....P ,22°
467	 6.844. Loureozo Marques Callado 	 	 • • 20°

r O

4520	 - g .845. Lopo- Borges Correa 	 o'	 1
188	 • 6.846. -Lourençõ, .filho de Antonio ,Eseittero 	 * .-•	 ,60o.

. 6.847. Lourenço, filho de Ariniuda -Dias 1111V.181.13...'W .16°
466	 -6848. Lourenço, filho de Daniel_Gilabert Caat3OS...; . 5°
2 r.,.8	 0.849. Lourenço-Augusto Passos 	 - , •Ii°

6.850. Lourenço Barbosa 	 o 12°
6,851. Lourenço Coelhó  - 	 '• - 
6.84. Lourenço Roirigues Motta 	 • - 14°
6.853.- Loureiiço José Flodrigues  "	 ; •• 10°.

6814.

144. N.9. 11%.• ,"•_t 	 	 '2195

	 s `1"9° :30
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4• 855. 1.9litilat4. Pio ie Francisco - Sanipaio de •
,	 Amoriru 	

	

6.1»6.'Lourival Oaptiato de Almeida 	 	 10°
.867. Lourival prigi lo de Mello 	  11'
•888• Lourival	 !tos 	 , 	 	 7*
.859. Lourival Freitas. 	  -II*
.860. Lourival Yraocison tia Skivs .	' 21*

Lourival	 ncisco Soares 	  • II*
.

▪

 862. Lourival ,Gouies 	 	 1*
863. Lourival punes Pinto.. 	 	 11.

.861. Lourival Too Ferreira	 	 10*

.665. Lourival da Lota... 	

.866. Lourival Rosas 	
..867. ourivadsSuitos 	

Lourival _Teixeira Marques 	
:899. ',ouriçai Trovasos Soares 	
.87u. Lucas;-filho de Lucas de Mello 	
.871. Local Pereira da Costa 	 • --
1372. Luciano Baptista 'Boriabur 	 *
.03. !metano tiahriel Dantas 	
.874. Luciano Joaquim da Costa. 	
.87 .5 Luciano Luiz qm5es. 	 	 •  '
:276, Luciano Machado Martins Rodrigues 	
:877. Luciaao Pavoa	 . 	• 

1 878. Luciano Vinsard 	
.879. Luciano &Adio tul 	
.880. Luciano teixeira de Souza 	
:881, Luciano Teileira de Souza Soares 	
:882. Luciano Veltozo de Oliveira 	
.883. Lucilio Rits- "eiro Torres 	
.884. Lucilo da,Sitvoira-
.885. Lucio,. vb.. do Claudio José Ferreira
.886. Tateie Anteitio •Gumes 	
.887. Luci* daí POI:es 	
:888. /meio Ferreira 	
.889. Luclo /*incise(' de Paulo  '
;890. Lucio Girçia Junior 	
-.891. Lucia Gomas 	
892. Luci* Ló

.893. Lúcio RieFe 	

.844, Luclo daSibra Barros 	
1895. Lucio Trindade da Rocha 	
.890. Luci* Yaten i.int Coelho 	
:897. Lndovina Ribeiro Leite  •-
:898. Ludgerollenrique Marques

ï890. Ludgero "PatrIOJaointho 	

	

Luiz-filho dg. Antonio de Agostinho 	
%:901 . Luiz; fillip d atzebia Antonia da Rosa 	

t
.902. Luiz, filho do 'acamo Montano 	 .. ,..•
.903. Luiz, fillia -do João de Araujo'Costa ......

Si;904. Luiz, filho do José Fernandes  '  ,•  ' 
L905. Luiz, filho 4to /osé de Carvalho 	
„.406. Luiz, filho' de- José C.ardoso Corréa do AI-.

	 	 269	73	 11.957., Luis Dias das Almas 	
4°	 528	 4.958. Luiz Pia. Nunes  • ' ' •	 _ 

-6' 241	 6.959. Luis Dias' Nato  `
14-• 200	 '6.960.*Luis Duqbe Estrada Meyer 	
19* 364	 6.961. Luiz Esteirar) Delrnas 	

9° 	 S'i2	 6.962. Luiz do Espirito Santo  •
	  - O*	 374	 6.963. Luiz Feliápe- •	 • ' ' • 

3' 224	 6.064. Luis Felippé de Andrade Figueira 	
5* 425	 6.955; Luis Felippo FlóreS  -	 .. 	

•,
5' 426	 '6.966. Luiz Ferras.  -

5*
7*

12'
104,
22'
1.3°

48"
20'

2°
18'

4.

6' 246
12' 495
2* 532
1* 191'

11° 675
6' - 944

14*

4.
6*

6.019.- Luis de Andrade Oliveira. 	
245	 6.920. Luiz António da Silva.. 	
494 -	 Lida Araujo 	
674	 6.922. Luiz do Araujo
905	 6.923; Lula da Ascenção 	
675	 '6.924, Luiz Augusto 	
137	 6.925 Luiz Augusto de Araujo 	
433	 6.924. Luiz Augusto de Barros 	
190 • 9.027. Luis Augusto Jatahy Alencastro 	
676	 6.928 Luis Ayrés Pinto 	 •
495	 6.929. Luiz de Azevedo ..... .

-609	 6.930, Luis Barbosa 	
419	 6.931. Luis do Barros 	
505	 6.932. Luiz de Barros Teiieira 	
438	 6.933. Luiz Bellaa Telles . 	
497	 6.934. Luis BeniSautos  -
471:	 6.935. Luis Bernardo de Souza 	
230	 6.936. Luis Benifario 	 •

-. 439 • 6,937 Luis Bosset Lopes da Costa 	
274	 6,(138; Luis Botelho 	
302, -_ 6.939. Luis Brancno 	
531	 6.940. Luiz de Britb Elibairci (4) 	
274	 6.941. Luis Bustainante  •
526	 6.942 Luiz Caetano da Silva. .; . 	
525	 6.943. Luis earnntis Amaral 	
114 • 6.944. Luis Cardoio 	

9.945. Luiz Carla:o dos San tos.. . 	
6.049. Luis Caritalho Fonseca.  •
O.O47. Luiz do Casto 	
6.948 Luis Celestino 	
6.949. Luis Cosar de Andrade 	

• 6.950. Luis Con% da Matta. 	
202	 6.951. Luis da Costa 	
250	 6.982. Luiz da Coáta 	
529	 6.953. Luis da Costa 	
247	 6•954. Luis da anila 	

7* 593	 6.855, Laia Dairiasio 	
124 496-	6.956. Luis Destoa Santos 	

• 7* 583
• 5* 490
	  48* 279

48 531
4* 831

• 21° 141
•* 682

20° 309
'7* 596
'2* 534
5° 249

10, 499
2° 535
12' 490
11° 887
26 534

11° 6-86
4* 532

18* 276
• 7° 607

' 7° • 605
11'. 367',

	

ias	5011-,•
• 7• .471!

7'673
r 238

294 472
	  17* . 445

20 437
• ,-4* 833

7° GO/
4P, 884

504
11* 688
4* sn
2' 53$ -

6-2' 473
12* 484

G• 428
1° 356

	

.414*	 681
18* 979

.	 11* 422
21* •441,

-
7* 509
7, 1199
7° 612

49* B5a
2° 539
6* 252
2° 444
2° 451
4". 4137
4° 634

17° 411
6, 253

10° 502-
/7° 442
4° 539.
2° 541

'10'' 503,
7* 58T' .

	

4*	 8411,

5* 427 - 6.957. Luiz Ferreira da Costa*	
6*251 . 6.068. Luiz Ferreira Lemas 	
5° ' 429	 6.969. Luiz Ferreira Nesi 	 -
5° 428' - 6 . 970. Luiz Firrreira Novaes 	

6.971. Luiz Feri-oro .Chamccro 	
• . moina. 	 	 3' 229	 6.972, Luiz de Figneiredo 	
8.907. Luiz, filhp do José da Costa. 	 	 4* 536	 . 6.973. Luiz de Figueiredo  ‘ 

910 Luiz. filho do Moancio Gueles , de Moura	

O 249	 6.974. Luis Francisco de Lemos 	
6° 251	 6.075. Luiz Gomes 	

6.976.. Luis Gomes do Amorico  .."

:908. Luiz; filhado . dosé-Joaquim Gomes Firma 	
.960. Luiz, filho de Luis Antonio da Silva 	

Alves 	 41 	 __. 22* 475	 0.977. Luiz Comes Marius 	
8.911. Luiz, filho ile Turibio José Pereira 	 	 22' . 477 • 6.978. Luiz Contes Tavares 	 . 	
1:912. Luis, fillko a, Waldemar de Voas 	 	 6° 219	 6.979. Luiz Gomos Vianna 	

-.913. Luiz A from, Moranço 	 	 4" 529	 '6.980. Luis Cornes Violino  '
.914. Luis Alindo, Nuchon..., 	  19' 366 , 6.931. Luis Gonçalves de Senna e Silva 	
.915. Luiz Alveo • .	 • .	 2'	 533	 6.992. Luiz Gonzaga. 	
.916. Luis Alves,Ferroira	 	  20° 303
.-91T. Luiz Alves Martins 	 5* 421	 (*) isente por ser arrinia. de mão.

	

(b.918..918. Luiz Alves_de Barrei 	 .  '	 1.0" 498	 ..	
-	

- (Cant*A1) .
.....	 :	 ..;

	

L11 ;e0artamente de Pessoal da Guerra	 •rogilgo, filho de Affonso Pacheco. 	 Vieteriano Ailereeues.

• - OITAVA DIVISÃO .	 Trajam) Alves: -	 • Veri-s-imo Brariguella.
,	 Theophilo José dos Santos, 	 ' Valencire Affouso, filho da PaSehatkr

	

ÇAY..4 1)09 1/N91171111.1I9S09 DM O1..A99E9.-DE_	 • Tiburcio Garcia da Silva. f •	
Sil	

,	 .

	

93 e 1898 Do 9ORTsoamoDe 1919, POR	 'ebbe, filho de Toamo , llobrisinga. •	 Vaturit'). .u: ra,. *filho '' do Fraasiscs Mv,
DICUMSCRIPODO 'Da MICAUTAMENTO	 UlySseS Alves -Marinho. 	 • • , Joh.	 •	 . _ ., .

TODO e PAIS-	 . 	 .	 Y Versilho, filho de Condida -Francisca	 -Virgiiia- ilibo de' Firane1S01/
Z $extet Circumetiringe	

1)
de lieerntstnenti : '. . davS. 11, nv?:., 33,, .‘,.a .	 ..	 - -

: ' • - • ' • • V3lerreio 'Fiti.ateira dá Sity
}S	

a, -; •(Contipna,do do n. 4	 • - ., : • .	 ' law ‘ I'' ui ' --	 •	 • , Vicenzo Rouca.	 • - ,-- -ffiieenbe • Brun/eu/a. -átiol de Aiwkla...Santoe... - -: 	 : •	 torio - Manoel,- fiiho -
-

•	 P	 Mpiou itik-e 4 - -iVicenix-, fi/he• do Adão ré 'pxuei-
44,13,frfi r_\::: .:w....0.,,..4n1.A.aailid)...A.ULA ..J.....51. tett. 	 -. -

de...., 
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(Clas'se de 189)
Alipio, Barros.
kngenor Sculbe,

. Alcides Lima.
Antonio Analio, filho

ronda.'
Adalberto
Aristide dos Santos.- .
Alvaro Segeyen.
Alcides José da Silva.'

. Alfredo Azevedo. filho de -Azevedo Ray -
-„undo.

Americo Souza.
Alvim Freitas.
Aristides Rosa.
Alberto Olegario, filho de Mil:maio:Au-

gusto Cirard.
Angelo Bernal.
Affonso Assumpçao.
Albino Conceição.
Annibal Ferreira.
Alfredo Lemos.
André Cabreira.
Arnaldo Oliveira.,,t
Appolinario . Conceição .
Arlindo Lacroix'.
Abel Albuquerque

„Agostinho 3Eustacio,
Alfredo Durval.
Armando ,Moura.

_ Alberto Lemos.
Alcides Marquea.
Arnaldo Ado/pho.

:Alfaio Paiva.
Armando Bananos.

Osorio

ve":

is4-1- ino 'Panitz.	 • ,
Vir:aldeara.% filho de Cornelio Manos

Voia.	 •	 .	 •
Waidomiro, filho de Gustavo de 01.1--

veir Hero ião. • 	 .
Waldemar,, filho 4t) . Maria das Dores

Casar..
Woidenaár, filho .de Jog Alves da

Waldeniár das Santos.
Walitemar .filho' .4e Manolel AutootiÀ

Pereira.	 •
Waldemer Manoel Rodrigues.

- Walter,f filho de Pedro Diedrichs.
Walforrriiro, 'filho de ,Balbino	 LeãOn
Waidegiar, filho -de *Vietor. Ródristie3

Barbesa.
Waldemár, filho, de De taY:Ki', da Silv&GuirnarãeS;	 -
Waldemar Fialho 'Carnes." •

•
Dj4j

:Machaik-

Zoao Oaldo.
Luiz Ribeiró.
Pedro 'Tença.
Raymundo Souza.
Laoritino Ferreira.
Libio de ,Brun.	 .
alarmei, .filho de Trindade
Octavio "Ferreira da Costa.,
Rosendo Fagundes ,dos .11.ejs.-

--- 'Saturnino .Amaral,
&mins Machado.
Silvino,- 'filho	 Marfisa Rodrigues

---"" dos Santos.
Theodoro, filho de""tivides Thirnotheo

Siqueira.	 •
Ignacio Marques.-

PiratittY

,.*	 (Classe Ve '11808):
João José, filho de Felisbina Antonio

d Mina.	 •
Pompilio, filho de Israel „Gonçalves da

Luz:.
Samuel, filho de João Lino Ahtunes,
Francisco -de Paulo,.. filho de Maria

Izabel , Bruno.
luiz Nuncio, filho da ,Urbano Patrhtio

da Rosa.	 -
10,11ximiliano, filho, k, de .Lpiza,Moreira

de Soiza.
'OctaViano, ;filho dg J.O,c,tlayiano

Bandeira.
ZulmiFó AleideSi
Augusto .filho „de'João jgnacio

Alcides, filho' de Iloracio•-EVangeliiiiii
$oares.	 .

Jukip„Iillio:natural .de
Joronyino, 1140 ..de.--Gasper Gois

'j.reitas.	 • è-
Ale,ria4 filho . (1, &ao, R011ian.o_,;

Lucas, filho de Paulizio .-Zadrugac .
Elesbão, filhe natural de Porfirio>

Seixos.
EpidiO, filho -de Justiniauo Menezes.,

-.Felisbino,, filho natural de Antonioi
Luiza da' Silva À

Euclydes filho. natural . - de
.	 .

Handeire.: •	 • .	 •-.
.12eopoldirio Soares da Parcinaell1a....2
Amancio, de, Souza Leal,
Alcides, Parias. • '	 .
AppolinárioJosé de	 ./
'Albino Nunes Di 	 -

	

reia_.;••	 •
.Cesáltinó Cardoso.
-tarolino"Rodnigues.
DOniingO'Altino "de Sótin. -•

•Francisco' Xavier Dutraze.
Ilercidano Domingos.:

• Izabelino .Marques.
José Maneei 'dos.Passee --

,."-.Manoel. Antonio da Sily.eirG,
Praxedes'Doniingos,

. -Pedro Borges: ,.•
PedrO Dorningos.
Pompilio Nunes'.

.• Remigio Rosa.
Botem Domingos:
:Theodoro Ribeirb.-	 .
Teeelliano DorningueS.
EtelVino Ferreira- Card.osti,.
•Rozeitdo"
Silvano Teixeira. .

,
• uaralty

(Classe de 1898)'
Alberto Alves dos Santos.
Celso Luiz Saldanha.
Salatiel de Almeida Santos.,
Fernando Simões Fernandes,,
MeIchiades Saldanha. .

; , Joaquim Cobra Guedes da "Lug.
Dorival Rodrigues-Deus.

.,. Claro Rodrigues.
Donato Moraes. -

• Acalmo Alves cia -Silva,
Waldy Córtes Telles..
donathas Ranaires.

Rio Grande

Arthur ;Oscar, filho de

13trarnIzin. A	 clo Fonseca.
Arcas° Bonomo.
Alfredo .Toriank.;	 ;47.

• Amadeu- Porte. -
Alcides. André:Furtado;
AdolPho	 e.114/ri

Lomghiwchs.
Alvaro,
Alcides. Silveira	 „.":1
Antonio Ferreira ,Roariligos.•,..,

" 'Antonio ..Candido, ntiol-de.C_andido
.inunpção.•	 .t #4•

Antonio Oliveira.*
'Antonio Gil.	 z. •	 •
Antonio Moraes,' 	 , •
Antonio Reis. -::•...	 ,•:'
Antonio ..Bastos... -.•	 i

. Antonio de. Almeida.,-
Alfredu..Iguaciu:Rodriguatd

.	 ,r'i"	 •
, Bomfirn Alves. ;-.
.Basilio .Carreira.'.':, ?•,-,t;••• •	 •••
Boaventura Centertk,ii..r

.-Carlos.	 5;•-•

Cassiano Rosa. 1
Casario Reis.
Carlos Fraucisco;:fillid

,-1.
Carlos Eduardo, -, filhe flift'43.W14.

,lhelim A...454We.
Casar Maltas.

. Claudiuo Gervasio.,
. • ,.. Claudio -Èraddrico AO31eN -•'.

Carlos Lima... 
Carlos ..Soares.
Condido do. 'Espirito

•, 	 ir • 
. Circio dos_ Santos,.	

,

, Thomaz.,
DusLijo Éráitis;

• Danial ,Siqueira.
DurVal.

•Domingos dos-, Santos.	 .
.Dano Salvado:
-Delfing2Rodtiguei.•- •
Domingo dos Sanbo,s•Baste.Z;

" Dulio Carinsi.. ,„ 	 • 	 '
Dano Vieira. .
'Deodoro •Conceição
Damaso	 ,
Durvalino . Ribeiro.
Enedino ,,Magalhães ••

-.Enrico Mattos.,..	 "
.Ely Romualde. • .	 .
DEdiggnaar

e-vos 
rde...111-.,r._ 41" ti"

Thes
Amaro.

, Eugenio Toledo.
Elpidio Carvalho.
Ernesto José Lins.

. Erwald João, filho de José
Ferry Santos .Luiz,	 jos‘j.

.
Firmino Bonifacio Junior". • ,

•Fernando Reis.	 -
Felix Fluvwit	 , -
Feliciano Costa., -
Fr;:derion Jadrel..
Feliz, V,alloes, fingi de

Christado. •	 -- 	 '" • 	 • ,

	

.	 •
Francisco Fintado.
Francisco de AS3i$ filho kle

9, -de" Linfa.- •
TranciScu 'de
FraticiScb	 OliveiM:.3--
Francisc)	 sair- =

". Francisco Luiz. -.
Francisco lYnir..
Francisco Scr:.za.

-Franciscp Alv.es....- ..•
:-Francise • Pez‘eiÈa; "filhe -	 rran.elje
Pereira Junior

euttemberg Ainorim,

'(0IaSso ,de 1898):, •
Beruardino de Oliveira Çastro.

"
-Gevenor :Muniz
Epaminondas doa Santos.
Cantittio Freitas.	 -'
•Franklin Maciel. .
Gaudencio Dutra.
Hernoé Tavares.
Adalberto Lucas. 	 .
Adrião, .,filho de .3lanael nodriguell,
Arthur Gonçalves..
Aoelino de -Lima.
Antonio,•filho de João Climaco,Duartet
Bento, filho de Fiorentino Lamas.
Bento, ? filho do :Victalina
Ivo • da Silva..
Izaias, filho de Amalia Mendelvda

Veiga.
•Julio, -filho de -João Paulino.
Juvelino, filho de Felisbina da Silva.:
dohathas Rodrigues Barce/los rilho.-
Adolpho, 'filho de José Maria d'A-iCa. -
José albomaz .da
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Mario NepOinuceno, filho de Thn(Moro
José da Silva.

llfirreos Keler.-
garfinho Bersit •
Mario Dias.:

Krebs.
Manoel iMeveclo.
Manoe Tavares.
Moo° _Cola,. filha de Mailoer oai da ia -

	da Costa.	 -

	

_ Manoel	 da:Encarnação.-- .
• Manoel do Nascimento, filho de Ma- •
noel Joaquim do Nascimento.

Manoel Alcoba.. -
Manoel Rosa.
Manoel da Gosta, f ilio de -

Costa..
-Nicoláo Merino.
Norherto Penich: •
Norberto Silva. • -
Nti,poicão Ramos Cavalcante
Norberto-Silva.
Octacilio Martins.
Octavid Maciel.

Ferreira. •
Octacilio Conceição.
Oetavio Rocha,.
Osca rr Lemos..
Ossvaldo Alva; Danta3.
Octavio Pereira, -
Oscar Braga...

 Babá.
• Octavio Sehoreder.

Otto Granai.
Olides Costa.	 •,
Oscar Frederico Pacliel
Pradelino Furtado
Paulo D'Avilla.
Pedro Postorido.
Pedro dos Santos, filho de Monne/ In

borco-cio dos Santos.
Pedro de Soma
-Pedro lima
Polycarpo Paz-.
Prudenciano Freitas.
Pery de Ffeitas.
Pedro Nascimento.
Pery Domingues d& Almeida.
Pedro Flór.
Bodoloho
OrtaVio
Pedro Rodrigues.
Rodolpho Renato, filha

Bapst.
Roque Rodrigues.

Resende, Gonçalve.
,Rodrigues Azeveã
Raphael Ferrei'.
Roberto Felippe.
Rutin() Marques.
Raul
Scrino Oliveira.

. Sylvio Felisardo.
Setembrino Soares.
Sean Pczybybky.
Sodialino Cavalcanie.
Stanisláo Budka.,
Sebastião Montes.
Thadio Rasteiro.
Vaientim Leão,
Valentlin Chin.
Wenceshlo Taveirs.
Waldemar Moraes.
Watt! Pinar Amai a 1 .-
%V (Ademar Vianna..
Waldeinar Rodrigues.
Waldeinar Souza.
Zeferino Ursula.-

11ti6 Pardo
"(Classe de 1898)

Manoel Rodrigues Pante.
João, filho de ÇAnstanoio Patricio da

ulliternao
rrtL Madraea
a6t4o Vieira.
osval
• dor Appecioarie Cardoso.
nrique - 	%arda.

enrique Lomeislo.
lar:o	 _
earizue Píaae.•-•
ugo Gerseedee, filho -icie •'
lotSen.	 . .	 •••

r. enrique-Dec*1U*.
-Ifeneique Guithertme Rahleitein

`'•Ilenrique
Lierinagenee	 .
Hencique Goorgiaa. 	 _

Viosuria Macdauo.
Reitor Gonçalves,.
Izidio, Corroa.. •
juve5iai dosa rePten
Julio Rose.
Julio Sobe"
O'ulio Sã- •

/-.Juveital
•Sayme de Cast.re, tildo de Joaqu...,

!Castro Ilõdriguer.
Jorge Barreto Liata,

' Jayme Monteiro.
'Joseph Laffiae.
ef-julia-o SilVa.

j-Osé 15Ieute4ià Pereira.
Als.é. dá soma.	 •
".josé Galmusea.
:j.osé Antonio -de Una

ose idatiesquier
i'ise Migue". .•

11-osé Terra.
Joaquiaa (Iiirr8a da Silva.

t os Senaedea -da Silveira.
José Bernardo -doe bentos
Jose Ruzohi.
Jose Pairioi*.
José Podre *Meuá.

fljoão da Silva.
•João Patroolaio

.• João Pereira. CtItt. de :Henrique R**
reira.
• João Oliveira
ioão Pedro, filho .de Luiz Gitadeila.
João llodrireet.
João Itodrigade.
João Ramela. •	 -

f • João Pereira, fithe de MInuel Alves
Pereira.
./ João CYPriTrae•

João Reptil**. •
João Sindaer.
João Dias.
João de ~tas.

,João Castro.
João Basto*.
João Conceiege.
Joaquim- Impeli
,i 0a,71 1 lime Moraes.
1otivival

ourival Vau..
Luiz Laureie.
I.ibraeãe Rochelle.
Leollidas Nereaba.
3",uis Rosa.
Luiz Coimbra.

'Levino Costa da Goiaba
iI,eandro Eepach

4-iiis José -die
Vicio Ponte*.

- ILeoltidio dou Sitatn.
Marli:alo Figas.

- Mario das Ne.-
Mano Teixeira..

-Miwiel-Osoree.
• IVIaxitnino Gomes,	 -

Mas imino Lima.
kario de doseie.

---Marin-Diefenthe4er..
z Illarin'Firroino de Lima, .

• Ma'Xic• 'Areeede;_ '

,
X	 _	 C• c '	 ,1‘

Frederico naldnino Grebast.
Dinarte, filho de Feliaberto Fabio:
José Manoel, filho de Felisberto Coa*

lano de Souza.
Alcides Pedro, filho de Pedro Ileinricif

Filho.
Pedro de Oliveira Relia.,
Bento-Jose Severo. - 	 - -•
Isidoro, filho de icidoro Antonio Iftr.,

E'cira•,	 ,	 -	 •
'Antonio, - filho -de- Pedro' Ortnis,
João Alfredo Eindio.

* Jacob, filho, de João Kapon. .
João, filho de Emiti° Farsen.;
Marcelo. Queiroz. 	 •

:Antonio Augusto, filho de Ricardo do
!lusos Ferreira Sobrinho.

'José, filho de Gustavo Heissmann.
• Antonio Lopes da Rosa Sobrinho.

Vicente, filho de Julio das Santos.
Germano João, filho de Carlos Rabuskt4
Olvalino, filho de André 'Emacio Niale

ten.	 4
José Eugenio do Nascimentos	 ,

• Carminio, filho de Anniceto Alanira
Ilorbilmon.

Pedro Gabriel, filho de Pedro Ritter.:
Hilario, filho de Custodio José Vianna.

_ Guilherme Baierle.
João Mathiaa de Azevedo.
Saldanha Theodoro.

- Luiz Umas, filho de Soa() Thomaz da
Silva.	 •	 •	 • 5

João, filho de Alipio José Eupbrasio.-
:Celso, filho de Franeisco Fonseca da'

Silva.
•/aian, filho de Jacob Steil Filho. • 4
Marcellino, filho de Josino José da

Rosa.
Ray-mundo, filho de Augusto Knies. I
Francisco, filho de Francisco Carneira

Corréd.
Adão, filho de Gabriel Antonio de

Souza. amo,
filho de João Carlos Lei.

kler.
Alfi•edo Augusto, filho de Carlos

ilierme Sehiefelbeht. 	 •
Adolpho, filho de Felippe Pereira Ntf.a

nes.
Fredolino, filho de Fernando Schonke.,
Adolpho Eduardo, filho de Nicoláo Hei-5

• merdinger. •
Frederico, filho de Julie Seindemantio.
Affonso Oswaldo, filha de Gustav*

Thumo.
Affonso, filho de Rodolpho Wolff.
Fredolino, filho de Alfredo Luiz da

Rosa. •	 •
. Leopoldo, filho de Guilherme Goelzer.;

_Bento, filho de Jokr Baptiata Pereira.,
'João, filho de Alberto Pless.
Christian°, filho de Germano Zilch.- I
João, filho de Manoel Geraldo do Negar

•?Iment o	 -
José Galassans, filho de Honesto

drigues Porto.	 . .	 ' , •
João, filho de Pedro Ignacio doí Safio

jos.
Arthür, filho de Ernesto Falha.•
Bernardo, filho do Luiz Brandito.7. - ••
Arlindó, filho de Leinindo José :4

811vad• João, filho de Pedro Antonio da Silw4,
Cassiano, filho de Francisco F143res.
João Baptista, filho de Julio Luiz dg

Rocha.xinoel,
filho de Feliciano José Rodrim

gues.	 •	 -
Amaro, -filho do Franeiso Rodriguet'

- arado.
Ernekto, filho de MaZitntan6 • Gandelg
Arnold -Alfredo, filho do Prederici%

Hohi
A-rtI ur-.Alfredo
-Jaã filho de- 4113Z" Ismi s da Uns:

Sliva.	 -
João Vicente, f1,140 de Frederieo

tonio Standt.
RoMão, filho de Mario Ama Vers.
João;s filho de Emilin-Ertteats) da Silve.,

",Cand ido ‘fillto,-,do.Martoel .1$8411-51

-
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• Joãovái/lio- .de- ;Israel: da.' -l'il'isa- .C.,olm4.
Ora .':
, Adão, filho Me" Antliero 'de? ;OH-avirá -
.,parantro." .. ...- •-, -!-- • '	 ' . ..	 .

NoVedine; •-•filh6:-.;de . 'Framel?Co P_OrIt
,PiRtb Netto.

Jiérãe.,: ',. filhO -Ntle .."I'rantisco". José
Cantos • *Sobrinho. •	 •	 . -

•.Nirat, liffia •de .,- D	
.

elpttino' JAPes
Chnvallio. • .	 •	 .

Alvaro,-.tlho 'de - Antente -cear :.11.abs•
lhost.	 •	 -.	 .	 .

Or,sbao Ds •.de • Oliv.eisg. - .: .,	 - •• • .
Izidro de Mello.	 ''.• •• • • -	 '-' " ' - • ' .
Evangelista da • f. ‘uz.-" .	 - •	 -	 • • . '-

', Abrahão, ‘ fillit •• srle {VitáIVA Yie,ntilla.
•de. Souza.

•cidto,.: - filho de': , . Maria • F.Oritiln,W,I4
Branco.

Antonio,. ,fillict ••‘..ile- • 4i.folls0- Delffrn 44.Si lva.	 •. : . • .
_. omercindo,--Jillio- de . Arnaido.. -Rollin'
kitBarros; .. :..„:, . • .' . - ,,	 . ,....' , : --.	 ,•

José r;Frar.eisco de (Barros.. . .. --... • •
Francis& , •chiobott.	 .	 .-

.	 ...	 ,	 .,	 .,	 ..Carlos ..Oull,h, e,rsinoseq.. )70..,,h1. 11'..i. d. ,t.';.....-.:.:..''. --: - . . - •

.' '•• ''-...`... .- I(Dias.se de . ,1898) - -.-

1:2 ..-.1-:-.:4‘1c,.1/4J.•,-,....••••,::. ,;),,
:f.t.)_;,-,prirv.tindo haver 'dado bOrn.,,:fe~ii..--1-

	

_ p, ,', a obra" publicas • .ut% ggia.ees.O13er,'; ..	 .
1: o:	 ; de v.ulto.	 , ,(....1„..,„...	 ,.2,•,-.r.:::., i r!,,,- , ',.

-"'t.--.,'	
.7: •

-	 ..,.,... (.1	 ,..: ......." 4 .	 -.	 -Jr. ,'/-!. o conpurrente dila-- veclarae„.-,..	 .-
.,,,,	 ..` f;	 n . f, ...,,:"W..'2.. por escripto:	 , • , . .-- 

a) írespeitar.:_aa„.nondiçãee,e..Plini.p.

jesé Moreira.
Martim t'aiStedio de' X4111/Á.
Manoel Maria .Lopes -da ,11_0 5.4no. '
Marcelliuo :Bernardo da Fontoura
iMakirno Martim 'de .Allyeiro.
NapeleãO Villaneva.	 "'	 •estrio 'da	 -
Paulo Gcnoaries Amaraato
Pio iVaz.•	 •
Itioardo Eu&ydes da Silva:
Rufina • Victorino 'Borges.
V,a'mires• "Severo de iivio,' •
Waldernar .medina. •	 •	 •

• $.; Angela _ ,
Cet, asse' de. ,18901,'

Manoel -.Antonio- Marques.-- - -
Xouigeacio • Corréa de ~rade •
Jaeintho Alves de Oliveira,
Juvenal :Tino :Ferreira.:

•ephristiano Vieira Tobias. , •
;Tibur,clo .Oonçalve,s .de	 •Otto ,Honike.
Germano- `Tetelmann: .	 •
Joaquirrv-Antunas 40 FreitaYi	-:João-Laurindo	 , Silva.	 z - •

, 'Julio Maria, filho. de joão Rimo 111a-
• -	 —	 - -

Pedra Aguiar', 	 -•
•Miguel	 „.
Silvafici Jardim da Si0k,	 —
José ::X.opesda, Silva.. ,	 • -.Eletiterio José dataeis
Fidencio-Lppes	 , - ;	 -Illearde Alves Guimarãa.4:: -	.
,Cantikho José--Igartins.

e-perqueérie :José "- de &ufa": -
OlyipicíMedeiree'de Freitak.

,P.P.R3.-411.Ç.A9_,MQt,IP1103
À--

-• '- Apnaricio SaraiviallurtadO.27-,- -.
. • Corado . do ;.Çarrno Negrão:A', .....'..J

Ur/adro' Ferrai: - Pilho:: " ' • '*,;;,..;'.:' J.- - • ', -
José An_thero da •Silyg.0 ,, ;5.4

.	 Alipio • Zinimerrnann. c .--4....;..:"- ' '.:.'-:- '.;.•-'r
,

•
InOndencig	:Griatt-d'

•
.	 -

- REPARTIÇÃO. DE; COSÉDRAS
.	 .,Distribniçã,o de peças tle'fardamento a anal

nufacturar,,és Sras. costureirasÁs.triculada,s
,sdb ris:1.201 á 1'.,-100;:riog ' di4'122 e 	 até
ás 14,horas.	 •	 -

Intendencia da Guerra, 49,de - feirere0 de
1921.— Capitão $ei `Larangeirk_lencarregade,

• 1

Departamento do ;Exercite da :2'1:11nlia.
• •• (A4Va,mento).,ty'..•

, De ordemdo Ermo Sr., general-Chefe; :faz-se
publico -que, de accedo com a §'. -.44 do arC

„do Regulamento do serviço militat , ern -vigor,
os cidadãos de mais. de 30 atines de-idade,
completado-1.n° armo anterior •a. de plenas de

. 41, que -nao tiverem sido.alistadoS na . la linha;
, podem diri•gir•se a este Departainento, 'nos
diaantels, das 1.2; ás 15lieras,,;Nrara
,até 30 de abril.	 •	 .	 •

QuArtel- General do . Exereito,.idp . ,211. linha:
em 11 de fevereiro de 1021.,1.,,ggOaiyi.-Eurico

,Darritfso, tenente-coronel. .(.

. ,.3.31recttnia de •Engekkaria . :-
•-tOgDURSZNICIA PARA AS . 013.00W .CONS-1

	

TRÉCÇAIO DÉ ounnTgis	 CIRCI-JM7

• -
	 MILrrARÉM	 •

	

.ESTADÕ 'DE . MATTO )51FIOISSCI?".' .. • • •	 •

	

.	 .•:.iSr••••
De ordem do :Sr. director-.: de .` enge4

Jtharia„elll cumprimento aue•deter;..
- minou , o Sr. ministro • dal,O.nerra;
. claro aberta a concurranda • publick
;para as obras de construccWde YjnadOIS
na l' -circ.umScripção (Estado:ir de
Matto Grosso), conforme, p4. jectoá é 'Cazi
Panificações que ;poderãe'r' eiarnrna,
dos e estudados pelos coa ..rentes
rante as horas .de expedia N.- iia II. l-

-'visão desta directoria, :onde.tambem .SO=
rão dados ioutros quaesqUm
mentos

• As propostas'para.estee.traballios --Serãd.
entregues rno . gabinete desta,: mesma -‘disp,
reotoria, fás .43 ' horas , do dia :7, de mlarçci,

•do anno corrente em" tres vias,. em :-papal,
'que não . exesda ,de am,33 x0m,22; --derloc

envolucro -fechado, •datadas e•assi.-
'wnadas com' a indicação de'..xesidencia
escriptorio •do proponente,fraem ',emendas
:nem ,razuras ou 'qualquer aiitrk” defeito,
que dê' togar a duvidas, 'F'devidamente
sellatla a l• via, e, deverãO enatar .as.'•dos$
.claraeãesnuite-s: •prazd.'imaximo
duração das---Obras, , preço	 qual serãe
.ellas =executadas, .escripto -0.r. ie s6 e

-•-em algarismos, e de SIljeitOZ-$6:13 .t011ri
current° ao pagamentri_eapoileea'yfe,4„
'deram.

As ',propostas serão ..gonlnaniiidas doa••	 •	 • •	 •.seguintes • documentosA,,,,,,...:.'t-,,,..	 r•
• a) -guia de -deposito '

,moeda 'corrente, ', feito • iia;-,Contahilidade
da-Guerra, para <garantia da.assi,glatura
do -contracto;	 *,..-1!:1 •

b) • Pravande,/c.atar -x.onco,reente -em
dia com o pagarrientõ 'dbrIn3postos .fe-
•deraes . e. municipaes =iknr;t•ratitdR .quaes.à
quer tttateja...,str,telt0 •

e) ,contracto .social ou :carta profissido:.
;qualadoi,-searatats Anddedads

anonyma, .estar elia constituida.degat-e
'mente 'as-termos (10. dapst$41;0, 434,, de.'t
, de 4ulho -4e 18L;

•• .	 -	 . r .

. n

•
AriténiO Coneeçao"
Amaro Benito.
Arttiur Marques.	 :	 r,
Arnerico :PecirOso.
Claudiener Candid o 	 -
eicero. Mepezes.	 •	 .
ClesTt.e José Flores

	

dd 'SilvAr4;	 '
, -	 -FiQrenéio R da Silva- '

Francisco 01:•iquo •Menezes.
Gregor.io	 Vianna. :
'Guilherme "JOt..0 0.0"ÇArapo-;

Maehado de Oliveira:"
Izaias	 , da. sijp.
Joao -,1)inaterie.

. Joã'o •Roralino
Jqão da Silva. _ •

das- construcções , ,e. Ste

O -.Proponente aPr.,esettlarPfigler

, -Lanai :empregadp;	 •
O) • sujeitar-Ái) por occasiiirtia.

• •gnatura do .contracto, parkgarianttc
sua 'execução,- ag ,depeMbi na, ra Zão
-10 „-'i-até	 ACO(10$;•.‘ie 'O
, sobre :qualquer excesso clesSa•-',10,¡Portan7

, T -eia, calculado sobre :o -valtr--daS obras.

_administrativas,-..eaborlYirrsrie.
•:•„.	 ás•mantas,triertios—t _riatureZa4

eaçães	 arames Prévios .da 'tddo !ma-4,•

' rfas 'a. offereeimentu d'e,uma -:redugg0
'.1iblire a -proposta mais barata..

-	 Mesmo nÃo-se achando : presante• •
• meeasiÃo	 .aberterto.dterto'roposta§qua/4•

iquer _concorrente, não • deixará de!ear:14,
. ,rnada• em consideração a 4043-32012'ver
• --apresentado.- eSiitur

ren les	 •
• julgada á-vista dos documentos ap I r!

-sentados' antes da abertura: das-Tropd.̀,. ' 1
las, -sendo -abertas .sómentekas,àta.quelkeW
flue -forem -julgados

Os c oncurrentes • poderão 'tornar.
,•abecirnento na II divisão-desta divectew
-ria das .b.ases -formuladas paríco.edhtra..i.
<elo a -recusar-se, concernent~rla;condfli.:„
,tries para a , fiscalização das .r.obraa este
*remição.

As abras • contractaday-deverão •fieg
,concluidas, no rnaximmaté - .50 de --abril
-do -atino de 4023.

Na conformidade do art .•
<lei n. 3. 45.4„de . 6 de janeiro de,•.:191O,
Mo será aeeeita oro postarnike -40341
prece) seja .superior . • á base offiatal tiff
6.915:830$123.	 • '•

' Sendo : •

	

:"	 •	 • •
' Hospital Militar

• .,Quartel general . 	 rt/2830t37P
-21 a companhia de• ..raese..'.Ef-

tralhadoras..- - •
48* batalhão .d ..caçado-

res • •	 	
1,P --regimento	 arti- •	 ,

.„ filaria montada	 TIO-4724798r I
Directoria de 'EngenhaOh.,;-4&"---f

,..;reiro 'de 1921. 	 :Major ‘21..ntop(O.
Barbou; Listra°. oh er,artfitItItliá4C`oj

ueo que em ,dorotenentotiliabil
• , sabilice pelo pagamento'-da-.--Atiaes.que:r;

-Imitas devidas e pela. ,„,•eracução. • tlas.., •: •
obras, . quando ,não plidW elle'firop.ouenle”
c oncluil-as ou ...se !recusar .a	 •••

• O ,concurrente preferidoi 4qUe•Se r("3.•.,•;
•cusar a assignar o respectivo çoiitrar.te;,•,
•perderá a sua idoneidade plarV'as'
. ras :coneurrenbiâs .	.-11raio	 ••1trh •
,annos, como estatua o aviscrii:¥Hii','•'de
.de agosto ultimo.	 Z.

O .coneurrente
favor -dos cofres • publicos...O'dCP0sítõ.^0.
-2:500$ :si deixar de assignar : ci,MintraelO2
no prazo de oito .diÉi4co'nfartlaquelle-
em que for -publicada no Mera Officiae.-' ,

• a notificado da acceitaçãs;:ile:gto,

No caso de -.igualdade 'lle-',13rete:,.0-111I'le•
duas ,pu- mais propostas, será-preferida

do concurrente que .propuzer"ne.r
-• -cripto • e seCratamentIP'níttlorAaballitent0:',.

si ainda .os"fipretes,vfortni,'--unes',?!
•aquede • que se , propuz er atlazeic,as ..obsaS „
mo "IMMO? prazo.

n NãO serão -tornadas em .tensidpsraelt
--quaesquer. offertas dis •::f.,Varitagens; -n-
,previstas no - • edital • de • corieurrencid-'
'n'ern ,as propostas que rentivererW

'nate

• •	 .	 ,,	 •



• • Directoria de Engenlfaritf
a_l5Ceansxma Patak • PORoactinutro DE aandos

la aarzonarrer •
s Da ordeM do - Sr; director interino, faça.
)515blieo -que no dia 2* de fevereiro corrente,
á i hora da tarde receberá o Conselho Adrui e -

,• nistrativo propostaa, em cartaslechadas, para
o fornecimento de artigos de expediente, du-,
tante ocorrente sano, v ato não ter sido apus-
Isentada nenhuma proposta na primeira coe-
turrencia, a saber:	 . ,
M	elte para machina, vidre 	  15200
Barbante grosso, novelle . 	 $900
Dito fino, o, uovello 	 	 $750
Blocod para memarasidara de 0.105 X

X 0,33, daria
borracha para papel tio aiaohina

. 2ssinci
,

, uma 	 	 	 $800
bita miolo de pai, dm:ia 	  185000
Dita 243, duzia 	  98000
Buwar do madeira sem are de metal

flexael, um 	  55090
Canetas do madeira de primeira que,

.. .	 lidado, duzia 	 	 ' 25t400
Eanivcte fino dnaa fothaa, um 	  425000
Cesta para papeis, urna 	 ,
Colchetes de preats1.4s para _ pape,

caixa  .

25000
Ditos bicolor de primeira qualidade,

titula 	 	 65000
Ditos de cores para dmenbo, caixa	 --

	

. 	 com 12, uma  •	 •	 25500
Ditos de borracha de prisneira guiar-

dado, duzla 	  105030
Ditos VI andik, desia 	  05000
Limpa-penna, um 	 	  28500
Memorancluta carmes eooa enveloppes,

cento 	 .	  '105000
Nankin liquido, vi Iro 	 .. ..„ 25800
Nankin pá.0 de 0,015, um, 	  65000
Papel carbon•, caixa 	 - 129000
Dito liso para camelina, caixa  -- 	 105000
Dito para embrulho, rnao de 25 folhas 65200
Dito inatta-borrão, folha 	 .	 •	 5.350

. Dito ',tette-borrão tirae, cento 	 ..	 25500-
Dito co "sobre-cartas para correspott- • .

dencia, caixa com 100 "folhes 	  125000
Dito pautado para °eido. resma	  285001
Dito almasse de primeira qualidade,

resma	 t 	 , 	  2000:
Dito de lloilanda a. 4, caderno 	 • 15200
Dito quadriculad4, resma  - 	 305000
Dito para orçameolo, caderno 	 •	 15800
Dito para elemento caderno 	 15800
Dito para detalhes, galerno 	  15800
Dito tela de 1,34 pela elo 90 metros, .

filma ... , 	  855000
Dto torro prusslato mamai peça da 	 .-

	

0	 10 metros, nma 	 . 185500
Dito de reCCO prussiato estrangeira;
, peça de i0 metros, unta 	  .	  285000
Dito para esboço de 1.30 peça de '20

- :Metros, tuna 	 .... 345060
Dito Canon fino de 1,30 peça do (0 .

%, Metros, um*	 •	 255000
Dito.C.nçon grame de 4.30 peça de .

10 metroa, ema 	  485000
i Pearia, Mallat. mica.. . 	 	 55000
í Dita Perry, (salsa. 	 	  44 ;00

.1 Dita Gillot; caiICS 	 s.... . 85000
1 Percesejos, dum com atil cento.... 35000

Rapadeira canivete. ta031 	  69004
I . ftaa graduada de èiiadaira do 0.50'
	  3140o

r ttitx graduada de madeira de 1 	
• trila 	 -''"	 •	 •	 115ãO9

• We-cat tas peçueuas para officios,	 ' -
tento .....	  !Mn

15800
Dites para popel,•ealita 	 	 15530
Duplo decimetro de madeira, Urn 	  65000
Esquadro ebonite en g reno,	 , 85000
Fita bicolor para maehina, uma..., 45500
Dita preta para msehina, una 	  45000
Gomma Arabic& aSardinha.. vidro 	  25100
Lapis preto de primeira qualidade,

duzia 	

Segundo Grupo de Artilharia de Coa
Porteiem de 8. iole

- = EDITAL 08 co5Csitarica , . . •

Do	
.	 ;	 . .	 •

ordem dá Sr, tnajor tamniandaate lo-
rine; faço . publico que, até O dia 21 de-feved
retro corrente, ás treze horas, acha-se aberta .

. concurrencia para o fornecimento de art1go5
de expediente, electricidade, sapataria o re
feitorw,.durante o corrente anno.

A concurreucitteiladeeerá as seguintes coal -
dioes: • '

. 4.4 As proPostas devem ser fonas em umz.
ou mais meias folhas de papel que não ex., -
cedam do 0,33m x0,22 esertptas sem rasura
ou emendas e em trM vias contendo, além de
sello' na i a via, data e assignatura, quanti-
dade, nome e preço de cada artigo_ em algas'

•rismp, por extenso, e. prazo de entrega del ,
encardo com ae clausula 94 e' declaração
sujeitar-se ao typo ekalbido e a todas as cozi' -
diçoes do edital.

às concuerentes deverão apresentar:' • *.• -
a) Documento de haver pago corno negoJ

ciante especialista do artigo que propõe forne-
cer, impostos fedemes e municipaes da casa ,
comniercial relativos ao ultimo semestre veste
calo:Documento

trieulado e 'ter casa importadora, basts.nd6

•
b	 que prove ser negociante ma*

para as firmas' commereiaes, a apresentaçãs1,
do respectivo contrario social; extrahld6 por
ce tida°, do livro de r gistro da Junta Com-
~Ciai ou estar cohstituido legalmente mei
termos do dicreto n. 434 de 4 de julhe

	

de ftii91, miau lo for uma sociedade anonyma;	 -
c) Dmeinie,eto • que prove ter cumprida fiel,

mente e ultimo C011traCtO ou ajuste . celebrada ,
com o governo, no C350 de já ter' sido forne-
cedor;

dl Ter depositada a.:eauçao de 5005 ne . •
•cori:e do Conselho AdministratiVo , do Grupo,' -
afim de garantir a assi .gnatura, 'do contracto,
d; ação essa que revo:terá para os cofres pia-.
batais, si o proponente. preferido não aesiguaè
o re,peciivo contracto dentro de trea dias, a
coutar da data em que for notificado para. .
tal tini, 'devendo essa caução ser restituida
aos proponentes , descla.ssifIca.dOs.

• 34 . No caso de duas propostas inteira-
-mente ig . zacli ou . apenas do artigos do roeãme
prNu , sera preferida a do licitante que pra,
puzer por e -;dipto e secretamente maior abas.
tmento • edificado novo empate, terá pre-
fe.renela ó 'fornecedor que já estiver forno-.
Cudo. procedendo-se a sente no caso de ne%
nhuni Sor fornecedor..	 .

44 . Não serão acceitas as propostas dos ara
tigos cuja* preços exedarn os da base, que
Serão 1 . dos antes de abertas as propostas.'

3a .. Os artigos servo todos do primeira Vili•
lidad o .

6a. Qs artigos atrelo postos nas _13mbarca....
ções que a Fortaleza fornecer as horas que
este designar, correndo o transporte por,
conta do fornecedor até o Caos Pharoux,

. Os proponentes devem declarar quer
se sujeitam a, por ~asilo da assignatura do
centrado, e para assegurar sua execução, des___
positar uma caução correspondente a 10 %
do fornecimento que lhe compete, se este na*
exceder de 50:0005 amais 5 as sobre qual-
quer excesso da mesma importancia.

8a . Os artigos pealdos devera* ser:entre.;
sues no prazo mexiam de 12 horas. •

el. Não serão tomadas em conelderaçã4
quaesquer ()artes de vantagem alo previstaa
neste edital. nela propostas que contiverent
apenas o offorecimento de uma redução sobra
a proposta nsaietarata.	 -

ar. As quantidades ~acras que es fizerem
necessariaa durante 9 anuo, não sendo

' talas desde já .pqg tbsOluts

•

•

• • gütl" •bornin 2b
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Fe'v'ereiro de 4.921`

Sobre-Cartas pequenas para 081dos,
Cento 	 -	 • 	  65500

Sobre-cartas grandes pardas de
0,40x0,30, cento  . 445000

Tinta prets1 nacional Sardinha, litro. • 4E500
Dita -carnilm li. G. 1/4 do litro, _

vidro 	 	 	  . 25403
Dita para carimbo, vidro 	 	 (5300
Triplo decimetro de madeira, um 	  105000

Pela intendencia desta repartição serão for-
necidas, em tres vias, relações • dos artigos a
contratar, de modo que os contractantes só
terão de mencionar por extenso e por alga-
rismo, sem emenda ou rasuras, os respetivos
preços, datando-as e a.ssignando-as sendo a
primeira via sobre estampilhas federaes no
valor de 600 réis (seiscentos réis) por meia
folha do papel inutilisadas na fórma do respe-
ctivo	 ir

Para abilitação a esta enneurrenria, cada
proponente deverá apresentar a esta rapar-
tição até ás 15- horas da vespera do dia da
eoncurrencia, requerimento 'de inscripção,
juntando-lhe documentas que provem

a) haver pago como negociante especialista
de generos de que faz objecto esta concu. pen-
tia. impostos federaw e municipaes 'da casa
rommercial, relativos ao ultimo semestre yen-
epo;.

by ser negodante matricUlado e. ter casa
importadora, bastando as fiduas commerciaes
a apreseutaeão do, re.spectivo centrado so-
cial, extrahido por certidiro doa livros de
registros da Junta .Comniercial .ou estar_ coa-
stituLla legalmento'nos termos do decreto nu-
mero 431 de 4 de julho de 180, quando fôr'
Uma - sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriuo ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
Caso de já ter sido, ferdecéd4x:;	 .

-4) ter eauclotrado a impectancia do 100$, •
para garantir a assignatura do contracto.
• As amostras e modelos dos arlees poderão
ser examinadas desde ia peles licitantes. -

A questão de idonciiade dos proponentes
será examinada e julgada, antes da, abertas as
propostas o estas'serão apresentadas em ou-
veloppe foçhado, tendo a declaração exterior
do nome do preponente..-

As mencionadas propostas serão lidas na
presença de todos as coneurrentes ou de seus
representantes legalmente constituidos.

No Ca50 de não comparecimento dez qual-
quer proponente ou do seu representante le-
gal, a, aparação da proposta correrá á sua
seita.	 -

Os Proponen tes preferidos ficarão sujeitos por
oecasião da assignatura do respectem contra::
Cto, para garantir a-sua execução o deposito
na razão de 10% sobre o fornecimento p ova-
vel durante o anuo, ficando estipulada como
minimo a caução de 5000100.

Este deposito será feito nesta directoria,
devendo' o respectivo documento ser exhibido
no acto da assignatura do contracto.
. No caso de igualdade de preços entre duas
eu 'mais propostas, será preferida a do. lici-
tante .que propuzer por escripto e secreta-.
Mente maior abatimento, sendo que ve.ificade
novo empate terá preferencia a do licitante
que já estiver fornecendo, procedendo -se a
sorte, si este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer oilertas de, vantagens não previstas neste
editai, nem as-propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata •• •• 	 - •

Serão regeitados tddos ce preços que exce-
derem ao mexia' so estabelecido neste edital.

-Declara-se que as quantidades serão as que
se fizerem nocessarias durante o anuo, por
não co ao poder prever desde já.

filáçteria de Engenhará, 0 • de fevereiro
dt1	 Iteitor Al6er0 Cerrtor. -e tenente

'NeWras	.,Ctario„.
t

.
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• 11.a. No caso, do mãe = comparecimento do Solda • de estanho, °kilo. ...	 - -•••• 35500 . o • pagamento • dentro • do prazo . astipolado - n
proponente ou do seu representante legal, a Vela Lodge, uma- •'" • - 	 • -•:: 128000 -condo - IX, ficando:Int/40 nulla a venda d
apuraçÉto da propOsta Correra adrevalia. 	 Vela «Campion», •uma 	 'ç. • 61(5704 illudido material e sem direito a reclama

'.12. A recusa á. assignatura do contracto, Verniz isolante, kilo 	 	 85000 de qualquer esPeCid, ó concorrente escolhi
por pessea que a elle tenha direito, _em faca Eitel, litro 	 - •75000	 • 3a) Todas as de;(pozas effactuados com
da "cóncuraencia:publica a que ase - submetter, Tomada de corrente; uma 	 !.: . 1$500 „transporte,- carga-e• descarga -etc., do alludida
a torna hão idonea:para • futuras concurren-	 - . Artigoà-para sapa tru'.-	 .., ' - 5- : `_, material,nue .baiblia-nos depcisitos das OffiaN.	 cia	 . .	 ,	 :,	 -	 .cias;•pelo prazo da tres'annos. .--. -• -	 .	 . . ., - . -	 ,	 - • • -..:. ••,,. • - - - ^	 . . . nas -na 'Ponta " d5O" Arela'•"torterão excluaiva \ ,
, -13. Todas res-infortnaçÕes que ;, por acaso 'Agulha para sapateiro,,páp,e1. ,z!	 : , .15400. mente por conta.46 proponente 'preferido. •
sejam nece,ssarias . aos concurrentes, serão Bolas do ,cèra, ; di4ia •	 n. . 11700 .	 V) 'A • coricorKMela-versárk' sobre o praÇon
prestadas na secretaria, deste grupo, das 9 ás Cérdas, , maço 	 - • 43500 . ' em :reis • por tonelada de .1.000 lilogrammag
16 horas; pelo Sr. 20' tenente secretario in- . Cabas de Sovalla, um 	 ' •, ..5500 ...cabendo a •preferenclà". no 'Éignatarinda ord ..; -..•.terino	 .	 Escova.de cabello; par 	 9, 3% 500 posta :com 'offerta r a' Proçõ Thals'eleVado, nd

Os artigos dai eoncurrencia são . os . seguia- Faca para sapateiro, uma....", 	 • . _2.4°0 .,,,rninuna •que';se4p;a•,-clifferança:ntrn,

.Preparado p	

elia'n
.	 .	 , Finge pontos, um '	 •	 2,00 • Aualqueroutra.- ";.'' ''`'•" '''• '	 • •

• -	 rato e amarella--tat. a•••	 8 -J	 ••	 -j l	 • a id a n eldMáit ', .	 .,	 • 5. .	 .Julgada •	 R

	

--. Pincel para calçado, um .... nr.j 	 ;, • • 260
	 Depois-fie -

:$800 .' -.proponentes' sedõ f!-annondiados 'klia• e liará:, '- •

	

Pasta «Dragono, .duzia 	 -	 ,......;, .8& 100 • .,para á aberturak, e4eitura das propostas qtle-k•'
:•3$200. :Pedra de amolar, .uma ....... -.,:....; • . .2$000 ' antas de qualquerAecisão; serão publicadas

.• .25000 Poinoda ainaralla , para" lustrai•1„; , :rlata • " • " . • O inspector reserva-so o direito de annulld'i.	 ..	 ..
Fita para machina «Royal» e aUnder-	 •	 .',, • grande 	 .	

. $809 • a presente • coneurrendia, 'caso assim con-

	

..,	 -	 .•
wood»,'uma........ 	 •	 -	 - .55000: Sola, . kilo 	 . • -	 44 	 .	 680°;) venha-venha aoS• inTeressesda União.	 • -	 - •	 •	 •

Lapis preto «Faber» na. 1, 2:e '3,-da- •	 ••• .. Taxa de cholear.ils.,..1. e 2, caiSS 	 . $800 . 6. a .. As propostas não :podarão ,ter senãcj. ... •
dia 	  2$2nn • Savanas, duzia  • ' 	 •	 23000 'nina formula-de•completa submissão 'a tadfiC -

Lapis binlor «Faber»; duzia.....,.: 	  105000 Artigos ara"rafeitorio	 . a s:c!	 ."ausnlas do prescrito edital. '.."	 : .",	 X;	 -.Lapis de borracha «Faber», -duziai 	  123000	 :	 • . .7. •" Não se •tomarão cru cansideraçimão ge 
Papel pautado superior em bloco • es. . .. --, ,, altera gr 

p
ande de,granito, catai'...9:. • -10000- •=quer• offertas cle'varitagenS- . não; previstas 'n

.treito, , bloco 	 • • • •  .. .. - • ,1$500 ,Chicaras pequenas de.granito, ',Casal. , 3800; rpregenti3 edital, mem . as • propostas que . cori4 1
Papel,almasso pautada :superior mte	 •.	 .• Copos-de vidro" grasso superior, um. 	 $8 O .. • tiverem apenas offertas de • Yanfa'gons . golb.r.ck .

.	 kilos, resina 	  235000 , Prata raso de . granito; um...•'..,:•;. :-....	 1$200 a propo"sta mais elevadri.'" -. ' — •" -"" •.	 .
Papel almasso • regular •-cinco kilos,' •• •	 Prato fundo de granito, um . ...	 -45200 i- :,8, ,,-. No easo- de •absoliita: iglialdade 'entrei;

.:.resma 	 • - •	 •	   -- 180000 Faca de metal para mesa, uni..:,..... - .28200 . , propostas terá praferencia. 'a' "minapreSentar

	

.	 ,.
• 4	 o	 -Papel: liso superior sete kilos, -resma.- . 165009 ,,-.Garfossde metal para mesa, uni  • 	 .28-00 poço ;•• mais ,. vantajoso , ..am'concurrencia de • ., .

Papel liso regular cinco kilos,., resma .425900 ,f ..Colheies de metal, •..uma  • -•	 ' ;•••' ' • • -23200' ' ,desempate. • Toda: v e tina-Muer proposta que •
Papel • «Hollanda» 70 x 56, caderno 	 	 25u00) . - .:Com/ysstivel::'' 	

-.	 ., ..- 3.-,,..,,-• . .- .-- , '-. _	 n•..,- nãestiver ..inteiramenta ..,ele:,accbcdo com- o. • .
Papel «Hoilanda» 50x35, caderno	  ..,- 15500 -.	 ..	 , .. - ..-- -	 •-.	 • - .. -, J.': -	 .• .. • '' • edit;4 1 ,não será-touradaem cdnsideração.	 ••
Papel mataborrão, folha .. . .. "...., 	  . $320 „Gazolina, caixa  -- "."---.C,r..-;.. , .265000: ..• :9. • O propoiient&ctcolhidd,"- -Aaáde.qne rei •
Papel carbono,•caixa.-.. 	 •	  155000 • _ Fartaleía. de 'Sãci. JOão,

esto' Sei0
.11-'4"feveímita da. cebá avio desta inspectoria, deverá efrectuar

. Papet.pardo- para - embrulho, --	 -	 aideniar da Ccaderno	 .8800 .	 tenente mo Thesouro Nacional, $Médiante gliia forne-•

	

1.921.W`	 s.	 "'Pennas.	 .«Nlallat»,q. 10,,caixa  • •	  -	 5 .	 'C
*	 .. ,cida pela Secção de ContatalW	 made-desta-spe-

m	
,

Palas «Mallat» -á.' 12, caixa...i •• • .•:.	 5550(v ..respondendtype ..lnsecretari	 ..o intprino ,, .. •	 ...•	 ,	 .. , .. .	 •	 - • ateria, o , pamgaenta-cerrespottdanta .' á 290 . •
Artigos para electricidade:	 ,	 . -...,	 • •••• • .	 ,...•toneladaS de • ferra- velho dentro do prazo de ...

Aranhas de 4", uma.... •	 -'•••-s;	 25300	 .	 ..	 • r. 3.Erl . • .."..:- ' - : - 20: dias, oontados .; da - data:  da ' , avise dosta ... •
- Buchas de porcellana..1,12".; uma •	  ., .$150 Vinisterio - da iriaÇãO ,,atitebrat Yud “,ins'pectoria.• , — ---- , 	 . - -y....1' • '• ••' • - •ic;- ,'

Carvão colombia de 1.6 10 /'• com me••• : .. - --,	 - •-•	 • ,	 :bucas . • ,..ni ;-•	 - ••• ... •-•	 •10. „Casa Se' Verifitítibta . exiStencia :de qnánzr, ".
. cha, pacote  • •	 • 	 • - .	 •	  - $60è-.	 •.;•, - :_;;,, #..; -•"...-..'.tidadOupe:-iar a .290toneladas o :;proponente

Dobradiça -«Leme».de..6" com paraftD• : - •--InspectoriaXederal ,daeXatradas .. •-.: . -Tacceito• poderá adquird-a ro édiaute-: c - paga.•••.3-.
-sos,par  •	 • • ". 	 .. -	 -	 -	 .28500-:Iiendenciaj'l	 •--..y ..	 . . m, ento:-'do excesso, pelo:Mmeso:1-00o unitarlo.;',I.

	

--'	 '''	 •-
Fio duplo 'de chumbo h.-16, metro.:. : 48200	 2:,_:-...,:- '-- -- - . • .' • `,.e caso se verifique- a eitistencia de . qua:ntiladn'.•' •,
Fio flexivel n. 1-8 dufilo;.metro ..... 	  . $400	 EDITAL DE"CONCORRENCIA 	 menor, " O Governo -restituirá-; i.: •differençq,
Fio inglez. novello.:.--.. 4  "	 .	 " . " 	 IS O-° -0 'tORRORRRIIRTA PARA .' a- vnina :DE 490, ToNELADASri	 -Paáa* ' •	 -""	 '	 - ' '• .	 '	 .. '' •	 .'	 •	 .-- . •••• •Fio do chumbo , 14 duplo, metro .0,;	 18400	 :il..' Esta inspectoria,:.Sd'deperiSAa'sátisfeitk!".`
Fio isolado n. 44, metro 	 • - ......-	 -$350	 -DE • PERRO . VELI1T.EXISTENTES NOS. DEPOSITOS,DAS '.- ri m .o , provi ne a " sobre "a entrega ).
Fio fuilVel de . 10 aniper	

:"	 A.	 ''It
es; Carretel:C' • 55000 •• ormcnves DE *PONTA ' na .)álLED1 :7=-E..4TRADA' . DE do material ao prOrionente . aece1,0:- ',"'' . . ,-

rio fuziveltle 5	
' .FERRO SAIDA	 •DIRIAS. -	 - ., ,	 :- . .' '• • .. • . --'• amperes, carretel .. t 55000	 ', 12:- Toda ivpropesta' Catii'praço inferiora' -

Eia fuSivel de.50:ani pares, • carretel..	 75000 ". ,De ordem Ao Sr.'.Drt InSpector Pederal'das (150) rito e ciumenta -réis' ,•o-kila 'dão' será;
Fio isolante' «Paragan», kilo... .. . ' .. •.. 	 85000 • Estradas, de accbrdo com a autorização coris •'.'" tomada em • "agnSideraçãó: . -9.''•	 1. ,̀-.' •e' :•••, ' '* - ..,•
Folha de 'serra para .ferro, de 12",, •	 • ...tanta • Ao •• Miai -_do -Miiiiáteria,:lia 'Viação é•- . • Rio dalaneiro,,-12 da fevereiro ..de l 91; 	 ''

duzia  -•	 ... . .. • '• • •.• •	 5 5000 .--.0bras ;PubliCas Il‘ -730 de'28 kla ••• ,outubro• Ve • Abreu ::e' Lima Junior ,t'•••• • 1	 -{'• ' ''''. '. "  ''' .: .(2o1 • :;: 4 . .
Filáveis de 10 e 20 amperes, Uni:..-r . $350 1920„ faço publICO,.-"qUe íg-- 11 horas do dia 14'	 '•-.•,/,.: ,,, .....,,,.., , .,É- ,..-r-::	 ;,••,.: • • - ••:,"4:1''
Fita isolante, • peça................. 	 ,-,,•:' ,4500a- ,tle Março do "ando de 1.921;ba Intendencia . 'i .	 (.;;.•;.''	 • ,..., ,. . .z. .-E-7‘---"•, , ..- .1. : .,-....,.,;
Isolador ,«Clitesr, um.....-. er • ,-.....0 ,  $200 ..- 'desta Inspectoriaá, Pzaça Maná-n..10, -serão -* ' ,: r ''Bireetoria .- geria ,.dog , cortoid-g ..:••••,:,,(.:." i •
Interruptor rotativo, .um	 - '/1.. . . 15500 '•-..recebidas propostas , Para; 'a .cortipra tda ,ferrn:•'' ••••• :	 --• •	 -	 .3 . - • •I•	 -	 .----.- ,	

_

	

;.	 .	 .."'" ,I.•:=•`,
. Interreptor, um . .......... .... .-......,.. .. 25500 velho :e imp ..-estaYdi existente 'nos .rde•pasitaW: 	 • ?elo presente ,;fica intiniadpe,ex-praticanI0,-1: .

Lampadas economias Edson de 16 " 	 -•das ófficinas -nd Ninfa iit Al'iga, :. : da Sstrada»-de V....classe, :Antonio Pereira Pre.stes, a réen..:1
.valas por 50 volts, uma 	 25700 Ao Ferro thla a. 5iinas • com' dá pezo 'appro. .	 ,s• lher; dentro„ do , prazo. do3.9„40,-a- etcult 43.ac:-	 .	 •	 -	 •	 a.'''•

- Laitipadas .econeinicas .-Edson, de 40, .. • • • . ,.:ttniado de `29'Y'teneladas,- : sQ6.' as 'seguintes"' primeira • publicação" "'deste, a itop#tancia,..sl.f.:.
16, :32, ! 35 a :50 velas -120 volts, uma- , 45600:condições :. " 	 •,.	 .;•• .:- p'. . -,..-'.r.-..,.,: ,: .• • . . , _55 (cineounil : reis);,"mnita,„que„lbe:fOi iukt .

!:-:,.l,!.Lanipadas •economicas Edson • de. 100 . 	 •	 lar Ai propostak'daveitr4sé7'apretwiatadai'• posta. pela partitria ti. ,M, de.:8 ce i0, ?oço4
rasuras,	 1016, da Sub,directOg4 .419 fr.ge8P.,:.-..-,. . . • ;velas por 120 volts,-uma  •	 -, .. • - 15500 ..'am duplicata.' Sem eMendas -nem

Lampadas economicas Edson do ,600 • - - . 	 -vidatnente sal!do.".",•a priniair .a• via a ambaS ' 2 Subdirectorla _de Contabilidade ; ,̀ 16 deleQ.7
•velas poz-.1. 20 volts iM watt., ilelaa' • -13550G, ,-.ássig nada S peio , conéorrenta ' Oi.¡;'itsii-rePresah-..•• :VerePo de U.921...-Serviiido kda•••sub•director",'

Lampada portatil ciam gnarnição_ine• :.	 • -•• .tante legal, -dentro do em 'eitToinCre 'fan 	 Antonioado ,'
• tallicauma - • .	 •	 - ..1 .08000 o lacrado can011'Adel'arliçãa'n' 4Por 'fbra:-/do•'.	

. Rodrigues de Campos Sobrinho. r, •''. f

	

..'..: ,:.,	 •:›..:, 'T_ 	 ., _4,L, . •'	eib'	 "'•"''''' 
• Olea.vulcanico; kilo..,. •,...-;•.,. d... • 25000 assuo:00'1pin tiOm"O•clOpropoiiétite. ESte•an:•-: • 	 i.,.-;.::...; .. .... „ ..,. ..,..--,..... , • .. 4.-.7è.,P ,.:' ..

. Parafuso para-isolador,- paeota... ,i. nn.:	 -25500 -voluero . deva sa"eiicoineathad6" ,".'de um' mlitra . i •:• '. •,-..•••n alirectorIa, Geral .doe-zebrrdollf •';•P'•,..".".:'"'''''
Parafuso para -roseta . pacote. 	 ,,-..,.-f, "; • 25600 t nas Masmas CondiõfieS e étiáteifila•os-doclituen•••'••• ••• ,,,:, 	 - '. . 	 „ ,.,..,„ ,.. .. .. , ,, .. t .., .;+,.: '... f.._ . 0 ::!
Pilha secas, uma ,.................. - . '.;:	 ' n :•,.. ! • 25000 4 t4:1$ de', idoneidade do concorrari¥: ••••*--.'• '' ••' "'. • ";••' Pelo.)eresénte,ficaintimado .o.ewiaticar4 t.
Pastas,•para.soldaw.paixa......3 . 	  	 -......, ,...',-.35000 --- 29- No ãáto-klai .sittróWug.piNiostas Cs Pre:; ' de 1Nclasse,,1.iiii:,.Corção .Rraga,,o.recolher;-,
PIxe..;41.10.....,.......,............,.. 	 '	 •T,* ...: - : •$500 • ponentes devera 	 ichibir' •nrhallia• da cauçãO 0"'dentrodo prazo de 30 Aias, montar) da p pri•i• •-•
Pasta .amerieana pa.A.sOldar, lato,„,..,.....:, 25000. .' d-1 : :000/3,-'reitano"-Thesbüro-Naciónal, ,nie-' - !nein publicação dpatn;a:..impectanpi.a ..,-de. ¡q.
RogetA.pmt.eot9,,AnnR,::....,.:,........, 12009 -.diante gura,:eipeClida. liála 'Sett-Rt; dei' Ccintabi-i -'•• • (dez:toir reis), relativa a responsabidada que':
SuPPorte com'aranhã, inn....., 	 ".,;' : • ,25,00.0.• , ;idade ,desta Inspectoria,'" •. caut aO, 'testa,- ifile*I lhe foi biapesta,pela. portar,lw n .;?,99iti'áf) 1.A,.0
Suppolítsftparajanopada„soria. Aliave,•••.,•:- t ,• 4'. " Servirá, -paraHgaranti-assignatura da-con; juBpa401914.......,.-
,.. nawl..,:•.4,?,4,-,t-,•„¡..,;-a,.,;,...,,,,,:,.,,,• .._... ¡el.', ;• ;, I.P. Ok•:riractede' conWt kels, Ifflretrid":')‘ ~UI, á 'ile ;;;:2, SUb-directorla	 Con,tíbi.b, d.a,c10.,(4A,Cdé .f4n%,‘.;
popOstu'410apiensadtt.::,-,mgn":.41.)p f...,,,,.3",f, i j:". ".,,Vr aventará-Ora. "os. 'c ofres ais..Thesobro "cion,A3 -.vereirit de ifi .,,.....Sergi nolo de.suli -d• ireettn- . .Á
, 11111 	 	 ...,...;  ".. -.::...'.'"' .13400 - 1";"nal, ''Ser o proponente preferido nao effeatiaê 'Antimio-RocWigiieí'de - CaínpOi -Sobrinlio:	 (t7_..	 .	 ,	 .	 ....

Unidade—Preços da Usci
Artigos:de expediente:

Canetas de madeira,: duzia,....7:7".
colchetes para papel,- caixa

•

1,	 ' , I I	 1	 i 	 I



•

--41INDA COÀGORRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE MATERfAV Dth-ANTt
O EXERCICIO DE 1921	 .

De conformidade com o despacho do Sr. director geral, constante
dos.precesso «Contabilidade 50 E/921», faço publico, pae; conheci-
mente dos interessados, que esta directoria receberá até di 14 horas
do dia 1 de março do corrente anuo, propostas para fornecimento,
durante -este armo, dos artigos de material que não'obtiveraes lici-
tantes na ultima concorrencia aberta por edital de 22 de outubro •
ultimo, obedecendo ás seguintes, condições : •

- - •	 •
As prr-ostas, encerradas em enveloppes devidamente sfoohados e

laerarlos etm a doeis raçso dos nomes de seus autores a sédes dóg
ectívos está batecimentos - commerciaes,- serão entregnes na ter-

> seceão desta " sub-directoria ate ás 14 horas do dia 4 0 de março
corrente anno, nao sendo' recebidas as apresentadas fóra-desse

prazo.
_

II

MARIO OFFI9j1T— 	 -evereiro de 1921 
n ...N._ á

7--

— • --.	 . VI	 -	 .
Os proponentes preferidos depositarão no Thesouro Nacional a

quantia de 1:0008 (um conto de reis) para- garantir a execução dos
ritspectivos oontroctoe ; essa quantia- será levantada depois de findos
Os prazos -  no mesmo, não estancie- Os contractantes em
debito cos a Fazenda Nacional. .

• VII	 .	 . ..
' - No dia designado para julgamento de idoneidade e abertura &

legue das propostasa: e . antes - de proceder-se a essas formalidades,
' deverão os concorrentes exhibir documentos que provem.:

.	 •
, b) . quitação dos impostos federaes, estaduaes e niunicipaes. a que .

enirerem sujeites ;.. 
,

' c) deposito da quantia de 500$ para .. • garantia da assignatura do .
contracto.	 . ,,,	 .-	 ..

, -	 - ,... -	 . .,'.	 VIII-
• A direeteria seeral se reserva , o direito de julgar livremente da

itkone: dade - monel, -material e- funccional dos concorreettg, o bem
assim; o de aoceitar parte de uma proposta ota..parte -de outra ou'

_outras,- de accórdo eom a .differença, para melaes; -nos prsços, nãõ -
ficando: Lambem . obrigada e, contractar o fornecimento c5in MU dos
proponentes. --. 	 . . 	 . S's	. ,	 • *	 --- :	 ,	 -; : .	 :.

''s,	 t; - 	 ,. "\IX, .,,, :, 	.; , I.. - , .	 .,,,,. ..
. ,nUsia Con'eir4nota-serle observaqat -as 1,:s.çgiíbites, disposiçõei do.

arr: Ur da leVoasa; 22i, de 30 de dezemisre dt•s' 069 ; - ' - ' - ',is:., idotleidade,dos ootieCt;entewaer4,:.#44,39g!ia4lk t 'ii1gacia,14YLP.":
.eiaiate;te - é 'aríte de etbert4s as propestaa .,-, ‘, -.-• :.. . • ' -, ''',;'

idoneidade mra . cons,-actar ;

Não serão abertas as propostas dos concorrentes que não tenham
eidei 'julgado-a ideneos;	

.'	
.

As propostas devem ser abertas e lidas deante de todos :09 concor-
rentes que se apresentarern para assistir a--essa formalidade ; cada
um rtibricará a de todos os outros;.- 	 .	 . ,

Antes de qualquer decisão, serão as propostas publicadas na in4 -
tegra ;	 -,

• As propostas não poderão conter sinão uma fárnia de completa
submissão a todas as clausulas . do • edital e o peço que o Proponente
offerecer ; -	 .
• A concorrenoia (Preferencia) cabe' de direito ao autor da pro-
posta mais barata;

Não se tomarão em Consideração quaesquer offertes de vantagens .
não Orélristas no edital de concorrencia , nem as propostas que cori.•
tiverem, apenas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.	 •	 , •

•
Os contractos serão lavrados de amar% com a circular da dire--;

ctoria geral sob n. 3/3. de 15 de janeiro. de 1910, e sé produzirão
effeito depois do registrados pelo Tribunal de Contas. : 	 ..

• Os proponentes ficam obrigados a fornecer, durante a vigencia
dos contractos respectivos,- pelos preçoaconstantes de suas propostas,
quaesquer quantidades de- objectos de que-necessitar esta repartição;
excedentes ás malsins estabeleci las:no edital. 	 	 .

+	 •	 XI - '	 . -	 ,	 .
- Esta cOncorrencia será . encerrada ás 14 horas do dia 1 de marçe
do cõrrente anno, ficando designado o dia 2 do mesmo moa, ás 13
heras, para o julgamento de idoneidade dos concurrontes e abertura
e leitura das pr .ipostas recebidas, actos esses que se realizarão no ga-
binete desta Sub-directoria. 	 •
.	 •	 '	 -XII	 .

, . A 3a secção desta Sub-directoria prestarit quaosquer_ inforrnaçõeS
relativamente ao processo da concorrencia, e o abnoxarifado desta
repartição as que se referirem aos artigos, objectes deste edital.

As propostas deverão ter do margem-á esquerda cinco centime-
tros no minimo.	 :	 ; •	 .

•.	 , ..	 , :	 XIII 
O autor da proposta que fôr acceita se- obrigará a apresentar,

trimestralmente, um relatorio sobre - a execução do eantracto, de
conformidade com o art. 17 da lei-n. 3.979, de 31 de dezembro de
1919.	 „	 - • ç - •	 ..

	

,	 XIV	 •	 .
Os contractantes dos artigos que lhes forem adjudicados se obri-:

gam a fornecei-os iguaes aos do rnostmario, sob _pena de,recusados.
serem adquiridos outros que satisfaçam esse condição, correndo a
despesa por conta dos mesmos, sendo a importancia• descontada das
cauções depositada que, por mia vez, deverão ser integralizadas
dentro de oito dias, importando o não cumprimento dessa obrigação
na rescisão dos contractos. •

• XV.	 -	 .
O contractante escolhido se obriga a-fazer a efitrega do material

requisitado dentro do prazo de oito dias, contados sia data de 'sua rea
quisição, salvo caso de força- maio".- a juizo, desta -direttoria. •

XVI	 •	 .	 _
Esta directoria se obriga a alquirir o maximo

,
 estabelecido na rse=,

laç.ão • clos artigos em cencorrencia, sem prejuiío do disposto na-claii
sula VIII. -

Disectoria Geral dos Correios, ,Sub-directoria do Expedients e; 10
de fevereiro de 1921.-0 seb-director, • Ernesto Meie sie,Simfiifirts.,

-	 .
Nota — As guias para deposito da caução de •quse trata a °lana

sula II serão fornecidas pela i a seceSe• de -Centabilidade 4lista dire-
ctoria.	 • -

• _
-	 .

Itelarião dos artigos que não obtiveram liçitante .s na concorrencia realt

	

- Usada em 02 de novembro de 1920, para nolla coneófreneig	 •
, Numero Artigo — Preço maximo da unidade -m Quantidade

,642 

Directoria Geral dos Correios

Os próponentes deverão depositar previamente na thesouraria
data repartieão a'• quantia de 500$ (quinhentos mil rélks), como ga-

'1'A:ida. á ass'gna tura dos contractos para fornecimentos dos arti gos -
adjudica-los, perdendo -essa importancia, que reverterá para a Fa-
bonda Nacional, caso se recusem a assignal-os dentro do praz•o'de.
tres dias, a contar da data em que lhes fôr feito ti respectivo convite.
A-prova desse deposito é indispensavel para -o recebimento das pro-
postas. •

II/,	 • - •
As propostaS deeerao ser feitas em duas "vias senado a primeira,

escripla semente no anverso a segunia, ambas datadas e.assignadas,
sem emendas, rasuras, borrões ou quaesquer defeitos 'que possam
occasionar duvidas futuras. com as seguintes declarações - •	 ; - • '

a) nomes de :eus autores e sedes dos respectivos estabelecimentos
cornmerciaes ;	 •
- b) numero de ordem dos objectes, unidades e, quantidades esta-

• belecidas ;	 •	 .
• c) preços,- em moeda nacional, sem isenção de direitos adnanei-
rss para os artigos de procedancia estrangeira, .compreilendendo os
preços, a entrega ,(103 artigos no almoxarifado desta repartiso ou n.o
local que designar o edital.

.	 •	 IV -
A directoria dasignará. uma • commissão de-funccionarios para

proceder ao julgamento de idoneidade dos concorrentes e á- abertura
e leitura das propostas apresentadas ; nesses actos Os concorrentes
poderão sor representados -,por procuradores com os -necessarios
leres:

Náo sone tomadas em consideração as propostas : TM não e3ti-
, verem devidamente saltadas, salvo se logo após a abertura os interes-
sados cumprirem as presaripções da lei do selloTederal ;

' • que mencionarem os objectes com alteração das especies, dimen-
4UB quantidades determinadas ;

que se referirem a artigos differentes dos mencionados na relação
abaixo ou das amostras respectivas ;

_que mantiverem preços superiores aos maxisaos estabelecidos ;
que, por quakmen fôrma, deixarem de observar as clausulas es-

tabelecidas. ••••n•

4. Agulha ponta de lança para rnachina.Kock;
4-0680	 - 6

-2. Alceei de 36°, litro  • 	 • 4.490
• 4. Algodão trançado, branco ou de côr, pa,0 . 	 .	 •

s	 alforges, metro 	 • ' 	 .41 *	 	 . 10,6
6:-• Arame de cobre rascosido, kilo 	 	 • 1$440 --

•8. Armario de peroba na diz' de,caneda cem,.
forros de cedes) ou asinbatico .0 en,

s • 10x1, 10x0,40 com , cinco, .pratleirias  •
e duas portas envidraçadass-.t	 .10 -

• s •• g6-11000
kta6,aclon de copra do Rio Grande	 , •

•• •	 superior, de 1,80 de largura, um 	  • s' fe0000a
tt).. Bacia,e jarro deagatheS-par.„. ,.., .. .	 a• • Ispog.,
1. 1" 1,00Én,:idenp de tença com , a ; esponjeitajís". :

••	 '-saboneteira, 'par 	 •	 	 4902,00. .
Paloçaadecinial ipara cinco lsi/osís Peses "slaa

assasevelseaXeforode.s¡ urna;„„„	 01066.:,

urna
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415. Balde de zinco raforçado n..14, , um
IR. Banco de madeira para talha, um	 .
•49. Idearde • férno cana assento de radeira

• . -Rara tivas pasSoas,
29. Bobina de papel para machira do calcular,.

- .uma 	
:13 Borracha em lençol, sem escova, para

:	 . china de.escrever, urna 	
-34. Idam com escova para , machina de eseke-

ver, urna..., 	
•"311. Brim grosso (brinzao), metro 	

30. Brocha de cabelo ns. 2 e 4, urna 	 	
-89. Cabide do madeira para chapei:is, coei °inço

• .cabeças, um,	
49. Idem, idem com duas cabeças, um 	

• 45. Cadeado de latão ccan duas chaves, um..- 	
CaiXãO vasiu de O, 37 X 0,35 X 9,29, Mo--

• Caneca de agatito para 1/2.1 tra, nma 	
55. Caneta com palma de vidro, nina 	

Canivete Rodgers grande, 'com cabo. de
_osso, de urna folha, um 	

•57. Canivete Rodger, co,n cabo de osso, com
• duas folhas, pequeno, uni 	 .......

▪Capacho de caco de 0,60x0,30, um  •
•-570. Carneira .branca de capa espicharia, do

• 1,00x0,90,. pelle 	
O. Carritibo . de Mão nacional, n. 2, una 	

64. Castiçaes de •igatin, tamanho communi;
um 	 -

-0. Chaminé de vidro para gaz. tinia 	
70. Callacção de peias de metal amarello para
• balança do um kilo. callaccao 	 •

74. Idem, idem, de, rlous kilos. colleaaaa 	
72. Idem, idem, do metal arnac dlp para , ba-.

•, •	 lançaade cinca kitoa. c:WEIN:to 	
'74. Cofre de farm . naciona/ corri sen.. lo

dindo.0.55x0,41><0,41, no
75. Idem, Ideia pistu no parto do embarque

encaixot•tdo, uars-1--
-76. Idem , Idem 'me, -indo 055 X 0;5) x 0,50; um

• Idcm, idem rue.:in:lo 6,75x0,70x0,30, uni
74. Idoni, idam encaixotado a posto-no ponto

'de anal:n.01re; um 	
Idean, idem meditado 1,10X1,0X0,65, um

'80. Idem. idem onaliantado e pasto no ponto
• a •	 de embarque. 'um  "

▪1 leda. idem medindo 1,80 x 1.00 x 0,80,
um 	

82. Idem, liem an aaixotada c pOsto,tio.nnit0
fie embarque. mo 	

. 83. Cnila para ma icica, kilo 	
• g4. Copo do vidro rara agua. una 	

101. Escada americana da abe r, peroba com
seis degr5n3, degtáo 	

1.02. Idem, idem parola c/ia dearáoa ,.. da grão
403. Falcarradeira. de Torro ,esanaltada„ alta,
I ' -	 uma 	

- -1 O, • Idem, hyginnica,•c/aes, uno 	
105. Fas'ava paaa carimbo, unia,  -	
108. Idem pára marcar , malas, uma 	
1074,,EstOpa alvejada, kilo  " •

liaapausderaade narina n. 60, um 	

24

um 	
10 100. Moringue de 13.árim para quatro litros,

• • • 	 um 	  9 	
:tp 161. Oloo AR, litro 	

• 2P 162. Idom de colza, litro 	
10 103. Idem Engelbert, litro'	
• 164. Idem de espermacete'pelni machina costu-
-12	 ra, vidro 	
12 105. Idem de linhaça, litra•	
12 165. Liern patente, litro, .	  ..

DO 183.. Phosplioros do. pão, primeira qualidade,
12	 naciona,es, pacote 	 .

-. um 	 	 I 	
-.	

-.... 2°3888400	
- M.

200 190. Planeis para marcar malas, grossos,

50 191: Polvilho, kilo 	 	 ' .10209
493. Potassa, kilo 	 	 360,9	

1()50 194. Pragos sortidas, kilo '	 33650	 ,0
12 195. Regadores de folha dobrada para 10 litras,

um  •	 •	 •	 . S	 • 43330
155600	 • 10" 190. Idem. idem, para 29 litros. uni...'......‘ . 	 113760
405800	 1 197 Raspadeiras canivetes Rodger, , urna 	 ' • • . . • 43555) "- 	 60
• 199. 11clogio americano cla parede, um 	 • : -	 .625100	 V
13800	 • 6 209. Risoado de algodão para forras, "inetro 	 	 :00	 2h0

•13 a40	 12 201. Idem de brim para forros, matam 	 • 	 33126	 • ' 60
203. S.abao nacional especial. kilo .	 ".•	 ..$	 4	720 	 4.

113400	 t; 204. Saeco para carteiro'	 , listado, com corda'	 •	 ,	 •	 -
153600	 •a	 • - medindo 0,68x0,47, um 	 	 103200 -•- 200

207. Sacro de lon ade algodão listado coita 	 • ,	 1
265400	 2	 1.00 x 0.80 do ahnoxarifado, um  , ''	 • a . 4208,0	 50P

208. Sapolio, pau 	 	 .	 S'	0 	 .• •
5105000	 3 • 210. Sinete de metal para lacre com 0,24 de

•
. diaanetro, rim 	 -	 •	 •	 ' . , á•	 103569 •	 ""i59:

3 211. Sada caustica, kilo 	 ''U rg2110, .	 3 • 212: Sola especial do R.- Grande„meio 	
..••••ia :i •'-'N36-141 . 	 5 'r
1 . '4040 - • .,•5 -!

9180000 •.	 2 213. Tubo de borracha para gaz, metro 	 '*-1 ""a. -13500 , 14 I
211. Talha de Irarro -para 10 litros, na 'parte 41.' -`,-	 ,4-	 •	 superior, e/torneira, tiMa  - -•	 ',. • jj'i,Dg800

1 215. Tesoura Rodger &.Sons, de 8", uma -	• ''a	 "".... 7200`--.':w.s.;
210. Tinta em pó azul negra Ideal, em tubcdP -a -	 ,	 .

I	 • uni  .	 is;360 -	 60•

	

2?0. Idem prata nacional. em 1/2 litro, 1/2 liteQ ,	 13920 : 1.500;,
• • 1 221. Tinteiro de crystar-grande c/tampo -dei

metal, um 	  à	 -63000 --	 20 ,
1 2'23. Idem de vidro, pequeno . c/tampo de metal; 	 i

• 10	 .	 	 . 	  •	 , 1$800	 •	 r01
•200 J224. Toalhas felpudas para mão, uma 	 -a:	 23640	 50'0 ! •

•
1226. Vassouras de cabano; uma

4 028. Idem de piassava, grande, unia 	
,... , ;.;_a ... s 

31,5150

126040	 0•

30 •
'	 	 ..	 3 '

2 229. Idem, pequena, uma	 ara'

0	

30
230. 'Vasculho, um 	 •	 O	 2$880-

•T0 232: Verniz preto de 1' _qualidade, galão...... n 	 133200
, 10 233. Idem isolante, branco, idem, galão. 	 -1

- 10	
163800

12 • ,	 Serviço de electricidade
"t)	 .4^" Grampos n. 15, pacotese-. -"

6g000

•383400

20280

SUO

636o

piro

80400
, a.45200

40200
25'00

.:...„g3iFoo •

• •a 73800
c•

sgoo
lloso

155. Lona da algodãa 0,75 ,de larguraaaanetro
"	 Lona de algód'io: corn‘um metro de lar-

gura, metro 	
2 155. Idem de linho, eór escura, Marca C, de ura.

metro de largura, metro  •
10 159. Meio de sola -eagrax0a do Rio Grande,-

43680 - 10

	

63960	 100 j

	

20280	 to.9j

	

303000	 6:1

--1$920

	

3(
23040	 72

1

15680 • • 36'
7,2

	

13920	
115680

2	23640 	 :7.2
	13080 	 RO

.300

l e)P.Th n. Tio, um 	
1.10:"1lspeta para papeis, um 	

: 111. Esniritefra .de enb n. 2, uma 	
41ã. Mear, 4 folha n. 2, urna 	
116. Fechadura compota com duas chaves para

gavetas, uma 	
1 .1.7. Metia, idem para artnarioa. unia

• l8. Idem para caixa de assiguaatas-typó mo-,
.	 • demo e antigo com cinco aliavas, uma

423. Fio de Vela. 1- P.a  • 	 • 	 	 •	 a
)5, 'Fogareiro de farao para alcool. um  • 

Iclaiii , para gaz, com uni buraco, um. •
Nain, cera 0009 buracos; um 	
Idem. Com tres buracos,
Furadores ile •aç, grand 'as, uni  •
Kerazane arn lata de :48"litNs, lata 	
Lapis graphito A. W Faber ar. 3 	 pára
`.-.-desontio,.dosa  • •	 - •	 	 53400

1 idem n: 51/ aduzia-	 .a,	 :53400
n'al.avatorioãde,ferraaeni espelho,: .um.a
t

•

 enha -cai aelur;:.Ormate. 	 . ... .	 • W°43-'7-
mim 'lítma a da:porá-inana , 'ant.	 ,1"•;;"i-,

▪laiaaacattreFil a diversos 'numerosa Tolhaaa,;.,
tletlraptiritragrItesa.:Idefil;foltit...•'..,."	 •-

1:0080000.
. 1:8900000

1:9300000
•
3:2400000

3:3003000
2$,140

- 5960

20400
23:00

85610
185000

• 10200
• A5290

• 2K9-1,0
55880
456R0
13200

• 35a69
3$2í0

215600	 • 12 217'• •363000-	 • 12 •248.o
57$600-.
• 000' : .	 . 20
141400 '	" 6 •

13800--
e, 236. Gasolina em lata de 18 litros, lata 	 aN	 t,145$94200

237. Graxa marca 3 1/2, kilo 	 	
0

	i' .	 5010
•	 2a8. Interruptores pendentes, de metal, um.;:t. ;	 .25400 • • --50

no 259. Fita isolante branca em rolo, rolo  - 	 'a	 25100 --	 • 6 ,30 - 240. Fio flexivel n. 18, metro 	 •	 $360	 200
241. Idem branco ui 12 Da R. G., metro 	  • 	 3560	 200

33120 _ . 50 '242. Fio duplo armado e chumbo n. 14, Metro •''"	 13080	 100• .0,	 . •	 3°,-- 243: Serra para cortar ferrh n.`12, uma 	 •	 •	 • - 31.8() .%	- 425760

--	 S OO •	 .•	 244 Socktes com chaVeS, aranha de buxa, um 	 * 13800	 50113400	 . 245. Cleats e parafusos, pa-5	 '-'3300 - .wor .	 áa	 a , 	 • : ,a,8510	 ` 240 Rosetas para cleats e . para ferros, nmai 	 g.	•$960	 50•15680' a • 10	 • Sabão virgem, ki/o -	 'O '•	 1$200-	 60
Tubo de porcellana de 3/8'x I", t 	 a

	

tibo...	 S120	 60
Idem, idem do 3/8" X 6", tubo 	 .... á	 $360 •	 VO„
Lampadas de 1/2 watá, foscas ou rabie
' • foscas, para ;120 volts, marra PhilipS.,
 de 400 velas, uma  • 	 • • • 	 ;•	 	 a: - 	 113400-

,	 251. Idem idem de '300 velas, urna  • 	 "" al •	 100200 •` 2 . • ",
• 2, , •253. Idem -Mania da 100 velas, um á'' -, "Ziaç-
..	 252.' Idem,' idem, de 200 velas; unia,  - 	 -ta.

• $240ó00.':	 54(1CP(9)
a '	• . ‘a: 254,,, Idoin I; idem, de 60 velas,unia  • ,  , 	 al

-, -5, . i255.aIdem do". filamento metaliepaaa 120 voltai'
. 40 -a •• -: a ' ..4 Marca Philips; ala 50- Vela% 'Uma • -	 •	 mi::

	aa. 80,4a „:2)0 a,2,1;6, Piam, !dein ; -ale :32 vhla,s, tirna:,,.. .. e	 kl, -
, "2_ 29.:-'1'.2»/.; ;Idem ,'. :rdetri, do 40":01a..çbro0.:r.,:i'

n
" • ¡:-.- . y;.; ;;;::-.1rot .IdIFORT,..---",`,'!,-;, . ...........:N , n : '',,:. : • .} .2. - .- :. ', - .• • • • ,- . %-14-..,

.,	 ...‘

4:00• 1.00

ROO n
60 .

'f
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.	 ,.-r
'ftaininistração dos Correiag do Estado 439 aaarruellas de :borracha para manguei-
a :. -	 ado: Rio de Janeiro	 . -	 ra, fig. 3; peça n. 3.279, uma,

--- Dá ortiga do S
_
r. director geral dós	 1 •

	 380 reis. • .
.350 arruellas de borracha de 3/8" para

Lm - Urgencia, na - 1` • tedção desta AdniiÀ - ; 	 •	 peça n. 1.37, lima, MOO.
orreios são convidados 'a comparecer, 	 •	 valvulas de emergenda. fig. 11,

rbistração, para tratarem de negocio • de ' 1.775 -arruellas de borracha de 1/2" para
:seu'. interesse,os ; senhores:, Hercilio .'•	 '•	 • valvulas 'de : erriergencia, fig. 11,
Theodoro da S'ilva, Juvenal .• Cardoso de , , 	 - - ' peça n. 1.737; urna; 15200.
Carvalho; Adriano •rilgueiras, Domingos 	 200 arroéllas 'de borracha typo A, para
Marques-, da Calçada, Heitor •Silbernage),	 triplica valvulaatima; 7$000.
r oão Dias :de Medeiros Junior, Rubens , , 176 arruellas de borracha com furo de 3/8"

aata da 'Faria, • .RaYmundo SebastiãO	 :	 .para valvulas de emergencia, peça
andei, Raymundo • Ferreira de ;Siqueia • . 	 •	 -n. 1.734, uma, 75000.,

ira, Gumereindo Andradai Manoel , de 150 arrueltas de :feltro para 'caixas de
Bonn- Edgard Tavares •Dias -Pessaa. 'João.
da '.Cruz' Silva, Ernesto Lopes de Souza,

",'	 •	 .

A questão da idoneidade :dos propOnentet\
será julgada e • axaminadapréviarriante;ant4

	

. •	 •ae abertas as propôs-tas. " ••
As prppostas cujos autores •não•tive• _rem; sik

considerados idoneo não. serão abertas. -
'Depois do julgada'a Idoneidade dos:propk

nentes serão marcados -o dia e la bói% paif
abertura e leitura das;p: •opostas que, antes'
qualquer decisão, será.q publicadas.	 •

Fica reservado • á estrada° direito de accei
tar parte de urna proposta e parta de outra-
ou outras, conformo a differença • para, raenoir,-,
nos preços dos varios artigos - a serem 'farm&
dosaassini como de não acceitar"nentunna d
propostas - apresentadas ou •annullar acanala

rendia, caso assim convenha acta seus Intk
TOSSO.S.•	

.

Opostas hao poderão conár sinao,tuttgij
formidal de completa' :submissão a' todas , a4
clanaulas deste edital e .oapreço, conforme ¡ffl,,,j
ficou as abelecido. 	 •
. Wiase tomarão em consideração quaesq
offertü'de vantagens nao • prévisata oostee
tal, nem as , propostas que •contiverem •ape
o offareeimanta de unia re'd'UCÇã.,0 sobra'a proa;,posto mais barata.
; -Nó Caso de 'absoluta 'igualdade entre psaM,
postas, terá preferencia a que apresentar praçbr'
mais vantajoso no desempate. •	 • •

4,,eatrakla • reserva-se 'o 'direito de restringir
as quantidades pedidas.' 	 •	 ' I

Toda-ae; qualquer .proposta 'qne .não estivetV
inteira:Mente de •-accardo com este editaln‘ea
serái•Zoinaria em considera,çào: •

• "Secretaria da Estrada de Ferro n Centaál-
'do Brasil,' 19 de fe4reircide 1921.— O•secre
tarjo, Dioéleciana•Candido de .Vasconeeltos. .

• -
-	 ,•

' tstaada -de Ferro ,Central o 'Brasil kl
„CONCIIIIRENCIA PARA . yORNECIMENTO
" 011.90S . ;PARA.. INTENDENCIAi EM	 jaa,

, Concurnencia'-M.:	 •
.	 .

. tune ás 13 'horas, do :dia 21 ,de:feVerei
De ,ordem .da directoria,' faço laublity

,-de 4921„ ',na ,Intendencia desta -Estradai
na -estação' Maritima, •serao 1•.ecebict •

•prolSO'stas 'para ó fórnecinaento dê:

graxa, ama, 5$000. -
160 buc	 de sóla. para rylindro de 46",

Pernardiao dç Freitas 'Bastos, Plinio Da..	 :,	 • . 5;„ aaa..
.	 .	 .	 ..inaseeno, M io aMoreira da .Fonsecai; •• 	 60 buchas de sola, para tylindro de 8";

Afino dos S' toe Soato 'João lover Gou-	
.	

. arma, 45500., , . •
1Qrt Fraga; Autora° 'Ferreira' cle'Sloticirti, -	 10 buchas de. sola,Pai'a. cylindro •de ir;
jov'étarío • : •Corrêa • da. • Silva; 'Pedro' Gomes . 	t• • , .. uma, 6$800.' • .	 •:,
da Silva; SYlvin Leite Imbuzeiro, Alvaro • •
'Vieira;' Otavio • de `Miranda 1N,unes, 'Ru- '• • Os preços:marcadoa são os maxintos.
bens G omas d'Amorim; -casani iao Teueia, _ . A entrega Será na intendencia, em um es-
sa dá Carvalho; 'João fAlVes* 'de Queiroz,' paço , da tempo de 90 dias, a contar da data
Gil - Tosean9',13arrato,. José 'de •Almeida,- •do regala% -do , contracto 'pelo Tribunal de

yosto • Bandeira' Mala, -At/alma:a Tavares '• : C°ntas'f-	 -
s Santos, José . Luiz'.ea 'Rocha; • Alvaro., 	 A aentraga não • sendo no .prazo, , marcado
acedo da -Silva', Osaaaldo'da Oliveira • • sujeita o contéactante a • uma muita que, cotia

láarbosa;• :Antonio • CoUtinho L • Guimarães, . forme entendimento da administração, podara
Clair Leal de Lima, Pedro José . de OU- ser  ate .o valor da cauçaoalo contracto, sendo
areira •Junior, -Antonio da sNota.:510iiteiró ',alada flavo 'prazo, se não preferir.. a 'adminis-
das Santos, José Pereira Rego, :João 'tração a rescisã .do - o . :contracto. por simples
Walter Ta'axeira de -Sdnia•Baitoé,1•Maficial aviso • oti • •natificaaao, •independente.de..acçâo
Francisco de; '31oUatt, ,.. At/tordo . - pereira ., ou interpeliação jitdicial, com perda da cau-

Santa: Rosa,' ' Ge-n7çalo - tia Silveira .-mara :ção,'o sem que , assista ; ao :contractantedireito
tina e Waldemar da Silva Dam•as. .	 . ...a atclamaçãoale espacieaalguma a"; -

alo ••arsõ ale ' reuna ataa õ contractante oh 1-
Administração doe ' Correios do Ratado -.gaio it. seatt~ • a respectivo .; impartaticia na

10 Rio-- deaJa	
'

ateiro . Nitharoy,. 4 . de leve- 1,IW,C~E , nó , prata lie '',:48 . boras, .a :com tar
rpto de. 1921. — O administrador, Aza- dg turst-Myrocebithentb da •: intiniação por esa
lnoi• . de;Sou.r.n • Bel'bnsã.	 ' •'• " '' ''' .(; ' 'criato, sob :pena • de rescisão do contractoa.nas• .-	 .	 -.	 •	 .	 ,	 .	 .•	 .	 •	 .	 .

• "	 :	 '	 ''''	 ••--' " '• ••• .' ' -	 ''' *. •condiçaes . já - acima estabelecidas, sinão • for~	 • '• .	 • •
•: 	 cumpri ta a latiu-loção:a ••• a:. -- c; --

Estrada • de • Ferro. Central Ao ..Brasil . . .. ;a . A • é .e.oneurrencia, ..yer,sará : a.j.ícititts -sobre . "O
,... • • : . . • -: 1-. , -- - .. preçO,..orn réis, para*as iiitidacia,i•éStabelecidas
CONORBENCIA PARA O FIllt'SECE4TEETO DE IMITAS (dos artifaca:acimaapéclidóa,"; cabendo ' a ' -prefe-
• at sou E DE BORRAdEA PARA' '.,1 44 -DIVISÃO . renda :de - direita aõ autor :da. 'p raPOtla, ' mais

Eli. 1921: ....•. - . a; ; :, ••,• - :. ....-	 .,,, , - -. ', • barata,- poraninirriairriaa ala.-. -a dilfgreoçOantra
•'• • -.' 	 ' °acarreada n. 5 •-• - ••	 -- • -., • alia e qualquer onara.,„ . , .. .• .......' .	 ,	 .
" -•!••••• 	 • - a• ••• .- - a • ‘ -,• ' a •a• AaEatrada .reousará:aa prepbstaS que ave....

De. ordem- da directoria,. faço,:-..publico „qua. ---',,,,ntarerri.p,iaçoa superIore,a, aos maximias .es-
ás 13 horas no dia 10 do março de :4921, ,na •. tabelecidos - - •	 - - • ' " a • - '
Frttendencia desta Estrada, na .estação Mari a:" . !Aapropostaa, qne deVera • eatar. devidamente
tima, serão recebidas proposta; para • o -.farm:ia •- selladasr:datadas, 	 t

aasianadas - cota' a indjraçaci
• ,.i	 .cimento de.:	 -	 ,..",','.. ? .-... --. ,.. das -aespectivaaTesldencias, seiaO .fÇntregues,

200 juntas desola 23 F'36 .•,trina ••85000. •• . :: :. ••crá atresaviasatmainarplacros;fachádos; coni a
ft 000 juntas] de borracha .U."1.737,:' para • - declaração, por fóra, 'dcaassunaptçe do - :;tiomia

.	 •	 cylindro de 8", unia 15500. .- -	 . do .proponente. - a•-, 	 . - •
400 juntas de borracha pa oa.-' tripiicaaala. -Esse -envolucroadova . sar, „acompanhado de

Nula. peça n..2.427, "unta-5M' .: 'uni ..outro era separado,. contétirip .toclos'.os
335 juntas do borracha pará amaniaulaa 'documentos -cara alaa nt . Pro•vP,çloai'donOlá de

• dores, peça n. 2.015,-áma'1,0$000, - . do ,,.proponente,.., emnpvehendendoase,..kentre
285 juntas de sola para '• ? ÉriOniptriadoresa a alies, os:recilaos .de.qpitaalta ' 1 .à. uitlena Coitada

peça ri. 2.016, urna .10000. --:: ''' J;. dosiirupostos.a que .,estive sii".jei0,.;"- "'•-: . •
-360 juntas ',de sola para cylinclro' • de Ira -• No acto da 2 :antreg -daapra rvota., • o PrbP..'

uma-45500.	 ;..... t,,L• -„.' 	 .., .;,. nentaadeVara eXhibir Oarèç'ap •alaacau,ção da
. 575 juntos de borracha :;:para• --'4aylindroa,5005,,,a.ena..-dinheiro,:ou. em • titaIos'," de. :divida'

. de • 8", uma 4$500j :„ N a -„,::.".',.; 1, ,: •.• apubaeajeaeral, •préviatriepte 0462 na . 0.e,5011-:
850 juntas de borracha, para -: Cylindro a . raria deata. ,estrada, • para:'ígaraikti.r -',0; assua-

dolo", peça o. 4.886; &jia. '5,400.',..••; tura.'do• .coetracto,,caq0osue'lcw.tera,para,
.200 juntas de borracha; »  para ,i-Cylindraa- • os °doada mesma ,eatrada,itsaiaapropenaute

‘	 de 10", peça n..4876; •• anitt, 55400a, preferidoaxecusarase, -,.a assigriar „,..a ' 1'espeatly5a
..250 diaphragmas de sola, paxá: inkraipta contracto, dentro alo ./prazadaselsalias,.:apa-.

lador da) 1 1/4"outii,95500 •;. a r. •••,. a. tados-:ciaj tal, ata ala...agregado:COMO que lu,
_25 diaphragmas de borracha i.prira'atania' .".:•for expedido para .esse,fini.a.,.:,: 'a;,,,a7:-,; ,......,-.-b."..:t.:

pulador de 1 1/4";' um95500 a-. • :, •,-..	 O forneataioa;:, para -• g .áratiti,a,-00.- Ax1,10,9109-'
•:300 arruellaa ale borracha: 'para juntas da .,doa,fornecirnepta, aaireiona0..;001tesonraraa.

• !	 caixas de ernerganCiOado : triplica - ,deatorestrada A.quantiocorreS •pondente,:sa '''-/a •
• de 8"., pçça o.:1.%Vutáã• 8$000 : ,. . do valor do • fereeOtnetito.a:. real aaar a ..enx-,.ai-, .

150 arruellas de borrapha-: para ¡tintas ...da, nbeirra .ou , em Quilos .,da • .divida• ':Pliblica te-
-•caixas emergenaia' ada:a triplico; deral. :. '•-, ',•': ` ' • ----; • -S.. .a ,a aa - •:b •..-

de-12", peça +,876:mita 51(400,;: a aa.:•• Otontractd'iscisa torntirá effentivo ' depois •
•.100 arruellas da borraPlai5a0 Nato da 'de .approvadd alefititivaialeinte•Peloa5fitaiftçai,

cylindro com •á trilada% dOseiSisa da Viação o'Obras 'Publicas o registrado 019
2.427, uma 55400, -, 	 •	 '	 tribunal de Contas: , -	 '	 .	 , •	 -

	

- - 220'netros	 aniagern,' metro,' 1$80
23, ividres,' de 1 95 gxamtrias," de a

	

nica;	 18000;
2- álicatès -É6d nelim-coni Orte, _u

0.$00.0;
,kilos da acido ' rriuriatico, kil

1 vidi'oe agua de melíesa dos Car
'mantas, por 38000; - : •

R bandejas de folha, pintadas, uma
68000.	

•'	
' •.	 •155 kilos: de barbaate nacional "do

' qualidade, kilo, 88000.
2 "kilas de _breu, kilo, 1$500,_ :	_

1.8 brochas do. cabano. n, 6, ttiM
28500.	 - •	 .„,

•.17 vidros de-balsamo maravilhoso &Na
'	 Carmelitas. ;vidro, 28000.a

13 'vidros de - 125 grammas, da -laalak
mo aathalico, vidro, 28000. „

- balde 'de agathe, • por 488000..,
• 7 'baldes de ferro .galvaaizado, ,14'n

de borrara conformo. , a„mostrWa -
um, 68500,	 ;	 ;	

.- -• • 12 cadeiras de -peroba, reforcadaTIÀ
coin' assento de , palhinha, un4.7

••	 •	 :
18 cadeiras nacionaes, typo aústri

.robi assenta a ter , Pálhinh'
" • • • ' umair -23$000. '
• . 56 copos de •-• ridro, - lapidados; gr

-'de, seni pé, -urn; 2$500r,
',34 latas- de' 'inço

- ou- sennélliante,'..desiste-suat_apr
sente a atestado ',da atpairovaa

a." da Estrada, lata, -3$00N;'

I
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5$000.	 •
8 moringues de barra com Prato,

um, 28500.
- a. machadinha ColIlins, por . 7$500.

• s litros de oleo para dynazno, litro,
1$500.

' 115 litros de oleo de caroço de algo-
dão, conforme caderno, . litro,

,a `	2$000.
•fia kilos de potassa., .kile, $700.	 •

-12 palies da camurça, grandes, urna,
.	 16$000.	

•

\ ,4.0 cegos de taquara do Porto, um
3$5a0.

:6 . caçambas de feiro estanhado para
gomma, uma, 4500.

çanivetes cRodgerss i de uma fo-`
.s	 lha, um, 0$000.	 • .

carrinhos -de • mão, - n.	 um,
,	 708000.	 -

chaves de parafusa de 0,20, uma,
. 4$000.

a ' R Pertas de vime de ina-OX0,65 X
x Orn,52, uma, 531000. -

egko discos pata relogio de rórida, sen-
do 500.. para oada typo, por

• 60$000.
kilo& de estanho em verguinhaa,

-	 marca carnero, kilo, 8$000.
;420 kilos de estopa branca de algodão,

que não seja inferior a amostra
que se encontra na intendena
eia, kilo, 1$500.	 -

lá escovas .graphitascata,pecpaanas,unaa

2 escovaa graphitleas, grandes Uaná
,,4	 68000.

- ;.28 espanadorea de pennas do 0,50,
m, 8$000.

• G csearradeiras de splathe;uma,--
• 5$500. -

42 fechaduras de kW" 'com gorge,
,	 para gavetas, uma, 6$000.	 •.-
1 10 kilos de fieira fina (oordinha de

linho)altilo, MOO. •
'110 kilos de gonama arabioa em galo,

kilo. MOO.
• Lanspadaa do S8 watt, 120

• • volts:
J100 de 50 relas, uma, 4$0(i0.
•, 36 de 100 velas, uma, 78000.

po de 25 velas, uma,-3$500. 	 .
-. 	 de. limas triangulares, unir-,

.1	 ças, de 3", por 0000.
s5 folhas; de ama de esmeril, sem

.panno, anavleas, sendo 20 n:
-	 ,	 15 n. 2, folha•.

• $300

kilos de pontas de Paris,.

'

 com ca-
baeta' sendo 405 de V 145 do

", 40 de 2" 20 de1 ta2 1/2" e

	

a-	5 de 3"', kilo, '2$000.
2-1 latas de litro de - Rupi; ou seme-

lhante, desde que apresente at-
testado de approvaçáo da Es-*
trada, lata, 2$800.

• 2 saaarrolhas, urna 3$500. -
kilos de sabão especial, kilo, 1$500.

216 barras de sabonete 8 A ou semo-

	

ss_ .	 lhante, barra, 24000.• 	 -
a 6 sabonetes Peara, a, 1, ovaes, una

48000.
• sapoliosaPolca, um, 450 réis.

relogios de ronda, um, 5008000.
0.0 toalhas de linho, marcadas, de

	

..	 1,00- X 0,48, uma, 7$000s
;4 8 tijólos do arear,- uns, 500 réis.
, 2 trenas) de panes e fio metallin

	

sa	 de 20tn,00, uma, 208000.
ç 22 vassouras lie Ousava a. 16, para

lavagem, uma, MOO.	 - -•
2.T4 .VassOuraa de alaseava especiaes,

para varrer, uma uno.
vassouras de piassava, pequenas,-

	

`	 livat -892 rée• -	 - -

-

Estrada de Forro Centré3 do Brasil

•

No caso de multa, fica o contractante.
obrigado a entregar a respeativa •im-
portancia na thesouraria, no prazo: de
48 horas, a contar da hora do recebimen-
to da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, 'nas condições já
acima estabelecidas, .si não for cumprida •
a intimação. • - •
• A concurrencia .versará. apenas sobre

o preço, em réis, para as unidades esta- •
,belecidas dos artigos acima _pedidos, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor

_da proposta mais barata, por niinana
que seja a diffarença entre alia e qual-.
quer outra.
• a Estrada -fecusará "a.s propostas que

apresentarem preços superiores as ma-
almas estabeleptclos. ."

As propostasaque devei-is estar devida- _
mente saltadas, datadas; assignadas; com •
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em tres vias, em inan-
lucros fechados; com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente. -	 • s
- Esse in .volu era deve ser acompanhado
de :um outro em separado, contendo
todos os documentos que possam provar

icione¡dade do proponente, compreben-
dendo-se, antro_ elless, o s recibos de qui-
tação da ultima collecta' dos impostos a
que estiver sujeito. 	 •
• No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir ,6 recibo tia cau-
ção de 2008000 em dinheiro ou em tia
tulos da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta estrada;
para garantir a assignátura do conaitto,
caução caia revertera _para os doires da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se á assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis; dias,
contados da data da entrega do convite
que lhe fôr expedido para esse fim..	 -

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento; caucionará na •
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a- 5 %• do valor do forneci-
mento a realisar, em dinheiro, ou em ti-
tolos da divida publica federal.

O contracto só t e tornara olfactivo de-
pois do approvado definitivamente Pelo
blinasterié da Viação a Obras Publicas e -
registrado pelo Tribunal de Contas. •
• A questão da idoneidade dos propottena
tes será-julgada e ekarainada préviaMen-
te,- gata,. da abertas. §1 propogaes,.

sido considerados "doam' ;ah 80

- As propostas cujos autora-8.114o tivera
abertas.	 •

Depois de julgada a Idoneldtidfi doi
proponentes serão marcados o dia ea;

'
hora para abertura e leitura-. das pra.'
postas, que, antes de qualquer dada°,
serão publicadas. • -

a • Fica reservado á estrada o direito da
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra ou outras, cohforme a' diffe-
rança para menos nos preços doa vamos
artigos • a serem fornecidos, aasim come
de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar coneurrencia,
caso assim convontia nos seus interesses.

As propostas não poderão 'conter sina,
uma'-farmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital a o preço,
conforme, já ficou estabeIecidr.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer arfadas de. vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o nfferecimento de uma'
redução sobre a -propasta mais barata.

No caso do absoluta aguai :Jade entra
propostas terá preferencia a que apresen-
tar vats° mais vantajaso no desempate.
, A estrada reserva-se o ditadas de re- •
stringir as quantidades podidas.

Ponce/tos-. •	 •	 ;

Toda e qualquer proposta que não.
tiver- inteiramente de. accardo com esta
edital não será tomada em eonsideração.

Secretaria da ISStrada .de Ferro Cen-
tra! do Brasil, 10 de jaueico de 1021.. -

saseatario, Diocleciono (.>•wilfrio de, Vas-,

coscumftv.ActA PARA O FOR xV-ISIESTO OEYWROS a
° orno,: ARTIGOS, PARA CARROS, PARA A: 4' DIVI-
AO E tost

(Primeira correcção do edital de 4 da
miro de 1921)

• Concurrencia n. 51
D3• orde% diretoria, faço publico nue ás

13 Mo a lo dia 23 de fevereiro de 1921. lia.
intendelicia desta estrada, lia ENtaçào Mari- _
tima", serão recebidas propostas para o forue-:
cimento de:

Vidros brancos lisos, de Osa003s
60 de 0°,70x0,r.O.

105 de 0°,70x ii",61
30 da 0sa-70x0m.G2.
80 de 0°,70X0'.63.
30 de 0"1,70x0",55.
30 de 0°,72x0m,64.

230-de 0°,72x 0°42.
30 de 1l°,73x0°,60.
30 de Ora7Sx0a.s0.
30 de 0a.74x0a,al.
30 do 0°,74x0.62.
30 de 0°,74 X0°,63.
30 de 0*,75x0°,25.
30 de 073 x0°,33,
30 de 0°,75X 0'3;0.
30 de 0°,73X 0.61.
30 de 0a,76x0',00.

180 de 0a,7ox0a S3,
30 de 0's,77x0a,6i.
30 de 0a,77x0,67.
30 de 0,85x0a ,22. -
30 de 0 85 X O"' ,68
30 de 0°,88x0° 67.
80 de 0a,90x0a.43.
30 de 0a,a0x0a.60.
30 de 0,02 X 02',44
30 de 0°,92,x 0a.61.

140 de 0‘.91 x Orn.48.
30 de 0I',

o
2 vassouras de eabelio, para varrer,

••	 com cabo, uma, 3$500.
12 vassouras de cabano n. 22 13, com

cabo, uma, 3$500.
1 saboneteira de Agatha-, por, 28000.
-1 grupo de peroba, camposta de um
. Sofá, duaa.cadeiras de braças e

quatro singelas, 'assento de pa-
. tainha; por, 280$000.

. 3 cabides proprios para ahapéos da
chuva e . de cabeça. um- 908000.

jogos de tres escovas cada uras,
jogo, 328000;

Os preços maroadosaaão os maximos.
A entrega será na Intensiencia, em hm

espaço de tempo de 40 dias, a contar da
data do Jegistro do cantracto pelo Tri-
bunal de Contas. •

A entrega não sendo no prazo mar- -
cado sujeita o contraotante a_uma multa
que, conforme entendimento- da admi a-
nistração, poderá ser ata valor da cau-
ção do contracto, sendo iludo novo prazo,
si não preferir a ashninistração a rescisão
do contracto, por simples, aviso ou no-
tificação,' independente de anilo ou in-
terpellaçao judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao contractanter-
direito a reclamação de espade alguma.

•
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30 de'1.-°;135-•-<0°;7. '	 •-•	 s'spehos Usos d ildre _de

-

	on.65)(05	

'	

'611-00(}, -	 cripto*,;,-ob-pen1 de 'rescisãe doere
9,5 .da 20x0m- 5.	 ..0m.t,h. ,„	 ,4 1 -,-.7-...a,;---.,,, :,, ,i ,„;;,,,,,-,,,:-., 	 O. ,d. 0., .0.m.,88 ,XCP.,S85... ....., . ., 	 .	 - 	 , nas condiçOes rjá. acima estabelecidas, si .tn, .a	 •-e,10 de	 6á-xbm:	 it.4•::	 ,	 .	 --;,

6 dh 00,70. X0•0,126 •i• •••:•'"- - - !- '•'• ',.• ' ••••••• '• ' •Tor cumprida as', In tiMá4te
.;	 1.:1	

.	 '.+• • •j-• .' t .» • ""` •-•il
125 Ae:("176 X09.;61-/k+...”::	 :. ..;;•',	 '.7. ';',Z	 "--: ''' 6'. de 'Om,88 x0°,32., - i5-4•4-	 A‘••."'• '•' - •-• '' • '''..." -	 ' • •	 0
50 dé.012 ;20)( Orn.4.63;.• -0	 c	 0,',,,i..:5-p.N ;,.t.,.,...,,, ,. ,,,,,...."¡,., . - 8 da	 -895 x (i m fá8 , .j..,„,„.,•,-,:„ . „, .. 	 ., . ..;	 . 	 - 99Peurrencia ser -ara apenas sobre o p

CO, ein• oéis,- ,para 4"iià • -iliii ,s-Jades etatitb9leti

	

de .0°,79 04' 50	 =	 - -	 -	 '7...-•:'-`•,,•;:-.,-.::o :-Prg-go.•-"
V.

ni•' édio• -",'•de'Ciin. eircY"ittgaéi.,' ao; gpoo.• • dos artigos ••aciaiii per.i .ieS,' Cabendo •••-a'-,p .
425 de.0.3x,x0v7 .,,u . .; , ,,,,to#,i,i;;; 4 .,, , .;;:j,,,,..:is.c -. .i -.,-.....„...,-_-_;..:,,	 . ,:- 1.dr,...oà i.)a.?'.,	 ,..a,acterrias:...," 	 w.. ,.:. -	 ••• • '' -.• ';:rencta de dire	 utito ao aor . aa proposta, ni•275 (10 . .. i; . ;.1..-	 , ..	 . . " 110 vertnelhos,,cie: Om•,• i3X0m,10".-- - - ' ..--- -••••- barata,.Por-ininirn•a qiia'Sbia • a: cillerenta:en
1:50 de 0,m96x0°,51:;`••••"•••' - 	 • ,./50 verdes. de'Qm ;1•AkOm,1.0. - - ..- ••-• • ' ••••-' 	 • tre ella e qualquer .oliti:a	 "-. ----	 ----- -	 -• •	 • 4
60 de 0°,92x01,

."
 -• ",-... -..,- -- ; -' : - .:•.,-."...,•••	 ..1'neÇo 3114diodeelmatr0 qua, dra	 40 réis. -	 A Estrada' recusara as propostaa que apre'

1.5, de 0";70XO".3 , * -, - :	 , .	 • fiVidtes • lit'ancoa de , cryslal,. c .0, para sentarem : preços supiriores aos maXimOs-esta,
, 125.,da•O	 x

	

m:65r,a4 "-- '-'.' - " --,
." 
	 • ".	 • -d .* Om• 07 . ''	 ' I • '•••• • ••• .1.0‘,..03 „,0„,,,i,,..	 '•	 -,.---,t;',•,..,21•::::,,,,,.:....,,,,,,,,i.,.:.. n .. ,...s. /, ',. .' .P. portas, 02,8„,0	 "'	 belecidos

	

o. ,,,i,53,‘,.._,', , -.,	 '.	 • 
, '• - - • ,- Os . ,preços • gim -to pre.m..e.ni. má -...detall) • ."-, .•

0TAC ...0t46=',X00.60:: ..•.-. • '. -. ••' *„.•'-'', '• --• • ' .6 de. ..60, 883 :x oia;41,p,... „	 • :-. • -. para os artigos de • prv-ce ututrcado tmOdio na
O '4dO4'0",`•.53 X0°.,.29- :	 '''`''''-'-'-'••'' "'_4'••••-•.:;.s.".,: '...,::•:".• 6-,:.̀ de",(888. X- .0m.,.5.08..- •	 , '• ."- • • - . --	 '	 - . " • serãO.TtOmacioStem- . eonsidèra:coo.., -...„ - .• • • ... 	 _ fil• i • • , '-,_	 .
50 de 0°,1 ,62 X0"-v

	

. g - --• •••,--' ----„, - v -,-,--,. .- • • -, 	 6 4e - 6 -.4 875- X 0v14 40; -. „	 -. - - • '.••••'•-- -'• As propostas, que di.-.. eu. esta r.devidomenta,ç .4
.a:25 •d00;70(070-:". '''• • '-' -* •• • • " • — ' "'••••-• 	 6 de 0m •	 3 X O' ,47„7 .:1•:;.,• 1.;;.....2 4f. - - • 4.' 4' • •• • ,..selladass; datalas, assicift •••das. . 'com a indi	 4 • • ;

. 25 :de'.0° 70X •0S...' '•.'••• *-•9 • 's• '',./.:1.!"' ',;,..''•;.:;",.,„;.-; .. •: P.4.0. *siW. ...319i,-oáirefOtr0.4quad,r0'"A5000 '.' - ,ç,Sto (1 R I reSPeCtivas- -rall-laticias,-•serScnentre4„,
30 1de 402)5 x 0.0,63., • 	 I, . ; . 	 .(.-.: ., ; • 20 vielreS• b.ranCea • para:- cai xilhOs, 'core' 'delis - gueS '4.-00- ires 1/1a,4`,`• ce", ".vi it Vol acros ‘ feehados:1- .,.
30 d'e •0 ., O X070-" •• - " •• - '••• ''''..-.•„-:- .; :•;"••• -. ,.. :',fures '.. de 3/8." ' , para OS tpagadereá, •-cont. :As "' :Corn.'declaratãe '•;-¡;6•••.(saéa.: do ãgsumpto -o do. : -.- • -
30 ,de,0%60. )Ç 0.44-',33t •,..t, vt, ,,-1., ... • . , .. '..-: .......4I jnntás de cimsttilearla a ' b as arestas que,bra- :. nome do propot.O itr;.'""""•"•*' -‘4• --- •	 • • '''', A-	 .	 •, ...

• 30 da 0°,62><01°.'69;"" ." '-' •• -• "•••-• ---`' '4" • • ••' -." '• • ' -das,•eguaes á- amostqp;• de 0,2;895' 5: '00,910 X.' - ' Esse42-envoloc o deve •tse.r. acompanhado da"...	 •
1 30 de,-Om , 9	 °6 x0z.,4t.14', t .„ . -, „:.T. , 1	 >t,',...,1:.:.. !.......:,..'',. 	 00006 ,• decimetro quadrado, -,28200. -'" .. :s.:ri- um outro em sepalsakio, As tintando .. •-tedes a -
30 de 0'2 ,40 x 0+2 17:1 "	 " • ',' • ,...,, --.. , ". .„.„ .: 4 widro opcos ..de 091 :89i-iXot,9ioKo.ion, ,:doctunentos que ,possam...noxa,r a.:idontidadá*
30 de:09,52 X02	..

	

%31: t:,,z, ., . 	 . ' ". • '.."-'' .. itechnetrosquadrados. :1 /7..4lS0...-, ,,,-., ; , • • • • - -- • - s . - ,do proponente, •toirt l 'endetxdoe‘se, • entrej 	 •
30 de't 0°,52 x00 ,3_4. -- . •	 • '-:"•, -•'_'.'• -'-' . • ' • '', -,• 6 .,,vidros brancos aiso's -para . "JanAlas, .de .:•elles...,os, r.pcites.xlc cloita :Re-da- ultima collecta
30 de-09,53 X-0°,28.„. -.. ., . . ,•,.......:. -.. • . •-•',10°, 890:xt09.; 315. ,x 0;096,- :decimar° . lila.. - . Aos impostos a que votiwA rujeito. : :	 .	 4;,,¡ • '

	

, .;.• .;.: ,	 - -, ---- - •	 ( ••••'-• + ' •-• •••••';" ' "" 	 . - ' • - • • • -' -'.. ' • Ncaiità da--án
e?' ti

;:ega" /Si' liriP94.6 •141.4:111°.:
30'de 0°,53x 0°29 .• .*-''-' -. •• ''•-• ' ' -' ' •'• •4 ' - .• drado 11800	 '	

:...	 ..	 • r

30 det0°,6Ox0	 „m,30. , ..	 .., .,,-. ,.., , ', .: ....,"..,	 100. vidros:brancos, em reguasftie .011 .X '-;•
• 30 •kle • 0	 x0,60x0m ;-a2; 	 -- ''. ' ''" ."' •	 --	 0°•.64 •x • 0°	 r, 006 - deohnetro- 'quadrado ' - • - •Lent'% "-lererá•• • /-%•/3•Ir• e Vec!, g -•tla	 11.1 •

	

,.-	 .. •., n ,.' ,,,t.o.r,,,,, 	- ..	 • , `"	 - --	 ''').4•• 0000' enrciiiilieit •.,-k •seurilto gitelos da • dm	 l.30 de 00,61 X00,50,,,•: ,,-,.	 .. s ... ., . .. 	 , ..-..	 t...,.., ou. ... .,	 : -i	 bre fed.7 6 ,-/ 	.e!'	 X'"...,T 'r .;.. .... ,.' "	 ,	 • .K.• ''''.	 '	 e	 j	 , . . •	 - :.	 '	 • to .'•Pu t ya	 .. prbs1/4.1-; Juga,fat . ,ria thesetik
• r 

iS de 0°,61 x0°,51 ; '.' • 4";. " - • ••• ' ' ' -I.. • - 	 Vidres amarellos • ansba.r. -,,,paraiji014.51 ide, : 1- ; •.4 ..-...? .1f-,:".	 -7. :...:	 -. 5 '! 	 ' ..	 "	 .rarialestar
... ra
astrada, papa OfArltxt,a osstgna.30 de.0°,62x0°,24v. •	 , •; .,- -• ., .-	 ,	 -• ,,. 0°,003 :::+...,.. -, - .- 	 ..., • . -,.. tt.,, ,....) ,., ,•	 . •-...	 ,,:-....-,...,, ....' ' •-•-.",,tnra.do contrarto. caitgo.. , _umplaeverterá, par14:i30 de 00,62 x 09,50.; ',..•,,•,:, :•-• •'", -":•• ',":.:''.' ••- '...	 24--de..0°-, 860- •0!,! .,42,3 4' , . «, .', . t.

	

:,:;,-;.:',..", n.: ..,% :, , .,;.. :., , ,''. 	 ,,,.2.,3e 0,„."0 .x .0m , i25 .....	 ;,....,,..,•

	

„., ....	 • : , 'CtS C dfre S 13 a :ti una tOistinivso,M •;50 . .30	 ,

	

:,preponeti14.. -	 ..	de 0°,62'x 0°61 •	 , _.:.....:	 :-..:. '.;., jreferido. ,.i.ecusart-se ft.. o +- ilgrar •	 s

	

jo repoctiv$ .	 '30 de 0m,62X0°,62. 	 ,,,..---. • •,: •i., . • t-'...4:',n. :..:,-..I.:,' 7. ': ;•'.'	 2•1 •,:de -4:0,81.5..x tim-,:126..-.. ,.,-,..1.--•;, .-. ,•• . ; j . ,.::,,c.ontriiCto; detitro' fio JJÁJ•to • de Mi .'4413,,30 de 00 ,63 x09.27. .... • .,* •.., 4 ;•..- ••••, , -,; , ..', 	 .,•:.	 1.2 tde 0m,65S • x 09,1.55.:4-	 .'..- ,r,.......,...-.
30 de 0%54 X01%27., .. 2 ;,•,.,. ,.. "",.*.'•'1'., •••;., .' 	 •-•'... '''. •+raço ., médio, ; .decitnetro..:qua.drado, 	 r ekpadi

	

:,À 1t0'. 'ilades , da data da 'entr....;;a du,,aafivite 'que 112
„,,,;;:...	

O f

	

,,, „ ....., ...	 „ , .	 .fbdo 'pá r;t:•ess.;.'	 to • • • - .•	 •	 ••30 de -00,66 x0° 64 •.• - -	 •• r ( ' ”: •• 	 • 1 " té•	 '-''-'	 or. geceder,• . inn,.	 ti	 exece0...“!,.tril a - ,da ,ça30 de 0°,67 >c 0°,54. ,-, ..„„ - .,- . . ..	 ., 	 ,'	 12 • :v idros - . brancos dc ..crystal ' de 1°;0744 , X- •.. ::::: ,-----, ,	 ..• •	 „, 	 ,. 	 m,oQi.	 ..- • ei,...- •	 :	 ••	 '	 -	 -	 • do tornar" •	 '	 •••42	 " '	 ,-	 -	X0m, 61.	 0• ' '•
400 de.0°,76x0°,3:, 	 4.„,„,•,•-, ....-;.:.,..,..,,,'. • .. 1.-. X .4s.,..830.)0><. , • .9. ..., .,,..1.ttl,. c.tro.:.; s. ruadra,do. , „..-.--idesta-,Asty.ad,:114.t99Vrwx,̀°444L,,,,.)4:,9-"-f,,,Ithen.Qat:.-url.5/180 de 00 ,67	 ,

't0 de 0°,9S Xern,4"/:',. a ., ....' ;.,'.,.:,' ,..: :. ;-, 	 Vidres bratic4s ''ds õif',46•05:•'''''';' '' - ' -• • ;:' 	 • •••49 "Ior 'd9. fu ll.e '411+é+ 34") .* ' realizar., 'U'I (Ci-
ou. em -titul4frd..a divilli. 4 pilbliaFe;:•¡el de OvvrOx0SZ ,- , -,'. ., .-. . 	 ''	 : :.	 6 "de 0°,84 -x 0. :.1. '..'' '''' • '"•'''" '.! • • ' 	 -''" ." 'alicirP

uo de.15',..,./o'xo,a:^fo. * • '. - • ''' -'-''' 	 ---1 - '- '	 ?.' '--	 '•

	

,	 .	 _. .. . ,.. 6 ..pe .0°,90 X 0m ,5 '. - •••• - '-'-'	 ••	 . "': 4410 - al *	 '	 .	 • 4	 •

	

: .	 • ^t,: , :f 	.	 -n
110 de-.09,64X09,61::i .._, ..,- : ,.. , ,,,..,,,.• ..:,"• •,,,•:,•:. i 6pi;de 	

médio,	
.__,.,. „• ,t 	 .., ..;.,___ -,.". - 0-itantracto t sOvsr", .ttiisrota•,,Offerrtivo depo.ig,

110 de 0°.93x0 m,45:	 '• -'•	 eçuev• .-., .!e..9,2.F.[,49 (1.-,,,5\,593,rg1.9v. 6.99.. ' de approvade d ..!fi 1k :tt va la.)n te pelo iMínistúLt ..

tifo de 0m,75x0°,50. , . • -	 - •	 . _. • • •-''':''''' 'ré' -- • • •-	 • .	 . . da Xiaçao. eriiiraas 2)0ima:C	 '30 registrado likI41 • -
30 de 0°,60x,09,52,.. ',.• .,.; ' ,• ',-,.",._. , " , ::.: ,,. • :.••.;" Vidros brancos 'ceia' do.O.tiit:4:íg'',W?;Pa. na ' •.dbunal de Contas.,	

.
Preço médio; decitnetre •tpaacirad-O,..383 rél0.-• -; pUtibo-4,413.9..°,007: ' . ' fi ,,,..-,. ;,,.;,.-.;ii .; ;.,,..' ,;..,: ,-, . ::. ..:', ` ' - A .•••,"qt,!es•t'' tae,,det itArts-OttM • cics-..,meppRentes.
3 Vidt'es encarnados de 0 ;60 x O., 60 X 0;003,P...„-• '12: £14;0 , m.96x0,03'd. '	 4. .„. 	 ... k .., . ;será: julgada e examm•at	 tu'i a ptiaenté, arttO....decimetro quadrado;-..6 4,10:rpiS;,-. • • "." ...- .-.• ' 12.'de 0,990X 0,05`: '	

.

	

'-"2"14.J-;-. 	 ...,. .. , „ „ ,. ,41	 gclI,e abeètas.as,ptla tikÁ. .'..	 -- , • .	 . ,	 •	 .r.
3 vidro verdes .de . 0,60x 0,60 x 0,,d03ded:;.., 	 12 .de :2,00á X 0;1MS -, „ -' ,„„..t...4, 	 -_,:.	 . ,	 '. AS propostat ., c4 *14a ces'idetivererc.sid4'

	

.-;,- metro quadra,do,..050:-réis.,,, ": -• 	 • • -: • „ Preço•Médie, deeituard quadrad;',3200,V . • cousiclerados- hierices n ..À:e ser -to.u.aertas.	 ....

algoz par
DepOis de Julaotka 2) •Sktooeidade4OS PraP-9

•
21 •VÁdre.s•43rAlie•Os 'i.e(3911d9A ‘tici9"9';teX9+03,••••: 10Wv idrosenr•regitasi ? : tante. à "":bOleados- de,'•. • , ‘,.. decimotre qUa.drado,,,45.0.1réis. , 	 .	 n;."	 . . marrai ita 4.1.1 tda13	 i;'• ' -• '1"x') ••• 1/2"X I] 4" '• • d 'ecirnetro.ftiie nadrado, •-••eeteo.ser40.ü.i. Espelhes 1is.oS.46; xidéo; da 0;.003, .: •,•,..,•.:...:.,.."500":"....,- . i.,., ,. , ,.,-,•.,... e ,„ ,., . j, , . , „ .1. -,:.- .. „ . ... ,..-a'oertúpa e leitt ?rã 10.4 )r( ' ','' ',:4 tas Mie, entes d , •

12 rit3-..0°,76x0°.,40.,...1-•:•,,, .-,•.,• • 	 ..:-;- :,- -,--,.;:.--;', '.• vidros 'brancos,para caixilhos do' .4',0041 -- • :-	 quatquer decisI.e.:.earkt.ocailMas., • - 	 •

	

12 de 09,92x09, 12-..: 1." ,.. 2,1,, -, ',,, ,-- -..,..-: ...r : , • 0- -dé -0,..,„?,0)0i-i ,::-...„-,-...•_ :, ,f)b±,. ' ;77-. . ,, - - , Fica:reservado -.3 4-0-4o-adqfásliettitoxleiaccot4.;	 ,..
12 de .0m ,4Çxix,i',4g... -.,...„.. „..„:,-,,,,. r...- ,. „ -....;: -..;..4-0,.,,iál ,,,,&,..:50.,,..,..... ,..,... hi; . ;,,,, à !;, :. .:.-. ,...„ ,. lar parte de moa Tt......,:y,)s.% o parte,de outra
12 da. fe.46 X 0.%á .! ..,1 ;, .; ,. ; -,,: .. , ., L. , ., ., r., ,,.. ..„. .. :.,	 de 4,,,,,70x^oi„,,70.,..:,..¡-.,„, ..._ ..,:t.,..,.,,,;:i,.. : ......, 	 .., ou (luteis, ,coltfor,tIke (p."11,re-i'.e.uça• ,para_meitól	 .

6 de .09,63 X.09.,10.:.;:. t.:.:,.."...r., ,..h .<-4 .: ,	 .'....• -,,,- .-0-, ké ..6;4n0Gx0;vv0.-,..),,,.,..„ ..,..,, j ,.. ,..., ,,,,,. .. .. ,„	 .nosífrewis . dos, "vo--„te•,,,-:-,-+'-pr: a-se,r0M:forne4f,	 -
'6 do 0°.'.;55X00,50,. 	 4 ft."	 5 .4'0 1 98 x0°70	 .r.P:-•	 ,•••41des., 'assim ,•.c.dine-:,4:,?;,:.•54,.:tcliieiraltaenbuinir•-• 't •:..,	 • 	 _P---, t• ••••:" ..-- .J. '-.- • 	 ::-(5 	 ;.'•	 -:••• ••• 	 ""1?	 V	 :"	 ""... • ' ,6-de_09;45Xlam,S0..;••••••,,, , ...', t,ft. :-..-. • •.: • --,-,;:" 2•:(Dj,',0..663*0:.6/, ,t,?...,.,..„,:-,...•-. ..,„• f. , '.das propostas ,a	 .,i. 	 . ou ..mintllar .O;,'
Weço. médio, • ..leCime tro. quadrado, ..1$100v;•„„ 9g ..d -. 0 -m-0axe Jab. 0	 1.-	 ..--.. .	 .. -. •

	 -,	 ...• :	 •	 . - .	 : -out. cu.rrencia  _. ro.:tn. .....41,.,;-0,.. ,co#Iventra :OeS. se u,.'
...,,„ Espelhos lisos-de vidro,* ,g°,,-,004.,.:.„ 	 0,°6.26 x0,,:.,	 ,...	 ,e -, r	 ,m46i. ... - - ...- • ...., .	 .	 • - .	 • .., •

	

...,... . .- .ffltexesses• • ..	 .., ..,. ..,...:.	 .	 ,-	 t,..12de	 i5 ..,de 09,52 X o°,n. , -•.,..„....::. .; ..0 • ,--•v, ..,. . •.V7::: ,.; , pr'eeete.	•-kj'e 'de "jeeti.0 600,drade , 4t50	 As-zpropusta,s ;AO ;a0.4.•2..:,•... ftx+n.ter Sinno urna, t •6 de 0m,38x00,38,....„ ....t: ; .Ã... ....;.'„.1 '.. ' ÁL. j: .' ',' .',	 '"; ---"I• ' •:- 4-	 .-	 a, — í._.	 •,. :_ _ .: . , . • _tormul4 d e :Poirli-4 .../,,	 tv,:,...r.kivicao 'o 'toclas K :.
Preço• médiet• ••deciiner.i r9 .9iia-íli4s1(N.iX'av0.•,. 	 ....P I A 4cQ°,1134t q- '. ,9s .ü6 65 , ái29-,1i;i•.,. , v.-.-

	

„„.. - . 1. .,, _t .-'	 lausnlas deste *;..--,,i-L:iI 1'. • r-,,tr0,-0901'9 .rilie, j5,,' .- •
Espel.hes. lisos do:vidro.,du, Oip.t00,:,-,:-. ,, .. t, „, koutrega• 3será'na:Ip tcedCildia.ete :. 'mu AS,- -;•Ocoti..eata•belestioie, . - , • .-.- 	 •., - - - '	 '... I -6 'de . wav61 X0°,55 -••. •;:••••.•:." cz:„,-;..-„.„.,-, 	 ,,-,.,.....,..,... -.paço de:tempo de 90:diag,,a . con,ter+t da data ... NÃo.se toniirto: :ii.l...;¡;'-.--ftiaçNõ.tl'ti4çvwe•

6 de, 00.97:X09,53v:4- /..+•,:••::-.•-::":-'-v-- 	 ....., '. .....;•. 	 .:do -riátro•-' de • CoOtradtoj:pelo•-•Triblaital•-.00' .4)ffertas de vant,:g.:.J4„, o 	 p 	 neste edi • .
6 de 09;64x 09,52k:::.•(-: v.: .k.-:- t; -:::.,.: ,..":::•;;•,'Contas.• •••.••••'-:, ..- •••• - - -,• - •; :- .3 .1.,4"-Vvit•IP:' ••••• • .-- i • ntai, neul- as prop•e1,5••Á ,;•.:-..,,-;',q.atv'erem'+aperi
6 .cle.OM,62x0M,54. ,:,•,t r4',', .,;; 4.. ,,t,,,..,,,-..-, . ..,,,:.-, :-.., -. k iantrega•• tao .,..-Sátídã nO4Pata .timar•Cado2. -o ofrereciMenta ‘ ed t; má' +Y•is'iltiergO •: sobre
6 de 0°,96 x0m ,Si ; • ., u-S'' ,-:',-•-: çt ..., ,1-1:-:,‘-. n...., .-; -„sujoita;:aiiti.‘ketánté 44 Urealtrialta'aqua, 'coo... '' yropoita aia is bal;'11-4-_,* 	 `•.••••• •• • ' • ,•'• ''' '. •
6 :de - 0%62 x09, i,5 ....; •;„......., -..-	 . -:4: . Ti -::,	 . for me ,entendisnento da .admiiii*açasii •-4•Po-. • -_ No- caso , de a b-',....lii'f' -W'.'4:11;ttle,'• entrri-..pr
6 :de. 0m ,:48x0"1 ,50.- , i.: i:: . n,,•, -.:-!.....--, ,, ,,..1'...., -..:.!...- -;-,-.. :derã •ser até' o''.;ialOr da eançah' 1063+coutraatO,': .postaSterá•preferd4ibi.;-.....,0.....41A:eáentáát..prN..
41 445:0°91x0n,56: ..--...... ;•-,; ..-,..., -„1.. ,,,i..;.:7•.,•!- i?".. :-...::•-'Áendõ • da413+;,tiove . 1•Jraati, •• si' ilWÇP!regir i-' ..a , ;mais" vantajoso Skil ', ;,;;;:
6 jiaNn553 x09,44.- f".:,. t. ,i..i.",,,z, j.,::: ;,.."., .,; ,v 	: , .', administraça.0"a ;•restd4ão l''de;'-'00tratt(4• 40),+:,-...• A estrada 'rese'r V,C., 	 " ti+eit0-•,de l'astry.ugr •-•..'	 .
6 Ce09.07x09,-884-“...Q,•••-;: -•k,r, -,4..;•,-,11 -.,••...,'.:,. :,.7. :-simpieà iiVia&011 netieraçãO,..-,.h?dagildoote •404-- as qua,ntidartes̀'otadr.:.-il •'"" ""..i+-:-.- •••• ; - 4 - --- - ',ri •

,5 do ,0°,73x 011 ,555 4, ........;,..:. , í,......4-,rinwi;,%, Í ,.-, .2 acçao: ou interpellaç1e judicial; betà!•,:perdel .da, • .• Toda 13'qtlqii ,j-i •nr.,v4,---;,4,-tt',1;.' ;Cl Lie • .).1áo --estiVefj ":	 •
0 .de,09,62-x0°,60:v.•-;•-•..f. .,-.1...-.A.,r,j, i..f.. -. 0,. f i't C, is' aataça4;2d".sent' ride ,assista aó' ..tórit4ctante • dir' tintetranteóté t.e at.r4•" • -..4.- ..l...i•àu'aste. edital na ', •. c) olt09,65x0m,•64-é

'' 	
t',"•''....',.'.	 ,:.:,	 1:,f, ...:-.....N.-..„,.-.;.: ...,, neito á racIaMç;. r -	 aO;o ' de '.a.spqcie'aiken ia •- •• ":"' -.' •será, tomada eu ,f`ftlt t.,4,.it' , ',.-,...5.t O .	 . - ' ''."- n'' ...* ' " "

..,.,.:, i, . .a „ n ,..., j , w, ; • No caso de milita,' fida: a toutraetanta' e larl. '	 set.,•"in'tár• ,' a • .da 0..;,•:,.:i.,.; cl-o•-•Perro.•' Central
. ,.£ de 00,63x0m,60. 	 ., . •• .
•0 •;',de A 1 ,7.01<".4g t:" -i ri '..• 2 ,5::,:,:,:ii.. j ,4 ._k.,,.?... ,.: - gado 'a entregara-respectiva impor .tAnub.. na.
6We."6_,P.X0t426,t....-',,;•,-..,.,-,:",;,,,....,....c,,-.,-,j .,9:,-....:.,:..4heaourarla,- ue. ,praxode 48 horas:, 4. eoitiaik. . .̂FireO11- 1- R --Plife-rv-t.. .-t-.,j-v.• t.t".1•,...,loS•,1•(:), ..•••,,,,,,..'61,,..-.4.4,a '1.4ii	 ".:':•-•.
P1 aço médio, decitnetra.'-troadraócr,..ass.oe2, ,,..„ da torA do •irecebliugatts<isi Antimaciteanr -ca.-, - IP igç tef ial/q .e-fiOitk ge. 1 4'5ct9. 13!""9,4:1(4. -..,:-.' -- •

4	 t._. 5R . --?.,3 	 ...i.,.... ,;.:.	 ..... .,‘.../ ..• J. i"..44- ,,... J. !l 	 •_. ,-•	 ..
• -

tr;+;',.r•-it..) 413 192.1

• _	 _ ;	 •



Estrada de Perro enteia 11* arde

„vs .,. da Directoria-, aço publica 'que
s1 horas do dia 30 de feverairo do 1921, na

ilsitenJencia deste Estrada, na #34taçao alari-
iXima, serão recebidaa propostas para o for-
necimento de:	 •

•;Estaes para fornalhas' de locomotivas, per.
juéttdos, de metal especal Stone, roscados
.com 12 fios por pollegarla, com cabeça de 3/4"gritada X 1" de comprimento:

O de 8 1/8" x latia" dizei. £ 67-24'
-	 por 100 kilos.

:42.1;00 do 7 1/2" x 15/16" diam. 	 65-3-0
por 100 kilos.

•2.i00 de 8" x 15/1." dista. e 64-7-6 # por
• 100 ktios.
-2,500 da 6 1/2" X 1" caia. £ 94-17-6 por

SOO de 7 lfr X 1 1/8" diana.	 59-15-0
por 100- kilos.	 „. •

_500 de 9" x 1 1/6" diam. £ 57-10-6 ,por
400 kilos.

SOO de 8" x 1 1./4" d6lfl. £ 54-15-0 por
100 kiloa.

2,500 Ae 7" x 1 1/4" diam. £ 58-2-6 ,por.
• .JOOkilos.

100 k dos.	 . -
1 2.500 de 8"X V &ata. 11 6,2-7-8 por .100

kilos.
12:500 do 7" X 1 1/16" diazia. £ 02-2-6 per

100 kilos.
1.500 de '7 1/2" x 1 MG" clima. 61-7-6 par

100 kilos:
-1".500 de 8" x 1 1/16" diam. £ 60-15-0 por

100
500 de 7" x 1 1/8" diaw. £ 00-12-6 por

100 kilos.

• kiles de Sto le's Pronza n. /, ou outro
do aguai comeoaiçao, £ 218-16-0
por 1.000 kilos.,

100 leuviaa do teia de arame pa ea caixa
de fum Iço de locniaotiva, m. Draftac
The W. S. Tyler C*.

'
 n. 1.010,

para lenha. de 1 11 ,80 de compri-
'mente x 1°,20 de largura, met.•

-	 uad $ 5 .93.
100 lauçõea de tela de arame para caixa
' de fumaça de Incometiva, m. Draftac

Tho W. S. Talar	 para carvao,
u. 393, de 1°,80 de camprimento x
X 1 t3 ,20, de largara, met. quach

•-•	 8 5.15..
Os preços marcados ale oa maximos.
A entrega ser dentro dos var,5es da .es-

teada, no Cáea do Porto, direitos aduaneiras
-,por conta da, estrada e todas as demais•.flespezas por conta do fornecedor, em um
eapaço de tempo de 90 dias, a contar da data
4o registro no Tribunal de Coutas. _	 .
-*A entrega nau sendo no prazo marcado

Maj ita o contracta.nte a ema multa que,
:ponforina entendimento da administração,"
•poderá ser até o valor da eauçao do coa-
i rracto, sendo. dado ntiva prazo, si não pra-
ferir a administração • rescisão. do . coa-
grado por simples avise ou notificação, ande.

' pendente do acção ou interpellação judicial,
•com perda da caução, e sem que assista
áo con notaste. direito a • ro titulação de ea•
peeie alguma.	 •

No caso de muita, fies • oontéactante obri-
gado a entregar a ~metias importancia na
thesouraria, no:prazo de 48#11oras, a...conta!

10,--da-,torao raceMosento,dit continuação, po
_:„.igsn'Api0tralt pazik..44.	 ItIO;Coatawl4a.

preço, em qualquer moela, para as unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos

'
 ser-

vindo para conaparaçao dos preços o cara bI0,
a vista, que vigorar na vespera do dia mar-
Cado para concurrencia, cabendo a preta.

' vencia de direito ao autor da proposta mais
.• barata, por mínima que seja a ,fforença_ea.
• tre alia e qualquer outra. 	 .	 •

A estrada recusará as propostas que aproa
sentarem preços superioraracts pia/CIMOS esta-
belecidos.

.• As propostas, qudevem estar devidamente
seliacias, datadas e assinadas, com a indica-
çã.o das respectivas residenclas, serão entre-
gues, em Ires Vias, sai cavo/acros fechados,
com a declaração, por fdra, do assutupto e do

• nome do proponente:
• Esse onvoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os-
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebeedendo-se, entre
cilas, os recibos- de quitação da ultima colecta

- dos imptstos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta, o propa-

fonte devera exhibir o recibo da caução de
4:0008, em dinheiro ou em titulos da divida -
publica federai, právianionte feita na thesota-,
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a as.signar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con.
todos da data da entregado convite que fôr
expedido para esse fita.

O fornecedor, para garantia da exauria°
do fornecimento, caucionará 'na thesauraria
desta estrada a quantia correspond-nte a 5 s:
do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titules da divida publica
feSeral.	 •

O contracto_ s6 se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Miuisterto
da Viação e Obras Publica e registrado pelo
Tribunal de Contás:

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada e examinada préviarnente, antes
de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos; não serão abertas.

Depois do julgada- a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abortura e leitura das propostas que, autos
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aceels
tar parte de nina propostas e Parte de outra,
ou outras, conforme a diffcrença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma

• das propostas apresentadas ou annullar a coa-
• coneurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
&Ou estabelecido.
. Não se, tomarão Ora consideração quaesquer

afiarias de vantagens não previstas neste adia
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de unta reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia á que, apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
. A estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedidas.
' Toda e qualquer proposta que'.. 0245 estiver

,.inteiramente de aaebrdo cora este edital não
será tomada emiconsideração.	 •
, L Se.Cretaria daitsteada de Ferre Central do
Bjrasil. Rlo de Janeiro ,49 de feverelr&de 1921

CONOOAalliCIA 'PAUO rOartraliMMTO
Vitamas5 Ountos eatioes rua à é

-• em 1921	 -
(Primeira correeção. do ethtil de IT,dejaneirt

do Mi)
• , Ceneurrincia . n. 49• .	.

De Ordem tia directoria, faço publica que
13 horas do dia 22 de feVereirb de 1921 na

•tendeticia desta estrada, na estação
serão recebidas propostas para o forneoli
mento de:	 • •	 .

Lona estrangeira, igual a americana n.'65
8.500 metros de 0,80 de largura, mete('

linear 5 1.50.
•3.000 metros de 011 ,96 de largura, metro

linear 81.80. •
-2.600 metros de 1.9 ,00 de largura, metro

linear 5 1.90.
8.300 metros de 1,90 de largura, metro

linear 5 2.90. ' •
1.600 metros de 3'6 ,00 do larga eig , inetrs •

linear 8 5.60.	 -•	 .	 •	 -
Lona americana marrou ou estrangeira

•tnelhante•
150 metros de V,92 'de largura, metro

pear S 1.70:	 „
Gallões de verniz estrangeiro.
708 Flatting, gaita° £ 1-2-0. -
66 Ktiotting, gallão £ 1-2-0.
-672 llard Carriage, gano £
417 Mod. Body, gatão £ 1-7-0.

Wearing Ro .ly, galIto 1-7-0
Elastic Carriage, gallão

307 Filack Japon, gaitão 1-2-0.	 •

210 Gold Siso, £ 1-0 O.
. 480 Japon Dryer, 	 1-0-0:.
'; 385 Copal, £ 1-0-o.	 •

- 60 Crystal, £ 1-0-0.	 - --
135 Diaek Valentim, £ 1-2-0:.
2 de verniz mordente Le France, gallãé

£ 2-0-0.
'Oleo de linhaça conforme Caderno 	 ena

-cargos:	 . .
19.005 ki!os crú, kilo £ 0-3-0.
30.000 kilos fervido, kilo £
12.750 kilas 'de alvaiade de zinco Vieiiita

Montagne, kilo £ 04-6.
Os preços marcados são os maxiunos.
A • entrega será, dentro dos' vagões da

estrada, no Cace do Porto, direitos aduaneiyoa
poz conta da estrada e todas as demais des-
pe as por conta do fornecedor, em uni- espaço
de tempo de '90 • dias, a contar da data de
registro do contracto no Tribunal de Contas'

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o c,ontractante a uma multa que, con- -
to ane entendimento da Administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a adminis-
tração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acçãO.
ou interpeilaçao judicial, com perda da •
caução, e sons que assista ao contractanto
direito a reclamação de especie alguma: .!

No U30 da multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva kapott:Inala na..
Thesouraria, no riram de 48 hora, a contar.
da hora do recebimento da , intimação por
escripto, sob' pena de rescisão do contracto,.
nas cond ições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A concorrencia _versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda,, para as unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos,- ser-
vindo para comparação dos preço o cambio t. ,
vista que vigorar na vespera do dia mareaddi
para - a atticurrencia,' cabendo a preferenciet
de direito aoautor da -proposta_ mala ,barati,
por Minium que seja a dIfforença entre allall
qualquer outra.

estradwreousadniprapOstase_que tiprgi
sentaram preços supariorea- aos ntaflate Oatan

de Ferre Central do Brasil
'It(-NOlauslutt nas o roarammtere-ea EMES

zi4LAI rati a asnal*, est 1921

(Ngouda correralko do edital do 4 de finte.
• reiro do 1921)

. Coneurresiciá o. 59	 -	 •

nas ccticlicrms já teaninit estabelecidas, si n10
. ter eu prids satlrnao.

A Inicurrencia vOrloará, apenas sobre

Q!‘--01,;.::	 As	 11114 quelteyez estar, deyi reetà -
soera elo,,DiooleVgafíçfKidide	 '	 - ç ) 4k



'A' idoneidade' dcs n lehentes -será, .exa`
nada e julgada antes de -"eálikeeldas a Pr
postas. •

-As deS"Ve ',orem júlgados idoneos.-serjcil
abertas e,idas401.'44 boca
públicadas antes &e -go AI alte'r

l••

	, 	 .
E.stra a nfto..tei.•ara em eónsidera4ão: 	 •

-4) 'as :praposf 'bane	 ..o áistabien1
mantrildefaccerz.ft eNiille!is edital;	 •

4) as que eat..iputtuxu,. pr Aços,. para o mgr
cubico de lentia,Smvariores aoidnajiltaos est
bole eidos.. •

F: /eia ainda eStsbole'efdo que:- 	 •
c) toaos os impo;tr;

rifunicipaeS"a'qUi. a len:ie 'Petivers•anjelta.
real° por éontadd rg.rteeed.ir ;

4) não' se :tomario-Ylsoi acaisidehçlt6 'quae
quer offertes • de vá-ui -ice-ris não,prescript
neste editai.' nvon- orõnntas* que, Contiverem '9,4
0153143Cill1BatO 	 oniaaNstincefte sobre 'a , prd.r., , •
peata,,mais barats; -e: ti • tairnonte; que: .	 - • '
.1e)'•no 'caso	 bsole ta igualdade . entre

ou mais CrfrOp0tt84, ItOfb •;!' a- .preferencia,"ao
coneurreuta que -se piripuzer Niater o maio
abatimento.' •	 • — •

• • -	 -••

-loreferencia, •taberá lk, direit4Vaó autor 4:1¡'-
proposta. mais	 ra.' spur rtirea gire' ípjear,',,.':
differença entre	 qualinnirJ•autre.'•
caie . porédi; :i• do ser a uentidadis" , propo%t -"
aPenaslitna, flana() • lia .: indteadaparii sad
zona, 'Caberá	 ror' ,edownttikremPlettta,
•aos:autores	 •••ptopoialas de -preços „u.c54?
sivae Immediatamcnui superiores ... .

l‘r	•

DIARIO OFFIOTAL ia) de 1_921

'metros mimem do ponto Mio se tcánsiderar e
EssysánvolhertivdeVir:sar acionai:liado de .• igual distancia alem, nam_podendo 'haver bal.!

entioutra;:eni separada climitendo todos oà•••::deação.	 . •	 •	 ,	 •	 . .
docuitentos'quevisiani' provar , a :idoneidade .A.ontregafatirá,; ••apártir'da. datado; registro
do :-.propotienta; i.,„•cdtoprehandontle-sei-• -outro 'do ...Cd-Ar-acto, no Tribunal de Contas, em por . •
elles,-,es &caibas de quitação ti woltims.tellectft '" , ç1Sea..taetesaei' iguaes, taes ..-que todo 6 forneci-
dowimpeatos a.-due.estiver•-aulait6,» < • 	 • ; mente ,estaia, terminadcra.'34 • do dezembro do

Io •acto-da 'entregada•:.-proposta-•'•"0/Propo- ?Pcorreute . anna.	 •-• . ; • ..
omite:deverá exhibiro recibo • da .caução ..de•-• ••, •As,-condlOes-Pera;o lbrneimeatodoasse€3000S, em dinheiro ou•eni atidos -.da	 guiutes :
rublica federal, qiréviamenteleitatia thesouv.:-•-
rariadesta . estratlapara;garantir a assignatn-	 .	 .1 , !4, - • •

	

.	 .
ra do contracto, caução • que revertera • para ,

	

ela. lenha deverá ser	'semos•eafres,fila mestna :estrada: 	 6,propoiterilm
preferido..recusarLse- a assinar o 1esetivo st,de boa qualidade', .se •‘* h Carregada '.noX •
coatracto.,:dentro do parede seis :̀dias, -aon...,,,-,vaglTE,Sttada.; depois 4e medida•• ca-

tados da datada entregado -,Convite •-qua-ler4 Ceita • - • , .	 •
expedido,earelose	 ,;•••z, •	 `-01, moera	ca'repritnenttode :nitentanenti-

-• °fornecedor, para garantia da,tietecoção•do •f.! MetrosíVeriandará grossara'de - 6 a" 18 centi-
fortiocimeatacalicienará a thesourariudests . :Angtrgs--- .	 •	 •	 ••	 .
estrada a quantia correspondente 41 - 5 	 ie)Sera disposta 'moi -pilhas .regulares, -cora
valor do• tornecimentom realizar,ona :dinheiro, as'altgra'3 '•(10 -II ,'" ' g 14 "°. /lig 'Podendo
ou em titulos da divida 'Publica federal. 	 „pada	 •0liter:tubi:do:MOO liset,,ros."eublu•

-O. contraotozó- se„tortiárá, Qeffeetive -depois Cor„,4
de 'ipprevado definitivainente palo,•-•-•111inliterio. 	 mt).'õ "ediPiltialilentO'Xelirt.aga 'terrene'• gr'.
4s; viaçá6 O.Obras rPublicas•e • •registrado ' pejo - viatitente-preparadia;I'margem•xlalinba; •Xitti
Tribunal de ContO, _ • 	 - •-• • -	 pontes eicelliidos a.(juizo tixchisi•Vo

A :ipiestão dê idoneidade 4s proponebtés nistração, de toutormidade .com as atmas •••de
/ger.& julgada:e' examieada;PréViettiente antes'', edtrega •	 •	 •	 :-
de 'abet•tas as propostas. • 	 a•mediçãO•itirlifeita•por •vecasião	 re-

-As ' . prOpostas,. cujos - itinterak 'aião.''tiveris celoilliMito,'.calaentle então ao•forneceder uni
tilde Censideradoi-mdoneos,.ho serãe•ebértas. documento, geg ' f.tará ,,,1egitbrá.'0.PreEelliação

*DepoiS'de julgada' -.-ia,, icivineidede doà. prepe.-; da•eorits ,mensal ; .

f..,—
selladals,,dattidas,-assignad.as com à in4icaçto,a36:1000,ins poxa c40016,... epaAtisto de

	

dasrciSptivai residericjas, serão , entregues,	 ;	 53000.	 _	 , •

	

tres,,vias, ;CM lovOl(cta , , rÉbados,,cetka	 A' entrega ioga' eacfa':Potita, oki; abasteci-,"
dectarátlo,litir Mxa, do' aisimiip0	 o	 •nafé •menta'serk em - uma 'extenso de ,1.00...	 • do proponente.

•• • gb•

4

Oneurrennra- réf•	 epezias solii•e • ,r•-•;
preço, em réis; niÉa' • 4 -151et-e - élibido de 1Cn aV.1
separa datil' ate' pr'a -os- ,:nirttes, 'pedias até ár:
respectivas gemi; t	 sendo que2••• ••

i a) as prop,,stav„„-ioe.:.rverii,o-astar devidkj.
•mente _sedadas. 	 it.,: e a ,signadas, com 14,',-;'-„,•• ••
.dicatão.das	 NN,tfroptilientes;sernI2:..
•entregues rmn trk • wIíL':. .e.e•hoíokterol„ too	 .
doa', 'dm a &tara -,Ntii-ittirléraAo•assuni
e do IMMO do ,p	 - .

. Esse involucro	 sor acompanhado déf•
unroutro. em • H'. pti ao:Captando lodos. .1-

•docUmentos	 Orávara idcinei4
do proponente, et , • ;,•matrintlendose, en	 •
ellos, os recibrs-'•• ..rul...:•••••••ão da ultima t011eet0,"-r-
'dos,impostos:a 414,.•?tap'ir,'”,„:,,satjaito;.•	 •

b) as proposias 6:10	 t114
. táranda •de..•const-SibtoiteãO vtodas1 •

cla	 d- towird nreço, AcmaaNs, pa	 _
O lontra-dúbia lie tralha ,ia.• s,bcriecar :O a p'. -:

•cisa indicação do- p•re...,••••-•dide '‘farneeltneato-3:-
arte- Ate e•ttr•,,r.,?.1:„ ^da 'pti¡so,sts, o ptiff.-1.

ponentO•dcrorá	 o realbOd'ae§uçào.
5653 -em'	 ttatost da. diiid

, publica federai,: v'C'•-•av,:i t i.te.'retta- og 740áj
ratia desta" Estradg. -	ia1,;',Itrgigir.'a-.assigt...,,,, •

• tura dó coriirs(:to:' rs-z, 	 quero/e:terá
os- eõfrC	 'tile:fina	 d a. i nt Atopop ene-,
preferido	 a • svantner, drespectik,' •
contracto; d'. -ntro .t.0-fitaivo'	 .-eselã dias; OU! .
trdos da data dá (.)1 : 'r .i do' ivolitite" que te,

•expedido' para .essy
••	 .41r ..•	

-	

•.	 .	 .

1).atuido im ;...a.a •	 iCaCtligtininsi andic.
deverv,. elle e itra. ,;) yi .r•speitiva ;Impor
tancia paraOl.,Cgra, 0..a..•.4trjada dentro

. prazo de. oito 41,1-, ., 	 fia ida, data-da ce
..= municação. Sem (n turn 	 deduzida os
impaetanaia	 o	 , kuo	 adi
tal, ficando susp ati:-.,,tn :-;..14-a.ts direitos de .co
tractante até- ...a kap:, ei...1.)6143Ça a rrie$
caução;

• tu) as multas se; áo iirip:taS Pela direc'...oriW
i•ista das informaç seis íta . Ititendencla.

• 'natiteá, Serão mareados . o dia e ., ,bora -, para n.não soacceitará a ItioNafprorenlented as .
abertura :g leitura -daS própostaS, gane, • actites5 aspectos em seguida indicadas, nem de outrap,
-de qualquer decisão; serão publicadas.	 • seinelbantes, reeOrtherldamente ,impregtaVe!s

Pica reSerVado 5., -.EStrada n diret(edaaeCel- cemo,ceMbustiveis; , • 	 „
• tar parte ',do • intui:proposta e,parXe de Outra; ••• :Araticint, artieint';"baCubek ou ,,tiái; da:
en..!.:butras, conformo a oitroisepá paiza mendf. , breu,' -baeubil, -bandarra, .r,edre,
aos , preços', dos ,•arlos .artigos'a serem 'fome-', cacheta branca ou farinha 'Sacra, eaChata'

".OorPo' - de não,oceeitar Betibume.„ amarei/ cachão branco,-.cai moiro, , carrapa-
dÜ'propestas.apresentadas. 6u. anu-alar coa-, 	 chic,aria,;coqueiro.!•eNiá.:7cutiei-
ciire.encia, casa assim convenha Os- sons	 ra Ou indayassii. esparto, tiguaira, fumo lira-
teresses';' • • • r'-,.	 ,	 •	 . vo, gania/leira, 'fuararerna	 .pito ,d'albo,

•As15ropostas não podertio'centersinãO .:iima itafiba,•lnobatiba,,insbabi, hubirussii;
ãrni ida de com plata . •submissão • a , todas •as' lia, :itabihula. itn bihfe, li..ibio branco,
clausidas. -deste edital, e elpreço conforto° já, rainha branca, •inalamo, tnilula, olaria „molle
ilcbil estabelecido, • •	 . • • •— • • • .. . ou , p.io de eeboila,„inuqiie gueiri .ou-frueto do

Não se tomarão trienissideração quaesquer • pProbo,..moluco, „peneiras, paneirai espi-
offertas de 'vantagens -mãe- previstas .neste - • nho„pameiraalisas, , ,palinito, r:pao do torra,
edital, nona as'propostas•mie •eontivereno,ape- panagalii..pi-sirica i . pinhão ••qu'areStnatiindiha,
nas o offoi'eêirnooto da tuna' reduaçãO,Sobre a sana mahand4 ou salvaião,.ilissanindé, 'seu-
proposta mais barata. ' •	 '	 ' •'' -	 giie de dragO. - tatibliia; -touchiboira, unha de

•No 'case • •da -absolute:ignaldada •entrepro- Nata ;e Unha, de bei; . 	 .' • ' •	 • .
postas terá preferencia-a ,quo•apresentar preço- ',q) nánsed igu.a. imante 7 récélifda a lenha. •
Sais vantajoso no deSempate. : 	 •	 cum eMpiliminentodefeitimie.atigmente o seu
•A Estrada reserva-se o-direito de restringir . 'volunaeAppatento, salveaceérdo•coni -O

n
for-

ecedor, -,para a de 	 de porc,mitagem
conaeulaute, , até maximo 'de 10 % ;• 	 .

.4t ) .a 'Estrada, a visan aoi a hora • par :Urre- •
gainent o, com aritece.lerila niiêiuia -de • 24
heras, ficando . responsava/ 'pelo prejuizo
clitSado Ocnn fálts ou dili101'& do'Irom;: fflas
responsatilisaado igmaimente o 'fornecedor
pela rreat.a, 46u â•provaititmeilto'tardlo do trem
fornecido.

r i): •fica idiipausade ;de Carregamento' a • Te-
nha•einfillbada nós $derieSitto§ On pateei de•es--
teekoinifiCadoi peitis"E dtratia;:	 • 

jiaNEstreda • não Se-Obrigaa • rateber •a
nha qunno houver interrupçãO -da linha Ó.
náti-Perinitiirere os condiçOes do trafego;

it) no ea§o !de não. ser 'fornecida merrsal‘
Mente a tante, coritrattada nas z'.dondiçdes
dekte edità,1,-'poderástr• 'Imposta ao 'Centra-
ctente a mu/ta de 590$, na ''ffriiiseira
grui da , atitra • multa :090$, 'o-tia terceira
o eoutraeto poderá, 'ier ',rescindido. .indepen-
dentemente de acção 'ou , interpellagãoludi---
• ? iiíédilnate'-simples aviso-ou notificação da.
Estrada, 'com perda 'da -respectiva- • caução,
sem ,qiie assista ao •coutractautedit-eito	 Ten
-,!amação de especta -alguma ;	 •	 --'	 •

as 'qualidades- pedidas. 	 •
•Toda • e 'qualquer I proposta -que não:estiver

inteiramente.' alts-co6irdo aoin este edital,não
será tomada em eo paideraela'. .••	 .	 •,	 -
'Secretario-. da EStrada doTerro Centtil

Brasil :1D de teve reit° de 1021 . O isearetatio,
Diotkóidko - Condido	 17a-J'conté11os.

	

.	 ,
mono	 ,

straila Potr:o'eantral do 'liras!'• •	 •	 .	 •	 ,	 •	 .•
£0:t0eAtirSiCta'ir:Sita '	 renkítiofrivri) .us"14viiá"

,	 roa A ifra littri,sX0 tx i1 '

null•encia n. 54

brdein dadireCtorla-„ -faço pi.‘blico 2-que,
is 13 bofas do-dia-12a de 'fevereiro de 1.921,
rialiltenclattcla ddSta Estrada' sna'estaeão Ma-
thibia, -seile'reeebidas • propoitas'para o-fôr--
macio:lento-do	 -
22.000 1119'. para' Sete Lagoas, -inaxiino.'do PIS;

e#000.	 , •	 .
7.000 ms para Cordisburgo, maximo sdo .ms,

_



fornecedor, para ~amais &actuação de
acto, edectividade das mansa ou obriga-
em que incorrer, depositara na theson-

a da Estrada a quantia correspondente a
•do valor do fornecimento a realizar, em

;beiro ou em titulas da divida publica te-
oral. Na hypotbese do valor do contracto
soder de 100:000S, a cauçao será calculada
-ano de 5% sobre esta quantias) mais 2%

o excedente:

VI	 f.••

	 s.3;••esamaly
aspartIallo da 'Apeai- o . Obras Pabitcati

- ESTRADA DE FERRO RIO D'OURO

,
OFFICIAt;	 . •	 :•• Pevereírtt a.' 1921	 301,9-

contractos 96 se tornardo encavo de
11)ÕIS de approvados definitivamen'e pelo Mi-
ii.gerio da Viação e Obram Publicas e . re.g1S-
1 aidos pelo Tribunal de Contas.
rd't

-4.. 	 Mu	 -...
. 'A Estrada reserva-se o direita de atuiu/lar
lt tinicarrencia, caso assina convenha aos seus
jit;teresses.	 • • -	 ..

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
eras'', Rio de Janeiro, ii de fevereiro de
.921.-0 secretario, /Nadariam, Condida de
p

etsconcellos.-
' wx -,,	 ..

..t stradd de Ferre Central de Brasil
fiVretinnErzciA. PARA o lOnNEGistcril0 DR ESIrOPA

. „ . • -

9r •	 pAnA A QVARwA Nuga 9,1 1921
',.	 Concorrencia it. 4.1	

..

• , be ordem da directoria e- de &coarcta çom •

•
ttr. 54, da lei n. 2.21 da 3 de dezembro de

ano de 1909, abaixo ale transMeptas as pro-
t 2/9 

i ...rpostas que -foram apresentadat na, ooncer-
grencia publica, n. 43, realizada era 10 do
corrente mez para o fornecimento de estopa

?para a 44 Divisão, neste exercida, abertas e
tjidaa hoje- nesta intendencia, e que recebe-
¡skarn, os us. 1 e 2, respectivamente, bem eceria
as, respectivas actas de recebimento e aber-
tura:	 _	 .	 .. ,

r 2 Intendencià da-Estrada de Ferra Central de
'Brasil. em 49 de fevereiro de 1921:— A. .1.
1 freira da Silva, pelo intendeat-e.

•
'Aos dezenove dias- da mez de fevereiro da

bano de mil noveJentos o vinte um presen-
tes, ás treze horas, na saSirdas et:mem:rondas
la Intendencia, na estaçao Slarititria, o inten-
dente Dr. Benjamin - Jacob e es concurrentes

Il

eque apresentaram prosavas- para a cole-me-
renda ti. 43 e o CSCtiViln Antonio Joaquim

--Xereira da Silva, pelo Sr. Be.. intendente foi
"declarado que, de accbedo eOln o parecer da
Sub-directoria da 4' Dtvia to, no prosesso ou-
mero mi/ cento e oitenta e sete desta lidou-
dencia, parecer que seceita as Aves amostras
'jia estopa apresentadas naquella_ referida coe-

--
-eurrencia, as propostas de Gonzaga Fonseca
ft Comp. e Companhia de Tecidos Nossa Se-

/Salsora do Stosario seriam abertas iminedista-
lÁnente, ficando o exame das mesmas para ser

. kf_eito após a sua publicsç to na integra no
Official.- Em seguida, foram examina-

Lidos os involucros -das referidas propostas, os
rquaes foram achados fechedss, lacrados e em

Além, sendo então abwtas e lilas as propss-. ttn na presença dos interessados sem duvida
ses_ incidente. Depois foram as rof :rides pé:a-
pestas rubricadas pelo -Sr. Dr. intendente e
jogos proponentes, afim de serem publicadas
74im Diario Officiat. E para constar foi lavrada
`ã 'presente acta- que vae assignada-pelo Sr.

r. intendente, pelos proponeatea ; 'nu seus

,` Acta cie abertura das peoaostas. apresenta-
tdasi na concorres ia publica e. 43 para o for-
,asecimento de estopa pite* a 4" Divisão em
1921.

nior.—Par procuração da Companhia de Teci-
dos Nossa Senhora Ido Rosario, Ismuei Terra
Crus.—Antonio Joaquim Pereira du Silva: —

-Conforme, J. Oliveira Sd, amanuense.—COna
fere, Augusto Pinto Filho,escreVente.—Visto.
Em 19 de fevereiro de 492,1 —pela intendente,

• 4.1. Pereira do Silva. -
• -	 -

presentes, ás treze

ininTasaeoeunide,
Aos dez dias do	 fevereiro do anuo

mil novecentos e v 
horas, na sala das concurrencias da inten-
dencia, na Estação Maritima, o intendente
Dr. Benjamin Jacob e o escrivão Antonio
Joaquim Pereira da' Silva, foram apresentadas

• as seguintes propsstas:
-N. 4 de Gonzaga, Fonseca & Comp.
N. 2 de Companhia de Tecidos N. S. doi Re-

sario. •	•
Total duas proposias. Pelo Sr., Dr, intente

dente foi declarado serem idoneos oi propo-
nentes e quer as propostas serão abertas po-
dia dezenove do cerrente mee, ás treze hora,

• na saia das concurreneiai da intendencia,
na Estação Maritima, quando devera ser
conhecido o resultado do exame das amostras
ns. 1 o 2 apresentadas por Gonzaga; Fonseca,
& Comp. e da amostra apresentada pela
Companhia de Tecidos N. S. do Rosario, as
quaes são nesta data remettidas á 4' divisão

"desta estrada para o devido exame. Em ss-
guida foram as propostas ,rubricadas pelo Sr.-
Dr. intendente e deyidamente lacradas e
tambem rubricadas pelos proponentes. E para
constar foi lavrada a presente acta que vai
mslenada pelo Sr. Dr. intendente, pelos pro-
ponentes, ou seus propostos e por mim es-
crivão.	 Benjamin Jacob. — Por procuraçle

• de Gonzasza, Fonseca & Comp., João Antonio
de:Almeida Gonzaga Junior. — Pela Comna-'

" titila de Tecidos N. S: do Rosario, João Ba-
ptista da Costa Brito, director. — Antonio

Joaquim Pereira da Silva. - Conforme:-
Augusto Pinto Filho. --Confere, J. Danosa,
anianuen_se,

Proposta dg firma Gonzaga, Fonseca az
Comp.. °forceje:, a eoncurrencia" para o for-
necimento de 491.000 kilos de estopa branea
de algodão, á 4' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

A firma Gonzaga. Fonseca, & Comp.. esta-
belecida á rua [Mario Ribeiro ns. 2 e 4,
propõe á Estrada de Ferro Central do Brasil
fornecer-lhe, nos termos do e fitai publica io
no Piaria Official de 4 de fevereiro de .1921,
199.000 kilos de estopa branca-de algodão ao
preço -te 15400 o kilo, e perfeitamente igual
a amostra que for escolhida pela esteada catre
os dons typos apresentadas.

Districto Federal, . I0 e feverei:o de 1921.
—Gonzaga, Fonseca 4 Comp. • .•

Sujeitamos a todas as COnJlei3eS do edital
desta concurrencia.

Por procuração de . 	Fonseca :de
Cama., João 21/2t022 %0 de Almeida Gonzaga .
Juntar.

A CoMpanhia Tecidos Nossa Se ihora da
Rosario. com -sede nesta Capital á rua
Theophilo Ottani n. 36, loja, propee, por
seus directores abaixo assiguadoi. fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil, 197.000
kilos (cento e noventa e sete mil kilos) de
estopa branca de alzodão ao preço de 15460
reis (mil quatrocentos e sessenta réis) o kilo,
nas c Adições do edital de 27 de janeiro

• de 4921, publicado no Diario Officiat, sujei-
ta dose a referida •companhia a todas as
clausulas do mesmo edital.

'Rio de Janeiro, 40 de fevereiro de 1924. —

EDaTAL De CONCURnErierA PARA o soaszcormo
.• Dl 1.000 romaaas De casino PAIA a mais;

DA Dl szaao .alo socas, DtíltANTE o MUJA.
SaiD21119 D/ 1921.

• De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 2S de corrente, ás 13 horag,
na sede da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, á rua do Riachuelo n. 287, serão reco-

- bidas propostas para o fornecimento durante
o primeiro semestre de 1921, de 1.000 tone- •
tildas de carvão americano ou Cardiff ao
preço maximo de ilitS (cento e cineoenta e
um • mil reis) a tonelada, de accbrdo com as
condições seguintes: 	 •

As propostas deverão ser apresentadas ent
duplicata, sem emendas nem rasuras, devi.-
damente soltada a primeira via, em ambas
Oatadas e assignadas peles concurrente ou seis
representante legal, dentro de msvolucro re-
ehado e lacrado, com a obrigação de entrega
do artigo no Almoxarifado da Estrada de •
Ferro Rio d'Oure, na Ponta do Caje.

• - 2.` •
O enyolucro contende a proposta delirará see

acompanhado de um outro,' tambem. fechado
e lacrado, em que reunirá cada coecurrente
09 seus documentos. de idoneidade, provando '
estar quite dos impostos federaes e.municipae.s
e nelle incluido o conhecimento do deposito
da quantia de 5005, feito em moeda corredia'
.ou em letras, de accórdo com o diaposto rio
. art. 3* da lei n. 9.983, de 28 de agosto dá -
IHS. Conforme determinação contida no avise
n..54, datado de 14 de outubro de 1916,,..de
Ministerio da Viação e Obras Publicas; depo-
sito esse feito no 'fbesouro Nacional Mediante
guia- expedida pela Secção de Expediente.
Esta quantia servirá, unicamente de caliça*.
para garantir a as•ignatura do contracto,
visto que o concurrente-preferido terá de th-

.ser trma outra caução de valor de tO %
importancia total do fornecimento iple
couber, sondo aquelle primeiro desposa° t:esti.;
tuido icaso após a assignatura do contrasto, -
salvo o do que se recusar cumprir essa forma.
lidado4 que o perderá em favor doe cofres pit-
blieos. Os depositas dos cenistirrontes não pra-
esidos ser-lhes-Uo ressituidas.-

,	 34 •

-A caução correspendente aos 10%, do valor
do fornecimento de que trata a clausula us será
feita para garantir a fiel observância do cora-
tracto e pagamento da4 multas a que o mesmo
der togar.	 , .	 , •

5a
Todos os e nvol cirds deverlo ser entregues las

dia maroado para a concurrencia, ás 13,horas,
gemido, n

present
llro lag

idone
propo

a presença dos interessadas ou seus
, reantes legaes, serão abertas; em peia

ar os que contiveram os documentos
de	 idade, logo após os que _encerrarem

' as	 etas das que tarem julgadas idonecs
cocai-Masa* -de ihnerianario.S da lIC'Partia

asaaasa-

.
e repostos e por mina e,ctavão.—Besisanias Ja- Companhia de [ceados N. S. do Rosai4o,
FesSit.—Por procuração de Gmzaga. Feaseca Sz • J."- A. NnSeinlent. 6.047•114,eg.. 	 kat+ 'Metida

dado.ÁnfoSsio ds Alsneitt‘Gonetiga lie- dd Gesta ftrrta 	 • —
-	 •	 ••	 -	 • '

O carvão será importado directamente pat a.

os, serviços da Repartked de Aguas e Obra
Publicas e -entregue no Almoxarifado da
trade, 'de Feria Rio d'Ouro, na ponte mari-
tima na Ponta de Cale. correndo por conta;
do fornecedor todas na daspezas até o loca) de
entrega e por emita da Repartição os direitos
aduaneiros. •	 ,

A concurrencia versará apenas sobre o .
preço uni moeda nacional para. tonelada da
carvão, cabendo a pro.-erencia de direito -agá
autor das pro posta mais barata, por minium
que seja a diferença entre ella e- qualquer
outra.

•

• '



\ Okcarvão será fornecido rnediarite 7 geias de
compra elo parcella.s.iguaes por imez,. a 'partir
de 40(quarenta.) dias, no nnaxitire

'
 após o re-

gistro do contracto Tribunal ,de -.'Contas,
terminando o ultimo fornecimento :até 15 do
mei de junho de 1921, ou o total do forneci-
mento dentro desse periodo. No caso de re-
cusa de algum dos 'fornecimentos Inensaes,it

• .substituição -será feita, no,prazode . 30 (trinta)
dias,

- . ,	 •
No Caso -de rião serem 'satisfeitos "pelos

contracta:ntès os 'fornecimentos dentro "do
proso estipulado	 ' blausrila '7°, 'fitarão • oS
mesmos suiãtos ntl1ta' •de 30 % sobre' o
valor clz, quantidade que deixou de fornecer
ou substituir, multa esta imposta pelo director
geral, sob !proposta: 'do :• ébefe ida
podendo --a. -repartiOo, ni caso de , roinri-
&mia, .Comprar o • arttgo-Independente •do-,
et:nitrado-em qualquer parte.	 - •

• .4	 •

A differença -do preço da quantidade tom-
. prado • fóra 'contracto, 'no caso, previsto na

clasula 8°, • correrá : por conta do fornecedor -
guie amesma deixou de iforrieeer . iousnbsti-
tuir, dentro do prazo . ..-alludido w claustila .7'; ,
sendecssa, diferença, 'tem como is multas,
deduzidas daJpritneira.conta .que Ida 'momo
baja-de ser processada ou da'caução do 'con-
'tracto, tiro ',toso • de não existirem ..'Contas a
processar...	 -	 • .

• • 104	.,	 .
Si o -Contractante -incidir nas -penalidades

, previstas na clausula 8', por_ mais de uma vez,
dará IllÕtiVOS a que o contrato soja rat;Cin-
dido pelo director '.geral, independenteMente
tio interpellação judicial, revertendo a Catigati

Fazenda.Narional,
t ,	 •	 •	 - 11"	 •

No caso de absoluta igualdade de preço etiz
tro deus ou mais coneurrentes, será .preferido
aqrmileqüe 'menores ',preços apresentar no' dia
e hora préviamente mareados pala Comaiisião
que presidir a concurrenciç ;em cartas 'te-
diárias, qüe serão .abertas em preseoça cios

•

3670 Domingo 20 DIARIO	 Fevereiro do uni

ção, designada pelo director geral, propostas
que serão lidas á proporção'oue forem sendo
abertas, as quaes serão rubricadas pelos mes-
mos interessados e antes, de qualquer-decisão,
publicadas ria integras to'Diario

6°
As propos.tasdos 'coneorrentes não julgados

idoneos Àires ,serão .reatittridas immediata-
mente.,

uua.
ir	 •

A Repartição se reserva o direito de não
acceitarlierilmina+das propostas e de annullar
a conenriencia. A não um:inação de qual-
quer ou dè Iodas as propostas não . dará =di-
reito = de rcefamaçâo posterior a Unham dos
cuticurrelitès. 	 '

13"
As propostas não poderão conter sino uma

fórmula de 'completa > subrnissão 'a 'todas • as
clansulas do presente edital.

lá*	 '
.Não serão tomadas'em consideração • quaea-

quer offertas de vantagem não previstas no
edital, 'nem as propostag•tque crintiverem
apenas o Oferecimento de , reducção sobre a
proposta mais barata.

poder calorifico inferior a oito -mil e cem
(8.1•00) • calorins 'por kilogrannaa, pelo calori-
m etro Thompson,‘ equisitos • esseà'que-serão

•ferifica'dos pela repartição Ou por quem una
determinar.	 • • •/

O carvão que, .subruerticlo á . experiencia
annlyse, não revelar as «qualidades especifi-,
carlasspa, , clausula 15°,...sera rejeitado Lume-
diatatuente ,e substituído -.pelo „contrattante
dentro . de 10 dias.

'17°
O carvão deverá ser -fornecido sem grita;

'dos pedaços, 'não sondo .achnittido .mais de
'eincopeta por cento (50 %) de em volume
'Inferior a telota ' . (r80 ) • "pollege.des Cúbicas ou

CPB:13b049 e '  vinte iit Y Vinte-e , einto t•por ;cento
•(20 % a 25 %) dç moinha. Entende-se por
mobilia, : para efeito "do c COntrabto na -"parte
IerratalberpaS.saattavésdas 'peneiras de em

-terititnetros de netluralnOlinada treisenta
'rgrá03160°,) ,Om rela ção • ao solo.

".	 \	 ...	 •

Si â..4 . 4inanticiades=de barvito • uniudo
'IfOrlficadas em 'cada' remasse 'fatura-Surte-

riores :as ; eStabelecidas 'elatimilat47",'eerá
tdoeile peneirado •por•conta do'cOntractarile
de '"Iirodalueoos- volumerfdos . pedaços' inferio-
tres ' ,a trinta pollegadas '( ! 30" ) ,ctibicos
t0"23000013	 'moinha sejam '-uasproporções
dndleadasna &Múmia' 471.

49" •
. A trepartição se' !resetya,•'o direito 1-dis 'an-

sinetitarde 30 ,,/° = o e -. forneclinento diftarvão;
fao'qtle te sujeitad-o fornecedor.

Secção ;de „Expediente da RepartirrãO -de
',Aguas e Obras•Publicas,- . em 9 de fevereiro de
'de .1921. Ildefonso .0.1. de Carraio,-chefe
`da secção dnterino..	 9,	 •-,á)

.:Itepartiçiit,... da Migas	 Obras Publicas-
- .EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

" DE 500 TONELADAS-DE-CARVÃO.DESTINAD.OLÁLRE-
. PARIOES -DAS LINBAS,ADDUTORAN- .130 'SERVIÇO

DE --ABASTECIMENTO DE 'AGUA Á CAPITAL IS-,
DERAL

De ordem do- Sr.:director geral; faço pu=
1 bile° 'TM • do 'dia" 25 : do corrente, ás 13 1/2
illtorás,'-nasértie da' Repartiçãode' Aguawe Obras
Publicas, á rria . do l-Rittebuolo "n .--287,Reerão
recebidas propostas liara ' fornecimento de
500 (quinhentas) toneladas de 'carvão *Ame..

-riono	 eCardift, -, -ao - 'preço Maxim° -de 151
i (cento ke tuinctierita 'cureÉmil reis) ,•a..touelada,
de'acCórao COM st' colidiOes seguintos:

As propatas deverão , ter apresentadasam

Esta quantia servirá unicamente de cauolg,,
! para garantir a assiguatura do.contracto, rtl--„," -
: to que o concorrente. prefeado =terá de .fazepê .
Uma outraeauão	 vaior de 'I0,% da inar.l.
iportancia-total 'do fànecimenteque . lhe 004. ..
(b)0r, sondo 'aouélle primeiro -deposito restief."-

?-tuido lego após a .ársignatora -do -contraettn.
salvo 'o de que se 'rerusar- cumprir essa tomo,:
lidado que o poderá 'em 'favor 'do 'cofres paik'
blicos. - Os depbsitos dos toneurrenteS não

"feridos Ser1hes4ião'restitoldos, . •
• t

3*.
0 .darvle será ;importado directamente pari4

'bs serviços da tRQpartição-de 'Aguas 	 übrad •
'Publicas. e rentregrto iro galteoxarifado -da
trada de Ferro Riod!Ortro,. na 4MIte
tima da Ponta do CajO„dorrendo por conta

•do fornecedor todas as despesas até o loca
da'entregarçor !eamta•da repartição os- di •

''reitosníduatteires.	 -	 .
A concurrencia Ifersará apenas sobre

!preto 	 ortoevtandelonal i pare *imolada t.le
,-,carvão, • cabondoia preferencia,	 -
auter dalumpostaunals :Marata,'2.por .1111t111114
'que seja • a differença entre elle e.zqualquef,-.
'outra.

A Caução correspondente aos 10 % do val0t,
_do fornecimento, de/ q.-ire:trate, a blausula,
'asará . feita para garantir a 'fielltbserVancia do
cootitracto 00 pagaroentb•das leUltas a que O'
!mesmo denegar. •

• 5"
Todos os erivoluerosdeverãaser , tentrogneA ,

naüla tinareadaparaa • concurrencia;ás d. 3 14
-noras, 'quando, 'na . .presença c'dos ;interessa'
dos tou 'seus •!representantes .4cgacs, "terão
abertósam pritueiro logartorkque;contivereq,"

:os documentos de Idoneidade °Alago após- ot •
elue-encerracemas propostas dos :que forem -

julgados idoneos pela commissão de torreão,
narios da:repartição, designada Ixttlo directop,
geral, .propostas que serãolidas • tá ..proporçat • •
que forem sendrramertaoesequaesahrão rubrie

‘cadas pelos mesmos interessados, e, antes dd'
'qualquer decisão, publieadas na integra, no
*.Diarto .01ficial	 . , .

•
-As propostas dos concorrentes não julgado

Moncos lhes serlorestituidasnamediatamentei,

-	 .' • 15° -	 . ,- ....."
• . O carvão ..deve .- ser peneirado tres NOM, .

não produzir' mais de quatro por cento V.)..
de cinzas, nem conter mais Mr ,nove doamos
(0,9 ?) de enxofre bera MIO 1:44) Nr o MI .

•
•

- agosto de 1915, conforme determinação conr quea mesma deixou de fornecer ou substituirj

duplicata,- 'sem eniendasuom rasuras, , devida- , 1	 '8'	 •
mente soltada a primeira yia;se ambas cia-; '	 ,

T t a da e assignadas 'pelo concorrente ou 'seti No caso vianão fserem satisfeitos 'pelos colit't
lreprèsetittmte -legal, dentro ide involucro fe- •dractantes os 'fornecimentos dentro do prazd .
Chado e lacrado, com a obrigação da entrega 1.e.tipulado na aclausula 7°, : ficarão os mesmoit

' do artigo no almoxartado da Estrada_ de Ferro sujeitos á -multa de 80 % sobra)o -valor da
'Rio d'Ouro.	 quantidade que deixara lu deforisecer ou substW

II% 	tuir, multa esta -imposta ',pelo director geral
	'1- ob,oronosta	 2:.0.involuéro conten4o a proposta	 o 'chefe da 2divisão,erá ser - 1 • ra repai tição, em , caso de reincidenci

podend
a, comÉ acompanhado de um-outro, tombem fechadó ` prar o artigo,independete 40 pat11¡(,0,41g.'e lacrado, em que reunirá, cada concorrente

É os seus-documentos de idoneidade, provando qualquer' parte, •
'estar quite dos impostos federaes e ,munici- • 	-	 .- 	 .	 -‘ f•-
paes e nelle incluido o eouhecimento do de- 	 . 	 I • . .	

.
IN

perito da quantia rde - 500, feito em moeda	 differença 'do preço da quantidade E0
corrente ou em lettras, da accórdo conu-dis-.. prado: fóra do ~Cacto, no 'caso previsto no( •

, posto aio iart. 3° da lei . n. 2.983, de 28 de , clausula 8', -correrá por conta do :fornececlor'-'

tida no aviso n. 54,datado de 11.de outubro dentro do prazo alludido na clausula 7', sendd
de j916,ido 31inisterio da Viação e Obras Pu— essa differança;bem como as multas,' deduzia,/
blica,s, goposito OSSO feito no.Thesouro Na- das da pritutra conta que do mesmo laja d
cional, mediou-4 gyjp,	 rpm, 0009 , ser .processada un dá caução do contractot
c12  Ãxp.aligRIU	 PAP. 44..9 04s4r0m Pii4lê PINOU '

O carvdo será ' (ornecido-. mediante _guiada •
reemPra, em ',sua totalidade,- dentre de 40,
(q u mon ta) tli‘s, no Àrnaichno, npósto registr5,-

•do contractaino•Tribunal de Conteve no caso
de' recusa = a substituição será Iiiiita±den tro
io .( dez) dias.



10 .
81 o contractaute incidir -nas penalidades

previna na clausula 8, per mais de uma vez,
dará inativos a que o contracto seja rescid-
dido pelo director geral independentemente
de interpellaçeo judicial, revertendo a caução
is Fazenda Nacional.

,
I No caso de absoluta iglialdade de preços
entre'dens ,ou mais coneurfentes, será profe-
rido aquelle que menores preços apresentar
no dia e hora previamente marcados pela
conirnissãO que presidir a concurreucia, dm
carla.s fechadas, que serão abertas em pra...!
sença desinteressados. •

12
A repaitiçeo se reserva o direito ale não

acceitar nenhuma das propostas e de =mirar
a e,oncurrencia.. A éneo .aceeitação de qualquer
ou de todas as propostas nao dará direito de
reclamação posterior a nenhum dos conz

-currentes.
_

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
elau.sulas-do presente edital.

•Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofrertas de --vantagens não previstas aio
edital, nem -as -propostas que -contiverem
apenas o efferecimento de 'redacção sobre a
proposta mais barata,

:15*
, O carvão deve ser peneiraelo ,tres vezes,
não produzir mais de quatro por cento (4« % ),
de cinzas, nem-conter mais de nove- decimes
Percento . (0 ,9 %), de enxofre, bem.comomao
ser o sou poder calorifico ánferio-ea oito anil ei
cem 8.109 calorias por kilograinina, pelo :ea-
lorimetro de Toinpscin, requisitos esses,- que
seraõ verifie,aelos pela Repartição ou pomo=
ella determinar:

"• 164 •
O carf.".,.o. sendo 3ubniettido experiediáa e

analyse ti não revelem/o - • as quantidades os-
peciricadas na clausula -15e, será rejeitado-1in-
mediattuneute • ts substitidelo pelo condiu:tante,
dentro- de iQ dias. •

" O carvão deverá ser fornecido em grandes
pedaços, não sendo adi/latido meie de eia-
coeuta por :cento (50 %)de • um velenie
forme a trinta (30)•po1legadas melecas, ou
0,a0.30049 e-vinte a viute e «cinco por «couta
(20 % a 2.e e„) ele moinha. eietende-se por
moinha, para effeito ce0 coe-Cacto, a mirto
terrosa .que:paese et raVes das pen ei	 ele Dm
continental) CIO aberturaenceueda Ue .sossen4
grãos (60°) em relação ao solo.

18*
-Si as quantidades de carvão estudo e moi-

nha veritica,.ias, forem superiores ás estabele-
cidas tia clausula 17a, sere Lodo ano penei-
rado por conta do contractao te, de, alteio que
os volumes dos pedaços inferiores a - trinta
pollegadas (30) cubieas ou 0esse0149 e da
melena sejata nas propoeçOes taotsaàaa na
clausula 17a_.

••
194

A Repartição se reserva o direito - de au-:
gretar de 50 v, o fornecimento do carvão,
ao que se sujeitará o fornecedor. •

Secção de Expediente, da,Bepartiçeo de Agua
e Obras Publie,as,«oni 6 de fevereiro de 1921.
— Ilnefonso o. Je de teervailio utude da se-
tç-o interino.;	 . 1•

iiinisterio da Agricultura, Industri7
e Commercio

Directoria do Serviço do Industria
""	 Paatoril

IMPORTAÇÃO Da AMIUDEI Da RAÇA COM'
O AUX/DIDÀ DO GOVERNO

De ordem do Sr. 'Ministro; faço publieâ,
que ate 31 de março proximo futuro, sée
rão recebidos na sede desta directoria, â

-rua Malta -Mechada , ou nas sedes
das Inspedtorias Veterinariaa, nos Estae
'dos, os pedidos de auxilias para a inee
portação de anhuma reproducteres • que,
de accerdo com o ZIOCEet0 Et. .11 .57-9, .de
12 de maio-de 1915, 'pretendam fazer, no
Corrente «anuo, oh criadores registrados
neste tairiisterio, :os .governos :estaduae.:9
ep municipaes, as sociedades oueestabae
lecinitietos de agricultura ou criaçãe,

estaçgs zoetechnieas Yecoullecidameife
te idoneee.

Nos teernos tio ar L-- 46, verba .1.4",- mrsi
meio VIU, Mitra a, «da lei- n. 4.242,	 .

. 5 de janeiro do corrente anuo,. o referida

. auxilio colisi,stirá :exelusivainente no -p.are
gateie:ato de ffete dos aninmee.intortadcm

bannunização dos meemos, e nq respe-.
Uivo transporte- dentro -do paz; senda
esses favoreee ,na .co.nforroldaide do a4es
lágo 41 da dita lei, concedidos ,proporélt;4
nalmeute ,ao «numero ale criadores de ld'a
dos es .Zstades, ,tendo-se em vista a .nee

" cessidede dos oeus..reseectivos rebanho'.
Outrosim, -faço ntiblice que,- tendo a

•art. 40 da lei citada, ,modificado o •ar.rà
-Ligo 20, do decreto n. 11.579, de 12 de -
:maio de 191 .5, terá -concedido o-auxilio ora:.
cutot frete de 400,e, i(pape», por ,ca..

- beça, -para -os 'bovinas das-raças zebus
respoceivas procedencias, importados .pe-
eos ,portee brasileiros-deste VieLoria ,ate o
-extremo septentrienal do paiz.

Os .p.retendentes -a Atialquer auxilio -dos
acima aludidos, -deverão -mencionar cai
'seus requerimentos:

a) o euurneroeeaspeeie, :moa e.idade :dos
:aiiimaes a importar, o paia de onde - pre-
tendem fazer a importação e o logar onde
;devem. oer entregues 	 an lumes;

b)- «o tixn visado na eeleçeve e eeplera-
ção do:rebate,bo -da sua propriedade; • '

e) :o numero ,e a raça dos aninmee que
: 130-Ssuere alara «cruzar me constituir' o nu-
cloo de.raça pura;

ai) a -zona onde- se .encontre a propriee
dade e. *uaes as pastagens .e ferragens da
que 'dispõem-.

Todos os requerimantos -deverão se
sellAde,s, , de conformidade com as leis fe-,
deraes	 ilIlanZIO Dão forem de governeS

' estathiees ou iliunicipaes, sociedades ou
estabelecimentos de agricultura ou ria-
ção e estações
estabelecimentos, deverão ser

acompanhados de documentos provando
serem de criadores regietrados no-
torto.

-toril, 5 de fevereiro ..de 1921. e-, Alcides
-Miranda, director.

Directoria_ do	 -iço _,,,iço de Industria leaeev

,

-.Directoria do Serviço de I.ndustrla
Pastoril

Em cumpoineento ao disposto meart. 98,
§ i da lei n. 4.-gle2, de 5 cle janeiro ultimo,.
faço publico que esta direetoria vim adquirir
do Sr. J. L. Costa & Comp. ; estabelecidos á-
rua. Buenos Aires n. 38 e Quitanda n, 105, o
material abaixo':	 ,

rolo de papel , Censon ti 420  - 	 5[4,00
, 1 rolo de papel Vegetal, 100 x 20... e 40oao

caixa deteen ,nas- 41allata, a. 12.. 	 IS0o0

Total  " ..	 978000
• .Rio de Janoivo,• 18 de fevereiro de 1.224..e7:
Alcides Miranda director 40 serviço

•
17•	 •

2101401 -
Rio, 17 de fevereiro de 1924.,"4trides, .A4

, renda. diretor «do serviço. •

0•14n••n11..

Directoria do Serviço do Industrial
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art
§4°, -da ler n. 4,242, de 6 de janeiro
feecepublico que esta repartição /dó a

' aos Srs. elareellos & Comp.; estabeleci
avenida Real de Sá n. 41., ajoel'agem elaá 3
que será fornecida pareelladamente, de accõe.
de com as necessidades do serviço: .
30.000 'kilos de alfafa nacional

100.000 kilos de farello de tri-.	
kilti's..307 réis 	 - ff :CIOS/

go, kilo a 14,8 reis 	 14:0000
15.000 kilos de-milho- em grete	

4

(vernielho)skilo à 198

30.000 kilos de :fubá grosso,
kilo a 250 reis 	

• réis 	

• 30.000 Illosdedeno de capioa
Jaragui-ou favorito,

• kilo a 268	 8:0/050
80.090 kilos de palha dá ar-

' •	 -roz,lrilo a 189réis 	 	 15:120$002
15,000 Illos deaveia tritura-

!da,fkilo a-.760 réis 	 	 2i:4,00009
10; 000 kilos de avela« em:grita;

klio a /700 „reis 	 	 :000,800• .
10000 kilos de adlho,pleadO:

geos,s0 ,	 :J.800000 ,kile• de sal 	 '
, ki/o a 318 -reis 	

. a i00 réis 	 -300
25.000 talhas de capim verde,	 •

talha com quatro fel"
xes.a 790 réis....4 10:750$00q

Total 	 	 110810500M
Rio, iS de fevereiro de 4021.-s-McideS

randa,-director elo:serviço. .• afit
Directoria do Servis .° -de Industrio PastorliN•.
, Em cumprimento ao disposte no art. 98-'

la da lei n. 4.2e2, de .6 de janeiro atire
façe publico que esta repartição, som adquite
aos.Sra. Firminõ Tontos & Irmão OatabeloC
dos á rua da "Carioca -n. • 9, o -material al)alro

1 Attn) «Fiel» 'com 48050
18 litros de sabão liquido, litro a

28800 	 ,	 sia MI

..tustituo acavale° de -Defeso Agricolfe\

IE AssIsIENTE co SERVIÇO, DIS-41IGILANCIA
EDITAL DE /MINEM» MIM u çoricuaso530 GAR

?ADIA VEGETit-	 1

• -Devendo ser preeuriliào por e:incurso
cargo de assistente do Serviço de 'Vigilanci
Saiiitaria Vegetal -do Instituto Biologico
Defesa Agricola, • está aberto na secretarià -
deste Instituto no-elinisterio da- Agricultilte.e
a Luscripção para esse •concurso.•

De acedido com que dispõe o art. 4,6 dd •
reguleteento na Secretaria de Estado 40. Agr
cultura, ó prazo pare a inscripção será de
dias, contados da data deste edital, que
da primeira publicação do Diario

Poderão se inscrever tedea os brasileer
maiores de 18 amos e menores-de 40, exh
bindo provas -de egeecidade physica e kC
comporteMento, devendo os eandidatos
rem satisfeito as nxigeucias da lei do serViç
militar.

De accerdo com o oue dispõe o regei
mento doenetituto em seu art. 51, em igej
dado de cendiçOes serão preferidos os go xX
sionaes de agronomia..

O concurso constará de tres' provas : p
tica (eliminatoria), eseripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, podereq
eteueidates -sse ellejele ao 40tituto

•
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.	 •	 -.	 .
a.s proiiatrae ata Maga efette tinia uma-

s ae ctmipleta st/badalo a Mdas as olaia.
13 40 WOL.-4104+Yo. tot!r•., filmam.%

o Mioisteria dia Agrieultura, todos os Caí
teia; das H £a .t hora». 	 •	 .•
luslitnto Biolaglre de Defesa Altricola, ale

'fe Xaneiro, 27 de. janeiro do i821.—Cartee
&freira, &catar,

INNN.n•

Oa cusuluersis contendo as d•ClIDIRcIos. de
to. _acataia, de quitaçais e deposito serão aber-
tos no mesmo "dia logo depoiaale recebidos. -

Dentro d tres dias, depois da abertura
deSSes envolnins_ serão .per editam declarados
os nomes dos concorrentes julgados idopeos, e
ao- terceiro dia util, após a publicação da
mesmo aditai. ás _horas adie fixadas, serão
abortas e lidas ás propostas deante dos cora
èurrentet que se apresentarem, rubrioando-
capou as propostas de todos os outros. • ,

gssa acames° se aio entregues aos COOCUr-,
enté.iiilójulgiidoilcioneoa os seus docuroen-

e euvolucros contendo as propostas, fe-
c ados como foranr recebidos.

Si'nenbuina . duvida houver sobre a idOnei.
dada dos proponentes, as propostas poderos
ser abertas e lidas- no mesmo dia da apresem.
1._açao, observadas	 foemalidatles acima ia-,	 ,.
ditadas.

Os concorrentes alo julgados idoneos podes
ião recorrer para a Sr. miniseco até a ves-
pera - da abertura das propostas. e, si obtive-
rem decisão favoravel, serão tambein
'tidos á coucurretioiaa-e nas mesmas condições
!Oicinia isidicadas. —

,	 -
- Os docuttimitm de tdoneidachs o de quitaçãe

impostoa serão entregues aos concorrentes,
%dia da abertura das proaostas, ficando a

Trança° no Thesouro Nacional depositada até
-depois de mantida a 'propala mais vautaa
.104	 .

'Antas de amlasier decaia* 'ombro a escolha
•das proposta* recebidas, serão eitanpublicadas
-Ri integra a* Morri. °faial.

pedir e e prazo para a exectiglo doa concertos
- deveras ser -eseriptos por extenso, sem
emendas, rasures ou entrelinhas, não senda
tomadas em consideração quaesquer offertas
na* previstas neste edital de conourrenria,
nem 'propostas que contenhain o efforecimento
sle uma redacção, sobre a proposta mais
barata.	 .

7	 _ -	 -
A preferencia para a execução dos concertos

caber4 ao concorrente que apresentar preço
mois-barato, por minium que seja a diffrença,
para o total doa concertos a serem executados.
• No caso de absoluta igualdade de preço,
entre as propostas, será preferida a do coa-
corrente que offerecer menor prazo para a
execução dos concertos, e no casa do n o
empate, a sorte decidirá.

8'
O proponente preferido 'pei•derli a caução

de que trata a clausula ia si deixar de assi,
gnar o contraste dentre .de prazo de einoi
dias' uteis; a contar da data da publicara-sai,

_no Diado Officiall do editai de Glutinada IS
por esta directoria. ,

• A coucuarencia poderá ser annulladi pele
• Sr. ministro, sem que lar isso os concurrentes

tenham direito a qualquer indemuisação.

Tendo sido, pela Commissao de Engenheiros
Navaes, orçadas em 5:3805230 as obras a
serem executadas, não será acceita qualquer
proposta que exceder o referido orçamento.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
-14 de fevereiro de 1921.-44:ardo Mendes
Limoeiro, chefe da 3' secção.

-	 easaa
ISPICIFICAOES BL9 ~Ai ?REMAS Ia oaam. Be

BEJOCADOA aemao Da TOLCO* QUE St RE..
WS O mim DA DIRECTORIA Ha acamo Da

• POVOAREM Dl 14 DO comuna
Substituição de- Ires (3) etapas de aço ema
mán de espessura, sendo duas -(a) a B. 11;,

'das' çtuaea uma- (I), segunda chapa, na pri-
meira Crrnira (resin7al4 eftg esne.adèsit

outra, terceira chapa, na segunda carreira
com 4aax0.1a83 e, a terceira a RB., primeira

:chapa, na segunda carreira com 3:127 x0,ateil;
"furar e escarear noa togares dee pequenas
armões e collocar rebites„ internamente,

•fazer substituições de-seis (a) chapas das ca..
vemos (estilhas) com 1.9exo,n11, e repos
sição -do revestimento das cavernas, que tem
da ser retirado para perfeita ebeet101 dag
obras.

Directoria do Servi4 de Povoamento, 48 da
fevereiro .de 1921 —Edaerde Meadas Moacir*,
chefe da 3' secção.

.ar

800 EDADES ItNONVIAS
-

. -
ATORI• DA' DIIIECPORIA	 tf% :ORE..

DENTADO Á M413131IIDW azam .1111DIWAR114
DRALIZAR-5S Hei	 Di9 VEVIRIBMe

1921, -.	 ,

• Sra. acciOnistaii 	O afine findsi

as despezas com o earvite. Nestas, po-
rém, nota-se.o desejo que nutrem lie di-
versas emprazas de estabeleces um re-
gimes de fretes que permitta a todas
oonseguie um Jure siodiee sobre • ee-
Pitai . investido, e como • oarvão soffresis
urna baixa apreoiavel é de esperar que
se possa encarar fent alguma esperarias
• resultado eommeroial 	 ornarem

oorrente mane.

Tenda ó Governe extereiadvi õ diteis
de que aa Ires prineipaes emprazas. da
navegação collaborassem na reorganiza--
/cão do Lloyd Brasileiro, ep uzemea-no#
inteirameste á disposição de Exma. Sr.
ministro da "Viação, COMO lambera Ga
distinete oommissão que o Governe no-
medra para • tal ffm. São poa vós ca-

-nheetdos os motivos do tragasse da pa-
triotiea idéa que- acoroçoara • -0overna
r°r te"' disR04§~-43/411.~
metit'af.

DiroJtOrli do Serviça de Povoamento...
poieuafterem pana a EXECOÇAIk 15 OBRAS REGES-

RABIAR RA USW& . Illk RESOCAIHRS RPSDRO SE
i IMERGI> ..	 -

Paço publico que, ao dia CS do corrente,
ks ia leaease serão-recebidas propostas, nesta
llireatoria , para a- execução de (lhanas obras
Precisas na carena - do reaorador Pedro de
Toledo a eerviço da intenleacia de !imigra-,

I

` ao 'do Porto do Rio de Janeiro, de accôrdo
°á os espre:firaçara que a sate acompanham
Mediante-4S aegliatm 00adições:

, Aii - pessCaaa qae- desejarei' concorrer de-
acrao comparecer a esta diieetoria, até o dia

' V do :corrente, ás 45 horas, afim de roce-
liarem gula para é deposito prévio no • The-
Oure ' Nacineal da- (manda de-. 500800) em

• moeda correate oe apaleei da divida publica
fadara!, ; aea garantia da assignatura e axe.
Euçita d. coatractia, ao caso de ser a proposta
i pteferida.	 .

• 21_..

As wetsostas, sre duplicata, devidamente
telleda via; serão fechadas em
134111WIN151 lacrados, som o aome do prcipo-
nente e indicação- pre&sa do legar onde é
estabeleci-ia. Em entro envolucro serão fe-
dhados o; documentos da idoneidade, conheci-
Mento do deposito no Thesouro Nacionaedst
extettção de Tas trata a chameis anter:or e

_ a quiutolo dm ativastes& ANileractie e muni-
apites.. 

O contractante obriga-se a effectaar os coa-
certA,e construir as peças constantes das es-
pacificações que a este acompanham, empre-
gando material de primeira qualidade e sujei-
tando-se á fiscalização do funccionaria da Bi-

.rectoria do Servi0 de Povoamento paraeisso
designado. ,

-	 101
•Todos os trabalhos

a deverão ficar coacluidos.
•dentro do prazo estabelecido na proposta, fi-
cando o contractante sujeito á multa de cem
-mil réis (100$) por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou
• abandono das obras, ou parte delias, pelo

contractante, entender-se-ha rescindido •
contracto, si depois de dez dias, após a com-
mnnicaçao do facto pelo fiscal, não apresen-
tar o contractante uma justifleaçãe documen-
tada, da sua conducta.

Só no casa de ser aeceita a justificação, pe.
tlerá o contractante continuar os trabalhos.

No caso contrario, será considerado desde
logo rescindido o contracto e a directoria

-providenciará para que sejam terminadas as
obras, iudependemente do contractante, per-
dendo este a caução de que trata a clausula
4õ o direito ao pagamento dm quantias que
lhe forem devidas.

-• pagamento será. effectuado em ama • só
prestação togo que estejam . completamente

• terminados os trabalhos.
134.

OCIEDADE: ANONYMA LLOYD
_	 NACIONAl•

•
foi para e navegação. em geral, d*
resultados pouco - animadoras, ao
pelo preço excessiva de oombusti-
vel augmentado pela baixa lamentava
do cambio, como, tambeue devido â
enorme conourrenela motivada pele ex.
cesso de tonelagem qife ri-carretou UM& ta
baixa de fretes que toraou paseiva toda
e qualquer navegação e aconselhou quo
'fossam, de - sarefereneka, ettacestadc5
navios mais dispendiosos.	 • —

E7i melados do cerraste asse, Urda
visaemos que eram frases as perspe-
ctivas para as empresas do astvegaeão,
suggerimos que -fosse estabelecido para
a sabotagem um corrveaio de beteis es- .
tre as quatro principies empreaas sacie-
naes, ides que foi muitissme bera amei-
ta, tende sido estaheleeidae tabelioa pari
todos os portos do Brasil . pose eenve-

infeliamente, foi de eurtieeima do-
ração, pois tantas foram as realansaçõeir
que surgiram sobre boniflosieõesi, erma- ‘
missões e id ,iffaresças ceneedidaw ael
carregadores que, em reunião, reteived
a maioria dos armazena- fosse extineto o
convenio, deixando cada qual viver some
pudesse.- Passamos, pois, às menus dis .-
franoa coneurrecia.. 	 •

Na navegacti• traasattaatiaa ide eram
melhores as perspectivas, pois os fretes
baixavam de mas para raez e chegavam
no Ris da Prata- a taxas táls ridieulas que .
não eram sufffidentes para pagar siquer
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Despezas geraes 	
Despezas tclegraphicas 	
Despozas reclame 	
Differenças do cambio  •

,Lucro liquido verificado 	 • 

-68; 61)78880
40:5563800
33:60s0290

•• 711:6248:40

830:1W$520A
789a89.5/10

1.920 :094$630.
--------------

?.

1.620:0948630•
•

.620:00 i$630,- • •

- Distribuicélo-
Luero,Verifi.eado no exereicio da 1920 	 . 	 .. •
?MIM , de reserva-li % 	 ‘ -	 • - '39:U4845.0..
Fundo ordin..• deprec.. material fluct..--50 %.........,....;:. 	 39:8.1;4560
Fundo extraorri . deprecinslo .. .tiZulos— gs .%  .	 9	 . 197:*.:(-'22$280.

Lucros 4uspeusos —,:.5 %  .	 " ' - •  - •	 • 39480-.50
Saldo quopassa para...0 nevoeurcielo..., 	 	 1t0:453370-: -

.

789:6895110'

,
.. 789:6898110.	 789:6898110.

S. E; ou 0.-Rio de Janeiro, 31 de dezeinbro de 1;920,..--Dr, iodo Teixeira Soarrsi pres1
dente. -A. Mafrsili, contador:	 -	 1	 ,	 . • ,	 (976)

-c

tion n ingo 2.0,\ niKRICr on'Terà-:
-

íélro - de' 4921-- 'SVi$ 	 :7„1
.	 .,	 ...

namente . para "essa vaga o. , enn-enfleirq, b,iros do conselho fiscal- es prós/Á/1:10v c-Myr 'it
Sr. Dr. Jaym„. ofeal Costa, . •	 .	 • titia -.11i9s-ttibsequiaram. 	 .- - •-''''''-• ' 	 '' • '• - • •• k.' •.	 .	 . ..	 ..

••	 .	 .	 .-.7.-r	 •	 -	 :,....' Permanecemos. vbssaNilepobieão- . pardl. ,..'í
. ' O i-esuifãIiii ...0m.flyói;cial:d.il'dni;ii.i''Iti c -'qnalquer elucidação que sotornaproyeff.4,

como- vereis dó baiàfiço', atheio: IMPortó,41. 'tora necessaria.
em 789 :6898110 • a noa "Oerinitte -refur:?; . ''' Rio .,....4.e ,...-Janetria,..'18.• de .,fei,,Terelr0
,ar nossas reservas, conforme dispost- :.".. , 1921. -- • r;éIa directoria; 'Dr., lbeto.'T,et.4,'
sões dos estatutos, com 671 :23517G; xeirct'Séorespresidentos"3 • •nft • •,,:..." 6 -.."-` • .. '' r::
jr-, n da'. pnram.'. a'.-prudencia. que,..• c.onsi4 .. 	 . •....v i •	 --4:-....-ss.--- ... u --..-;-.,.- .•; • ..-: .1„,-.

.derando a . enorme.. crise.' actual que tudo . , :. ,.rtAii zona Do 'CONSELHO triscá‘..2./.1.-,..;.: .
a -	 . -4, , , .-1 r,púri-bantos . .transferir para.. O.	 a_ .

"
„	

'
,.;,., 4;..z,,,:ct	 '..' -.,': 	 .exereiciss • corrente • o saldo sio luern,:.nci. i- .' '''"• .ou"i"n""'":: 	 • ' Na' quatidatle: de merirbros'2 do ,ecnsei4	 :.. tinnao,r,te de .118 : 4538330, - com . o qua,,..e.s......: -.• • I cal . da- seciedadounonyma ••LlOyd - - Natamos certos concordarais , inteirarneste,,-	 ....

DM, mano:, da 1arni4., findo partiu para
Busissa:- Aireei.%.e14;,x14gern inraugural o..
vapor INataVctija - Cran4rneCão. fOra con-
fipria..~-Bstaleiroa Guanabara: Podemos
asseverar ntso nos. achamos plenamente -
saLisfeitos com ;. os resultados, das via-
gens effeeinadas :por essa:. Unidade .. -

Acha-se igualmente pata encetar sua.,
viagem inaugural o ,clipper talia, cuja'
constrticção, orno. Stabeis;' ....foi Confiada
a trea .s distinctos engènbeiros .:Ida nosso..
Marinha de Guerra. Ambas essas uni-.
dadas receherran a mais 'alta classifica.;
Cão do Lloyd's flégiter.1"

•
.•

EM Março dci- Mino passada fomos prcii: -
fundamente abalados: pela noticia da
morte de nosso optimo amigo e presti-
Mos° eollega- de directoria-Sr. Dr. Gota-
vio ,Carneiro. Fique'` , aqui consignado
um preito de sincera saudado. ao bom
amigo e reconhecimento, ao director que.)
tanto se esforçou -	 Prol desta:
preza;	 •	 •	 •	 - •	 .

De acoórdo com os estatutos, resolveu
a directoria que fosse escolhido interj.

. -- - -- mond, .examinamos o balanço •:43 a• ti -

	

-• 's...	 -	 . - -	 -	 '	 ",	 • • ".	 . • .-• • - • . Monstração dá conta. dediacros -e perda 	
..,

',
i ,, • .'

• E'-nos grato poder •ilizer.-..vés que tfódóii ...- - "relativo, ao anno- social encerrado-: ew
,,...de dezembrs? . do' 1920 ..i Do. amua. at 1os nossos auxiliares se houveram no' fies-. procedemos reaulta.:•que--tadas...'as...costempenho dos . repectivos •encargos 'de *Sr- estão exaetas e apresentadas som, arde'

	

ma a snerecer...louvor..	 . •	 1.-•  o clareza,. satisfazendo Plenamente a es.L.,Tendo terminado, na fiirnia, 'M'a... cela- ''' conselho; ,E',..pOrtanto, nom opipião,.qta .lutos, .o • mandato . ' desta directoria- é- '`.	 dicr''
tonselho fiscal para o• anilo . findo, ..devela.' ° II"' sejam- aPPr" clas..:" -•• r'.• • ,-.., a ...• '::::-,••• •
eleger os substitutoa-pára o-"eXereicio • dO''.':' ' Rio :de 'janairo,• gt -ffe janelrtrda,19ZE
corrente • anno. , Cumpre-nos agradecer-' '..e.. David. .11..aguenauer. -•.-- --Dr. -.^ ótav
vos a. confiança • a. esta. directoria disparo.. -I ' Egodlo , de . Sott.N 4,Nliho .111~. Ti1i
sada, Como- lambem. agradecer aos mme,. - de, Sou.21; '..-‘.. .. /, ,,.. 	 -- -'..•-•:-', 	 "* • .' ', "' - '4',

:	 .. 	 ,

.446:4428360 1.',mv121:(1-(3-:;;;I?.7r.'?..1,7:...:,

49.38:958$. 220 . • Fundo de amortização . ' nUterialf . •
2.126:090$7,30	 fluctiagte 	  '	

	

.	 • Fundo -de Segnros 	 à
• „	 ,Lueros SusPensos 	

.,a4m:004a
•2.930:33184AG,,

:	 "Z •5	 •	 ,	 ,

3.359:645820 -	 ;

""d2I, -s
Material Ructinaute 	
Materiaes e, combustíveis 	
Moveis e utensílios -
Acçties e titaloe de nossa: propriedade	 ... `. .
Seguro material fluàaaate..(premiospagps seguro

a vencer .  • 	
Titnlos. caucionados 	 '
Devedo;'ea cm contas. correntes ,o dpositosioa,

•bancos • • • IR•a. .. .... . ... . •	 .	 •••

Agenciai e cOrrespoulenteit (devedores), 	

3.441,16998560. -ft,

176:719$3,00- ,4,-,A1)."108:397856
3044,8358.99?-- . • -•-• 

tExercícios Vaperes(Viageas não, terminadas) 	
'258:1668169 '-• c'tiates' a Pag4r-''....,radoresuin contas.Correates.  -	

•

, • 250:00080,10 Agencias o eorreaperilentes, tcredores)..,..,..".;:, à
-	 ,	 Loiras .à -pagar . •	 -	 .

•
.. 	 •

•

*R8.g..,....

*	 Contas diversas 	 ,.,....„..,,,....,-..... ...... ,., ,	 .....„	 •	 ,	 . • -	 •	 :
'	 1.147:8178400- r„..,„,. ,,, ,i, „,i;, ,,i,„1.,•kmar wireau ua, uieev tan-••••••••• • • ...!....• • k ....	 . 	 • !.••'•-• ! • . • : •

1 .021 Z2 1,105750 Lucros: saldo do exereicio..:.......,..:.......:.....;........ s. ,

'	 -703:027853
211:714810

1.430:154341
r.365:82188i
L984:-767801

1171-i000803
'	 $50000800

789.6898.N ./

.	 20:116:,57185W '
•••••••••••••••n•ffinnya

29.116570590

.5.: E: mi W .Rio dOJa,neiro, .31 de- dezembro de 1920.- Dr. João , Teisa.ivi'SoarÇa, Pri4len Nrodu tentador.

GENERAL' ELE CT RI O..asocarp ADI?
- ANONYMA)	 .	 .

IIIEL4TODIO DA, ,DIDEcTolUA A1191' APRESEgf
. Tapo ..ess ' ASS4M13U.À. Cgt44.1 ... 1*- ACS -4

ivisr .asi ., Á 21 »C i.r0,Etlina* 99•1921.,

	

Srs. accionistas: •	 • •	 s. .

Ao" dar-voe • EnnliedineritC - das oPerNo
eões realizadas ate . 31 de outubro
em .que, por-força dos nossos estatutos'
encerrámos o primeiro . halanco geral
cabe-me o dever- de acclarecer-Vos - Akit.
causas de . nAo. apresentarmos lucros, ern.i.
bora- sejamn alias as mesma:a,. que todo

• pais já conhece e -que produziram a deàf
pressão commereial que infelizmeuig •

	

ainda • subsisttL ; - • - • •	 •	 ••• •	 ••	 • •
•• Desde maio-•ultirno . que . ei 'eoteoo, dd3-.

dollar. vem subindo- e. co 'manterá elevats. •
discirna, ao- Inotwo tempo que as do*
productos. de eiportaetio . •teem permang,
cido em nível- muito, inferior, ao. dos
nos anteriores.

A. capacidade acquizitiva do pai Z fiedit
assim duplamente . enfraquecida; e st',
.eensiderarmaa as. -vultuosas • -enéonime)t.k.
das de mercadorias estrangeirai- , (aineri4-..-
-canas principalmente) que o commerciO
do paiz. inteire...1%v ia 4 feito? .baseado,H
movimento dos ultimas alagas, e cu4
execução aecelerpu,se com an neva's ta..4

1.4140.8 -a medida exacta das . mus: , •
c.ilidades . de manufactura • a' trahsboa

DZZO5TRACI0 DA,..Cakrra. Lemos Z. sumas , •

La era;
	

.."••

- 
 •.	 , Lucro do exercido de vapores e veleiros 	

I 1,607:6508480:
Juros e descontos.  "	 .	 12:4448150' •.	 .	 .	 .

Perdas
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elloniiiiniento geral CU 130111e01-445.
Eli para eu 11~69 negocies tão poderes,

ai causas depressivas se manifestavam,
ata as liquida~, diffieuldades não

menor. O. stocke avolumavam-
is e os bancos restringiam os descontos;
,no podia, soube o betumarei° fazer faze
.A03 13"18 .cogi~sios. grandemente ag- .
'Cavado-e -peio agis do ouro- no „paga:
Xnento dos dtrisnaa: e eeme este Page

-'Mento, devido ao elevado preço da arma-
'zanagens, se antepõe quasi sempre ao do
Ipteeo • das proprias mercadorias impor:-

-Ilidas, aos vendedora% dessas mercado-
fiam é que *bebam ter os appellos para
textensão de prno.	 • •	 .

Mais frequenteis eram ainda esses ap-
,,,jaaillos devida á esperança geral de mese
nora cambiai. pele que tomámos a Jni-

•ativa de %%ital. deposito _em moeda.
acionai para fama face ás nossas fa-

• lijraa vencidas, cuja conversão ficava
i‘Ssim adiada de ~anta ou noventa dias

• -)e3IflO mais em raros •casos.
semente casca deposites foram--

'retidos aqui, %mo tanibem parte dos
recebimentos de nossas vendas em moeda

aoional; D88iDll, em que pese ao nosso
Mequeno contingente, não contribui-meg
rde modo algum-para • a depressão --cem.

• tdal; estamo, porém, supportando a dg
-' drama-entre-a taxa de juros que temos.

e pagar no eatrangeire e aquella .que os.
aacos nos Or*ODdellt aqui por deposito
erto prata.

em geral, melhoria que vké em breve,
inevitavelmente, pois jamais costumam
ser longos os por iodos - de estagnação

•comtnercial neste grande paia •
•O balanço e annexos, que a este acbm-

paahatiss Melhor dirão do que temos fel-
_	 s.• e-asseei) QUAL, EM 31

que se nos afigura • mevitavel nas re-
essas a fazer; d per isso que se impõe a

azar face a Ceias partiu, bem como para
;:dazer face a eamie pecha, bem como-para -
, nttender á -depreelaçã* das Mercadorias
no nosso avultado stock.

.11 'Do executa ida se-deve Inferir que tem
el,do iraproffeno • DURO esforço, pois que

transaccaes já realizadas, o conheci-
mento que peonsnisnia da clientela e das
fluas necesiddadas e a nossa installação
Material, - habilitam-moa a aproveitar

•
putiesquer opporttraidades que se nos

 deparem eelLa ~borla dos negocio

•

• , f' - ''': . • •	
— 'Activo' , .-=••,-, ••=.;:.• 	 ,

• ..	 . ..,, ..„-. • 	 .„.	 ,.	 N' 	•	 • .	 -.•	 .
tamiseis  • ---- - 	 • •	 . 1;009:0003000
Machinismoa, •.m.oveis. o . vo-. •• 	 • :• , ,,s	 .

biculos 	 ''	 •	 629:9495030•.	 ..
e2 : 3383170Tentos 	

Mercadorias:
Em deposito 4.431:3233090 -
Em tansa° 372:564530
Consignadas	 • 98:9073500

Materia pritna:„;	 •	 . 	 • rias e perdas em cambio e
Em deposito	 12,S7/75680 -,	 ' contas a receber... ...... .
Em transito , 499833170 • '62i7303850 Caução da directoria•

1.005:7933120

-	 .
'-Capital 	

Cantas a pagar
Impostos vencidos, a pagar:
Outras verbas debitadas, a

	

L pagar 	
Depositos cobrados sobre

vendas de importação....
Reserva para fiizer facktis
• depreciação de mercado-

to no penedo dos dez primeiros meze$.,
de nossa actividade.

Illo dc Janeira19 de janeiro de 1921
V. 8. Vaia Duck. Presidente. e¡if,

•fferbert Shenpard, directes4
Greenwood, director,	 •

DE encimo DE 1920
Passico

-3.500:000100k1
4,416:117376e,

73333"
4

16:34337001,
812:41036101

1,i09:6463361!' •
10:500300":

Letras a receber 	
Contas a receber 	
Outros devedores 	
Caixa 	
Depositodo em bancos 	
Deposites de garantia 	
Seguros pagos por anteci-

pação 	 -•	 •
Impostos pagos por anteci-

pação 	 - • •	 • ."
Outras verbas a debitar— 	
Acções depositadas 	

862:7503970 e
•3.086,4413990 • ,!

969:512'3940
9:4658760 -

" 905:7823630 •
4823000

2:184700•
• 3:9023020

'72:62•33850 '	 •....
.10:5003009•-	 .

• 9.515:7813930-
• .	 • • Z. • • Nb o= •• • • •

9.515:7813930

281:870001

26:4443254i
40:6653800
•3:7003615

• :500$00a
:41133043

• M`	 '1:4163600
30907oe

‘.--Ü33110

i20003011, Caução -da directoria - •	 •

- • Funda de reserva 	

800:0005000 .
19:000300e _

14a: 766391_8 • .
"	 • Lucras suspensos 	 	 201:866$0311) •
,	 Dividendo a pagar 	 os.	 12:6523000,,

Imposto de dividendo a pagar 	 11000090,:,
ComosissõeS a psgar . . • .. • ... ... ••••••'.• .. ... • ... . ; 	 3: 2203990
Imposta de renda a pagar.••••••••••-:.".'• .•.".•.• .• • . • • • . • 41,	 'Ç 3:0815961.

Contas correntes : • , -
A agencias... 	
A diversos,  • •	 . t-t! •••- • • ' - • - 11;j:1'?siErs: •	 156;InV4L

"
- Porcentagens a pagar, :

A' dirociorip 	 ""• "'	 G:0033012_Ao cooselhb fiscal.	 .... •	 ,	 3003000
•,	 .

_ •

- • 4:3033014 .

tsAlém doe prejtiteee já verificados nas
•equenas remessas feitas, subsiste ainda 	

1	 .	 ,
Companhia; de Seguro' IttaritImon e Ilreri•estesi' «Iadmeniala.d.ora,)

• ULINV) GER% EM ii Da DEEEMEROp 4620 .,, ' .-	 .
Activo	 , ,	 Passivo

Acciohista 	  . 300:004000 Capital
Valores c aleitado&	 -,

q. E. ou O. — TV. V. B. Vã DijcI, presidente.—Angelo &Abado, ãnarda-/ivros.
•

—
, 4 PARECER Do CONSEI410 FISCAL	 As -reservas eseripturadas podem cedei;

• 1)-	 • iderar -se razoaveis, cise tem em 'vista -$re, accionistas: ". os . elevadas. sommaa. em contas a pagar;
Comparados o balanço- geral O sane- em moeda americana, computadas para

ios com os livros da General Electrici conversão em balanço .a uma taxa beds
S.A., no 'periodo eomprebendido entre o . inferior ,4 que actualmente 7 - prevatece,

•inicio das operações e a data de 31 de. e que.a depreciação das mercadorias eras •
outubro de 1920, encontramot-os perfei- . stock .tem de ser igualmente attendida
tumente de accardo e somos de opinião por aquella reserva. -

	

que cites exprimem com fidelidade na 	 Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1921.4

	

- .operações realizadas, merecendo por isso	 G .L. Chandler. 	 C. Civri. 5n,
k,'": David Durnett.a vossa approvação. , -"

- l'ituies de prapriedade da companhia:
80 ,apcnliesaa da II. P. das. 4uaes . .. •1
- ... . . 200 .depaiitidaõ se Th.asoura . •	 •

, •	 Naplanal 	
.. - 2a1!

6 3$9011
	1 acções da li. a. bioaitor ider: •	 i	 '

• .- canta 	• 	 .20,100. . .
_

efesee-s-eez, •
Aforais e ateias:1bn	
lastallaçaes 	 . ,•,,,....•fm...
Avaria grosa&
Juras a receber 	

! Letras a ECCOlfeé 	 	
• .....40...4:•ei:A#

• Seguros terrestre?,  -
eguros mentimos  -

3egures ferro-darias 	
Contas correntes

Da biatos..'..„ 	 ..ii-;-:-ã • 128:88060g0
Dis ageacias 	 - 197:8413010

- Da diversos	 	 87:1993Sky	 • • 373:721$6'77.•

-.	 -

ezieg 83:13,5210it

- „, 	 t.099:8861873 - 	,1.099:8885873.
-

'"-ts--4/4:'tier'ill"-'0' 3" 1134‘;11\likti4.0-twzrctor!4!br10 M'a-j) tigd-4-kce-Aini-64.4fltf.airetet:	 •

•
	 44J
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DTAP,I0 OPPTC/AL	 Fevereiro de 19 91 7315

nhin, IP'ttlh'ricá,' (10 "que io: permittiu trabalharmos Sempre Co
eckdos	 regnialidado.	 •

	

,. ..atLATorno DA- J.i.lacratua.	 g

ogre~	 - ttd4.11?.11
BALANÇO GERAL Em 31 DE' niztnno DE 1924

.	 - Movo
, 	-	 •

13 tis de. 	.....
Móveis e utenAos..	 o),
AcOes caucionadas. ......

,elia puhna
Manuf,lawas 	
Ahnoxard'ado,
In , po-SIAO . de Consumo........
CO '5; a 	
Su nprnuen tos 	

ro 	 	 •
Co ascorrenteg
Letras a roubar 	

1,0$:.1-70$758

Ca.pl!al • 	 	 250000M0
Obri.:ac.nes . ao portador 	
Cau,' te-da directoria.. .... 	 	 fko:000g009
Fundo de reserva 	 	 -10:5:i4SEStY
Fundo de depreciação 	 •	 10:55181W

Contas correi-1MR	 82: 0t920•
397: 73.35220

920
Letras a pagar 	

Lucros e _perdas	 	 8105762
Porcentagem da dii:ectoria.:. - 11 :878$.,54

ai de de7embro de 1941.—hallino
Cal as Bastos, directer-presidem`e .—

8e,n'iae ftibeiro- ra,.-dos, director-gerente.
—L. Viann a, go arda -livros.	 (975)

-	 •-• "	 ,` •
Srs. accionistas r---Cumprindo o que:deter-

mina a -lei e bem assim os nossos tatlArps;
vimos de novo á, vossa presença afim ao vos
elucidar-sob:e. os- pontos mais importantes
referentes ao anno de 1920. Como -pode-
reis ver pelos doetuneuCs 5. vo , sa disonsição,
.as vendas-do 1P semestre foram mais ou meuos
equiparadas ás do 2^, havendo a notwr 'que' no
23. séni&stro não tivemos lucro, em - vittude
dos prejuizos em cambies e na praça do •Sãe.
Paulo, sendo que o lu ,To bruto do serindo
semestre não emgdo iram liquidar todhs.us'
titillos, pelo que ainda 'títernOS que recorrer.:
aos lucros-do 1° sernose4

Como vereis no bakinça, -es ncssos stoeks en
:Bateria prima e em man...dadoras são grandes,
e, come estes ar; igos seetY4am grande
nos centros exportaderes. resolve-mos	 ,far-
dividell,lo 9, aguardar às reãOltiçõeS da assein-,.

Manufactitiia
_Tivemos uma pradneçlo.: , normal e trdos.os'

nossos , oroductos obtiveram . .-!boa áent,fitarO, -
não só nesta praça,- -como :nas praças•dos
Esta,dosJ COM as quaeS mantemos relações..	 -

Materia .prima'
Derante todo o anno thmvo.s materia pra&—

sulficiente para o consumo denoSsa fabrica, O

	

.	 .31achfrtisnios
Todas as nossas machinas continuam ffea/à1N

lhando - e • estro em- bom cstacinde•-conSe

	

vaçTo.	 - • •
rsta(lo flván ceiro

7

A nosa Situaçlo financeira está de motnerf
difticultosa em sirtude do estado anorMal (?.
praia, ;IN-lendo no enitanto' . cons.iderar-s
satisfactella.

Com lho 'fiscal-
Peles Srs.. membros do conselho fiscal, 

mensalmente estudado o nosso movi . m,ett.toi
de. mesmo vos darão o seu parecer.

_
linwr.egados e, operarias

Tr d is curnprirani 'corri DS seus devere, pe
que e 4,r4 :no Ts	 ss tf ee: etons.	 •cu"' acç jes

Houve nove trans'ferenelas por ce,tula, sT
termos 87 a 95, no total de 125,

• ConClusão ,
Nada mais- temos' a dizer; a nrio

°SUMOS'	 - VOSSO inteléo dispor, para X
elucidar sobre qualquer duvida.	 •	 . r•i. 	 .

crdireIer;-pretidente,. Antonio ios4' topes!,,I,
de Ãl'alt,i0	 _

O director -secretarlo, itriteni• ÇIZ ti
costa,

• • •

120:5775700
- 88:5()S0

4:651570
40:0005000

298 : !i675130
94: 6i78030
15: 44,5%;00):),

4065050
31,254:)ã.
7825j 80

1 :26552 )0
387 1515185

G : 2305O08

bléa geral.

Edificio: da fabricai':
Valor deste titulo- '	 „..

.Macninismos e ac_ces.sories
Valer deste titulo'	 •

• Gastos. de insta.11ação : • -
Valor ,:este, titulo  • 	 .....	 . .

uztatlaçao dectrica.: •
Vaio...•.este titulo 	

Mo -eis e utensilios :
Valor deae titule 	 	 . 	

Mano faCtura :
Pela eli gtente-

Illatpria. prima:
Pela existente 	

Lonelon River Plate Bank cfelieqtés:
Saques aguardando acceite 	

Loturon Uivei. Mate Bank. c/cobrança
Acceites aguardando vencimento , 	.

Lóndon	 Brazilian Flank c/saques
Saques aguardando acceite 	 .......

Ohc4gações a receber
ACceftes em carteira 	
• _ Contas correntes

Importancia a receber 	
.0epc‘sitos: •

saldo deste titulo 	
Caução da 'directoria

Valor do 400 anões caucionadas  • .. ....
Seguro da fabrica .:

Pelo tono° a decorrer 	
Scguro c/accidentes de trabalho

Pelo tempo a decorrer 	
Seguro terrestre :

Pelo tempo a decorrer 	
.	 Seguro do escriptorie
Pelo tempo a decorrer 	

Senos de consumo
Saldo existente 	 •

Caxa :
Saldo era

.~..1wwnnnn—+n ••n

REALIZADO EM 31 oon,pm,áto.:nE , 020
Passivo

"s.	 • -
Vger de 200 ficções integralizadn. s.

,Ponclo de Reserva
Saldo deste titulo ... . .

'Fundo ie Reserva c/especial
Saldo deste - titula	 . . .... . .... ;	 ....	 III

Fundo de depreciação	 -
Saldo de ,te titulo 	 ....

liventualidadeS do cobrança
Saldo deste titulo 	

4
Saques c /London -Brazillan Bank

Pelos saques que constam do activo
Obrigações a pagar

Aceeites aguardando vencimento 	
Folha a-pagar :

Folh.st da segunda quinzena. de . dezembro
Contas miudas :

Impertancia a liquidar...	
RepréSeutantes

Saldo a seu favor 	
Dividendo a distribuir :

Saldo não ree?aniaclo,i
Saldo a deliberar:.

Valor deste :titulo, ..;; 	 ............... .. .	 -	 69(08'4610-
..	 ,

••

..

153:706:SW0

;120:628S590'•

40:00$000

• 6126Aa

- - 40000G

.	 -1 :0015000

:6271320

203:9315560

4$0 : 9205800

49:190;5790

280:04.1S7tiO'

2:0405000

.10:0003.000

4:10i$800

1&t5 00

3440300

çacip

1845200

3:6375720

cER'.1, DA. COMVANHIA PABEICA DE TECIDOS eOviLuA,

•. erro

4 .

:t0:05071/1

-- -411:017541•

- 89:720Q84

.4n:boa0.4.

„ . GonstruNews e reparos
Saldo deste titulo 	 	

1181.11111.2 n 8,1,1,w#

LOndon & F.I:ver Plato Bank Cfgarantida :
Saldo a favor deste titulo 	 - 	

London	 F'•razi Nati . Banit. c/garantida :
Saldo a favor deste	 ..

Saques cji,ondon River Plate ..... ;'
Pelos saques que constam do activo 	

Lucros suspensos.:
Saldo dele titule -

Deposito dá diretoria :
Valor de 100 acções caucionadas 	  r

•

1;30:000500%;

10:00004

.(9:86.4031

.498:7:?:252ÁJ

.	 .22;3005150g,

'-i2:22,350001

.120;UW.0,

,r*J4 n35891),

-.4:728/a30.,

Litosobo'

1.477:0045390

-	 O' direetOi'-p,residente, Antonio Josd Lopes de Araujo,— O directori:sOretario",-.4ntónio
Antrio -Gomes.' 1n41reir(S.	

z	 t• 

A.477:"9M590'

Gomes da Costa.-- O guarda-limsa_agá

-



DIAIII0 ÉFICIAL - Fevereiro 'de 19.2f3676 Do3nin cro 20
nmessehmeesseesfe==ssa.	

•
DEBIONSTRAÇTito to& cosTA st.13C1O3 I rEttosi,, EM St os DEZEMBRO DE 1920

.„-• .•	 _	 •

PAAECER DO cosam inscAt.
-Os abaixo firniados, membros do •consellin
fiscal da Companhia Fabrica de Tecidos Co-
vilbã, baseados nos seus estatutos, vêm apre-
sentar-vos as suarimpressees • sobre as couta,
da companhia reit:frentes • ao exercicio findo
em 31 do dezembro de 1920. • ""	 •

Após UM estudo minucioso, verificámos a
exactidão de todos os seuS lançamentos, pele
que reputamos verdadeiras as contas apresens
lados, sendo de parecer que:
• 1°, que continue a-companhia a movimentar
o Fundo de Reserva, como nos annos ante
riores; • -

2°, que em virtude das condiçfies anormaes •
do momento e dos grandes stoRs existentes,
sujeitos a grande depreciação, somos do
opinião que não "seja distribuido o dividendo;

3*, que sejam approvadas as contas apresen-
tadas pela directoria; `,‘
• 40, que seja lançada em acta mm 'voto do
louvor á directoria que filma o seu mandato,
pela maneira com que dingiu os interesses da
companhia.

Pedro -José de Souza Limo.
A. X. Gonçalvee d'Aretias.

• Dontimos Joie itodrigues.
_	 •	 _ (463)

onspaulsia, Pinças> o Tecidos
Santa Rosa	 -

(Vi'lença — Estado do Rio)

i .1010138900

•	 Manufactura:	 •N'endas no i s semestre de (no 	
Venchte `ne 2' semestre do 1920 	 •
fxistencias no I° semestre de 1920  '

•	 ..kistenciss no2° semestre de 1020..*.,.,

Deduz-se: --•	 •

382:2428949
420:4395379
-97:42'73030

' '2 )3:9344560

Crompras no I semestre de 1920 	 •°-	 - ,	 3:4458000
Compras no 2° semestre de 1920 	 2:0153100

aslaterfa prima censiunida no 1* semestre de 1920 	 224:2016020
Ivlateria prima consumida no 2° semestre de 1920 	 -	 333:5745390'
Existencias em 31 de dezembro de 1919 	 43:4605610
Rxisteneias em 30 de ¡salso de 1920 	 97:4276030

brote 	 -7-	
Deduz-se:
Cambias:

' Creditado no t• semestre 	 	 1:0415979
Çreditado no 2* semestre 	 11 0 4 . ' &t'

32'231;890 274680
•	 Comhustivel:	 •	 t

Despe }ilido no 1° se-mestre 	 	 • 4008000
Despendido ,ner semestre	 • r• 6026200 1:0026200

,Seguro` marttimo :
Ciçsditado as 1° seme.tre 	 --Trt	 50050 f0
Creditado no 2° semestre 	  - 6152890 - 1:1165800

Seguro da.fahries:	 ••
Cd•editado no l • (semestre. 	 	 3926000
Creditado no 2° serní•stre 	 	 483‘700 8755703

Seguro do.escriptorki	 •
Creditado nojo semestre. 	 	 5$ .00
Creditado te r semestre 	 	 66700 - 115709

Seguro erma aeelientee de trabalho:
. Creditado no 2• semestre 	 	 7j'	 231•8200 2545209

Despezas genes:
Despendido no 1° sermsztre 	 	 	 ,
Despend do no fis semestre 	 	 ti I

11:2446790
11 :44556R0 ' • 25:699542.

DospaZail DOM fabrica:
Despendido no 1° amestre 	 1:0823380
Respondido no r semestre 	 - 0746800 .2:076189

Despezas cota viagem:
Despendido ao 2o-semestre ..... 	 4:800560 4:8003670
•

Consenso- de electricidade:
DeSliendido be 1° semestre... 	  	  ,	 .3:1633010

- Despendido- no Itt semestre 	 	 /1., •	 3:3726160 6-63581.7.
I

'	 Sanei de orsnàsbat	
-	 s :011880Qppendido no l o semestre 	

Illespefilli de no 2o seaustre 	 	 :72865.09 -	 1Q:80053041
:

TELlagdO Ty0	 •	 	 2:8516240 -
Credito e•2' semestre	 	 '	 2:1655290 6:0105110

.	 Selarias s
:Qespendido no 1* semestre.. 	 89: 9128)30 . -
- Despendido no 2° sé-Mestre; ; . 	 •	 2:3365570 C2:2185400

'ignoraria :	 •	 er. 	
Respendicto 10)3* setocetre 	 	 9:9008000
'13ispendido no r samostes: 	

•
9: 90050; 9 .19 ;8008009

Idres e descestes : 	 	 •
tado Ro' Densos/te.... 	 ;	 4:41252.00

dado no er• OBIDOSIVO:	 ir-	 •	 és•r	 4:94:4770- 9:417$970

(	 • ComesisiSee)	 ;• •	 - • -	 - .• •	 -
Despendido no 1° semestre 	 ide	 11:02765/0
Nsp-mdide	 r semestre:v.i ... .. 	 	 is : WOS380 29:5878890

13enifica4le s 	 , 	 	 . .t.-•
• tsriti	 É* semestre 	 	 ; 22:4045860 22:4.015860

À	 --	 .	 •	 .
' r	 Luerea e Peeda.s :

-Projulzo no 10 ODIDOILVD 	 ''' -Vrt-Yrrt,	 •! -3: es73s I. o .	 -
Vra-fpizo no SP semestre 	 ' 61:04•08760' t"-• -...	 .	 . 67:89852,70

703:8215150

490:2226750

•

CEIVTIDIO

Frederico Sete Garcia de la Vega, serVeti:
tuario-vits.licio dos °Meios da segundo tabet;
hão do judieis/ e notas, escrivão de civil a ,
crime, privativo do Jury Tribunal Correccio.
nal e execuçoes criuoinaes e &field do Regia-.
tro Geral de ifnmoveis deste termo e comarca
de Valença, Estado de Rio de Janeiro.

Certifico que pelo director _da Companhia
Finito e Tecidos Santa Rosa, Dr. Saverio Vit. ,
Pentagna, nie foi entregue nesta data para
seremarchivados em meu cartorIcr e ficam
"archivados : a Cópia da acta da assembléa go-
rai da mesma companhia de trinta de dezem-
bro de mil •novecentos e vinte, a relmão dos
directores eleitos, o Diario Official de primeiro,.
do fevereiro e Correio de Valença de dous do
fevereiro do corrente anno, que publicaram a
mesma acta. O referido é verdade e dou fé,
Valença, , does de fevereiro de mil novecentos
e vinte e um.	 Frederico Sete Garcia de lts
Veja.	 (902):

flanco do
Carteira de Redescontes

• BALANCETE EM 19 DE FEVEREIRO !E 1921
. Activo

Thesouro • Melena' c/emis-
sao 	

:Emissão reetrisitade•.•...v...:
Caixa:

- Funde de redescontos. 	
Titulos redescontados •

•Despesos de in.stallação 	
De4pezas gemes 	  •
ifenorarlos 	

/0.000:0005000
30.000:000800,

8.335:6891724-
22.811:7035830

22:1296000
,11:344$039,

• 16:5928900	 .

130.196:4595499	 .•...-------
- - • - -	 - - • - -	 Passivo	 -
Emissão autorizada - .. 100.000:0006000

-•• - - Thesouro -Narionol...-...-.-..ss • - 80.000:000$00.
32 ': )23030 Descontos 	 .... 	 .	 -M91398690

:)-	 --°-•ss' Coannissees------	 . 	 -	 3192800
/ - ri:408720	 ..--	 --..

• .	 430.199:4598199_

-Ílio da 4Janeiro, (0 de fevereiro do 1021. ••n.-
Daniel de Mendonea, -direetor.—Frederico IZeg,
.Filho. contador. —Pabio de ¡ladraste.. ca-Mid

	

.	 —.

	

. • . -• 'Lues, 1Iqttide 	 . .- - 
	 X,•)tstis...•••••••11.4.4ttxst.

	

•••!/ Fundo de reserva: 	 1	 -	 - -

	

!: sobre 7Ts4a06720 	 ---. . 	 3:9718510 -

V sebro 77:4309790 	 	 --	 dal . • • S:8718540 '
¡- ,L-fundo de	 ao:	 . ,	 ..	 •

o a..• 4§Interei 	 . Ed.,.. 69:007$010	 113430171a



_	 armulAt

v." os aos- credores 'da
Ucia de ni 9ra -:5--ne 0 1  1)Et;Sons'

Fevereiro---de 1921:. •

'lata

	

	 IftrÊtSi I e suas A.ge
oia"

ZALANÇO EU 31 DE 4.NEIED DE 1921
- Debitca

Aèç,5ea a:Oniittir  " 	 ••• 25.0000005000
ApelicéSeni garantia do fun-

do •de 'reserva  • •	 -.'• 10.631:7255630-
Devedores em conta-corrente- 176.793 : 2058798 .
'letras desatentadas  ' 	 '• • 146.851:2585507
têtres e effeites a receber.: 158,625:0915%24
Valores caueiánados 	 . ... 227.822:3445164
Valores depci.Sitadoos • - 	 '1.48.390:8135121
Agencias, agentes nó Brasil , 	 • -

*,.0 rio	 . ..... 183.600:331ra6
Titules do Banco.'..••"...-• •	 . 21.295:5725112.
Cobbançaa noa EStailos ."'n -rio' • • '

exterior	 • -' 101:936:8205864
TgUlos era	 257"9565930
Hdificios da '51atri:2	 •

:elas 	 •	 ... •	 ' 2:427:8195654
Móveis e	 	 .	 453:9325375
Diversaa'contas.:.... • . ;'.:•••••::.,140.068:0205698
Caixa 	 -". 101.491:6465112

1.445:736:5485105

-	 • • -	 .".	 Credito	 . •	 -
Capital 	  • 7M00:0005000-o
Fundo do reserva 	  10.631:7255630
Fundo de previsão  • - 	  • 9.626:8175728
Contas correntes sem juros. 165.0'74:3055370
Contas correntes Com jures. 1/3.490:2395689
!Optas aprazo aio, eletras „

a	 ... .. •• . .•:•••-•.• :124,.,719:7845973
Deposites judiCiaes,..•.-.,.,o 	  • -Q.91241.75257-
Agencias, agentes nolfrasil • o •
•e no exterior 	 .• •'	 	  .20388':6185351

Depositantes de-titriloa-e
leres.	 . .	 . •-• ..	 '376

•

 .23:1575285.
-Deposita.ntes, ... effeites • - a.	 .• -• •	 •

•cobrança 	 - •	 '	  257.77.r60i í6.1
itésOuro- NaCiénal " s e/eafn-' ,	 ".
•• biaes R. 1.000 000 'a 27 •d	 • 8: 886:3885880 -
pvidepdpà 'do 'Banco 	 -	 1.129:6405500
DiVersascontas ,-	•-•	  275.539:7915175
LricrOs-e - perdas' •.-- • '	  - 8.259:51S416

3 445 73W:5485105

• RiO' de Janeiro, 1.Q, de.fevereiro
Jose Maria Whitaker,'presidente:r-Ortchoiti'40
~trade, chefe da' Contabilidade:'

SOCIEDADES CIVIS
vtNERAVEL ORDEM TEROPRA '33Z

NOSSA
- ' .	

sEpujp.RA.. DAS.
ermo - !cie: -reuriie dej..,, posse, de's;;Mesa
Conjunta da Veneravel Ordem "TereeT-

•-. re, de Nossa Senhora,das Mer 	 rea-
lizada em 18 de dezembro 'de :MO,

• tia Secretaria, a. rua IVIareetil
riano -PeixotO • 18; si:Airado; -'s-Mh•,--4
."As .cciác'do dO Artistas Brítsileirnir.....s;'.

- Foi eleita;:e ~posada a segiiintd
ilainistraello que tem que reger os das*
nos-de nossa-ordena até o.periodo do anuo
Compromissal da 192+.

•i . nie nue•dato e. assino	

• '

.•	 •
Waldemer.. da . Rosa, Franco, ,'ilefirildor

graduado,	 .	 . .	 -
Sergio Ausgusto de Miranda. defini or

gradeado.:	 .i'"^:1.».'' :

Izidorio Antonio f ,; da Silvá, .defin 'idor
graduado,. • 	 - -

Galdino • José. 40 .Ahrteirla, „definidor-
graduado, , •	 • :. • •

Miguel Pinto Samp aio. definidor-• :"gra-
duado .	

.,
Alexandre JosiS dos ,Santos, ;definidor,

graduado, ...	 ;:. •	 . -: • .-•
-, Com o• caPital cie 20 :5008000.„ perterf,,

cente á Caixa, de Caridade.. -- .0 secre-i,
tarjo, Jon0uim. da.: Fonseca Aresta.
a~assm~.	 ---	 ,~~1~11.11
	  (04Y

••

de Ulule

Novo_ redulamentq do imposto' ;•
de sello

plar.
109, custando 4000 cada exem-

Wnhã--se exposto á ve14a-..6
n. 14.339, de 1 de setembro

,.é	 ?	 J

.	 •	 ,

ELER5ES FEDOR"ÂnS

Folheto coÀtendo	 O

1,1ro de 1 -920, Triodificandó-ii_logS1
ção eleitoral vigente;

Beereto	 4.215,:ote	 a'è deze, =.1

Os syndicos da fallencia acima avisam
credores da mesma que estão á disposf0
para , qualquer declaração ou recla1nou:5e
todos os dias uteis; das	 áa` 12 e'd s	 'á
16- horas, rua do Rosario n. 	 áti"44,k.—
Phlos'svridicos, Rau/ Vifelliseh:-	 • (9:18
•	

ociedade AÁLOuã,Xz¡oïjee&
Moreira,

•.' Sa ÁSSEilBL'EA GERAL ORDINÁRIA

parecerem á sécle da',Seeiodade á; rua anei••,,à.
Camara. n... 95,, ás 13 horas - ao dia; 26 da rriez

$ã*. OS Srs. ac,cion:sbs. , convidados án.'eciie

de fevereiro corrente, pare se' reunirem. em •
assembiéa geral para do aretorsio com 65 esuy.1
tutos- scelaes assistirem á 'leitura 'do refa.torlo
da directoria e parecer da conselho fiscal, d'sq-
liberarem _sobre o balança rio armo fiado d
1920 e bem. assim proe derem á- olekNo ., cra .
directoria e conselho fiscal para o anuo àociat
de 1941.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro •de-19.21. -
P. D. Stock, direetor,presilente•

Companhia Corni¡tel•età,1
riras ilçirlsk

ASSEMBLiA cimAL oarint;littà.-
rwo--	 .

São convidados os.Srs, accionistas	 se
miir ohm assemblea geral ,ordinaria, .befid
21do corrente; ás 13 horas, ria séde da . Cuji
panhia a rua Generaf Ca-Marã 11.42; setifr
para'approvaçá.e de OtitioS h olelé,ãe 46 COZI,
selbe fiscal.- - 	 ' '	 '	 '

Rio de Janeiro, 5 dri, (evoreiro 1e-4-1911Lv
A directoria:	 • W :4';	 82614 •

	

AVENIDA RIO -Astwoo,	 1: -
-5â6 SO-nvidados os 'S'A'...-ttchiriiiistas a

niffil em assem bléagM extrahrd'darin
dia 22 do fevereiro corrente, a 1 hóra
tarçle, no eseriptorio da coniparihiv -are
dá Rio Branco, 61;pa.ra reforma'dos et
tos. •	 ..

Ficam suspensas as transferenalzs
d.a. hoje até o dia em que se realizãf-t.
114a. assembléa.	 1.;

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 19
Igio de Deus Freitas, prearcteriteg

(834)• =	 .

k_ para . constar lavrei -0...,Pr.QAPJ.4.0.4ter-•

Rmo de Janetrot, 18 e dez.efolapát,
Q secretario, Ioaquinoirti.

—seca-Aresta. ,
;,:,;•::-;:..Rtivardo'.... Pereira da Costa, coronel:ir:

João , D1as dos. Reis, viod=commendador.
igatawhifo.-.4°Sr)tiza ..rravares,':--pr4.1,1radtS1

..Wr.À3atal ,téerá.it
(

Alberto da Fonseca Aresta,

Orlando Silva, '2° definidor,
, Manoel Frontino Julio da Costa, ey•a-ç

dico•
Pedro da Cunha Filha, mestre de

viços.
Jrião Felippe Me.ehado, procurador'da -

'caridade.
Remiro José da Fonseca, vigario

Culto Divino.	 _
Paulo CostodiÔr definidor . graduado..
Candidó Mario¡ definider graduado. 	 ,
Augusto Raymundo, :Ferraira, definidor -
graduado:-,

Antonio Lourenço da' Paixão, definidor;
graduado.	 -

Henrique Gíaspar Ramos, dennidoir
graduado.;

João Augusto sMinbá; definidor—gra-
duado.

Departarannta, Naçional
• Publica

Wcha-se- exposto á venda, na the-
souraria da Imucensa Nacional, o
folheto contendo os decretos nurne •
ros 3•987, de .2 de janeiro de 192Q
(reorganiza os- serviços da ,; $autle-
Publica) n,14.354, de 15 de." geteni;
bro de 1920 _(approva o regulamento
para o Departamento Nacional :- de
Saude Publica). Preço do eieMplar,
s. 3$009.

Decreto n. 14.361', dó 19,':élejtZ7q
de 19§1, "dando riOvalt 'ffistrti-A

Ones para as elek5eS.federaes.;
Decreto n. 4.227, de 3 de dezenky

hro dê 1920, dispondo sobrè'a
'Os secções eNtorms no...41Xstrictõ,
Federal-,e	 tra 1?,Mit.We
rreç.Q -01? eiMhPlAY, .9.94.•=77Wi

lenda de Henrir¡i ;•=•	 Comii•
AVISO AOS e'BELNitlçs,E,INTERESSAD03,,: -"";

Antonio Cardoso de Gouveia, 1iquidatario ck
massa falida de lenilq0-' It'Srritos &•4
Cornp -., declara, ein • cumprimentb doPeliktO
n6 n. I dá art. 65 dá' Terri: 2.024, - de-17-

- soas:interessadas, estará. diariamente
dezembro de 1008, que para attender ás Pot

beleelmento 'dos fallid4á riu..•Sete dó Sétenn,
bro.n. 99, de 2 ás 3libraifOntro5lriravisa
as publicaçãeS relativas aos actos officráe
fallencia serNo feitas no Jorna/ daedt'innercr

-1110, - 16 do fevei'ei do
Carddse de Gouveia.' 	 "-'''

": 14. 	 	 ffiejete _ITero
Ficam á disposição .dos,,Srs.,:s4cioni$

deromentos a que se reftyrtiCeiTt.117t.
ereto n. 434r, de 4 WA-julhozdes,
•p.alio de Jarieiro„.31,31tetattleira
thatfittio Lartigem-Âeetra-9""MORT.
Álevedo,, directores.



lencia de Cruz Machado
aço Companhia

• :Rio de Janeiro, 19-de fevereiro de 1921. -4Companhia Manufaetoro 	 Os' liquidantes, • M. lltoy de • Andrade.*•;,-Progresso de Itajuhã,	 boto Landobert.	 •

l-Phidociunentos	 -rine trata o 'art. 147 doCie-,
ereto n. 431, de 4 de julho de 1891.	 - Áubs PateklippeAtajobá, 12 de fevereiro 'do 021. — di-
rectoria.	 .	 (073)	 CARTA. RXTENTEiN.,	 ...

(984)
•Acham-se á gispósiçAo - dos' accionistas no	 ,	 " " - •

escriptorio d esta ooinparihia, nesta cidade os

Companhia Fabrica 'de Te-
' eidos aCovillatIn

/
	 4.*

, URJO OFFJCIAI;
	

'.-Fei7ePfi —d e 1 92 v •'t

COmPOnhiO.
ÁSSEMBL:ÉA nAtIAL-011,D1N4VIII‘

Sã..0. convidados os' Srs. .aCcionistsa a sé'
rettuireati'tcn 1,asenikleas geral -ordina.ria -, ás
14'horas do dia. 7 de março proximo, na sacie

comewnflia, á. rua dos •Ourives n: 53, so-
bi'ario; afila" de todiaretn. conhecimento do re-
latorio; balanso e contas.- -da- achninistrtição
referentes atino de 1920, parecer do coa-
selho fiscal, e praeoderein á • eleição deste e
s'eus supplentes para o corrente anuo.
•Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1921.—

4 direetoria.	 . (•

‘'', "•‘Itiopa¡Paia)219. -Trasliarii. Santo
-4n torno•

toam á disposição dos Srs. accionistas„ ,á
¡e S. : Balite n. 47. oi • docrimentós 'á que •
el.e •p art. 1.47 do decreto - n-431, de 4°.

jiTibo d.e 1891:	 •— •
'to• de Jane' • 28 fl •	 e'	 do 1921'.-=

.	 „
Ir	 .	 Jalil Iro

/12k tromPanhiti Fabril Santo Antonio, o pre- •
•5iTent Antonio gnacio Alves.	 (576)

Sociedade Artányma .tererraR
e Constrdeções»

1	 - (Em liquidação)	 •)a

	

.	 .
NnN') lenir) podido rrearzar-se a asselnblèti

ce-1,o,-ada-para'15.des•ti .fisaza po • -falta do-
, preenchimento do- formllichdes essenciaes,

será' novaniente'oonvocada a assunbléa gera/
oppo?tunamente ficanclo sem efeito a ante-
rior convocação. Desfeia. ficam á disposição.
dos Srs. acciunistas. no escriptorio do ligul-
dantes, á rua São Pah•o„ 69, sobrado, os do-
cumentos de que trata .o art. 147 do decreto,

	

431 de 4 de julho de 1891.	 • •
AVISO

Costa , P •reira, Si Companhia, synclicos clesá
• Cfíltérilna, avisam aos interessados que estão á'

Jga djtOsição todos os dias uteis no escripto-
dio 'de seu advogado Dr. Eduardo Theiler, á

• [Via -çip Rosario n. 138, sobracib, telephone
ne 2.377; devendo as declarações de cre- •

21to serem apresen:•adas át.6 o dia 2 de março
.proximo futuro e realizar-se a 1 4 assemblea
dafalloncia nó dia 10 do mesmo mez, s `;

kl?, horas no" Forum, á rua dos Invalides
A). 152.
.4á. publicações referentes . á fallencia serão
eites no Dica:to Offleitd e no Jornal do Com- -

s gulrites inscripções fo

• "19, 15 de fevereiro de 021 — ga 	-

roin contempladas no.decordp
rIne to.	 • São convidado3 os Srs. adeionistas a se ror da sgSaganat :	• ,

1 . Co	 Pe- reunirem em assembléa geral °Minaria, ás	 •_

1

	

	 ••n•••••n•n••••~1, i° andar, afim de tomaram conhecimento do aOS tres algansmos Ines do premio maiorCom-panhia Marcenaria _ ' parecer do conselho fiscal, relatorio da ' di-
44.	

-
ta •	 •u.ler	 rectoria, balanço e contas da administração 8. 	 94	 -	 Loteria daprimeira

De accordo com o decreto .n. 424, de .4 de
julho de 1891, art. 15.7, ficam á disposição
flos Srs. accionistas na sécio á rua Sete de Se-
ta;nbro n. 100 todos wdocumentos relativos ao
12ala	 tinço do ano pcoxi

	

	 bani cornopassado; ba corno
• demais esciarechneutos a que se refere o
mencionado artigo.
• flio.cle Janeiro, 11 da fevereiro de 1921.=

dar'satoria.	 1:	 •	 -	 (79`)

Vo'nfp—as nhia, Brasileira de Ai.
tellfetos . de Borracha

:	 -CABEM ao	 _	 "•_	

8/.

• proximo futuro, á ^ 1--11o:a da tarde, á saia	 Leitura do relatorio da _direOtoria, kalago 	 ri 2 •I

	

.,egra:15t finaria afliride tratar-se do. augarento fiscal. Eleição da directoria pkra o bionold 	 tiOlian.baufinau a untirt ,-Conelheiro Saraiva ,n. 40, em as3embléa geral; do esemicio de 195'40 • parecer do conselho

/,11-101e0, 15 dd 'fevereiro rle' 1921. -- Of. -paraos exeroleio	 ",*	 -r
.	 -de -op.p*Aall - !	 '	 f‘	 •	 ) de =-1,9?.1 'a 1922. Eleição ;do eontelbo fiscal RELOJOÉ1ROS,

;Rate, OL Q,44-i.;;POlo..; : ¥cyetarice;`44.arelio'•féreq•ar .;Cardoeb;.- -` Rio do Janoiro;	 d	 ui antitt
• -

• Arsji	 & -dirtetó.riv. 	 3'

ASSEMBLI:A GERAI;

.trlf	 902) _ no eseriptorio á rua da. Alfandega it.. 55,.	 (9(9)
'•;xfirct 4 Comp.. 	 14 horas do' dia 10 de Março proximo futuro, nscrioçâo , 594, correspondent

! nymo
'Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1921. —. ; Commuuico'aos Srs. aceionistas .quase mi-•

A directoria.	 • e	 x u.yul contraio á sua disposição, no escriptorio "da.
.	 ..........	 --0-------, • companhia.aá rua da Alfandoga n. -28. 2° ao-
Ir...1oyd . Real l3c/ga (Brasil) • dar; os documentos à titulesa que se refere ó

• .	 , decreto n. 4,34, cie Ide julho de 1891.
• De aceôrdo com o decreto n.-434, da 4 de •, Rio de Játieiro,.18 do fevereiro de 1921.—
julho de 1891;.art. 147, ficam á , disposição D. Joaquim Gonçalves liamos, presidente.
dos senhores accioaistas, na séde á Aveuida ' • 	 •	 ,	 •	 (971)

	

Branco ri. 19, todos os documentos rola- 	
.	 ,	 .

tiros	
•

vos ao balanço do armo proximo passado,; ! Companhia. Ilha das litaniasa4 como os demais esclarecimentos a q 	
su

	

ue se I	 , ,
.	 Convi iam-se os senhores bscriptores dá. ferere o-mencionado artigo. -

• P'il), 11-do felerei.o de 121.— A -Dire- anões da Companhia. Ilha das- Fumas; a se
flo-ia. •	 _•

• (793) • reunirem éra assembléa constitutiva prepa-
	  ratoria no dia 21 do corrente moa, ás R3 lio-

iras', á raa do Ouvidor n. 68, 2' audar, a -raClompanhin. de rumo em de nomearem louvados para a avaliação dos. Folha . bens que devem entrar para à formação •do
capital social.
I-Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1921.--
E. Starnlcu-Ilolland. -, 	 - (974)

Paria olei-, á rua dos- Invalidos n. 123 a 127, '	 .	 .
• todos 03 documentos reativos- - ao b	

A directoria

 balanço do ', _...	
..	 .. _

; armo proximo passado, bem como -os demais.: wampanigia 1E -goteada de- IF•ee-
• elareeimentos a que se refere o mencionado . 	 z-c) e Minas de CitA,o jero-
a lig,o..,	 - . .

arcôrdo com o decreto n. 	 dee leieão da directoria conselho fiscal e su
ce	 P

$e	
Capital Federal da semana segunda-feira 14,,kpe	 .	 434,	 , Omites.	 .

	

lho de 189i, arr. 147,
de 

ficam á 'disposição dos, 	 Rio de Janeiro, 19 de fevereiro`des. accionistas na	 da Companhia Marco- 	 .¡S	 (9)3) de fevereiro de 1921,	 .....	 .

nscripção '359, :correspondente
aos Ires algarismos' fines do premio maior
46.3 59; :diiegtmda (Ateria da
Capital Federal datemína;quirta-feira, 26 de

•fevereiro de 1921,

• Inscripção 013, correspondente
aos Ires aigirismos Inaes do premio maior
73.012, da terceira Loteria r l a•
Capital Federal da semana, quinta-feira, 11
de fevereiro de-1921,

O FISCAL DO GOVERNO,

latiu h Inue Caoh.
(mura	 * ,,

teli.ciodade A-nonyano -Lloyd _ : Qualyner ineroadoria do.	 Nacional	 nosso estabelecimento p'&14:p
; Tendo sido cumprido O disposto nó art. 147 •E'"I'r -adquirida Por meio de

da lei sobre -as soczedadea arionymas, conVi- 'P ree_taçõem pagas -áeniagal-
damos os Srs. accionistas á se • reuntreni em '• imenbe;	 '' ''
assemblaa geral ordinaria no dia 21 do cor- , Ca preço destas prestaçbele-	 -

rente, ás 13 horas, na sade 'da sociedade 'varia' de aee6rd° °°°1 ° valor
á: avenida .Rio_ Branco. . as. 106 e t os, " da nteree'd°14illb• ''' ---- __.'

-	 -	 andar. _ , -- .• , • - .-,- Coda pogaanento de presta

	

De ordem do Sr rpresisiente Convido os Ses 	

-n2°	 —- . , .,,,• 9ao , concorre a' tre's olorteici4,1
...	 '. 	 .	 ' 1	'

	

leclonistas a retinirem-se,. aos 26 .de fevereiro 	 ••


